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INTRODUÇÃO 


1—0 autor e a época da obra 


O que sabemos dos Ditos Portugueses Dignos de Memória é o 
que o seu autor nos diz no «Prólogo aos leitores»: durante algum 
tempo esperou que o insigne João de Barros, depois de ter descrito 
os feitos dos Portugueses na conquista da Índia, escrevesse também 
os seus ditos, seguindo nisso o exemplo de Plutarco. Na verdade, diz 
o nosso autor, «uma cousa pequena ou uma palavra faz conhecer 
melhor os costumes das pessoas que as disseram que os infinitos ini- 
migos mortos em batalhas e as cidades destruídas e reinos conquis- 
tados». 

Mas fci em vão que esperou. Nem o autor das Décadas da Ásia, 
nem qualquer outro, escreveu esse livro. E resolveu ele, autor da 
obra, registar os ditos que no seu tempo corriam, para que a me- 
mória deles não esquecesse por completo. Guardava só para si o ma- 
terial que acumulara, mas, convencido pela opinião de pessoas a quem 
não pudera deixar de mostrar o manuscrito, decidiu-se finalmente 
a publicá-lo. Não tem dúvidas de que muitos o vão morder e re- 
preender, mas não é esse o juízo que teme; é, sim, o juízo do tempo, 
«que de semelhantes obras sói ser o juiz mais certo». 

Não há, pois, dúvida de que o livro foi destinado à publicação, 
mas também é certo que nunca chegou a ser publicado. E não é di- 
ficil atinar porquê. O que se sabe sobre os cortes feitos pelas cen- 
suras da Inquisição a livros publicados mostra que, neste caso, o risco 
proibitivo do censor começaria na primeira e acabaria na última 
página. Do princípio ao fim, o livro é marcado por uma irreverên- 
cia total, por um tom de amargo sarcasmo que não poupa ninguém: 
nem altos magistrados, nem prelados, nem grandes fidalgos, nem se- 
quer os monarcas. Muitas grandes famílias, sem exclusão da famí- 
lia real, são atingidas no seu prestígio. No conjunto, e apesar do 
aspecto de mera compilação de ditos alheios, o livro é um depoi- 
mento cruel e desmitificante da sociedade em que o autor viveu. 

Em nenhuma das cópias manuscritas que examinei se encontra 
o nome do autor. No manuscrito da Academia das Ciências de Lis- 
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boa foi lançada, por mão moderna, a informação de que o coleccio- 
nador dos ditos teria sido o marquês de Marialva, não se dizendo 
qual deles. Ora o 1.º marquês desse título, D. António Luis de Me- 
neses, viveu entre 1600 e 1675 e a obra foi seguramente escrita antes 
dessa época. 

Não sabemos o nome do autor, mas o texto fornece elementos 
suficientes para a determinação do tempo em que viveu, da profis- 
são que exerceu e do grupo social de que fez parte. 

O livro abrange cinco reinados, de D. Afonso V a D. Sebastião, 
mas os reis mais constantemente referidos são D. João Hl e sua 

"mulher, D. Catarina, Mais de dois terços dos episódios situam-se 
durante o reinado de o Piedoso ou durante a regência da rainha 
viúva. O autor viveu, sem dúvida, nesse tempo e deve ter conhecido 
pessoalmente D. João HI, o úrico monarca sobre cuja personalidade 
se pronuncia. Em vários passos se refere à benignidade, à bondade, 
à constante tendência para a desculpa e para o perdão do rei que 
introduziu a Inquisição em Portugal. E vários episódios desconhe- 
cidos da historiografia oficial apresentam de facto o monarca em 
termos inesperados; é, por exemplo, o caso da recusa em entregar 
a Carlos V os comuneros castelhanos que se refugiaram em Portuga! 
depois de esmagada a Revolta das Comunidades, de 1520. 

É seguro que o autor conheceu o grande valido de D. João II, 
D. António de Ataíde, 1º conde da Castanheira, porque em dois 
episódios se refere a conversas que com ele teve. Ora D. António 
serviu no Paço entre os anos de 1530, data em que foi nomeado vedor 
da Fazenda, e 1557, data da morte do rei; depois disso viveu reti- 
rado da corte, na intimidade dos padres da Companhia de Jesus, 
até que morreu em 1563. Uma das anedotas mais expressivas do li- 
vro é a que nos mostra o valido omnipotente a tiritar de frio à porta 
de Pêro da Alcáçova Carneiro, o novo astro político que surgia com 
o início da regência da rainha D. Catarina. 

Depois do conde da Castanheira, os fidalgos mais vezes referi- 
dos no livro são o 2º eo 3.º barões de Alvito, D. Diogo Lobo 
(a quem chama o Barão Velho) e D. Rodrigo Lobo. Ambos eles foram 
vedores da Fazenda e todas as referências estão relacionadas com 
o exercício dessas funções. Ora o 3.º barão ocupou aquele cargo go 
vernativo até 1560, ano em que morreu. Sucedeu-lhe D. João Lobo, 
seu filho e 4º barão de Alvito. Mas acontece que nem uma só vez 
D. Icão Lobo é apontado como vedor; os episódios a que aparece 
ligado são os do tempo de rapaz, como o da tentativa de casamento 
com a filha do marquês de Vila Real e o da morte do alcaide num 
combate em Tânger, para onde fugiu por causa daquela aventura. 
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Isto sugere que, quando D. João Lobo foi vedor, já o autor do livro 
não estava ao serviço. 

Há muitas indicações de que foi nas repartições da Fazenda que 
o nosso anónimo autor serviu. Revela um conhecimento minucioso 
das pessoas, das intrigas, das irregularidades, das cordas, que só um 
homem da casa podia possuir. Assunto que também conhecia por 
dentro era o da vida dos tribunais, em especial da Casa do Cível. 
Todos os relatos de audiências, de conversas entre juízes, de suborno 
de funcionários, sugerem que, se ali serviu, foi em posição muito 
subalterna: oficial de diligências, meirinho ou porteiro. E, de um 
modo geral, os seus depoimentos relativos a tribunais e administra- 
ção da justiça situam-se num tempo anterior âquele a que se referem 
as notícias relativas às repartições da Fazenda. Talvez tenha sido essa 
a carreira do autor: servidor obscuro de um tribunal superior, com 
sede na corte, e mais tarde escriturário num ofício da Fazenda, na 
dependência do 3.º barão de Alvito, lugar de que se teria aposen- 
tado por volta de 1560. 

Depois disso viveu ainda, pelo menos, quinze anos. Regista no- 
tícias relativas à morte de D. João II, à regência de D. Catarina, às 
cortes em que esta resignou o governo, à regência do cardeal D. Hen- 
rique e aos primeiros anos do reinado pessoal de D. Sebastião. Os 
factos mais recentes a que se faz menção são a visita de D. Sebas- 
tião ao local da Batalha de Ourique (1572), a publicação de Os Lu- 
síadas (1572) e a morte de Álvaro Pires de Távora (1574). Há também 
uma referência a D. Martinho Pereira como vedor da Fazenda; ora 
este exerceu o cargo entre 1568 e 1574. Terá sido, pois, por essa 
época que o autor terminou a redacção, que, sem dúvida, estava 
pronta antes de 1578, pois não existe qualquer referência à tragédia que 
nesse ano ensombrou a vida portuguesa: a batalha de Alcácer Quibir, 
na qual perderam a vida ou ficaram cativas numerosas das persona- 
gens que figuram ao longo do livro. Estes elementos são suficientes 
para datar a obra: foi entre 1575 e 1578 que o autor terminou, com 
vista ao prelo, o original que provavelmente fora acumulando du- 
rante muitos anos. 

Pode ainda, com suficiente segurança, adiantar-se que o escritor 
era cristão-novo. Os episódios relativos à questão dos cristãos-novos 
são em número de algumas dezenas; o autor limita-se a registar di- 
tos e a narrar factos, mas é evidente que a sua posição é ao lado 
dos cristãos-novos. Há episódios que revelam uma profunda solida- 
riedade com a gente perseguida, como, por exemplo, o do ourives 
a quem o fidalgo, em vez de pagar o que deve, pergunta se não 
tem pena de ser cristão-novo; a resposta é que não, porque há cris- 
tãos-velhos tão velhos que até já esqueceram que o são. Ou a da 
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conversa dos escudeiros, no caminho de Coimbra para Lisboa: fa- 
lam de um outro escudeiro que acaba de casar e de quem todos 
gabam as boas qualidades: é pena, comenta um deles, que tenha um 
costado de cristão-novo. Essa, responde um mercador que os acom- 
panha, é a maior qualidade que tem, porque mostra que não é filho 
de clérigo nem filho da puta. É bastante claro que só um cristão. 
-novo escreveria isto. 


2 — Valor literário e histórico dos «Ditos Portugueses» 


Não se pode dizer que o autor dos Ditos Portugueses fosse um 
homem de letras. A cultura que revela é a de um pequeno burocrata 
que maneja a pena com à-vontade, mas sem elegância, e que, eviden- 
temente, não fez estudos superiores. Estavam, no seu tempo, muito 
em moda os exemplos tirados da antiguidade clássica e os escrito- 
res gostavam de ornar o estilo com latinismos e empolações retóricas. 
Tudo isso falta no texto. Só uma vez refere um herói clássico, Cás- 
sio Cévola, soldado de César, cuja valentia compara à de um escudeiro 
de uma galé da frota do Algarve, mas sente-se que a alusão foi me- 
tida à força e resulta canhestra e despropositada. 

De um modo geral, o estilo é simples e correntio e não procura 
efeitos literários. O apuro da redacção não é sempre o mesmo e as 
duas últimas centenas de episódios parecem simples lembretes destina- 
dos a composição posterior; a comparação entre essas breves notas 
e as que estão definitivamente redigidas dá bem a ideia da modéstia 
dos recursos literários do nosso autor. 

Apesar disso, é precisamente do ponto de vista literário que o 
livro apresenta maior interesse. Não existe, em toda a nossa literatura, 
nenhum outro que tanta luz lance sobre a arte do mote, ou do 
falar derivado. Logo no «Prólogo aos leitores» nos surge uma breve 
teoria da estilística da derivação. E os perto de mil e quinhentos 
episódios que formam o livro são outros tantos exemplos da arte 
de motejar. 

É uma fase extremamente mal conhecida da arte da palavra e 
cujo conhecimento é indispensável à plena inteligência de alguns tex- 
tos fundamentais da nossa literatura, entre eles os de Camões. 

Nessa linguagem, a relação entre significante e significado é com- 
pletamente diferente daquela que o leitor de hoje supõe a única 
admissível. A palavra não tem por função traduzir, definir, exprimir. 
Pelo contrário, é uma espécie de aposta com o interlocutor, que fica 
perante uma série de acepções possíveis e tem de descobrir os cami- 
nhos que o levem a cair na significação. A palavra é assim essencial- 
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mente ambígua, plurissémica, e serve, não para identificar um sen- 
tido, mas para situar o destinatário no centro do círculo dos sentidos 
possíveis, emtre os quais: deve acertar um. Quanto mais obscuro o 
sentido, mais apreciado o mote e mais hábil o motejador. 

Esta estranha forma de discurso é desconhecida no tempo de 
Fernão Lopes e mal aflora nos autos de Gil Vicente. Mas é a grande 
moda dos meados do século xvi e parece ter chegado a ser um ins- 
trumento de promoção social, uma linguagem de classe que só de- 
pendia do engenho, e por isso estava aberta a todos. É o falar dis- 
creto, de que Jorge Ferreira de Vasconcelos faz troça, mas do qual 
foi um dos grandes mestres. Essa arte subtil é apreciada e juntamente 
com a guitarra e o vilancete podem decidir do destino de um jovem 
nas cortes dos grandes. Por isso todos procuram cultivá-la e chega 
a ser uma verdadeira mania que vai perdurar no século seguinte, nas 
formas mais requintadas e retóricas do discurso engenhoso, e que 
talvez ainda hoje encontre vestígio num certo estilo irónico a que 
o povo chama desconversar e que consiste precisamente em dizer cer- 
tas palavras para significar conceitos muito diferentes do aparente. 

O estudo do estilo discreto está por fazer e tem a maior impor- 
tância que se faça, porque foi largamente usado pelos escritores do 
último terço do quinhentismo, entre eles Luís de Camões. Isso é muito 
visível nas peças ligeiras, como os autos, as voltas, os motes, as tro- 
vas. Mas não foi só at que Camões foi discretó; foi-o também nas 
obras maioyes, cuja significação não tem sido plenamente captada 
precisamente porque se não tem presente a sua essencial ambiguidade. 
Os próprios Lusíadas não são isentos de motejos e uma releitura do 
poema a esta luz proporciona aspectos e sentidos surpreendentemente 
novos. 

E nenhum livro ensina tanto sobre os complicados processos da 
derivação como estes Ditos Portugueses. 4 sua publicação justificar- 
Seia só por esse motivo, se outros não existissem. 

Do ponto de vista das informações históricas que proporciona, 
o valor da obra é, fundamentalmente, o de um sincero depoimento 
pessoal sobre a época que precede a batalha de Alcácer Quibir. 

Nem todas as notícias serão rigorosamente exactas. O autor re- 
pete o que ouviu dizer, e quem conta um conto sempre lhe acrescenta 
um ponto. O aforismo encontra plena confirmação neste texto e pode 
dizer-se que, de um modo geral, o grau de veracidade das informações 
está na razão inversa do tempo decorrido sobre os factos. O romance 
de amor atribuido a D. Vasco de Ataíde [580] é, com grande proba- 
bilidade, uma efabulação; os episódios relacionados com D. Jorge 
da Costa, cardeal de Alpedrinha, são também provavelmente aspectos 
de uma lenda que emvolvia já então essa estranha e grande figura 
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que nasceu filho de um almocreve e decidiu o destino da dinastia, 
impedindo em Roma (segundo a lenda) a legitimação do filho bas- 
tardo de D. João Il. Em ambos os casos existe cerca de um século 
de distância entre o facto e o respectivo relato. Mas, quando se trata 
de acontecimentos passados na vida do autor, as informações que ele 
nos dá parecem confirmadas por todos os elementos de que nos po- 
demos servir para avaliar a exactidão das notícias. 

Há no texto a revelação de inúmeros factos desconhecidos pela 
historiografia oficial. Esta faz sempre silêncio sobre tudo o que não 
enobrece as grandes personagens, sobre os aspectos quotidianos ou 
mesquinhos da vida. Ora o autor tem manifestamente a preocupa- 
ção de revelar os aspectos íntimos, as histórias que se murmuravam 
a meia voz, mas ninguém ousava escrever. Aparentemente, limita-se 
a coleccionar ditos engenhosos ou factos divertidos; são anedotas, 
no sentido moderno do termo. Mas só aparentemente. Uma leitura 
atenta revela que houve um critério que presidiu à escolha dos epi- 
sódios e que esse critério foi o da crítica da sociedade em que viveu. 
Uma sociedade profundamente decadente, trespassada pelas contradi- 
ções e tensões nascidas entre os pólos da soberba e da penúria. Os 
temas dominantes são a corrupção da administração, a pedinchice, 
o compadrio, a lisorja, a exploração do trabalho de criados e arte- 
sãos, a venalidade dos servidores dos grandes cargos, a sofreguidão 
dos grandes, a vaidade dos validos. Rara é a história que se não 
insira no quadro de algum dos grandes conflitos do tempo, conflito 
entre grandes e pequenos, entre escudeiros e fidalgos, entre nobres 
que o rei faz e nobres que herdam fidalguias avoengas, entre gente 
de toga e gente de espada, emtre cristãos-velhos e cvistãos-novos. É 
um país fendido ao meio pela intolerância e pela cobiça, onde se 
assiste ao naufragar das estruturas morais e ao esboroar das estrutu- 
ras económicas. É a paciente e dolorosa análise do quadro sombrio 
que Camões definiu numa síntese célebre: a Pátria metida no gosto 
da cobiça e na rudeza de uma austera, apagada e vil tristeza. 

Não são precisas quaisquer palavras para evidenciar a importân- 
cia documental de um depoimento desta amplitude e desta cruel sin- 
ceridade. É uma obra única em toda a literatura portuguesa, sempre 
surda à pequenez do quotidiano e deslumbrada pela hipérbole e pela 
retórica. E fica-se profundamente surpreendido pelo facto de um livro 
como este ter permanecido não só inédito, mas quase completamente 
ignorado pelos nossos investigadores. 
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3 — Critério da presente edição 


O original dos Ditos Portugueses desapareceu, mas dele chegaram 
até hoje cópias relativamente numerosas, que documentam o inte- 
resse que a obra despertou na sua época e ainda nos séculos xvlI e 
XVIII. 

Das várias cópias que examirei, as mais completas são a da 
Secção de Reservados da Biblioteca Nacional, cota ms. 666, e a da 
Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa, cota ms. 120 azul. 

A primeira foi escrita nos inícios do século xvni e a segunda em 
meados do século xvul. O texto oferece, numa e noutra, inúmeras 
variantes e a comparação leva a concluir que o texto da Academia é 
uma cópia modernizada, na qual o copista afeiçoou ao gosto do 
tempo certas expressões que, pcr obsoletas, não entendeu e fez alguns 
arredondamentos estilísticos. Mas há outras variantes que revelam 
que a fonte das cópias não foi a mesma. Há no manuscrito da Aca- 
demia frases que, evidentemente, faziam parte do texto original e fal- 
tam no exemplar da Biblioteca Nacional, por manifesto lapso do 
copista. 

O texto agora publicado é o do ms. 666 da Biblioteca Nacional, 
com uma ou outra correcção, sempre assinalada em nota, resultante 
do manuscrito da Academia. 

Actualizei o texto quanto à ortografia e quanto à pontuação e 
desdobrei as abreviaturas (exceptuado o D., por demasiado óbvio), 
de forma a tornar a leitura acessível ao leitor não especializado. In- 
corro assim, uma vez mais, na crítica dos eruditos, que com razão 
reclamam para o seu trabalho edições rigorosamente paleográficas. 
Mas edições desse género resultam ilegíveis para o grande público 
e impedem portanto que o conhecimento da obra se generalize. 

Procurei facilitar a leitura com notas numerosas, nas quais dou 
os equivalentes modernos dos termos arcaicos e das construções caídas 
em desuso, e proporciono ao leitor algumas informações sobre perso- 
nagens e acontecimentos referidos no texto. Notas de outro género 
são aquelas em que procuro explicar os motes mais obscuros. É um 
manifesto atrevimento meu o de querer explicar ao leitor por que 
motiva os ditos tinham graça no século xvl. As razões que levavam 
a considerar uma frase como memorável podiam ser muitas, e algu- 
mas delas escapam-nos hoje completamente. As explicações que su- 
giro são meras propostas, que o leitor aceitará ou não e que, em 
muitos casos, suprirá com a sua agudeza. 

Ainda no intuito de facilitar a consulta, organizei índices ono- 
másticos, toponímicos e por assuntos. Resultaram tão extensos, so- 
bretudo o primeiro e último, que tive de optar por reduzi-los muito, 
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registando apenas os nomes próprios e os assuntos que, por algum 
motivo, podem hoje assumir maior interesse para o leitor. 

Resta confessar o meu agradecimento às pessoas que me ajuda- 
ram na preparação da edição: à Drº D. Maria Helena Porto Costa, 
que colaborou na preparação do texto e organização dos índices; aos 
meus amigos Prof. Doutor Moses Amzalak, P* Dr. Mário Martins, 
S. J., Prof. Doutor Verissimo Serrão, Drº Maria Francisca de Oli- 
veira, Drs Margarida Ubach Chaves, Dr. Pedro Cunha Serra, te- 
nente-coronel Valdez dos Santos, que me proporcionaram em muitos 
ensejos na interpretação dos motes e identificação dos textos referi- 
dos na obra; e aos Profs. Doutor Manuel Lopes de Almeida e Artur 
de Castro Borges, a quem fiquei a dever a obsequiosa obtenção de 
fotocópias dos exemplares existentes, respectivamente, na Biblioteca 
da Universidade de Coimbra e na Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro. 

1H... 


P.S. — Já depois de ultimada a preparação desta edição o Sr. Prof. 
Doutor Joaquim Veríssimo Serrão, sempre generoso na comunicação dos re- 
sultados das suas investigações pessoais, informou-me ter encontrado duas 
novas versões da obra, ambas na Biblioteca da Casa Cadaval, em cujos 
catálogos figuram com os n.ºs 843 e 913. A primeira está escrita em letra 
do século XVI, e será portanto a mais antiga das cópias existentes. A se- 
gunda é do século XVI, e aquele ilustre investigador admite que se trate 
de cópia da mão do erudito Manuel Severim de Faria. São informes de 
extrema importância, a ter em conta numa reedição deste livro. 
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PRÓLOGO AOS LEITORES 


Muitas vezes desejei saber a causa por que, até agora, nenhum 
português douto, havendo tantos, quis tirar à luz os ditos portugueses 
dignos de memória. E, suspeitando eu se viria da condição que se nos 
atribui (que já D. Henrique de Meneses, filho do Conde-Prior, notou 
na resposta que deu ao conde de Cifuentes ”), pode ser que seria 
por lhe não parecer isto cousa digna de gastar tempo nela. 

Mas, havendo ? eu que o sujeito dos feitos valerosos que se fizeram 
na conquista da Índia incitou o insigne João de Barros a que no-los 
escrevesse e afigurasse ao vivo diante dos olhos, com que, tanto para 
os que os fizeram como para si, adquiriu fama imortal, esperei eu 
que também, à imitação de Plutarco, escrevesse os bons ditos, como 
o outro fez em um trabalho particular os dos Gregos e dos Romanos, 
de que já tinha recontado os feitos, no que parece que os não julgou 
por tão inferiores deles que se não devesse fazer muito caso. Por- 
que, posto que os feitos sejam de imortal louvor e nome, não são 
por isso os ditos de pequeno valor e preço, porque, segundo este 
mesmo autor afirma na vida do grande Alexandre, todos os clarís- 
símos feitos não mostram inteiramente as virtudes ou vícios dos que 
as obraram; e, muitas vezes, uma cousa pequena ou uma palavra faz 
conhecer melhor os costumes das pessoas que as disseram que os infi- 
nitos inimigos mortos em batalhas e as cidades destruídas e reinos 
conquistados. 

Vivendo eu nesta esperança, e vendo que nem ele nem outro 
tinham disso alguma lembrança, tive por menor mal escrevê-los, 
assim como entendo, que ficarem de todo esquecidos por descuido 
daqueles que o bem fariam. Pelo que me pus a inquirir e perguntar 
todos os de que pude haver notícia. Se entre eles forem alguns sem 
os nomes dos que os disseram é outros atribuídos a uma pessoa, sendo 
doutra, ou contados diferentemente do que aconteceram, a culpa não 


1 O dito vem no texto [831]. A condição que se nos atribui é a de os 
Portugueses serem incapazes de se admirar uns aos outros. 
2 No da Academia: vendo. 
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é minha, que errei por relação alheia, que quase todos me disseram 
de palavra. 

E porque, por razão do bom e antigo costume de todos os que 
de alguma matéria trataram, é necessário declarar eu aqui que cousa é 
dito e em que consiste. 

Esta pudera passar sem isso, pois de todos é já tão sabido que 
lhe pusemos nome estrangeiro, havendo-o por mais significativo que 
o nosso natural. Mas, contando todas as qualidades que há de ditos 
e motes, que são um breve e aprazível ornamento do falar polido e 
de improviso, causaria fastio aos leitores; e também o deixá-lo de 
todo seria cair na indignação dos outros. Toquemos os mais substan- 
ciais, como de passagem: 

Os motes têm muitos princípios, como são as palavras duvido- 
sas e a equivocação, a derivação (acrescentando, tirando ou trocando 
letras ou sílabas), a mudança dos casos, dos géneros em uma palavra 
ou em diversas; nas zombarias, a mudança das sílabas, o fingir nomes 
ou palavras sobejas, respondendo às palavras, não ao sentido, res- 
pondendo diferente do que se espera, enganando a opinião; os contra- 
postos, as consonâncias, as vozes redobradas, as replicadas, o duvi- 
dar e o emendar, o calar aquilo que se entende, a mudança das vo- 
zes, a metáfora, a alegoria, o enigma, os provérbios, a ironia, a me- 
tonímia, a antonomásia, os muitos nomes, os rodeios ou hipérbole, 
ou acrescentando com a comparação e com a metáfora, ou diminuindo. 

Os lugares donde se tiram os motes breves e agudos, que nas- 
cem das cousas, são estes: a semelhança, a imagem, a comparação, 
o exemplo, o argumento do semelhante, do contrário. 

Acham-se muitas maneiras de motes no responder, no enjeitar, 
no admoestar, no negar, no convencer, no fingir defensa, no diminuir 
a vaidade de outrem, no diminuir o perdão, no desculpar, no lançar 
a culpa às costas alheias, no escusar uns. 

Há! também nas zombarias diversas maneiras de motes, com 
a semelhança das vozes, com enganar aquele que nos engana, com 
dizer mal de quem diz mal de nós, com fingir qualquer mentira con- 
cedendo aquilo que nos põem fingindo não entender, entendendo o 
contrário, usando ditos sentenciosos, dissimulando, mostrando sus- 
peita secreta de cousa não limpa, fingindo que cremos o que outrem 
não crê, com a conjectura, com a paciência fingida, com o agasta- 
mento, com a suspeita, provocando, respondendo, provocando e res- 
pondendo juntamente ?, emendando, dividindo, definindo agudamente, 


1 No manuscrito da Academia: Assim. 


. 2 No manuscrito da Biblioteca Nacional: provocando, respondendo, e 
juntamente emendando. 
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interpretando, atribuindo a outrem o que nos está bem, fingindo pie- 
dade, usando o apóstrofe; e outros princípios, que deixo, por não 
enfadar. 

Ora, entendendo * eu não ser esta empresa peso dos meus ombros 
(pois, com minha insuficiência, recontando os propósitos, tiraria aos 
ditos a maior parte da graça deles, que é o seu melhor ornamento), 
tinha-os só para mim. Mas, vencido da opinião de pessoas com quem 
não pude deixar de os comunicar, que houveram por mais sofrível 
verem-se com minhas faltas que permanecerem assim em trevas do 
esquecimento, deixei o meu parecer, salvando-me no alheio. E assim 
poderei levar melhor o dissabor da repreensão, da qual, pois, não 
foram livres varões eminentes em letras e prudência, que muito é 
que o não seja quem de tudo isto carece? 

Com este pressuposto os ponho na praça, oferecidos a tudo o 
que de mim disserem, que, pois os não comecei com desejo de lou- 
vor, não me devo de anojar de ver que falam verdade. 

Se escrevê-los eu lhe não fizer tanto nojo que de todo lhe tire 
o lustre com que foram ditos, contentar-me-ei. E, não o podendo 
alcançar, tomarei por satisfação o intento com que agora consenti 
que se publicassem, que foi se não perderem muitas cousas que, por 
serem ditas avisadamente, poderão, com o seu exemplo, aproveitar; e 
todas elas para que o tempo se possa sem encargo passar. 

E pois com os prudentes se deve ter conta, e estes confio que me 
darão falhas, os mais mordam e repreendam, que não é isso o que 
temo, senão o juízo do tempo, que de semelhantes obras sói ser o 
juiz mais certo. 


3 No manuscrito da Academia: entendo. 
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Ditos de el-rei D. João o Segundo 
que não estão na Crónica de Garcia de Resende 


[1) Falando um procurador de certa vila da Beira sobre um negó- 
cio a el-rei, com que aos vereadores pareceu que tinham razão, e 
ele não lho concedendo, prosseguiu o procurador sua prática, dando 
para o que pedia muitas e mui boas é bastantes razões a seu pare- 
cer. E, vendo que lhe não aproveitavam e que el-rei se determinava 
em por nenhum caso lho conceder, disse-lhe por remate que, quando 
os vereadores o mandaram, ficaram tão confiados na razão que lhes 
parecia naquilo tinham, que haviam de cuidar que, por sua culpa, 
fora mal despachado de Sua Alteza, pela qual causa não sabia que 
agora lhe havia de dizer. E el-rei, acudindo-lhe muito desagastado: 

— Eu vo-lo ensinarei: assentai-vos com eles em algum soa- 
lheiro, e então dizei-lhes: «Demo foi logo, se lho eu não disse!» 


[2] Indo el-rei um dia à Sé, quando quis descavalgar, chegou-se um 
fidalgo para o descer; e ele, chamando a Gonçalo Vaz de Castelo 
Branco que o descesse, disse ao outro fidalgo: 

— Gonçalo Vaz achou-se comigo na batalha de Touro e vós fi- 
castes em Lisboa comendo os toutiços dos gorazes. 


[1) Prática: conversação, argumentação. Desagastado: de bom humor, sem 
ar de ofendido. Demo foi logo: expressão correspondente ao que hoje po- 
deria ser: «O Diabo me leve» O presente episódio, como todos os mais 
que se referem a D. João II, é extremamente revelador da atitude política 
centralizadora deste monarca. 


[2] Batalha de Touro: travada entre os exércitos português e castelhano 
em 1476, Gonçalo Vaz de Castelo Branco: originário de nobreza provinciana, 
serviu nas secretarias régias, casou com a filha de um rico cidadão de Lis- 
boa, foi vedor da Fazenda de D. Afonso V e esteve entre os poucos fidal- 
gos sempre fiéis a D. João II, que em 1485 lhe deu título de Dom. 
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[B] Tendo el-rei um criado de muito serviço, deu-lhe o ofício de 

almoxarife dos mantimentos de Lisboa. E o criado, daí a alguns dias, 

foi-lhe dizer que fizesse Sua Alteza mercê do serviço a quem quisesse, 

que ele se não atrevia a servi-lo e fazer o que devia com oito mil 

reais que tinha de ordenado. E el-rei, nomeando-lhe então muitas cou- 

sas de comer que tinha debaixo de sua mão, concluiu com lhe dizer: 
— Pois comei, não vos afogueis. 


[4] Um velho meio doido dizia muitas vezes a el-rei que despa- 
chasse as partes. E el-rei ouviu uma vez que o velho lho disse e, 
enfadando-se, mandou-lhe que tirasse umas pedras que ali estavam, 
todas juntas. Dizendo-lhe o velho que todas juntas não podia ser, 
mas que as tiraria poucas e poucas, disse-lhe el-rei: 

— Pois assim faço eu às partes, porque a todos juntos não posso. 


[5] El-rei dizia que não havia homem que não prestasse e distinguia-o 
assim: o valente, para pelejar; o judeu, para negociar; o sisudo, para 
o conselho; o sandeu, para a diligência; e o néscio, para o carregarem. 


[6] Andando el-rei descontente dos fidalgos por caso das traições, 
disse que a gente meã lhe era mais aceita e que a gente baixa era 
como a sardinha, que farta e sabe bem e custa pouco; e os fidalgos 
eram como os salmonetes: poucos é custavam muito. 


[7] Todos os reis de Portugal até el-rei D. Manuel falavam por Nós, 
el-rei; somente el-rei D. João o Terceiro mudou isto em suas provi- 
sões e dizia Eu, el-rei. Falando um fidalgo a el-rei e, no discurso da 
prática, dizendo-lhe muitas vezes vós, disse-lhe el-rei: 

— Vós tendes mais de vós do que nós temos de nós. 


[8] Criado de muito serviço: criado que prestara muitos serviços. Almo- 
rarife dos mantimentos: incumbido do abastecimento da cidade. Tinha de- 
bairo de sua mão: sobre as quais tinha autoridade ou pelas quais era res- 
ponsável. A resposta do rei é um convite a que o funcionário se sirva por 
suas mãos. 


[4] Despachasse as partes: decidisse as pretensões dos requerentes. 
[6] Traições: as conspirações de nobres contra D. João II, de 1483 e 1484, 


[7] O tratamento por Eu, em vez do tradicional Nós, foi decretado em 1524 
(Relações de Pêro de Alcáçova Carneiro, Lisboa, 1937, p. 220). Era a fór- 
mula do absolutismo régio. Os fidalgos que se dirigiam ao rei usavam o 
tratamento de Vossa Alteza, e não de Vós. É isso o que explica o camentá- 
rio de D. João II. 
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[8] Tendo uma diferença um moço de estrebaria de el-rei com um 
criado de um fidalgo, houve que o criado fora nela injuriado. E, in- 
do-se queixar a el-rei do moço de estrebaria, disse-lhe que afrontara 
a um seu escudeiro, e encheu tanto a boca de meu escudeiro, que 
lhe disse el-rei: 

— Somente el-rei e o príncipe pode chamar meu escudeiro; mas 
todos os demais homens não devem chamar senão companheiro. 


[9] Estando uns fidalgos pela sesta na guarda-roupa, saiu el-rei de 
uma câmara e, vendo que eram poucos, desejou desmalenconizar-se 
aí um pouco com eles, como homem por que andava muito enfadado 
de grandes desgostos; e, mandando-lhes que se encostassem à parede, 
perguntou-lhes sobre que praticavam. E um deles respondeu-lhe: 

— Senhor, tratávamos qual era maior fidalgo deste reino, e qual 
melhor cavaleiro, e quem mais namorado. E, pois Vossa Alteza nos 
quis fazer esta tamanha mercê, quem no-lo pode dizer melhor? 

E el-rei respondeu-lhes: 

— O maior fidalgo é João Rodrigues Pereira; o melhor cava- 
leiro e mais namorado sou eu. 

O que el-rei disse pelo fidalgo, presumo eu que foi porque, sendo 
de mui linhagem em mais de quatrocentos anos, não entrou nela 
bastardia; o que disse por si, bem se sabe quão esforçado era. E 
por aí tiro que o mais seria também assim. 


[8] Diferença: discussão ou briga. Houve que o criado, etc.: o sujeito da 
oração é «um fidalgo»: este considerou que o seu criado fora desfeiteado: 
a resposta do rei é no sentido de que, perante o rei, todos (fidalgos e 
escudeiros) são iguais, e por isso não se podem tratar senão por compa- 
nneiaros. 


[9] Guardaroupa: dependência que servia de antecâmara ao gabinete do 
rei e onde permanecia o pessoal de serviço e os nobres que esperavam ser 
recebidos. Desmalenconizar-se: descontrair-se («malenconia» tinha o sentido 
de depressão, neurastenia, mas também de aborrecimento passageiro). Pra- 
ticavam: conversavam. Encostassem à parede: a posição em que se falava com 
o rei era de joelhos; o mandar encostar à parede significa assim pôr à von- 
tade. João Rodrigues Pereira: senhor de Basto; escreveu poesias que figu- 
ram no Cancioneiro Geral, de Garcia de Resende, e era conhecido na época 
pela alcunha de Marramaque. Não se percebe que razões podiam levar 
D. João H a considerar o Marramaque o maior fidalgo do seu tempo, por- 
que nada o notabilizou a não ser brincadeiras literárias em que participou. 
É possível que o dito do rei seja também uma brincadeira. 
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[10] Acabando el-rei um dia de jantar e vendo passar a D. João 
de Vasconcelos, conde de Penela, perguntou-lhe donde vinha, e res- 
pondeu-lhe o conde que da mesa da rainha. Disse-lhe el-rei; 

— Devera-vos lembrar que, sendo vós de catorze anos, vos fiz 
conde de Penela. E quem me não deixou na batalha de Touro não 
me houvera agora de deixar por cortejar damas. 


[11] Enforcando-se em Lisboa uma mulher por seu marido a culpar 
de adultério e livrando-a Nossa Senhora milagrosamente, foi el-rei 
certificado que a mulher escapara por ser muito devota de Nossa Se- 
nhora do Rosário e que, havendo mais de cinco horas que estava 
enforcada, sendo já a justiça e a mais gente vinda, a viram bulir e a 
tiraram. Indo-se o marido a el-rei, disse-lhe que sabia que sua mu- 
lher não fora bem enforcada; que mandasse Sua Alteza que a tor- 
nassem a enforcar. E el-rei respondeu-lhe: 

— Sou contente, contanto que estejais vós outro tanto tempo na 
forca como ela esteve; e, se viverdes, então o mandarei. 


De el-rei D. Manuel 


[12] El-rei folgava muito com pernas de coelhos. Levando-se-lhe um 
coelho à mesa com uma perna menos, disse el-rei: 
— Que diligência de coelho, que vem num pé à mesa! 


[0] D. João de Vasconcelos: sucedeu ao pai no título de conde de Penela 
em 16 de Abril de 1481, quando ainda reinava D. Afonso V, embora o go- 
verno já fosse exercido de facto por D. João II. Se nessa data tinha 14 anos, 
é pouco crível que tivesse estado na batalha de Touro, em 1476. A rainha 
D. Leonor passava por ser favorável às forças nobres que hostilizavam 
D. João II e é talvez essa a origem do dito atribuído ao rei. Todavia, o 
conde de Penela foi dos poucos nobres que se lhe mantiveram sempre fiéis. 


[11] Segundo as Ordenações Afonsinas, que continham a legislação penal 
aplicável nesta época, o adultério da mulher era punido com pena de morte 
desde que o marido assim o requeresse. Sou contente: estou de acordo. 


[12] Que vem num pé: aforismo relacionado com «ir num pé e vir no 
outro». 
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[13] Um rei de Portugal (dizem que era el-rei D. Pedro), estando-se 
aquentando uma noite de Inverno, mandou a um seu moço fidalgo 
que se pusesse diante, entre ele e a chaminé. O moço, posto que o 
fogo cresceu tanto que lhe queimou as costas do pelote, nunca bu- 
liu consigo. E el-rei, sentindo chamusco, mandou-lhe que se arre- 
dasse; e, vendo-lhe o pelote queimado, parecendo-lhe tão bem aquela 
constância, lhe fez mercê da vila de Almeida. E el-rei D. Manuel, 
estando ao fogo e vendo que um moço fidalgo ia por se pôr diante 
da chaminé, por emparo, disse-lhe: 
— Tir-te lá, que já Almeida é dada! 


[14] Pedindo um homem a el-rei a fazenda doutro por perdida, di- 
zendo que lhe provaria que passara dinheiro fora deste reino, contra 
sua ordenação, disse-lhe el-rei: 

— Dessa maneira também eu tenho perdida a minha. 


[15] Fazendo el-rei mercê da ilha do Príncipe a António Carneiro, 
seu secretário, dando-se a portaria a um seu escrivão da Fazenda 
para lhe fazer o padrão, foi-se com ela a el-rei e disse-lhe que recon- 
siderasse Sua Alteza que era muito grande mercê aquela, que não pa- 
recia razão alienar-se da coroa. Mas, sem embargo disto, não quis 
el-rei tornar atrás com a mercê; e o secretário, sabendo-o, assim da- 
nou a este escrivão da Fazenda com el-rei que o fez adoecer. E um 
dia, perguntando el-rei a um seu físico como estava este doente, res- 
pondeu-lhe que estava muito agastado de um pouco de carneiro que 
comera. E el-rei disse-lhe: 
— Comeu muito dele... 


[13] Pelote: veste exterior, espécie de blusa larga cingida pelo cinto. 


[14] Era proibida a saída de moeda de ouro e prata e, quando apreendida, 
era confiscada para o tesouro real. O humor da resposta está em que, se 
o rei desse a moeda apreendida em prémio da denúncia, nada teria a ga- 
nhar com 9 confisco. 


[15] A doação da ilha do Príncipe a António Carneiro data dos primeiros 
anos do reinado de D. Manuel. Foi António Carneiro, escrivão da puridade 
e valido do rei, quem iniciou a colonização da ilha. Padrão: diploma que 
conferia a posse. Assim danou, etc.: tanto desacreditou o escrivão junto do 
rei que o fez adoecer. 
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[16] Estando um homem de uma vila do Alentejo praticando com 
outros seus naturais, disse muito mal de um fidalgo de aí e, não 
pensando o que lhe podia resultar de seu maldizer, foi-se recolher 
seu pão e dormia na eira. E o fidalgo de quem ele praguejara, vin- 
do-o a saber, foi ter ali com ele e, tomando-o às mãos, farpou-lhe 
a língua. E, contando-se esta história a el-rei, disse: 

— Esse homem corta largo pelas honras dos outros homens. 
Há-de dormir em sua casa, com as portas e janelas mui bem tran- 
cadas, e não no campo, com a barriga ao vento ... 


[17] Contentando-se ei-rei muito de uma comédia que lhe repre- 
sentou um grande poeta daquele tempo em português, chamou-o e, 
praticando com ele, disse-lhe que, se fora latino, houvera de ser 
grandíssimo homem; e o poeta respondeu-lhe que muito maior fora 
se fora rico. E, porque o poeta era sobejamente amigo de vinho, 
tornou-lhe el-rei: 

— E muito maior se as uvas se recolheram em agraço. 


[18] Vindo el-rei a gostar de um alfaiate por lhe achar muita graça, 
tomou-lhe um filho por criado, que sabia já o ofício, e, quando o 
duque D. Jaimes foi tomar Azamor, foi este criado de el-rei com 
ele e veio de lá armado cavaleiro. E el-rei disse-lhe: 

— Agora vereis quanto vai do que se ganha pela ponta da lança 
ao que se ganha pela ponta da agulha. 


[16] Praticando com outros seus naturais: conversando com outros da sua 
classe. 


117] Comtentando-se: tendo grande satisfação. Se fora latino: se soubesse 
latim. De D. Manuel escreve Damião de Góis: «l[...] foi muito inclinado a 
letras e entendia bem a língua latina, em que fora doutrinado sendo moço, 
da qual sabia tanto que podia julgar entre estilo bom e mau» (Crónica do 
Felicissimo Rei D. Manuel, 4.º parte, cap. 84). O comentário do rei revela 
o apreço pela nova cultura humanística, que começava então a chegar a 
Portugal. Não é impossível que o autor da comédia seja Gil Vicente, a quem 
adiante se chama «bom poeta» (cf. texto [1166]). Não existe notícia de outro 
autor de comédias representadas no Paço no tempo de D. Manuel e, se- 
gundo Garcia de Resende, Gil Vicente «foi o que inventou isto cá/ e o usou/ 
com mais graça e mais doutrina». Se as uvas se recolheram em agraço: 
se não houvesse sumo de uva, isto é, se não houvesse vinho. A resposta 
do rei envolve claramente uma censura. Deverá ter-se presente que Gil 
Vicente morreu por volta de 1540 e que esta informação foi segutamente re- 
digida depois de 1568. 


[18] Azamor: cidade de Marrocos conquistada em 1513 por uma expedi- 
ção portuguesa comandada por D. Jaime, duque de Bragança. Ás conquistas 
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[19] Mandando el-rei fazer o Mosteiro de Nossa Senhora de Belém, 
disseram-lhe que era muito longe da cidade e ele disse: 
— Calai-vos, que ainda há-de chegar a Lisboa! 


[20] Estando el-rei em Beja, foi um dia ouvir missa a uma igreja 
de Nossa Senhora da Graça e, mostrando-se-lhe uma capela muito 
rica que um alcaide da cidade ali fizera, disse-lhe el-rei: 

— Com quanta pena faria esta capela? 


21] Escrevendo el-rei uma carta a um fidalgo do Algarve, mandou- 
-lha por um seu moço de estrebaria, o qual lhe trouxe a resposta 
a tempo que acertou de estar presente o bispo do Algarve, que era 
irmão do fidalgo. E, perguntando el-rei ao criado se lhe fizera o irmão 
do bispo bom gasalhado, respondeu-lhe ele: 

— Senhor, nem mau nem bom. Eu lbe dei a carta de Vossa AÍ- 
teza e, vendo que me não dizia nada, fui-me a uma estalagem. E 
depois, tornando pela resposta, deu-ma e vim-me. 

E o bispo disse então: 

— Senhor, este homem não conhece meu irmão. É o mais largo 
homem em sua casa que se viu, porque somente com cães de caça 
gasta ele cada semana dez, doze alqueires de pão! 

E el-rei, que sabia que até o irmão bispo era muito escasso, dis- 
se-lhe: 

— Isso será quando os seus cães tiverem hóspedes ... 


em África eram muitas vezes o ensejo para armar cavaleiros os que du- 
rante elas mais se distinguiam. Quanto vai: que diferença faz. 


[19] Mosteiro de Nossa Senhora de Belém: Mosteiro dos Jerónimos. D. Ma- 
nuel tomou a decisão de o construir logo que, em 1495, sucedeu no trono a 
D. João IH; a bula papal com a respectiva autorização é de 1596. Lisboa 
terminava então no Cais do Sodré; mas a intensa actividade maritima pro- 
vocava o crescimento urbano na direcção da foz. É talvez esse o sentido 
do dito atribuido a D. Manuel. 


[20] Com quanta pena: competia ao alcaide da cidade impor penas pecuniá- 
rias por pequenos delitos. 


[21] Acertou: aconteceu por acaso. Bom gasalhado: bom acolhimento. O mais 
largo homem: o homem mais generoso. Escasso; avarento. 
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[22] Julgando-se na Relação, perante el-rei, dois homens: baixos à 
morte por se lhes provar que furtaram duas cavalgaduras de albarda, 
depois de todos concordarem e votarem que morressem, disse el-rei: 

— Não me parece razão que morram dois homens por duas bestas. 


[23] Pedindo-lhe um mancebo fidalgo chamado Rui Cotrim de Cas- 
tanheda que lhe fizesse mercê de certa tença, porque tardou em o 
despachar, deixou de ir ao Paço. El-rei, desgostando disso, chamou 
ao pai, que era de seu Conselho e se chamava João Cotrim Canas, 
e disse-lhe: 

— Dizei a vosso filho que nos venha servir, porque arrufos 
é muito mau manjar para príncipes. 


[24] Este fidalgo Rui Cotrim pedia a el-rei sessenta mil reais de tença 
e, sendo remetido ao conde de Vila Nova, vedor da Fazenda, disse 
o conde a el-rei que tamanha tença não a podia pedir senão um 
príncipe. E el-rei, que sabia que o fidalgo era neto de João Cotrim 
Canas, estribeiro-mor do infante D. Pedro, e que no mesmo tempo 
dois irmãos do avô tiveram ofícios com apelidos de mores, na casa 
do mesmo infante, respondeu-lhe: 

— Se vós, conde, soubéreis tão bem como eu os donde ele des- 
cende, não lhe estranháreis pedi-los. 


[25] Sendo o príncipe D. João (que depois foi rei) de oito ou nove 
anos, chegou-se um dia pela sesta a uma varanda que caía sobre a 
Ribeira e um pobre, vendo-o, pediu-lhe esmola. E o príncipe, não 
tendo que lhe dar, mandou-lhe que tomasse um burro que estava ali 
atado a um esteio. 

Estando o pobre desatando-o, chegou um aldeão cujo era € pe- 
lejou com o pobre, que lho não queria dar nem largar, alegando que 


(22) Homens baixos: homens de baixa condição social. 


[24] Conde de Vila Nova: D. Martinho de Castelo Branco, vedor da Fazenda 
do rei D. Manuel, feito conde' de Vila Nova de Portimão em 1514. Infante 
D. Pedro: filho de D. João I e regente durante a menoridade de D. Afonso V. 
O humor do dito tem origem nessa situação e é um jogo entre «príncipe» 
e «infante»; só tinha então título de príncipe o herdeiro da coroa, e a 
acusação feita ao infante pelos seus inimigos era a de que pretendera ser 
príncipe e ter mantido casa como se de um principe se tratasse. O adjectivo 
mor» como complemento do título de uma função usava-se então só na casa 
Teal. 


[25] A anedota é sobre a infância de D. João IN e reflecte a opinião, exis- 
tente na época, de que o monarca, em jovem, era atrasado de espírito. 
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o príncipe lho dera. E chegou a cousa a contar-se a el-rei e ele man- 
dá-los ir perante si e dar a seu dono o seu e ao pobre em dinheiro 
a sua justa valia. E, mandando buscar o príncipe, que se escondera, 
levaram-no à sua câmara, onde estava só com a rainha, e disse-lhe: 

— Porque sois príncipe e haveis de ser rei, vos hei-de castigar 
pelo que agora fizestes, para que nunca vos mais esqueça que a prin- 
cipal obrigação do ofício de rei é dar a cada um o seu e que por 
nenhum caso pode dar o que for de uma pessoa a outra. 

E, mandando-lhe que se desatacasse, e o príncipe não o fazendo 
logo, desatacou-lhe el-rei as atacas das calças, e ele próprio, com 
sua mão, lhe deu meia dúzia de açoutes. 


[26] Acabando-se a Torre de Belém, disse um fidalgo a el-rei: 
-— Agora se pode Vossa Alteza chamar senhor de todo o mundo. 
E el-rei respondeu-lhe: 
— Senão dos Portugueses, porque lhe fiz fortaleza tendo-a eles 
em si mesmos sem isso. 


[27] Um homem pediu seguro a el-rei de outros com quem brigara 
e Sua Alteza mandou-lho dar. Daí a poucos dias, vendo aquele ho- 
mem que os contrários não queriam ser seus amigos, tornou-se a 
el-rei e disse-lhe que todavia tinha temor daqueles homens. E el-rei 
respondeu-lhe: 

— Desse vos não posso eu segurar. 


[28] O físico-mor curava a um criado de el-rei honrado, que estava 
doente da gota; e, perguntando-lhe el-rei como estava, disse-lhe o fi- 
sico que já estava bom, mas que, se pudesse acabar com ele que 
não bebesse vinho, seria logo são. E el-rei tornou-lhe: 

— Como quereis vós que deixe ele por uma gota tantas gotas? 


[26] A construção da Torre de Belém terminou em 1514; o episódio do- 
cumenta a intenção glorificante e simbólica que se atribuiu na época âquela 
fortaleza. O sentido do dito parece ser uma galanteria panegírica: D. Manuel 
dizia que não procedera como rei dos Portugueses, porque estes, pela for- 
taleza (valentia) que tinham em si mesmos, não necessitavam da construção 
de fortalezas. 


[27] Seguro: garantia, carta de segurança. 


[28] Honrado: de elevado nível social. Se pudesse acabar com ele: se con- 
seguisse convencê-lo. 
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[29] Um mercador de Lisboa de lógia veio a tomar por passatempo 
ir-se à Ribeira das Naus praticar com os carpinteiros e mais oficiais 
que ali trabalhavam; e passou nisso tanto avante que muitos dias 
fechava a lógia, com que veio a empobrecer e a perder-se de todo. 
Vendo-se sem remédio, confiado na benignidade de el-rei, foi-se a 
ele e disse-lhe que a causa de sua pobreza fora por ser muito afei- 
çoado a cousas suas e louvar suas obras, e por essa razão continuara 
sempre as ribeiras das naus, pelo que em foro de consciência estava 
Sua Alteza obrigado a lho satisfazer. E el-rei, ouvindo aquela nova 
invenção de pedir, disse-lhe: 

— Antes por essa razão vós sois o que me deveis, porque com 
vossas práticas e altercações estorváveis os meus oficiais, com que 
não trabalhavam como havia de ser. 


[30] Martim Vaz do Casal, irmão de Francisco do Casal, meirinho 
da corte, vivia em Santarém, onde sabem dele cousas muito graciosas. 
Sendo ele já velho, pediu a el-rei que lhe fizesse mercê de lhe to- 
mar um filho de vinte anos por seu moço da câmara. El-rei tomou- 
“lho. E daí a alguns dias, tornando-se a el-rei, disse-lhe que, depois 
que dera o filho a Sua Alteza, tinha em sua casa muitos desgostos 
e trabalhos, por aquele querer acanhar a outro seu irmão quase da 
mesma idade, com quem cada dia pelejava e jogava as punhadas, por 
lhe não querer consentir dizer que era mais honrado que ele: que 
Sua Alteza pusesse nisso remédio. E el-rei, passando pelo artifício 
e manha do velho, respondeu-lhe às palavras, e não à tenção delas: 

— Eu quero pôr paz entre os irmãos, pois contendem sobre 
honra. 

E tomou-lhe o outro filho no mesmo foro. 


f31] Antes que el-rei fosse mal disposto, ia todas as sextas-feiras 
à Relação e, logo no princípio de seu governo, indo lá uma sexta- 
“feira, apresentaram-lhe um feito de dois homens pobres que, com 
uma provisão falsa, arrecadaram no seu almazém sessenta ou se- 
tenta mil reais que aí se deviam a outrem. E, votando o juiz do 


[29] Mercador de lógia: comerciante estabelecido (por oposição ao mer- 
cador ambulante). Praticar: conversar. Passou nisso tanto avante: chegou 
a tal excesso, foi a tal ponto. Continuara: frequentara continuamente, 


[30] Meirinho da corte: funcionário de justiça incumbido de executar di 
ligências judiciais relativas ao pessoal da corte. Acanhar: vexar, subordi- 
nar. Mais honrado: com maior categoria social. Passando pelo artifício: fin- 
gindo que não compreendia o manejo. Mesmo foro: em posição igual. 


[81] Mal disposto: adoentado. Arrecadaram: cobraram. No seu almazém: 
nos arsenais dele, rei (o crime consistiu em falsificar um documento e apre- 
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feito e desembargadores para isso deputados que os homens fossem 
enforcados, perguntou el-rei se lhes saíram na folha mais culpas 
que aquela. E, respondendo-lhe que não, disse el-rei: 

— Pois este é o primeiro delito em que eu sou só ofendido, não 
é razão que queira que padeçam. Sejam degredados. 


[32] Outra sexta-feira, na Relação, dizendo o regedor a el-rei que 
tinha Sua Aiteza ali um feito que ver, acenou que viesse; e, che- 
gando o corregedor, que era juiz do caso, com o feito, leu dele tudo 
o que se costuma. E o substancial do negócio era que um pastor to- 
mara certas vacas, de algumas que guardava, por prémio, e as fora 
vender daí a poucas léguas; e, tendo já vendidas três ou quatro, as 
achara o dono delas menos; e, indo a justiça dar com ele, o prendera 
e lhe tomara o dinheiro das vendidas, que lhe acharam todo. Depois 
do feito lido, o juiz e desembargadores que lhe assistiam deram seus 
votos que o homem morresse, e o juiz escreveu a sentença e assina- 
ram e rezaram pelo homem um pater noster, sem em todo este tempo 
el-rei falar palavra. 

Depois de todos assinados, olhando para el-rei como para ver 
se entendiam dele que aprovava o que tinham julgado, perguntou 
el-rei ao corregedor de que idade era o homem; e, respondendo-lhe 
que de 25 anos, disse-lhe el-rei: 

— Pois o dono das vacas está satisfeito do seu dinheiro, e resta 
o que toca à justiça, já que este homem é de idade para me poder 
servir, hei por bem que não morra. 

E, como, por natureza, os homens sejam mais inclinados à bran- 
dura que à aspereza, todos os desembargadores que na Relação esta- 
vam ficaram alegres, vendo a benignidade e clemência de que el-rei 
com aquele homem usara. 

E o juiz do feito escreveu então ao pé da sentença que Sua 
Alteza fazia aquele homem mercê da vida, que fosse degredado. E 
assinaram todos, e o regedor em nome de el-rei. 


sentá-lo à cobrança). Se lhes saíram na folha mais culpas: se a sentença 
dera por provadas outras acusações além daquela. Pois este é o primeiro 
delito, etc.: o sentido da resposta do rei é: visto que eu sou o único ofen- 
dido e, como tal, parte no processo, não consinto na pena de morte. 


[32] Regedor: regedor ou governador da Casa do Cível, a que também se 


chamava regedor das justiças. As achara o dono delas menos: dera pela 
sua falta. 
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[33] Trazendo el-rei uma demanda que importava alguns quarenta 
mil cruzados com João Gonçalves da Câmara, capitão da ilha da 
Madeira, depois do feito razoado em final, mandou ao regedor que, 
com nove desembargadores que para isso foram nomeados, fosse ao 
Paço. Vindo eles, mandou el-rei dar a um dos desembargadores, cha- 
mado Francisco Dias do Amaral, uma cadeira acima de dois mais 
antigos que ele. Chegando o negócio a votos, votaram quatro de- 
sembargadores por el-rei, e, havendo Francisco Dias de ser o 5.º, 
ficou muito enfadado e, sem embargo do favor que recebera, levan- 
tando-se, deu tantas razões por parte da justiça que o capitão da 
ilha tinha que, ou por assim parecer então aos quatro desembarga- 
dores que ainda estavam por votar, ou porque já de antes o levavam 
determinado, eles se foram com ele e o regedor também. Acabado o 
negócio, ao outro dia, estando el-rei só com a rainha, mandou cha- 
mar Francisco Dias e disse-lhe: 

— Muito folguei de vos ver ontem votar tão livre e de entender 
de vós que sois tão inteiro na justiça: e porque dos tais homens como 
vós é razão que eu me sirva; eu terei disso lembrança e de vos fazer 
mercê. 


[34] Tornando el-rei uma tarde do Mosteiro de Belém, viu que 
se saíra diante dele um corregedor da corte chamado Álvaro Fernan- 
des e que se apeara para falar a um homem e lhe beijar a mão; e, 
indo-se detendo até que o corregedor o alcançou, perguntou-lhe onde 
fora e o corregedor respondeu-lhe que lhe deram um recado de seu 
pai, que chegara então do Algarve e o fora ali buscar; que lhe per- 
doasse el-rei o erro que fizera em ir logo. E el-rei, ficando muito 
satisfeito de o corregedor não dissimular com o pai por ir mal ata- 
viado, como homem pobre que era, disse: 

— Ora ficai e agasalhai o hóspede e dizei-lhe que me fale quando 
se quiser ir. 

E o corregedor, fazendo-o assim, fez-lhe el-rei mercê para o pai 
de certa tença cada ano, no lugar onde vivia. 


[33] João Gonçalves da Câmara: 4.º governador perpétuo e hereditário da 
ilha da Madeira, bisneto de João Gonçalves Zarco. Depois do feito razoado 
em final: depois de ambas as partes terem junto as alegações finais. Eles 
se foram com ele: votaram de acordo com ele. 
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[35] Estando um homem preso por um delito tão grave que lhe 
mandaram que dentro em vinte e quatro horas razoasse em final, 
o Doutor Fernão Mendes, que naquele tempo foi grande justiça, 
fez-lhe uns embargos que pareceram tão estranhamente bem ao rege- 
dor e aos desembargadores que os haviam de julgar que não quise- 
ram pronunciar sobre eles sem os ver el-rei; e, dilatando o despacho 
até sexta-feira seguinte, que lá foi, disse-lho o regedor. E, sendo tra- 
zidos e lidos, disse el-rei, por sua condição benigna ou (o que, neste 
caso, parece mais verosímil) por louvar o delicado engenho do le- 
trado, que corroborava os textos das leis que em seu favor alegava 
com tão vivas razões e tão eficazes que tinha suspensos e admirados 
os principais desembargadores daquele senado, disse a todos eles: 

— Este homem não tem justiça, mas eu não posso deixar de 
lhe receber estes embargos. 


De el-rei D. João o 3.º 


[36] Mandando el-rei que se fizesse um livro em que se escreves- 
sem todas as mercês que até então tinha feitas e se somassem, como 
soube que era acabado, mandou que lho levassem, e assim outro 
livro em que estavam registadas todas as mercês que el-rei seu pai 
fizera em sua vida. E, achando-se que até ali valiam as suas dobrado, 
disse-lhe o barão, que era um dos oficiais com quem el-rei aquilo 
comunicava, que não acharia Sua Alteza naquele seu livro que lhe 
tivesse feita outra mercê mais que um açor. E el-rei respondeu-lhe: 

— E o potro que vos trouxe o almoxarife de Beja saiu bom? 

E o barão, entendendo o remoque, disse a el-rei: 

— Senhor, afirmo a Vossa Alteza que saiu um sendeiro que 
não presta para nada! 


[35] Razoasse em final: apresentasse a última defesa. Grande justiça: grande 
jurista. Dilatando o despacho: adiando a decisão. Senado: tribunal. 


[36] Valiam às suas em dobrado: tinham o dobro do valor. O barão: D. Ro- 
drigo Lobo, barão de Alvito, vedor da Fazenda de D. João IIX. Aquilo comu- 
nicava: que se ocupavam, em colaboração com o rei, daquele assunto. O 
remogue: os almoxarifes das comarcas dependiam hierarquicamente dos ve- 
dores da Fazenda e prestavam contas perante eles. Dai a censura do rei 
A P barão ter aceitado um presente valioso de um almoxarife. (Ver texto 
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[37] Vendo el-rei, estando nos Paços da Ribeira, na varanda, pas- 
sar um fidalgo ao longe, perguntou ao conde da Castanheira quem 
era e ele respondeu-lhe que era filho do arcebispo. E, podendo mais 
com el-rei sua boa condição que a privança que o conde tinha com 
ele, pesando-lhe da resposta que lhe dera por entender que nascera 
de não estar muito compadre do arcebispo, disse-lhe: 

— Não tem ele nome? 


[38] Lançando-se uns pregões por mandado de el-rei que quem 
soubesse onde estava fazenda de um certo homem a quem, por um 
delito grave, fora confiscada e julgada por perdida para ele e o desco- 
brisse lhe faria mercê, houve um homem a quem o delinquente, por 
ser seu parente, deu naquele conflito a guardar dois mil cruzados, 
por confiar que os teria ali seguros para suas necessidades; o qual, 
vencido da cobiça do prémio, os foi levar a el-rei, não havendo 
outra pessoa que soubesse parte daquilo mais que ele e quem lhos 
dera. E el-rei, depois que o despediu com lhe dizer a quem os ha- 
via de entregar, disse aos criados: 
— Que parente aquele! 


[39] Tratando-se de dar uma certa dignidade a uma pessoa de que 
já el-rei soubera defeitos, de que havia dias que estava emendada, 
e não faltando a quem, no presente, lembrassem mais os defeitos que 
a emenda, respondeu-lhe ele: 

— Não é razão que lhe faça nojo comigo o que já lhe não faz 
diante de Deus. 


[40] Assinando el-rei com escrivães da câmara, leu-lhe um deles, 
entre outros alvarás que levava, a subscrição de um, e el-rei, que 


[37] Arcebispo: trata-se do arcebispo de Lisboa D. Fernando de Noronha 
de Coutinho e Vasconcelos, que governou a diocese de 1540 a 1564 e era 
pai de Luís Fernandes de Vasconcelos e Meneses, a quem se referem os 
textos [308] e [865]. E, podendo mais com el-rei sua boa condição, ete.: 
tendo mais força, no espírito do rei, a bondade que a amizade que tinha pelo 
conde. Não estar muito compadre: não estar com relações amistosas. 


[38] Fazendo: valores. Perdida para ele: perdida em favor do erário régio. 


[39] De que havia dios: de que havia já muito tempo. Faça nojo comigo: 
que me cause censura, aborrecimento. 


[40] Assinando: estando a despacho. Subscrição: assinatura. Usar de uma 
e outra cousa: mostrar-se, simultaneamente, benevolente e severo. 
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tinha singular memória, querendo com o escrivão usar de uma e outra 
cousa, tomou a pena com tinta e disse: 

— Eu não mandei tal cousa. 

E depois assinou. 


[41] Contando-se a el-rei um recontro que aconteceu em um lugar 

de África, disseram-lhe que o primeiro cavaleiro que se acolhera fora 

um que tinha por alcunha Frajam, e com isso deu motivo a outros 

se irem após ele, com que os nossos foram desbaratados; disse el-rei: 
— Chamai-lhe vós Fujam. 


[42] D. Pedro de Meneses, filho de D. António de Noronha, conde 
de Linhares, andando-se aviando para ir por capitão a Ceuta, onde 
os Mouros o mataram, foi-se despedir de D. Teodósio, duque de 
Bragança, e daí indo falar a D. Jaimes e a D. Constantino, seus 
irmãos, achando com eles a D. Francisco de Melo, que ainda não 
tinha o título de conde de Tentúgal, o qual era cunhado do duque, 
no discurso da prática falou aos irmãos por senhoria, e, como D. Pe- 
dro era tão bom jogador daquele jogo como de outros, fez-lhe três 
val com, ao despedir, falar a ambos por mercê e a D. Francisco 
por senhoria. E o duque, sabendo isto dos irmãos, foi-se queixar 
a el-rei de D. Pedro, o qual lhe perguntou miudamente o que passa- 
ram; é o duque contando-lho, disse-lhe el-rei: 

— Duque: D. Pedro é muito bom cortesão; e, já que vossos 
irmãos sabem que é meu parente e as diferenças que o conde de Li- 
nhares, seu pai, teve, sobre preferências, com o pai de D. Francisco, 
houveram de cuidar que lhes não haviam de sofrer tratarem-no com 
menos cortesia que a D. Francisco. 


[41] Que se acolhera: que fugira (os combates davam-se fora das muralhas 
das fortalezas, às quais os Poriugueses se acolhiam quando a sorte das armas 
lhes era contrária). Com que: com o que, motivo pelo qual. 


[42] D. Pedro foi nomeado capitão de Ceuta em 1549; aí morreu, em 1553, 
num combate em que também perdeu a vida o seu sobrinho D. António de 
Noronha, o jovem a quem Camões consagrou vários poemas. D. Francisco 
de Melo foi 2º conde de Tentúgal em 1556. Casou em 1549 com uma irmã 
do duque de Bragança, D. Eugénia. Falou aos irmãos: entenda-se aos cunha- 
dos, porque quem fala é D. Francisco. No discurso da prática: no decorrer 
da conversa. Por senhorio: deu o tratamento de «vossa senhoria»; esta fór- 
mula era considerada acima de «vossa mercê» e, na época, reservada aos 
parentes do rei. Fez-lhe três val: possivelmente expressão ligada ao jogo, 
com o sentido de trocar-lhe as voltas, gorar-lhe o jogo. Diferenças: conflitos. 
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[43] O ano de 1553, estando as naus que haviam de ir para a Índia 
carregadas, ateou-se por desastre o fogo em uma delas e, sem lhe 
poderem valer, ardeu toda; e el-rei e a rainha, que viviam então nos 
Paços da Ribeira de Lisboa, chegando a uma varanda, estando-a 
vendo, disse uma dona da rainha a el-rei que mandasse Sua Alteza 
lançar um agrus dei no fogo. E el-rei respondeu-lhe: 

— Não é razão experimentar tamanha e tão santa relíquia em 
tão pequena cousa. 

A perda da qual não foi avaliada, por pessoas que o bem en- 
tendiam, em menos de cem mil cruzados. 


[44] Pedindo-lhe um seu criado que lhe fizesse mercê de perdoar 
a um homem os açoutes em que, por um delito, seria condenado, 
acertou de estar presente outro valido, que sabia que o preso fora 
justamente condenado e terçou mal por ele. E el-rei disse-lhe: 

— E um homem açoutado, para que presta? 


[45] Querendo el-rei ir de Lisboa para Almeirim, mandou notificar 
a todos os seus criados que o que lá não fosse não havia depois de 
vencer moradia. E Fernão Cardoso, que era de Santarém e tinha lá 
casas, perguntou a el-rei se quem morasse em Santarém bolaria em 
Almeirim. E el-rei respondeu-lhe: 

— Segundo lhe riscarem a bola... 


[46] Ouvindo el-rei uma noite, estando já na cama, falar em outra 
câmara, levantou-se e foi lá muito manso e viu duas moças da rainha 
de sua câmara estar de uma janela falando com uns homens que 


[43] Agnus dei: pequena imagem religiosa, em cera, que tinha impresso 
o cordeiro de Deus e era benta pelo papa. Colocava-se por vezes sobre doen- 
tes, por se lhe atribuir virtude milagrosa. 


[44] Terçar por: servir de intermediário; terçar mal é, pois, interceder em 
sentido negativo. Um homem açoutado, para que presta?: a pena de açoutes 
era vexatória e quem a sofria considerava-se para sempre infamado. 


[45] Fernão Cardoso: ver nota [385]. Vencer moradia: receber as quantias 
fixadas aos moradores da casa real, Bolaria: bolar, acertar com a bola; 
a frase talvez signifique: seria considerado como residindo em Almeirim. 
Segundo lhe riscarem a bola: não é claro o sentido da resposta. Quando a 
corte se instalava em Almeirim, o pessoal era distribuído pelas habitações, 
não só da vila, mas também das povoações mais próximas, especialmente 
Santarém; o dito pode significar que Santarém seria equivalente a Almeirim, 
se fosse esse o lugar de residência determinado pelos funcionários incum 
bidos da aposentadoria dos cortesãos. 


[46] Ficaram mortas: ficaram aterrorizadas, mortas de medo. 
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estavam na rua. E elas, sentindo-o e conhecendo-o, ficaram mortas; 
e el-rei disse-lhes: 
— Se fazeis vosso proveito, eu me calarei. 


[47] Um seu privado quisera que lhe fizera mercê de lhe haver uma 
certa cousa do infante D. Fernando, seu irmão. E el-rei escusou-se 
com isto: 

— A nenhum dos infantes pediria nunca nada; ao infante D. Luís, 
porque nenhuma cousa lhe peço que me negue; e ao infante D. Fer- 
nando, porque nenhuma cousa lhe peço que me faça. 


[48] Um homem natural de Lisboa, estando muito rico na ilha de 
Cabo Verde, concertou-se com outro homem da ilha e casou com ele 
uma filha que deixara a sua mulher; e nesse meio tempo, sabendo um 
homem de Lisboa que a moça tinha pai tão rico, começou de a na- 
morar e a moça favorecia-o. Mas, chegando o esposo, foi-se a casa 
da moça €, com licença da mãe, levou-a daí. E o amante, sabendo-o, 
foi queixar-se disso 2 el-rei, que já sabia a história, que lhe contara 
um privado para justificar a razão que tinha o noivo. E, pedindo-lhe 
o outro que lhe fizesse Sua Alteza justiça, que lhe tomaram sua 
mulher, disse-lhe el-rei: 
— E agora tomá-la-íeis, se vo-la dessem? 


[49] Era el-rei mui liberal e largo nas mercês, e pode ser que um 
pouco disto era também causa de dever muito; e um seu privado, 
lembrando-lhe que se queixavam alguns criados seus de serviço de 
Sua Alteza os não despachar, disse-lhe el-rei: 

— Bem sei que dizem de mim que não despacho. E sabeis por- 
que não despacho? Porque não tenho que dar. 


[50] Dizendo-se a el-rei que a gente de Elvas mandava trazer de 
longe para a cidade certa quantidade de água por arcos, no que 


[48] Concertou-se: fez acordo. Que deixara a sua mulher: que deixara em 
Lisboa, à guarda da mulher. 


[49] E pode ser que um pouco disto, etc.: é possível que seja em parte essa 
a causa das suas dificuldades económicas. 


[50] Referência à construção do aqueduto da Amoreira, levada a cabo pelo 


povo de Elvas entre 1500 e 1622. Anteriormente, a povoação era abastecida 
por um poço; o episódio mostra a hostilidade à construção do aqueduto. 
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eram mal aconselhados, porque não poderiam tolher aos Castelhanos 
que lha não tomassem cada vez que quisessem, disse el-rei: 
— Tolher-lhe a nossa, não; mas tomar-lhe a sua, sim. 


[51] Alegando-lhe um fidalgo, a certo propósito, uma invenção de 
que usava el-rei D. João o 2.º, com a qual fazia muitas vezes mercê 
aos seus, sem lha pedirem, disse-lhe el-rei: 

— Não me dão a mim esse vagar ... 


[52] Indo el-rei em uma procissão, estando em Almeirim, olhou para 
uma janela de um seu escrivão da câmara, a quem fazia muitas mer- 
cês para pessoas que se dizia que lho agradeciam com dádivas, e viu- 
-lhe uma alcatifa branca com malhas pretas. E um fidalgo que ia junto 
a ele disse-lhe: 

— Senhor, por aquela alcatifa deu Fuão o preto no branco. 

Querendo dizer que o sinal de el-rei; e el-rei respondeu-lhe: 

— Mas nem preto nem branco. 


[53] Pedindo-lhe um seu criado mercê, fez-lha ele de certos par- 
daus: e daí a pouco tempo, tornando-lhe a pedir outra, lembrou-se 
el-rei e disse-lhe: 

— Não vos fiz eu mercê, pouco há, de tantos pardaus? 

E o criado respondeu-lhe: 

— É verdade, Senhor, mas esses voaram já. 

E porque el-rei sabia que este homem era amigo de vinho, disse- 
-Jhe: 

— Ir-se-iam pôr em algum ramo? 


[52) Deu Fuão o preto no branco: escreveu, no sentido de passar documen- 
tos. Querendo dizer que o sinal de el-rei: pretendendo significar que utilizara 
abusivamente a sua autoridade de escrivão, que passava documentos em nome 
do rei. Mas nem preto nem branco: nem preto nem branco, isto é, não deu 
nenhum dinheiro por ela (o «preto» e o «branco» eram as designações vul 
gares de certas moedas de real, de cobre e de prata). 


[53] Pardaus: moedas de ouro que corriam na Índia, com o valor aproxi- 
mado de 300 réis. Algum ramo: era costume anunciar o vinho colocando 
um ramo à porta da taberna. 
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[54] Vindo-lhe nova de África que se apercebia o xarife para com 
grande multidão de gente dar sobre os lugares que lá tinha, mandou 
logo fazer soldados e elegeu capitães fidalgos e disse-lhes que apon- 
tassem todos os criados que não eram do serviço contínuo. Fazen- 
do-se a resenha no Rossio de Lisboa, pousando ele nos Estaus, pôs-se 
a uma janela a ver. E, como em cousas de honra e de gosto do rei 
não há refrear portugueses, e entre muitos criados de el-rei que pu- 
deram ficar, se quiseram, ia também um Fernão Rodrigues, seu mú- 
sico da câmara, o qual era coxo de uma perna, el-rei, conhecendo-o, 
disse: 

— Não vá, Fernão Rodrigues, a África, porque é melhor para 
trova que para ir a África... (Querendo dizer que era para trova 
de pé quebrado.) 


[55] El-rei fez um soneto e deu-o a Jorge da Silva para que o mos- 
trasse ao regedor, seu pai; e o regedor, depois que o viu, foi-se a el-rei 
e pediu-lhe a mão pela mercê que lhe fizera em lhe comunicar aquela 
sua habilidade, de que ele não sabia parte. E el-rei disse-lhe: 

— Eu tenho algumas partes de que se não sabe parte. 


[56] Vindo o príncipe D. João, seu filho, uma tarde, de fora, e el-rei 
vendo-lhe no rosto que vinha enojado, perguntou-lhe o porquê. E o 
príncipe respondeu-lhe que fora a Alvalade, onde um vilão dera duas 
quedas a um lutador seu. E el-rei disse-lhe: 

— Isso quer-vos, filho? Que chamais vilão? Não sabeis que não 
há entre nós outra diferença senão ser eu rei e vós príncipe, e ele 
um homem particular? 


[54] Apercebia: preparava. Xarife: árabe nobre descendente de Maomet. 
Como defesa contra a penetração portuguesa, os chefes locais das tribos 
árabes de Marrocos colocaram-se sob a obediência do xarife Alcaíme: este 
iniciou imediatamente o combate contra os Portugueses, submeteu as tribos 
nossas aliadas, conseguiu unificar todo o reino de Marrocos e, já no tempo 
dos seus filhos, conquistaram o reino de Fez. Assim, o principal inimiga 
dos Portugueses foi, desde 1511, o xarife. Inúmeros episódios desta colec- 
ção se referem à luta contra as forças do xarife. Dar sobre os lugares: 
atacar as fortalezas portuguesas. Resenha: concentração. Estaus: edifício 
no Rossio de Lisboa destinado a albergar forasteiros. Não há refreor por- 
tugueses: os Portugueses não podem ser refreados. Puderam ficar, se quise- 
rem: poderiam ficar (não ir à Africa) se assim o quisessem. 


[55] O dito baseia-se em dois sentidos da palavra parte: notícia e qualidade. 


[56] Enojado: contrariado. Isso quer-vos, filho: no manuscrito da Academia, 
Sequer vós, filho. 
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[57] Descobrindo-se a el-rei que na casa de um fidalgo em Lisboa 
se recolhera uma noite grande soma de arbins, mandou ao provedor 
da Alfândega que, com a justiça necessária, fosse buscá-los e, achan- 
do-os, os levasse à Alfândega. Indo o provedor e achando a presa, 
depois que a pôs a recado, foi dizê-lo a el-rei; e ele mandou-lhe que 
vendesse o terço, que poderia valer mil cruzados, e que os entre- 
gasse a quem, de sua parte, lhe desse tal sinal; e depois disse-lhe: 

— Um fidalgo que mo descobriu me pediu logo que lhe mandasse 
dar o terço. Mas parece-vos a vós que fiarei eu deste fidalgo uma 
fortaleza? 


[58] Perguntando seu camareiro-mor porque ouvia Sua Alteza mai- 
sins e mexeriqueiros, respondeu-lhe el-rei: 

— Porque me dizem o que vós, nem os homens de vossa qua- 
lidade, me hão-de dizer. Mas vede vôs se, por eles serem esses, lhes 
faço eu algumas mercês. 


[59] O barão e Damião Dias, estando em despacho com el-rei, che- 
garam à petição de um rendeiro que estava preso por cento e noventa 
mil reais que devia, e el-rei quitou-lhe os noventa. E, dizendo o ba- 
rão depois a Damião Dias que fizesse deles a provisão, respondeu-lhe 
ele que el-rei quitava tudo. E tiveram nisto tamanha porfia que tor- 
naram a perguntar-lho. E el-rei disse-lhes: 

— Pois cada um de vós entendeu de sua maneira e a razão pede 
que nos acostemos à melhor parte, seja tudo. 


[60] Falando-lhe o barão em um criado que lhe era remetido, cha- 
mado João Limpo de Abreu, porque el-rei sabia que aquele homem 
não era dos deste apelido de Abreu, disse ao barão: 

—- Sim, limpo de Abreu... 


[57] Arbins: tecidos grosseiros. Vê-se do contexto do episódio que era mer- 
cadoria estrangeira que não passara pela Alfândega. Daí a apreensão e a 
entrega de um terço do valor ao denunciante. A pergunta do rei é uma 


censura à indignidade da delação: «fiar uma fortaleza» é confiar um castelo. 


[58] Os camareiros-mores de D. João Il foram D. Martinho de Castelo 
Branco e seu filho D. Francisco de Castelo Branco. Malsins: delatores. 


[59] O barão: D. Rodrigo Lobo, vedor da Fazenda. Damião Dias: escrivão 
da Fazenda de D. João III. Quitou-lhe: passou-lhe quitação de, isto é, deu 
por recebidos. Acostemos: inclinemos. A resposta régia é a aplicação da 
regra do direito romano de in dubio pro reo. 


[60] Remetido: destinado, cujo caso fora ele, barão, incumbido de decidir. 
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[61] D. Luís de Meneses, sendo moço fidalgo e muito aceito, pe- 
diu-lhe que fizesse mercê a um moço da capela chamado Clemente 
Luís, porque estivera doente e, porque el-rei o vira sempre servir, 
dilatava a mercê; até que um dia, importunando-o D. Luís, lhe disse 
que lbe desse mil reais; e ele, agastando-se, disse a el-rei que não 
havia de dar portaria de tão pequena mercê, havendo-lha ele mesmo 
pedido. E el-rei, perguntando-lhe então como se chamava o moço 
da capela e D. Luís respondendo que Clemente Luís, disse-lhe el-rei: 
— Para que mente Luís, sejam cinco cruzados. 


[62] Vagando o ofício de porteiro da Alfândega de Lisboa, pedi- 
ram-lho dois criados de muito serviço; e el-rei, por se não agravar 
um, mandou que o servissem ambos às semanas. E, havendo alguns 
meses que serviam assim, disse o provedor da Alfândega a el-rei 
que Sua Alteza não era bem servido daquela maneira; que desse 
a um daqueles homens. E el-rei mandou-lhe que tomasse os parece- 
res dos escrivães da mesa qual dos dois era mais para isso e lho fi- 
zesse a saber. E, tornando-lhe depois o provedor a dizer que todos 
os escrivães, sem discrepar um, deram seus votos por um deles, 
entendendo el-rei que aquilo não podia ser sem o que houve os votos 
por si fazer nisso muita diligência, disse ao provedor: 

— Pois eu faço mercê do ofício a Garcia Lopes (que era o 
outro), porque não teve necessidade de aderência. 


[63] Andando em Lisboa um fidalgo que diziam que matara outro 
no caminho de Roma, disseram-no a el-rei e ele mandou a Filipe 
Antunes, que então era corregedor da corte, que trabalhasse muito 
por lho prender. E o corregedor, dando na casa do fidalgo, acolheu-se 
pelo telhado; e, buscando-o duas ou três vezes depois, determinou 
o fidalgo, porque lhe relevava fazer alguns negócios na cidade, va- 


[61] Porque elrei o vira sempre servir, dilatava a mercê: porque o rei 
tinha visto que o moço da capela tinha estado sempre ao serviço (e, por- 
tanto, a invocada doença não era verdadeira), ia adiando sempre a satis- 
fação do pedido. Cinco cruzados: dois mil reais. 


[62] Mais para isso: mais competente para o lugar. Aderência: recomen- 
dações, empenhos. Entendendo el-rei, etc.: sendo o rei de opinião de que 
o candidato que fora votado por unanimidade só podia ter conseguido um 
tal resultado com muitos empenhos. 


[63] Que trabalhasse muito: que se esforçasse. Dando na casa: caindo de 
surpresa na casa. Acolheu-se: fugiu. Relevava: importava. Pelo quietar: 
para o aquietar, isto é, para evitar que o corregedor continuasse a per 
seguir o fidalgo seu amo. Pregão: a execução das penas corporais devia 
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ler-se de manha e ensaiou a um criado que se foi ao corregedor, fin- 
gindo-lhe que ia espancado, e prometeu-lhe, pelo quietar, de lhe dar 
o senhor à prisão; e o corregedor levou-o muito ledo a el-rei, o qual 
lhe prometeu de lhe fazer por isso mercê. 

Indo o moço de quando em quando avisar o corregedor, quando 
chegavam à casa onde o levava, o senhor era já acolhido; e isto 
continuou obra de seis meses, até que o corregedor, entendendo a ruin- 
dade, o mandou à cadeia. E, indo a el-rei, contou-lhe o que lhe 
acontecera e pediu-lhe, por remate, que, para castigo daquele rapaz 
e aviso de outros, lhe desse Sua Alteza licença para que o mandass> 
açoutar. E el-rei respondeu-lhe: 

— Vedes que é necessário que diga o pregão: «Porque enganou 
a el-rei e ao corregedor da corte.» Pelo que me parece que, por honra 
minha e vossa, o devemos mandar soltar. 


[64] Disseram a el-rei que um homem que servia, na vagante, não 
sei que almoxarifado de uma casa de Lisboa gastava muito largo 
em sua casa e com sua pessoa; e, porque depois, dando sua conta, 
não ficou devendo nada, um privado que lhe houve a serventia pediu 
a el-rei que lhe fizesse Sua Alteza mercê de outra, pois servia muito 
bem e não ficava devendo nada à sua fazenda. El-rei respondeu-lhe: 

— Eu terei lembrança de lhe fazer por isso mercê, mas não há-de 
servir mais ofício de dar conta, porque, ainda que a dá boa de mi- 
nha fazenda, não a dá de sua pessoa. 


[65] Servindo um fidalgo alguns anos nas guerras da Índia, onde se 
assinalou com assaz risco de sua pessoa, e gasto de sua pessoa, digo, 
de toda sua fazenda, vindo a este Reino, pediu, por despacho, a capi- 


ser acompanhada de um «pregão» no qual se tornavam públicas as razões 
do castigo; neste caso, o rei entendia que essas razões eram contra a 
sua honra. 


[64] Na vagante: na interinidade; enquanto o lugar não era provido. Al- 
mozaorifado de uma casa: administração de um serviço público. Dando sua 
conta: apresentando as contas da administração. 


[65] Capitania da Mina: cargo de capitão da Fortaleza de São Jorge da 
Mina, centro e sede da actividade mercantil portuguesa em toda a costa 
da Mina (actual Gana), que consistia principalmente no resgate do ouro. 
A fortaleza foi construída por ordem de D. João II, em 1482, e o seu capi- 
tão tinha autoridade sobre toda a região, à qual se chamava indiferente- 
mente Mina ou Guiné. Como o a quem, etc.: entenda-se: merecia tanto o 
lugar como o outro fidalgo. Acudiu-lhe: interrompeu-o. 


37 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


tania da Mina. E el-rei dando-a a outro fidalgo do Reino, foi-se o 
da Índia ao Paço e disse-lhe que ele merecia aquela capitania, como 
o a quem Sua Alteza a dera. Ao que respondeu el-rei que daria o 
seu a quem quisesse. E ele replicou que não era seu, senão dos seus 
criados que o bem serviam; e que ele, além de o ter já bem servido 
e merecido, era homem que lhe iria tomar el-rei de França pela 
barba e lho traria aqui preso. E el-rei acudiu-lhe: 
— Não é necessário, porque estou agora de paz com ele. 


[66] Sabendo os vereadores de Lisboa que as regateiras eram as 
que com maior afouteza quebravam umas taxas que el-rei, para bom 
governo da cidade, em muito tempo ordenara, foram-se a ele e dis- 
seram-lhe que Sua Alteza lhe mandasse pôr pena de açoutes, pois 
não estimavam as de dinheiro. E el-rei respondeu-lhes: 

— Não me parece bem, porque filhos de regateiras podem, por 
suas valentias, vir a ser na Índia capitães e fidalgos de minha casa; 
e não quero de antemão desonrá-los com lhes açoutar as mães. 


[67] Um filho de um contador de não sei que comarca vindo pedir 
a el-rei o ofício que então vagara por morte do pai, remeteu-o ele 
a um vedor da Fazenda; e nesse meio tempo veio outro contador 
de uma comarca aí perto e disse a este vedor da Fazenda que, se 
Sua Alteza lhe fizesse mercê daquele ofício, que ele o serviria com 
somente o ordenado que tinha com o seu ofício. Indo o vedor da 
Fazenda dizê-lo a el-rei, disse-lhe também que daquela maneira fi- 
cava Sua Alteza não tendo necessidade daquele outro. E el-rei res- 
pondeu-lhe: 

— Tem-na ele logo do ofício. 

E deu-lho então. 


[68] Sendo moços o marquês de Torres Novas e D. Pedro Dinis, seu 
irmão, foram um dia ao Paço e el-rei mandou cobrir ao marquês; 
e D. Pedro, enojando-se, contou-o à duquesa sua mãe diante do du- 


[66] Regateiras: mulheres que vendiam nas praças e nos mercados. Que- 
bravam umas taxas: infringiam as tabelas dos preços fixados. Mandasse pôr 
pena: estabelecesse a pena. 

[67] Vedor da Fazenda: superintendente da administração financeira. 


[68] Marquês de Torres Novas: D. Jorge de Lencastre, filho do 1.º duque 
de Aveiro, D. João de Lencastre, e neto de D. Jorge, o filho bastardo que 
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que de Aveiro, seu pai, e disse mais que, quando lá tornassem, se 
el-rei mandasse cobrir ao irmão e não a ele, que se havia de cobrir; 
e o duque contou-o por graça a el-re. E, indo os irmãos outro dia 
ao Paço, mandou el-rei ao marquês que se cobrisse e depois disse a 
D. Pedro: 

— E vós cubri-vos, por que vos não cubrais ... 


[69] Sabendo el-rei que seu amo, que fora muitos anos seu guarda- 
-roupa, andava muito enfadado porque, fazendo entrega à um seu 
genro, a quem dera o ofício em casamento, lhe faltavam infinitas 
cousas que ele, como fraco, não guardara nos tempos de marulhos 
de festas que aconteciam muitas vezes em partos da rainha e casa- 
mentos de infantes e príncipes, pediu-lhe todos os papéis que tinha 
para desconto; e, depois que os teve na mão, mandou-lhe dar uma 
portaria para se lhe fazer provisão de tudo o que devia. 

Levando-se esta provisão a um vedor da Fazenda para lhe pôr 
a vista, não quis ele; antes, tomando-a, foi-se com ela a el-rei, cui- 
dando que não sabia o muito que o amo devia, e disse-lho; e assim 
mais que como havia Sua Alteza de querer que se guardasse a ordem 
naquilo, nem se tomasse aquela conta nos contos! E el-rei disse-lhe: 

— Ao amo que me a mim criou e trouxe tanto tempo nos bra- 
ços, quereis vós que ponha eu em risco de se saber pela terra que dá 
má conta de si? 


D. João II não conseguiu que fosse legitimado por Roma e por isso lhe 
não sucedeu no trono. Mandou cobrir: os nobres deviam dirigir-se ao rei 
de barrete na mão; mas, quando eram de alta jerarquia, o rei mandava- 
-lhes que se voltassem a cobrir; a falta desta deferência era considerada 
uma afronta. Por que vos não cubrais: «cobrir» tinha, entre outras, a signi- 
ficação de «exceder»; é possivelmente esse o sentido do trocadilho. 


[69] Seu amo: o marido da ama de leite (foi Bartolomeu de Paiva, a quem 
D. João III ficou muito afeiçoado, dando-lhe os ofícios de guarda-roupa 
e vedor das obras do Reino. Cf. F. Andrade, Crónica de D. João o III, 1.º 
parte, cap. ID. A quem dera o ofício em casamento: os cargos públicos 
eram pertença dos titulares, que, com autorização do rei, os podiam ven- 
der ou dar; neste caso, o cargo foi dado como presente de casamento. 
Marulhos: movimentação, confusão. Portaria para se lhe fazer provisão, etc.: 
diploma que dava como quites todas as dívidas em que o funcionário estava 
para com a fazenda do rei. Pôr a vista: apor o visto. E assim mais que: e 
também lhe disse que. Contos: contas da fazenda real. 
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[70] O cardeal D. Henrique fez uma exposição sobre a oração do 
pater noster tão copiosa e com tantas alegorias que em muitos lugares 
se desviou do propósito; e nesse tempo fizeram Francisco de Sá de 
Meneses e Jorge da Silva duas homilias em tercetos ao modo italiano. 
Mostraram-nas a el-rei e ele gabou-as ao duque de Aveiro; e o du- 
que pediu-lhe licença para fazer outra e depois, trazendo-lha, el-rei 
gabou-lha muito. E o duque, olhando-a, disse-lhe que em Sua Alteza 
lhe não emendar ou riscar alguma cousa não ia satisfeito. E el-rei 
tornou-lhe: 

— Ela está muito boa; e, quando eu houvera de riscar, aí estava 
o pater noster do cardeal meu irmão ... 


[71] Pedindo uma mulher viúva a el-rei que lhe tomasse dois fi- 
lhos, alegando para isso muitos serviços de seu marido, tomava-lhe 
el-rei logo um. E ela não quis; antes, insistindo em sua tenção, disse 
algumas palavras tão ásperas que se enfadou el-rei tanto que, não 
podendo usar de sua condição sofrida, se levantou da cadeira e se 
recolheu para a rainha. E ela, que logo ihe viu no rosto que ia agas- 
tado, perguntando-lhe de quê, contou-iho el-rei; e a rainha, com o 
rosto risonho, pelo desmalenconizar, disse-lhe: 

— Não, Senhor. Porém, tome-lhe Vossa Alteza um filho e eu 
outro. 

E assim fizeram. 


[72] Um fidalgo de muita marca, falando a el-rei em um negócio 
que lhe muito importava, querendo-o por si só justificar, tirou umas 
horas de rezar para jurar por elas que falava verdade. E el-rei man- 
dou-lhe que não jurasse; e o fidalgo pediu-lhe que lhe fizesse Sua 
Alteza mercê de lhe dizer porque lho defendia, ao que el-rei disse: 

— Porque não haveis vós de cuidar que tendes necessidade de 
me jurar, tendo tanta obrigação de me falar verdade. 


[70] Propósito: tema. Francisco de Sá de Meneses: fidalgo contemporâneo 
de Camões, autor de várias poesias celebradas por Diogo Bernardes e An- 
tónio Ferreira e um dos introdutores do gosto literário italiano no nosso 
país. Jorge da Silva: fidalgo, autor de vários tratados religiosos e de poe- 
mas de tema sacro. Homilias: poemas de carácter religioso. 


[71] Que lhe tomasse: que tomasse ao seu serviço, admitisse como criados 
do Paço. Não podendo usar de sua condição sofrida: não podendo manter 
a calma que lhe era habitual. Recolheu para a rainha: retirou-se para os 
aposentos da rainha. Pelo desmalenconizar: para lhe restituir a boa disposição. 


[72] Fidalgo de muita marca: fidalgo de grande nobreza. Por si só jus- 
tificar: provar apenas com a própria palavra. Horas de rezar: Livro de 
orações. Defendia: proibia. 
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[73] Tendo el-rei feito mercê a João da Silva, regedor da Casa da 
Suplicação, do ofício para Diogo da Silva, seu filho mais velho, sendo 
o filho casado e de alguns quarenta anos depois que acabou com 
o pai que lhe largasse em sua vida a serventia do ofício, foi-se a 
el-rei e pediu-lhe que o houvesse por bem, alegando-lhe para isso que 
el-rei D. Manuel concedera o mesmo ao regedor seu pai, sendo vivo 
Aires da Silva, seu avô. E el-rei respondeu-lhe: 

— Vosso avô aborrecia muito a el-rei meu Senhor e eu folgo 
muito com vosso pai. 


[74] Importunando muito a el-rei um seu criado de muito serviço, 
chamado por alcunha Cão, e falando-lhe muitas vezes sobre o des- 
pacho que por seus serviços lhe pedia, falando-lhe um dia alto, 
disse um fidalgo a outros que já o cão ladrava e enfadava a el-rei. 
E el-rei, ouvindo, disse-lhe: 

— Outro nome tem primeiro de homem que esse que lhe pon- 
des de bruto. E, porque outro dia não se afronte quem me bem serve, 
eu o despacharei muito cedo. 


[75] Chegando um dia naus da Índia, foi a rainha folgar por mar 
dos Paços da Ribeira de Lisboa, onde então pousavam, a Enxobre- 
gas. E o que governava o bergantim, vendo uma bóia na água, e que 
parece que algum marinheiro que vívia em Alfama aboiou dois 
sacos de cravo para os tirar de noite, querendo à custa alheia dar a 
entender à rainha que era amigo de seu serviço, disse-lhe que man- 
dasse Sua Alteza levantar aquela bóia. E a rainha mandando-o e, 
achando-se o cravo, como tornou ao Paço, contou a el-rei o modo 


[73] Casa da Suplicação: tribunal que julgava em última instância. Depois 
que acabou com o pai: depois que demoveu ou convenceu o pai. Serventia: 
exercicio da função. Aborrecia muito a: não era do agrado de. 


[74) Porque outro dia não se afronte, etc.: para que não volte outra vez 
a ser desconsiderado (como o acabava de ser pelo fidalgo que lhe chamara 
cão). 


[75] Pousavam: residiam (os reis). Enrobregas: Xabregas. Aboiou: escon- 
deu debaixo de água, localizando o lugar com uma hóia. Cravo: especiaria 
oriental; a sua venda só se podia fazer por grosso e através da Casa da 
Índia. Isso explica o estratagema do marinheiro, Embruscando: tomando um 
modo brusco. Cujo aquele cravo era: de quem aquele cravo era. 
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com que aquela tarde ganhara dois sacos de cravo; e el-rei, embrus- 
cando, disse-lhe: 

— Não, Senhora, que dareis ao dono desse cravo má vida com 
sua mulher, que o não agasalhará bem nem lhe lavará os pés esta 
noite! 

E mandou logo ao feitor da Casa da Índia que inquirisse cujo 
aquele cravo era e lho desse. 


[76] Em um navio que chegou a Lisboa muito rico da Mina, veio 
um homem que, cuidando receber por isso de el-rei alguma mercê, 
foi-lhe dizer que era chegado um navio da Mina, no qual ele mos- 
traria o ouro que vinha escondido, que era muito; que mandasse 
Sua Alteza alguma pessoa que lho trouxesse, pois por sua ordenação 
era perdido para ele. E el-rei perguntou-lhe para onde ia o navio; 
respondeu-lhe o homem que para Lisboa. Disse-lhe el-rei: 

— Pois deixai-lhe tirar o seu ouro, porque com ele se enobrecerá 
e enriquecerá a terra. 


[77] Querendo el-rei ir um caminho, mandou gue todos os escrivães 
da câmara levassem as provisões que tivessem feitas para assinar, 
por haver muitos dias que não assinara. Estando assinando, leu-lhe 
um escrivão a subscrição de uma provisão, na qual dava ao homem 
cujo era o foro que não tinha; e el-rei disse: 

— Os meus escrivães fazem mais cavaleiros e mais fidalgos do 
que eu faço; mas isto sofreria bem se não chamassem parentes meus 
a muitos a quem o eu não chamo. 


[76] Mina: cf. nota [65]. Por sua ordenação era perdido para ele: segundo 
a lei, o ouro trazido da Mina pelos particulares era perdido a favor do rei. 


[77] Ir um caminho: fazer uma viagem. As provisões: os mandados, alva- 
rás e todos os outros diplomas que eram lavrados na Chancelaria, mas de- 
viam levar a assinatura do rei. Subscrição: endereço, direcção. Dava ao 
homem cujo era o foro que não tinha: dava à pessoa a quem dizia respeito 
uma qualidade que essa pessoa não possuía (isto é, tratava-a por fidalgo, 
ou membro do conselho, ou outra dignidade superior à que lhe era devida). 
Isto sofreria bem: isso seria suportável, isso não seria muito importante. 
Se não chamassem parentes meus: o titulo de «primo» ou de «sobrinho» era 
dado pelo rei a vários fidalgos com quem tinha certo parentesco; esse 
título dava direito à precedência sobre os nobres que o não tinham. Em 
1550, D. João III proibiu que fossem tratados por seus parentes os que o 
fossem além do 4.º grau ou por via de mulher. (Cf. nota [8671.) 
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[78] Perguntando uns travessos no Paço, estando el-rei em Almei- 
rim, a um homem da Beira que ia para falar a el-rei, o que queria, 
e na resposta que lhes o homem deu entendendo que era simples, 
disseram-lhe que lhe não podia falar senão por uma petição e que 
eles lha fariam. E o pobre homem crendo-os, fizeram-lhe uma petição 
de muitas tolices e deram-lha. Dando ele a petição a el-rei, e depois 
de lida, entendendo Sua Alteza que o compositor dela quisera zom- 
bar do lavrador, disse-lhe el-rei: 

— Homem de bem, esta petição está errada. I-vos a Fuão (no- 
meando-lhe um bom letrado) e, dando-lhe informação do que que- 
reis, dizei-lhe que vos mando eu lá, que vos faça para mim uma 
petição, e eu vos despacharei logo. 


[79] Por el-rei ser naturalmente vagaroso em seus despachos, rece- 
beu desgostos de algumas pessoas que, agastadas disso, lhe falaram 
mais áspero do que deveram. Entre estas foi um fidalgo que trazia 
um requerimento; e um dia, falando-lhe nisso, deixou-se vencer da 
paixão de maneira que se enfadou el-rei muito de o ouvir, mas não 
lhe respondeu palavra. Depois do fidalgo ido, entrando um grande 
seu privado, disse-lhe el-rei: 

— Agastou-me agora Fuão de maneira que estive para o levar 
pelos cabelos; e, se o houvera feito, toda minha vida fora triste. 


[80] Dizendo el-rei a um criado seu de serviço, e a quem tinha afei- 
ção, que lhe faria mercê de um ofício para a Índia com que viesse 
rico, o criado, que o não pedia senão no Reino, respondeu-lhe que 
não iria à Índia senão se Sua Alteza mandasse ladrilhar o caminho 
e fazer vendas de cinco em cinco léguas. Deu-lhe el-rei outro ofício 
e, achando-se este homem pobre e descontente, porque o ofício era 
de pouco proveito, com que nunca se pudera manter senão com outras 
achegas que já faltavam, foi-se a el-rei e pediu-lhe o ofício para a 
índia e ele respondeu-lhe: 

— Está o Reino muito pobre para tamanha calçada e tantas 
estalagens! 


[78] Travessos: brincalhões. E na resposta que lhes o homem deu, etc.: 
e, verificando pela resposta do campónio, que este era um ingénuo ... No- 
meandolhe um bom letrado: dizendo-lhe o nome de um bom homem de leis. 


[80] Leadrilhar: possivelmente no sentido de calcetar, revestir de tijolo. 
Nunca se pudera manter: não poderia manter-se. 
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[81] Alegando-lhe um criado, para que lhe fizesse mercê de um ofí- 
cio que lhe pedia, muitos serviços seus e de seu pai, disse-lhe mais 
que Sua Alteza fizera a um Fuão outra mercê semelhante, não sendo 
homem de tanto serviço como ele, e respondeu-lhe el-rei que não 
fizera tal mercê. E o criado porfiando que sim e instando nisso, en- 
fadou-se el-rei e disse-lhe: 

— Não porfieis mais comigo, porque ainda que sou rei, sou 
homem! 


[82] Sendo aconselhado el-rei que não tomasse mais criados, por 
ter grande número deles, fez uma premática que por tempo de cinco 
anos não tomaria nenhum. E, neste meio tempo, pedindo-lhe o seu 
ferrador que lhe tomasse um filho porque, além de seus serviços, 
lhe tinha el-rei particular afeição, tomou-lho. E outro criado, sa- 
bendo-o, foi-lhe pedir outra mercê semelhante, alegando com o seu 
ferrador. E el-rei respondeu-lhe: 
— E não terei eu também um compadre? 


[83] JD. Álvaro de Abranches, sendo capitão de Azamor, houve ta- 
manho desprazer de um cavaleiro, de quem soube que dissera publi- 
camente que era casado com uma fidalga sua parenta, e assim se 
deixou tomar de paixão, que, sem querer ouvir rogos de nenhuma 
pessoa, o afrontou é injuriou. E o cavaleiro, vindo-se à corte vestido 
com grande dó e com uma corda ao pescoço queixando-se a el-rei, 
mandou ele vir logo a D. Álvaro de Azamor. E a segunda vez que 
o cavaleiro lhe tornou a falar e entendeu nele, como prudentissimo, 
que era homem de baixos espíritos (porque, como se depois soube, 
era filho de um marchante), perguntou-lhe por quanto preço não 
quisera aquela injúria; e o cavaleiro respondendo-lhe que por mil 
e quinhentos cruzados, disse-lhe el-rei: 

— Tantos mandarei logo a D. Álvaro que vos dê. 

E assim o fez. 


[82] Premática: pragmática, regulamento. A resposta do rei parece ter 
este sentido: num país em que ninguém respeita as leis e tudo se faz por 
compadrio, não posso também eu ter um compadre? 


[83] D. Alvaro de Abranches: neto de Álvaro Vaz de Almada, conde de 
Avranches, que morreu junto do infante D. Pedro no combate de Alfarro- 
beira. De quem soube que dissera publicamente que era casado, etc.: note-se 
que a ofensa feita pelo cavaleiro (escudeiro) a D. Alvaro não era ser 
casado com a parenta, mas dizê-lo publicamente. Muitos casamentos entre 
pessoas de desigual condição social eram secretos e conhecidos só dos pró- 
prios cônjuges. E entendeu nele: e teve a noção de que ele. Marchante: 
comerciante de gado. 
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[84] Uma noite, já tarde, estando el-rei para se despir, bateu à porta 
da câmara um fidalgo pobre que servira em muitas partes. E Gaspar 
Gonçalves, porteiro da câmara, abrindo-lhe e conhecendo-o, disse 
a el-rei: 

— Senhor, está aqui D. Fuão, que, se tem capa para de noite, 
não a tem para de dia. 

E el-rei mandou-lhe que o deixasse entrar. Sentou-se o fidalgo 
de joelhos e, começando-lhe a falar, chegou-se o guarda-roupa a 
el-rei para lhe tirar as botas, com que o fidalgo parece que se enleou 
e fugiu-lhe da memória tudo o que levava determinado dizer. E disse 
a el-rei: 

— Senhor, tudo o que trazia imaginado para dizer a Vossa Al- 
teza me esquece; sei-o eu servir e não lhe sei pedir. 

E el-rei respondeu-lhe: 

— Pois lembrai-vos amanhã; e se não, o outro dia. E, se vos 
não lembrardes, lembrar-me-ei eu. 


[85] O conde de Vimioso pedindo a el-rei que lhe tomasse um 
criado por seu moço de câmara, gabou-lho de gentil-homem, músico, 
discreto e, sobretudo, de muito lido; e el-rei, por que o conde se não 
desobrigasse por ali do agradecimento, disse-lhe que folgaria de o 
ver. E o conde trazendo-lho, perguntou el-rei ao mancebo, após outras 
cousas, se sabia de cor as trovas de D. Jorge Manrique que começam 
recuerde el alma dormida; e ele respondeu-lhe que não. Disse-lhe el-rei: 

— Pois não sabeis nada, e eu vos aceito porque mo pede o conde. 


[86] Bebendo um seu escrivão da câmara vinho todas as vezes que 
havia de ir assinar provisões, por lhe não cheirar a ele, mastigava 
um pouco de erva doce ou de canela; e mastigando uma vez umas 
folhas de louro, estando depois assinando, sentiu el-rei o cheiro 
e, entendendo o artifício e tenção dele, disse ao escrivão: 

— Debaixo do louro há boa sombra? 


[84] Sobre Gaspar Gonçalves, porteiro de D. Manuel e fundador do solar 
e da família de Ribafria, ver nota [809]. 


[85] Discreto: cultivado e hábil no uso da palavra. Por que o conde se não 
desobrigasse, etc.: para que o conde não ficasse convencido de que o rei 
tomava o criado por causa daquelas qualidades, e não para fazer um favor 
ao conde D. Jorge Manrique: poeta espanhol (14407-1479) que atingiu grande 
voga no seu tempo e durante todo o século XVI; é citado por Camões, glo- 
sado por Jorge de Montemor e, como se vê por esta anedota, ainda na época 
de D. João III se entendia que um discreto devia saber recitar de cor os 
seus versos. 
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[87] D. Pedro de Sousa, conde do Prado, sendo já mui velho, por- 
que era falto de memória, indo para falar a el-rei em certas cousas, 
levava-as em um papel, por adições: e falando-lhe, esqueceram-lhe 
todas. E, quando se foi, caiu-lhe o papel e el-rei mandou-o levantar 
e ler, e dizia nele: «Pedir que tome a minha neta por dama da rainha. 
e a meu neto por pajem do remessão, e a Fuão, meu criado, que 
lhe dê o hábito com dez mil reais de tença.» E el-rei disse ao barão, 
que acertou de estar presente: 

— Porque o conde, assim por seus serviços como por sua pes- 
soa e idade, merece tudo o que pede nesse papel, mandai-lhe fazer 
provisões de tudo. 

E, fazendo-se as provisões, sem o conde saber nada, depois que 
as el-rei assinou, mandou-lhas. 


[88] D. Duarte de Meneses, filho do conde-prior do Crato, sendo 
capitão de Tânger, houve muitas vitórias dos Mouros e, por seu 
bom nome, mandou-o el-rei D. Manuel por governador à Índia. E 
tornando a Portugal em tempo que já reinava el-rei D. João o Ter- 
ceiro, chegou a Sesimbra em uma nau muito rica e aí se perdeu, sal- 
vando-se toda a gente. E, porque mandaram da Índia a el-rei muitos 
capítulos dele, mandou-o prender no Castelo de Torres Vedras, onde 
esteve alguns anos, no discurso dos quais, dizendo-se um dia a el-rei 
que caíra uma noite um pedaço da parede da câmara onde D, Duarte 
dormia e que, dando algumas pedras sobre ele, o trataram mal, man- 
dou a João de Sá, o Negro, que estava presente e fora seu, que o 
não fosse ver. E achando-o depois menos do Paço dois ou três dias, 
costumando faltar dele poucas horas, em o vendo entrar com o conde 
da Castanheira, perguntou-lhe se fora a Torres Vedras; e o Negro, 
não lhe respondendo, começou a chorar. E o conde, zombando ou 


[87] D. Pedro de Sousa: o seu nome aparece referido como um dos fidalgos 
que tomaram parte nas justas de 1490, por ocasião do casamento do principe 
D. João, filho de D. João II; foi este rei quem lhe concedeu o Dom; em 
1525, D. Manuel fê-lo conde do Prado; morreu em 1555, muito velho. Por 
adições: por notas. Pajem de remessão: remessão era uma lança curta, ou 
dardo, usado no jogo do tavolado; é possível que o pajem do remessão fossz 
o incumbido de apanhar esses dardos nos jogos de cavaleiros. Lhe dê o 
hábito: lhe conceda o hábito (isto é, as insígnias) de cavaleiro de alzuma 
ordem de cavalaria. Barão: o barão de Alvito, vedor da Fazenda. 


[88] D. Duarte de Meneses: nomeado governador da Índia em 1521, voltando 
a Portugal em 1524. Sobre a sua prisão, ver notas [235] e [518]. Muitos 
capítulos: muitos artigos de acusação. Discurso: decurso. João de Sá, o Ne- 
gro: personagem da corte de D. João III, onde parece ter sido uma espécie 
de bobo. O conde de Sabugosa identificao com o António Panasco, cujos 
ditos aparecem referidos na Colecção dos Apotegmas ou Ditos Agudos, de 
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de siso, disse a el-rei que merecia castigado. Mas el-rei, entenden- 
do-o doutra maneira, respondeu-lhe: 

— Não, conde, que eu vejo nele que aventurar-se a cair da mi- 
nha graça foi por amor que tem a quem o criou; e onde este há, 
tudo se perdoa. 


[89] Querendo el-rei tirar o dó que trazia pelo príncipe D. João 
seu filho, mandou fazer um vestido uma sexta-feira. E ao sábado 
pela manhã, indo-se buscar as calças, não as tinha o seu calciteiro 
feitas, porque cuidou que haviam de servir ao domingo. E, levan- 
do-as a el-rei já muito tarde, disse-lhe que lhe perdoasse Sua Alteza, 
porque não cuidara que havia de vestir vestido novo em sábado e 
que, ao menos, sabia ele que nenhum vizinho seu o fizera. E el-rei 
respondeu-lhe: 
— Esse fizeram por amor dele, e eu por amor dela. 


[90] Este calciteiro de el-rei chamava-se João Nunes e era muito 
gracioso, e el-rei folgava muito de o ouvir. E um dia, pedindo-lhe 
que lhe fizesse Sua Alteza mercê de ouvir pela sesta a um seu amigo, 
que lho rogara, concedeu-lho ele. E, indo ambos, disse este homem 
a el-rei que um oficial seu, que ele lhe nomeou, o desservira em seu 
ofício em muitas cousas, que lhe ele provaria e faria certo, porque 
havia mais de vinte anos que o conhecia. E a isto lhe disse el-rei: 

— E nesses vinte anos porque nunca mo dissestes? Vós deveis 
estar mal com ele; e ora i-vos embora, que eu verei isso devagar. 

E, depois do homem ido, disse a João Nunes: 

— Este deve ser maior ladrão que o outro. E é muito certo ne- 
les, quando se desavêm, dizer mal uns dos outros! 


Pedro José Supico de Morais, obra impressa em 1720. Numerosas anedotas 
deste livro lhe dizem respeito e mostram que ainda por volta de 1570 se 
falava muito nele. Fora seu: tinha-lhe anteriormente pertencido (como 
criado ou como escravo). Achando-o depois menos: dando depois pela sua 
falta. Zombando ou de siso: a brincar ou a sério. 


[89] Dó: luto. Calciteiro: alfaiate de calças. Vestido novo em sábado: alu- 
são ao costume dos Judeus de se vestirem de novo ao sábado, e não ao 
“ domingo. A resposta do rei contém um trocadilho cujo sentido não é claro; 
é possível que se relacione com o facto de os cristãos-novos não vestirem 
roupa nova aos sábados, costume judaico e que, portanto, os denunciaria. 
Esse fizeram: isso fizeram. 


190] Gracioso: espirituoso. Mercê de ouvir pela sesta: o favor de ouvir du- 
rante a hora da sesta (o repouso após o jantar, que era ao meio-dia). 
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[91] Desejando el-rei fazer mercê a um criado seu de muito ser- 
viço de um ofício que lhe pediu, mandou-lhe que lhe fizesse disso 
petição, por ser negócio que havia mister de ser comunicado com 
letrado. E, depois que o criado lhe trouxe a petição, tomou-iha e, 
estando em despacho com desembargadores do Paço, mostrou aquela 
petição a um deles e perguntou-lhe se podia fazer aquilo. Respon- 
deu-lhe o desembargador que não era justo. Disse-lhe el-rei que lhz 
pesava, porque era para um criado, a quem ele folgara poder fazer 
aquela mercê. 

Daí a muitos anos, pedindo-lhe este desembargador outra cousa, 
como aquela que ele contrariara, para um seu parente, lembrando-se 
el-rei (que tinha boníssima memória), do que ambos tinham pas- 
sado, mas porque tinha também uma condição mui branda, não 
quis castigá-lo com mais que com lho negar, acordando-lho. E então 
disse-lhe: 

— Lembre-vos que, perguntando-vos eu se podia fazer uma 
mercê como essa a uma pessoa que desejei, me respondestes que não. 

E daí a muitos anos, contando-se isto a el-rei D. Sebastião, disse 
que tal desembargador como aquele mandara ele cozer em uma 
caldeira. 


[92] Contando-se a el-rei um recontro que em um lugar de África 
aconteceu, disse um fidalgo que aí estava, ouvindo nomear um cava- 
leiro que nele se achou, e ele conhecia de lá, que era venturoso e 
bem afortunado porque, em muitos anos que havia exercitado as 
armas, tendo-se achado em muitos transes e pelejas, nunca nelas fora 
ferido nem cativo, disse-lhe el-rei: 

— Isso lhe não quisera. 


[91] Negócio que havia mister, etc.: tratava-se de assunto que necessitava 
ser estudado por um jurista. Que lhe pesava: que tinha com isso desgosto. 
Acordando-lho: recordando-lhe a opinião que tivera perante caso idêntico. 


[92] Isso lhe não quisera: não desejaria que isso lhe acontecesse. À frase 
é de sentido duplo: «isso» tanto pode ser referido aos ferimentos e cativei- 
ros que o fidalgo não sofreu, como ao facto de os não ter sofrido, porque as 
cicatrizes da guerra eram então consideradas títulos de glória e davam 
jus a recompensas. 
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[93] Em Arronches foi preso um homem por ser culpado na morte 
de outro, E o alcaide-mor, chamado André de Sousa, sabendo que 
era muito pobre, deu-lhe licença que, enquanto o seu feito vinha à 
corte, fosse trabalhar para se manter, não cuidando que o conde- 
nassem mais que em algum degredo. Andando um dia o pobre ho- 
mem lavrando, viu tornar-se o caminheiro que levara o feito e per- 
guntou-lhe se vinha despachado e como saíra. Respondeu-lhe o outro 
que aí o levava e que saíra por sentença que fosse enforcado; e ele, 
deixando tudo, foi-se correndo para o alcaide-mor e contou-lhe o 
caso. Perguntou-lhe o alcaide-mor porque se não acolhera, e o ho- 
mem respondeu-lhe que por Sua Mercê não ficar em culpa da li- 
berdade que lhe dera; e o alcaide-mor, não podendo sofrer ser ven- 
cido de um vilão em primor e cortesia, mandou-lhe que se fosse logo 
caminho de Castela e, vindo-se então à corte, contou a el-rei como 
tudo isto acontecera. E el-rei disse-lhe: 

— Pois homem baixo tem tanto espírito, faço-lhe mercê da vida. 


[94] D. Henrique de Meneses, o Roxo, governou a Índia com tanto 
zelo do serviço de el-rei como pela história que dele trata se vê bem 
claro, porque, entre outras, teve duas graças ou dons da natureza 
em que foi eminente, para com uma delas se defender e ofender 
os inimigos e a outra para acrescentar a fazenda de el-rei. Era ho- 
mem sem nenhum medo e sem nenhuma cobiça. Vindo nova a el-rei 
que era falecido, sentiu-lho tanto que lho estranhou um grande seu 
privado por sobejo; e el-rei disse-lhe: 

— Que quereis que faça um homem a quem morre D. Henrique? 


[93] Enquanto o seu feito vinha à corte: enquanto o processo subia ao tri- 
bunal de segunda instância. Os presos deviam alimentar-se à sua própria 
custa e eram por vezes autorizados a trabalhar para granjear o sustento. 
E como saíra: e como fora a sentença. Porque se não acolhera: porque não 
fugira. Que por Sua Mercê, etc.: que não fugira para que o alcaide-mor 
não sofresse as consequências de o ter deixado em liberdade. Homem baixo: 
homem de baixa condição social. 


[94] D. Henrique de Meneses, o Rozo (alcunha herdada do pai e que signi- 
ficava o ruivo): sucedeu a Vasco da Gama no Governo na Índia, no fim 
do ano de 1524, e morreu, com 30 anos, em Cananor, em 1526. O seu breve 
governo é louvado pelos cronistas da expansão pela rara isenção com que 
foi exercido. Que lho estranhou um grande seu privado por sobejo: um íntimo 
do rei chamou-lhe a atenção para o excessivo desgosto. 
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[95] Enfadando-se os oficiais da Fazenda do Reino com muitas 
petições de rendeiros que pediam quitas, praticaram entre si que 
meio teriam para se evitarem daquilo e assentaram que seria bom 
darem-se as rendas antes por menos preço aos homens ricos, para 
que, quando perdessem, tivessem por onde pagar. E o barão veio 
dar conta a el-rei desta determinação para ver se lhe parecia bem. 
Disse-lhe Sua Alteza: 

— Arrendem-se antes a quem der mais por elas, porque, se me 
vós tirardes o meu ofício, que é fazer mercês e quitas a quem eu 
quiser, que me fica? 


[96] Estando el-rei uma tarde rezando as ave-marias, deteve-se mais 
em rezar e um criado disse-lhe que já as derradeiras badaladas eram 
dadas. E el-rei tornou-lhe: 

— Ainda essa estava por dar. 


[97] Um criado de el-rei muito esforçado, que o tinha bem servido 
em muitas armadas, estando preso no Limoeiro por morte de um 
homem e por resistir à justiça, fugiu da cadeia; e, vendo depois que 
não tinha livramento, quis ir-se fora do Reino e, tentando todos os 
meios e remédios, nunca pôde haver dinheiro. 

E, indo-se uma noite ao Paço, pediu a el-rei que lhe desse com 
que se fosse, alegando-lhe para isso muitos e mui assinalados ser- 
viços que lhe tinha feito; e el-rei respondeu-lhe, e mui asperamente, 
à grande ousadia que tivera em aparecer diante dele. Desculpou-se 
o criado com lhe dizer que ele não tinha outro Senhor, nem outro 
pai a quem o pedisse. E el-rei disse-lhe: 

— Pedi a Fuão que vos dê tantos cruzados. E outra nenhuma 
pessoa saiba de vós que me falastes! 


[95] Quitas: quitações, isto é, documentos que regularizavam débitos. Da- 
rem-se as rendas: a cobrança de impostos fazia-se por contrato com exacto- 
res, que ficavam com o direito a recebê-los directamente dos contribuintes, 
mas se obrigavam a um pagamento global à Fazenda; a cobrança era arre- 
matada por quem mais oferecesse, mas os arrematantes nem sempre conse- 
guiam cobrar tanto quanto se obrigavam a pagar: dai os pedidos das «quitas». 


[96] A resposta assenta no trocadilho de badalada com badalar, «falar de 
mais». 


[97] Livramento: maneira de se livrar. 
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Do principe D. João, filho de el-rei 
D. João o Terceiro 


[98] Sendo o príncipe muito moço, mandou-lhe um bispo um pre- 
sente, e, dando-se-lhe diante de el-rei, mandou el-rei dar ao homem 
que o trouxera cinco cruzados em nome do filho, que não tinha 
ainda casa. E o homem, beijando a mão ao príncipe pela mercê, 
deu-lhe ele não mais que dois dedos. E, perguntando-lhe el-rei por- 
que fizera aquilo, respondeu-lhe o príncipe: 

— Senhor, porque para tão pequena mercê dois dedos sós abas- 
tam. 


[99] Indo el-rei a Coimbra com a rainha, o príncipe passando pelo 
lugar que chamam Aljubarrota, chegou-se uma mulher ao príncipe, 
dizendo-lhe que, por ser daquele lugar onde um rei de quem Sua 
Alteza procedia houvera tão insigne vitória, lhe fizesse alguma mercê. 
E o príncipe respondeu-lhe: 

— I-vos à rainha minha Senhora. 


[100] Dizendo João Nunes, calciteiro do príncipe, a João de Sá, o 
Negro, diante do mesmo príncipe, que fora a Tunes, e João de Sá, 
que fora com o infante D. Luís, pedindo-lhe algum sinal do que 
passara no saco, disse-lhe o príncipe: 

— Esse lhe dareis vós, porque sabeis melhor quantas galinhas 
o enchem. 


[98) Príncipe: refere-se ao príncipe D. João, que nasceu em 1537, casou 
com D. Joana, filha de Carlos V, em 1552, e morreu em 1554. Foi em 1548, 
quando o príncipe tinha já 12 anos, que D. João WII lhe deu casa própria 
e decidiu «mudar-lhe o serviço de mulheres, que ainda então tinha, em 
oficiais que o servissem» (Andrade, Crónica de D. João HI, 4.8 parte, 
cap. XXXVI). 


[99] Rainha: D. Catarina, irmã do imperador Carlos V e que defendeu 
sempre uma política de união entre Portugal e Castela. É esse o chiste da 
resposta: o príncipe mandava a pobre mulher recordar Aljubarrota à rainha 
castelhana. 


[100] Calciteiro: alfaiate de calças. Que fora a Tunes: trata-se da expedi- 
cão organizada por D. João III, a pedido de Carlos V, contra os turcos 
instalados em Tunes. O rei enviou uma armada, mas recusou-se a permi- 
tir que o infante D. Luís seguisse nela. Este, secretamente e contra von- 
tade do rei, foi reunir-se à armada. Vê-se que o Nunes seguira na esquadra 
real e o Sá nos homens que acompanharam o infante. Algum sinal do que 


51 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


[101] Estando o príncipe uma noite só, foi um moço fidalgo para 
espevitar uma vela e apagou-a. E o príncipe disse-lhe: 

— Isso é mau. 

E o moço fidalgo tomando a vela e acendendo-a com um asso- 
pro, disse-lhe o príncipe: 

— E essoutro pior. 


[102] Vindo a rainha, por mar, de Enxobregas e o príncipe embar- 
cando-se noutro batel, D. Nuno Alvares Pereira, que vinha com ele, 
começou-lhe a nomear e a mostrar todas as damas que iam com 
a rainha, porque, como velho, via bem ao longe. E o príncipe dis- 
se-lhe: 

— Bem sei que as conheceis melhor de longe do que de perto. 


[103] Um dia, pela sesta, estando o príncipe lançado em um catre, 
falando com um criado de el-rei porque gostava dele, ao qual o barão 
D. Rodrigo Lobo fizera acrescentar a fidalgo, acertando de entrar 
o barão, levantou-se este homem, que estava de giolhos, para lhe 
dar lugar que falasse ao príncipe, parecendo-lhe que lhe devia aquela 
cortesia. E o príncipe, depois do barão ido, chamou-o e disse-lhe: 

— Pesa-me de vós que, criando-vos nestas casas, não sabeis ainda 
que homem que está falando com o príncipe não há-de fazer corte- 
sia a outro menor. 


[104] Jogando D. Pedro de Almeida, um dia, com certos fidalgos 
às cartas diante do príncipe, acabou-se-lhe o dinheiro e levantou-se. 


passara no saco: alguma circunstância que revelasse ter tomado efectiva- 
mente parte do saque da cidade (para provar ser verdadeira a afirmação 
de que lá tinha estado). A resposta do principe é um jogo entre «saco» 
(saque) e «saco» (bolsa); é também um insulto para o Sá, porque eram os 
larápios que escondiam galinhas furtadas em sacos. 


[102] Enzobregas: Xabregas. D. Nuno Álvares Pereira: tetraneto do con- 
destável, filho do 2.º marquês de Vila Real e mordomo-mor da rainha 
D. Catarina. (Cf. os textos [339] e [340].) 


[103] Lançado: deitado. Acrescentar a fidalgo: promover a fidalgo. Gio- 
lhos: joelhos. Era, nessa época, a forma de falar ao rei e aos príncipes. 
Pesa-me de vós: estou aborrecido convosco. Nestas casas: no Paço. A outro 
menor: a pessoa de categoria inferior à do próprio príncipe. 


[104] D. Pedro de Almeida: fidalgo membro do conselho de D. João HH, 
alcaide-mor de Torres Novas, casado com uma filha do 1.º conde de Redondo. 
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E o príncipe disse-lhe que jogasse, que ele lhe emprestaria dinheiro. 
Ganhando D. Pedro e querendo tornar o dinheiro ao príncipe, disse- 
-lhe ele: 

— O Principe não há-de emprestar dinheiro para lho tornarem. 


[105] Andando na corte três cavaleiros africanos pobres, fazia-lhes 
o príncipe de quando em quando mercê; e um dia, indo folgar ao 
campo, vendo um conde aparecer os três cavaleiros, disse ao prín- 
cipe que eram importunos. E o príncipe disse-lhe: 

— Importunos são, conde, mas são pobres. 


[106] Estando o príncipe em sua casa falando com Lopo Rodrigues 
Camelo, de quem gostava muito, disse-lhe um fidalgo dos seus que 
vinha el-rei. E o príncipe não deixando da mão as tranças da camisa 
de Lopo Rodrigues, por onde o tinha, tornou-lhe a dizer o fidalgo 
se seria bom vê-lo el-rei estar daquele modo. E o príncipe respon- 
deu-lhe: 

— Porque não poderei eu fazer de Lopo Rodrigues o que el-rei 
meu Senhor fez de Rui Carvalho? 

Isto lhe respondeu o príncipe, porque, além de el-rei fazer, por 
gosto que dele teve, a Rui Carvalho rico e honrado, era casado com 
uma prima do fidalgo que o repreendia. 


[107] Entrando um filho mais velho do conde da Castanheira na 
câmara onde estava o príncipe e um dos fidalgos, seu oficial, vendo 
que, em grande espaço de tempo, não fazia caso dele, falando com 
todos os outros fidalgos que aí estavam, cuidando que Sua Alteza 
o não conhecia, disse-lhe quem era. E o príncipe tornou-lhe: 

— Deixai-o, que nunca filho de privado foi privado. 


[105] Cavaleiros africanos: cavaleiros (escudeiros) das praças portuguesas 
do Norte de Africa. 


[106] Não deixando da mão as trenças da camisa: não largando os atilhos 
que fechavam, à frente, a camisa; esses atilhos eram entrançados, e por 
isso se lhes chamava tranças. 
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Do infante D. Luis 


[108] Vindo o infante uma tarde com el-rei seu irmão de fora, des- 
cavalgando e subindo pela varanda dos Paços da Ribeira, em Lis- 
boa, ia João de Sá, o Negro, entre os moços da câmara que levavam 
as tochas. Disse-lhe o infante: 

— Arredai-vos, não vos pinguem. 


[109] O infante tinha um músico chamado Luís de Vitória, que 
era excelente tangedor de viola, o qual compôs um credo e tangeu-o 
e cantou-o ao infante, a quem pareceu tão bem que lhe fez por isso 
mercê. Ao outro dia, tangendo-lhe este músico, perguntou ao infante 
se queria Sua Alteza que lhe tangesse o credo; e o infante respon- 
deu-lhe que o tangesse para si, porque ele, o que uma vez cria, nunca 
mais o duvidava. E replicou-lhe a isto Luís de Vitória que bem 
crera ele ontem a mercê que Sua Alteza lhe fizera. E o infante 
tornou-lhe: 

— Pois que quiséreis vós agora, Luís de Vitória? Que crera eu 
hoje a mercê que vos hei-de fazer? 


[110] Havendo poucos dias que Luís Bernardes servia o ofício de 
servidor da toalha, foi para tomar à mesa a salva dos confeitos e, em 
lugar de os lançar com a colher na mão, meteu a colher com eles na 
boca. E o infante disse-lhe: 

— Bernardes, outra colher; e comereis vós com essa e eu com 
outra. 


[108] Infante: trata-se do infante D. Luís, que era filho de D. Manuel, 
nasceu em 1506 e morreu em 1555. Nunca casou, apesar de muitos pro 
jectos, que interferências políticas fizeram porar. Teve excepcional pres- 
tigio, maior que qualquer dos seus irmãos, e D. João WI procurou sempre 
mantê-lo na sombra. Vários escritores, entre eles Gil Vicente, D. João de 
Castro e Pedro Nunes, lhe dedicaram obras. Não vos pinguem: um dos 
castigos aplicados aos escravos era o pingo com azeite ou gordura fer- 
vente. O dito é um trocadilho entre o pingo de cera, que escorria da tocha, 
e o pingo do suplício, aplicado aos Negros. (Cf. texto [951].) 


[109] Le fez mor isso mercê: lhe fez um donativo como recompensa. 
[110] Servidor da toalha: criado de mesa; quando se tratava da mesa de 
grandes fidalgos, ou do rei, o cargo era uma dignidade palaciana. Salva 


dos confeitos: salva que continha pequenos doces, como sementes de erva- 
-doce e outros pequenos frutos cobertos de açúcar. 
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[111] Estando o mestre de Sant'lago doente, mandou el-rei chamar 
os do seu conselho e perguntou-lhes se o iria visitar. E o infante res- 
pondeu-lhe: 

— Senhor, honra é do Reino haver nele pessoas a quem o rei 
possa ir ver. 


[112] Ouvi afirmar que, sendo el-rei D. João príncipe e querendo 
um dia ir à caça, chegara o infante D. Luís com um vestido de pano 
de cor nova e muito bem feito. E, gabando-lho o príncipe com lhe 
dizer que lhe estava muito bem, lhe respondeu o infante: 

— Melhor lhe estão a Vossa Alteza dois anos que me tem de 
vantagem ... 


[113] Um moço da câmara do infante, por ódio ou por alguma 
inveja, mexericou-lhe o seu comprador, dizendo que fazia umas casas 
muito grandes e que se queixavam as partes dele, que lhes pagava 
mal. E o infante, tanto que viu o comprador, perguntou-lhe se era 
verdade que fazia umas casas. E o comprador, tendo visto aí o calu- 
niador, e presumindo logo que o dissera ele, respondeu-lhe ao infante 
que era verdade e que as fazia para com elas servir a Sua Alteza. E, 
querendo o infante manifestar ao moço de câmara quão mau modo 
teria para valer com ele o criado que lhe contasse defeitos de outro, 
disse ao comprador: 
— Dessa maneira faço-vos mercê de cem cruzados para cal. 


[111] A visita que D. João II fez a D. Jorge, mestre de Sant'lago, é refe- 
rida no texto [129]. 


[112] A diferença de idades entre D. João HH e D. Luís não era de dois, 
mas de quase quatro anos. Quando D. Manuel morreu, D. João, primogé- 
génito, tinha 19 anos e D. Luís, segundo filho varão, tinha já feito os 15. 
Mas é significativo que a tradição tenha reduzido a diferença que sepa- 
rava os dois irmãos. O dito do infante significa que só por ter nascide 
depois não era ele o rei. 


[113] Mezxericou-lhe o seu comprador: fez uma intriga entre o infante e o 
funcionário da sua casa incumbido de fazer as compras. À intriga, como se 
vê do texto seguinte, consistia em dizer que o comprador utilizava o dinheiro 
com que devia pagar aos fornecedores na construção de uma casa. Casas 
muito grandes: a palavra «casa» tinha o sentido que hoje tem «divisão»; 
usada no plural significava «prédio urbano», «moradia». Quão mau modo 
teria para valer com ele: como a intriga era mau caminho para quem lhe 
quisesse cair em graça. Dessa maneira: visto ser para me servir. 
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[114] O infante dizia que uma hora de jogo descobria mais tachas 
em um homem que um ano de conversação. 


[115] A primeira vez que o infante foi a Castela ver a imperatriz, 
sua irmã, chegando à corte já de noite, ao entrar da sala na primeira 
câmara, apertou o imperador tanto com ele que passasse diante que 
se viu em grande fadiga e afronta. Mas, como Deus o dotara de um 
juízo muito delicado e engenho raríssimo, lançando mão da tocha 
de um pajem e adiantando-se, disse ao imperador: «Senhor, como 
criado»; e, levantando-lhe a guarda-porta e alumiando-lhe, entrou 
o imperador depressa e levou-o nos braços, tendo-o depois, por este 
toque em que o provara, em muito grande conta. 


Do cardeal D. Afonso 


[116] Estando o cardeal em Évora, sabendo que um homem daí ti- 
nha muito boas laranjeiras, mandou-lhe rogar que lhe vendesse alguns 
enxertos delas para pôr em Valverde; e o homem levando-lhas, nunca 
o cardeal pôde acabar com ele que quisesse tomar dinheiro por eles. 
Daí a muitos dias prenderam este homem no Aljube por um delito 
grave e, estando o seu feito para se sentenciar, pondo-se o cardeal com 
os seus desembargadores em despacho, tanto que chegaram àquele 
feito, votaram todos quantos eram que o homem fosse por certos 


[114] Mais tachas: mais defeitos. 


[115] Imperatriz, sua irmã: D. Isabel, que nasceu em 1503, casou com 
Carlos V em 1526 e morreu em 1539. Senhor, como criado: o sentido é: passo 
à vossa frente como um criado que tem por função iluminar o caminho 
E levantar o reposteiro ou guarda-porta. Levou-o nos braços: ergueuo nos 
raços. 


[116] Cardeal D. Afonso: filho do rei D. Manuel e, portanto, irmão de 
D. João II. Nasceu em 1509 e em 1513 o papa Leão X nomeou-o cardeal, 
mas com a condição de não poder ser tratado como tal antes de atingir 
os lá anos. Apesar disso, em 1518, com 9 anos, recebeu o barrete cardina- 
lício. Foi bispo da Guarda e de Viseu, arcebispo de Lisboa, abade de AI 
cobaça e prior-mor de Santa Cruz de Coimbra. Morreu em 1540. Sobre as 
questões resultantes da administração das dioceses durante a menoridade 
de D. Afonso ver texto [872]. Valverde: arrabalde de Lisboa, aproximada- 
mente no local onde hoje ficam as Ruas de São José e de Santa Marta. 


Aljube: prisão privativa dos presos submetidos à jurisdição eclesiástica. 
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anos degredado. E o cardeal, vindo pelo nome a conhecê-lo, disse 
aos desembargadores: 

— Eu não posso castigar a este homem, por quem estou pei- 
tado. Soltem-no logo. 


[117] Sendo chamado o cardeal um dia a conselho de el-rei, seu 
irmão, e propondo el-rei que tinha recado de el-rei de Fez pelo qual 
lhe fazia saber como o xarife ia sobre ele para lhe tomar o reino, 
que se Sua Alteza o quisesse defender, que se entregaria a ele por 
seu vassalo, altercados pelos do conselho os inconvenientes que po- 
dia haver para isto se não aceitar, disse o cardeal a el-rei: 

— Senhor, quando eu agora vinha, encontrei D. Duarte de Me- 
neses, capitão de Tânger, que me acompanhou; e, entrando aqui na 
sala, achei passeando nela a D. João Coutinho, capitão de Arzila, 
e a Gonçalo Mendes Sacoto, que foi capitão de Safim. A estes, que 
muitos anos muito bem viram África, mande Vossa Alteza chamar 
para este conselho. 


Do infante D. Fernando 


[118] Indo el-rei a Almeirim um Inverno, foi-se um sangrador da 
rainha a ela e disse-lhe que lhe fizesse Sua Alteza mercê de lhe 
haver do infante D. Fernando umas casas que a uns seus criados 
foram dadas, porque a eles não montava mais viver ali do que em 
outra parte e a ele serviam naquele lugar para o seu ofício. Pedin- 
do-as a rainha ao infante, agastou-se ele, mas, dissimulando, res- 
pondeu-lhe: 

— Se Vossa Alteza não quer mais que isso, hoje neste dia serão 
despejadas. 


[118] Infante D. Fernando: fiho de D. Manuel e, portanto, irmão do rei 
D. João III. Nascido em 1507, foi duque da Guarda e conde de Marialva 
e de Loulé, morrendo em 1534. Os vários episódios que, nesta colecção, lhe 
dizem respeito mostram que foi tão detestado quanto seu irmão D. Luís 
foi admirado. Sangrador: espécie de enfermeiro cuja função era fazer a 
sangria, tratamento muito corrente na época. Hoje neste dia: ainda hoje, 
sem demora. Abrantes, que era seu: o senhorio de Abrantes foi-lhe dado 
em 1530, Todo o episódio se refere à precedência nas aposentadorias: 
quando a corte se deslocava, os fidalgos e seus criados eram instalados 
nas casas dos moradores; mandar retirar os criados de um nobre para, 
na mesma casa, instalar outras pessoas era tido por ofensa; o infante 
reagiu mandando demolir a casa. 
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E aquela noite mandou aos criados que arrancassem dali as casas 
e levassem a pedra e telha muito longe e cobrissem o lugar de erva, 
de maneira que se não enxergasse onde estiveram as casas. E assim 
foi feito. E de madrugada partiu-se para Abrantes, que era seu. 


[119] O infante D. Luís dizia que três cousas que não há no mundo, 
andando-as os homens a buscar, acharam muitas muito proveitosas 
e fizeram grandes feitos, a saber: a roda viva, a alquimia e a honra. 


De D. Jorge, mestre de Santlago e Avis 


[120] Mandando o mestre dar cinquenta cruzados a um vilão, por 
respeito de certos serviços que lhe fizera, agastou-se o seu vedor, 
porque lhe pareceu prodigalidade; e, tomando os cinquenta cruza- 
dos em reales, lançou-os sobre uma mesa que o mestre tinha diante 
de si e disse-lhe que visse Sua Senhoria quanto dinheiro eram cin- 
quenta cruzados, para dar a um vilão que não merecia vinte. E o 
mestre, contraminando a tenção do vedor, respondeu-lhe: 

— E tão pouca soma fazem cinquenta cruzados? Dêem-lhe mais 
outros cinquenta. 

E deram-lhe cento. 


[119] A roda viva: o moto contínuo. A intenção do dito é a de que a honra 
é como a alquimia (que sempre procurou em vão a pedra filosofal) e o 
moto continuo algo que não existe no mundo, e todavia é útil pelos resul- 
tados atingidos por aqueles que procuram descobri-las. 


[120] D. Jorge: filho bastardo do rei D. João II, nascido em 1481 e morto 
em 1550. D. João II, depois da morte do príncipe D. João, formou o pro 
jecto de D. Jorge suceder no trono, mas não conseguiu a legitimação para 
isso indispensável. Sobre as diligências de D, João WI para legar o trono 
a D. Jorge cf. texto [605]. D. Manuel e D. João II mantiveram sempre 
D. Jorge numa posição politica subalterna. Os cinquenta cruzados em rea- 
les: 50 cruzados são 20000 reais. O vedor procurava fazer ver, pelo volume 
das moedas, que se tratava de uma enorme quantia. Contraminando: mano- 
brando em sentido contrário, contrariando ocultamente, mas dentro da mesma 
ordem de ideias. Cento: cem. (Ver [1291].) 
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[121] Indo o mestre de Lisboa a Santos ver a comendadeira sua 
mãe, puseram-se-lhe diante cinco meninos pobres e pediram-lhe 
esmola; e o maior deles seria de 10 anos e o mais pequeno de 2. E 
o mestre, virando-se para um criado, disse: 

— Dai esmola a esses órgãos. 


[122] Dizendo o mestre a um criado seu que diziam os filósofos 
que o mundo era como um homem, cuja cabeça era o Norte e o Sul 
os pés, e o criado contrariando-lho e dizendo que o mundo tinha 
quatro cabeças, que eram os quatro ventos principais, vendo o mestre 
que o não podia fazer descer daquela opinião, disse-lhe: 

— Ora calai-vos, que cabeça que tem tantas cabeças não deve 
ter nenhum siso. 


[123] Vindo a Setúbal um pregador novo, disse o mestre a um 
criado seu, de quem tinha bom conceito, que o fosse ouvir, porque 
ele não queria ouvi-lo sem saber primeiro sua suficiência. E o criado, 
que se chamava Álvaro Pestana, depois que o ouviu, disse ao mestre 
que pregava honestamente e era bom humanista. Ido o Álvaro Pes- 
tana, perguntou um de dois criados ao mestre que cousa era ser hu- 
manista. E ele, querendo-lhe responder, viu dar de cotovelo ao outro 
e, enfadando-se, disse-lhe: 

— Sabeis que cousa é ser humanista? Que não perderão nada 
os que estão por vir em vós outros o não saberdes! 


[124] Porfiando o mestre com o duque de Aveiro, seu filho, sobre 
uma cousa em que o mestre entendia que tinha razão, e o duque insis- 
tindo em sua opinião e trazendo para isso muitas razões com grande 
abundância de palavras, disse-lhe o pai: 

— Duque, vós tendes melhor linguagem que eu, mas eu tenho 
melhor entendimento. 


[i21] Comendadeira sua mãe: D. Joana de Mendoça, donzela da rainha 
D. Joana, a «Excelente Senhora» para os Portugueses e a «Beltraneja» para 
os Espanhóis; a comendadeira era a superiora do convento. 


[123] Sua suficiência: sua categoria como pregador. Pregava honestamente: 
pregava brilhantemente; «pompa honesta e régia», diz Camões (Os Lu- 
stadas, IX, 85). Dar de cotovelo: dar uma cotovelada; isto é: os criados 
de D. Jorge troçavam da explicação que este iria dar do humanismo. O dito 
final mostra que o filho bastardo de D. João II não simpatizava muito com 
os humanistas, portadores de novidades culturais que o deixavam um tanto 
embaraçado. 
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[125] Vagando uma comenda grande, quis o mestre dá-la a um 
criado seu, que era filho do comendador que falecera, e outro grande 
seu privado, seu criado, disse-lhe porque não dava antes aquela 
comenda tamanha ao duque de Aveiro ou a algum dos outros filhos. 
E o mestre dando-lhe muitas razões para a dar antes ao criado e o 
privado porfiando em sua opinião, disse-lhe o mestre: 

— Ora não faleis mais nisso, que a não hei-de dar senão a quem 
digo, porque um príncipe pode viver sem filhos, e não sem criados. 


[126] O mestre dizia que o príncipe podia negar a mercê, mas não 
a alegria do rosto. 


[127] Vindo o mestre de Setúbal para Lisboa com o conde de Por- 
talegre, chegando ao caminho de Coina, disse o conde que, se todos 
aqueles pinhais foram terras de pão, que fora maior cousa Lisboa. 
E o mestre disse-lhe: 

— Mas se isto foram terras de pão, não valera nada Lisboa! 


[128] Era o mestre muito largo nas mercês, e tanto que, a muitos 
homens a que não tinha obrigação, não negava o que lhe pediam. E, 
dando um ofício a um homem, porque fora de seu pai, tachou-lhe 
um seu privado, dizendo que fora melhor dá-lo a um criado. E o 
mestre disse-lhe: 

— Meu pai não me ensinou outro ofício senão ser liberal, e o 
meu criado que alguma cousa quiser de mim, peça-ma, e dar-lha-ei. 


[129] Estando o mestre doente, foi-o visitar um fidalgo do conselho 
de el-rei e disse-lhe que chamara el-rei a conselho e propusera nele 
Se o iria visitar; e, porque se assentara que sim, lho fazia saber, como 
seu servidor, para que estivesse prevenido. Indo el-rei, achou o mestre 


[27] O diálogo entre o conde e o mestre é um trocadilho sobre o «valor» 
de Lisboa. O que o primeiro diz é que, se as terras de Coina (designação 
que abrange uma região muito vasta entre Azeitão e Almada), em vez de 
serem pinhais, fossem terras de cultura cerealífera, Lisboa seria uma cidade 
mais rica; o segundo, que, como mestre de Sant'lago, tinha o senhorio da 
região, responde que, se as terras fossem cultivadas, ele seria tão rico 
que não precisaria de Lisboa (isto é, da corte) para nada. 


[128] Largo nas mercês: generoso nas dádivas que fazia. Porque fora de 
seu pai: porque servira D. João II. Liberal: generoso. Tachou-lho um seu 
privado: censurou-o um servidor que tinha com ele grande confiança. 


[129] O episódio é um eco das difíceis relações que o bastardo de D. João IH 
teve com o filho de D. Manuel: o rei mandou-o prevenir da visita, para 
ser recebido como rei; o primo recebeu-o como a um igual, sem deixar 
de prestar atenção ao jogo que dois fidalgos jogavam; perante o reparo 
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vendo jogar dois fidalgos de sua casa o enxadrez e, depois que lhe 
perguntou como se sentia, perguntou-lhe se folgava de ver jogar, e 
o mestre respondeu-lhe: 

— Senhor, algumas vezes fui eu doente em vida de el-rei vosso 
pai e ele punha-se a jogar diante de mim para que eu levasse disso 
contentamento. 


[130] Sendo el-rei informado que em Montemor-o-Velho se fazia 
pouca justiça, disse ao mestre em segredo, porque era senhor da vila, 
que pusesse nela um juiz de fora. E o mestre, sendo disso contente, 
nomeou a el-rei um que, como lá foi, e os da terra, a quem não pa- 
receu bem porque lhes não cumpria, entenderam que por seu res- 
peito ia, fizeram-no saber ao regedor, que era alcaide-mor da vila, 
para por sua mão se desapressarem do juiz; e o regedor, cuidando 
que o mestre o fizera sem el-rei, mandou-o citar, dizendo que o não 
podia fazer. E, correndo a demanda, entraram férias; e, depois de 
passadas, mandou o regedor ao escrivão que requeresse ao mestre 
que mandasse falar ao feito. E, porque o mestre tinha uma bula 
que continha que todo o comendador da sua Ordem que em qual- 
quer cousa fosse contra ele pagasse por cada vez duzentos cruzados, 
e o regedor tinha uma comenda de Sant'lago, disse o mestre ao 
escrivão: 

— Dizei vós ao regedor que, porque eu pudera agora vingar-me 
muito bem dele, não me vingo. 


do rei, que era uma censura implícita, D. Jorge responde que o próprio 
D. Manuel jogara perante ele o xadrez para o distrair. (Cf. nota (111].) 
Enxadrez: xadrez. 


1130] O texto, de redacção muito confusa, significa: disseram ao rei que 
em Montemor-o-Velho se fazia má justiça. A terra pertencia ao mestre de 
Santlago, e por isso o rei disse ao mestre, em segredo, que colocasse lá 
um juiz de fora, isto é, um magistrado independente dos moradores. O 
mestre sugeriu um nome ao rei, este aprovou e o mestre nomeou-o. Quando 
o novo juiz chegou, os moradores que se sentiram atingidos foram-se quei- 
xar ao regedor das justiças, que era simultaneamente alcaide-mor da terra; 
a queixa era a de que o mestre lhe invadira as atribuições, pois ao regedor, 
e não ao mestre da Ordem, competia nomear juízes de fora. Desapressarem: 
desoprimirem, isto é, para se livrarem do juiz. Mandasse falar ao feito: 
alegasse as suas razões; dissesse de sua justiça. A resposta do mestre 
foi a de que não invocaria a bula que proibia os comendadores de toma- 
rem atitudes contra os mestres das respectivas ordens, isto é, que não 
se daria sequer ao trabalho de responder à acusação. 
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[131] Despachando el-rei a D. Pedro Mascarenhas para Roma por 
seu embaixador, pediu-lhe D. Pedro por mercê que acabasse com 
o mestre de Sant'lago, que em uma comenda que tinha D. João de 
Mascarenhas, capitão dos ginetes, seu irmão, sucedesse, por sua 
morte, D. Fernão Martins Mascarenhas, seu filho. E el-rei falando- 
-lho, negou-lho o mestre, por a comenda ser grande, que rendia qua- 
tro contos de reais; de que D. Pedro desgostando, houve-a em Roma 
do papa. Mandando a bula ao irmão, e ele apresentando-a, contra- 
riou-lha por demanda até haver sentença contra o capitão; e tanto 
que se publicou, mandou fazer uma provisão per que fazia mercê 
da comenda a D. Fernão Martins e, mandando-a ao pai com um 
criado, deu-lhe também este recado: 

— Direis ao capitão dos ginetes que digo eu que não quis neste 
negócio mais que mostrar a D. Pedro, seu irmão, que não tem mais 
força que eu. 


[132] Depois que o mestre enviuvou, sendo já muito velho, afei- 
çoou-se demasiadamente a uma dama da rainha; e, dizendo-se aos 
filhos que era casado com ela em segredo, agastaram-se, porque era 
o pai mal disposto, e havendo que lhe não estava bem, pediram a 
el-rei que, se o casamento não estava feito, que Sua Alteza o não 
consentisse. E el-rei mandou ao mestre que se fosse para Setúbal, donde 
não sairia sem seu mandado, e, fazendo-lhe, além deste, outros dis- 
sabores e dizendo-se ao mestre que o filho que o mais azedara con- 
tra ele fora o duque de Aveiro, mandou-lhe perguntar: «que pai fi- 
zera nunca melhores obras a filho das que ele lhe tinha feito? E que 


[131] Que acabasse com o mestre de Sant'lago: que conseguisse convencer 
o mestre de Sant'Tago. Capitão dos ginetes: capitão de uma guarda de cava- 
leiros que, depois das conspirações dos fidalgos, seguia sempre D. João II. 
Houvea em Roma do papa: obteve em Roma, do papa, a concessão da 
comenda que o mestre lhe negara. E tanto que se publicou: quando a 
sentença foi do conhecimento geral. 


[132] D. Jorge enviuvou em 1535, quando tinha 54 anos. Mais tarde, quando 
tinha 67, quis casar com D. Maria Manuel, dama da casa da rainha, que 
contava 16 anos. Numa carta enviada por D. Jorge ao rei afirma que o 
casamento se efectuou em Janeiro de 1548; mas D. João III, ao que parece 
de acordo com o duque de Aveiro, obteve do papa uma bula que anulava 
uma outra que concedia a dispensa canónica necessária à realização do 
casamento, visto que a primeira mulher de D. Jorge era parenta de D. Ma- 
ria Manuel, embora em grau afastado. Por causa disto, foi D. Jorge 
desterrado para Setúbal e proibido de aparecer na corte. Sobre o assunto 
ver Anselmo Braamcamp Freire, Brasões da Sala de Sintra, III, pp. 357 e segs. 
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filho fora mais desagradecido?» E, porque o duque lhe respondeu 
que ele não tinha nenhuma culpa no que lhe fizera el-rei, disse o 
mestre a quem lhe deu o recado: 

— Ora dizei ao duque que, se ele não tem culpa, como não 
está já em Castela, agravado de ver as sem-razões que me faz el-rei? 


[133] No tempo que o mestre andava desejoso de casar com esta 
dama e sentido dos filhos, porque lho contrariavam, perguntou-lhe 
um fidalgo seu parente porque queria casar e aventurar-se a encur- 
tar a vida. E ele respondeu-lhe: 

— Por ver se podia haver outros filhos tão virtuosos como os 
que já tenho. 


De D. João de Alencastre, 
duque de Aveiro 


[134] Mandando el-rei D. João o 3.º ao duque que se fizesse prestes 
para ir à raia de Castela tomar entrega da princesa D. Joana, filha 
do imperador Carlos V, que vinha casada com o príncipe D. João, 
seu filho, andando-se o duque aviando, trouxeram-lhe de Setúbal um 
solho muito formoso e ele mandou-o a el-rei com este recado: «que 
folgaria que soubesse tão bem a Sua Alteza como lhe sabia a raia 
de que lhe fizera mercê». 


[135] Dizendo-se ao duque que, tanto que D. Teodósio, duque de 
Bragança, dera uma igreja em comenda a um músico seu, logo se lhe 
acolhera, disse o duque de Aveiro: 

— A estes há-se-lhe de dar o comer na mão, como a gaviões. 


[134] D. João de Alencastre: filho de D. Jorge, bastardo de D. João II, nas- 
ceu em 1501, foi marquês de Torres Novas em 1520, duque de Aveiro em 
1534 ou 1535 e morreu em 1571. O apelido Alencastre ou Lencastre nasceu 
da necessidade de usar algum apelido, talvez por exigência do rei D. Ma- 
nuel, que desse modo marcava a inferioridade dos descendentes de D. Jorge 
em relação aos duques de Bragança, que não tinham apelido, mas apenas 
nomes próprios, como os principes. D. Jorge escolheu o apelido da mulher 
de D. João 1, D. Filipa de Lencastre, talvez por ser esse o único que os 
genealogistas podiam encontrar na família real; era uma forma de recordar 
a estirpe régia da familia. Tomar entrega: receber. Raia: a palavra é 
usada no duplo sentido de «fronteira» e de «peixe», Este texto, bem como 
os [135], [136] e [138], vêm referidos na História Genealógica, de D. An- 
tónio Caetano de Sousa, t. XI, cap. 2.º, p. 35 (2.º ed.). 


[135] Logo se lhe acolhera: logo lhe fugira. 
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[136] O marquês de Aiamonte mandou visitar o duque. E ele, per- 
guntando ao criado do marquês algumas particularidades, pergun- 
tou-lhe também a que exercício era o marquês mais inclinado; e o 
criado respondeu-lhe que a caça de altanaria, e tanto que tinha seis 
ou sete mil cruzados em aves de caça. Disse-lhe o duque: 

— Uns homens se perdem no mar € outros na terra; e o senhor 
marquês quer-se perder no ar. 


[137] O duque tinha um singular músico, chamado Francisco Men- 
des, a quem mandou que alugasse casa junto dele. E, vindo o Natal, 
pediu-lhe o músico que lhe fizesse mercê do aluguel; e, porque era 
solteiro e tão mau caseiro que de grande maravilha o achavam em 
casa, disse o duque à duquesa: 

— Parece-me, Senhora, que tem Francisco Mendes razão, por- 
que a casa em que ele não mora nem está nunca, como há-de pagar 
aluguel dela? 


[138] Tendo D. Luís de Lencastre, irmão do duque, muitas igrejas 
da Ordem de Avis de que era comendador-mor, e o cardeal D. Hen- 
rique mandando visitar o seu arcebispado de Évora, proveram-se 
algumas daquelas igrejas de algumas cousas de que tinham necessi- 
dade, com mais despesa do que D. Luís quisera. E, parecendo-lhe 
que o cardeal o fizera por lhe tirar de rosto, mandou a Roma por 
uma inibitória para o cardeal não entender em cousa sua; e, vindo- 
-lhe a bula, rogou a rainha ao duque que fizesse com seu irmão que 
não usasse daquela inibitória porque o cardeal o não tomava bem 
e desgostava disso. E o duque respondeu-lhe: 

— Senhora, se lhe eu aconselhei que a mandasse buscar, como 
quer agora Vossa Alteza que lhe diga que não use dela? 


[136] Caça de altanaria: caça em que se utilizavam aves de rapina trei- 
nadas, como falcões e gaviões, que apanhavam a presa e a traziam ao 
caçador. Era um desporto de nobres. 


[137] Singular: no sentido de «notável» (cf. Os Lusíadas, VIII, 43). Fizesse 
mercê do aluguel: desse a quantia correspondente à renda da casa. De 
grande maravilha: só muito excepcionalmente. 


[138] Tirar de rosto: para o atingir pessoalmente, por acinte. Inibitória para 
o cardeal não entender em cousa sua: bula que proibisse o cardeal de ter 
intervenção nos assuntos que dependessem do comendador-mor de Avis; essa 
proibição incluía as igrejas do arcebispado de Évora pertencentes à Ordem, 
mas sobre as quais o cardeal, como prelado da diocese, tinha jurisdição. 
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[139] Sendo eleito D. Constantino, irmão de D. Teodósio, duque 
de Bragança, para a Índia por viso-rei, disse o duque: 

— Se D. Constantino o fizer bem, com que se lhe há-de pagar? 
E se o fizer mal, quem o há-de castigar? 


[140] Achando o duque, estando jantando, dois cabelos da barba 
muito crespos em uma escudela de manjar branco, disse ao moço da 
câmara que a levara: 

— Moço, vai dizer a este cozinheiro que porque não penteia 
este manjar branco? 


[141] Um filho do xarife, tendo, por mandado de seu pai, cercado 
Mazagão com grande número de gente, avisada disso a rainha D. Ca- 
tarina, que então governava o Reino, tratou de com grandíssima pres- 
teza e cuidado mandar lá continuo socorro; e um dia o duque indo 
vê-la, disse-lhe a rainha que esperava em Nosso Senhor que a de- 
fensão de Mazagão teria próspero sucesso, porque mandara ao capi- 
tão Alexandre que fosse para lá de Tânger, onde residia, e Luís César, 
que servia de provedor-mor dos almazéns, dava muito grande pressa 
e mui bom aviamento a todos os navios que levavam gente e muni- 
ções de guerra. E, porque este provedor da Fazenda, que então 
servia no negócio de África, era em extremo escasso, e as cousas 
que mandava dar era com muita estreiteza, relevando então ser de 
diferente maneira, disse o duque à rainha: 

— E eu, Senhora, quisera antes Alexandre no almazém, e Cé- 
sar em Mazagão ... 


[142] Vindo dois fidalgos em casa do duque, sobre teima, a por- 
fiar sobre que um dizia que emprestara ao outro um sombreiro e o 
outro dizia que lhe não lembrava, acudiu o duque: 

— Vós, Senhores, sois muito honrados fidalgos e tendes cada um 
uma manha; e eu tenho-as ambas: que um se lembra muito bem 
do que dá e o outro não se lembra do que lhe dão; e a mi lembra-me 
o que dou e não me lembra o que me dão. 


[140] Manjar branco: iguaria muito em moda no século XVI; era formado 
Por carne desfeita num creme doce e farinhento. 


[141] O episódio refere-se ao famoso cerco de Mazagão, em 1562, durante 
a regência de D. Catarina. Relevando: sendo necessário. Alerandre e César: 
Jogo entre os nomes dos fidalgos e as qualidades que se atribuiam aos dois 
heróis da antiguidade: Alexandre Magno («magno» é antónimo de «escasso», 
«avarento») e César, célebre pelos feitos guerreiros. (Cf. texto [195].) 


[142] Sombreiro: chapéu. 
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[143] Casando D. Teodósio, duque de Bragança, sendo já viúvo, 
com uma filha de D. Luís de Lencastre, a rainha, que então gover- 
nava o Reino, e o cardeal D. Henrique, mostraram que eram disso 
descontentes. E, chamando sobre isso a conselho, começou de se soar 
por fora que mandava a rainha prender o duque de Bragança. 

Indo alguns fidalgos visitar o duque de Aveiro, que era tio da 
duquesa nova, e perguntando-lhe que lhe parecia da prisão do duque, 
respondeu ele: 

— Ainda que eu seja nessa parte suspeito, direi a verdade do 
que me parece: a rainha não tem razão, pois todos sabemos que 
ela o casou uma vez contra sua vontade, pelo que agora não é muito 
casar-se ele com uma mulher de seu gosto, à sua vontade. 


[144] Dizendo um fidalgo ao duque, na guarda-roupa de el-rei, que 
se contentava muito de estar escrito nas histórias da Índia, com 
muito bom nome, onde não estavam muitos senhores deste reino mais 
e mais honrados que ele, agastou-se o duque, pelo ver falar tão solto 
em cousas de honra, sem nenhuma lembrança do que devera fazer 
comedido, que era um bom girão de cristão-novo que tinha, disse-lhe: 

— Pois noutra crónica melhor que essa andais vós, a qual é o 
livro da geração das doze tribos. 


[143] D. Teodósio: 5.º duque de Bragança, casou contra vontade, por im- 
posição da rainha, com D. Isabel, neta de D. Fernando, 3.º duque de 
Bragança. Era muito mais velha que o marido e tão feia que até D. An- 
tónio Caetano de Sousa escreve que a natureza a dotou de muitas virtu- 
des, mas foi «avara na beleza, porque não era muita» Logo que enviuvou, 
em 1558, o duque tratou o casamento com D. Brites de Lencastre, sobrinha 
do dugue de Aveiro; a rainha regente, D. Catarina, tentou impedir o casa- 
mento, de acordo com a política real de não permitir alianças entre as 
Casas de Bragança e de Aveiro; mas o duque desobedeceu e foi desterrado 
da corte por algum tempo. 


[144] Que se contentava muito, etc.: que tinha orgulho em ver o seu nome 
escrito nos livros sobre a história da Índia (provavelmente as Décadas 
de Diogo do Couto, que abrangem o período em que viveu o duque D. Teo 
dósio). Pelo ver falar tão solto em cousas de honra: por o ver falar com 
tanta liberdade em assuntos que se relacionavam com a dignidade fidalga. 
Um bom girão de cristão-novo: o girão é um triângulo inscrito no escudo 
heráldico; diz-se escudo gironado o que estã dividido em oito triângulos 
ou girões, com o vértice no centro. A frase significa, portanto, um ramo 
de ascendência de cristãos-novos; era esse facto o que, segundo o autor, 
deveria levar o fidalgo a ser mais comedido. O livro da geração das doze 
tribos: os Números, um dos livros do Velho Testamento. O dito é uma ma- 
neira de chamar judeu ao fidalgo que se honrava dos seus feitos na Índia. 
(O episódio aparece cortado com dois traços cruzados no manuscrito da 
Biblioteca Nacional.) 
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[145] Governando a rainha D. Catatina, escolheu quatro fidalgos 
para camareiros-mores de el-rei D. Sebastião, seu neto, com nome 
estrangeiro de sumilheres. E, perguntando ao duque que lhe parecia 
a eleição deles, porque, ao menos, os três não tinham as condições 
que o duque quisera para a criação de um rei de tão tenra idade, 
respondeu-lhe: 

— Se Vossa Alteza os conhecia, para que os fazia? E se os não 
conhecia, para que os fazia? 


[146] O marquês de Vila Real tinha um físico que lhe pediu que 
lhe fizesse mercê das honras e entradas do duque e o marquês res- 
pondeu-lhe que lhe fizesse certo o que dele queria e que lho outor- 
gava. Falando o físico do marquês nisto a um do duque, disse-lhe 
o outro que não entendia o que pretendia, que o saberia do duque. 
E, perguntando-lho, disse-lhe o duque: 

— Dizei-lhe vós que quando eu, ou minha mulher, ou meus 
filhos, estamos doentes, que os beijamos nos As.; e quando esta- 
mos sãos, que nos beijam eles. 


[147] Pedindo-lhe um criado, a quem mostrava favor, uma capa, 
prometeu-lha o duque; e, passando alguns dias, sempre lhe dizia, 
quando nisso se falava, que ele se lembraria. 

Indo o duque uma manhã ouvir missa a Nossa Senhora da Es- 
perança, que era defronte das suas casas, é o criado pedindo-lhe a 
capa à tornada, disse-lhe ele: 

— Moço, queres tu esta que trago? 


[145] Sumitheres: do espanhol sumiller, que, por sua vez, vem do francês 
summelier. A adopção do espanholismo causou muito desagrado, por se 
considerar um indício da política espanholizante de D. Catarina. Os sumi- 
lheres foram D. Pedro de Meneses, D. Fernando Alvares de Noronha, 
D. Duarte de Almeida e Febo Moniz e deviam servir às semanas, sob as 
ordens do aio D. Aleixo de Meneses. 


[146] Mercê das honras e entradas do duque: que lhe concedesse as mes- 
mas honras e a mesma ordem de precedência entre o pessoal de que go- 
zavam os médicos que serviam o duque de Aveiro. Os beijamos nos As.: 
é esta a forma do manuscrito da Biblioteca Nacional; no da Academia 
lê-se: noos; no da Biblioteca da Universidade de Coimbra: no às. É possí- 
Dojo seja abreviatura de beijar nos assentos, isto é, bajular. (Cf. texto 


[147] Cobriw-a: cobriu-se com ela; forma paralela de, por exemplo, «vestiu-a». 
Concho: vaidoso, cheio de si. 
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E o pajem, lançando mão da palavra e da capa, cobriu-a e 
foi-se muito concho acompanhando o Senhor, que deixara em pelote. 
E o duque, gostando disso, disse-lhe: 

— E tu és tão diligente, faço-te mercê de um ofício em Aveiro. 


De D. Alvaro de Ataíde, 
irmão do conde da Atouguia 


[148] Querendo D. Álvaro mandar a África um irmão, que era 
muito grande jogador, pôs-se a praticar com os seus criados mais 
mimosos quantos criados lhe daria; e, altercando-se do número, disse 
D. Alvaro: 

— Sejam três dados. 


[149] Andando D. Álvaro em Castela, emprestou a el-rei D. Fer- 
nando cinco mil cruzados e depois, havendo-os mister, pediu-lhos, 
e el-rei traziao em porlongas. Queixando-se el-rei um dia à mesa 
de algumas cousas que lhe danavam o estômago, perguntou a D. Àl- 
varo que cousa o danava a ele mais; e D. Álvaro respondeu-lhe: 

— Senhor, mentirem-me e cabrito. 


[150] Querendo D. Alvaro ir para a guerra de Granada, deu um 
pouco de dinheiro à condessa de Urenha em guarda e ela disse-lhe 
que o contasse. E ele tornou-lhe: 

— Como isso é de ladra! 


[151] Tornando D. Álvaro para este reino, por mandado de el-rei 
D. Manuel, gostava el-rei muito dele, porque era um fidalgo muito 
aprazível, cortesão e discreto. Deixando D. Alvaro alguns dias de ir 
ao Paço, como o el-rei lá viu, perguntou-lhe porque o não via, e ele 


[148] D. Alvaro de Ataíde: filho do 1.º conde da Atouguia e irmão do 2.º 
conde, D. Martinho, envolveu-se na conspiração do duque de Viseu contra 
D. João II; fugiu para Castela, mas um filho, D. Pedro de Ataíde, foi preso 
e degolado em Setúbal. Logo que D. Manuel subiu ao trono, D. Álvaro re- 
gressou a Portugal. Altercandose do número: discutindose qual o número. 


[149] Traziao em porlongas: entretinha-o com sucessivos adiamentos. 


[150] Guerra de Granada: conquista do reino mouro de Granada pelos Reis 
Católicos, em 1492. 
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respondeu-lhe que trazia demandas. E, replicando-lhe el-rei que aos 
domingos e dias santos não havia demandas, tornou-lhe D. Álvaro: 
— Esses tomo eu para praguejar de Vossa Alteza! 


[152] Estando uma dama em um serão entre Fernão da Veiga e 
António Ribeiro, fidalgos honrados, os quais não estavam muito ga- 
lantes, disse-lhe D. Alvaro: 

—- Senhora, estais muito bem assentada para velha, mas não 
para serão. 


[153] Falando D. Álvaro com a infanta D. Brites, perguntou a in- 
fanta a uma dama sua chamada D. Guiomar Coutinha se queria casar 
com D. Álvaro e ela respondeu-lhe que se não queria carpir tão 
asinha; e, porque esta dama andava sempre cheia de posturas, dis- 
se-lhe D. Alvaro: 

— E u las faces, D. Guiomar? 


[152] Fidalgos honrados: fidalgos criados pelo rei, não descendentes de 
nobres (cf. texto [870)). Para velha, mas não para serão: há um trocadilho entre 
«velha» e «vela», A vela é a vigília, que nas fortalezas era feita por sol- 
dados comandados por cavaleiros, homens não nobres. Por outro lado, a vela, 
durante a noite inteira, opunha-se ao serão, também à noite, mas durante 
as primeiras horas dela. 


[153] Infanta D. Brites: filha do infante D. João, neta de D. João I e viúva 
do infante D. Fernando, filho do rei, D. Duarte. Guiomar Coutinha: filha 
do conde de Marialva e de Loulé, que veio a ser infanta pelo casamento 
com o infante D. Fernando, irmão de D. João III. Foi esta Guiomar Couti- 
nha a protagonista do escandaloso processo do marquês de Torres Novas: 
quando D. João HI decidiu o casamento do infante com D. Guiomar, que 
era considerada a mais rica herdeira do tempo, o marquês de Torres Novas, 
futuro duque de Aveiro, opôs-se à decisão régia, dizendo que D. Guiomar 
estava casada com ele havia muito tempo. O marquês foi preso e o processo 
arrastou-se durante nove anos, concluindo pela declaração de que D. Guio- 
mar estava solteira. Se não queria carpir tão asinha: não queria ficar 
viúva tão depressa. D. Álvaro já nessa altura era velho, visto que um seu 
neto já era homem. Cheia de posturas: coberta de maquilhagens; sobre 
este mesmo assunto, ver texto [559]. E u las faces, D. Guiomar? E onde 
estão as faces, D. Guiomar? A explicação do dito está em que o carpir era 
um pranto em que se arranhavam as próprias faces; ora a dama tinha 
as faces tão cobertas de posturas que o fidalgo dizia não as ver. (O epi- 
sódio está cortado com dois traços cruzados no manuscrito da Biblioteca 
acional). 
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De D. Alvaro de Castro, 
governador da Casa do Cível 


[154] Escrevendo D. Jaimes, duque de Bragança, uma carta a 
D. Alvaro de Castro, dizia o sobrescrito: 4o muito honrado D. álvaro 
de Castro. E, mandando-lha com um criado, não a quis ele tomar 
e disse que não ia para ele. E o duque indo-se queixar a el-rei, man- 
dou Sua Alteza chamar o governador e perguntou-lhe porque não 
tomara a carta. E D. Álvaro respondeu-lhe: 

— Senhor, porque me não falava nela conforme a honra que 
Vossa Alteza me tem dado. 

E dizendo o duque a el-rei que ele provaria que assim lhe escre- 
via o mestre de Sant'Tago, respondeu-lhe D. Álvaro: 

— O mestre de Sant'lago é filho de el-rei D. João, a quem meus 
avós serviram, e nunca aos vossos. 

El.rei, mostrando que lhe pesava daquilo, fê-los logo ali amigos; 
e o mestre de Sant'lago, tanto que isto soube em Setúbal, onde resi- 
dia, mandou fazer ao governador uma provisão de cem mil réis de 
tença cada ano e, assinando-a, mandou-lha a Lisboa. 


[155] Mandando el-rei chamar uma tarde de Verão a D. Álvaro, 
chegou a tempo que achou el-rei ceando em uma varanda; acabada 
a ceia, pondo-se el-rei a praticar com ele, houve o governador fria 
na cabeça e disse a el-rei: 

— Senhor, homem há-de morrer pelo seu rei, e não adoecer. 

E pôs então o barrete. 


[156] Andando quatro fidalgos passeando pelo Terreiro do Paço, 
começaram três deles, que estiveram na Índia, a praticar sobre certa 


[154] D. Álvaro de Castro foi sobrinho do 1.º conde de Monsanto e alcaide- 
-mor de Lisboa, como ele chamado Alvaro de Castro. Foi fidalgo da confiança 
de D. João Il, a quem serviu de vedor da Fazenda: conservou o vali- 
mento político no reinado de D. Manuel e exerceu durante muitos anos o 
lugar de governador da Casa do Civel, tribunal de apelação que julgava os 
casos crimes de Lisboa e seu termo e os casos cíveis de todo o país. O 
episódio documenta a fidelidade do fidalgo à memória do rei D. João II 
e passa-se já na época de D. Manuel. 


[155] A praticar com ele: a conversar com ele. O dito final é um pro- 
testo, porque a praxe era o rei mandar cobrir os grandes fidalgos depois 
de estes se terem desbarretado para lhe beijar a mão. 


[156] D. Álvaro de Castro, seu sogro: entenda-se: sogro de D. Garcia de 
Noronha, que era casado com D. Inês, filha de D. Álvaro. Verem ficar: 
no manuscrito da Academia: verificar; no manuscrito da Biblioteca da Uni- 
versidade de Coimbra: de verem ficar o debate em pé. 
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cousa que lá aconteceu, governando Afonso de Albuquerque; e, não 
concordando no como acontecera, viram assomar D. Garcia de No- 
ronha, que já lá estivera com seu tio Afonso de Albuquerque, que 
vinha com D. Álvaro de Castro, seu sogro. E, entendendo que D. Gar- 
cia saberia tirar aquela diferença, mandaram-lhe pedir que chegasse 
com o passo para eles; e, respondendo-lhe os dois que sim, deram 
outra volta. E os quatro, de sôfregos de verem ficar o debate, aba- 
laram para lá; e, chegando-se a eles, disse-lhe um dos quatro: 

— Pois como, Senhores! Os mais hão-de vir aos menos? 

E o governador respondeu-lhe: 

— Sim, quando os menos valem mais. 


[157] Estando el-rei D. Manuel já concertado para casar com Ma- 
dama Leonor, que, depois da morte de el-rei, casou com el-rei Fran- 
cisco de França, mandou chamar os do seu conselho para tratar com 
eles da vinda da rainha e, propondo-lhes primeiro as cousas que o 
moveram a fazer aquele casamento, D. Álvaro de Castro, com quem 
el-rei o não comunicara, levantando-se, disse: 

— Senhor, um homem era D. Álvaro para lhe Vossa Alteza dizer 
isto, antes que o fizera. 


[158] D. Álvaro adoeceu e, estando muito ao cabo, pediram uns 
criados ao confessor, que o visitava muitas vezes, que lhe lembrasse 
que desencarregasse sua consciência com eles, porque havia entre 
eles alguns que o serviram muitos anos. E o padre lembrando-lho, 
disse D. Álvaro que já em seu testamento deixava ordenado e pro- 
vido o que se havia de fazer com eles; mas o padre, não se con: 


[157] Madama Leonor: terceiro casamento de D. Manuel, em 1518, com 
D. Leonor, filha de Carlos V e irmã de Filipe II. Depois de enviuvar, 
D. Leonor casou com Francisco I, rei de França, em 1530. A anedota refe- 
re-se ao facto de o casamento ter sido negociado em grande segredo, sem 
que alguns membros. do conselho régio o soubessem; parece que uma das 
razões do sigilo foi a de que já tinha havido negociações para casar a 
mesma princesa com o filho de D. Manuel, o futuro D. João IL 


[158] Muito ao cabo: muito perto da morte. Desencarregasse sta cons- 
ciência com eles: os criados viviam anos com o senhor aguardando uma 
«mercê» ou retribuição que consistia na obtenção de um oficio ou em algum 
outro favor considerável; era obrigação moral do senhor não deixar os ser- 
viços recebidos sem recompensa, e, quando o não fazia em vida, devia 
fazê-lo no testamento, Isso explica que os criados tenham recorrido ao con- 
tessor. Saber assim em suma: saber em resumo. 
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tentando de o saber assim em suma, perguntou-lhe pela cláusula do 
testamento. E D. Álvaro respondeu-lhe: 

— Rogo e mando e encomendo muito a meus herdeiros que os 
não demandem pelo mau serviço que me fizeram. 

Outras pessoas atribuem este dito ao pai do mesmo governador. 


[159] Um homem a quem o governador tinha afeição, recrescendo - 
-lhe uma demanda em que o juiz sentenciara contra ele, apelou para 
a Relação e, depois do feito razoado em final, foi pedir ao gover- 
nador que o mandasse sentenciar perante si e disse-lhe mais que agora 
veria se era tanto amigo como dizia. E o governador tornou-lhe: 

— Da minha fazenda pedi-me quanto quiserdes; mas do moinho 
da justiça, no qual não moem respeitos, se vós trazeis bom trigo, 
levareis boa farinha. 


De Fernão da Silveira 


[160] Este fidalgo foi um dos compreendidos no caso do duque (de 
Bragança) D. Diogo contra el-rei D. João o 2.º E disse-se dele que, 
estando um dia juntos em uma casa todos os conjurados e pondo-se 
a praticar a uma janela, que tomando Fernão da Silveira a mão 
começou a dizer que, depois de el-rei morto, fariam tal cousa, e tal, 
e tal; e, indo falando, viu passar um fidalgo com um cabelo muito 
comprido e, prosseguindo a prática, concluiu: «e tosquiaremos este, 
e tosquiaremos este.» 


[159] Recrescendo-lhe: sobrevindo-lhe. 


[160] Fernão da Silveira, o Moço: um dos poetas do Cancioneiro Geral, 
de Garcia de Resende. Homem de grande talento, tornou-se colaborador de 
confiança do rei D. João II, que fez dele seu escrivão da puridade e dele 
fiava segredos e conselhos, como diz a sentença de 10 de Junho de 1485, 
que o condenou à morte. Depois do processo e sentença contra o duque de 
Bragança, em 1484, passou ele próprio a conspirar contra o rei e organizou 
nova conjura, para a qual aliciou o duque de Viseu e muitos outros nobres. 
Fugiu para Castela, onde foi bem recebido pelos Reis Católicos; mas 
D. João II exigiu a extradição e o fidalgo fugiu para França, onde acabou 
assassinado por um fidalgo catalão, a soldo do rei de Portugal (1489). De 
Bragança: estas palavras não figuram no manuscrito da Academia e são 
lapso do copista, porque D. Diogo não foi duque de Bragança, mas de 
iseu. 
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[161] Andando Fernão da Silveira na corte de Castela, para onde 
fugira de el-rei D. João, foi sempre lá mui aceito por sua discri- 
ção; e, sendo muitas vezes tentado com tenção de o fazerem correr. 
nunca houve quem o acabasse. Dançando ele em um serão diante 
de el-rei e da rainha, calaram as charamelas que lhe tangiam, e Fer- 
não da Silveira, olhando para el-rei, disse-lhe: 


Si ellas fueran chirimias 
como ellas son chirivuestras 
vo le quebrara las cuestas! 


[162] Namorando Fernão da Silveira a uma dama da rainha D. Isa- 
bel, chamada D. Maria de Cáliz, tirou em umas justas reais que se 
fizeram os paramentos bordados de cálices de ouro e prata. E, pas- 
sando assim por baixo de uma janela onde a dama estava com um 
fidalgo seu parente, disse o fidalgo à dama, tão alto que Fernão da 
Silveira ouvisse: 

— Sefiora, son aquello majaderos. 

E Fernão da Silveira respondeu-lhe: 

— Aqui andaredes vós com ellos. 


[163] Esta dama casou com o conde de Fuensalida e um dia, que- 
tendo o conde jogar a péla pequena com outro senhor, fizeram juiz 


[161] Por sua discrição: por causa da sua cultura e desenvoltura na arte 
de falar (na realidade, todos os outros conspiradores contra D. João IH 
encontraram bom acolhimento junto dos Reis Católicos, que talvez não 
fossem alheios às conspirações). Com tenção de o fazerem correr: com o 
intuito de o encavacarem, de o deixarem sem resposta. Quem o acabasse: 
quem o conseguisse. Charamelas que lhe tangiam: músicos (tocadores de 
charamelas) ao som dos quais dançava. 


[162] Tirou: é possível que o sentido seja «escolheu». Paramentos: trajos. Os 
fidalgos mandavam fazer trajos muito luxuosos para as justas e torneios 
por ocasião das festas reais; neste caso, como o fidalgo namorava uma 
dama de apelido Cáliz (cálice), bordou cálices na sua roupa: Fernão da 
Silveira era casado em Portugal. Majaderos: a palavra tem, em espanhol, 
mais de um sentido: missangas ou pequenos botões usados em passama- 
narias e também maço de malhar o trigo na eira (de majar, «malhan). O 
fidalgo espanhol usava a palavra no primeiro desses sentidos e o portu- 
guês no segundo, desafiandoo para combater com ele. 


[163] Péla pequena: vê-se, do texto, que era um jogo do tipo do ténis, com 
o campo dividido ao meio por uma corda. Discurso: decurso. 
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a Fernão da Silveira. E, no discurso do jogo, pedia o conde muitas 
vezes faltas e perdidas e, dando-lhe uma péla nele, disse o conde 
que fora primeiro falta, porque dera o serviço com ela abaixo do 
risco, e Fernão da Silveira disse-lhe: 


No fue falta del servicio 

ni de la cuerda, por Dios; 
antes fue perdida en vos. 
Por falta la demandastes 
siendo ella bien servida; 

yo la juzgo por perdida, 
pues vos en ella tocastes; 
por gran dicha la ganastes, 
que ansy me valga Dios 
como fue perdida en vos 


[164] Mandando el-rei, um dia de festa, que lhe desse água às mãos 
Fernão da Silveira, e tendo dito primeiro que lhe não lançassem 
água no gomil, quando os fidalgos, que estavam detrás dele, viram 
que não corria água, começaram de se rir. E ele, virando-se: 

— Ora assobiai-lhe, que tem terção. 


[165] Vindo Fernão da Silveira do Paço e querendo descavalgar, 
viu escrita com um carvão esta trova que lhe fizeram: 


Portugueses, salveos Dios 

y os livre de las manos 

de los crudos Castellanos. 
Quizierades aora vos 

chofes, o bofes, o livianos? 


[164] Agua às mãos: etiqueta cortesã que consistia em lançar água nas 
mãos do rei, no início da refeição e entre as várias iguarias. Exercer esse 
ofício era considerado uma honra. O dito final é de dificil interpretação. 
O terção, ou treção, é uma cólica; o assobiar pode referir-se ao «assobio» 
com que os arreeiros incitam os cavalos a beber. 
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E ele, acabando de ler, pediu a um pajem um carvão e escreveu 
ao pé dela estoutra: 


Castellanos, salveos Dios 
> os livre de tal afronta 
qual fue la de Aljubarrota, 
onde alli nuestros avós 

alli chofes nos a vos 

como buenos e galanos 

y vos cobardes marranos 
huyendo deame de nos 

no os valiendo las manos. 


[166] Estando Fernão da Silveira, uma tarde, diante de el-rei, acon- 
selharam-se os fidalgos que ali estavam e, para verem se o podiam 
correr, sentaram-se todos de joelhos, fingindo que davam ave-ma- 
rias. E ele sentando-se também, levantaram-se os fidalgos com grande 
grita e risada. E Fernão da Silveira disse: 

— Não é muito que tantos badajos façam fazer a um homem 
o que um só badajo faz fazer a tantos! 


[167] Sendo el-rei D. Afonso o Quinto viúvo, escreveram-lhe alguns 
senhores de Castela que casasse com sua sobrinha, a Excelente Se- 
nhora, que lá estava e a quem pertencia o reino de Castela, que eles 
o ajudariam contra el-rei D. Fernando de Aragão, que pretendia o 
reino, porque casara com uma irmã de el-rei D. Henrique. Tendo 
estes dois reis sobre isto guerra dentro em Castela, dando-se batalha 
entre Touro e Samora, foi el-rei D. Afonso, que pelejava em uma 
parte, vencido, e o príncipe D. João, seu filho, que pelejava em outra, 
vencedor, e ficou no campo com honra. E o pai salvou-se em um 
lugar que estava por ele e, tornando para Portugal, nunca mais pôde 
prosseguir este seu intento. 


[166] Badajo: badalo de sino; papalvo. O dito é um trocadilho entre os 
dois sentidos da palavra: se o badalo do sino, quando dá o toque das ave- 
-marias, põe toda a gente de joelhos, não é para estranhar que tantos pa- 
palvos (os fidalgos que quiseram troçar dele) o fizessem ajoelhar. 


[167] Outra vez: as palavras não figuram no manuscrito da Academia e 
devem ser erro do copista. O episódio tem o interesse de revelar que na 
corte dos Reis Católicos se compunham romances sobre episódios da época, 
neste caso sobre a batalha de Touro. 
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- Estando elrei D. Fernando (outra vez) pela sesta ouvindo mú- 
sica, cantou-lhe um seu músico um romance, a letra do qual con- 
tinha o vencimento que se houve contra el-rei D. Afonso. E, depois 
de acabado, perguntou el-rei a Fernão da Silveira que lhe parecia; 
e, podendo mais com ele a natureza de português que o ódio parti- 
cular que tinha a el-rei D. João, respondeu-lhe: 

— Senhor, muito bom está o romance do pai. Mas faça-me Vossa 
Alteza agora mercê que mande cantar o vilancete do filho ... 


[168] Por el-rei D. Fernando ter sabido que Fernão da Silveira era 
grande músico e tangia bem uma viola e cantava, rogou-lhe uma vez 
que quisesse cantar e tanger um vilancete perante ele. E Fernão da 
Silveira não lho querendo negar, mandou-lhe el-rei trazer uma cadeira 
de espaldas quebradiça, para ver se com ela o podia enlear. E Fernão 
da Silveira, depois de assentado, começando a tanger, sentiu abai- 
xar a cadeira e, levantando-se dela, disse de repente esta trova: 


Y tu, silla de maderas 

g'en sufrir hombres pesados 
te desbases, 

si supiesses bien de veras 
el peso de mis cuidados, 
poco hazes 


[169] Em um serão, estando Fernão da Silveira com uma dama, cha- 
mou-o a rainha, e a dama deu o seu lugar a um galante. Depois 
que a rainha o despediu e Fernão da Silveira olhou para onde antes 
estava e viu o lugar ocupado, e também que não tinha na sala outro 
lugar, ficou confuso; e, ouvindo rir as damas e senhores, entendeu 
que o faziam por cuidarem que o tinham posto em estado que for- 
cadamente se havia de sair dali corrido, cousa que todos estranha- 
mente desejavam e procuravam. Chegou-se à dama com quem fa- 
lava, quando a rainha o chamara, e disse-lhe: 

— Senhora hóspeda, mandai-me dar o meu fardel e a minha 
azagaia, que me quero partir. 


[169] Hóspeda: hospedeira, estalajadeira. O fardel e a azagaia eram o equi- 
pamento do viajante. 
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[170] Gabando um fidalgo à marquesa de Cenete a discrição de 
Fernão da Silveira e grande prontidão que tinha nas respostas, e 
como nunca houvera em Castela quem nas zombarias levasse a me- 
Ihor dele, desejou a marquesa de o ver e rogou a aquele fidalgo, que 
era seu parente, que lho pedisse da sua parte. E o fidalgo, dizendo-o 
a Fernão da Silveira, encarecendo-lhe o aviso e o muito palácio da 
marquesa, prometeu-lhe ele de ir lá; e um dia, indo-a visitar, entrando 
na casa onde ela estava, entendeu na alegria de seu rosto o alvoroço 
com que o esperava, e, porque isto não podia ser sem muita con- 
fiança, determinou de a correr e enfadar de maneira que nunca mais 
a salteasse outro tal desejo. E, vendo que a marquesa tinha um 
olho vespo, disse-lhe: 

— Oh, Senhora, quanto me deveis! 

E a marquesa, bem fora de cuidar o que ele imaginara, pergun: 
tou-lhe o que lhe devia e ele respondeu-lhe: 

— Ser eu o primeiro que vos chama torta. 

Que para a marquesa foi zombaria tão pesada, e assim a assom- 
brou, que nunca mais acertou palavra. E, se depois lhe ouviram no- 
mear Fernão da Silveira, foi para o praguejar e dizer mal dele. 


[171] Não sei se foi este Fernão da Silveira, se outro fidalgo de 
seu nome, que, dizendo-lhe seus filhos iam de noite fora, disse-lhes 
o pai: «Filhos, não andeis de noite, que vos curarão», encomendan- 
do-lhe mais a dor da cura que a das feridas. 


[172] Indo Fernão da Silveira, em Portugal, à caça com outro fi- 
dalgo, levou, entre outros, um galgo muito bom. E à tornada, ga- 
bando-lho muito o fidalgo, mandou-lho logo para casa, mas daí a 
muito poucos dias, tentando-o com lhe dizer que era o mais desdi- 
toso homem do mundo, porque, estando em necessidade de duzen- 


[170] O episódio vem no manuscrito da Biblioteca Nacional cortado com 
dois traços cruzados. Encarecendo-lhe o aviso e o muito palácio: elogiando 
a inteligência e a sumptuosidade em que vivia a condessa. Não podia ser 
sem muita confiança: não podia ser sem que a marquesa estivesse muito 
segura de si, muito confiada em que o ia vencer nos jogos de trocadilhos. 
Determinou de a correr: decidiu vexá-la, envergonhá-la. Torta: em espanhol, 
como no português do século XVI, «torto» tem o sentido de cego de um olho 
e também de estrábico. 


[171] Encomendando-lhe, etc.: chamando-lhe a atenção mais para o facto 
de terem de sofrer tratamento (o que era considerado desprestigiante) que 
para o perigo das feridas. 
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tos cruzados, não tinha a quem os pedisse emprestados, Fernão da 
Silveira, porque o outro era menos pobre que despejado, tornou-lhe: 
— Oh, quem me dera que de galgo tivéreis necessidade! 


De D. Vasco Coutinho, conde de Borba 


[173] Estando el-rei D. Manuel um Inverno em Almeirim, deu a 
alguns fidalgos os títulos de condes que tiveram seus pais. E o conde 
de Borba, que aí andava, desgostando disso, foi-se para sua terra; 
e, indo pelo caminho, viu vir um homem e, perguntando-lhe para 
onde ia, porque o homem lhe respondeu que para Santarém, disse-lhe 
o conde: 

— Ó homem, se foras para Almeirim, fizeram-te conde! 


[174] Andando uma dama, que depois foi condessa de Benalcáçar, 
no Paço, disse-lhe o conde: 

— Senhora, sois muito formosa e tendes todas as feições de grande 
vantagem de todas e uma, que me mata, que não direi se mo não 
mandardes. 

E ela, rogando-lhe muito que lho dissesse, respondeu-lhe o conde: 

— Pareceis mulher da mancebia, com que matais de todo! 


[175] Um cavaleiro muito antigo na guerra, estando o conde em 
Arzila, pediu-lhe licença para, com alguns dos outros, ir dar em um 
aduar, por ter sabido de certeza que um alcaide que o podia socor- 


[173] D. Vasco Coutinho: feito conde de Borba por D. João II, em recom- 
pensa da fidelidade manifestada durante a conspiração dos nobres. Os titu- 
los de condes que tiveram seus pais: alusão à restituição de vários títulos 
de nobres feita por D. Manuel, logo que subiu ao trono, aos descendentes 
dos fidalgos que D. João II perseguira e cujas fortunas confiscara, 


fl74] De grande vantagem de todas: com grande vantagem em relação 
a todas as outras damas. Que me mata: que me faz morrer de amor; era 
muito vulgar o uso da palavra «matar» nesse sentido de agradar, causar 
amor, etc. Mulher da mancebia: prostituta. 


[175] Ir dar em um aduar: assaltar uma aldeia de tendas. Fidalgos frontei- 
ros: fidalgos que cumpriam o tempo do serviço militar, por oposição a 
«moradores», que viviam habitualmente nas cidades africanas. Antes estou 
eu: eu penso antes. O dito final é um trocadilho à volta de «salvar» (sal- 
var e fugir). 
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rer ia para outra parte. E o conde dando-lha, saíram com ele até qua- 
renta de cavalo, em que entravam muitos fidalgos fronteiros; e, indo 
seu caminho, houveram vista de muitos mouros da capitania do 
alcaide. E um cavaleiro deles, fazendo logo volta para a vila, con- 
tou ao conde o perigo em que os outros ficavam e, porque o lugar 
em que os deixou era dali muito longe, houve o conde por trabalho 
em vão mandar, ou ir, socorrê-los, o que, sabendo as mulheres, come- 
çaram a chorá-los por mortos. 

Passados dois dias, os que velavam nos muros, começando a 
enxergar cavaleiros em outros cavalos, ficaram suspensos até que 
mais ao perto conheceram que eram os seus cavaleiros que vinham 
sobre cavalos que aos Mouros tomaram; e o cavaleiro que viera com 
a nova, desejando poder esconder-se até que aquilo esquecesse, foi 
pedir licença ao conde para ir a Nossa Senhora de Guadalupe. Dis- 
se-lhe o conde: 

— Que milagre fez Nossa Senhora por vós? Antes estou eu que 
se pode encomendar a vós na guerra o que se quiser salvar! 


[176] Jogando-se umas canas reais, e o conde estando a cavalo ven- 
do-as, pôs o seu cavalo a boca no ombro a um piloto da carreira 
da índia, que estava a pé, e o piloto deu-lhe uma sofreada. E, daí a 
pouco tempo, tornando o conde a chegar-se para ver, escumou o 
cavalo sobre o piloto; e ele dando-lhe outra sofreada mais rija, agas- 
tou-se o conde e, pondo as pernas ao cavalo, passou por cima dele, 
enxovalhando-o e enchendo-lhe de sangue a boca e os narizes. 

E o piloto indo-se assim a el-rei D. Manuel queixar do conde, 
mandou-o ele logo chamar e disse-lhe que um piloto seu se lhe quei- 
xara dele que o injuriara e lhe quebrara os focinhos; que razão ti- 
vera para o fazer? E o conde, em lugar de dar descargo, disse a 
el-rei: 

— Cá veio ele, Senhor? 

E el-rei perguntou-lhe porque dizia aquilo. Respondeu-lhe o 
conde: 

— Porque juro a Vossa Alteza que o deixei por morto! 


[177] Pondo-se um moço da câmara de el-rei em um serão diante de 
D. Jaimes, duque de Bragança, e olhando para trás, entendendo que 


[176] Sofreado: puxão de rédeas. Pondo as pernas ao cavalo: esporeando, 
incitando o cavalo a correr. O deixei por morto: o deixei na suposição de 
que estava morto. 


[177] Fazia fundamento: fazia tenção. O episódio passa-se já no reinado 
de D. Manuel, visto estar na corte D. Jaime, que viveu em Castela en- 
quanto D. João II reinou. 
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estava ali mal, passou-se para outra parte, onde estava o conde de 
Borba, e sentou-se de joelhos diante dele. E o conde, depois que 
viu que o moço fazia fundamento de ficar ali, deu-lhe um couce que 
o fez cair de focinhos com a tocha e disse-lhe; 

— E quem vos disse a vós que, ancorando em mim, estáveis mais 


seguro? 


[178] Fazendo um fidalgo castelhano, chamado D. Carlos de Are- 
lano, alguns insultos em Castela, foi-se para Arzila, onde, em algu- 
mas saídas que fez com o conde, mostrou ser muito valente e esfor- 
çado. E um dia, vindo-se o conde recolhendo, desmandou-se D. Car- 
los e o conde deu-lhe com a lança pela cabeça. E, passando depois 
na vila com ele alguns cumprimentos para justificar que o que lhe 
fizera fora como seu capitão e D. Carlos respondendo-lhe mal e ha- 
vendo que era injuriado, determinou de se vingar. Mandando depois 
el-rei vir o conde, andando em Beja onde el-rei estava, veio aí ter 
o D. Carlos. E um dia, passando o conde por uma rua, arremeteu 
a ele a cavalo e espancou-o com uma cana; e, fazendo volta para 
se acolher, tropeçou o cavalo e caiu com ele; e um galego do conde 
deu-lhe, no chão, algumas feridas no rosto e o conde, chegando e 
pesando-lhe muito, disse ao fidalgo: 

— Ivos muito embora, que vós o cometestes como muito ani- 
moso e valente cavaleiro. 


De D. João de Meneses, 
a quem chamaram o Picasino 


[179] Sendo este fidalgo guarda-mor do príncipe D. Afonso, cor- 
rendo com ele em Santarém ao longo do Tejo, caiu o cavalo com 


[178] Insultos: violências. Desmandou-se: indisciplinou-se, saiu do lugar pró- 
prio. Havendo que era injuriado: tendo a opinião de que tinha sido injuriado. 


[179] D. João de Meneses: irmão do 1.º conde de Cantanhede, serviu de 
capitão em Tânger, foi governador da casa do príncipe D. Afonso, filho 
de D. João II, e notabilizou-se depois por feitos militares em Arzila. Cor- 
rendo com ele em Santarém: os dois cavaleiros corriam o páreo, isto é, 
galopavam de mãos dadas. Era um exercício perigoso e, por ter consen- 
tido nele, D. João de Meneses sentiu-se responsável pelo desastre que viti- 
mou o herdeiro do trono e esteve algum tempo afastado da corte. Nas afron- 
tas, se aproveitava dos pés: nas ocasiões difíceis fugia. 
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o príncipe, do qual desastre morreu. E, porque, quando começavam 
a correr, saía um moço de nadar e começou a bater os sapatos da 
areia, tomou D. João por este desastrado caso teima nisto e, en- 
quanto esteve por capitão em Arzila e Azamor, já os moradores ti- 
nham por certo que não havia de cometer algum feito o dia que 
ouvisse bater com um sapato no outro. E de terem isto por sem dú- 
vida, querendo D. João, estando em Arzila, fazer uma entrada em 
umas aldeias, porque era no Inverno e dia mui áspero de chuva, por 
razão do qual tempo os moradores, que iam de má vontade, orde- 
naram três ou quatro, por lhe impedir a ida, mandar-lhe bater um 
sapato por um moço à porta da vila, em ele passando. 

Entendendo D. João o artifício e conhecendo o moço que era 
de um homem que às vezes, nas afrontas, se aproveitava dos pés. 
disse-lhe: 

— Moço: dirás a teu senhor que, em penitência do que merece 
por isso que tu fazes, lhe não quero dar mor pena que a que ele 
leva, por ir nesta jornada, aonde eu sei que se há-de aproveitar mais 
dos seus pés que dos teus sapatos. 


[180] Tornando uma vez D. João de um lugar onde fora dar, e 
vendo que muitos mouros que se apelidaram lhe tinham tomado um 
passo por onde, de força, havia de passar, pedindo parecer aos seus, 
e eles, vendo o perigo, aconselhando-lhe que procurasse de se salvar 
em algum lugar dos nossos, disse-lhe D. João: 

— Não, não; acudamos às mulheres! 

E dando após isto nos mouros, rompeu-os por força e passou. 


[181] Saindo um dia este capitão fora de Arzila e pondo-se num 
vale a descansar, enquanto tornavam as escutas, acertou correr a Ar- 
zila no mesmo dia um alcaide com muita cópia de gente; e, sabendo 
que o capitão era fora, tomou-lhe o passo onde havia de tornar. 


[180] Um lugar onde fora dar: um lugar que assaltara. Apelidaram: foram 
convocados para a guerra. Salvar em algum lugar dos nossos: o sentido 
do texto é: que procurasse recolher-se em alguma das outras fortalezas que 
os Portugueses possuíam no Norte de África, visto que a passagem para 
Arzila fora interceptada pelos Mouros. 


[181] O episódio foi já publicado por Teófilo Braga em Poesia Popular 
Portuguesa, p. 369, e por D. Carolina Michaêlis de Vasconcelos em Roman- 
ces Velhos em Portugal, p. 76 (2.2 ed.). Já vos jazedes, etc.: são versos de 
um romance tradicional que devia ser muito popular no século XVI, visto que 
foi utilizado por Gil Vicente, Jorge Ferreira de Vasconcelos, Camões. Mi 
compadre Gomez Árias: outro romance tradicional, que vem referido por 
Sá de Miranda na comédia Vilholpandos. 
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E alguns dos mouros, subindo-se em um outeiro que senhoreava 
o vale, os que sabiam espanhol começaram a lhe cantar: 


Já vos jazedes, 
peixes nas redes, 

já vos jazedes, 

D. João de Meneses! 


E o capitão, começando a caminhar para a vila, ia muito pen- 
sativo; e, tornando em si, entendendo que, indo assim, quebraria os 
corações aos cavaleiros, chamou a um que cantava muito bem e ro- 
gou-lhe que, para se desmalenconizarem, cantasse alguma cousa; e o 
cavaleiro começou a cantar este romance: 


Mi compadre Gomez Arias 
que mal consejo me dio 


E indo prosseguindo, chegando a um passo que diz 


nunca viera xaboneros 
tam bien vender su xabón, 


porque acertou de ser a tempo que se viam já muito bem os moutos 
que os esperavam, prosseguiu o capitão as duas regras seguintes: 


A ellos, compadre, a ellos. 
que ellos xaboneros son! 


E, após estas palavras, dando Sant'Tago nos inimigos, houve deles 
uma tão famosa vitória que merecera ser escrita por algum grande 
historiador, com outras muitas que em África este ilustre capitão, 
com outros, houveram. 


[182] Estando este valeroso capitão em Portugal, caminhando pelo 
Reino em Verão, foi ter um dia a sesta a um lugarete e, por passar 
o tempo enquanto a calma o não deixava caminhar, cometeu a um 
escudeiro daí, que acertou de encontrar na pousada, se queria jo- 
gar às tábulas. E, pondo-se ambos a jogar, vieram ambos a porfiar 
sobre um lanço; e o escudeiro, que era de uns encartados que nas 


[182] Cometeu: propôs. Porfiar sobre um lanço: discutir uma jogada, neste 
caso o lançamento do dardo. Sofrer [...] tamanho mau ensino: suportar [...] 
tão grande má-criação. 
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terras onde vivem e em todo o termo ao derredor não há quem possa 
com eles, não conhecendo a D. João, disse-lhe que mentia. 

E ele, que, com muita razão, era confiado de si, dissimulou, fingiu 
que o não ouvira; e os criados, que, em o ouvindo, se ouriçaram e 
alvoroçaram para o levar, vendo o senhor tão quieto, deixaram-se 
estar. Mas, depois de o escudeiro ido, não se podendo ter, um dos 
criados disse-lhe que como havia de haver no mundo sofrer ele a 
um escudeiro tamanho mau ensino? E, perguntando-lhe D. João que 
dissera, respondeu-lhe o criado que dissera a ele que mentia. E o 
senhor tornou-lhe: 

— Não o ouvi; que, se o ouvira, eu lhe dissera que mais men- 
tia ele, 


[183] Indo D. João para Arzila em uma caravela, lhe aconteceu 
outra ocasião, em que se viu que o sofrimento é para ânimos gran- 
des e corações generosos. Jogando ele a primeira com um merca- 
dor que ia na caravela, assentou um seu criado que o mercador lhe 
fazia maçadas e disse-lho. E de uma vez, acenando-lhe o criado, to- 
mou ele as cartas da mão ao mercador e, achando-lhe uma maçada, 
parece que lhe lembrou que, se o fustigasse, poderia algum dos pas- 
sageiros cuidar que o fazia por se vingar de muito dinheiro que lhe 
tinha ganhado, e não por culpa que tivesse no modo de lho ganhar. 
E levantou-se, e, cuidando o mercador que era para o lançar ao mar, 
acudiu D. João: 
—E vós fazeis maçadas? Não jogareis mais comigo. 


[184] Ou o jogo de natureza é aparelhado para com ele acontece- 
rem desgostos, ou D. João era desditoso com ele. Jogando D. João 
em Castela com três fidalgos castelhanos, vendo que dois deles se 
agastavam e porfiavam, enfadou-se e não quis mais jogar. E ro- 


[183] Jogando ele a primeira: ver texto [749]. Uma maçada: uma carta mar- 
cada com um vinco. «Maçada» tem também o sentido mais geral de batota ao 
jogo. 


[ig] O sentido do primeiro período é: ou o jogo é, em si mesmo, pro- 
Picio a cenas desagradáveis, ou D. João tinha a esse respeito pouca sorte. 
Sou contente: estou de acordo. Um só real de prata: a agressão com bofe- 
tadas era punida com multa a favor do ofendido; o humor do dito está tal- 
vez na quantia irrisória que se fixava e que significava que, num jogo em 
que os parceiros não mantinham compostura, as próprias bofetadas não 
tinham qualquer importância. 
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gando-lhe eles muito que se tornasse a assentar e jogasse, disse-lhes 
D. João: 

— Sou contente, mas com condição que qualquer de nós que der 
bofetada ao outro pague por isso um só real de prata. 


[185] Certos mancebos fizeram uma festa em Lisboa de canas e ma- 
nilhas e depois disseram a D. João que tudo fora riso, e desgabaram- 
-lhas. E ele, que naquele tempo andava agravado, disse: 

— Isso tem Portugal, que as festas são de zombaria e as pai- 
xões de siso e verdade. 


[186] D. João de Meneses disse que nunca remédio fora bom e ti- 
nha razão porque, inda que depois dos erros e males seja necessário 
acudir com remédio, melhor sorte é não acontecer cousa que o haja 
mister. 


De D. João Coutinho, conde de Redondo 
e capitão de Arzila 


[187] Andando o conde na corte, prenderam um escravo de um 
criado seu por ladrão e sentenciaram que lhe cortassem as orelhas 
e o açoutassem, E o criado pedindo ao conde que lhe valesse, foi-se 
ele ao infante D. Luís e disse-lhe; 

— Faça-me Vossa Alteza mercê de me haver as orelhas de 
um escravo de um criado meu, posto que seja mercê que não está 
bem a um príncipe fazê-la, porque é dar orelhas... 


[185] Festa [...] de canas e manilhas: jogo que consistia em, durante a 
corrida a cavalo, enfiar a cana (lança de cana) numa argola (manilha). 
Andava agravado: andava ofendido, queixoso de uma injustiça. 


[187] D. João Coutinho: filho de D. Vasco Coutinho, conde de Borba (ver 
nota [173]); este trocou, em 1500, o senhorio da vila de Borba pelo de Re- 
dondo e Pavia e passou desde então a ser conde de Redondo, mas con- 
tinuou a ser conhecido por conde de Borba. D. João é, pois, o 2.º cande 
de Redondo, título que recebeu em 1523. Morreu em 1549. É este o conde 
de Redondo referido em dois passos do Clérigo da Beira, de Gil Vicente. 
Dar orelhas: o dito é um trocadilho entre os dois sentidos desta expressão: 
dar ouvidos aos maldizentes, coisa que os principes não devem fazer, e dar 
as orelhas do escravo ao criado do conde, isto é, indultar a pena a que 
o escravo fora condenado. 
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[188] Vendo o conde um pajem de um fidalgo estar falando com 
uma dama da rainha, que afirmaram que lhe era muito afeiçoada, 
disse: 

— Ah, rapaz! Se soubesses morrer honrado! 


[189] Indo el-rei um dia ouvir missa ao Hospital de Todos os San- 
tos, depois que descavalgou, querendo o conde descavalgar, caiu o 
cavalo com ele. E dizendo-lhe el-rei: «Caístes, conde?», respondeu- 
-lhe ele: 

— Redondo no chão. 


[190] Entrando ele uma vez na câmara onde el-rei estava, ia rindo 
não sei de quê, e el-rei perguntou-lhe de que se ria. E respondeu-lhe: 

— Senhor, de tudo me rio, e também me rio de quem cuidar que 
é melhor cavaleiro que eu! 


[191] Disseram ao conde que a razão por que el-rei o não despa- 
chava era porque andava sempre rindo. E ele respondeu a quem 
o disse: 

— Despachem logo ao conde de Abrantes, que anda sempre cho- 
rando. 


[192] António da Silveira, irmão do conde da Sortelha, sendo capi- 
tão de Diu no tempo que Nuno da Cunha foi governador da Índia, 
defendeu a fortaleza a grande multidão de turcos com tanto esforço 
e valentia como é notório. E, vindo a este reino, foi beijar a mão 
a el-rei, o qual, ao despedir, lhe disse que se fosse agasalhar. E An- 
tónio da Silveira, saindo-se da câmara, disse ao conde, que o acom- 
panhara, que o mandara el-rei agasalhar, mas que não sabia se era 
no castelo. E o conde, deixando-o, entrou depressa onde el-rei estava 
e disse-lhe: 

— Senhor, está Vossa Alteza tão costumado a mandar capitães 
e governadores da Índia ao castelo que não sabe António da Silveira 
se o manda lá, se para sua casa. 

E el-rei, sorrindo-se, disse-lhe que para sua casa. 


[192] Referência ao primeiro cerco de Diu, em 1538. Que se fosse agasalhar: 
que se fosse instalar, abrigar. Não sabia se era no castelo: o castelo de São 
Jorge servia de prisão para os grandes nobres; vários fidalgos regressados 
da Índia, onde tinham exercido altos cargos, estiveram ali presos, acusa- 
dos de corrupção e de malversação de dinheiros. À isso alude o dito do conde. 
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[193] Mandando el-rei uma manhã chamar ao conde e a outros fi- 
dalgos para ir com eles folgar a Alcântara, passou o conde pela 
porta de D. Afonso de Albuquerque, que naquele tempo era muito 
aceito a el-rei, e perguntou-lhe se queria cavalgar para acompanhar a 
Sua Alteza, que ia fora da cidade. E D. Afonso, porque el-rei se esque- 
cera de o mandar chamar a ele, fingiu ao conde que estava mal 
disposto e escusou-se com isso. Chegando el-rei já junto de Alcântara, 
lembrou-se de D. Afonso e, mandando a um moço de esporas que 
o fosse chamar, disse-lhe o conde o que com ele passara; mas el-rei, 
que entendeu a enfermidade melhor que o conde, não deixou de man- 
dar o recado. Andando já o conde em Alcântara escaramuçando com 
outros fidalgos, viu de longe vir D. Afonso e, remetendo o cavalo 
para onde estava el-rei, disse-lhe: 

— Senhor, faça-me Vossa Alteza mercê que não mande chamar 
a meu pai, porque virá e eu ficarei sem nada! 


[194] Pedindo o conde a el-rei uma comenda grande que vagara, 
respondeu-lhe el-rei com tão boa graça que ele, confiado que Sua 
Alteza a não daria a outrem, comunicou-o com alguns fidalgos; e o 
conde da Castanheira, sabendo-o de um deles, pediu-a a el-rei para 
si e ele deu-lha. E. o conde, indo ao Paço ver se podia acabar de ha- 
ver a comenda, tanto que soube que era dada, disse a el-rei: 

— Senhor, bem sei que a minha língua me fez nojo; mas, sem 
embargo disso, as mercês que Vossa Alteza me fizer sempre as pu- 
blicarei e os agravos calarei para mim. 


[195] Chamando el-rei a conselho e começando nele a tratar as 
razões “que os seus conselheiros lhe davam para largar alguns lugares 
de África, o conde, que também fora chamado, depois que o ouviu, 


[193] D. Afonso de Albuquerque: não se trata do herói da Índia, que morreu 
em 1515, antes, portanto, de D. João Coutinho ser conde de Redondo, mas 
talvez do filho dele, Brás de Albuquerque, que, por ordem do rei, tomou 
o nome do pai. Foi homem da confiança de D. Manuel e serviu de vedor 
da Fazenda a D. João II. O dito final é uma troça à doença pretextada 
por Afonso de Albuquerque: o recado do rei tinha-o curado tão depressa que, 
se o monarca mandasse chamar o pai do conde, que já falecera, ele ressus- 
citaria. 


[194] Comunicou-o com: comunicou-o a. A minha língua me fez nojo: o facto 
de eu ter falado no assunto prejudicou-me. 


[195] Referência ao abandono das fortalezas de Safim e de Azamor, em 
1542. A discussão do assunto e a consulta aos fidalgos datam de 1534. 
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começou de se sorrir. E el-rei perguntando-lhe de que se ria, res- 
pondeu-lhe o conde: 

— Senhor: lembrou-me uma cousa de Alexandre Magno que lhe 
atribuem a grande liberalidade e por isso me ri. E foi que, pedindo- 
-lhe um homem pobre casamento para uma filha, lhe deu uma ci- 
dade; e eu vejo que Vossa Alteza é muito mais liberal que ele, pois 
quer dar cidades sem lhas ninguém pedir. 


[196] Depois que o conde viu que em África se largaram algumas 
cidades, disse: 

— Medo hei que daqui avante seja necessário com uma cara- 
vela de carvão irem quatro de armada e que inda venha tempo que 
se ganhem as comendas no Algarve! 


[197] Praticando-se entre os fidalgos que o homem que mais insis- 
tira em se largarem os lugares de África fora Fernão de Álvares de 
Andrade, escrivão da Fazenda de el-rei, praguejavam dele, E um dia, 
dizendo Fernão de Álvares ao conde que tinha grande fastio, disse-lhe 
ele: 

— Maior seria o de África! 


[198] Dizendo-se ao conde que um criado seu estava ferido em uma 
casa com muitas cutiladas que lhe dera outro homem, disse o conde: 

— Cutiladas de cristão, e não de mouro. Não vão por ele. Dei- 
xem-no. 


[199] Descavalgando o conde no Paço com outros fidalgos, não quis 
um deles que lhe levassem o rabo do capuz, levando-se aos outros. 
E o conde disse-lhe: 


— Senhor, não sejais tão soberbo que queirais que vos não levem 
o rabo! 


[196] O dito refere-se ao aumento do poder dos Mouros: tempo viria em 
que a navegação portuguesa seria tão difícil que um navio de carga ezxi- 
gira a escolta de quatro navios de guerra; poderia até acontecer que 
os Mouros invadissem o Algarve («ganhar comendas» significa prestar ser- 
viço guerreiro, que se recompensava com a concessão de uma comenda). 


[197] Praticando-se: dizendose. Fernão de Alvares de Andrade: cristão- 
-novo que chegou a ter grande valimento político junto de D. João HI. Foi 
pai do cronista Francisco de Andrade, do teólogo Diogo Paiva de Andrade, 
do escritor Fr. Tomé de Jesus e de Violante de Andrade, casada com 
D. Francisco de Noronha, que veio a ser 2.º conde de Linhares. Foram 
estes os amos de Camões e Violante foi a inspiradora da maior parte da 
sua poesia lírica. (Ver texto [875].) 
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[200] Falando ele com uma dama, perguntou ela a uma criada cha- 
mada Justa que horas eram; e ela, ou com descuido, ou por cuidar 
que a senhora o perguntava porque se enfadava de falar com o conde, 
respondeu-lhe acrescentando uma hora, ou mais duas, das que eram. 
E o conde, ouvindo-a, disse à dama: 

— Senhora, justamente. 


[201] Vendo uma dama muito feia a um serão, com uma saia 
muito rica, lavrada ao modo de tabuleiro de enxadrez, disse o conde: 
— Que gentil enxadrez, se tivera dama! 


202] D. Francisca de Sousa, dama da rainha, era gentil mulher e 
aprazível; e, tendo muitos servidores, não falava nenhum deles em 
querer casar com ela, por pobre. E o conde disse-lhe: 

— $r.* D. Francisca, vós sois como a justiça: todos vos querem. 
mas nenhum em casa... 


[203] Pedindo o conde a el-rei que lhe fizesse mercê por respeito 
de seus serviços de África e el-rei remetendo-o a Fernão de Álvares 
de Andrade, seu escrivão da Fazenda e muito seu privado, foi-se o 
conde a ele e disse-lhe: 

— Sr. Fernão de Álvares, falo-vos porque me manda el-rei que 
vos fale. 

E foi-se logo para Alentejo. 


[204] Mandando el-rei chamar o conde a Alentejo, porque tinha 
nova que vinha o xarife sobre alguns lugares com grande número de 
gente, determinou o conde de não vir à corte e mandou-se escusar 
por doente; e, chamando dois filhos que tinha lá consigo, disse-lhes: 

— Filhos, i-vos a el-rei e, se ele vos mandar a África, ide. F 
se lá virdes o xarife, beijai-o no traseiro, pois el-rei se não lembra de 
mim senão quando ele me há mister. 


[200] Justamente: trocadilho sobre a homofonia com a frase Justa mente. 
[201] Dama: peça do jogo do xadrez, mas também mulher. 


[202] Por pobre: por ser pobre. Seguimos o texto do manuscrito da Aca- 
demia, por mais correcto. 


[204] Tinha nova, etc.: porque recebera a notícia de que o xarife ja ata- 
car algumas das fortalezas portuguesas da África com um grande exércitc. 
Sobre o xarife ver nota [54]. Escusar por doente: desculpar com o pretexto 
de que estava doente. A explicação do dito parece ser: despeitado por 
o rei lhe não premiar os serviços, o fidalgo diz aos filhos que, se encon- 
trarem o inimigo, o não combatam e se humilhem diante dele. 
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[205] Casando três filhas de Francisco de Gusmão, mordomo-mor 
da infanta D. Maria, com três filhos de condes, disse o conde: 

— Nunca vi três sotas ganharem a três condes, não sendo metal, 
senão estas. 


[206] A primeira vez que o infante D. Luís foi a Castela visitar o 
imperador Carlos V, seu cunhado, e a imperatriz D. Isabel, sua irmã. 
entre os senhores e fidalgos que o acompanharam foi o conde um 
deles e rogou-lhe que não dissesse logo ao imperador quem ele era. 
Chegando o infante a Barcelona, onde a corte estava, foi recebido 
do imperador com mostras de muita alegria e contentamento. Es- 
tando ambos dentro em uma câmara, chegou-se o conde a um canto 
da sala onde ficara para mijar e um tudesco da guarda repreendeu- 
-lho áspero; e o conde, tomando a porta da câmara, depois que che- 
gou aonde o imperador estava, disse-lhe: 

— Senhor, mande-me Vossa Majestade dar em seus reinos um 
lugar seguro onde mije. 

Rindo-se o imperador do despejo e graça que nisto teve o conde, 
depois que ali soube quem era, rogou-lhe que o fosse ver ao outro 
dia pela sesta e em segredo disse a um tudesco dos da sua guarda, 
o qual era muito grande de corpo e tinha uns descompassados bigo- 
des que, como o conde aí viesse, lhe fizesse algumas sobrancerias, 
porque desejava de o ver picado, por lhe ter gabado o infante algu- 
mas cousas valerosas de muitas que fez em Arzila, de que era capitão. 
Indo o conde ao Paço, disseram-lhe que dormia o imperador, e ele 
pôs-se a passear pela sala; e o tudesco, muito dissimuladamente, 
pôs-se a passear com ele. Enfadando-se o conde, mudou o passeio 
para outra parte; e o tudesco, com um descuido que parecia a cousa 
feita a caso, foi-se passear diante dele. E o conde, já agastado, reme- 
teu rijo ao tudesco e, levando-lhe as mãos aos peitos, empuxando-c 
até o arrimar a uma parede, disse-lhe: 

— Sabeis vós, bêbado, que sou eu refina-bigodes? 

E o imperador, que tudo estava vendo por entre as portas, saindo 
fora, levou o conde nos braços e fez-lhe muito gasalhado. 


[205] Sotas: damas, figuras do baralho de cartas. Condes: valetes, figuras 
do baralho de cartas. Metal: termo de jogo que significava «naipe». 


[206] Sobrancerias: desconsiderações. Cousa feita a caso: causa feita inten- 
cionalmente. Levou: levantou. 
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[207] Em um serão, de alguns que o imperador quis que houvesse 
por festejar o infante, estando o conde assentado a par de uma dama, 
estava da outra parte um duque; e a dama, que em extremo era 
inclinada ao jogo, especialmente a primeira de Alemanha, que então 
era muito costumada, disse ao duque que não gostava de ir pai- 
rando o jogo, mas, como tinha cartas para isso, logo metia seu resto. 
E o conde, que também era bom taful, disse-lhe: 

— Assim sou eu, Senhora, como eu tenho bom jogo, logo meto 
tudo, que me não fica nem migalha. 


[208] Sabendo o conde que seu filho D. Álvaro namorava a D. Fran- 
cisca de Sousa, dama da rainha, temeu-se que se lhe casasse com 
ela; e, por que se não pudesse fabricar entre eles cousa que ele não 
soubesse, começou de a servir também. E uma vez, passeando ambos 
defronte das damas, cada um por sua parte, tirou o cavalo do conde 
dois couces ao cavalo do filho. E o conde disse-lhe: 

— Ah, rapaz, bem sabe este cavalo que mos mereces tu! 


[209] Querendo o conde passar a el-rei certos criados, falou-lhe nisso 
e el-rei escusou-se-lhe, dizendo-lhe que tinha feito premática de em 
certos anos não tomar nenhum criado; que lhos tomaria sem mo- 
radia. E o conde acudiu-lhe muito seguro: 

— Dessa maneira, tomarei eu a Vossa Alteza quantos tem. 


[210] Antes que neste reino se costumassem as tosquias, prezavam 
os homens muito o cabelo, e muitos, que o não tinham bom, traziam 
cabeleiras. Querendo o conde entrar uma vez na câmara onde el-rei 
está, pediu na guarda-roupa a um pajem seu, que sempre lho tra- 
zia, um pentem; e, vendo-o sujo, disse-lhe: 

— Daqui avante, não se penteie com este pentem mais que vós 
e eu. 


[207] A primeira de Alemanha: possivelmente, variedade do jogo da pri- 
meira; sobre este ver texto [749]. Pairando o jogo: prolongando o jogo. 
Taful: jogador inveterado. 


[208] Temeu-se que se lhe casasse com ela: teve receio de que casasse 
com ela (porque era pobre: cf texto [202]). Fabricar: fazer. Servir: cortejar. 


[209] Premática: ver nota [82]. Sem moradia: sem vencimento. 
[210] Tosquias: cortes de cabelo; durante o último terço do século XV e 


inícios do XVI estiveram em moda as grandes cabeleiras masculinas, que 
chegavam até aos ombros. Voltou-se depois ao cabelo curto. Pentem: pente. 
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[211] Querendo o conde no Paço entrar em uma câmara, encon- 
trou-se à porta dela com um filho de D. João Pereira, conde da Feira, 
o qual fidalgo era gémeo de D. Diogo Pereira, que, por morte do 
pai, foi conde da Feira. Este vinha para fora e, vendo-se ambos ali, 
tiveram alguns cumprimentos sobre qual passaria primeiro; até que 
o conde, vendo que por nenhum caso queria passar o fidalgo, entrando 
ele, disse-lhe: 

— Vedes, Sr. D. João, se vós não fôreis tão cortês, não perdê- 
reis o morgado. 


[212] Chegando muitos fidalgos ao Paço acompanhando uma dama 
que a rainha tomara novamente, em o conde os vendo descavalgar, 
presumiu que estariam as damas todas esperando alvoroçadas por ver 
se era formosa. E, indo-se depressa para onde elas podiam estar e 
vendo algumas a uma janela, disse-lhes da rua: «Senhoras, conso- 
lai-vos, que é como as outras!», dando-lhe a entender que não ti- 
nham de que haver inveja, porque era tão feia como elas. 


[213] Uma tarde, já quase noite, andando o conde passeando no 
Terreiro, chegou el-rei com a rainha, que eram todos idos fora. E, 
depois que el-rei deixou entrar a rainha e as damas para dentro ds 
uma câmara, pôs-se atravessado na porta. E o conde, chegando muito 
apressado cuidando poder ver as damas, vendo a el-rei ali e não 
o conhecendo, arredou-o e disse-lhe: 

— Deixai-me passar, que sou mais namorado que vós. 


[214] D. Duarte de Meneses, capitão de Tânger, que depois se apo- 
sentou em Évora, sendo muito animoso e prudente capitão, foi pouco 
venturoso na guerra; e em uma batalha em que dois alcaides, por 
manha é cilada, lhe mataram muita gente, também lhe mataram dois 
filhos. E, correndo logo a nova a Arzila, fez-se o conde prestes e, 
saindo da vila com toda a sua gente, foram ter onde os Mouros esta- 
vam descuidados e, matando grande número deles, puseram todos 
os outros em fugida e desbarato. Andando estes dois capitães na 


[211] Não perdêreis o morgado: não teríeis perdido os direitos de primo- 
Eénito (considerava-se primogénito, para efeitos de sucessão no título e 
fortuna paternas, o gémeo que primeiro saísse do ventre materno; daí a 
alusão do conde). 


[214] Aposentou: tomou aposentos, passou a residir. Correndo logo a nova 


a Arzila; chegando logo a notícia a Árzila. Entender no seu despacho: 
ocupar-se da solução do seu caso. 
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corte requerendo, pediu o conde licença a el-rei para se ir e ele pro- 
meteu-lhe de o despachar ao outro dia. E o conde, indo-se o dia se- 
guinte ao Paço e sabendo de D. António de Noronha, que então era 
escrivão da puridade, que não era despachado, como pôde falar a 
ei-rei, queixou-se; e el-rei disse-lhe que não houvera tempo para 
entender no seu despacho, porque estivera no negócio de D. Duarte 
de Meneses, a quem os Mouros haviam morto dois filhos. E o conde 
respondeu-lhe: 

— E eu, Senhor, e meus filhos, nesse próprio dia vencemos e 
desbaratâmos a esses mesmos mouros que mataram os filhos de 
D. Duarte. 


[215] Neste tempo em que o conde andava descontente porque o 
não despachavam, estando um dia praticando com uns fidalgos, disse 
alto que fosse el-rei beber da etc. E, dizendo-se à rainha, disse-o ela 
à condessa e a el-rei. E, ao outro dia, entrando o conde onde el-rei 
estava, fez-lhe uma grande carranca; e o conde arrimando-se à parede, 
prosseguiu el-rei a prática, a qual era sobre averiguar qual era me- 
lhor: a água serenada, ou a salitrada, ou a resfriada com neve. E, 
sendo os pareceres dos circunstantes diversos, acudiu o conde: 

— Senhor, beba Vossa Alteza água serenada. E quem lhe outra 
cousa disser que beba, não o faça. 


[216] Acompanhando o conde a uma dama um dia que a rainha foi 

fora, caiu a mula com ela sem os criados lhe poderem valer; e mos- 

trou as pernas, que eram muito delgadas. E ela começando de se 

queixar dos homens de pé, que iam junto da mula, disse-lhe o conde: 
— Senhora, que culpa temos nós, se são pernetas? 


[217] Nomeando el-rei por capitão-mor de uma armada que man- 
dara fazer para com ela ajudar ao imperador Carlos V, seu cunhado, 


[215] Beber da etc.: o autor usa a palavra «etc.» para omitir termos que 
considera indecentes. (Ver texto [225].) A resposta do conde é um trocadilho 
sobre a expressão água serenada: água do sereno, ou do orvalho, e «água 
serena», no sentido de serenidade, de não perder a cabeça por causa do que 
lhe tinham dito. 


[216] Pernetas: Gil Vicente usa a palavra no sentido de destino, sorte (por 
«planeta»); neste caso há talvez um jogo entre esse sentido e de pernas 
magras: têlas assim, ou de outro modo, são sortes, destinos, pernetas. 


[217] Referência à expedição de 1535. O infante D. Luís pretendeu o comando 
da armada, e por isso o rei a confiou a um estrangeiro. Para muito: com 
muitas qualidades, capazes de muito. 
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na empresa de Tunes, a António de Saldanha, fidalgo castelhano, disse 
o conde: 

— Oh, que graciosa cousa, que não houve em Portugal um fi- 
dalgo português, de quantos há neste reino para muito, para capitão- 
-mor desta armada, nem um piloto senão mulato! 


[218] Este conde foi o que disse que não havia homens que levassem 
melhor vida que os patifes, se vestiram camisa lavada. 


[219] Passando um mourisço por diante do conde, estando ele em 
Arzila, e tirando-lhe o barrete, perguntou-lhe o conde cujo era. E, 
porque o mourisco respondeu que de Rui de Melo Marfuz, disse-lhe 
o conde: 

— E que Melo viste tu tarbo? 


[220] Falando um cavaleiro ao conde em cavalarias de outro e pa- 
bando-lho de muito esforçado, o conde, que sabia melhor que ele que 
a valentia do outro era temeridade, respondeu: 

— Muito bom cavaleiro é, se tivera medo. 


[221] Trazendo-lhe um homem por nova que vira um leão real, 
alvoroçou-o muito e a muitos fidalgos que estavam com ele para 
o irem montear. E, cavalgando todos depressa com suas lanças e 
adargas, sendo guiados do homem que vira o leão, foram até haver 
vista dele, que estava deitado; e um fidalgo chamado D. Gastão 
Coutinho, remetendo ao leão, atravessou-o com a lança e matou-o. 
Quando os outros fidalgos viram que não havia que fazer ali, desgos- 
tados, disseram ao conde alguns, por desfazerem no feito de D. Gas- 
tão, que o leão estava farto, e por isso não fora valentia. E o conde 
respondeu-lhes: 

— E que certeza tinha D. Gastão de o leão estar farto, para ha- 
verdes que não é valentia ser ele o primeiro que o cometeu e só 
o que o matou? 


f218] Se vestiram: se vestissem. 


[219] Mourisco: o termo aplicava-se aos mouros baptizados e também aos 
mestiços de mouro e português. Cujo era: a quem pertencia. Tarbo: não 
consigo explicação para o termo, que aparece com esta mesma forma no 
manuscrito da Academia. 


[221] Leão real: leão de grande corpulência. Montear: dar caça de mon- 


taria. Remetendo ao leão: correndo em direcção do leão. Cometeu: atacou. 
E só o que o matou: o único que o matou. 
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[222] Um alcaide de el-rei de Fez, chamado Bengija, indo correr a 
Arzila com dois mil e seiscentos de cavalo, mandou os seiscentos 
diante, para que provocassem o conde a sair fora, e mandou-lhes 
que não pelejassem, senão que o levassem em voltas até onde ele fi- 
cava. Indo os seiscentos, saiu-lhes o conde, e foi após eles até chegar 
sobre um teso donde viu em baixo, em um vale, o alcaide, que, cui- 
dando que o conde não saíra porque já era muito tarde, estava com 
todos os seus sentados no chão comendo. 

Disseram-no os seus ao conde; e ele, entendendo que a total per- 
dição sua e dos seus estava em sentirem nele desconfiança ou fra- 
queza, com mostras de grande esforço, respondeu-lhe: 

— Esse é o que eu busco! 

E, remetendo rijo a eles, houveram um pequeno recontro, por- 
que, quando já os Mouros se puseram a cavalo, sobreveio a noite, 
por cujo benefício os nossos se salvaram. 


[223] Saindo o conde de Arzila com cento e cinquenta lanças para 
dar em uma aldeia que estava daí a oito léguas, mandou certos cava- 
leiros diante para lhe tomarem Jíngua; e eles, encontrando com algun» 
trinta mouros, souberam de um, que tomaram, que o alcaide Ben- 
gija e outro estavam perto dali com algumas duas mil lanças; e, tor- 
nando-se ao conde com este aviso, houve ele por bom conselho tor- 
nar-se para Arzila e perguntou aos seus se sabiam alguns deles a 
conjunção da maré; e respondeu-lhe um fidalgo que era baixa-mar 
de todo. Mandou ao adail que com cinquenta cavaleiros lhe defen- 
dessem as costas e ele, com os mais, deu a andar depressa para onde 
chamam o Porto das Pedras, que era daí a três léguas, por ser o 
passo mais estreito; e depois que chegou a ele e o passou, e o adail, 
vendo vir a multidão dos mouros, disse ao alferes que se fosse a uma 
certa parte e se detivesse aí, e depois disse a um cavaleiro: 

— Ponde-vos em um alto de um monte e, se virdes que me perco, 
correi ao alferes e salvai-me a bandeira; e, se virdes que vou bem, 
tornai-vos para mim. 


[222] Sair fora: sair das muralhas. O levassem em voltas: o encaminhas 
sem, em combates simulados. Teso: pequeno outeiro, alto de terreno. 


[223] Tomarem língua: aprisionarem um mouro a quem depois se arranca- 
vam informações sobre a posição, força, movimentos das tropas adversárias. 
Adail: subalterno a quem competia guiar as tropas, cuidar dos mantimen- 
tos, escolher os locais de combate e, em certos casos, comandar forças. 
Deu Sant'lago neles: caiu violentamente sobre eles. Despedir a bandeira: 
retirar, ir embora. 
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E os Mouros, vendo despedir a bandeira, cuidaram que era de 
medo e, pondo-se a passar o porto por a água, que já enchia, como 
o conde viu passados obra de setecentos, deu Sant'Tago neles e ma- 
taram-nos todos, sem ali escapar um; e os que trás eles iam, fazendo 
volta, acolheram-se, e o conde tornou-se para Arzila. 


[224] Vindo o conde de Arzila para Portugal, passando por Cas- 
tela, chegou a Xerez a tempo que jogavam as canas dois bandos de 
cavaleiros que ali havia, e, por serem contrários, se feriam com elas 
muito cruamente; e o conde disse que, para canas, eram lançadas e, 
para lançadas, canas. 


[225] A Arzila foi ter um boticário estando lá o conde, e, porque 
saiu com ele a alguns repiques, armou-o cavaleiro e deu-lhe sua cer- 
tidão. E o boticário, vindo-se ao Reino, fez uma petição a el-rei, 
acostando a ela a certidão do conde e pedindo-lhe nela que a confir- 
masse e lhe desse armas. Concedeu-lhe el-rei a confirmação do alvará 
somente; insistia o boticário no mais. E el-rei, vendo-se importu- 
nado dele, lembrou-lhe perguntar um dia ao conde se o fizera aquele 
homem em Arzila bem; e o conde respondeu-lhe que sim. Disse-lhe 
el-rei que lhe pedia armas e que não sabia que armas lhe desse. 
Tanto que o conde ouviu um despejo de homem tão atrevido, disse- 
“lhe a el-rei, muito agastado: 

— E que armas lhe há Vossa Alteza de dar? Sete pírulas em 
campo de etc. 


[224] Contrários: inimigos. 


[225] Repiques: quando os Mouros se aproximavam das fortalezas, os vi- 
Eias faziam repicar os sinos para que os que se encontravam fora das mu- 
ralhas se recolhessem. Daí o chamar-se «repique» à acção militar que con- 
sistia em enfrentar os adversários. No mais: no que dizia respeito à con- 
cessão das armas. O simples facto de ser feito cavaleiro não dava direito 
a usar brasão. Despejo: descaramento, descomedimento. Em campo de etc.: 
o campo era o fundo sobre o qual se desenham as armas ou emblemas he- 
ráldicos. O autor usa, mais de uma vez, a abreviatura «etc.» para indicar 
alguma escabrosidade que não considerava decente escrever por extenso. 
(Ver nota [215].) 
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[226] Queixando-se a condessa ao conde de um seu pajem que o 
servia de camareiro, o qual tinha por sobrenome Coelho, que se 
lhe casara com uma mourisca sua cativa, tomou-o o conde só e re- 
preendeu-o asperamente da ofensa que lhe fizera, querendo-lhe ele 
tanto. E o criado respondeu-lhe que era verdade, que, afeiçoando-se 
a aquela mulher, lhe falara algumas vezes por uma fresta e que ela, 
sentindo-o um dia tão afeiçoado e entregue que podia fazer dele o 
que quisesse, lhe jurara que, se a não recebia logo por mulher, que 
o não havia mais de ver; e que, cego do muito que lhe queria e me- 
droso do ameaço, o fizera, não se lembrando que ofendia a Sua 
Senhoria. 

E o conde, indo-se à condessa, disse-lhe que não tinha culpa 
Coelho. E ela gritando que «como não tinha culpa?!», tornou-lhe 
a dizer o conde: 

— Essa senhora que aí está [a tem;] e à fé que certifico Vossa 
Senhoria que, se uma negra sua me tomara a mim da maneira que 
o ela tomou, que me casara com ela. 


[227] Tendo o conde preso a um homem e não se podendo acabar 
que o mandasse soltar, foi-se a mulher valer da condessa; e ela, não 
o podendo alcançar, andava focinhuda. E o conde querendo-a um 
dia afagar, jurou a condessa de não ser sua amiga até aquele ho- 
mem ser solto e ele concedeu-lho. Mandando depois a condessa um 
recado ao alcaide que dizia o conde que soltasse o homem, não quis 
ele, e, indo perguntá-lo ao conde, respondeu-lhe muito enojado: 

— Soltai-o, que a condessa nunca me pede nada senão quando 
sabe que lho não posso negar. 


[226] Mourisca: ver nota [219]. Cativa: escrava. Ofensa que lhe fizera: 
a ofensa consistia no casamento. As Ordenações consideravam crime o casa- 
mento entre pessoas que servissem na mesma casa, desde que não autori- 
zado pelo senhor. Não tinha culpa Coelho: é possível que exista um jogo 
de palavras entre «Coelho» (con ello) e «com ela». De qutro modo, com- 
preende-se mal que a anedota registe o nome do criado. As palavras [a tem] 
figuram no exemplar da Academia das Ciências, mas faltam no da Biblio- 
teca Nacional. São necessárias à inteligência do texto, porque o sentido 
parece ser o de que o conde devolvia à condessa a culpa do que se passara, 
isto ter sido uma cativa dela, não um criado dele, que provocara o casa- 
mento. 


[227] Não se podendo acabar: não sendo possível convencê-lo (ao conde). 
Valer da condessa: recorrer à condessa. Focinhuda: de má cara. Não ser 
sua amiga: não manter relações Enojado: contrariado. 
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[228] Olhando o conde para uma parede da sala, viu pintados alguns 
animais desonestos, que rapazes costumam pintar com carvão, uns 
à vela, outros a remos, outros com âncoras; e perguntou quem os 
fizera. E, sabendo que era um pajem seu, tomou-o pelo cabeção e, 
começando de lhe dar, disse-lhe: 

— Não vos dou pelos que vão à vela, nem pelos que vão a re- 
mos, senão pelos ancorados. 


[229] Dizendo-se ao conde uma noite, em sua casa, que viram um 
homem dentro de uma câmara sua, com uma mourisca sua cativa, 
mandou a um pajem que lhe levasse uma tocha e, buscando a câmara, 
achou o homem escondido; e levando um punhal, indo para lhe dar 
com ele, conheceu-o o pajem que levava a tocha, e disse ao senhor: 

— É criado do cardeal. 

E o conde respondeu-lhe: 

— Ah, rapaz, porque falaste?! 

E, tornando a meter o punhal na bainha, deixou ir o homem. 


[230] Passando um moço alemão por Vila Viçosa, tomou-o o duque 
D. Teodósio por seu criado e, sabendo que sabia dançar ao seu modo 
e desejando vê-lo, mandou que dançasse. E o conde, que estava pre- 
sente, vendo que a dança era como se correra pela posta, disse ao 
duque: 

— Ainda que Vossa Senhoria não tomara este moço para mais 
que para quando lhe relevara ir dançando pela posta, foi grande 
acerto. 


[231] Falando um criado de el-rei, que tinha por sobrenome Sodré, 
ao conde e cheirando-lhe a vinho, porque era sobejamente amigo 
dele, agastou-se o conde e disse-lhe: 

— Folgara que fora em minha mão tirar-vos o S. 


[228] Tomou-o pelo cabeção, etc.: agarrou-o pela gola e começou à sová-o. 
Quanto ao humor do dito, parece um trocadilho sobre «ancorar». 


[230] A expressão correr pela posta tinha o sentido de correr rapidamente 
(ver Dicionário Contemporâneo). É possível que se trate de uma dança 
em corrida, como se acompanhasse a posta, carruagem em que se faziam 
as longas viagens. 


[231] Sodré, tirado o S, daria odre, recipiente de pele que servia para trans- 
portar o vinho. 
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[232] O conde disse por um cristão-novo: «Fuão nenhuma cousa tem 
de cristão-velho senão dormir aos sermões.» 


[233] Querendo o conde mostrar a el-rei seus calificados serviços, 
falando-lhe em seu despacho, disse-lhe: 

— Uma só cousa de quantas Vossa Alteza tem mais que eu lhe 
hei inveja; e é que se serve de mim, e de outros homens como eu, 
que o sabem melhor servir do que Vossa Alteza o saberia desejar; 
e eu sirvo-me de vilãos, que, primeiro que me entendam, gasto a vida. 


De D. Francisco Coutinho, 
conde de Redondo 


[234] Trazendo o conde uma grande demanda no Redondo com o 
povo, sobre as jugadas, elegeu a vila por seu procurador a um Adrião 
Álvares, alfaiate, o qual era endiabrado e fazia grande guerra ao 
conde, e dizia que queria morrer por amor do povo. 

Durante a demanda houve o conde sentença contra Adrião ÁlI- 
vares, que acertou naquele mesmo tempo a tomar a sisa com muito 
mais crescimento que os anos passados. E o conde disse: 

— Até agora quis Adrião Álvares morrer pelo povo. Agora quer 
que morra o povo por ele, 


[232] Por um cristãonovo: a propósito de um cristão-novo. 
[233] Catificados: qualificados, valiosos. 


[234] Jugada: uma contribuição predial devida pela posse da terra; em 
regra consistia num moio de cereal por cada junta de bois que o lavrador 
utilizasse na lavoura. Os cavaleiros vilãos eram, de modo geral, isentos 
do pagamento da jugada; mas a regulamentação da medida e forma do 
pagamento variavam de terra para terra e eram origem de frequentes con- 
flitos entre os nobres e os lavradores. Sisa: um imposto sobre as transac- 
ções (compra, venda, troca). A cobrança da sisa era adjudicada a um 
exactor, que se obrigava a entrar com uma quantia fixa nos cofres do 
Estado e ficava com o direito de exigir o pagamento dos contribuintes. 
Vê-se que o mesmo homem que representava o povo de Redondo na sua 
luta contra o conde por causa do pagamento das jugadas tinha arrematado 
a cobrança das sisas, imposto pago ao rei, e não ao senhor da terra. O epi- 
sódio refere-se a D. Francisco Coutinho, 3.º conde de Redondo, que morreu 
em Goa, em 1564, quando ali se encontrava na qualidade de vice-rei. Parece 
ter sido um protector de Camões. 
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[235] Vindo D. Duarte de Meneses, filho do Conde-Prior, muito rico 
da Índia, onde estivera por governador, deu a sua nau à costa em 
Sesimbra. E, sendo preso por se dizer a el-rei que tivera nisso culpa, 
e sendo acusado por isso, e dando-lhe capítulos que da Índia vieram 
dele, esteve em risco de o degolarem. 

Estando este depois em Tânger, onde era capitão, foi aí ter um 
judeu muito rico, que ia deste reino, chamado Abraão Benzemerro, 
e ele prendeu-o, dizendo que viera cá sem licença de el-rei. E o 
judeu escrevendo a D. João Coutinho, conde de Redondo, que era 
seu amigo, que lhe valesse, foi-se o conde lá de Arzila, fevando 
consigo a D. Francisco, seu filho; e pediu-o a D. Duarte. E ele ne- 
gou-lho. E o conde, agastado, disse: 

— Ah, judeu, que o teu dinheiro te faz mal! 

E D. Duarte respondeu-ihe que ele tinha mais dinheiro que o 
judeu e que todo Portugal; o que ouvindo D. Francisco, disse ao 
conde, seu pai: « 

— Senhor, vamo-nos. Que mais quer Vossa Senhoria que fazer con- 
fessar ao Sr. D. Duarte em uma hora o que em sete anos de prisão 
nunca quis fazer? 


[236] Sucedendo D. Francisco, por falecimento do conde seu pai, 
em todo seu estado, no tempo que esteve em Arzila, mostrou que 
não degenerava dos seus antepassados. E depois que el-rei largou a 


1235] D. Duarte de Meneses: filho do 1.º conde de Tarouca, D. João de 
Meneses (Conde-Prior, por ser prior do Crato), foi governador da Índia de 
1521 a 1524. O seu governo caracterizou-se pela profunda corrupção. O afun- 
damento das naus junto da costa portuguesa era expediente criminoso a que 
Por vezes se recorria para justificar a perda dos valores destinados ao 
erário régio. Vê-se que essa acusação foi feita a D. Duarte. Além disso, 
deram-lhe capítulos, isto é, foi formulada uma acusação por factos ocor- 
tidos na índia. Sabe-se que esteve preso durante sete anos no castelo de 
Torres Vedras. Vêse que, depois dessa prisão, ainda exerceu o governo 
de Tânger. O conde de Redondo, protector do rico judeu preso, atribuía a pri- 
são a uma simples tentativa de extorsão. Abraão Benzemerro: judeu de grande 
fortuna, com relações comerciais com os mouros do Norte de África, que 
chegou a servir, a pedido de D. João III, de medianeiro entre os Mouros 
e Portugueses das praças de África. (Ver textos [419] e [433].) 


[236] D. Francisco Coutinho, 3.º conde de Redondo, era o governador de 
Arzila quando, em 1550, D. João III deu ordem para que a cidade fosse 
abandonada. O príncipe D. João casou em Novembro de 1552 com a princesa 
D. Joana, filha de Carlos V, e morreu em 2 de Janeiro de 1554. A resposta 
do conde traduz um protesto pelo abandono de Arzila: já que lhe não foi 
possível que os Mouros o conhecessem (pelos feitos de armas que praticaria 
se a cidade não fosse abandonada), vinga-se mantendo com eles boas relações. 
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vila aos Mouros, vindo à corte, e andando nela requerendo satisfação, 
no tempo que o príncipe D. João casou em Lisboa, veio a ela um 
alcaide mouro que o conhecia por algumas vezes que na guerra se 
tinham encontrado. E, indo-se a ele, rogou-lhe que o levasse a el-rei 
e ao príncipe. E o conde levando-o ao Paço, depois que falaram a 
el-rei, foram-se ao príncipe, que estava com a princesa. E, dizendo- 
“lhe o conde as qualidades do alcaide, disse-lhe a princesa: 

— Assim, conde, que nos quereis dar a conhecer com mouros? 

E o conde respondeu-lhe: 

— Senhora, já que minha ventura não quis que eu fosse conhe- 
cido por eles, quero que o sejam eles por mim. 


[237] O conde tinha um mouro que trouxera de Arzila, o qual, 
ouvindo dizer as condições reais de el-rei D. João o 3.º, foi-se a ele 
e disse-lhe que ele viera da sua terra para Arzila com propósito de 
se fazer cristão e que o conde lho impedira com o cativar. Que pe- 
dia a Sua Alteza que lhe fizesse justiça. E el-rei remeteu-o a Fran- 
cisco Dias de Amaral, que então era corregedor da corte, o qual, 
entendendo em seu negócio, o recolheu em casa enquanto a causa 
se determinava. E o mouro, persuadindo-se que, se o corregedor 
gostasse de seu serviço, faria com que alcançasse liberdade, servia 
extremamente. 

Vendo o conde que isto se dilatava, falou algumas vezes a el-rei; 
e, vendo que ele lhe não queria dar outro expediente, pediu-lhe que 
lhe desse outro juiz ou mandasse depositar o mouro em mão de 
outra pessoa. E el-rei não lhe respondeu outra cousa senão que Fran- 
cisco Dias lhe faria justiça. Disse-lhe o conde: 

— Ora, Senhor, eu espero; que, quando os filhos de Francisco 
Dias forem condes, serão os meus desembargadores e se vingarão deles. 


[238] D. Álvaro Coutinho, irmão do conde, servia a uma dama da 
rainha chamada D. Margarida da Silva, a qual era muito airosa € 


[237] Condições reais: altas qualidades. Os mouros que abraçavam o cris- 
tianismo eram considerados homens livres; os que eram cativados durante 
as guerras ficavam reduzidos à condição de escravos. Neste caso, o mouro 
queixava-se de que se dirigira a Arzila para se fazer cristão, mas que 
o governador o cativara. Por sua vez, O juiz que o rei incumbiu de resol- 
ver o problema (de entender em seu negócio) apoderou-se do mouro, agindo 
por interesse pessoal. A resposta do conde é um dos muitos exemplos da 
rivalidade entre a alta burocracia administrativa, que dominou durante o 
reinado de D. João NJ, e a alta nobreza. 


[238] Maldisposta: doente. Mal sentida: mal empregada, mal apreciada pelo 
irmão. O seu bem sinta: o seu amor o experimente. 
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gentil mulher. O conde, indo um dia ao Paço, perguntou por ela e 
soube que estava doente em casa do pai. E disse a um pajem seu: 

— Vai dizer à Senhora D. Margarida que a não mando visitar 
por maldisposta, senão por mal sentida. E que o seu mal sinto eu 
muito, que o seu bem sinta quem ela sabe... 


[239] Quando nasceu o príncipe D. Sebastião, que depois foi rei, 
o mais chegado herdeiro de Portugal era D. Carlos, filho de el-rei 
Filipe de Castela, Pedindo-se alvíçaras ao conde pelo nascimento do 
príncipe, depois que as deu, disse: 

— Lembrou-se Deus dos Castelhanos! 


[240] Contando Tomé de Sousa a D. João de Lencastre, duque de 
Aveiro, estando o conde presente, uma graça que dissera el-rei D. Se- 
bastião, que então era de quatro anos, quisera o conde contar outra 
de D. Luís, seu filho, que seria da mesma idade. E Tomé de Sousa, 
querendo-o enlear, atalhou-o dizendo que dizia o conde da Casta- 
nheira que nenhum homem devia contar graças de filho seu porque, 
se, enganado do amor paternal, não se lhe riam ao que contava, fi- 
cava tão sem sabor que com um palmo lhe não chegava um beiço 
ao outro. 

E o conde replicou-lhe: 

— Essa mercê fez Deus ao conde da Castanheira, que o fez tão 
bem afortunado que todos podemos contar as graças de seu filho. 
Mas as do meu, se eu as não contar, quem as contará? 


[241] Rogando-se no Paço, ao entrar de uma porta, o conde com 
o arcebispo de Lisboa, disse o conde: 
— Passem as ordens, que essoutro seria desordem. 


[239] D. Sebastião nasceu em 20 de Janeiro de 1554, dezoito dias depois da 
morte do pai, príncipe D. João. O nascimento de um príncipe varão repre- 
sentava a possibilidade da sucessão da coroa num rei português. O humor 
da resposta do conde estava em que Deus se lembrava assim dos Caste- 
lhanos, e não dos Portugueses, porque lívrara o rei de Castela de ter de 
vir a reinar em Portugal. 


[240] O conde da Castanheira, D. António de Ataíde, foi companheiro de 
infância de D. João III, que, em 1521, logo que subiu ao trono, lhe deu 
o título de conde e fez dele o principal valido. Isso suscitava-lhe a anti- 
patia de outros grandes nobres. O episódio narrado insere-se nesse ambiente. 


[241] Rogando-se no Paço, ao entrar de uma porta: discutindo-se no Paço 
quem passaria primeiro. Essoutro: outra coisa. Ordens: ordens religiosas, 
em sentido lato e compreendendo todo o clero. É possível que o dito seja 
uma alusão ao predomínio do clero durante o reinado de D. João II, facto 
que motivou outras criticas, como a Romagem dos Agravados, de Gil Vi- 
cente. 
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[242] Recolhendo-se o conde, sendo já viso-rei da Índia, um dia da 
mesa, chegou um mouro com uma petição e deu-lha. E o conde, 
mandando-a ler, viu que era de um mouro que estava preso por uma 
dívida que devia a el-rei e pedia que lha quitassem. E disse ao que 
trazia a petição: 

— E quem vos disse a vós que vinha eu cá para amparo dos 
Mouros? Pedi justiça, e não peçais misericórdia. 


[243] Depois de falecido João da Silva, regedor da Casa da Supli- 
cação, mandou a rainha D. Catarina, que então governava este reino, 
chamar o conde e, rogando-lhe que quisesse servir aquele ofício e 
o conde escusando-se, apertou a rainha com ele e, não lhe valendo 
razões que desse, disse à rainha: 

— Senhora, já que Vossa Alteza leva nisso gosto, eu farei o que 
me manda; mas lembro-lhe que o regedor pedia que o fizessem conde 
e, sendo eu conde, me fazem regedor. 


[244] O primeiro ano da sua governação na Índia partiram as naus 
para Portugal muito tarde e algumas delas sem carga, a por a não 
haver nem a quererem dar os reis do Malabar, por andarem muito 
soberbos do tempo atrás, de que o conde andava muito agastado por 
não achar a Índia em estado nem ter armada para ir tomar vingança 
deles. E neste tempo mandou-lhe el-rei de Cananor um embaixador 
com um presente em que vinha um coco muito formoso das ilhas 


[242] Quitassem: perdoassem. 


[243] João da Silva: presidente da Casa da Suplicação, correspondente ao 
Supremo, entre 1522 e 1557; a esse cargo dava-se também o nome de «re- 
gedor da justiça». 


[244] D. Francisco Coutinho, conde de Redondo, governou a Índia entre 1561 
e 1564. Partiram as naus para Portugal muito tarde: entre as obrigações fun- 
damentais dos governadores da Índia estava a de conseguirem obter carre- 
gamento de especiarias a tempo de as naus poderem iniciar a viagem de 
regresso durante o mês de Janeiro, para aproveitarem a monção favorável; 
a partida depois dessa época tornava a viagem mais perigosa e obrigava-os 
muitas vezes a invernar em Moçambique. Os reis do Malabar: pequenos 
potentados locais que reinavam nos estados da região do Malabar (zona 
ao sul da costa ocidental da Península Indostânica, onde se situavam 
Calecut e Cochim e que era um dos centros do comércio português na Ásia). 
Soberbos do tempo atrás: o vice-rei anterior foi D. Constantino de Bra- 
gança:; a frase implica, pois, uma crítica a esse governo. Virtude contra 
a peçonha: propriedades contra o veneno. 
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de Maldiva, que tem virtude contra a peçonha. E o viso-rei disse 
ao mouro: 

— Dizei ao rei que beijo as mãos a Sua Alteza pela mercê. Que 
o coco é muito bom, mas que me tem ele já metido tanta peçonha 
neste corpo que não sei se bastará o coco para ma tirar. 


[245] Pedindo-lhe o seu físico-mor que lhe despachasse uma petição 
de Luís Álvares, filho de Sebastião Álvares, escrivão dos órfãos de 
Lisboa, em que pedia que lhe fizesse Sua Senhoria mercê de lhe dar 
licença para poder trazer armas de sino a sino cobertas, porque se 
temia e porque o mancebo era brigoso, respondeu-lhe o viso-rei: 

— Ponde aí que hei por bem conceder-lhe o que me pede e que 
traga também as do sino em que nasceu. 


[246] Dia de S. Roque foi o viso-rei ouvir missa a um mosteiro de 
Goa, por fazerem nesse dia os padres festa, e pregou o maioral; e 
a mor parte do sermão gastou em gabos da justiça e de quem a admi- 
nistrava direitamente e em vitupério de quem a torcia por respeitos 
humanos. E à tarde foram-se dois padres da casa ao viso-rei com 
uma petição, que lha despachasse, e era de um Jorge Vaz, merca- 
dor de Goa, em que pediam que um seu filho pudesse ir por capitão 
de três navios a Solor, que é uma terra além de Malaca, donde vêm 
os sândalos, e que pudesse lá armar mais um junco à sua custa, e 
que, enquanto lá andasse, fosse capitão daquelas partes e provedor 
dos defuntos, sem dar fiança nem conta senão depois que tornasse 
a Goa, e que nada disto fosse passado pela chancelaria. 

Vendo o viso-rei quão mal a petição conformava com a pregação, 
por serem as cousas que se nela pediam tais, que por cima da corda 
se puderam conceder a um fidalgo de muitos serviços e de muitas 
lançadas, pedindo tinteiro, pôs-lhe ao pé este despacho: «Haja vista 
desta petição o padre que hoje pregou, e ajunte-se ao sermão, e ve- 
nha concluso.» 


[245] Trazer armas de sino a sino: usar armas durante todo o dia (entre 
o toque das matinas, ao amanhecer, e o toque das trindades, ao pôr do Sol). 
O uso de armas era, de um modo geral, proibido para evitar as rixas cons- 
tantes. Porque se temia: porque se sentia ameaçado. A resposta do conde 
é um trocadilho entre «sino» e «signo». 


[248] Os padres: os membros da Companhia de Jesus. Maioral: o superior. 
Dois padres da casa: dois jesuítas. Solor: ilha do arquipélago de Sonda, 
donde procedia uma parte do sândalo, madeira aromática com aplicações 
medicinais. Por cima da corda se puderam, etce.: que só por excepção e 
favor poderiam ser concedidas. 
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[247] Uma mulata solteira lhe levou uma petição em que lhe pedia 
licença para poder vender vinho em Baticala, onde vivera, a qual é 
uma terra de mouros em que não há mais que uma casa de portu- 
gueses com um feitor e onde se podia presumir que, se quisesse, que 
podia ser conversada de mouros; e é terra tal que se não confessam 
por não haver sacerdote. E o viso-rei pôs este despacho: «Declare a su- 
plicante onde ouve missa e a quem se confessa em Baticala.» 


[248] Um fidalgo chamado Fernão de Álvares de Gá, trazendo de- 
manda com outro fidalgo que se chamava Luís de Melo sobre uma 
viagem de Banda, agravava-se muito do viso-rei e dizia que lhe ha- 
viam de fazer justiça. Sabendo-o Luís de Melo, disse-o ao viso-rei, 
que Fernão de Álvares andava clamando dele de antemão que não 
queriam fazer justiça. E o conde disse-lhe: 

— Pois mais faz. 

E, ficando Luís de Melo saiteado, presumindo que o seu adver- 
sário lhe contraminava o feito, para ver se por manha podia levar 
a melhor naquele debate, perguntou ao conde, muito alvoroçado: 

— Quê? 

E o conde, muito quieto, tornou-lhe; 

— Faz trovas. 


[249] Trazendo-lhe um dia uma carta com o sobrescrito Para o Sr. 
VisoRei e em baixo, ao pé, De São Sebastião de Pangim, porque 
isto eram sempre cartas de importunações, disse: 

— Ele é o S. Sebastião e eu sou o asseteado. 


[250] O conde era muito afeiçoado a jogar a péla e, posto que o seu 

físico lhe dissesse que lhe fazia muito nojo, não dava por isso. E 

D. Francisco Mascarenhas, seu primo, disse que, pois lhe fazia mal, 

que não devia jogar. E o conde, que sempre perdia, respondeu-lhe: 
— Mas antes devo de jogar. 


[248] Demanda [...] sobre uma viagem de Banda: entre as regalias mais 
apetecidas pelos portugueses no Oriente estavam as viagens a regiões produ- 
toras de especiarias; eram frequentes as questões entre nobres que se con- 
sideravam com direito sobre outros a fazer essas viagens. Clamando [...] de 
antemão: protestando [...] antecipadamente. Pois mais faz: o sentido é, pro- 
vavelmente: ainda faz pior que isso. Salteado: alarmado. Contraminava o 
feito: manobrava para lhe prejudicar a pretensão. 


[250] Posto que o seu físico, etc.: apesar de o seu médico lhe dizer que lhe 
fazia mal, não atendia a recomendação. O trocadilho da resposta está no 
duplo sentido da palavra devo; o jogo era a dinheiro e, porque perdia, tinha 
dívidas de jogar. 
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[251] Andando ele doente de cadarrão, disse ao seu físico que ne- 
nhum sabor achava nos escarros senão depois que os tinha na ponta 
da língua e o físico respondeu-lhe com autoridades que assim de- 
via de ser, porque ali consistia a maior parte do gosto. E o viso-rei 
tornou-lhe: 

— Dizeis muito bem; por isso gostamos tanto de praguejar e mur- 
murar. 


[252] Dizendo-lhe um seu criado cristão-novo que lhe fizesse uma 
mercê, a qual, porque era de grãos, lha não podia negar, e era que 
lhe mandasse dar uma ração deles para o seu cavalo, porque este 
é na Índia o seu mantimento, pois o viso-rei passado assim fizera 
a quem o servira do cargo que ele servia, respondeu-lhe o conde: 

— Não tendes razão, porque essa mercê melhor ma podeis vós 
fazer a mim. 


[253] Comendo o conde um dia na sala, trouxeram-lhe um prato 
cheio de couves muito formosas; e ele, tomando um olho para si, 
mandou o prato com as que ficaram a um fidalgo chamado D. Jorge 
de Noronha, que estava comendo na mesa dos fidalgos. E disse ao 
moço: 

— Diz ao Sr. D. Jorge que um vilão me mandou essas couves 
e que, pois o quis fazer de mim, que sofra querê-lo eu fazer dele. 


[254] Estando um dia o conde ao ofício de Nossa Senhora das 
Candeias na Sé de Goa, uma mulher de mais de cinquenta anos cha- 
mada Margarida de Freitas, que havia sido mulher da corte, man- 
dou-lhe um círio muito galante e que lhe fizesse mercê de o ter na 
mão e o benzer, porque lhe não via nenhum. E o conde, tomando-o, 
mandou-lhe esta resposta: 

— Dizei à Sr.º Margarida de Freitas que não é esta a primeira 
vez que, por amor dela, estive com a candeia na mão, mas que já 
agora a não posso servir de mais, etc. 


[251] Cadarrão: bronquite. Com autoridades: citando autoridades, isto é, 
autores célebres. 


[252] O trocadilho da resposta está na forma como, na época, se ortogra- 
favam, e possivelmente pronunciavam, as palavras «ração» e «razão»: ere- 
são». O cristão-novo pedia resão (ração), mas não tinha resão (razão). 


(253] Pois o quis fazer de mim: pois quis fazer de mim vilão (por causa 
da natureza do presente, considerado talvez indigno de um vice-rei). 


[254] Condeia: era o nome que se dava à vela de cera. 
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O fim desta resposta do conde não ponho aqui; quem o quiser 
saber pergunte-o a alguma pessoa de muitas que o sabem. 


[255] O primeiro ano de sua governança escreveu o conde à rainha 
em uma carta este capítulo: «Vossa Alteza me manda que todos os 
que vierem de Portugal por assentar em soldo, que os não mande 
cá assentar nem o vençam daí a seis meses, e esqueceu-lhe de me 
dizer, se os achasse roubando uma casa, que lhe faria; porque, ainda 
que sei que dizem a Vossa Alteza que destes se fazem os homens, 
também sei que destes se fazem os ladrões. 


De João da Silva, 
regedor da Casa da Suplicação 


[256] Indo o regedor para a Relação, chegou-se a ele um homem 
velho de um lugar da Beira e pediu-lhe que mandasse a um desem- 
bargador, que tinha um feito seu para despachar havia dois meses, 
que lho despachasse. E o regedor, levando o velho consigo, depois 
que entrou na casa do despacho, perguntou ao desembargador que 
tinha aquele feito se o trazia despachado, e ele respondeu-lhe que 
o deixara em casa. Disse-lhe o regedor: 

— Pois mandai por ele, e por uma moeda de mil reais para este 
homem gastar; e mais sabei que, enquanto o não despachardes, o 
hei-de manter à vossa custa. 


[257] Estando o regedor no Paço, chamou-o duas vezes pelo seu 
nome o príncipe D. João e, ele chegando, disse-lhe o príncipe que 
lhe disseram que tinha uma capela muito rica em S. Marcos de Coim- 
bra; e o regedor, porque o príncipe o não chamara pelo nome do 
ofício, respondeu-lhe: 

— Senhor, para um fidalgo que não é de Dom, qualquer cousa 
é muito. 


[255] Por assentar em soldo: sem soldo fixado. A recomendação era a de 
que não fossem inscritos como militares, antes de decorrerem seis meses 
sobre a data da chegada à Índia, os que não tivessem conseguido essa ins- 
crição antes do embarque. 


[256] João da Silva: ver texto [243]. 


[257] Só aos fidalgos de mais alto grau se dava tratamento de «Dom». 
O regedor da justiça pretendeu, sem resultado, que o nomeassem conde, 
o que lhe daria direito a ser tratado por «Dom». Dai a sua resposta ao prín- 
cipe D. João, filho de D. João III e pai de D. Sebastião. 


106 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


[258] O regedor e o conde de Borba namoravam uma dama; e um 
fidalgo, amigo de ambos, chamado Sancho de Toar, quando se via 
com ela em presença de algum deles, falava-lhe por ele, e quando 
com outro, pelo outro, de modo que era «viva quem vence». Estando 
o regedor e o Sancho de Toar uma vez falando com a dama, cbe- 
gou-se a eles o vedor e disse-lhes que falassem manso; e o regedor 
respondeu-lhe: 
— Dizei isso vós ao Sr. Sancho de Toar, que fala por dois. 


[259] Contando um fidalgo ao regedor que estava queixoso do cor- 
regedor Simão Gonçalves Preto porque, indo a sua casa, lhe fizera 
pouca cortesia, disse-lhe o regedor: 
— Simão Gonçalves passeará três horas por uma sala sem falar. 
Isto disse porque o regedor era muito doce e presuntuoso. 


[260] Apresentando Miguel Rodrigues, porteiro da Relação, ao re- 
gedor uma provisão de el-rei pela qual concedia a um homem revista 
de um feito, para que lhe desse juízes, perguntou-lhe o regedor (por- 
que o porteiro era também escrivão e o fora daquele feita) quem 
eram os desembargadores que sentenciaram contra aquele homem. E 
o escrivão nomeou-lhos, e eram os principais letrados da casa. E o 
regedor perguntando-lhe mais quem fora o desembargador que dis- 
sera a el-rei que aquilo era caso de revista, e ele nomeando-lho, por- 
que era cristão-novo disse o regedor: 

— Essé homem, se lhe meterem o credo na mão, achar-lhe-á 
revista. 


[261] Falando um dia pela sesta António da Silveira, o Avicena, a 
el-rei, e após ele entrando a falar-lhe D. Jerónimo, a quem chama- 
vam o Bacalhau, esteve o regedor esperando até que ele acabou de 


[258] Falava-lhe por ele: dizia bem dele. Era «viva quem vence»: era opor- 
tunista, estava sempre do lado do mais forte. 


[260] Para que lhe desse juízes: para designar os juízes que deviam julgar 
de novo a causa. Letrados: juristas. Achar-lheá revista: a frase refere-se 
ao credo; porque o juiz era cristão-novo, o regedor considerava-o capaz de 
conceder revista ao credo, isto é, de encontrar nele erros. O credo é a 
enunciação das verdades essenciais da fé cristã. 


[261] A alcunha do primeiro fidalgo é o nome de um célebre médico árabe. 


À sesta era a hora após o jantar, que na época era ao fim da manhã, cerca 
do meio-dia. 
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falar. E, saindo D. Jerónimo, que se detivera muito, entrou o rege- 
dor e disse a el-rei: 

— Senhor, se Avicena disse a Vossa Alteza que era bom sobre 
jantar comer bacalhau, é muito má medicina. 


[262] A mulher do regedor era preta e feia. E um dia, antojando- 
-Se-lhe que vira acenar o marido para uma mourisca sua formosa, 
começou a bradar com ele e, não se querendo calar, o regedor, em 
lugar de se desculpar, dobrou-lhe a melanconia com o que provoca 
às mulheres tanto a ira como os ciúmes. E foi assim que, chamando 
um pajem seu, disse-lhe: 

— Moço, traz um espelho e mostra-o ali à tua senhora, por que 
veja quanta razão eu tenho e ela quão pouca. 


[263] Vindo uns fidalgos no Paço a tratar como nas mais das fi- 
daiguias de Portugal tinham entrado gerações baixas, vendo chegar 
o regedor, disse-lhe o conde da Castanheira, que era um dos da roda: 

— Aqui vem o Sr. Regedor, que dará seu voto nisto, posto que 
também lá com os seus Silvas tem uns Limas ... 

E, porque o regedor sabia que a avó do conde fora uma mulher 
chamada Maria Pinheira, respondeu-lhe: 

— Antes para o meu jardim tomara eu uma limeira que um 
pinheiro. 


[264] O regedor dizia: ouvir missa não gasta tempo: dar esmolas 
não faz pobre; fazer bem nunca se perde. 


[265] Estando el-rei em Almeirim e ficando a Casa da Suplicação 
em Lisboa, sabendo o regedor que em um lugar da cidade andavam 
ladrões tomando capas de noite, mandou chamar os meirinhos e alcai- 
des e disse-lhes que, se aquela manhã seguinte não amanheciam ny 


[262] Preta: morena. Antojando-se-lhe: afigurando-se-lhe. Dobrou-lhe a melan- 
couia, etc.: o sentido é talvez: redobrou a má disposição da mulher com 
aquilo que nas mulheres provoca ira e ciúme (isto é, com recordar-lhe que 
era mais feia que a criada de quem suspeitava). 


[263] A tratar como nas mais das fidalguias: a conversar como na maior 
parte das famílias fidalgas. Sobre os parentescos judaicos das famílias no- 
bres, ver texto [1311]. 


[265] Que a muito poucas audiências: num prazo breve, sem chicanas judi- 


ciárias. Andavam ladrões capeando: andavam a roubar capas. Era uma das 
formas mais frequentes do furto e serve de tema ao Auto dos Dois Ladrões. 
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Limoeiro dois ou três ladrões daqueles, que os havia de castigar. 
E eles, acudindo lá, prenderam dois, que a muito poucas audiências 
foram enforcados. 

Daí a alguns anos, estando el-rei em Lisboa, mandou chamar 
o regedor e disse-lhe que tinha sabido que andavam ladrões capeando, 
que os prendesse e castigasse. E o regedor, que já sabia que eram 
criados do mesmo rei pobres, respondeu-lhe: 

— Se Vossa Alteza não estivera em Lisboa, já o eu tivera feito. 


[266] Desejando um corregedor do crime de Lisboa encobrir que, 
sem justiça, nem razão, mandara prender um homem, falou-se com 
um corregedor da corte que mandasse a um escrivão, diante de si, 
tomar a sua sogra uma querela, que queria dar, do homem que ele 
já tinha preso. 

Feito isto, como o corregedor da cidade o ordenou, soube-o o 
regedor; e, mandando ao escrivão que lhe levasse a querela, para ver 
se tinha ele também nisso culpa, vendo-a assinada pelo corregedor 
da corte, mandou soltar logo o homem e disse ao escrivão: 

— Parece-vos que trataram bem estes bacharéis a inocente jus- 
tiça, se acharam um regedor novel que os não entendera como eu? 


[267] Servindo este escrivão depois o ofício de escrivão das mal- 
feitorias por mandado do regedor, veio-lhe à mão uma devassa, que 
se tirou em um lugar da Beira, sobre a morte de um homem qua 
um fidalgo, parente do regedor, diziam que matara. E o regedor man- 
dou-lhe que a levasse a sua casa; e ele, levando-lha, disse: 

— Senhor, se Vossa Senhoria me pede esta devassa como meu 
superior, ei-la aqui; mas se como parente de Fuão, não lha hei-de 
mostrar. 

E o regedor respondeu-lhe: 

— Pois sois tão amigo da justiça, cousa que eu tanto folgo de 
achar nos oficiais dela, levai a devassa, que a não quero ver. 


[266] Falou-se: fez combinação, mancomunou-se. Tomar a sua sogra uma 
querela: receber da sua sogra uma denúncia criminal. (O abuso consistia 
em provocar uma acusação para justificar uma prisão sem motivo.) Feito 
isto, como o corregedor da cidade, etc.: o sentido é talvez: feito isto, logo 
que o corregedor pôs em prática o abuso, chegou ao conhecimento do re- 
gedor da justiça, Parece-vos que trataram bem estes bacharéis a inocente 
justiça, etc.: parece-vos que estes bacharéis respeitariam a lei, se encon- 
trassem um regedor novato que lhes não percebesse as trapaças? 


[287] Devassa: instrução criminal, que se mantinha secreta até à fase da 
acusação do réu. 
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[268] Saindo o regedor um dia do Mosteiro de S. Domingos de 
Lisboa, viu a um meirinho da corte levar uns poucos de homens pre- 
sos; e, perguntando-lhe a causa, respondeu-lhe ele que os achara 
em uma horta jogando a bola, sendo em dia de semana, de que ti- 
nham pena. E os homens disseram que eram carpinteiros e que, por 
aquele ser dia de S. José, cuja festa guardavam, se foram desen- 
fadar depois que jantaram. E o regedor disse ao meirinho: 

— Bem vedes que, sendo hoje dia de S. José, não tendes razão 
de prender os carpinteiros, pois para eles é dia de festa. Por isso 
soltai-os logo e vão-se embora. 


[269] Era o regedor muito amigo de despachar partes e, por esta 
razão, tinha sempre as portas abertas a quantos lhe queriam falar; 
e, muitas vezes, estando comendo ou dormindo, entravam com ele 
e ouvia-os sem se enfadar. Sendo-lhe uma vez tachado este modo 
fácil que usava com os litigantes, respondeu: 

— Eu tenho por cousa boa despachar e ouvir partes e fazer-lhes 
justiça, assim porque Nosso Senhor tanto a ama, como porque este 
é o meu ofício, de que lhe hei-de dar conta. 


[270] Dizendo-se ao regedor que D. Simão da Silveira, depois que, 
por muita continuação e discurso de anos que serviu sua dama, a 
rendeu, e, casando com ela, lhe dava má vida, disse: 

— Pesa-me em extremo de um fidalgo tão discreto, como D. Si- 
mão, querer com seu mau exemplo destruir os amores. 


[268] De que tinham pena: facto ao qual correspondia uma pena. Vê-se, pela 
comentário do regedor, que só nos dias de festa era permitido o divertimento. 
Cuja festa guardavam: cujo dia de festa era por eles respeitado como dia 
santo. S. José é o patrono dos carpinteiros. Soltai-os logo: soltai-os já. 


[269] Entravam com ele: eram recebidos por ele. Tachado: censurado (de 
tacha, mancha, defeito). Ouvir partes: ouvir os interessados nos processos. 


[270] D. Simão da Silveira: filho dos 1.º condes da Sortelha e homem dado 
às letras. António Ferreira faz-lhe o elogio poético nos Poemas Lusitanos; é 
autor de vários poemas e de um livro de cavalarias em 8.º rima. Discurso: 
decurso. Os amores: é uma alusão à galanteria poética cortesã; era o con- 
traste entre os anos do «servir» poético e a má vida que depois dava à 
mulher que, aos olhos do regedor, destruiam os amores. 
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[271] Tendo o regedor, em um serão, diferença com outro fidalgo 
sobre qual dançaria primeiro com uma dama, dançou ele. E o fi- 
dalgo, depois que se foram do Paço, mandou-lhe dizer que ainda ti- 
nha a lança com que seu avô e seu pai mataram em África muitos 
mouros, para com ela o ir esperar onde ele quisesse. E o regedor, 
que em África tinha muito bem mostrado ser grande cavaleiro e no 
serão saíra com a sua pretensão, disse ao que levava o recado: 

— Dizei ao Sr. Fuão que, porque sei que me cacha, por isso 
lhe não quero ter. 


De D. Francisco de Portugal, conde de Vimioso 
e vedor da Fazenda de el-rei D. João o Terceiro 


[272] Querendo el-rei casar a princesa D. Maria, sua filha, com 
D. Filipe, príncipe de Castela, houve alguns dos seus conselheiros 
a quem não pareceu bem, e dizem que o que mais o contrariou foi 
o conde de Vimioso. Mas el-rei, fazendo-o sem embargo disso, cha- 
mando uma vez a conselho, propôs e perguntou o como iria a prin- 
cesa e quem a acompanharia. E o conde respondeu-lhe: 

— Senhor: quem corta o saio que o cosa. 


[273] Estando o conde no Paço praticando com certos fidalgos, 
viu entrar a João de Sá, o Negro, com um pelote frisado muito gol- 


[271] Diferença: desaguisado, competição. Dizei ao Sr. Fuão, etc.: o sentido 
da resposta é: dizei ao Sr. Fuão que, porque sei que me engana, lhe não 
aceito o desafio. Mas não é claro a que engano o regedor se referia: os 
serviços do pai e avô em Africa? João da Silva passou efectivamente mui- 
tos anos nas praças de África, onde se notabilizou como militar. 


[272] O episódio refere-se ao casamento, em 1543, de D. Maria, filha de 
D. João WI, com o filho e herdeiro de Carlos V, que foi depois Filipe II. 
A oposição do conde resultava de que D. João III já então tinha apenas dois 
filhos vivos — D. Maria e D. João — e o enlace podia conduzir à união com 
Castela. D. Maria morreu em 1545. Quem corta o saio que o cosa: afo- 


rismo popular cujo sentido é: quem começa que acabe. 


[273] João de Sá: ver nota [88]. Pelote: peça de vestuário que se vestia 
sobre o gibão; era justo ao corpo e descia até meia anca; os golpes nas 
mangas destinavam-se a deixar ver as vestes internas (ver A Sociedade Me- 
dieval Portuguesa, de A. H. de Oliveira Marques, 2.º ed. 1971, p. 40). O 
humor do dito está em que, para troçar do bobo, o conde comparava os 
golpes às feridas de um cão. 
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peado. Enxergando-lhe pelos golpes um gibão de cetim carmesim, 
disse: 

— Ah, rapazes! 

E os fidalgos, perguntando-lhe porque dissera aquilo, respon- 
deu-lhes o conde: 

— Que lhes faria aquele cão para lhe darem tamanhas cutiladas? 


[274] Pedindo el-rei a alguns senhores ricos do Reino, para um ne- 
gócio de importância, algum dinheiro emprestado, disse ao conde 
que lhe emprestasse tantos mil cruzados, que também o conde da 
Castanheira lhe emprestava outros tantos. E, porque o conde da 
Castanheira era o mor privado que el-rei tinha e a quem nenhuma 
cousa que lhe pedia negava, respondeu-lhe o de Vimioso: 

-— Senhor: eu e meus filhos e fazenda, tudo é de Vossa Alteza; 
mas dizer-me que o conde da Castanheira lhe empresta, não é conse- 
quência, porque o seu empréstimo é como água de barrela, que se 
lança por cima e recolhe-se por baixo. 


[275] Perguntando el-rei aos do seu conselho que fidalgo mandaria 
por embaixador a França para tratar lá certos negócios importantes, 
e se lhes parecia bem que fosse D. Pedro Mascarenhas, que fora 
já embaixador a Roma, Castela e Alemanha, disse-lhe o conde: 

— Senhor, não há outros fidalgos em Portugal? Há-de ser Petrus 
in cunctis? 


[276] Todas as vezes que o duque de Bragança se via com o conde, 
fazia-lhe muita cortesia; e, quando lhe escrevia, era como aos outros 
condes, de que o conde desgostando, disse-lhe: 

— Senhor, falemo-nos e não nos escrevamos. 


[274] A frase alude à preparação da barrela: fazia-se passar água quente 
por uma camada de cinzas de madeira ou por uma camada de soda; a água 
lançada na vasilha voltava a recolher-se, enriquecida com os produtos que 
nela se dissolviam. O sentido da imagem é obviamente o de que o conde da 
Castanheira, protegido do rei, voltava a receber em favores tudo o que em- 
prestasse e mais que isso. 


[275] D. Pedro de Mascarenhas: diplomata que teve importante acção em 
Roma na negociação da bula da Inquisição. Desempenhou outras missões 
diplomáticas e em 1554 foi nomeado vice-rei da Índia. Petrus in cunctis: Pe- 
dro para tudo. 


[276] O episódio relaciona-se com os antepassados do conde e do duque. 
O filho primogénito dos 1.ºº duques de Bragança foi D. Afonso, conde de 
Ourém e 1.º marquês de Valença. Morreu antes do pai, mas deixou um 
filho, D. Afonso de Portugal, que pretendeu herdar o título de duque; não 
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[277] Chegando Vasco da Gama do descobrimento da Índia, per- 
guntou-lhe o conde que mercadorias havia lá para trazerem e que 
cousas queriam de cá a troco delas. E, dizendo-lhe Vasco da Gama 
que o que se trazia de lá era pimenta, canela, gengibre, âmbar e 
almíscar e que o que queriam de nós era ouro, prata, veludo, escar- 
latas, disse-lhe o conde: 

— Dessa maneira eles são os que nos descobriram a nós... 


[278] Agastando-se o conde com muitas partes, pediu por mercê 
a el-rei que não remetesse a ele mais que os homens de África, e 
el-rei concedeu-lho. E o conde da Castanheira, tanto que o soube, 
pediu também a el-rei que lhe não remetesse mais que os da Índia. 
E o conde de Vimioso disse: 

— Nunca vi homem a quem eu parecesse tão mal e as minhas 
cousas tão bem. 


[279] Entregando o conde a um ourives de ouro uma cópia de por- 
tugueses para que lhe fizesse deles uma espada e umas estribeiras 
para entrar em umas justas, canas e touros reais que ordenavam 
certos fidalgos para umas grandes festas, depois de tratarem da fei- 
ção das peças, disse o conde ao ourives que não sabia a maneira 
que teria para saber depois se lhe pusera ali algum ouro baixo e lhe 
tomara o seu. E o ourives respondeu-lhe que mandasse Sua Senho- 


lhe foi reconhecido o direito, por se dizer que não era filho legitimo, e 
D. João II obrigouo a seguir a vida religiosa, tendo sido bispo de Évora. 
Ora o 1.º conde de Vimioso era filho de D. Afonso de Portugal; era parente 
próximo do duque de Bragança e entendia que, se a legitimidade do pai 
houvesse sido reconhecida, seria ele o duque. Daí o não querer que o primo 
o tratasse como a qualquer outro conde, 


[277] Nenhum dos metais preciosos e tecidos referidos por Vasco da Gama 
existia no Pais; foi, na verdade, com valores importados que se pagaram 
na Índia as especiarias, e o balanço final foi negativo. A esses aspectos 
do comércio oriental se refere o dito do conde, tão profético que não deve 
ser verdadeiro, até porque o 1.º conde de Vimioso só recebeu o título em 1515. 


[278] Agastendo-se, ete.: desgostando-se com muitas pessoas. Não remetesse 
q ele: não o incumbisse senão de despachar os assuntos relativos aos ho- 
mens ocupados na defesa militar das praças africanas. 


[279] Uma cópia de portugueses: uma quantidade de moedas de ouro deno- 
minadas «portugueses». Foram mandadas cunhar em 1499 por D. Manuel, 
eram de ouro de 24 quilates e tinham o valor de 4 cruzados. Ouro baixo: 
ouro com maior percentagem de liga que as moedas entregues. Tenda: oficina. 
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ria pôr na sua tenda um criado de quem se fiasse E o conde tor- 
nou-lhe: 

— Isso não, porque antes me quero aventurar a furtardes vós só, 
que não vós e outro. 


[280] Vindo um fidalgo, parente do conde, da índia, foi-o ele ver, 
e, ao despedir, fez-lhe, como é costume, grandes oferecimentos; e o 
fidalgo, daí a poucos dias, mandou-lhe pedir quinhentos cruzados 
emprestados. E o conde disse ao criado: 

— Dizei a vosso senhor que porque quer sua mercê danar a 
melhor cousa que há em Portugal, que são os cumprimentos? 


[281] O conde não podia sofrer ver mulheres moças e formosas 
irem com as mãos arrimadas nos ombros dos criados, e tinha-o por 
desonesto, porque ainda o tempo não tinha chegado às moças a caja- 
dinhas e caninhas. Vendo o conde a uma mulher uma mão muito 
formosa sobre o ombro de um pajem, disse: 

— Oh, que mão para beijar e para cortar! 


[282] Francisco do Casal, meirinho da corte, nunca pareceu velho 
e dizia-se que tingia a barba. Prendendo ele uma noite um cama- 
reiro do conde por depois do sino, sem querer saber se lhe falava ver- 
dade quando lhe disse cujo era, mandou-o o conde soltar e chamar 
o meirinho para saber se tivera alguma razão em o prender. Vindo 
o meirinho e não dando de si razão tão suficiente que o desculpasse, 
agastou-se o conde e disse-lhe: 

— Não quero outra vingança de vós senão que sois de sessenta 
anos, e não o pareceis! 


[283] O conde trazia muitas vezes este dito castelhano: seso y lo- 
cura opiniones son. E, na verdade, atentadas as porfias dos homens 


[281] Não podia sofrer: não suportava. Cajadinhas e caninhas: pequenos caja- 
dos e bengalas de cana; o sentido da frase parece ser o de que as moças 
não eram de idade que precisassem de andar arrimadas a bengalas, como 
acontecia: com as velhas. 


[282] Por depois do sino: por ser encontrado na cidade durante a noite, 
depois do toque do sino que marcava a hora do recolher. Não quero outra 
vingança, etc.: a intenção do dito parece ser a de que o mal que o fidalgo 
desejava ao meirinho era o facto censurável de parecer o que não era, 
de querer esconder a idade que tinha, e que na época era considerada muito 
provecia. 
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e a pertinácia com que cada um defende sua opinião, como do su- 
cesso vemos tanta incerteza, às vezes o que pior disse se pode jactar 
de acertar melhor. 


De D. João de Sousa, 
filho do grande Rui de Sousa 


[284] Este fidalgo era muito manhoso e gentil cavalgador de gineta. 
E, porque a rainha D. Isabel ouvira dizer que era para muito, an- 
dando ele lá em Castela por embaixador, desejou ver alguma cousa 
que disso a certificasse. E, estando para ver correr uns touros em 
Arévalo, mandou-lhe dizer que se viesse de um palanque onde estava 
para uma casa onde ela estava com el-rei; e com este recado man- 
dou outro: que, em ele atravessando a praça, soltassem o mais bravo 
touro. Fez-se assim; e a gente que não estava ainda recolhida aco- 
lheu-se toda aos palanques, ficando só D. João no terreiro vestido 
num capuz com sua espada a tiracolo. E o touro indo-se a ele, 
não fez D. João mais mudança que despir o capuz e pô-lo no om- 
bro; e o touro chegando, lançou-lho e, arrancando da espada, de um 
só golpe que lhe deu lhe cortou o pescoço apartado do corpo. E, 
alimpando a espada no touro, tomou o capuz e foi-se à rainha sem 
perder os pantufos. E a rainha disse-lhe: 

— Boa sorte fizestes, embaixador! 

E ele respondeu-lhe: 

— Senhora, outro tanto fará qualquer português. 


(284] D. João de Sousa: foi senhor de Sagres e Nisa e guarda-mor do rei 
D. Manuel. Acompanhou o pai, Rui de Sousa, na missão a Castela para nego- 
ciação do Tratado de Tordesilhas. Foi nessa ocasião que se passou 0 episó- 
dio da tourada, ao qual também fazem referência Garcia de Resende, na 
Crónica de D. João II, cap. 96, e D. António Caetano de Sousa, na História 
Genealógica, t. XII, parte II, cap. XXIV; a versão de Garcia de Resende é 
diferente: D. João era um dos toureiros a cavalo que tomavam parte na 
corrida. Rui de Sousa, pai de D. João, foi homem da confiança de D. João II 
e D, Manuel e gozou de um extraordinário prestígio na sua época: «foi q 
maior homem daqueles tempos», diz dele o Nobiliário das Famílias de Por- 
tugal, Titulo dos Sousas. Muito manhoso: com muitas qualidades ou habili- 
dades. Gineia: maneira de montar, com estribos curtos, arções muito altos 
e freio diferente do que se utilizava na brida. Sem perder os pantufos: sem 
correr, isto é, com passo normal, 
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[285] Passando el-rei D. João o Segundo por Montemor-o-Novo, foi 
pousar ao castelo, em casa de Fernão Martins de Mascarenhas, seu 
capitão dos ginetes, que era alcaide-mor da vila, e mandou meter os 
cavalos e mulas na estrebaria de D. João de Sousa, que vivia na vila 
e acertou então de ser na caça. Vindo ele e sabendo o que el-rei fi- 
zera, foi-se à estrebaria e soltou as encavalgaduras todas e deixou-as 
ir. E, perguntando-lhe el-rei porque fizera aquilo, respondeu-lhe: 

— Porque não há Deus de querer que faça Vossa Alteza da casa 
de D. João estrebaria e da de Fernão Martins Paço. 


[286] Depois de falecido el-rei D. João, pediu este fidalgo a el-rei 
D. Manuei o ofício de seu guarda-mor, a que tinha acção, o qual 
ofício servia então D. Nuno Manuel, colaço de el-rei e muito seu 
privado. Durando muitos dias o requerimento, veio D. João a se 
enfadar e, determinado consigo, foi-se ao Paço e disse a el-rei que 
fizesse Sua Alteza mercê de toda a renda que ele tinha a quem qui- 
sesse, que ele não queria viver em Portugal; e el-rei disse-lhe que 
houvera de cuidar primeiro aquilo que lhe dissera. E D. João tor- 
nou-lhe: 

— Por isso me quis eu penhorar com o dizer a Vossa Alteza, 
porque depois me não pudesse arrepender. 


[287] Vendo-se el-rei assim apertado, e não lhe parecendo bem que, 
indo-se D. João a Castela, soubessem lá que ia agravado e mal pa- 
lardoado dos muitos serviços que a este reino tinha feitos, disse-lhe 
que ele lhe faria mercê do ofício, contanto que o tivesse em segredo 
até que ele lho mandasse publicar, porque queria ter primeiro cum- 
primento com D. Nuno. E D. João, tanto que lhe beijou a mão e se 
saiu para a guarda-roupa, disse-o a quantos parentes e amigos seus 
aí achou; e eles, entrando todos a beijar a mão a el-rei, agastou-se e 
mandou chamar D. João, ao qual perguntou porque fizera o contrá- 
rio do que lhe mandara. E ele respondeu-lhe: 

— Senhor, porque D. Nuno não comesse hoje nem dormisse. 
E amanhã dê Vossa Alteza o ofício a quem quiser, que eu o não 
quero. 


[285] E acertou então de ser na caça: e por acaso estava fora da terra 
quando o rei ali chegou, porque andava na caça. 


[2860] A que tinha acção: que lhe era devido. Houvera de cuidar primeiro 
aquilo que lhe dissera: deveria ter pensado bem o que estava a dizer. Penho- 
rar: obrigar. A intenção do dito está em que o fidalgo resolveu tomar a 
atitude sem medir as suas consequências, porque, se o fizesse, se poderia 
arrepender e não chegaria a praticar o gesto que o orgulho lhe impunha. 


[287] Ter primeiro cumprimento: dar primeiro uma explicação. 
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[288] Zombando uma vez D. João de Sousa muito cru com D. Diogo 
Lobo, barão de Alvito, chegou a cousa a tanto que se agastou o barão 
e arrancou de um punhal. E D. João, que era dos melhores cava- 
leiros do Reino, metendo as mãos no seio, começou a gritar: 

— Aqui-d'el-rei, que arrancou o barão para mim! 


[289] Indo el-rei D. Manuel em romaria a Santiago de Galiza com 
sete ou oito fidalgos somente, quis não ser lá conhecido; e por se 
desenfadar, quis que D. João de Sousa, que era um deles, fingisse 
ser o principal e mandou a todos os outros que o acatassem como 
tal. E D. João representava o fingimento tanto ao natural, que algu- 
mas vezes se enfadou o marquês de Vila Real, D. Fernando, de o 
ver nisso tão grave e tão encadarroado senhor. Chegando eles a San- 
tiago, e já dentro da igreja, pedindo aos padres que lhes mostrassem 
as relíquias, vendo eles o acatamento que todos faziam a D. João, 
continuavam mais com ele, dizendo-lhe que cousas eram as que lhe 
mostravam. El-rei, vendo-o estar muito sisudo e severo, chegou-se 
detrás dele e picou-o com um alfinete; e D. João, sem mudar a 
gravidade do rosto, disse-lhe: 

— Ora passai-vos para acolá. 

E el-rei fê-lo assim. 


De Manuel de Vilhena, senhor de Cheles 


[290] Escrevendo o marquês de Vila Nova del Fresno a Manuel 
de Vilhena uma carta pela qual lhe pedia as suas azêmolas empresta- 
das, porque o Senhor vinha escrito no princípio da folha e abaixo dele 
a primeira regra, respondeu-lhe Manuel de Vilhena de palavra que 
lhas não podia emprestar, porque tinha necessidade delas para lhe 
mudarem o Senhor da sua carta para o meio. 


[288] Zombando [...] muito crt: provocando [...] com aspereza. O humor do 
dito está no ridiculo que havia no facto de o barão de Alvito, burocrata 
que nunca usou as armas, se querer bater com D. João, experimentado 
homem de guerra. 


[289] Por se desenfadar: para se divertir. Encadarroado: empertigado(?). 
Continuavam mais com ele: prestavam-lhe mais atenção. 


[290] Primeira regra: primeira linha escrita. Considerava-se um sinal de 
deferência iniciar a carta só ao meio da página. (Cf. texto [154].) 
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[291] Este fidalgo teve um filho chamado D. Francisco, que, por sua 
morte, foi senhor de Cheles, ao qual não podia ver porque era grande 
gastador. Vindo o velho uma vez da corte de Castela, e o seu vedor 
vendo uma tarde que o tempo ameaçava chuva e que não tinham 
lugar onde dormissem senão daí a duas léguas, adiantou-se e for 
ter a um casal mais perto e rogou ao dono dele que agasalhasse um 
fidalgo aquela noite pelo preço que quisesse; mas o castelhano nunca 
lho quis conceder. E o vedor, despedindo-se dele, disse-lhe que, se 
alguma hora passasse por Cheles, que perguntasse por Fuão (e dis- 
se-lhe o seu nome) e quanto melhor o agasalhava ele veria. 

Tanto que o castelhano ouviu nomear Cheles, perguntou-lhe 
por D. Francisco, e respondeu-lhe o vedor que para seu pai lhe pedia 
a pousada. E ele disse-lhe que ele e sua mulher e filhos se iriam 
dormir à rua, se cumprisse, para lhe darem a pousada. Tornando 
o vedor atrás, contou ao senhor o que se passara e após isso disse-lhe 
que não sabia porque não queria muito a um filho tão benquisto. E 
o velho respondeu-lhe: 

— A seita de Mafamede é larga, mas não é boa. 


[292] Caminhando Manuel de Vilhena por Alentejo, passou por 
junto de uma vila chamada Terena, a qual é pobre e de pobres casas. 
E, vendo uma casa diferente das outras, porque era mais alta e mais 
autorizada e branca, perguntou que casa era; responderam-lhe que 
era a Câmara e ele disse: 

— Bem purgou Terena! 


De D. António de Ataíde, conde da Castanheira, 
vedor da Fazenda de el-rei D. João o Terceiro 


[293] Começando el-rei D. João o 3.º a reinar, levantava-se sem- 
pre tarde, porque se recolhia a dormir tarde. Indo ele uma manhã 


[291] O velho: D. Manuel, por oposição ao filho, D. Francisco. Tanto que: 
logo que. É larga, mas não é boa: a palavra larga está usada no sentido 
duplo de «grande», «numerosa», e de «generosa», «gastadora». À «argueza» 
era o defeito que o pai assacava ao filho. 


[292] Responderam-lhe que era a Câmara: a frase não figura no manus- 
crito da Biblioteca Nacional, mas está no da Academia das Ciências de Lis- 
boa. Sem ela, o texto não tem sentido. O dito é uma crítica à despesa que 
os moradores de uma vila pobre fizeram com a construção de um edifício 
para sede da câmara. 


[293] Acertou de se perder: aconteceu perder-se, Foi metendo a mão no 
vilão: foi induzindo o vilão a falar, foi-lhe puxando pela língua. 
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muito cedo à caça, acertou a se perder de todos os fidalgos que com 
ele foram. Somente D. António de Ataíde, que ainda a este tempo 
não era conde, o não perdeu de vista; e indo ter a um casal, e el-rei, 
por gracejar, perguntando ao dono dele se passara por ali el-rei, res- 
pondeu-lhe o vilão que quem dormia como porco não madrugava 
tanto. E el-rei, vendo aquele princípio, foi metendo a mão no vilão 
e, depois que dele tirou alguns defeitos mais, que lhe disse que tinha, 
perguntou-lhe que diziam de um D. António de Ataíde, que era muito 
seu privado. E D. António, temendo-se do vilão, disse-lhe, antes que 
falasse: 

— Vilão ruim, com quem até agora falaste é el-rei e eu sou 
D. António. Aviso-te que não digas nada de mim, senão heite de 
quebrar a cabeça. 


[294] Vindo uma nova de Castela que a princesa filha de el-rei pa- 
rira um filho, juntaram-se muitos fidalgos no Paço e, começando 
os de uma roda a tratar entre si como sairiam a touros e canas, que 
parecia que se ordenariam, prosseguindo a prática, começaram a 
zombar e gracejar dos outros sobre a matéria que altercavam; e o 
conde, que era um deles, nunca riu nem falou palavra. E, pergun- 
tando-lhe um dos circunstantes porque não zombava, respondeu-lhe: 
— Porque a zombaria tem resposta. 


[295] Despachando o conde um criado de el-rei de serviço que fora 
remetido a ele, dando-lhe a portaria, começou o outro a refusar o 
despacho, dizendo que era muito pouco para quantos serviços ele 
tinha feito. E o conde disse-lhe: 

— Tomai-o. E tomai também de mim que o homem há-de con- 
tentar-se de qualquer cousa, e de si nunca. 


[296] Havendo regimento na Casa da Índia que do dinheiro que 
aí devesse el-rei de soldo se não pagasse a nenhuma pessoa mais 


[294] O episódio refere-se ao nascimento do príncipe D. Carlos, filho do 
principe Filipe (Filipe IH) e da princesa D. Maria. Os festejos projectados 
não se realizaram, porque a princesa morreu quatro dias depois do parto; 
dai a frase parecia que se ordenariam. 


[295] Refusor: recusar. 
[296] Dum rapaz: ou se trata de lapso do copista ou de um partitivo usado 


em sentido depreciativo; também a palavra rapaz tinha certa tonalidade 
depreciativa, embora já fosse corrente o seu emprego no sentido de moço. 
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que uma certa quantia cada ano, mandou a condessa da Castanheira 
rogar ao tesoureiro que pagasse juntos a uma mulher vinte e tantos 
mil reais que aí lhe deviam e ele pagou-lhos. E algumas pessoas, a 
quem na Casa da Índia se devia também dinheiro, sabendo-o, foram 
importunar o conde que lhes mandasse pagar a eles tudo, como fi- 
zera a aquela mulher. E ele, agastando-se, perguntou em casa qual 
era o moço que levara o recado e, sabendo-o, começou de o arrepe- 
lar diante da condessa, dizendo ao pajem: 

— Tomai dum rapaz, por que noutro dia não vades com reça- 
dos falsos! 


[297] Tendo o conde um criado mancebo muito bom homem e que 
dava esperanças de si e que viria a ser para muito, gabando-lho 
outro homem, disse-lhe o conde: 

— Muito bom homem é, mas ainda tem tempo para se danar. 


[298] Dando-se a el-rei uns capítulos de culpas dos oficiais da Casa 
da Índia, como o conde foi ao Paço, deu-lhos e mandou-lhe que ti- 
rasse aquilo a limpo e castigasse os que achasse culpados. E o conde 
disse-lhe: 

— E Vossa Alteza faz conta disso? Quanto eu, nunca me aquento 
no Inverno senão a capítulos que mando lançar no fogo. 

Mas ainda que o conde isto disse a el-rei pelo desagastar, achando 
alguns oficiais compreendidos, mandou-lhes que dessem na Misericór- 
dia o dinheiro que lhe pareceu, e depois que disso lhe trouxeram 
certidões, declarou-lhes o que sabia deles e que a outra vez que caís- 
sem perderiam os ofícios. 


[299] Indo a condessa uma manhã visitar a rainha, fez-lhe ela muito 
gasalhado e, quando tornou, contou ao conde as honras que a rainha 
lhe fizera e que a principal fora mandar-lhe dar de jantar, por a ter 
lá todo o dia. E o conde disse-lhe: 

— Mais quisera que vos dera de comer. 


[297] Para se danar: para se estragar. 


[298] Pelo desagastar: para o distrair do aborrecimento em que estava. 
Compreendidos: implicados. 


[299] Mais quisera que vos dera de comer: quisera que vos desse mais 


que de comer, isto é, que vos concedesse favores mais rendosos que o da hos- 
pitalidade. 
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[300] Por um homem que não era fidalgo, mas que, por respeito de 
um grande ofício de muito crédito e confiança de que o el-rei encar- 
regara, e, por ele naturalmente ser muito desejoso de honra, nunca 
andar senão com os mais nobres fidalgos da corte, disse o conde: 

— Em Fuão, melhor é o foro que a propriedade. 


[801] Mandando el-rei o conde por embaixador a França, passando 
por Castela, deu-lhe Álvaro Mendes do Esporão, que lá estava por 
embaixador, um banquete, para o qual convidou também muitos 
senhores da corte. Estando comendo, começaram os castelhanos a 
zombar da arte e modo dos Portugueses e tachá-los de presuntuo- 
sos e fracos homens de corte. E o embaixador, resistindo-lhes, não 
se podia valer, porque era só, e eles muitos, e respondendo a um, 
assaltavam-no outros, de maneira que o traziam atormentado. E o 
conde, vendo-o afadigado, acudiu-lhe muito quieto: 

— Senhor Embaixador, porque se mata Vossa Mercê, pois sabe 
quanta razão estes senhores têm para quererem mal aos Portugueses? 


[302] Andando o conde em França, falou algumas vezes a el-rei 
sobre os negócios que levava a cargo; e el-rei concedeu-lhos e depois, 
em conselho, tornou-lhos a negar, de que o conde andava muito en- 
fadado. E um dia mandou-lhe el-rei dizer que ia folgar a um certo 
lugar, que lhe rogava que se fosse desenfadar lá com ele. Disse o 
conde a quem lhe deu o recado: 

— Dizei vós a Sua Majestade me perdoe não poder ir, porque 
sou convidado de Monsieur Fuão; e que os Portugueses não costu- 
mam desdizerem-se nunca do que uma vez prometem. 


[303] Depois que o conde veio de França, perguntando-lhe uns fi- 
dalgos que cousa lhe contentara lá mais, respondeu-lhe: 

— Duas cousas foram as que me pareceram lá melhor: chama- 
rem a Paris vila e valer um láparo mais que um coelho. 


[301] D. António de Ataíde foi embaixador em França em 1531. O embai- 
xador em Espanha era então Alvaro Mendes de Vasconcelos. Tachá-los de 
presuntuosos: chamar-lhes presumidos. 


[303] A resposta joga com ville (cidade) e vila, povoação que em Portugal 


era menos importante que a cidade, e com a semelhança entre lapin (coelho) 
e Iáparo (coelho pequeno). 


121 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


[304] Um criado de el-rei que se achou na fortaleza de Diu, en- 
quanto durou o cerco de Diu, no tempo que nela esteve por capitão 
D. João de Mascarenhas, vindo a este reino, fez uma petição a el-rei 
e pediu-lhe satisfação dos seus serviços, apontando-lhe, por testemu- 
nha do que aí fizera a um fidalgo chamado António Moniz Bar- 
reto, que naquele tempo fora a socorro da fortaleza por mandado 
do viso-rei e era já cá. Tendo o conde a petição daquele homem, que 
a ele foi remetida, Jembrou-lhe um dia perguntar por ele a aquele 
fidalgo e ele respondeu-lhe: 

— Eu, Senhor, sou-lhe suspeito, porque lhe vi fazer cousas que 
lhe houve inveja. 

E o conde, achando no fidalgo o que raramente se vê, pois 
é manifesto quantos milhares de portugueses fizeram feitos notáveis 
e quão poucos portugueses quiseram disso louvá-los, contentando-se 
da sua resposta, disse-lhe: 

— Muito mais razão tem ele de haver inveja de vós. 


[305] Estando o conde mal disposto, enfadava-se com visitas; e por 
outra parte, enfadando-se com alguns senhores e fidalgos o não visi- 
tarem, disse: 

— Se me visitam, matam-me; se me não visitam, morro. 


[306] Perguntando-lhe um fidalgo se em algum homem, de quan- 
tos despachara com el-rei em honras e mercês, achara agradecimento, 
respondeu-lhe o conde: 

— Não. Nem ainda em muitos de meus criados; mas destes me 
queixo menos porque, fazendo eu com eles como pai, eles o fizeram 
como filhos. 


[807] Rogando o conde a Simão Guedes, vedor da rainha, que pe- 
disse a Sua Alteza uma cousa para ele e vendo passar alguns dias sem 
resposta, disse a Tomé de Sousa, vedor de el-rei, que lha houvesse 
dele. E Tomé de Sousa dando-lhe recado, respondeu-lhe Simão Gue- 
des que ainda o não fizera, mas que ele o faria. E o conde, tanto 
que Tomé de Sousa isto lhe disse, agastou-se muito e começou a 
dizer que um homem a quem ele havia pouco tempo fizera uma 
muito grande amizade houvera de ter melhor lembrança dela. E 
Tomé de Sousa querendo saber que amizade fora, acudiu-lhe o conde: 

— Haverá oito dias que lhe paguei dois mil cruzados que me 
tinha emprestados! 


[304] Trata-se do segundo cerco de Diu, em 1546, durante o qual se nota- 
bilizou muito D. João de Mascarenhas. Satisfação: recompensa. 
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[308] Passando ele por uma rua com Manuel de Almeida, correge- 
dor da corte, passou um homem que, assim por bem acompanhado 
como pela arte de sua pessoa, lhe pareceu fidalgo. E o corregedor, 
vendo que passara sem lhe falar, disse ao conde: 

— Bom vai aquele senhor ... 

E o conde respondeu-lhe: 

— ... que me não conhece a mim, nem há medo de vós. E como 
ora vai bem! 


[309] Pedindo o conde a el-rei uma mercê para um seu oficial, dos 
que lhe eram mais aceitos, respondeu-lhe el-rei que muito bem sabia 
ele quantas mercês lhe tinha feitas, sendo um homem baixo, que di- 
ziam ser filho de um trombeteiro. E o conde respondeu-lhe: 

— Não, Senhor; que seu pai não tangia senão aos dias do Corpus 
Christi e aos dias de festa dos santos, por sua devação. 


[810] Estando quatro navios prestes de tudo para partirem para 
a índia, digo Mina, foi-se um homem com um rol a el-rei, no qual 
lhe levava nomeado todos os homens que naquela armada levavam 
mercadorias e a quantia delas, e el-rei mandou-lhe que, da sua parte, 
o desse ao conde. E o homem dando-lhe o recado, mandou o conde 
chamar o juiz da Mina e disse-lhe que tomasse logo meia dúzia de 
barcas e, carregando-as de vigas, se fosse a Belém e, daí até Lisboa, 
enchesse tudo de forcas. 

Ficando o juiz suspenso, como era já destro no ofício, caiu no 
desenho do conde e, indo-se a el-rei, contou-lho. Mandou el-rei cha- 
mar o conde e perguntou-lhe o que queria fazer naquele negócio. E o 
conde respondeu-lhe: 

— Senhor, se o rol fala verdade, hão-de ser muitos enforcados; 
mas, porque Vossa Alteza não há-de querer, e menos que tantos 
homens fiquem perdidos, meu parecer é que os navios partam logo, 
e não percam viagem. 


[308] Assim por bem acompanhado: tanto por ir bem acompanhado, isto é, 
seguido de um séquito de criados, como então era costume dos nobres. 


[309] Homem bairo: de baixa condição social. Devação: devoção. O humor 
do dito está provavelmente em que era só nesses dias que os trombeteiros 
tinham ensejo de exercer o seu ofício. 


[310] Prestes de tudo: completamente preparados e prontos a partir. Leva- 
vam mercadorias: as mercadorias (tecidos, mantas do Alentejo, quinquilha- 
rias) eram utilizadas para, principalmente, o resgate de ouro na Costa da 
Mina; ora o comércio do ouro era monopólio real e a infracção era punida 
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[311] Rogando o conde a Francisco Dias do Amaral, sendo corre- 
gedor, uma cousa, e ele fazendo-lha melhor do que ele pedira, disse- 
-lhe o conde: 

— Senhor Doutor, a troco do que me fizestes vos dou um con- 
selho: que nunca digais tanto bem de um homem que não possais 
depois, merecendo-o, dizer mai dele; nem façais tanto por um ho- 
mem que, por não ter forças bastantes para vo-lo agradecer, busque 
algum achaque para vo-lo desagradecer. 


[312] O mesmo conde dizia que, tanto que um homem fizesse uma 
cruz em um papel para abaixo dela escrever alguma carta, cuidasse 
logo que havia de ser lida em todo o mundo; porque, se antes que 
a começasse estava em sua mão deixar de a escrever, depois dela 
escrita e mandada já não podia estorvar que não fosse lida. 


De D. Alvaro de Abranches 


[813] Entrando D. Alvaro em Azamor, onde ia por capitão, saiu-o 
a receber toda a gente da cidade; e ele, vendo todos os judeus que 
ali viviam juntos e seus rabinos que levavam diante a sua lei, tirou 
o barrete e disse: 

— Eu te adoro, lei escrita, mas destes mal entendida! 


com a pena de morte. Isso explica a ordem de mandar erguer forcas de 
Belém até Lisboa, artifício de que o conde se serviu para mostrar ao rei 
o absurdo do rigoroso cumprimento da lei. Ficando o juiz suspenso: ficando 
o juiz sem saber o que pensar. Caiu no desenho: compreendeu a intenção, 
o desígnio. 


[311] Achague: pretexto, motivo mesquinho. 


[812] Tanto que: logo que. Fizesse uma cruz: era habitual traçar, ao alto 
da carta, uma cruz como testemunho de fé. 


[313] D. Alvaro de Abranches foi governador de Azamor e mestre-sala do 
rei D. Manuel. Era neto de Alvaro Vaz de Almada, conde de Avranches, 
que morreu junto do infante D. Pedro na batalha de Alfarrobeira; depois 
disso, a família abandonou os apelidos Vaz de Almada, tornados odiosos na 
corte de D. Afonso V, e passou a usar o apelido de Abranches. A sua lei: 
a Bíblia (Antigo Testamento). 
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[Bi4] Servindo D. Álvaro a capitania, mandaram de Azamor capí- 
tulos ásperos dele a el-rei, por razão dos quais o mandou vir à corte, 
na qual, andando muitos dias sem o el-rei querer ouvir, ao fim 
alcançou por meio de um seu privado que se lessem os capítulos diante 
dele. E, sendo para isso chamado, começou o chancerel-mor a ler 
os capítulos diante de el-rei; e um dos primeiros era que D. Álvaro 
dormira com uma moura. E, posto que este capítulo e alguns outros 
lhe foram assacados com malícia, por azedarem a el-rei e o provo- 
carem a lhe tirar a capitania, porque era de condição muito áspera 
com os moradores, determinou-se D. Álvaro em forrar o tempo que 
podia gastar em os contrariar. E, tanto que se acabou de ler o capí- 
tulo da moura, que ei-rei pôs os olhos nele, disse D. Álvaro a el-rei: 
— E Vossa Alteza viu os olhos dessa perra? 


[315] Tendo D. Álvaro diferenças com sua mulher por ciúmes que 
ela tomou de uma mourisca de casa, e pelejando com os filhos por- 
que lho tachavam, rogaram eles a um fidalgo, ainda que mancebo 
muito virtuoso, que lho repreendesse. E ele, topando-o, depois que 
com muitas palavras lhe estranhou o que fazia, disse-lhe mais que 
dizia um santo que não podia um velho chegar a pior estado que 
a poder ser repreendido de um mancebo. Respondeu-lhe D. Álvaro: 

— E que culpa terá o velho se o mancebo for desavergonhado? 


[316] D. Pedro de [em branco] e D. João de Meneses, tendo uma 
diferença no Paço perante D. Álvaro, disseram-se palavras tão áspe- 
ras que se cuidou sempre que viessem por isso a desafio. Passando-se 
alguns dias, rompeu-se isto entre os fidalgos e houve afirmar-se que 
ficara D. Pedro pior das palavras. E um dia, estando ele com cer- 


[314] Servindo D. Alvaro a capitania: exercendo D, Alvaro o cargo de capi- 
tão (de Azamor). Capítulos ásperos dele: graves acusações acerca dele. 
Chancerel: chanceler. Determinou-se D. Alvaro em forrar o tempo: resolveu 
D. Álvaro poupar o tempo, isto é, dispensou-se de responder às acusações 
que ouvia ler. 


[315] Diferenças: discussões. Pelejando com os filhos porque lho tachavam: 
questionando com os filhos porque estes lho censuravam. 


[316] Que viessem por isso a desafio: que por causa disso se batessem em 
duelo. Rompeu-se isto: constou isto, deixou de ser segredo. Houve afirmar-se, 
etc.: o que se dizia era que quem fora mais ofendido na discussão fora 
D. Pedro. Quis sanear-se: quis ficar bem colocado. Outorgasse com ele: 
concordasse com ele, isto é, confirmasse a forma como ele narrava os 
factos. Rematou a prática: concluiu a conversa. Contador: funcionário da 
administração financeira. Ouvidor: magistrado judicial. 
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tos fidalgos, entre os quais estava D. Álvaro, quis sanear-se com eles 
e contou esta história algum tanto em seu favor. E, cuidando que 
D. Álvaro outorgasse com ele por um certo respeito de benevolência, 
rematou a prática com isto: 

— E aqui está o Senhor D. Alvaro, que o contará assim. 

E D. Álvaro acudiu-lhe: 

— Vós não me tomastes por contador, senão por ouvidor. 


[317] Fazendo el-rei D. João mercê a D. Álvaro, por uma sua pro- 
visão, da primeira comenda que vagasse dante uma certa quantia, de- 
pois de el-rei falecido, falou D. Álvaro nisso à rainha D. Catarina; 
e, vendo-se a provisão pelos fidalgos do conselho perante ela e o 
cardeal, quando tornou D. Álvaro, disse-lhe a rainha ou o cardeal 
que assentaram os do conselho que aquela provisão não era boa, 
portanto ele tinha uma comenda, e, sendo já de tanta idade, que 
a que tinha lhe bastava, e por esta razão ficava a rainha desobri- 
gada de lhe dar outra. E D. Álvaro disse-lhe: 

— Senhora: já Vossa Alteza alguma hora comenda cerejas, lan- 
çaria delas às rebatinhas aos rapazes. Ora faça-me mercê que lance 
agora este meu alvará a esses que disseram que não era bom, € verá 
a pressa com que se arremessam a ele. 


[318] Antes que D. Álvaro viesse de Azamor, mandando tomar a 
vara a um almotacé e dá-la a um seu criado, veio-se o almotacé à 
corte queixar-se a el-rei, e ele mandou por uma carta sua a António 
Leite, capitão de Mazagão, que tirasse disso devassa e lho escre- 
vesse, E António Leite mandando-lho notificar por um escrivão, não 
lhe quis D. Álvaro responder nada, de que António Leite, sentido, 


[317] Dante: particípio presente do verbo dar; que desse certo rendimento. 
Que assentaram: que resolveram. Alguma hora: alguma vez. Lançar delas 
às rebatinhas aos rapazes: era costume atirar da mesa frutos, doces e pe- 
daços de alimentos, sobre os quais se lançavam, em competição, os garotos 
que assistiam; o Dicionário Contemporâneo regista a locução atirar dinheiro 
à rebatinha, com o sentido de «atirá-lo para o monte do povo para este 
o disputar». O dito de D. Álvaro mostra que é essa a acepção da frase: 
os membros do conselho atirar-se-jam como garotos a disputar o alvará que 
diziam não prestar. 


[318] Tomar a vara a um almotacé: a vara era o símbolo do cargo; o 
almotacé era o funcionário que tinha a seu cargo verificar a exactidão dos 
pesos e medidas e vigiar pelo cumprimento dos preços fixados para os 
géneros. A atitude de D. Alvaro foi, pois, substituir o almotacé de Azamor 
por um criado seu, e o rei mandou fazer um inquérito, ao qual D. Álvaro 
se recusou a responder. 
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escreveu-lhe um escrito de desafio. E D. Alvaro escreveu-lhe em baixo 
estas sós palavras: «Quão grande trabalho é viver!» E assinou-se 
ao pé delas. 


[319] Estando ele já na corte, falando com um fidalgo, chegou outro 
que os esteve enfadando um grande espaço; e, depois que se foi, disse 
D. Álvaro ao com que primeiro estava: 

— Uma das cousas por que um homem há-de também de traba- 
lbar, por não ir ao Inverno, é por não estar, em que lhe pese, com 
quem não quiser. 


[320] Desejei ser deste lugar para contar as graças de D. Álvaro, 
que as teve muito gostosas, mas delas só uma direi; pergunte as outras 
quem quiser. Antes que o el-rei despachasse, passava a vida com 
trabalho, e, indo-se a uma quinta que tinha em Caparica, porque lá 
gastava menos, disse a Lourenço Pires de Távora um dito que aqui 
não escrevo, porque se sofria então o que agora se não sofre. Andando 
ele em Lisboa falto de despesa, foi com um fidalgo chamado Vasco 
da Silveira a casa de D. João de Abranches, seu filho mais velho, 
e, não o achando aí, entraram-se na guarda-roupa e daí mandou pe- 
dir à nora um púcaro de água. E ela mandando-lho em uma salva 
de prata, disse D. Alvaro ao pajem que lhe fosse pedir alguma cousa 
doce para Vasco da Silveira. E, enquanto o moço foi, apanhou a 
salva e, metendo-a no seio, botou pela escada abaixo; e, Vasco da 
Silveira, por se não ver ali em alguma afronta, cumpriu-lhe ir-se 
após ele. 

Vindo D. João a casa, contou-lhe a mulher esta farsa, e foi-se em 
busca do pai. E, achando-o ainda com Vasco da Silveira, apertou 
Tijo com ele que lhe desse a salva. E o velho fazendo-se forte, disse 
Vasco da Silveira: 

— Ora, Senhor D. João, mandai ao senhor vosso pai cinco cru- 
zados para comer e ele vos mandará a salva; e, se assim o não fizer, 
eu vo-la pagarei logo. 


[820] Antes que o el-rei desvachasse, etc.: antes de o rei o ter nomeado para 
um cargo passava a vida com grandes privações. Porque se sofria então 
D que agora se não sojre: porque naquela época se admitiam palavras que, 
ho tempo em que o livro é escrito, já eram consideradas inadmissíveis, por 
escabrosas. Falto de despesa: sem dinheiro. Esta miséria do fidalgo expli- 
Ca-se pelo facto de toda a fortuna da família ter sido confiscada depois do 
combate de Alfarrobeira. O sentido do dito final parece ser este: Vasco 
da Silveira faz algo que vale mais que a própria salva (dispõe-se a pagá-la, 
para acabar com a questão entre pai e filho). 
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E D. Alvaro disse ao filho: 
— D. João, beijai as mãos ao Senhor Vasco da Silveira pela 
mercê que vos faz do que mais valia a salva. 


De D. Manuel Mascarenhas, 
filho de Fernão Martins Mascarenhas, 
capitão dos ginetes 


[821] Estando um cavaleiro da guarda de el-rei, um domingo pela 
manhã, na igreja de Santarém, entrou um fidalgo e assentou-se na 
sua cadeira, que acertou de estar detrás, e disse ao cavaleiro que se 
tirasse diante dele. E, não se querendo o cavaleiro tirar, vieram às 
razões, e depois às punhadas, das quais parece que o cavaleiro levou 
a melhor. E, temendo-se do fidalgo, foi-se valer de D. Manuel Mas- 
carenhas, que o recolheu em sua casa; e o fidalgo agravado, tanto 
que isto soube, disse a D. Manuel que, pois ele valia e amparava 
o homem que o injuriava, que dele queria a satisfação por ser fi- 
dalgo como ele; que daí avante se temesse dele. 

E D. Manuel, vendo-o assim determinado, começou a andar a 
recado e melhor acompanhado. Mas, passando-se muitos dias e sa- 
bendo-se que o fidalgo estava na Beira, onde tinha sua renda, per- 
guntando D. João Mascarenhas, seu irmão, como estava naquele ne- 
gócio, respondeu-lhe: 

— Eu, senhor irmão, estou determinado de me não andar sem- 
pre temendo e hei-de ir em busca deste homem, porque não há Deus 
de querer que esteja ele na Beira comendo perdizes e ande eu cá con- 
tinuamente com uma saia de malha sempre vestida. 


[322] Estando D. Manuel em Arzila, quis o capitão D. João Cou- 
tinho, conde de Redondo, que era seu cunhado, ir a Tânger pedir 
ao capitão D. Duarte de Meneses que, por amor dele, soltasse um 
judeu que fora do Reino € ele prendera, o qual judeu lhe já não quisera 


[321] D. Manuel de Mascarenhas: fidalgo da época de D. João II e gover- 
nador de Arzila, onde morreu. Andar a recado: andar com cautela, prevenido. 
Saia da malha: peça da armadura que revestia o corpo de malha de ferro. 


[322] O sucesso disto: a forma como os factos se passaram. Ao assunto 
alude o texto [235). 
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dar, pedindo-lho por uma carta; e rogou a D. Manuel que fosse com 
ele. E D. Manuel disse-lhe: 

— Se Vossa Senhoria vai com determinação que se D. Duarte 
lhe não quiser dar o judeu, tomar-lho por força, irei com ele. Senão, 
não. 

O sucesso disto se vê entre os ditos de D. Francisco Coutinho, 
conde de Redondo. 


[323] Vindo-se o conde de Redondo à corte, ficou D. Manuel, seu 
cunhado, por capitão e, enquanto lá esteve, fez cousas de valeroso 
e esforçado capitão e cavaleiro, e, uma que vem aqui a propósito, 
foi assim: que, tendo o conde feito pazes com os Mouros alguns 
dias antes que se viesse, como D. Manuel não pudesse acabar con- 
sigo estar quieto, determinou buscar achaque para quebrá-las. E, 
dando parte de seu desenho a dois cavaleiros seus apaniguados de 
que muito fiava, rogou-lhes que com toda a diligência e cuidado lhe 
soubessem o vau do rio de Laracha, para o poder passar e ir lá dar 
em uma aldeia chamada Alhauta, cousa que já os condes de Borba 
e de Redondo tentaram sem fruto. 

Indo eles, e andando lá seguros pela segurança das pazes, anda- 
ram tanto por ali de dia embrenhados, até que um dia viram um 
porco-montês passar o rio; e, vinda a noite, passaram e abalizaram 
ambos tantas vezes o vau do rio, até que lhes pareceu que o não 
poderiam errar. É, tornando-se com este recado, houve da parte dos 
nossos reprezarias com que se quebraram as pazes, no qual tempo 
tomou D. Manuel um mouro que lhe prometeu que o meteria na 
aldeia. Mas, por o feito ser perigoso, deu parte dele a D. João de 
Meneses, capitão de Tânger, pedindo-lhe que se quisesse ajuntar 
com ele, 

Vindo D. João, acharam-se quinhentos de cavalo, dos quais os 
trezentos eram de Tânger. E, chegando ao vau do rio, que o capi- 
tão de Tânger viu que era muito largo, disse a D. Manuel se os 
queria afogar a todos ali. E, porque a dianteira é do capitão chamado 
eo de Tânger o refusou passar, por o haver por temeridade, ha- 
vendo D. Manuel pesar, disse a um filho que consigo levava: 

— D. Fernando, afoga-te ali. 


[323] Não pudesse acabar consigo: não conseguisse dominar-se a si próprio. 
Buscar achague: encontrar pretexto. Dar em uma aldeia: assaltar uma aldeia. 
Dando parte do seu desenho: comunicando o seu projecto. Abalizaram: sina- 
lizaram, demarcaram. Reprezarias: represálias. A dianteira: o direito de 
passar primeiro. Refusot: recusou. 
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E, passando o filho então com os dois cavaleiros, e após eles 
os cavaleiros de Arzila, passou depois o capitão de Tânger com os 
seus, posto que o mouro que levavam atado errou a aldeia, mas le- 
vou-os a outra chamada Buxará, donde levaram para Arzila uma 
rica presa. 


[324] Tornando os nossos vitoriosos com muitos cativos e gado que 
tomaram, passado o rio, vendo D. Manuel que entre obra de cem 
cavaleiros de Arzila, que se ficaram ali sem quererem passar o rio, 
estava um fidalgo, bastardo de um fidalgo que em África mostrara 
ser para muito, não se pôde ter que lhe não dissesse: 

— Vós, Sr. Fuão, se fôreis filho de vosso pai, passáreis; mas, 
porque sois filho da vossa mãe, não passastes. 


De António da Silveira, 
capitão de Arzila 


[325] Por este capitão não querer logo no princípio ir aos lugares 
onde os cavaleiros da vila lhe aconselhavam, houveram que o fazia 
de cobarde e diziam-no. Sabendo-o ele, um dia que saiu fora para 
dar nuns aduares, fazendo o caminho por onde estava uma ponte 
pela qual se havia de tornar forçado, tanto que passou, disse a cinco 
ou seis cavaleiros de quem confiava, por serem seus chegados: 

— Ficai neste lugar, e o covarde que por aqui quiser tornar 
atravessai-lo com essas lanças. 

E indo, tornou com vitória. 


[326] Correndo-lhe um dia Mouros, saiu a eles com sua gente e, 
pondo-os em desbarato e fugida, seguiu o alcance até chegarem a 


[824] Ser para muito: ser muito valente, ser capaz de grandes feitos. 


[325] Houveram: julgaram. Dar nuns aduares: atacar aldeias de tribos se- 
minómadas, constituídas por tendas. Se havia de tornar forçado: por ande 
seria forçoso passar no caso de retirar ou fugir do adversário. 


[326] Correndo-lhe um dia Mouros: a guerra marroquina consistia em ata- 
ques e pilhagens dos Portugueses às aldeias e aduares dos Mouros, e em 
correrias dos Mouros junto das fortalezas portuguesas, em desafio, para 
que as guarnições saissem a dar-lhes combate, Era a esta última operação 
que se chamava «correrem Mouros». Seguiu o alcance: seguiu no encalce, 
perseguiu. 
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dar com os contos das lanças nas portas de Alcácer, que é daí a nove 
léguas. E, chamando os seus, disse-lhes: 

— Senhores, tornemo-nos, não digam estes mouros que somos 
importunos. 


[827] Servindo este fidalgo a el-rei de camareiro-mor, depois que 
veio de Arzila, e sendo-lhe el-rei muito afeiçoado, vendo que lhe 
não pedia mercê, não sei se com esperanças de alguma cousa grande, 
uma manhã que o acabou de vestir, e dando-lhe muito de si para 
o provocar a que lhe pedisse, pediu-lhe António da Silveira que lhe 
fizesse Sua Alteza uma mercê. E el-rei, muito risonho, cuidando que 
seria cousa com que se descarregasse daquele desejo que trazia, per- 
guntou-lhe que queria. E António da Silveira respondeu-lhe: 

— Senhor, que me dê Vossa Alteza licença que me vá sentar 
um pouco lá fora, que estou cansado. 


De D. Rodrigo Lobo, barão de Alvito, 
vedor da Fazenda de el-rei D. João o Terceiro 


[328] Indo o barão a caçar e folgar com um Damião Dias, escrivão 
da Fazenda de el-rei, foram à noite pousar em um casal, onde lhe 
fizeram muito gasalhado. E, depois que ambos cearam, indo Damião 
Dias para se deitar em uma cama que se fizera primeiro para o barão, 
cuidando que haviam de dormir ambos nela, disse-lhe o barão: 

— Damião, na mesa, sim; mas na cama, são. 


[329] Chegando João de Sá um dia pela sesta muito encalmado a 
falar com o barão, disse-lhe este: 
— Não vos podem chamar agora João de Sá, senão de sua. 


[830] Devendo este João de Sá vinte mil reais a um homem, deu- 
“lhe em pagamento deles um alvará que tinha de el-rei para um seu 


[327] Dando-lhe muito de si: dando-lhe confiança, pondo-o à vontade. Uma 
outra versão deste mesmo episódio encontra-se no texto [1421]. 


[3290] O jogo de palavras está no uso das duas formas da 3.º pessoa do sin- 
gular do pronome possessivo: só e sua. 


[830] O sarcasmo do despacho está no seu duplo sentido: por um lado 


autoriza o pagamento e, por outro, diz que João de Sã não vale o que se 
lhe paga. 
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tesoureiro, da mesma quantia, e o tesoureiro não lho quis pagar; 
e João de Sá indo-se ao barão pedindo-lhe remédio, pôs-lhe o barão 
nas costas do alvará este despacho: «Pague o tesoureiro estes vinte 
mil reais por João de Sá, que não se perderá nada nele.» 


[331] Saindo o barão um dia da Fazenda e olhando para trás, viu 
vir muitos rendeiros que lhe queriam falar em seus negócios e disse: 

— Eu vi já lobos após bodes, mas bodes após lobo nunca os vi 
senão agora. 


[332] Dizendo-lhe um domingo pela manhã um seu pajem que 
estava fora um desembargador chamado Tristão Vaz de Crasto, que 
lhe queria falar, e disse-lhe o barão: 

— Diz-lhe que digo eu que não é Cristão de Crasto quem me 
não quer deixar ouvir missa ao domingo. 


[333] Ao barão tiraram um dente e, ao dia seguinte nascendo-lhe 
uma filha, mandou-lhe seu irmão D. Francisco Lobo perguntar como 
estava do dente, e o barão disse ao pajem: 

— Dizei-lhe que o que nasceu me doeu, que o que me tiraram 
já me não lembra. 


[834] Sendo o barão uma manhã chamado de el-rei para despacho, 
esperou que ouvisse missa e, porque se levantara muito tarde, em 
a missa se acabando, chegou-se o vedor a ele e disse-lhe que estava 
prestes; e el-rei levantando-se para se ir à mesa, disse-lhe o barão: 

— Senhor, se eu soubera que era convidado de Vossa Alteza, 
viera aviado de outra maneira e não trouxera papéis. 


[835] O filho mais velho do barão namorou-se de uma filha do mar- 
quês de Vila Real e el-rei, sabendo-o, disse ao barão que o defen- 


[331] O barão era de apelido Lobo; os bodes eram, pois, os rendeiros (cobra- 
dores de contribuições) que o seguiam. O texto [349] confirma que a pala- 
vra «bode» era aplicada aos rendeiros das contribuições, talvez por ser 
sobre eles que caiam as maldições populares contra os tributos; a sua função 
era a de bodes expiatórios do fisco. 


[332] Que estava jora: que estava lá fora, isto é, que estava à espera 
de ser recebido. 


[334] Que estava prestes: que o jantar estava pronto. 


[835] Que o defendesse: que o proibisse. A tentativa de casamento de 
D. João Lobo com D. Juliana, filha do 3.º marquês de Vila Real, ocorreu 
em 1546 e causou escândalo no tempo. O assunto foi estudado por Anselmo 
Braamcamp Freire nos Brasões da Sala de Sintra, III, pp. 408 e segs. (2.º ed.). 
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desse ao filho; e, sabendo depois que a cousa ia avante, mandou 
prender o barão, cuidando que tinha nisso culpa, e o filho acolheu-se 
para África. Daí a alguns meses, verificando-se a el-rei a inocência 
do barão, mandou-o vir à corte servir seu ofício; e, porque na pri- 
são, e muito mais na estada do filho, gastara muito dinheiro, pe- 
dindo-lhe um criado do marquês, que trazia um negócio diante dele, 
que o despachasse, disse-lhe o barão: 

— Eu vos despacharei muito cedo e muito bem, porque não sou 
perdido senão pela Casa de Vila Real. 


[336] Casando a rainha uma criada, deu-lhe el-rei em casamento a 
serventia de um ofício para o marido, o qual, servindo-o alguns dias, 
mexericaram-no com el-rei, e ele determinou-se em o tirar. E, comu- 
nicando com o barão, disse-lhe ele: 

— Senhor, Vossa Alteza fez mercê a este homem daquele ofício 
por casar com uma mulher desdentada;, se lho agora quer tomar, 
tome-lhe também a mulher, porque não parece razão tirar-lhe o ofí- 
cio e deixar-lhe a velha em casa. 


[837] Entrando o barão no Paço e achando em grande porfia Tomé 
de Sousa, vedor de el-rei, com Simão Guedes, vedor da rainha, so- 
bre qual era mais gentil homem, sendo ambos muito feios, e fazen- 
do-o a ele juiz, disse-lhe o barão: 

— Tornar a mão acima, que estais iguais. 


[338] Um oficial da Fazenda, que servia diante do barão, chamado 
Luís Tavares, homem pequeno do corpo, mandando-lhe o barão fa- 
zer uma cousa, disse que era contra o regimento. E o barão insistindo 
que todavia a fizesse, tornou-lhe a dizer o Luís Tavares que ele 
sabia muito bem o que dizia, porque era a matrícula daquela casa. 
E o barão disse-lhe: 

— A matrícula, sim. 


[336] Mezericaram-no: intrigaram-no. 


[337] Tornar a mão acima: levantar a mão, gesto feito pelos lutadores 
quando se davam por vencidos. 


[338] Existe um trocadilho à volta da palavra «matrícula». O escrivão 
considerava-se a matrícula do seu serviço no sentido em que hoje se diz que 
alguém é um arquivo, ou tem tudo na cabeça. É possível que a resposta 
do conde signifique que não passava disso mesmo, isto é, que não racioci- 
nava. Antes da reforma pombalina da Universidade chamava-se «um ma- 
trícula» ao estudante que estava matriculado, mas. não frequentava as aulas 
nem seguia os estudos. 
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E daqui veio que, gabando um homem ao barão este Luís Ta- 
vares que jogava muito bem com um montante, porque era muito 
leve, disse o barão: 

— Da cabeça. 


[339] Vindo-se el-rei para Lisboa de Almeirim, onde esteve um In- 
verno, embarcou-se o barão em um barco com outros fidalgos, entre 
os quais vinha D. Nuno Álvares Pereira, que fora mordomo-mor da 
rainha e então a servia de vedor de sua Fazenda. E, vindo a falar 
em filhos, atentou o barão que todos os fidalgos que ali vinham ti- 
nham filhos, senão D. Nuno, que nunca os houvera, do que se mur- 
murava que não era para mulher, disse aos outros: 

— Senhores, sabem Vossas Mercês que estive olhando? Que to- 
dos os que aqui imos somos corregedores, senão o Senhor D. Nuno, 
que é ouvidor. 


[340] Dando uma mulher bem assombrada uma petição ao barão, 
para que lha despachasse, leu-a ele e, vendo que o despacho dela 
pertencia a D. Nuno Álvares, por ser negócio particular da rainha, 
pôs-lhe ao pé da petição este despacho: 

— Haja o Senhor D. Nuno Álvares vista desta suplicante e 
aponte de seu direito, se o tiver. 


[341] Estando o barão, uma manhã, na cama sendo já velho, che- 
gou uma mulher para lhe falar e, levantando o pano de armar, tanto 
que a ele viu, disse-lhe: 

— Mulher, não entres cá, que sou barão. 


[342] El-rei mandou ao barão que fosse da sua parte visitar ao im- 
perador Carlos Quinto, seu cunhado, que chegara de Itália a Espa- 


[339] Cf. texto [102). Tanto os corregedores como os ouvidores eram ma- 
gistrados: é possível que o trocadilho ande à volta da acepção mais activa 
do termo «corregedor» e mais passiva do termo «ouvidor». 


[340] Bem assombrada: bem parecida, formosa. O trocadilho do despacho 
É suficientemente claro. 


[341] Levantando o pano de armar: na época, o quarto de dormir não 
constituía peça independente; o leito encontrava-se na câmara de trabalho 
ou de estar e era oculto por cortinas, ou panos de armar. Sou barão: joga 
entre «barão» e «varão», isto é, macho. 


[342] Corria à posta: cf. nota [230]; correr à posta era a forma mais rá- 
pida da viagem na época, mudando os cavalos nas postas, escalonadas ao 
longo do caminho. 
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nha. E o barão entrando já por Castela com dezoito homens de ca- 

valo com que corria à posta, perguntou-lhe um castelhano, vendo-o 

tão bem acompanhado, se ia tomar Castela. E o barão respondeu-lhe: 
— Se eu viera a isso, trouxera menos portugueses. 


[343] Sabendo o barão que estava el-rei com embaixadores nova- 
mente chegados, que ele não acompanhara, bateu à porta da câmara 
e disse ao porteiro que a tinha que o deixasse passar, e ele não quis. 
E o barão, tornando nisso a porfiar, soltou algumas palavras e o por- 
teiro disse-lhe que prometia de o não deixar nunca entrar senão 
quando fosse chamado, ao que o barão respondeu: 

— Se me não deixardes entrar, ir-me-ei para Alentejo, onde 
tenho duas vilas que nunca as vós tais albardastes! 


[344] Uma filha do barão, que era casada com D. Pedro, filho de 
D. Pedro de Vila Verde, andando prenhe em dias de parir, chegou 
o pai uma tarde e acertou de ser dia de Santa Bárbara, para a ver, 
e disseram-lhe que estava de parto; e daí a pouco disseram-lhe que 
parira uma filha, tendo já outras duas. E o barão, que estava sen- 
tado junto do seu genro, fez-lhe logo de improviso esta trova: 


Beata Bárbara Santa, 

que faz tantas maravilhas, 
pois vos deu trinca de filhas. 
Quem faz fêmeas, faz machos, 
e quem os machos as fêmeas. 
Deus vo-las dê inda gêmeas 
ea pares, como cachos, 

e vos dê mui bons despachos 
e mercês às maravilhas, 

pois vos deu trinca de filhas. 


[343] Novamente chegados: acabados de chegar. Ao porteiro que a tinha: ao 
fidalgo encarregado de a guardar. Onde tenho duas vilas, etce.: o barão de 
Alvito, originário de uma familia nobilitada só depois da revolução de 
1383-1385, era senhor das vilas de Alvito, Vila Nova, Aguiar e Oriola. Em 
1653 foi concedido aos barões de Alvito o titulo de condes de Oriola. A essas 
duas vilas se devia referir o barão, e o sentido do dito é o de que a 
pessoa que lhe proibia a entrada nos aposentos reais nunca tinha conse- 
guido duas vilas tão boas. 


[344] Trinca: conjunto de três cartas de jogar com o mesmo valor. Ao 
jogo de cartas representa uma sorte. 
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E o genro, querendo-lhe responder também com outra trova, 
nunca o pôde fazer. E o barão disse: 

— Ah, pesar de meu pai, que vou casar minha filha com um 
homem que tem pior parto que ela! 


[345] Acabando o barão um dia de dormir a sesta, saiu para a sala, 
porque lhe disseram que estavam aí partes que o iam buscar. E, vendo 
sentados em um banco a um fidalgo chamado D. Simão da Silveira, 
que estava praticando com um frade da Ordem de S. Francisco que 
era pregador de el-rei, chegando-se a eles, perguntou-lhes em que 
falavam. E o frade respondeu-lhe que lhe dissera D. Simão que lera 
que, além dos filhos que tivera Job, tivera também duas filhas muito 
formosas e que ele nunca tal achara em nenhum livro. E, porque 
D. Simão era um fidalgo pobre e tinha uma filha muito formosa, 
disse o barão ao frade: 

— É Job com filhas formosas? Crede a D. Simão, que não há 
mister que alegar! 


[346] El-rei tomou por seu moço de câmara a um cristão-novo a 
quem não tinha nenhuma obrigação, só porque o achou discreto e 
pronto nas respostas. Indo este homem falar ao barão, em o ele 
vendo chegar disse-lhe: 

— Venhais embora, companhão. 

E o moço, entendendo que o motejava de pequeno, foi-lhe por 
outro caminho e respondeu-lhe que não eram senão dois, e com ca- 
pelo. E o barão a isto disse-lhe: 

— Se ele é com capelo, será por alvará de fora ... 


[347] Pousando o barão ao Rossio, de duas vezes que dois alcai- 
des passaram por ali com presos que chamaram aque do barão!, acudi- 


[345] Não há mister que alegar: dispensa argumentação, é evidente (por 
ser a situação em que se encontrava o fidalgo que o dizia). 


[346] A interpretação do gracejo não é clara. A palavra companhão é um 
espanholismo e em castelhano tem dois sentidos: «companheiro» e «testículo», 
O rapaz entendeu que o conde troçava dele por ser de pequena estatura, isto 
é, tomou a palavra no segundo sentido. Perante a resposta (eram dois e 
com capelo, isto é, cobertos), o conde disse algo que se pode relacionar 
com o facto de os Judeus serem circuncidados. 


[347] Aque do Barão!: pedido de protecção correspondente a «aqui-d'el-rei». 
Que defendesse: que proibisse. Pelo desmalenconizar: para o distrair. Estou 
vegado com a mancebia: vivo em local próximo da mancebia, isto é, da casa 
de prostituição. (Ver nota [1022].) 
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ram os criados e tiraram-nos à justiça, matando três beleguins, de 
que el-rei se enfadou e disse ao barão que defendesse a seus criados 
que não resistissem às suas justiças. E o barão dando-lhe por des- 
culpa que o lugar onde vivia dava ocasião a os seus terem sempre 
ali brigas, disse-lhe el-rei, agastado, que se mudasse dali. E o barão, 
pelo desmalenconizar daquele desgosto, disse-lhe: 

— Como quer Vossa Alteza que me mude dali, se estou pegado 
com a mancebia e, como me falta um criado e o mando lá buscar, 
trazem-mo logo? 


[348] Estando ele doente de um braço, querendo o surgião curá-lo, 
quando foi para lhe pôr os óleos, fez-lhe primeiro o sinal da Cruz 
com o pano molhado neles sobre o braço. E o barão disse-lhe: 

— Tenho-a que é cacha. 


[349] Querendo dois rendeiros falar-lhe estando ele doente em 
cama, foi-lhe um pajem dizer que estavam ali dois homens e o ba- 
rão mandou que entrassem. E, depois que os despediu, perguntou 
ao pajem que jantara aquele dia e, respondendo-lhe o moço que 
um frângão, disse-lhe o barão: 

— Pois como querias tu que eu pudesse agora digerir dois bodes 
tamanhos? 


[350] Gabaram ao barão muito umas casas e pomar que um oficial 
da Casa dos Cinco de Lisboa fez no caminho que vai para Belém; 
e ele, indo vê-las e andando-as correndo com outro fidalgo que con- 
sigo levara, chegando-se-lhe à orelha, disse-lhe: 

— Que fizera se fora de dezes! 


[351] Chegando o barão com outro fidalgo a casa do cardeal D. Hen- 
rique, que estava doente, viu sair da cama dois médicos e pergun- 


[348] Tenhoa que é cacha: Parece-me engano (o cirurgião era, provavel- 
mente, cristão-novo). 


[349] Bodes: sobre o sentido desta palavra cf. texto [331]. 


[350] Cosa dos Cinco: «mesa de arrecadação de uma sisa das fazendas 
que entram por terra, ou pelas alfândegas dos portos secos, onde somente 
pagavam a dizima» (Diccionário Encyclopédico, I., voc. «casa»). O cons- 
trutor da casa era, pois, um funcionário aduaneiro. 


[351] Viu sair da cama: cf. nota [341]. O humor do episódio está em que 


os médicos eram, de um modo geral, judeus. Por isso andariam com medo 
do inquisidor. 
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tou-lhes como estava Sua Alteza. E, respondendo-lhe um deles que já 
estava bom, mas não são de todo, porque estavam ainda as paredes 
quentes, e porque naquele tempo era inquisidor Pedrálvares de Pa- 
redes, disse o barão a outro fidalgo: 

— O Paredes traz estes quentes ... 


[352] Dizendo ao barão que Fernão de Álvares de Almeida, que 
então era seu camareiro, fazia trovas, porque o Fernão de Álvares 
era cunhado de Bernardim Ribeiro, que no seu tempo fora grande 
trovador, disse o barão: 

— Ora sabei que lhas pegou o cunhado como boubas. 


[353] Pedindo uns rendeiros ao barão, entrando ele na Fazenda no 
princípio da Semana Santa, que lhes despachasse os negócios que 
aí traziam, disse o barão aos outros oficiais: 

— Despachemos estes senhores, que têm muito que fazer esta 
semana. 


[354] Mandando o barão, uma manhã, ao seu vedor que fizesse por 
assoalhar uns reposteiros e, quando tornou para casa, não os vendo 
à janela, perguntou-lhe porque não fizera o que lhe mandara. E o 
vedor respondeu-lhe que os reposteiros se puseram e que uma dona, 
a qual fora ama do barão, os tornara a mandar tirar. E o barão man- 
dando-a chamar muito agastado, deu-lhe ela por descargo que fazia 
sol e, por se não danarem as cores, dissera que se tirassem. E o 
barão, vendo-se com os portos tomados, por se não dar por ven- 
cido, disse ao vedor: 

— Ora sus, dai esse vosso capuz a essa mulher e tomai a sua saia. 


[352] Boubas: bubas, inchaços na pele; no século XVI usou-se também no 
sentido de «doença venérea». O episódio tem interesse para a fixação das 
ligações familiares do autor da Menina e Moça. 


[353] O gracejo está talvez em que os rendeiros das contribuições eram, 
muitas vezes, judeus; estes tinham muito que fazer na semana em que pren- 
deram e crucificaram Cristo. 


[354] Assoalhar: expor ao sol. Vendo-se com os portos tomados: vendo-se 
sem saída, sem resposta. O sentido do dito final é talvez o de que o vedor 
andara às ordens da ama e fora esta quem desempenhara as funções de 
vedor; portanto, deviam trocar os trajos, vestindo ele o de mulher e ela 
o de homem. 
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[355] O Doutor Rui Gago foi muitos anos juiz dos feitos da Fazenda 
de el-rei e concorreu no tempo deste barão, andando ambos alguns 
dias mal-avindos. Estando um dia em despacho todos os que despa- 
chavam da Fazenda do Reino sobre um negócio importante, todas 
as razões que o barão dava lhe contradizia o doutor; e o barão, já 
agastado, disse-lhe: 

— Se vós, doutor, assim como sois gago, foreis tartamudo, me- 
nos medo houvera da vossa língua que das vossas letras. 


[356] Uma manhã de Inverno foi o barão à Fazenda e acertou a 
fazer tão grande frio que quase todos os oficiais foram tão tarde que 
se não fez nenhum negócio. E o barão, querendo ir-se, disse ao 
porteiro: 

— Parece-me que o frio de hoje foi a causa principal de aqui 
não haver despacho. Dagui por diante não seja assim, mas far-se-á 
lume para que aqueça esta casa e se aquente o negócio das partes, 
e a Fazenda de el-rei não pereça. 


[357] Trazendo uns rendeiros da imposição dos vinhos de Lisboa 
um requerimento de quita na Fazenda, deram um dia uns papéis 
como umas razões tão desarrazoadas tratando da causa por que per- 
deram e a razão que havia para lhes quitarem, que, lidas, e pergun- 
tando o barão aos oficiais que lhes parecia e eles respondendo que 
eram supérfluas e demasiadas, disse-lhes o barão: 

— Pois, além do que dizeis, me parece a mim que vêm desati- 
nadas; e parece-me mais que é exposição de rendeiros, tirada da 
disposição do vinho. 


[358] Querendo el-rei saber, depois do mestre de Sant'lago fa- 
lecido, se as cousas da Ordem que em sua vida dera foram todas 


[sós] Concorreu: ocorreu. No manuscrito da Biblioteca Nacional: que das 
etras. 


[357] Imposição dos vinhos: impostos sobre os vinhos. Causa por que per- 
deram: motivo que os levou a ter prejuízo na cobrança (inferior ao valor 
que, no contrato da arrematação, se obrigaram a pagar à Fazenda). Para 
lhes quitarem: para serem perdoados do pagamento da quantia correspon- 
dente ao prejuizo. 


[358] As cousas da Ordem: os bens e rendimentos da Ordem de Sant'Iago. 
de que fora mestre em Portugal desde jovem e até à morte, em 1550. Por 
onde isto possuía: em virtude dos quais estava na posse daqueles bens da 
Ordem. No discurso da prática: no decorrer da conversa. A frase do conde 
é uma censura irónica ao facto de o criado do mestre levar a capa tra- 
cada no ombro, o que era considerado desrespeitoso; naturalmente que 
a capa tapava as insígnias da Ordem. 
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bem dadas, deu cargo disso ao barão. E um criado do mestre, cha- 
mado Álvaro Pestana, que o servia muitos anos e lhe lia, tinha com 
o hábito de Sant'lago certos foros e fornos e, indo-se ao barão com 
a provisão do mestre por onde isto possuía, falou-lhe com a borda 
da capa lançada por cima do ombro. E o barão, que o não conhecia 
mais que por fama e lhe terem dito dele que tinha grandíssima me- 
mória de tudo o que lia e o contava com muita discrição, vendo-lhe, 
no discurso da prática, o hábito, perguntou-lhe se era o que lia ao 
mestre; e respondeu-lhe ele que sim. E, porque o Álvaro Pestana era 
feio, disse-lhe o barão: 

— Perdoai-me, que vos não conhecia; mas vós tendes a culpa, 
porque houvéreis de cobrir o rosto e descobrir o hábito. 


[359] Quando el-rei mandou prender ao barão, temendo-se seu fi- 
lho D. João Lobo, acolheu-se para Tânger; e, no primeiro recontro 
que os nossos tiveram com os Mouros, depois dele lá chegado, foi 
morto o alcaide que vinha por capitão. E afirmou-se que D. João 
o matara; mas alguns cavaleiros diziam que não, senão que um cava- 
leiro morador. E, ficando isto assim, querendo a rainha D. Catarina, 
governando o Reino depois de falecido el-rei D. João, que os vedo- 
res da Fazenda despachassem juntos, como sempre se costumou (por- 
que o conde da Castanheira foi o que alcançou de el-rei que despa- 
chassem separados, por ele ficar só com os negócios da Índia), man- 
dou chamar ao barão e rogou-lhe que lhe parecesse bem e que ela lhe 
faria mercês. E o barão, não lho concedendo, como chegou a casa, 
contou a seu filho D. João o que com a rainha passara e pediu-lhe 
o seu parecer. Disse o filho que estava o tempo tal que se não espe- 
rava fazerem-se nenhumas mercês; e, pois a rainha lhas prometia, que 
devia fazer-lhe a vontade. E, agastando-se, o barão disse-lhe: 

— Não creio eu em meu pai, se vós matastes o alcaide! 


[360] Determinando-se a rainha em que os vedores da Fazenda des- 
pachassem juntos, mandou em segredo a um desembargador da Fa- 
zenda, o qual era cristão-novo, que fizesse um regimento para eles; 
e ele fê-lo de maneira que em muitas cousas lhe estreitou os poderes 
e noutras lhos tirou de todo. E, depois de tudo acabado, mandando 
a rainha chamar os vedores da Fazenda, mandou-lho ler pelo desem- 


[359] Cf. texto [335]. Senão que um cavaleiro morador: que quem matara 
o alcaide fora um cavaleiro morador em Tânger. Que lhe parecesse bem: 
que desse o seu acordo. Sobre o regime de trabalho dos vedores da Fazenda 
cf. texto [278], onde se atribui ao conde de Vimioso a ideia do despacho 
separado. 


I40 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


bargador; e, depois que lhes não aproveitou queixarem-se de os que- 
rer ajuntar, perguntando-lhe a rainha que lhes parecia o regimento 
novo, olharam os dois vedores para o barão e ele respondeu: 

— Senhora, ele é tão novo como quem o fez e ambos merecem 
queimados! 


[361] Saindo-se os vedores da Fazenda do Paço irresolutos aisto 
que a rainha queria, andava o barão enfadado. E, achando-se uma 
vez com certos fidalgos que lhe perguntaram pelo efeito daquele 
negócio, respondeu-lhes: 

— Eu, Senhores, não o sei; o que de mim sei de certo é que, 
enquanto eu viver, não será. 

E assim aconteceu; que ele faleceu primeiro e depois se efeituou, 
servindo seu filho, que lhe sucedeu no cargo. 


[362] Ao barão deu um dia um acidente que o teve muito ao cabo 
da vida; e, entrando para o ver, D. João Lobo, seu filho mais velho, 
levava os olhos cheios de lágrimas. E o pai disse-lhe: 

— Oh, filho, que boas lágrimas essas foram depois de eu morto! 


[363] Havendo muitos anos que o barão não ia a Alvito, pediu li- 
cença a el-rei por um mês e, quando a houve por quinze dias, foi 
com muita dificuldade. E, sendo chegado de dois dias, foi-o ver um 
fidalgo chamado D. Pedro de Almeida, com o qual, encostando-se 
a uma janela donde se viam os campos, que estavam muito aprazíveis 
no Verão, começou D. Pedro a lhe gabar a vida quieta e os passa- 
tempos que ali poderia ter de caças e pescarias, autorizando isto com 
lhe lembrar varões ilustres que, após o governo de grandes provin- 
cias e insignes vitórias, antepuseram a vida solitária à tumultuosa, e 
ficando muito confiado que concederia o barão os seus argumentos 
porque a continua ocupação o teria tão cansado e enfadado que isso 
lhe faria parecer-lhe bem o que a tantos parecera, o barão, a quem 


[361] Pelo efeito: pelo resultado. Depois se efeituou: depois teve realização 
(a aplicação da nova lei). O 3.º barão de Alvito, a quem o episódio se 
refere, morreu no fim do ano de 1559; a regência de D. Catarina teve 
início em 1557. 


[363] Autorizando isto com lhe lembrar varões ilustres: apoiando o que di- 
zia com o exemplo de varões ilustres. O episódio tem o interesse de reflectir 
o gosto da cultura clássica, que valorizava a paz dos campos e a vida rústica. 
De corrido do muito que insisti: só por vergonha de ter insistido. 
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o costume de muitos anos tinha feito dos trabalhos e importunações 
das partes natureza, respondeu-lhe: 

— Vedes vós, Senhor, tudo isso; pois afirmo-vos que, de corrido 
do muito que insisti com el-rei por vir, me não tenho já ido; por- 
que, quando me ponho à janela e não vejo a porta e sala cheias de 
rendeiros que me vêm pedir despachos, fino-me de saudades deles. 


[364] Chegando à corte um embaixador de el-rei de França, mandou 
el-rei ao barão que fosse por ele e o levasse ao Paço. E, sendo no 
mês de Agosto, ia em um roupão de martas, com o qual, e com a 
calma que fazia, ia mui suado e com o rosto muito vermelho. Che- 
gando para falar a el-rei, chegou-se também o barão e disse a el-rei: 

— Senhor: aqui presento a Vossa Alteza o mor suor de França. 


[365] Revelando-lhe ao barão ir uma noite fora a pé, e, por mais 
segredo, não querendo levar consigo nenhum criado seu, escolheu um 
criado de el-rei, que ele fizera acrescentar a fidalgo, cuidando que 
levava nele um arnês de Milão. E, chegando aonde ia, achou o lugar 
pejado de gente; e, pondo-se de largo por não ser conhecido, não que- 
rendo o que o acompanhava ver mais daquele negócio, tomou o cami- 
nho para se tornar tão depressa que o não pôs primeiro em conse- 
lho. E ao outro dia pela manhã, indo ver o barão à cama e vendo-lhe 
um montante à cabeceira, perguntou se sabia jogar dele; e, dizendo- 
-lhe o barão que sim, e, após isso, perguntando-lhe a ele que armas 
usava, porque lhe respondeu que de espada e rodela, disse-lhe o barão: 
— E desses pés. 


[366] Prenderam um homem muito honrado por um ruim caso por 
que, dado que o fosse, não vivia como honrado. Querendo o barão 


[364] Que fosse por ele: que fosse buscálo, O mor suor: provavelmente 
um trocadilho com «Monsieur». É também possível que a base do trocadilho 
seja o apelido de embaixador: o Chevalier de Seure apresentou credenciais 
ao rei de Portugal em 1 de Julho de 1557. 


[365] Relevandolhe: sendolhe necessário. Acrescentar: promover. Cui 
dando que levava nele um arnês de Milão: supondo que ia bem protegido 
(os arneses de Milão eram armaduras tidas em grande apreço). Que o não 
pôs primeiro em conselho: imponderadamente, sem sequer pensar no caso. 
Montante: arma mais longa e mais pesada que a espada, que se brandia com 
ambas as mãos. 


[366] O sentido do primeiro periodo parece ser: um homem de elevada 
categoria social foi preso por um caso grave, e por esse motivo, (por 
que=pelo que), apesar da categoria social que tinha, residia em lugar (a 
cadeia) que não condizia com tal categoria. 
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ir vê-lo, tachou-lho um seu criado, dizendo-lhe que como o havia 
ir ver à cadeia? E o barão respondeu-lhe: 
— Mas onde se há-de ir ver, senão à cadeia? 


[367] Dois cidadãos ricos de Lisboa, um dos quais era irmão do 
capitão Alexandre e outro mestre da esgrima do príncipe D. João, 
quiseram na Fazenda tomar a renda dos vinhos, que andava em pre- 
são, e lançaram nela certa quantia. E rogando-lhe muito o barão que 
a tomassem pelo preço que estivera os anos passados, e eles refu- 
sando-o, adiantou-se um cristão-novo e disse ao barão que não can- 
sasse, que ele dava pela renda mil cruzados mais. E o barão, olhando 
para os dois, disse-lhes: 

— Judite matou um só capitão; se judic desbaratar assim dois 
capitães, será grande afronta para eles. 


De Tomé de Sousa, vedor de el-rei D. João o 3.º 


[368] O pai de Tomé de Sousa foi um clérigo fidalgo, prior de Ra- 
tes. E, porque era tio do conde da Castanheira, pediu o conde a el-rei 
para o primo o ofício de seu vedor, que vagara, e depois do falecido 
el-rei serviu também a el-rei D. Sebastião no mesmo cargo, e daí 
a alguns anos houve-o para um seu genro. 

Indo Tomé de Sousa visitar D. Luís Fernandes de Meneses, fi- 
lho do arcebispo de Lisboa, que arribara do Brasil, onde fora ter 
em uma nau de que ia por capitão para a Índia, contando-lhe D. Luís 
as grandes tormentas e tempos adversos que tivera, que o constran- 
geram a tornar para o Reino, disse-lhe Tomé de Sousa: 

— Oh, Senhor, que mau anúncio esse para os bastardos, que até 
agora não houve filho de puta que não fosse ditoso! 


[367] Judite: personagem biblica que, para salvar a sua cidade, seduziu 
Holofernes, o chefe inimigo, e o degolou durante o sono. É evidente o jogo de 
Palavras entre Judite e judic, esta última na acepção de «judeu». 


[368] Tomé de Sousa: primeiro governador do Brasil, nomeado por 
D. João II em 1549 e exercendo o cargo até 1553. Só depois disso exer- 
ceu as funções de vedor da Fazenda de D. João III. Os episódios referentes 
a Tomé de Sousa foram publicados por Pedro de Azevedo em História da 
Colonização Portuguesa, vol. NJ, p. 333. 
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[369] El-rei D. João fez merçê a um homem, de que gostava, que 
tangia uma guitarra e cantava, chamado Gomes Soares, que pudesse 
trazer seda, e disso lhe mandou passar um seu alvará. Pedindo de- 
pois este homem a el-rei que lhe fizesse mercê que pudesse sua mu- 
lher também trazer seda, estando aí Tomé de Sousa, que sabia que 
a mulher do Soares fora mulher solteira, disse-lhe: 

— O vosso alvará diz que possais trazer toda a seda que vos 
derem; e vós agora quereis que possa vossa mulher trazer toda a 
seda que lhe deram. 


[370] Governando Tomé de Sousa o Brasil, soube que um morador da 
cidade onde residia era por natureza grande demandão, com que trazia 
a muitos homens muito inquietos; e, não lhe parecendo que para o 
emendar haveria outro melhor meio, mandou chamar um parente 
seu e fê-lo seu tutor, entregando-lhe toda sua fazenda com esta cor 
de dizer que o outro estava alienado. E o tramposo, tanto que isto 
viu, como não sabia o artifício, foi-se ao governador; mas, por mais 
que lhe gritou e clamou, nunca o quis prover. E, tirando dele um 
instrumento de agravo, embarcando-se Tomé de Sousa para, digo, 
embarcando-se para o Reino, escreveu Tomé de Sousa no mesmo 
navio a el-rei como aquele homem era muito prejudicial à república; 
com que, remetendo-o el-rei aos desembargadores do Paço e man- 
dando-lhe que o não despachassem, andou o coitado de el-rei para 
eles e deles para el-rei, até que, desenganado do tempo, se tomou a 
embarcar para o Brasil e, chegando lá, morreu. E seus herdeiros, 
indo-se ao governador, depois que lhe falaram na herança, disseram 
que seus agravos foram causa da morte daquele homem. E o gover- 
nador respondeu-lhes: 
— Pois se ele agora fora vivo, ainda houvera de ter tutor. 


[369] Trazer seda: o uso da seda no vestuário era reservado, segundo as 
pragmáticas em vigor, aos membros da nobreza. Por isso era necessária 
autorização especial do rei para o seu tangedor de guitarra. Fora mulher 
solteira: fora meretriz. 


[370] Demandão: chicaneiro, pessoa que recorre constantemente aos tri- 
bunais para realizar os seus objectivos. Com esta cor de dizer, etc: jus- 
tificando a atitude com o argumento de que o homem estava demente. A 
legislação da época, como a de hoje, permitia que o direito à disposição dos 
próprios bens fosse retirado aos dementes; estes, considerados incapazes, 
perdiam a capacidade judiciária activa e não podiam portanto propor acções 
nos tribunais. República: às coisas públicas, à vida da comunidade. Desen- 
ganado do tempo: desiludido com o tempo que foi passando. 
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[371] Servindo Tomé de Sousa de vedor da rainha, disse-lhe ela um 
dia que queria jantar recolhida, que não deixasse entrar fidalgos, 
salvo se fossem casados. E ele respondeu-lhe: 

— E se trouxerem propósito de se casarem, bastará? 


[372] Ouvindo Tomé de Sousa a umas damas dizer que «porque 
se não servia a rainha de vedor que fosse fidalgo de Dom?», disse- 
“lhes ele: 

— Muitos dias há que eu tivera Dom se quisera; mas, por não 
parecer bispo de anel, o deixei. 


[373] Casando um desembargador da Casa do Cível e indo para o 
receberem acompanhado de outros desembargadores e Tomé de Sousa 
por padrinho, tanto que o acabaram de receber em casa da noiva, 
que ainda então se costumava, foi tão sôfrego que diante de todos 
abraçou logo a mulher. E, rindo-se os pajens, disse-lhes Tomé de Sousa: 

— De que vos rides vós outros? O Senhor Doutor não o Iê, e 
não o entende, e não sabe muito bem o que faz? 


[374] Dizendo-lhe a infanta D. Maria que, pois tinha mui boa renda, 
porque não trazia grande casa, acudiu-lhe ele com este gracioso des- 
cargo: 

— E eu, Senhora, para que quero muita gente, se com pouca 
sou tão bem servido que há cinquenta anos que tenho um urinol? 

E a infanta espantando-se de o ouvir, declarou-se ele dizendo-lho: 

— Porque, Senhora, quem mo quebra paga-mo. 


[375] Andando um fidalgo muitos anos na Índia, onde serviu muito 
bem em diversas guerras em que se achou, estando neste reino no 
tempo que o xarife de Marrocos mandou com um seu filho e grande 


[372] Muitos dias há: há muito tempo. Bispo de anel: o anel é uma das insig- 
nias da dignidade episcopal e por isso todos os bispos o usavam; a expres- 
são alude provavelmente aos bispos in partibus, que não governavam ne- 
nhuma diocese, isto é, que de bispos só tinham o anel e o Dom. (Cf. 
texto [964].) 


[374] Descargo: desculpa. Declarou-se: explicou-se. 


[375] O cerco de Mazagão a que o episódio se refere ocorreu em 1562; 
a praça esteve cercada durante dois meses por grandes forças mouras, 
comandadas pelo filho do xarife Mulei Abdalá; ao mesmo facto se refe- 
rem os textos [141] e [693]. Ambos os combates: a palavra «combates» está 
usada num sentido pouco vulgar: actuações guerreiras. Neste caso, as da fn- 
dia e as de Mazagão. 
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poder de gente cercar Mazagão, mandou-o a rainha lá, e, em ambos 
os combates e em todos os conselhos, fez o que devia ao bom con- 
ceito que se dele tinha. Dando-se-lhe depois por seus serviços uma 
comenda de duzentos mil reais de renda, começaram alguns fidalgos 
a murmurar disso e chegaram a afirmar que não era fidalgo, mas 
filho de um tabelião, E Tomé de Sousa disse: 

— Não fazem mercê neste reino aos homens senão para os de- 
sonrarem! 


[376] Gabando-lhe um seu criado muito outro, entendendo Tomé 
de Sousa que uma das cousas em que, como toque, mais se manifesta 
a boa ou má condição do homem, é o interesse, disse-lhe: 

— Chegaste tu já com ele ao dinheiro? 


De Luís de Saldanha 


[877] Perguntando o duque de Aveiro, por tempo de jubileu, a Luís 
de Saldanha se tinha bom confessor, que se queria confessar com ele, 
respondeu-lhe Luís de Saldanha: 

— Não arma aquele confessor a Vossa Senhoria, porque toda 
a penitência converte em dinheiro. 


[378] Quando o infante D. Luís foi a Castela para ir a Tunes com 
o imperador Carlos Quinto, seu cunhado, levou consigo a João de 
Sá, o Negro, o qual havendo uma briga com a gente de um lugar de 
Castela, Luís de Saldanha, que ia com ele, acolheu-se, deixando-o 
nela. E, perguntando o infante a João de Sá pela briga, respondeu-lhe 
ele que sem dúvida o mataram se não fora Luís de Saldanha; e o fi- 
dalgo disse a João de Sá: 

— Pois, perro, que queríeis? Que por trinta mil reais me matasse 
com um povo todo? 


[376] Chegaste tu já com ele ao dinheiro?: a ideia é esta: tiveste tu já com 
ele questões de dinheiro? 


[87] Tempo de jubileu: época em que a Igreja concede indulgências aos 
fiéis. Não arma: não convém. 


[378] Acolheu-se: fugiu. Sem dúvida o mataram se não fora, etc.: teria sido 
morto se o fidalgo lhe não acudisse. A frase é uma ironia, visto que o fidalgo 
o abandonara. Por trinta mil reais: era esse o valor de um escravo negro 
velho; a frase é, portanto, um sarcasmo ao facto de João de Sá ser negro, 
embora não fosse escravo. (Cf. texto [1054].) 
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[379] Estando Luís de Saldanha em casa do duque de Aveiro fa- 
lando com ele, pediu um púcaro de água e levaram-lhe um prato 
de doce. Ele comendo, pôs o prato sobre um canto da mesa; e, tra- 
zendo-lhe a água pela outra parte por donde lhe ficava o prato 
escondido, acabando de beber, quis tornar outra vez a ele; e, não 
o achando, disse ao duque: 

— Senhor, estes pajens de Vossa Senhoria quisera eu mais de 
ponente que de levante. 


[380] Falando-se, quando a rainha governava, em tornar Martim 
Afonso de Sousa a governar a Índia, disse-lhe Luís de Saldanha: 

— Senhor Martim Afonso, não cureis de joguetear com a for- 
tuna, que tem a condição das mulheres, que se não querem com 
velhos, senão com mancebos. 


[381] Querendo Luís de Saldanha gabar um homem a outro, disse- 
-lhe: 
— É tão bom homem que podeis falar com ele descuidado. 


[382] Indo D. Jerónimo, a quem chamavam Bacalhau, por mar e 
Luís de Saldanha, começaram a motejar um do outro. E, levando 
D. Jerónimo a melhor, disse Luís de Saldanha: 

— Não ousareis vós tomar-vos comigo em terra. 


[383] Passando o cardeal D. Henrique uma manhã muito cedo pela 
porta de Luís de Saldanha e fazendo-o levantar, ropgou-lhe que fosse 
com ele ao Mosteiro de Pena Longa, que é de Lisboa quatro léguas. 


[379] Mais de ponente que de levante: existe um trocadilho entre os dois 
Pontos cardeais (poente e nascente) as ideias de pôr e levantar as coisas 
que estão sobre a mesa, 


(380] Martim Afonso de Sousa nasceu em 1500 e foi governador da Índia 
em 1542-1545. A regência da rainha D. Catarina decorreu de 1557 a 1562, 
Joguetear com a fortuna: brincar com a sorte. 


[3882] D. Jerónimo, o Bacalhau, é D. Jerónimo de Noronha, neto de D. Pedra 
de Meneses, 1.º marquês de Vila Real, e cunhado de D. João de Castro, 
que acompanhou à Índia. 


[383] Pena Longa: é o Convento de Penha Longa, na serra de Sintra, 
lugar que, durante o século XVI, serviu frequentemente de residência aos 
reis D. Manuel e D. João IH e onde o cardeal D. Henrique tinha aposentos 
próprios. 
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E Luís de Saldanha escusando-se com negócios, a que disse que ha- 
via de acudir forçosamente, afirmou-lhe o cardeal que havia de tor- 
nar ao mesmo dia para a cidade. 

— Pois eu, Senhor — acudiu Luís de Saldanha —, não vou fol- 
gar como torneiro, que, trabalhando toda a semana, ao domingo, 
quando há-de descansar, joga toda a tarde a bola. 


[384] Ouvindo Luís de Saldanha a Lourenço de Sousa, que vivia 
em Alcântara junto dele, as mais das vezes bradar quando passava 
e pelejar com os criados, porque tinha de condição falar muito alto, 
disse que em casa de Lourenço de Sousa se podiam ganhar comen- 
das como em Malta. 


De Fernão Cardoso 


[385] Indo Fernão Cardoso para falar a uma mulher viúva, viu-a 
estar à porta falando a um homem muito grosso e, chegando-se a 
umas vizinhas defronte, disse-lhes: 

— Já aquela senhora se muda dali? 

E elas perguntando-lhes porquê, respondeu-lhe Fernão Cardoso: 

— Porque vejo estar almofreixe à porta. 


[386] Pousando ele em umas casas em que a banda onde ele vivia 
era de uma freguesia e a outra banda de outra, estando à janela 
uma oitava de Páscoa da Ressurreição, viu ir pela outra banda um 
padre recolhendo os bolos e folares que se costuma dar naqueles 
dias. E Fernão Cardoso, chamando-o, disse: 

— Padre, tire a ataca de trás e bolará cá! 


[284] A ilha de Malta foi doada em 1530, por Carlos V, aos Cavaleiros 
Hospitalários, que tinham sido expulsos de Rodes pelos Turcos. A partir 
de então, a ilha foi um centro de luta contra a ameaça turca no Mediter- 
râneo e muitos cavaleiros de vários países iam combater para Malta, ga- 
nhando ali, como prémio dos serviços, as comendas da Ordem. 


[385] Fernão Cardoso: homem de origem popular, entrou no convívio da 
corte e contribuiu com várias poesias para o Cancioneiro Geral, de Garcia de 
Resende. Foi moço de toalha de D. João IN e atingiu o cargo de governa- 
dor da Mina. Muito grosso: gordo, atarracado. Almofreire: mala grande que 
se utilizava nas mudanças. «Estar de almofreixe à porta» é uma locução 
correspondente a «estar de mala aviada», portanto, «estar prestes a partir». 


[386] Tire: atire. Ataca: atilho, atacador. Bolará: atingirá, alcançará. O 


sentido do dito é: «padre, atire com o atilho da alva (veste sacerdotal 
atada atrás) e chegará até esta freguesia para também aqui recolher o folar. 


148 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


[387] D. Luís Lobo, filho de D. Diogo Lobo, barão de Alvito, ti- 
nha muito pouca barba, tendo todos seus irmãos muito grandes barbas. 
E, tendo, por morte do pai, estes irmãos feito partilhas da fazenda, 
disse D. Luís a Fernão Cardoso que tinha para si que fora nisso 
enganado; se lhe aconselhava que tornassem à conta. E Fernão Car- 
doso respondeu-lhe: 

— Tornai à partilha da barba. 


[388] Vindo Fernão Coutinho da índia por terra e chegando a Évora, 
onde el-rei estava, com uma barba que lhe dava pela cinta, no tempo 
que a Água da Prata se acabou de levar à praça da cidade, falando 
el-rei à mesa em anéis daquela água que se repartiram por alguns 
mosteiros, disse-lhe Fernão Cardoso: 

-— Senhor, mande Vossa Alteza a Fernão Coutinho que dê um 
anel de barba a D. Luís Lobo. 


[389] Devendo D. Pedro de Meneses, marquês de Vila Real, cin- 
quenta mil reais a um cerieiro, mandou-lhe fazer uma provisão para 
o seu almoxarife das lezírias lhos pagar em cevada; e o almoxarife 
disse ao cerieiro que já aquele ano não podia ser, que tinha aceitado 
outras provisões para que não bastava a novidade que havia. E tor- 
nando-se o cerieiro ao marquês, rogou-lhe ele que esperasse até o 
ano seguinte. Andando este cerieiro enfadado, contou esta farsa a 
Fernão Cardoso, que era seu compadre, e ele perguntou-lhe se lhe 
ficara ainda em casa algum dinheiro; e o compadre respondeu-lhe 
que sim. Disse-lhe Fernão Cardoso: 

— Pois assoalhai-o e defumai-o com um pouco de alecrim e a 
vossa mulher e filhos; e dai muitas graças a Deus, porque nunca o 
marquês deu por casa que deixasse cão nem gato. 


[387] Tornassem à conta: repetissem as partilhas. 


[388] Agua da Praia: o aqueduto que abastece Évora, conhecido por «Aque- 
duto de Sertório». O nome de água da Prata resulta de se chamar «da 
Prata» o manancial que o alimenta. Terminava numa fonte monumental, cuja 
construção foi concluida em 1536. 


[389] Cerieiro: fabricante ou comerciante de tochas e velas de cera. 4 no 
vidade que havia: a produção daquele ano. Assoalhaio e defumai-o, etc.: 
eram as operações de desinfecção que se costumavam fazer depois de uma 
doença ou de um período de peste. Neste caso, a peste tinha sido o marquês. 
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[390] Vivendo Fernão Cardoso no bairro do marquês, ouviu um 
dia traquinada na rua e, mandando a um seu moço que fosse saber 
o que era, tornou-lhe o moço a dizer que era um moço da câmara 
do marquês que pedia tochas a um cerieiro e que o cerieiro jurara 
que as não havia de dar até que lhe não pagassem quanto dinheiro 
lhe deviam. E Fernão Cardoso disse: 

— E com dinheiro esconjuram aquessa alma? Não torna ela ali 
mais. 


[391] Pedindo-lhe um homem conselho se emprestaria ao marquês 
um pouco de dinheiro que lhe pedia, disse-lhe Fernão Cardoso que 
não. E tornando-lhe o homem a dizer que já outra vez lho emprestara 
e lhe pagara muito bem, «tornai-lhos», gritou Fernão Cardoso, «por- 
que esse vos há-de engafecer todo essoutro dinheiro que tendes!» 


[392] Passando Fernão Cardoso por junto do mosteiro de Santos, 
caminho de Enxabregas, chamou-o o duque de Aveiro, que estava 
em uma varanda que cai sobre a estrada. E, pondo-se a praticar com 
ele, perguntou-lhe Fernão Cardoso que fazia ali Sua Senhoria; e o 
duque respondeu-lhe que estava cuidando em seus pecados. Disse-lhe 
Fernão Cardoso: 

— Pois, Senhor, aqui na veia da água não há lá um remanço? 


[393] Andando ele passeando pela praia de S. Francisco de Enxo- 
bregas, e um fidalgo que com ele passeava mandando um pajem seu 
que lhe fosse pedir um púcaro de água a casa de Honorato, embai- 
xador de França, que pousava ali perto, disse-lhe Fernão Cardoso: 

— Se a vós ali achais, achá-la-eis na Cabeça de Montachique. 


[890] Traguinada: alarido. O sentido do dito parece ser o de que falar ao 
marquês em pagar o dinheiro que devia tinha o efeito de um esconjuro. 
(Ver texto [983].) 


[391] Engofecer: contagiar de lepra. 


[392] Veia da água: a ribeira do Tejo. É possível que o espirito do dito 
esteja na semelhança das palavras remanço e romance: o duque não esta- 
ria no convento por causa dos pecados, mas por outro motivo. Santos-o-Novo 
era um convento de freiras. 


[393] Honorato: Honoré de Caix, embaixador de França junto da corte 
de Lisboa durante os anos de 1522 a 1559. Cabeça de Montachique: prova- 
velmente o Cabeço de Montachique, onde então não existia água. O dito 
seria assim uma alusão à predilecção do embaixador (ou dos Franceses) 
pelo vinho. 
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[394] Casando um fidalgo, mandou pedir a D. Martinho de Por- 
tugal, que então era núncio apostólico neste reino, arcebispo do Fun- 
chal, licença para o receberem em casa; respondeu-lhe o arcebispo 
que lha não podia dar, porque havia dois dias que se lhe acabara 
o tempo de sua legacia. E o noivo ficando muito agastado porque 
tinha a casa cheia de fidalgos que convidara para o acompanharem, 
confiado em o arcebispo, que nunca negara aquilo a homens de muito 
menos qualidade, chegou-se Fernão Cardoso a ele e disse-lhe: 

— Senhor, mije Vossa Mercê em o arcebispo como em poidoiros, 
e quiçais terá ainda alguma tinta. 


[395] Posto que el-rei e os mais dos senhores e fidalgos do Reino 
folgavam de praticar com Fernão Cardoso, o conde da Castanheira 
nunca mostrou gostar dele; e, um dia que andava só passeando no 
terreiro, vendo a Fernão Cardoso, que passava, chamou-o e, pon- 
do-se a passear com ele, disse-lhe Fernão Cardoso: 

— Senhor, com uma hora de Vossa Senhoria não me ficará ro- 
dilha por enxugar! 


[396] Passava Fernão Cardoso por uma rua falando com outro ho- 
mem, ambos a cavalo, e, vendo vir de longe a dois irmãos do duque 
de Aveiro, disse o outro a Fernão Cardoso que tornassem por detrás, 
pelos não acompanharem. E ele disse-lhe: 

— Andai, que nestes pode-se albardar, como na derradeira oitava. 


[397] Jantando ele com um fidalgo, de quem, em companhia de 
alguns fidalgos, fora convidado, chegou entre os outros pajens um 
muito pequeno de corpo, com uma barba muito grande, e pôs-lhe 
uma iguaria diante; e Fernão Cardoso disse-lhe: 

— Homem, porque telhaste tão asinha? Não levantaras mais 
uma taipa? 


[394] Licença para o receberem em casa: licença para casar em casa. 
Poidoiros: trapos pelos quais se fazia passar o fio ao dobá-lo, para o polir 
de asperezas. O dito é de interpretação dificil. 


[396] Pelos não acompanharem: para não ter de os acompanhar. Aibardar: 
enganar. O dito alude à pesagem dos metais preciosos, que se pesavam às 
onças, dividindo-se a onça em oitavas; era na última oitava que se pra- 
ticava o engano. Os irmãos do duque de Aveiro (filhos de D. Jorge, o bas- 
tardo de D. João II) eram pois fidalgos em relação aos quais não era pre- 
ciso mostrar grande respeito. Vários outros episódios documentam esta mar- 
ginalização dos descendentes directos de D. João na época de D. João HI. 


[397] Porque telhaste tão asinha?, etc.: Porque colocaste tão depressa o 
telhado? Não teria sido possível construir mais um andar? 
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[398] Vendo Fernão Cardoso que alguns fidalgos morgados, cujos 
pais tiveram títulos de condes que a eles não quiseram dar, porque 
lhe falavam seus criados por Senhoria, disse que eram como os san- 
tos, que se não guardam senão nas suas freguesias. 


[399] Uma quarta-feira de trevas pela manhã, estando Fernão Car- 
doso na capela de el-rei, junto da porta, começando-se a Paixão, che- 
gou um cristão-novo para entrar e Fernão Cardoso disse-lhe: 

— Esperai, entrareis à prisão. 


[400] Contando-lhe um homem que uma mulher parira que havia 
seis meses que casara, disse-lhe Fernão Cardoso: 
— Seria isso obra de empreitada e meteu mais obreiros. 


[401] Pêro Correia foi um fidalgo muito avisado e, por tal, foi 
já embaixador em Castela e muitos do conselho de el-rei se aconse- 
lhavam com ele quando lhe sucediam negócios importantes. Andando 
Fernão Cardoso com outro homem passeando no Terreiro do Paço, 
viram este fidalgo andar passeando só e [o] outro perguntou a Fer- 
não Cardoso por que razão não era Pêro Correia do conselho de 
el-rei, sendo tão discreto. E ele respondeu-lhe: 

— Pêro Correia é como nau cábrea: emastreiam com ele os 
do conselho, mas ele não faz viagem. 


[402] Zombando Fernão Cardoso com João de Sá, o Negro, diante 
de el-rei, correu-se João de Sá; e Fernão Cardoso, assoprando-lhe 
no hábito de Sant'lago que trazia, disse a el-rei: 

— Senhor, assopro esta brasa, porque se apaga este carvão. 


[398] Guardam: veneram; o dia do santo orago da freguesia é considerado 
dia santo apenas dentro da freguesia respectiva. O dito explica-se porque 
só os nobres com titulo tinham direito ao tratamento de Senhoria. 


[399] Prisão: a prisão no horto é um dos passos da Paixão de Cristo. A pa- 
lavra é, pois, usada num sentido duplo, o de prisão do cristão-novo como 
judeu e o de passo da Paixão, que se estava a celebrar na capela real. 


[401] Nau cábrea: casco de navio de alto bordo que era utilizado como 
barcaça para a reparação de outras naus e para auxiliar a carregação. 
Emastreiam: erguem os mastros. 


[402] Correu-se: envergonhou-se, encavacou. Esta brasa: a insígnia da Ordem 
de Sant'Tago da Espada, que é uma cruz vermelha. 
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[403] Um dia que el-rei era fora, foi-se Fernão Cardoso a casa 
do infante D. Luís e, andando passeando na sua sala, perguntou- 
-lhe um criado do infante que fazia ali. E ele disse-lhe: 

— Ando aqui a vintém a vintém, até que vazem as lezírias. 


[404] Barbeando-o o barbeiro, disse-lhe que fazia a barba a um 
corregedor que a tinha tão espessa e áspera que lha mandava rapar 
por baixo à navalha. E Fernão Cardoso deu-lhe por razão a isto: 

— Esse corregedor tem tamanho aposento por cima que pode 
alugar as lógeas. 


[405] Gracejando ele e motejando com outros homens, estava ah 
um, o qual era muito grande letrado; e, porque estava sobre si e não 
falava com eles, disse-lhe Fernão Cardoso: 

— Senhor, mandai-vos amoedar. 


[406] Perguntando a Fernão Cardoso como podia sofrer um fidalgo 
que falava muito e era sem sabor que, como o via, o detinha mui- 
tas horas, respondeu: 

— Porque ponho à bica, e então vou fazer outras cousas. 


[407] Sendo Fernão Cardoso muito amigo de dois oficiais do arma- 
zém de Guiné e Índia, e conversando-os muito, perguntou-lhe outro 
homem como se não enfadava daqueles homens, que eram pouco 
discretos. E ele respondeu-lhe: 

— Porque, como nós estamos juntos, desando eu a prima, então 
dou por essas cordas. 


[403] Vintém a vintém: na miséria. Até que vazem as lezírias: trata-se, pos- 
sivelmente, de uma alusão à situação dos camponeses dos campos do Tejo, 
que não podiam trabalhar durante o período das inundações. 


[405] Estava sobre si: estava com expressão fechada. Mandai-vos amoedar: 
era a transformação em moeda que fazia dos metais preciosos moeda corrente, 
que chegava a todas as mãos; o sentido do dito é talvez o de que se torne 
corrente como a moeda, isto é, que entre no convívio dos seus parceiros. 


[4066] O dito parece aludir ao costume de pôr as vasilhas a encher na bica 
da fonte. 


[407] A prima é a primeira das cordas dos instrumentos de corda; o sentido 
do dito é que era ele, Fernão Cardoso, quem dava o tom à conversa. 
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[408] Dizendo-lhe um homem que não sabia que meio tivesse para 
conhecer cada um de dois filhos gémeos do conde da Feira, que se 
pareciam tanto um com o outro que cada vez que os via se enganava, 
disse-lhe Fernão Cardoso: 

— Cheirá-los como a galhetas ... 


[409] Entrando Fernão Cardoso pela sala do marquês de Vila Real, 
porque ia para lhe falar, viu estar a marquesa à porta da câmara 
despedindo-se de uma condessa que com ela estivera. E, vendo-o a 
marquesa ficar, perguntou-lhe que queria. E, porque ele lhe respon- 
deu que queria falar ao marquês, disse-lhe ela porque não batera 
primeiro para dar o recado a algum pajem. E Fernão Cardoso res- 
pondeu-lhe: 
— Porque, Senhora, cuidei que esta casa tinha prólogo. 


[410] Estando el-rei uma noite ceando, servia Fernão Cardoso de 
seu manteeiro, e o duque de Aveiro veio à mesa, e passou-se grande 
parte da ceia sem el-rei praticar com o duque. Disseram a Fernão 
Cardoso que era aquele grande descuido de el-rei, e ele respondeu: 

— Ainda agora levará trigo tremês. 

Daí a um pouco, vindo a fruta, tornaram-lhe a replicar e ele disse: 

— Ainda dará milho. 

E, levantando-se a fruta, disse ao que lhe fazia as perguntas: 

— Já desta vez ficará em relva. 


[411] Neste tempo que Fernão Cardoso serviu de manteeiro quis 
el-rei um dia, estando jantando, favorecer um fidalgo que não era 


[409] O sentido do dito parece ser: pensei que não era preciso dar o re- 
cado na rua, que se podia entrar na sala para dar um recado (a sala seria 
o prólogo da câmara). 


[410] Manteeiro: o que segurava nos mantéis, ou guardanapos, onde se 
limpavam as mãos após cada iguaria. Que era aquele grande descuido: que 
aquilo era grande descuido. Replicar: repetir. Os ditos significam provavel- 
mente que Fernão Cardoso previa que a conversa ainda se acendesse, em- 
bora o fosse esperando de forma cada vez mais fraca: trigo tremês, milho 
até concluir que se ficou na relva, isto é, que o campo nada deu. 


[411] O favor do rei consistiu em dirigir a palavra ao fidalgo. O sentido 
do dito é o que o fidalgo se estava a fiar de mais nessa deferência (como 
um rendeiro que confia nos resultados da cobrança e oferece um valor 
excessivo), mas teria uma decepção, porque nenhum resultado lhe viria 
daquela conversa: teria de vender os cabeçais (almofadas) num local 
onde se vendia roupa usada, isto é, nada teria a ganhar. 
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dos seus aceitos e perguntou-lhe uma cousa; e o fidalgo, depois que 
lhe respondeu, prosseguiu na prática de maneira que, vendo Fernão 
Cardoso que passava muito além do arrazoado, disse manso, que 
o ele não ouviu: «Perder-se-á.» E el-rei perguntou-lhe também manso: 
«Porquê?» Respondeu-lhe Fernão Cardoso: «Porque lança muito na 
renda e amanhã vender-lhe-ão os cabeçais no Pelourinho Velho.» 


[412] Pedindo Fernão Cardoso e el-rei neste tempo uma mercê e 
ele dilatando-lha acinte pelo fazer picar, um dia, trazendo-lhe cere- 
jas à mesa, que era tempo delas, disseram a el-rei de um fidalgo, 
que não comia delas mais que três ou quatro. E el-rei espantando-se, 
disse-lhe Fernão Cardoso que de outra cousa comia Sua Alteza menos. 
E el-rei querendo saber dele de qual, respondeu-lhe Fernão Cardoso: 

— Senhor, de galinhas, porque não come delas mais que de duas 
ou três. 


[413] A mulher de Fernão Cardoso era muito fermosa, mas muito 
pequena de corpo. Indo el-rei por uma rua e vendo-a a uma janela, 
disseram-lhe os seus quem era; e depois, à mesa, disse a Fernão Car- 
doso que vira sua mulher e que lhe parecia muito bem; e Fernão 
Cardoso respondeu-lhe: 

— Senhor, enganou a Vossa Alteza como me fez a mim, porque 
é terçada de cortiça, como as casas de Muge. 

Outros contam isto de outra maneira, mas esta me parece mais 
verosímil. 


[414] Fernão Cardoso foi por feitor à Mina e, indo lá ter um na- 
vio do Reino, chegou a tempo que os moradores estavam faltos de 
louça; e um deles começou de a atravessar toda, com tenção de a 
vender depois na terra por mais preço. E Fernão Cardoso disse a 
Manuel de Albuquerque, que era capitão da Mina: 

— Senhor, se Vossa Mercê não manda lançar a Fuão umas sol- 
tas, há-de quebrar toda a louça da feira. 


[412] Dilatando-lha acinte, etc.: adiando-lha propositadamente para o pro 
vocar. O sentido do dito é o de que o fidalgo comia só três ou quatro ce- 
rejas, mas o rei levava-lhe a palma, porque só comia duas ou três galinhas. 


[413] Terçade de cortiça: tem a terça parte de cortiça (referência aos saltos 
do calçado). 


[414] Atravessar: açambarcar. Soltas: peias, ataduras. O dito é uma alusão 


aos animais que, nas feiras, faziam estragos na louça exposta no chão, e por 
isso eram atados curto. 
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[415] Vindo ele da Mina com a má disposição que trazem todos 
os homens que vão àquelas partes, disse que o homem que passava 
a linha era como o tostão trocado, que, quando se não precatam, não 
havia já dele nada. 


[416] Querendo D. Teodósio, duque de Bragança, aceitar um cas- 
telhano por seu caçador, porque lho gabaram, quis saber dele pró- 
prio a que senhor servira; e o castelhano disse-lhe que ao papa Cle- 
mente 7.º e, depois de sua morte, ao cardeal de Santa Cruz; e, no- 
meando-lhe, após estes, outros senhores também de menos conta, 
Fernão Cardoso, que acertou de estar presente, disse ao duque: 

— Senhor, se este lhe tirarem as costuras, far-me-á. 


[417] Quando alguns fidalgos, por culpa de el-rei D. João 3º ou 
por descuido do mesmo rei, não eram despachados ou eram mal 
respondidos em seus requerimentos, costumavam valer-se de alguns 
dos infantes seus irmãos, com quem melhor ocasião de entrada ti- 
nham, E Fernão Cardoso comparou as casas dos infantes, para estes 
queixosos e agravados, a alpendres, querendo nisto dizer que se 
acolhiam a elas como, em tempo de chuva, debaixo de alguns alpendres. 


[418] Por o infante D. Duarte ser de sita condição muito afável e 
fazer muita cortesia aos fidalgos, era muito visitado deles. E, por 
esta razão, costumavam muitos fidalgos criados de el-rei, depois que 
el-rei comia, irem-se para ele, que sempre jantava mais tarde. Vindo 
Fernão Cardoso um dia de sua casa, viu-o el-rei, que acertou então 


[415] O homem que passava a linha: o homem que ia além da linha equi- 
nocial, ou equador. A fortaleza da Mina ficava aquém dessa linha, a 5º de 
latitude norte, mas estava numa região de clima equatorial. Tostão trocado: 
o tostão era uma moeda de prata de 100 reais (também houve, no reinado 
de D. Manuel, tostões de ouro); a imagem é a de, do mesmo modo que o 
dinheiro desaparece depressa depois de trocado, assim a vida de um ho- 
mem que estivera sob os climas do equador pouco durava. 


[416] Far-med: convir-me-á. O sentido do dito talvez seja o de que, 
tendo o castelhano servido a senhores cada vez menos notáveis, acabaria 
por servir a Fernão Cardoso, homem de modesta condição. 


[417] Com quem melhor ocasião de entrada tinham: que podiam abordar 
mais facilmente. 


[418] D. Duarte: filho de D. Manuel, nasceu em 1517, foi duque de Guima- 


rães e condestável de Portugal, casou com uma filha dos duques de Bra- 
gança e morreu em 1540. 
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passar por uma varanda para casa da rainha, e disse ao seu guarda- 
-roupa que lhe perguntasse donde vinha. E o guarda-roupa perguo- 
tando-lho, respondeu-lhe Fernão Cardoso: 

— Venho da procissão de Alfama. 


[419] Andando neste reino um judeu rico chamado Abraão Benze- 
merro, trazia em sua casa e serviço muitos mouros e judeus; e um 
judeu tornou-se-lhe mouro. Perguntando el-rei a Fernão Cardoso que 
julgava daquilo, respondeu-lhe ele: 

— Senhor, que não desdirá, porque é tinto sobre azul. 


[420] Detendo-se Fernão Cardoso a falar em uma rua com um fi- 
dalgo muito cortesão chamado Luís de Saldanha, indo fazer um 
negócio que lhe cumpria, passou o duque de Aveiro; e, querendo 
Luís de Saldanha acompanhá-lo, disse Luís de Saldanha ao duque: 

— Senhor, dê-me Vossa Senhoria licença a mim para que vá 
fazer um pouco, que aí lhe deixo toda a corte em letra. 


[421] Um escrivão da Fazenda de ei-rei chamado Manuel da Costa, 
querendo casar com uma sua prima, pediu a D. Martinho de Por- 
tugal, arcebispo do Funchal, que então era núncio neste reino, que 
dispensasse com ele. E, havendo dele bula e recebendo a prima, dis- 
seram-lhe alguns parentes que visse como estava, porque tinham 
sabido que, quando o arcebispo o dispensara, havia um mês ou dois 
que se lhe acabara em Roma o tempo que lhe lá fora limitado de 
núncio. E ele, andando disto mui enfadado, contou-o a Fernão Car- 
doso, e disse-lhe mais que não sabia como o arcebispo fizera aquilo. 
E Fernão Cardoso respondeu-lhe: 
— Pode ser que tangia ainda com o canto dos foles. 


[419] Abraão Benzemerro: ver textos [235] e [433]. Tinto sobre azul: cf. texto 
[470]. O sentido parece ser o de que uma religião sobreposta a outra seria 
indelével, como o é qualquer tintura sobre o azul. 


[420] Fazer um pouco: fazer qualquer coisa. Toda a corte em letra: o dito 
é um gracejo sobre o titulo de duque deste fidalgo, que tinha o título, mas 
não a grandeza correspondente. 


[421] Pode ser que tangia ainda com o canto dos foles: é possível que o 
núncio, apesar de ter expirado o tempo da sua legacia, tivesse ainda um 
resto de autoridade, como sucede com os instrumentos musicais de fole, 
que conservam ainda um resto de ar com o qual é possível dar os últimos 
acordes. 
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[422] Entrando no Paço um fidalgo que, tendo duzentos mil reais 
de renda, levava mais de dois contos de presunção e vaidade, e sem- 
pre entrava daquela maneira, perguntado Fernão Cardoso que lhe 
parecia, respondeu: 

— Aqui é maior o foro que a propriedade. 


[423] Antes que Fernão Cardoso fosse conhecido no Paço, gaban- 
do-o um fidalgo a el-rei D. Manuel, mandou-lhe el-rei que o levasse 
lá; e o fidalgo, fazendo-se encontradiço com ele, gabou-lhe tanto 
a afabilidade de el-rei que o provocou a ir ao Paço sem lhe dizer 
que lho dissera Sua Alteza. E, depois que ambos chegaram, Garcia 
de Resende, que o esperava, deu-lhe uma apodadura e, como o 
riso cessou, deu-lhe outra. E el-rei, vendo que Fernão Cardoso se 
corara, disse-lhe que tornasse em si e se satisfizesse. E, porque Gar- 
cia de Resende era um homem grande e em extremo grosso, disse 
Fernão Cardoso a el-rei: 

— Eu, Senhor, não me atrevo assim com ele. Mande-mo Vossa 
Alteza desfazer em três andares, e i-lo-ei pincelando de meu vagar. 


[424] Indo Fernão Cardoso o outro dia ao Paço e perguntando 
quem estava com el-rei, soube quem eram; e entre os que lhe no- 
mearam era um Garcia de Resende. Chegando nisto um fidalgo e 
perguntando a Fernão Cardoso o mesmo que ele perguntara, respon- 
deu-lhe o que sabia; e o fidalgo mostrando que se espantava poder 
Garcia de Resende entrar pela portinha da escada por onde subiam, 
porque era muito estreita, disse-lhe Fernão Cardoso: 

— Desfizeram-no aqui em baixo como rede de palha e subiram-no 
acima em panais. 


[425] Perguntando o duque de Bragança a Fernão Cardoso, vivendo 
junto dele, se lhe faziam seus criados boa vizinhança, respondeu- 
-lhe ele: 

— Muito boa, Senhor, porque nunca os meus brigam com os de 
Vossa Senhoria. 


[423] Apodadura: zombaria, comparação ofensiva. Tornasse em si e se 
satisfizesse: que não perdesse o domínio e que se desforrasse, isto é, que 
dirigisse a Garcia de Resende as zombarias que entendesse. 


[424] Rede de palha: rede de cordas que servia para segurar a palha nos 


carros. Pancl: pano cheio de alguma coisa; dizia-se, por exemplo, «panal 
de palhas, 
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[426] Uma filha de Fernão Cardoso, muito discreta, depois do pai 
falecido, trouxeram-lhe um casamento; e durando muito o efeito e 
conclusão dele, chamou-a um dia uma sua amiga da janela e mos- 
trou-lhe um homem que passava, o qual era muito pequeno de corpo, 
e disse-lhe que aquele era o com quem a queriam casar. E ela res- 
pondeu-lhe: 

— Este homem é como cascavel de adufe, que se ouve e não se vê. 


[427] Saindo o marquês uma noite do Paço e Fernão Cardoso, vendo 
entre os seus moços que lhe levavam as tochas um com um couto 
muito pequeno, chamou-lhe musio da câmara do marquês. 


[428] Antes que Fernão Cardoso se embarcasse para a Mina pediu 
a el-rei que lhe fizesse mercê da renda que de Sua Alteza tinha para 
sua mulher se ele lá falecesse; e el-rei disse-lhe que fosse embora, 
que não havia de morrer. E Fernão Cardoso tornou-lhe: 

— Dê-me Vossa Alteza a mão por essa mercê, que já não quero 
a que lhe pedia. 


De Marcos Mendes, cidadão de Lisboa 


[429] Este Marcos Mendes dizem que, indo uma madrugada para 
uma quinta sua, viu cousa que o assombrou e endoudeceu. E daí a 
pouco tempo, alugando umas casas suas a um homem, disse a mulher 
de Marcos Mendes ao que lhas alugara que seu marido não sabia 
o que fazia, que ela achava quem lhe dava mais dinheiro pelas 
casas. E o homem indo-se a Marcos Mendes com aquela queixa, 
disse-lhe ele: 

— A minha mulher, com esta minha doença, nasceu-lhe um 
esporão e cuida que é galo. Mas não vos agasteis, que eu vos faço 
boas as casas. 


[4268] Um casamento: um homem com o qual devia casar. Durando muito 
o efeito: tardando muito a concretização do casamento. Cascavel de adufe: 
pequeno guizo oculto no adufe ou pandeireta. 


[427] Musio: é a forma registada em todos os manuscritos consultados. 
Não lhe descubro o significado. 


[428] Essa mercê: a promessa de que não morreria. 


[429] Eu vos jaço boas as casas: alugo-as por um bom preço. Subentende-se 
o trocadilho entre «não estar bom», por estar doente, e «fazer boas as casas». 
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[430] Entrando uma vez na Casa da índia e começando a apanhar 
da terra, perguntou-lhe um oficial daí para que a queria. E ele res- 
pondeu-lhe: 

— Para ir fazer uma quinta em Alvalade. 

E isto disse porque muitos da Casa tinham lá quintas. 


[431] Chegando-se uma vez Marcos Mendes ao Cais da Pedra, come- 
çou a bradar rijo depressa, dizendo: 

— Nada, homem, nada! 

E, acudindo muita gente a ver, cuidando que se afogava alguém, 
disse-lhe Marcos Mendes: 

— Homens, que quereis? Eu não disse que não era nada? 


[432] Vendo um homem a Marcos Mendes em uma rua estar olhando 
para umas casas muito fermosas muito pronto, as quais um alcaide 
ali fizera, perguntou-lhe que fazia. E Marcos Mendes respondeu: 

— Estou vendo estas casas, que, sendo começadas por depois do 
sino, se acabaram tão depressa. 


[433] Andando em Lisboa um judeu chamado Abraão Benzemerro, 
a quem el-rei D. João, por ser mercador muito rico e muito discreto, 
deu licença que andasse sem sinal, disse-lhe um dia Marcos Mendes 
que tinha necessidade de algumas cousas de África para uma filha 
que queria casar; se lhas queria mandar trazer. E o judeu respondeu- 
lhe que sim. Depois de ambos acordados na sorte e nos preços, 
foram-se ao paço dos tabeliães e mandaram fazer uma escritura pela 
qual se obrigaram um a mandar trazer as cousas e o outro a mandar 


[432] Muito pronto: muito atento. Começadas por depois do sino: os alcai- 
des cobravam multas às pessoas que encontravam na rua depois de corrido 
o sino de recolher, e era esse um dos seus principais rendimentos. O sentido 
do dito parece ser o de que casas começadas com dinheiro cobrado por 
se andar tarde, se acabaram cedo. 


[433] Sem sinal: as Ordenações obrigavam os Judeus a usar nos trajos, 
bem visivel, uma estrela vermelha de seis pontas: «sinais vermelhos de seis 
pernas cada um no peito acima da boca do estômago, e que estes sinais 
tragam nas roupas que trouverem vestidas em cima das outras.» Mas vá- 
rias vezes os reis dispensaram o uso do sinal a judeus poderosos. Acor- 
dados na sorte: estabelecido acordo quanto à espécie. Ambos assinaram e as 
testemunhas nela nomeadas: frase tabelionar que significa: «assinaram «s 
contraentes e as testemunhas referidas na escritura do contrato». 
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pagar a quantia delas. E, depois que ambos assinaram e as teste- 
munhas nela nomeadas, disse Marcos Mendes ao judeu: 

— Se tu dás crédito a esta escritura que aqui temos feita, no 
princípio da qual dizemos que foi escrita aos tantos anos andados 
do nascimento de Jesus Cristo, porque não crês nele? E se não crês 
nele, como posso ficar eu seguro que me cumprirás o a que nela 
te obrigas? Pois ele é o que aqui faz mais força na verdade desta 
escritura! 


[434) Um oficial de el-rei que entrou no ofício pobre, depois que 
o serviu alguns anos, fez uma quinta. E Marcos Mendes, passando 
por junto dela, começou a bradar rijo: 

— Aqui-d'el-rei! 

E, acudindo-lhe gente que lhe perguntou que lhe queria, res- 
pondeu: 

— Quero que prendam este homem porque, escondendo os outros 
ladrões os seus furtos, põe este os seus na estrada. 


[435] Estava um cristão-novo comprando berbigões e Marcos Men- 
des chegou-se a eles e perguntou-lhe como os abria; e ele respondeu- 
«lhe que abria um com o outro. Disse-lhe o Mendes: 

— Bri, bri... Assim Brivia de baixo e Testamento Novo de 
cima, abri um com o outro. 


[436] Um escrivão dos contos da cidade, à sombra do ofício, com- 
prava tudo barato às pessoas que de seus tratos é ofícios pagavam 
sisa a rendeiros, por que os favorecesse com eles. E Marcos Mendes 
perguntando-lhe se lhe queria vender o ofício, o escrivão respon- 
deu-lhe que sim, se o contador-mor o houvesse por bem. Começou 
Marcos Mendes a ir com ele, fingindo que ia saber do contador-mor 
se daria licença, e, detendo-se, disse-lhe se sabia ele que ofício era 
o que lhe comprava; e o escrivão respondeu-lhe que ele não tinha 
nem vendia outro ofício senão o de escrivão dos contos. Disse-lhe 
Marcos Mendes: 

— Não, eu compro-vos o ofício de não pagardes, que por essou- 
tro não vos darei um ceitil. 


[435] Bri, bri: o trocadilho origina-se na pronúncia popular da palavra «ber- 
bigão» nesta época: «bribigão». Brivia: Bíblia. O dito é uma alusão ao 
criptojudaísmo; por cima uma coisa, por baixo outra. 


[436] Escrivão dos contos: funcionário da contabilidade municipal. 
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[437] Vindo Marcos Mendes um dia de Belém, viu passar um cris- 
tão-novo sobre uma mula e um clérigo nas ancas. E, fingindo que 
lhes queria dizer alguma cousa importante, disse-lhes que se apeas- 
sem para um negócio muito grande. E, depois que ambos se des- 
ceram, disse-lhes: 

— Ora tornai a subir, mas mudai-vos, porque a lei velha há-de 
ir detrás e a lei da Graça há-de ir diante. 


[438] Trazendo ele dó por sua mulher, viu a um cristão-novo com 
um vestido muito loução; e pondo-se a olhá-lo, perguntou-lhe o outro 
que olhava. E Marcos Mendes respondeu-lhe: 

— Olho que trazemos os vestidos trocados, porque esses golpes 
e galantarias são de meus avós e estas choças dos vossos. 


[439] Correndo Marcos Mendes uma quinta-feira de Endoenças as 
igrejas e topando uns poucos de cristãos-novos que conhecia, per- 
guntou-lhes aonde iam e eles que corriam as igrejas. Disse-lhes Marcos 
Mendes: 

— Mas parece-me que lhe ides correr a folha. 


[440] Escalavrando Marcos Mendes a um moço na Rua Nova, e 
um alcaide que então havia só na cidade, e quem chamavam o Galo, 
correu após ele para o prender e acolheu-se a Nossa Senhora da 
Oliveira. E, pegando-se com um altar que aí está de S. Gonçalo de 
Amarante, disse: 

— Na casa de Gonçalo pode mais a galinha que o galo. 


[437] Lei velha: Antigo Testamento. Lei da Graça: Novo Testamento. Os 
Judeus só reconheciam a lei velha. 


[438] Dó: trajo de luto. Choças: no sentido de trajos de choça, isto é, tra- 
pos miseráveis. 


[439] Correr a folha: requerer certidão de serviços prestados, ou folha 
corrida. O sentido do dito é o de que os cristãos-novos visitavam as igrejas 
para exibirem essa prova do seu catolicismo. 


[440) Na casa de Gonçalo, etc.: aforismo popular. 
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[441] Este mesmo alcaide serviu muitos anos seu ofício e foi muito 
bom oficial dele e, sendo culpado de remisso por não acudir como 
devia a se não tirar uma mulher que levavam a enforcar, foi conde- 
nado em degredo para a ilha de S. Tomé. E, o dia que o levavam 
pela Rua Nova a embarcar, acertou de estar aí Marcos Mendes, que 
de maravilha faltava daí; e, vendo-o, disse a certos homens com que 
estava: 

— Este alcaide foi como batel de nau da Índia, que, depois que 
recolhe o fato para a nau, o metem dentro nela. 


[442] Perguntando-lhe D. António de Noronha, conde de Linhares, 
se o conhecia, respondeu-lhe: 

— Muito bem, Senhor. Chamam-vos o Senhor D. António, sois 
escrivão da puridade e um vosso progenitor fundou o Mosteiro do 
Carmo, e vós a mancebia. 


[443] Passando Marcos Mendes por São Nicolau, viu um ajunta- 
mento de odreiros em debate com um almotacé, que era filho de um 
castelhano confesso e lhes pusera certa pena se não fizessem todos 
os odres de um tamanho. E disse Marcos Mendes ao almotacé: 

— Senhor, não tendes razão. Se todos os bodes fossem de um 
tamanho, então seria justo que se fizessem os odres de um tamanho; 
mas se uns bodes são grandes e outros pequenos, como se pode fa- 
zer isso que vós mandais? 


[441] Culpado de remisso, etc.: condenado por ter sido negligente, não evi- 
tando que fosse dada fuga a uma mulher quando esta caminhava para a 
forca. Que de maravilha faltava: onde só por algum facto extraordinário 
se não encontrava, isto é, onde passava o tempo habitualmente. Recolhe 
o fato: abastece de mercadoria. O batel era uma embarcação auxiliar que 
servia para fazer a ligação entre as naus, ancoradas ao largo, e a terra. 


[442] D. António de Noronha: 1.º conde de Linhares e escrivão da puri- 
dade do rei D. Manuel. Era o proprietário da mancebia (lupanar) de Lis- 
boa, que trazia arrendado a dois cristãonovos. O progenitor referido é o 
condestável Nuno Álvares Pereira, trisavô de António. 


[443] Castelhano confesso: judeu castelhano. A referência aos bodes é uma 
alusão à origem judaica do almotacé. 
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[444] Um trombeta de el-rei e um charamela, tendo ambos cavalo, 
vieram um dia a debater diante de Marcos Mendes sobre qual de- 
les tinha melhor cavalo e apostaram certo preço a qual mais cor- 
reria. E, indo todos três ao campo, começaram os dois a correr e foi 
cada um para sua parte, e o cavalo do trombeta caiu com seu dono. 
Chegou-se Marcos Mendes a ele e disse-lhe: 

— Vilão, se tu não és sacabuxa, como querias tu concertar com 
charamela? 


[445] Buscando Marcos Mendes em uma giga de peixe algum que 
lhe contentasse, viu tudo ceguns. E perguntou-lhe a pescadeira que 
revolveduras eram aquelas e ele respondeu: 

— Buscava entre tantos ceguns alguma aleivosa. 


[446] Trazia Marcos Mendes uma demanda com um escrivão que 
era filho de um ferrador. E, tendo palavras com ele na audiência, 
das quais parece que ficou melhor, dizendo-lhe depois uns homens 
que ali se acharam que bem pusera as mãos àquele cavaleiro, res- 
pondeu: 

— Aqueles dou eu uma no cravo outra na ferradura. 


[447] Morrendo em Lisboa de peste, relevou-lhe a Marcos Mendes 
chegar a Santarém, que se guardava dela, e, chegando à bandeira, 
pediram-lhe os guardas a recadação; e, porque a não mostrou, dis- 


[444] Charamela: charameleiro, tocador de um instrumento musical seme- 
lhante à flauta pastoril. Sacabura: tocador do instrumento musical deste 
nome, que era do género do actual trombone, regulando o som pela extea- 
são do tubo, que recolhe sobre si mesmo. Concertar: duplo sentido de tocar 
em concerto e de correr a par. 


[445] Ceguns: não encontro o termo registado em nenhum dicionário; pelo 
contexto, parece significar peixe de má qualidade ou já deteriorado; dai 
o chamar-se «aleivosa» à mulher que o vendia. Pescadeira: no século XVI, 
a palavra «pescado» tinha o sentido de «peixe» em geral; daí que, em vez de 
«peixeira», se dissesse «pescadeira». 


[446] Tendo palavras: travando uma discussão. Ficou melhor: levou a me- 
lhor na discussão. Bem pusera as mãos: deveria ter agredido, batido. 


[447] Morrendo: morrendo-se, isto é, grassando a peste em Lisboa. Reve- 
louw-lhe: foi-lhe necessário. Que se guardava dela: que, por precaução con- 
tra o contágio da peste, se isolara de Lisboa. A recadação: a autorização, 
o salvo-conduto necessário para poder sair de Lisboa durante a peste. 
Bandeira: o texto indica que uma das medidas tomadas contra a peste era 
impedir os viajantes de passarem além de um ponto do caminho que estava 
assinalado com uma bandeira e onde se encontrava uma guarda. 
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seram-lhe que não passasse a bandeira. E Marcos Mendes arrancou 
a hástea da bandeira do chão e começou a correr com ela, dizendo: 
«Eu não passo a bandeira!» E os guardas deixando-o entrar, foi aviar 
o que lhe cumpria. 


[448] Pousando um cristão-novo junto dele, trazia uns poucos de 
patos em um quintal, que com seu grasnar lhe davam moléstia, e ele 
mandou-o citar. E, indo ambos à audiência, disse Marcos Mendes 
ao juiz que mandasse a aquele homem que tirasse uns porcos que 
trazia num quintal, porque lhe faziam má vizinhança. Respondeu 
a isto o réu que ele não trazia porcos, senão não sei quantos patos. 
Disse Marcos Mendes: 

— Pois esses patos, que são os vossos porcos, peço eu ao Se- 
nhor Juiz que vos mande que os não tragais aí, porque me não dei- 
xam dormir de noite. 


[449] Um senhor deste reino tinha casado um filho com uma filha 
de um clérigo, e outro filho com a filha de um cristão-novo, e uma 
filha com um filho de uma mourisca. Vindo uns homens em prática 
a perguntar uns aos outros se sabia algum deles como estava este 
senhor que digo, por se dizer que estava muito doente, respondeu 
Marcos Mendes, que era um dos da conversação: 

— Como há-de estar bem quem tem em casa Roma, Moisés € 
Mafoma? 


[450] Entrando Marcos Mendes uma vez no coro da Sé com grande 
mania e doidice, fez tamanha traquinada que o levaram os clérigos 
até ao adro por força; e, porque se não queria ir dali e gritava, 
mandaram a dois mouros da mariola que o levassem. E eles, levan- 
do-o maltratado e atropelado, toparam uns homens que, doendo-se 
dele, lhe perguntaram porque o levavam assim. E Marcos Mendes 
respondeu-lhes: 

— Senhores: porque não quis dar a estes perros o meu vinho 
para mo acarretarem, me levam a mim da maneira que vedes. 


[448] Pousando: morando. Davam moléstia: molestavam, incomodavam. Os 
vossos porcos, etc.: os Judeus não comiam carne; o sentido do dito 
é, pois, o de chamar judeu ao vizinho. O estratagema consistiu em chamar 
porcos aos patos, porque as posturas municipais proibiam os porcos dentro 
da cidade, mas qualquer pessoa podia ter patos. 


[449] Ver texto [467]. 
[450] Traquinada: reboliço, desordem. Mouros da mariola: mouros moços 
de fretes. 
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[451] Indo ele cantando por uma rua uma cantiga, que então costu- 
mavam, que dizia 


Passam os galantes 
e vós não os vistes 
porque vos dormistes 


perguntou-lhe um cristão-novo que cantiga era aquela. E ele respon- 
deu-lhe: 


Passou o Messias 
e vós não o vistes 
porque dormistes 


[452] Perguntando Marcos Mendes a um judeu para que trazia si- 
nal no ombro, respondeu-lhe ele que para, por ali, o conhecerem por 
judeu. E Marcos Mendes disse-lhe: 

— E eu chamo-lhe renova-mazelas. 

E contou-lhe então que, vindo de Castela um português e um 
castelhano na entrada de um Verão, entrando já em Portugal, ouviu 
o castelhano cantar muitos pássaros e perguntou ao português os 
nomes deles e ele dizia-lhos. E ouvindo cantar um cuco, disse-lhe 
o português o seu nome, do que se agastou o castelhano, porque era 
cornudo, e disse-lhe: 

— Não me chamo eu assim, senão renova-mazelas. 


[453] Querendo Marcos Mendes saber de um homem que havia sido 
judeu com que palavras se saudavam e consolavam os Judeus entre 
si quando se viam aflitos e atribulados e desterrados, respondeu-lhe 
o homem que diziam: «Deus piadará.» E Marcos Mendes, ficando 
um pouco pensativo, disse-lhe: 

— Ora olhai por vida vossa que se não contentou Deus de falar 
a essa gente por tantos profetas, senão que ainda permitiu que uns 
aos outros se profetizassem; porque essas palavras não querem dizer 
outra cousa senão que Deus lhe daria pia em que se baptizassem. 


[452] Cuco tinha, em português como no espanhol, o sentido de «marido 
enganado». Quanto ao sentido geral da anedota, parece ser o de que o sinal 
imposto aos Judeus renovava mazelas (isto é, recordava coisas tristes), do 
mesmo modo que o nome do pássaro as recordava ao castelhano. 
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[454] Indo um homem por uma rua com uns borzeguins amarelos 
golpeados um dia de grande chuva, perguntou-lhe Marcos Mendes 
onde morava; e ele respondeu-lhe que à porta de Santa Catarina. E 
Marcos Mendes disse-lhe: 

— Folgo que não pousais além donde eu vivo; porque, se vos 
minha mulher vira passar, corríeis muito grande risco, que por me- 
nos que isso me prende ela a mim. 


[455] Atentando Marcos Mendes que passava uma procissão pela 
Rua Nova um dia de S. Vicente e que os corvos que iam pintados 
nos círios tinham olhos e os das varas dos cidadãos não, disse: 

— Estes corvos das varas não têm olhos por que não vejam o 
que fazem os almotacés. 


[456] Em uma procissão de Corpus Christi, indo Marcos Mendes 
com uma vara vermelha na mão, como cidadão que era, atravessou-a 
um homem e ele deu-lhe com a vara; e, repreendendo-lhe o tesoureiro 
da Sé dar daquela maneira a quem não conhecia, respondeu-lhe ele: 

— Eu, Senhor, não costumo dar nem falar mal a quem não 
conheço. Aquele homem sei eu muito bem quem é, que é serralheiro 
que lhe comprei ontem dois candeeiros. 


[457] Tinha Marcos Mendes umas casas foreiras a S. João da Praça, 
e estavam na derradeira vida e não lhas queriam inovar. Tendo ne- 
las gastado muito e não querendo por isso pagar o foro, mandaram-no 
por isso os beneficiados citar perante os desembargadores do cardeal 
D. Afonso. E, falando contra ele um João Martins, beneficiado, dis- 
se-lhe Marcos Mendes que não sabia em que razão cabia quererem- 
-lhe tirar as casas em que ele tinha gastado mais de trezentos mil 
reais, ao que o beneficiado acudiu que pagasse o foro. E o juiz, que 
era um desembargador cristão-novo, disse-lhe para que gastava ele 


[454] Folgo que não pousais, etc.: ainda bem que não morais mais longe 
que o sítio onde eu moro, porque, nesse caso, teríeis de passar diante de 
minha casa e seríeis visto por minha mulher. 


[457] Derradeira vida: o contrato de enfiteuse cedia ao enfiteuta ou fo- 
reiro o domínio útil! da coisa aforada por certo número de anos, de vidas, 
ou perpetuamente. Quando terminava a última vida, o prédio revertia para 
o proprietário, com todas as benfeitorias nele feitas, a não ser que este 
inovasse o contrato, isto é, o celebrasse de novo. Neste caso, perante a 
recusa da inovação, o foreiro não quis pagar a pensão enfitêutica com o 
pretexto de que já tinha gasto nelas 300 000 reais. Esnoga: sinagoga. 
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tanto dinheiro em casas que estavam na derradeira vida. E ele res- 
pondeu-lhe: 

— Porque são casas da Igreja; que, se elas foram da esnoga, não 
gastara nelas nem um ceitil. 


[458] Estando ele da sua janela falando com um homem, que de 
costume falava muito alto, passou um físico seu amigo, que de seu 
natural falava manso, e falou-lhe. E Marcos Mendes não o ouvindo, 
disse-lhe o outro que lhe falara o licenciado. E ele, chamando-o rijo, 
disse-lhe: 

— Perdoai-me, Senhor Licenciado, que com o tom dos órgãos 
não ouvi o manicórdio. 


[459] Baptizando-se em S. João um filho de uma sua parenta, ia 
ele aí e dois mercadores por compadres. E o cura perguntou que 
nome havia de ter o menino; e, não havendo quem lho soubesse di- 
zer, acudiu Marcos Mendes que lhe haviam de chamar Jacob. Du- 
vidou o cura e disse que não podia pôr tal nome. E disse-lhe o Men- 
des: 

— Sim, sim, que Jacob em hebraico quer dizer Diogo. E espan- 
to-me dos compadres que, sabendo toda a Bíblia de cor, não sabem 
isto. 


[460] Casando a rainha D. Leonor um criado chamado F. D., per- 
guntou a Marcos Mendes, que também era seu, que lhe parecia do 
casamento. E ele, que a ninguém perdoava, respondeu-lhe: 

— Muito bem, Senhora, porque ambos são iguais; que se ele 
chamar à mulher feiticeira, poder-lhe-á ela chamar filho da puta. 


[461] Uma tarde, dando-lhe as ave-marias na rua, tiraram todos os 
barretes; e ele deixou-se ficar com o seu na cabeça. Perguntando-lhe 
os circunstantes, depois de rezarem, porque não tirava o barrete, dis- 
se-lhes: 

— Eu sou de casa. 


[458] Manicórdio: instrumento musical de cordas e teclado de pequenas 
dimensões e cujas cordas, cobertas de tecido, produziam tons muito suaves. 


[459] Jacob: sobre este nome ver texto e nota [1243]. Sabendo toda a Biblia 


de cor: é provavelmente uma insinuação sobre a origem hebraica dos pa- 
drinhos ou compadres. 
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[462] Vendo ele um homem com uns borzeguins muito golpeados, 
perguntou-lhe quem lhe dera aqueles golpes; e, porque o homem res- 
pondeu que ele mesmo, disse-lhe Marcos Mendes: 

— Deus seja louvado, que eu sou doido em que me pese e vós 
por vossa vontade! 


[463] Tendo ele umas casas foreiras ao Hospital de Todos-os-San- 
tos, com o desatino da sua indisposição não curava de pagar o foro 
delas, posto que lho pediram muitas vezes; até que um dia o cons- 
trangeram a ir dar disso razão perante o Doutor Cristóvão de Faria, 
que então era ouvidor do hospital, o qual letrado havia poucos dias que 
endoudecera; mas tornara logo a seu siso e estava já bom. E o ouvidor, 
como tinha as orelhas cheias da contumácia de Marcos Mendes em 
não querer pagar, em o vendo entrar na casa da audiência onde estava, 
começou a bradar com ele porque não pagava o que devia. E Marcos 
Mendes, muito quieto, respondeu-lhe: 

— Senhor Doutor, falemos manso. Olhai que estamos no hospital, 
não nos chamem doudos ... 


[464] Chegando-se ele, na ribeira do pescado, a apreçar uma arraia, 
disse-lhe um cristão-novo que comprasse uns linguados que ali esta- 
vam, porque sua dona pedia muito por eles. E Marcos Mendes res- 
pondeu-lhe: 

— Moisés defendia-vos aquele pescado (apontando para a arraia); 
e o meu Moisés (dando uma pancada na bolsa) defende-me que 
não compre estoutro. 


[465] Perguntando Marcos Mendes a um homem, a quem viu um 
gavião na mão, que proveito tinha dele, respondeu-lhe o outro que 


[462] Em que me pese: mau grado meu. 


[464] Defendia-vos aquele pescado: proibia que se comesse raia. A proi- 
bição vem no Levítico, XI, 10. O meu Moisés: o dinheiro; os linguados eram 
já então peixe considerado muito caro, e era o preço o que proibia ao mer- 
cador comprá-lo. 


[465] Almotacé: magistrado municipal, que trazia pintado na vara, 
símbolo da sua autoridade, o corvo, insígnia da cidade de Lisboa. Entre 
as funções da almotaçaria estava a inspecção dos mercados; o dizer-se que 
o corvo caçava. perdizes e coelhos é, pois, uma alusão à corrupção dos 
almotacés. (Cf. textos [455] e [816].) 
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o tinha para seu desenfadamento, porque mais gastava com' ele do 
que aproveitava. E Marcos Mendes disse-lhe: 

— Pois eu vos mostrarei outra ave que não custa mais que um 
vintém e caça a perdiz e o coelho e outras muitas cousas. 

E mostrou-lhe então o corvo da vara de um almotacé. 


[466] Em uma procissão da cidade, vendo ele muitos cidadãos e o 
regimento como Deus sabe, disse: 

— Oh, Lisboa!, tempo foi que tu ias à vela, mas agora vais 
às varas! 


[467] Passeando dois homens, dos quais um tinha raça de mouro, 
outro de judeu, passava Marcos Mendes e eles chamaram-no. Mas, 
como ele não temia nem devia (como dizem), não só não quis ir, 
mas disse-lhe: 

— Entre a sexta e o sábado não se meta o domingo. 


[468] Costumavam muitos homens naquele tempo trazer umas bol- 
sas grandes. E Marcos Mendes, vendo a um cristão-novo uma bolsa 
destas e escrito nela Jesus, disse-lhe: 

— Homem, como trazes nessa bolsa escrito Adonai? 

E o outro respondeu-lhe que não dizia senão Jesus. Disse-lhe 
Marcos Mendes: 

— Como?! Ainda tu não crês que Adonai é Jesus e tudo um? 


[469] Mandando-o a rainha D. Catarina, um dia de Verão pela sesta, 
chamar, ficou ele muito enleado, porque não lhe ocorreu à fantasia 
o para que seria; e, vestindo um capuz novo, foi-se lá. E a rainha, 
que estava só com el-rei D. João, seu marido, depois que o mandou 
entrar, disse-lhe que o mandava chamar porque lho gabavam que ti- 
nha bons ditos e falava bem, que folgaria de lhe ouvir alguma cousa. 


[466] O regimento como Deus sabe: mal organizada. 


[467] Sezta: dia da oração dos Árabes. Sábado: dia santificado dos Judeus. 
Domingo: dia santificado dos cristãos. O dito significa, pois, que o Cristão 
se não deve meter entre Mouros e Judeus. 


[468] Adonai: nome judaico que significa «meu senhor» e pelo qual os Ju- 
deus por vezes designam Deus. 


[469] Não caindo no engano: percebendo a armadilha. A rainha vossa mãe: 


D. Catarina era filha de Filipe I de Espanha e de Joana-a-Louca, que mor- 
reu em 1555 e viveu demente a maior parte da vida. 
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E Marcos Mendes, achando-se afrontado, determinou de a escanda- 
lizar, para que nunca mais o quisesse ver, e respondeu-lhe que era 
verdade, que ele alguma hora dizia alguma cousa que prestasse, mas 
era quando estava doente. E a rainha, não caindo no engano que 
lhe urdia, quis saber dele que doença era a sua. E o sisudo doido 
respondeu-lhe: 

— Senhora, é a da rainha vossa mãe. 


[470] Um sábado, passando Marcos Mendes pela tinturaria e vendo 
que não trabalhavam, perguntou a um tintureiro por que razão guar- 
davam e respondeu-lhe o outro que era dia santo. Disse-lhe Marcos 
Mendes: 

-— E mais, tinto sobre azul. 


[471] Citando-o um siseiro de Almada, por dizer que vendera lá 
certos vinhos e o não fizera a saber, veio-se Marcos Mendes para 
Lisboa e, daí a não sei quantos dias, passando além, foi perguntar 
ao juiz em que termos estava o feito; e o juiz disse-lhe que havia 
vindo a parte com libelo e que ele havia de vir agora com a sua con- 
trariedade, também artigo por artigo. E, pedindo o feito para isto, 
arrancou de uma cartilha os artigos da fé e coseu-os no lugar do feito, 
onde os seus da contrariedade haviam de ir, e, indo-se à audiência 
com o feito, disse ao juiz: 

— Senhor, eis aqui os meus artigos. Vejamos agora se tem o si- 
seiro alguma cousa que dizer contra eles. 

E, porque Marcos Mendes não quis desistir de sua opinião, 
houve o siseiro por bem de não falar mais na demanda. 


[470] Guardavam: não trabalhavam, observavam o dia como se fora santo. 
Tinto sobre azul: cf. texto [419]. Trata-se, provavelmente, de uma alusão 
ao criptojudaísmo dos tintureiros. 


[471] Siseiro: ver nota [234]. O não fizera a saber: não manifestara. Era 
obrigatório fazer o manifesto do vinho vendido para efeito do pagamento 
da sisa. Passando além: indo ao outro lado do Tejo. A sua contrariedade: 
com a contestação do libelo. A contestação devia ser redigida «por artigos», 
como hoje ainda se exige, correspondendo os artigos da acusação aos do 
libelo. Uma cartilha: um catecismo. Os artigos da fé: parte do catecismo 
que enuncia as proposições fundamentais do credo católico. O expediente da 
junção dos artigos da fé mostra que o siseiro era cristão-novo, porque 
cumpria ao autor do libelo fazer a réplica da contestação, e, neste caso, 
o infractor confiava em que o acusador se não atreveria a contestar as 
páginas do catecismo. Onde os seus da contrariedade haviam de ir: no lugar 
onde deviam figurar os seus artigos de contestação. 
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[472] Casando um boticário uma filha com um homem honrado que 
tinha por alcunha Má Letra, teve depois com ele tantas diferenças 
e demandas que se arrependeu bem de lhe ter dado a filha. Entretanto 
uma vez Marcos Mendes na sua botica e vendo um letreiro de uma 
arredoma de letra muito formosa de cabídola, perguntou ao boti- 
cário que estava ali dentro; e o boticário respondeu-lhe que água de 
farelos. Disse-lhe Marcos Mendes: 

— Pois para aqua furfuris, boa letra; e para vossa filha, má 
letra. 


De António Ribeiro, o Chiado 


[473] Vivendo António Ribeiro em umas casas de sua mãe, defronte 
de um fidalgo chamado D. Francisco Coutinho, fugiram um dia ao 
fidalgo um seu mouro e um mourisco cristão. E, depois que os acha- 
ram, mandou lançar ao cristão uma braga e ao mouro uma adoba. 
E o Chiado, em os vendo assim, acertando de estar naquele tempo 
o arcebispado de Braga vago, disse a D. Francisco que já Braga era 
dada; e D. Francisco, cuidando que era o arcebispado, perguntou-lhe 
a quem. E ele respondeu-lhe: 
— A Brás e paga pensão a Mafamede. 


[474] Uma mulher solteira vivia no sobrado em cima do Chiado e, 
sendo ele perguntado como vivia aquela mulher, porque os vizinhos 
a queriam lançar fora dali, por respeito de seu mau viver, disse o 
Chiado: 

— Eu nunca lhe vi fazer por onde perdesse. 


[472] Diferenças: contendas. Arredoma: redoma, frasco de grande bojo e 
gargalo largo. Letra [...] de cabídola: possivelmente, letra capitular, isto é. 
em maiúsculas. Água de farelos: geleia resultante da cozedura dos farelos, 
utilizada como produto de beleza para amaciar a pele. Água furfuris: designa- 
ção latina da água de farelos. 


[473] Braga: grilheta que ligava os ferros dos pés a uma corrente aper- 
tada na cintura. Adoba: grilheta que prendia os pés. O sentido do dito é 
o de que o castigo aplicado ao cristão era mais grave que o imposto ao 
mouro, porque a braga era prisão mais estreita e dolorosa que a adoba. 
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[475] Perguntando um homem ao Chiado se era limpa aquela sua 
vizinha, respondeu: 
— Bem podeis dormir com ela sobre minha cabeça. 


[476] Uns fidalgos jogaram umas canas e, depois de acabadas, come- 
çaram uns moços a tirar com elas, dando grandes apupadas. E, per- 
guntando uns homens que estavam em uma casa ao Chiado, que 
estava à janela, que era aquilo, respondeu-lhes ele: 

— Nada. São rapazes que andam brincando com a baralha, 


[477] Entrando ele uma manhã, muito cedo, em casa de um fidalgo, 
seu amigo, e vendo aos pajens estar pendurando um reposteiro com 
que se cobriram aquela noite, disse: 

— De dia em ferros, de noite consigo. 


[478] Um clérigo que pregava na Misericórdia chamado João Freire, 
quando alguns dias santos não pregava, ia ouvir ao Doutor António 
Pinheiro, do qual tomava muitas cousas de que depois se aproveitava, 
por ser o doutor um grande retórico. E o Chiado, sentindo-lhe esta 
melhoria, disse por ele que apanhava retalhos de António Pinheiro 
e fazia deles tão boas mantas que as vendia por de Alentejo. 


[479] Dizendo um homem, que chegara de Castela, que vira lá quei- 
mar uns grandes e famosos letrados por luteranos, disse-lhe o Chiado: 

— Sempre me pareceu que as cousas desses homens haviam de 
vir a lume. 


[475] Sobre minha cabeça: forma de afirmação equivalente a «sob mi- 
nha palavra»; mas também «por cima de mim», porque a pessoa de quem 
falava vivia no andar superior. 


[476] Baralha: a palavra tinha o sentido de baralho de cartas de jogar 
e também o de cartas que restam depois de retiradas as necessárias para 
certos jogos. O humor do dito está em se chamar «baralha» às canas que- 
bradas que ficaram depois do jogo dos cavaleiros. 


[47m] O sentido do dito parece ser: durante o dia, o resposteiro está a 
ferros, como um prisioneiro (porque, como este, está preso por argolas 
de ferro ao respectivo varão); durante a noite dorme com os pajens. 


[478] António Pinheiro: bispo de Miranda e de Leiria e um dos mais fa- 
mosos oradores da sua época. Foi um dos bolseiros mandados estudar em 
Paris por D. João Ill; Faria e Sousa chamou-lhe o «Cicero Português», e 
Camões consagrou-lhe um soneto. Por de Alentejo: como se fossem mantas 
do Alentejo. (Cf. textos [815] e [1279].) 
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[480] Estando ele doente, foi-o visitar um çurgião que o curava e, 
vendo-lhe aí um livro muito grande, tomou-o; e, abrindo-lhe as brochas, 
disse-lhe o Chiado: 

— Não é essa, é Tito Lívio. 


[481] Passava um homem por uma rua e outro, que estava com o 
Chiado, perguntou-lhe que se aquele homem que passava era discreto. 
Respondeu-lhe o Chiado: 

— Chamemo-lo e falemos-lhe, que ele no-lo dirá. 


[482] Um homem chamado Salvador Cardoso e Samicas, passando 
pelo Chiado e vendo-lhe estar com o rosto baixo, esgravatando as 
palmas das mãos, que tinha danadas do fígado, disse-lhe: 

— Tamanho bem lhe quereis que as trazeis nas palmas? 

E o Chiado, levantando a cabeça e vendo-lhe correr os olhos, 
que sempre assim trazia, respondeu-lhe: 

— Oh!, bargante!, e tu nas meninas dos teus olhos. 


[483] Sendo o Chiado frade, passando um dia pela Rua Nova de 
Lisboa, chamaram-no uns mercadores seus amigos que estavam em 
uma lógia das de dentro dos ferros; e ele, querendo entrar nela, 
disse ao companheiro que esperasse sentado em um banco dos que 
estavam na rua. E, dizendo-lhe os mercadores que deixasse entrar o 
companheiro, disse-lhes ele: 

— Meu companheiro deixo eu ali por bóia, para que por ele 
me achem. 


[480] Curgião: cirurgião. Brochas: fechos de metal que prendiam as capas 
dos livros. Não é essa: a frase significa, possivelmente: não é a Bíblia. 
O dito será, neste caso, uma alusão ao judaísmo do médico. 


[482] Uma interpretação possível dos ditos de ambas as personagens é que 
se referissem às bubas, ou manifestações da sífilis, que mutuamente se 
acusavam de prezar tanto que um as trazia nas palmas das mãos, outro 
nas meninas-dos-olhos. 


[483] Sendo o Chiado frade: quando o Chiado era frade. O popular escri- 
tor foi de facto frade franciscano num convento em Évora, que abandonou 
para mergulhar na boémia lisboeta, e veio a ser expulso da Ordem. Das 
de dentro dos ferros: referência a um gradeamento de ferro que protegia 
os estabelecimentos dos mercadores e que dividia a Rua Nova dos Merca- 
dores da Rua Nova dos Ferros. 
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[484] No mosteiro onde o Chiado residia havia um frade que parece 
que, por novo na Ordem, se sentava no refeitório lá nos derradeiros 
lugares. E o Chiado, atentando que cada vez que o escanção acabava 
de encher de vinho o copo daquele frade, ele o bebia logo, estando 
ele sentado no outro lugar diante, em o escanção deitando vinho no 
copo do Chiado, que ele viu o outro atrás, já escorrido, disse ao 
escanção: 
— Padre, levantai aquele pão, que derrubastes com as abas. 


[485] Chegando ele na Ribeira onde um homem estava vendendo 

um solho, perguntou-lhe que pescado era aquele; e o homem respon- 

deu-lhe que se chamava solho, o qual era um peixe muito prezado. 

E, porque o pobre acertou de não ter mais que um olho, disse-lhe: 
— Não me pago desolho. 


[486] Estando o Chiado uma tarde à sua janela, passou um homem 
que vivia com um senhor em extremo escasso e perguntou-lhe para 
onde ia. E, porque o outro respondeu que ia a S. Brás, cujo dia era, 
disse-lhe o Chiado: 

— Subi, subi, enquanto estiverdes nessa casa, seguro estais de 
vos afogar. 


[487] Dizendo-lhe um mancebo sirgueiro que vinha do Mosteiro de 
Varatojo, onde um frade que lhe nomeou lhe dera muitas encomen- 
das para ele, disse-lhe o Chiado: 

— Por amor de mim, que não cureis de ver tojo. 


[488] Indo ele um dia tarde a jantar e um homem enfadonho e pe- 
sado querendo-o deter, deu nisto um relógio e ele disse-lhe: 
— Esperai, contarei primeiro aquelas badaladas. 


[484] Escanção: a pessoa encarregada de servir o vinho. 
[485] Desolho: esse olho, trocadilho com «de solho». 


[486] Em extremo escasso: extremamente avarento. O sentido do dito é: 
subi (à minha casa) porque não precisais de ir à Igreja de S. Brás, patrono 
dos afogados, pois não correis, dada a avareza do vosso amo, o risco de 
morrer afogado. 


[487] Sirgueiro: homem que trabalha no fabrico da seda. 
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De Francisco do Casal, 
meirinho das cadeias da corte 


[489] Este meirinho da corte era muito discreto e palavroso. Man- 
dando ele fazer umas botas por preço de cinco tostões, quando foi 
por elas, deu-as na mão a um seu moço. E, porque viu que o sapateiro 
que lhas fizera não tinha gancho à porta, como era obrigado, sob 
pena de cinco tostões, disse-lhe: 

— Mestre, porque não tendes gancho aqui, como têm vossos 
vizinhos? Ora pois que por pena disso me deveis cinco tostões e eu 
a vós outro tanto das botas, fique uma dívida pela outra. 

Começando o sapateiro a falar alto, vendo levar as botas sem 
dinheiro, chegaram-se os outros sapateiros vizinhos ao meirinho e 
disseram-lhe que não parecia razão não pagar as botas. E o meirinho 
respondeu-lhes: 

— Antes faço bem por muitas razões: a primeira, porque este 
homem nunca põe gancho à porta, desprezando-se disso; a segunda, 
por não dar cumprimento à lei de el-rei nosso Senhor, o qual me dá 
licença que por isso lhe possa levar pena; a última é que lhe faço 
muita honra em lhe levar a pena sem estrondo, que quase me não 
ouviu ninguém. 


[490] Dando este meirinho em uma casa onde estavam quatro ho- 
mens jogando ao trunfo, levou-os a casa de um corregedor e pediu 
a pena; e, dando eles por descargo que jogavam ao trunfo para uma 
merenda e que, por essa razão, tinham a porta aberta, replicou o 
meirinho: 

— Em todos os jogos não pretendem os homens senão vitória e 
triunfo; e eu neste o quero também com pedir ao Senhor Corregedor 
que vos condene na pena. 

E o corregedor mandou que a pagassem ou se concertassem com 
o meirinho. 


[489] Levar a pena: cobrar a multa. A obrigação imposta aos sapateiros 
de terem um gancho à porta, sob pena de pagarem a multa de cinco tos- 
tões, tinha talvez em vista identificar as lojas de sapateiro, e o gancho 
serviria para pendurar calçado ou cabedal. Vê-se que era considerada uma 
obrigação vexatória, visto que este sapateiro «se desprezava disso», isto 
é, se sentia diminuído com o facto. 


[490] Dando [...] em uma case: entrando [...] de súbito numa casa. Con- 
certassem: chegassem a acordo. 
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[491] Servindo este meirinho um mês na Relação, saiu sentença que 
enforcassem um ladrão famoso e, quando o levavam, dizia assim o 
pregão. Quando o lançaram da forca, quebrou o baraço e ele ficou 
arrimado à parede. E o meirinho disse: 

— Que dizeis a este ladrão, que, ainda na forca, quis ser ladrão? 


[492] Chegando Francisco do Casal, um dia pela sesta, a casa do 
príncipe D. João, sentou-se em um banco; e alguns moços fidalgos, 
vendo que ia cansado e suado e que nunca o ali viram, perguntaram- 
“lhe a que ia. E ele respondeu-lhes que não era cousa para dizer se- 
não ao príncipe; e eles apertando que lho dissesse, depois que se fez 
de rogar, disse-lhes que chegava então de Belém, onde àquela hora 
ancorara uma nau com amazonas, as quais traziam suas celadas e 
arcos e frechas, como as pintam, e que nunca tal cousa vira. E os mo- 
ços fidalgos, tanto que isto lhe ouviram, foram-se logo dentro a con- 
tá-lo ao príncipe, o qual mandou chamar o meirinho; e, perguntan- 
do-lhe por aquilo, respondeu ele: 

— Senhor, que hei-de contar a Vossa Alteza, se disse que nunca 
tal vira? 

E o príncipe disse, rindo-se: 

— Que cousas são rapazes, que me vem contar mentiras! 


[493] Tendo este meirinho dez réis, cada semana, de cada mulher 
solteira, nunca os perdia. E, perguntando-lhe em que gastava aquele 
dinheiro, respondeu: 

— Como este dinheiro é de luxúria, não o gasto senão no melhor 
vinho, porque é o pai da luxúria, e eu de idade que já me não temo 
dela. 


[494] Dizendo-lhe dous mancebos honrados, que estavam em porfia, 
qual morte era de maior sentimento, se a do que padecia enforcado, 
ou a do que era degolado, ao que ele saberia responder, por lhe 
passar cada dia pelas mãos, olhou o meirinho para eles e, vendo-os 


[491] Dizia assim o pregão: assim o dizia o pregão (isto é, dízia que era 
ladrão). A razão do dito está em que a corda que servia para o enfor- 
camento ficava pertença do executor, que neste caso era o meirinho. Sen- 
tia-se roubado por a corda se ter partido. 


[492] Celadas: elmos de metal. O gracejo está na troça que o meirinho 
fez dos moços fidalgos, levando-os a acreditar numa patranha, mas salva- 
guardando-se com a frase ambígua «que nunca tal vira». 


[493] Mulher solteira: no sentido de mulher que exercia a prostituição. 
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sorrir, enfadou-se porque não eram homens com que tivesse conver- 
sação. E respondeu-lhes: 

— Os que morrem enforcados morrem como ladrões e os dego- 
lados como alimárias. 


[495] Vindo a Lisboa ciganos com uma manha terrível de engano, 
que com um pau e com uma corda ganhavam aos homens muito 
dinheiro, apostando se a corda estava dentro do pau ou fora, acertou 
a passar Francisco do Casal por onde uns quatro ciganos estavam 
rodeados de gente. Vendo aquele artifício de engano, disse-lhes que 
fossem com ele, que sabia muito bem jogar aquele jogo; e os ciganos 
não caindo na sua tenção, levou-os à cadeia e, depois que, os teve 
dentro, disse-lhe da grade: 

— É certo que cuidais que estais fora e vós estais dentro, onde 
ficareis até que o saiba o regedor. 


[496] Estando duas irmãs, que tinham por alcunha Crastos, presas 
na cadeia da corte por casos graves, saíram sentenciadas em dez anos 
de degredo para Crasto Marim. Indo o meirinho por elas à cadeia, 
disse-lhes que não era a sua sentença tão rigorosa como se esperava 
e, após isto, declarando-lha, começaram a gritar e chorar, ao que ele 
disse: 

— Mulheres, de que vos agastais, se vos mandam para vossa 
terra, que é Crasto Marim, donde sois naturais e donde tomastes o 
apelido, que tendes, de Crasto? 


[497] Este meirinho foi ter a uma casa onde lhe disseram que joga- 
vam as cartas e acertou de não achar então senão dous homens jo- 
gando o enxadrez e outros homens olhando. E, ficando agastado de 
desarmar em vão, porque, buscando a casa, não achou cartas, levou 
os que jogavam o enxadrez diante de um corregedor € disse-lhe que 
achara aqueles homens jogando em uma casa onde sempre havia jogo; 


[495] Artifício de engano: artimanha, truque. Não caindo na sua tenção: 
não percebendo a sua intenção. As palavras em itálico não figuram no ma- 
nuscrito da Biblioteca Nacional, mas estão no da Academia, e certamente 
figuravam no texto original, porque são indispensáveis à compreensão do 
episódio. 


[497] Desarmar em vão: disparar em vão, isto é, de a diligência ter fa- 


lhado. Ao contrário do que sucedia com os jogos de cartas, proibidos por 
lei, o jogo do xadrez era lícito e não permitia que o meirinho cobrasse multa. 


178 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


e, respondendo-lhe os presos que jogavam o enxadrez, disse o mei- 
rinho: 

— É verdade, Senhor, e porque o jogo das cartas é muito ale- 
gre e o que eles jogavam malenconizado, e eu sabia que inda que 
lhes rogasse que o deixassem o não haviam de fazer, quis tirá-los 
desta maneira dele. E agora mande-os Vossa Mercê embora, que não 
quero nada. 


[498] Prendendo ele um homem por seda e levando-o a casa de um 
corregedor, chegaram a tempo que o acharam ocupado com partes. 
E o preso, chegando-se ao meirinho à orelha, disse-lhe que, se o 
acusava, que também ele lhe havia de coutar um pesponto de seda, 
que trazia na capa e o não podia trazer inda que tivesse cavalo. E o 
meirinho, levantando a voz para que o corregedor o ouvisse, res- 
pondeu-lhe: 
— E se vós sois moedeiro, porque o não dizíeis? 


[499] Quando este meirinho prendia algum homem por seda ou por 
embuçado, levava-o com muita cortesia e dizia aos julgadores que 
era muito honrado e fidalgo, posto que soubesse que era mecânico 
e de ofício muito baixo. E, perguntado porque fazia aos homens cor- 
tesia seca, pois lhes não quitava depois nada da pena, respondeu: 

— Porque os Portugueses são mais amigos de honra que de di- 
nheiro; e, como os que trazem cousas contra a ordenação não podem 
deixar de ser homens de opinião e a mim me não custa nada levá-los 
bem tratados, pagando-me depois a pena que me julgam, me ficam 
ainda devendo dinheiro. 


[498] Por seda: por causa de usar seda no trajo, infringindo as pragmá- 
ticas que, procurando reprimir o luxo, regulavam o vestuário. À orelha: 
ao ouvido. Coutar: o sentido de vedar, proibir o uso. Se vós sois moedeiro, 
etc.: os moedeiros gozavam de privilégios especiais; um deles era o de 
não poderem ser presos pelo meirinho da corte. O meirinho fingiu que o 
Preso lhe dissera ao ouvido que era moedeiro, para assim o mandar embora 
e poder usar o seu pesponto de seda. 


[489] Cortesia seca: amabilidade não acompanhada por nenhum benefício 
ou favor. Homens de opinião: homens que se têm em grande conta. Pena 
que me julgam: a expressão explica-se pelo facto de o meirinho ser o bene- 
ficiário da multa na qual o infractor era condenado. 
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[500] Estando um criado de el-rei, uma manhã, no Cais da Pedra 
de Lisboa para se embarcar para Tânger, onde o ia servir, viu-lhe 
um homem umas calças forradas de tafetá e foi malsiná-lo a Fran- 
cisco do Casal, o qual o prendeu e levou-o à Relação, aonde chegou 
a tempo, que os desembargadores saíam já de dentro; e ele, entrando 
com o preso, acusou-o ao corregedor do crime. E o regedor, que 
ainda estava na mesa, chamou-os e perguntou o que era e o meiri- 
nho contando-lho, perguntou o regedor ao preso que homem era e 
porque trazia seda. E ele respondeu-lhe que era moço da câmara 
de elcrei e que ia servi-lo a Tânger, onde sabia que se não tolhia seda, 
e por isso a levava. E o regedor, satisfazendo-se da resposta, dese- 
jou soltá-lo e perguntou que homem era seu pai; e o mancebo no- 
meando-lho e o foro, acudiu o regedor: 

— Vós sois seu filho?! É ele um homem muito honrado e eu 
muito grande seu amigo! 

E o meirinho, tanto que isto lhe ouviu, entendendo a música, 
disse ao regedor: 

— E Vossa Senhoria é tamanho amigo do pai deste homem? Pois 
vá-se muito embora. 


De Cristóvão Lopes de Sá 


[501] Este homem foi natural de Lisboa, filho de um almoxarife 
das Três Casas, muito honrado. Andando ele em Alcântara, tirando 
aos pássaros com uma espingarda, passou o infante D. Luís e, ven- 
do-o lustroso e bem tratado, perguntou-lhe cujo era. E ele respon- 
deu-lhe: 

— Senhor, sou de uma senhora e faço o que me ela manda. 


[500] Maisinar: denunciar. Se não tolhia seda: se não proibia o uso dos 
trajos de seda. Nomeando-lho e o foro: indicando-lhe o nome e a condição 
social do pai. Entendendo a música: percebendo que o regedor da justiça 
não ia condenar o rapaz. O motivo que levou a considerar o dito do mei- 
rinho como digno de memória é talvez este: quando o esbirro percebeu que 
nada ganharia com a prisão, quis fazer crer ao juiz que era amável com 
ele, libertando o preso. 


[501] Três Casas: Casa da Guiné, da Mina e da Índia, Tirando: atirando. 


Cujo era: quem era o seu senhor, ou a quem pertencia. No manuscrito da 
Academia, a última fala é: dois a espingarda. 
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E tornou-lhe o infante a perguntar a que tirava, e respondeu-lhe: 
— Senhor, tiro de uma mulata cousas de sua senhora. 

E, dizendo-lhe o infante então se daria um tiro, disse-lhe ele: 

— Dois, e à espingarda. 


[502] Vendo Cristóvão Lopes ir um seu amigo preso, porque levava 
calçados uns sapatos de veludo, disse-lhe: 
— E vós morrestes pelos pés como Aquiles. 


[503] Andando Cristóvão Lopes na Índia, onde depois morreu, 
estando da rua falando com uma mulher solteira das famosas, a qual 
era antiga e sagaz no ofício, passou um soldado mancebo sem barba, 
muito bem vestido, de capa de raxa e botas amarelas e todo o mais 
atavio muito polido. E, vendo Cristóvão Lopes que a madama nunca 
tirava os olhos dele, até que desapareceu, disse-lhe: 

— Ah, Senhora, que estrago faríeis em uma capoeira daqueles? 


[504] Um fidalgo, na Índia, andando por capitão de uma armada 
no estreito do mar Roxo, soube que a cidade de Adem estava mal 
provida de gente de guerra e, podendo tomá-la, não ousou, sem man- 
dar pedir primeiro ao viso-rei mais gente. Outros dizem que a tomou 
e se tornou a sair dela. 

Estando ele no mar, chegou-lhe da Índia o socorro; mas não 
houve meio para se tomar a cidade por estar já muito provida de 
gente e artilharia; pela qual razão ficou depois este fidalgo com que- 
bra por a gente que reside na Índia ser muito pontual na honra. Re- 
sidindo ele depois em Goa, passou Cristóvão Lopes pela sua porta 
e viu uma mulher dali vizinha andar na sua lógia. Perguntou-lhe que 
fazia; respondeu ela que andava buscando uma galinha que lhe fugira. 

Disse-lhe Cristóvão Lopes: 

— Mulher honrada, perdei a saudade a essa galinha. Se fora 
Adem, largaram-vo-la. 


[502] Aquiles: herói mitológico que, segundo a fábula, era invulnerável aos 
golpes, por ter sido mergulhado, ao nascer, nas águas do lago Estígio. 
Só os calcanhares ficaram de fora, e por isso veio a morrer quando uma 
seta o atingiu nessa parte do corpo. 


[503] Copa de raza: capa de um tecido de lã fina. Uma capoeira daqueles: 
uma capoeira de franganotes como aquele jovem soldado. No mantscrito 
da Biblioteca Nacional: daquelas. 


[504] Com quebra: com desprestígio. Muito pontual na honra: muito exi- 
gente em questões de honra. O sentido do dito final é, evidentemente, o de 
que o fidalgo ligava mais importância a uma galinha que a Adem; tomava 
para si a galinha como não tomara a cidade. 
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[505] Nunca Cristóvão Lopes chegou a ter de seu nada na Índia. 
Estando ele uma tarde à sua porta, passou um homem com uma 
caixeta e pediu-lhe esmola para o azeite de Santo António; e ele 
disse-lhe: 

— Dizei vós a Santo António que se deite com de dia, que assim 
faço eu. 


[506] Indo ele para Ormuz, tiveram uma tormenta grande, com que 
se enfadou; e depois, achando no caminho uma embarcação para Diu, 
passou-se a ela, que o seu fato era fácil de mudar. E, porque no 
tempo que D. João Mascarenhas estava por capitão da fortaleza e a 
gente da cidade tinha por certo que sultão Mamude, rei de Cambaia, 
a vinha cercar, andavam pelo mar alguns navios de gente levantada; 
e tomando o navio em que ia Cristóvão Lopes, roubaram-no e a ele 
deram muita pancada. Mas, chegando assim boiantes à fortaleza e 
acertando de ser a tempo que o capitão e toda sua gente se estavam 
armando e apercebendo para darem aquela noite um varejo na cidade, 
perguntaram a Cristóvão Lopes se queria ir com eles, que se vingaria. 
E ele respondeu-lhes: 

— Isso fora se os perros me deixaram e acharam em disposição 
para eu cumprir o provérbio de — «Onde perdeste a capa, lá a cata». 


De Joane Mendes de Vasconcelos 


[507] Para se saber quem era este Joane Mendes, digo que em 
moço serviu a D. António de Noronha, conde de Linhares, de seu 
pajem, e, depois que casou e foi de el-rei, viveu em umas casas suas 
em Lisboa, abaixo da Sé. Serviu muito tempo o ofício de contador 
dos órfãos com tanta verdade que, quando se haviam de fazer algu- 
mas partilhas por falecimento de pessoas ilustres, era ele um dos 


[505] Caixeta: caixa destinada à recolha de esmolas. 


[506] O seu fato: os seus haveres. Gente levantada: gente da cidade de Diu 
que, dada a iminência do ataque dos Turcos, se revoltara contra os Por- 
tugueses, que ocupavam a fortaleza. Apercebendo: preparando. Um varejo: 
uma correcção, uma expedição punitiva. 


[507] Por ele ser este que disse: por ele ter as qualidades que referi. 


Tinha dado por regimento: tinha imposto como regra. Cadeira rasa: cadeira 
sem costas e mais baixa que a cadeira de espaldas. 
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eleitos, por ele ser este que disse e porque era tão isento que não 
havia quem o dobrasse para se torcer da justiça que cada um tinha. 

Indo ele a casa de um corregedor tão presuntuoso e vão que 
tinha dado por regimento aos pajens que só aos fidalgos dessem ca- 
deiras de espaldas, chegando-lhe um moço uma cadeira rasa, lançou 
mão de uma de espaldas e sentou-se nela; e, pondo a rasa defronte 
do corregedor, lançou uma perna por cima dela e disse ao moço: 

— Deus vos dê saúde, filho, que me destes cadeira para esta 
perna que tenho doente, e ao Senhor Corregedor, que o mandou fazer! 


[508] Querendo Joane Mendes começar com o corregedor a entender 
em umas partilhas em que ambos eram louvados, um oficial do Juízo 
dos Órfãos que ali estava, que sabia do corregedor que desejava dar 
uma peça a uma das partes e, por temor que o outro louvado o não 
consentiria, rogou a aquele que o tentasse, disse-lhe que deviam dar 
a Fuão tal propriedade; e ele respondeu-lhe que o não faria porque, 
se tal consentisse, seria um grande ladrão. E, tachando-lhe o outro 
dizer aquelas palavras diante do corregedor, respondeu Joane Mendes: 
— Já que ele se cala, não faleis vós. 


[509] Servindo Joane Mendes de escrivão das acções novas, pergun- 
tou-lhe um desembargador se citara uma parte, que lhe era mandado, 
e ele respondeu-lhe que, com a ocupação, não tivera tempo. E, pe- 
dindo-lhe o desembargador que desse sua fé naquela audiência, que 
se fazia pela manhã, que o citara, e que o citaria à tarde, agastou-se 
e ele disse-lhe que não costumava dar sua fé do que havia de fazer, 
se não do que tinha feito, de que o desembargador se escandalizou 
e, vendo-o depois estar falando com três desembargadores seus ami- 


[508] Começar com o corregedor a entender, etc.: começar com o corre- 
gedor a ocupar-se de umas partilhas para as quais tinham sido designados 
como louvados pelos interessados, isto é, tinham sido incumbidos de pro- 
ceder à avaliação das propriedades e à respectiva atribuição ao quinhão 
sucessório de cada herdeiro. Tachando-lhe: censurando-lhe. 


[500] Que desse sua fé: que certificasse, que lavrasse a certidão. O que 
o desembargador pedia ao escrivão era que apresentasse a certidão da 
citação de uma pessoa para uma acção, pessoa que, na realidade, não tinha 
sido citada. É uma irregularidade muito grave, e isso explica a atitude 
do escrivão. Se alguma hora me não quiser ter por esse: se alguma vez 
me não quiser considerar como cavaleiro e fidalgo. 
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gos, disse dele que era cavaleiro e que era fidalgo. E Joane Mendes 
disse aos desembargadores: 

— Senhores, sede-me testemunhas como o Senhor Fuão diz que 
sou cavaleiro e fidalgo; porque, se alguma hora me não quiser ter 
por esse, que lho possa demandar. 

Replicando o desembargador queixoso a isto que os escrivães 
não haviam de ser fidalgos, respondeu-lhe Joane Mendes: 

— Ao fidalgo não lhe está bem ser escrivão, mas ao escrivão 
está-lhe muito bem ser fidalgo; por que, quando um desembargador 
quiser que faça o que não deve, que não queira ele. 


[510] Por Joane Mendes ser de condição isento, não era benquisto 
na Relação. Querendo um desembargador chamado Pedro Fernandes 
fazer audiência onde ele era escrivão, disse a um procurador que 
o escrivão não era tão Joane como parecia, ao que Joane Mendes 
deu uma risada grande; e, perguntando-lhe o desembargador de que 
se ria, respondeu-lhe: 

— Rio-me do desatento de muitos pais que puseram nomes Joa- 
nes a filhos que puderam ser Pedros e doutros que lhe chamaram 
Pedros, que puderam ser muito bons Joanes. 


[511] Dizendo-lhe um porteiro em sua casa que mandava o gover- 
nador Diogo Lopes de Sousa que lhe desse logo uns autos que tinha, 
senão que o mandaria meter na enxovia, entre os bacios, disse-lhe 
Joane Mendes: 

— Não dizeis verdade, que tão bom fidalgo não manda tão ruim 
recado; e, se o ele manda, onde ele for governador não quero eu ser 
escrivão. 


[512] Vivendo alguns anos um procurador em umas das suas casas, 
soube que Ilhas tratava mal e, querendo-o lançar delas, foi-se o pro- 
curador valer do aposentador-mor, o qual Ilhas mandou tomar de 


[510] Tão Joane como parecia: o nome «Joane» era usado no sentido de 
tolo. Desatento: imprevidência. 


[511] Diogo Lopes de Sousa: fidalgo do conselho do rei D. João HI, no- 
meado em 1552 governador da Relação do Porto. 


[512] No manuscrito da Academia, depois das palavras foi com ela a sua 
casa figura a frase: depois de alguns intervalos que deixo por desnecessá- 
rios. Na resposta há um jogo sobre a palavra qualidade. O aposentador-mor 
referese à qualidade social (era isso o que interessava nas questões de 
aposentadoria); Joane Mendes diz ter qualidade quente, isto é tempera- 
mento combativo. 
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aposentadoria. E Joane fazendo-lhe uma petição, em que apontou 
três razões para lhe não poderem ser tomadas, foi com ela a sua 
casa; e o aposentador-mor, depois que a leu, perguntou-lhe que qua- 
lidade era a sua. E ele respondeu-lhe: 

— Senhor, quente, porque, se o procurador se não quiser ir pela 
porta, há-de ir pela janela. 


[513] Disseram dois desembargadores ao governador que Joane Men- 
des tinha uma condição insofrível. Mandando-os com ele a Alentejo 
ver uma contenda de entre duas partes poderosas e, depois que se 
tornaram, perguntando o governador a Joane Mendes como vinha da 
perna, que tinha doente, e da condição, ele, porque os desembarga- 
dores eram vilãos e o pai de um almocreve, respondeu-lhe: 

— Senhor, da perna venho melhor (e não era assim); e da con- 
dição, pior, porque fui com dous almocreves, que hei mister muitos 
dias para digerir o que da sua conversação se me pegou e ficar como 
dantes. 


De Francisco de Morais 


[514] De Francisco de Morais creio que posso dar poucas confronta- 
ções para se conhecer, pois as partes que teve boas são manifestas a 
muitos. Somente digo que, em moço, foi pajem de D. António de 
Noronha, conde de Linhares, e, por seu, veio a valer com el-rei. 
Indo ele a Ceuta com D. Francisco de Noronha, que depois foi 
conde de Linhares, o qual ia visitar a D. Pedro de Meneses, seu 
irmão, que lá estava por capitão, quando se quis vir, pedindo-lhe seu 


[513] Digerir: no manuscrito da Biblioteca Nacional: desistir. 


[514] Francisco de Morais: autor do Palmeirim de Inglaterra, morreu em 
Évora, em 1572. Vê-se que eram vivas muitas pessoas que o tinham conhe- 
cido, o que é um elemento para datar a elaboração do texto. As partes que 
teve boas: as boas qualidades que teve. Por seu, veio a valer com el-rei: 
por intermédio do conde de Linhares (por ser seu) veio a incorrer no apreço 
do rei. D. Francisco de Noronha: 2.º conde de Linhares, ao serviço de quem 
esteve Luis de Camões. O episódio alude à morte do filho primogénito do 
conde, D. António, assunto ao qual Carnões dedicou um soneto e uma écloga. 
Numerosos cutros poemas foram consagrados pelo Poeta ao jovem amigo, 
que morreu em Ceuta, num combate com os Mouros, em 1553. Com base 
nas relações entre Camões e D. António de Noronha, têm os camonistas 
sugerido várias hipóteses biográficas. 
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parecer se deixaria lá a seu filho D. António de Noronha, que le- 
vava consigo, por que em sua ausência se lhe não casasse com uma 
dama a que era afeiçoado, ou se o tornaria a trazer, propôs-lhe Fran- 
cisco de Morais primeiro qual de dois acontecimentos lhe seria mais 
penoso: ver seu filho casado com sua dama ou vê-lo morto? 

Respondeu-lhe D. Francisco que antes o queria morto. 

Então lhe disse Francisco de Morais: 

— Pois deixai-o. 

E lá o mataram. 


[515] Havendo um ano falta de água e fazendo-se por isso muitas 
procissões, queimaram um homem no Rossio de Lisboa, por culpado 
no pecado nefando, é o secretário disse a Francisco de Morais que 
por aquilo não chovia. E ele respondeu-lhe: 

— Senhor, não deixa de chover por estes pecados porque, se este 
homem é tal, queimam-no, e se outro é ladrão, enforcam-no. Pelos 
pecados que só Deus pode castigar, e não o rei, por estes é que nos 
castiga. 


[516] Dando um desembargador uma sentença contra Francisco de 
Morais, queixando-se a outro desembargador disso, disse-lhe que se 
não espantava ter pouco saber um homem que era doutor em lin- 
guagem e falava com bordão. E, dizendo-lhe o desembargador que o 
doutor em linguagem bem entendia o que era, mas que o falar com 
o bordão lhe declarasse ele, disse Francisco de Morais: 

— Quando, no discurso do que pratica, lhe falta linguagem, entu- 
lha com uma destas palavras: ta, e assim ou assim, que de maneira ... 

Isto que Francisco de Morais notou no doutor que o tinha ma- 
goado me fez atentar por outros bordões que vi em homens criados 
na corte e lembro aqui para que sirva como de mostrador e aviso 
a quem isto ler. 


[515] Pecado nefando: homossexualismo. O secretário: Pêro de Alcáçova 
Carneiro, secretário de D. João II. 


[516] Bordão: no sentido de palavra que se repete muitas vezes para preen- 
cher os vazios da locução. Vê-se que o termo era então novidade, talvez 
introduzida pelo próprio Morais. Chama-se também «bordão à corda da 
viola que serve para o acompanhamento e à vara que serve de apoio au 
arrimo; alguma dessas acepções terá sido origem da imagem. 
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Do Doutor Cristóvão Esteves 


[517] Aos dois anos que el-rei D. João o 3.º reinava, tratou por 
seus embaixadores casar com a infanta D. Catarina, irmã do impera- 
dor Carlos 5.º E, depois de concluído e determinado a fazer as fes- 
tas e entrada da rainha em Évora, desejou que os fidalgos castelha- 
nos que viessem com ela achassem na terra caça com que se desen- 
fadassem e, para a coutada daí avante ser mais guardada, mandou a 
um corregedor que fosse a Évora tirar devassa de quem caçava nela. 
E o corregedor tornando depois a Lisboa, onde el-rei estava, com 
a diligência feita, mandou-lhe el-rei que desse a devassa cerrada ao 
Doutor Cristóvão Esteves, que servia de juiz dos feitos da Fazenda. 
E o corregedor, levando-lha a casa, achou-o ao fogo, que era Inverno; 
e entregou-lha com grandes encarecimentos do gosto que el-rei tinha 
de se fazer bem aquele negócio. E, depois de ido, leu o doutor a de- 
vassa toda e depois lançou-a no fogo e queimou-a. E, perguntando-lhe 
el-rei se vira a devassa e que lhe parecera, respondeu-lhe que a quei- 
mara; e, querendo el-rei saber o porquê, respondeu-lhe ele: 

— Senhor, porque não me parece bem começar Vossa Alteza o 
princípio de seu reinado em ódio dos fidalgos e, por gosto de qua- 
tro lebres e dous coelhos, escandalizar os fidalgos de Évora, que 
nestas festas vos hão mui bem de servir. E, se Vossa Alteza não 
quiser servir-se de mim deste modo, ir-me-ei fazer lavrador a uma 
quinta que tenho. 


[518] Mandando el-rei ao doutor, sendo já desembargador do Paço, 
fazer perguntas a D. Duarte de Meneses, filho do Conde-Prior, por 
vinte e cinco folhas de papel em que estavam escritos capítulos que 
dele deram do tempo que governara a Índia e pelos quais estava 
preso, depois que o doutor se tornou para casa, feita a diligência, foi 
ter com ele o conde do Prado, que era amigo de D. Duarte, porque 
os parentes não ousaram e estavam receosos que o degolassem, se- 


[517] O reinado de D. João II teve início em 19 de Dezembro de 1521; 
a escritura com o contrato de casamento com D. Catarina foi assinada em 
10 de Agosto de 1524, em Tordesilhas. Não foi, portanto, no segundo, mas 
no terceiro ano do reinado que o facto se passou. 


[518] Sobre D. Duarte de Meneses e as acusações que lhe foram feitas, 
ver nota [235]. Capítulos: acusações escritas. Segundo o encarecimento que 
das culpas faziam: de acordo com a gravidade que se estava a atribuir às 
acusações. Morrer de justiça: morrer justiçado. 
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gundo o encarecimento que das culpas faziam. E, perguntando o conde 
ao doutor se havia D: Duarte de morrer de justiça, aquele próprio 
dia, respondeu-lhe: 

— Não, nem outro nenhum por meu voto; porque nunca me 
parecerá justo que um fidalgo de tanta marca e de tanto serviço 
morra por aqueles delitos, ainda que todos se lhe provem. 


[519] Comunicando el-rei com o doutor que lhe diziam os de seu 
conselho que devia largar os lugares de África, que lhe eram muito 
custosos, que era o que lhe a ele parecia, disse-lhe o doutor: 

— Senhor, responderei a Vossa Alteza com uma história e de- 
pois aplicá-la-ei ao que disso sinto. Dizendo-se a um capitão de um 
rei gentio na Índia, sendo falecido el-rei seu senhor, que se aperce- 
besse para o ir lá servir de capitão de muitos outros criados que ha- 
viam de matar, desejando ele salvar a vida, respondeu: «Afronta 
grande seria de um tamanho rei como o nosso foi verem lá no outro 
mundo ir por seu capitão um negrinho feio e corcovado.» E, pare- 
cendo isto bem aos que o haviam de matar, escolheram para isso 
outro mais gentil homem. «Desta maneira» disse o doutor, «afiguro 
eu os que isso vos aconselham que, guiados do amor de seu inte- 
resse, mais que do vosso serviço, vos hão-de pedir depois para si 
os pauis e lezírias com que alguns lugares desses se provêm e para 
seus filhos as comendas isentas da condição com que foram conce- 
didas.» 


[520] Descobrindo um fidalgo a el-rei certos erros que D. Miguel 
da Silva, bispo de Viseu, seu escrivão da puridade, cometia contra 


[519] Comunicando el-rei com: comunicando el-rei a. Muito custosos: muito 
dispendiosos. Muitos outros criados que haviam de matar: contava-se em 
Portugal que, em certos reinos do Oriente, era costume, sempre que o rei 
morria, matar um certo número de pessoas. À Miscelânea, de Garcia de Re- 
sende, refere este costume ao reino de Narsinga. Afiguro eu: considero eu. 
Com que alguns lugares desses se provêm: que servem para abastecer 
de géneros as praças africanas que se pretendiam abandonar. Comendas 
isentas da condição: a atribuição de comendas nas ordens militares estava 
muitas vezes ligada ao serviço militar prestado nas fortalezas do Norte de 
África. O sentido da frase é o de que os conselheiros do rei pretendiam as 
comendas sem encargos e cobiçavam os rendimentos das terras com os 
quais se mantinham as praças de África. Sobre o abandono das praças 
de Africa, ver textos [195), [196] e [236]. 


[520] O episódio refere-se às difíceis relações entre D. João HI e D. Miguel 
da Silva. Este desempenhara, no reinado de D. Manuel, as funções de embai- 
xador em Roma; ali adquiriu um grande prestígio, que levou os papas Leão X 
e Clemente VII a oferecerem-lhe o barrete cardinalício, contra a vontade 
do rei de Portugal. Em 1525, D. João HI conseguiu convencer D. Miguel da 
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seu real estado, contou-os el-rei em segredo ao doutor e pediu-lhe 
seu parecer como o prenderia com menos estrondo. E o doutor, con- 
siderando que poderiam ser mexericos de ódio de que, sendo o bispo 
sabedor, poderia dar descargo, saindo do Paço ao meio-dia, não quis 
ir comer; e, indo-se a ele, disse-lhe que se fosse logo sanear com 
el-rei. E o bispo indo logo e dando suas desculpas a el-rei, mandou 
Sua Alteza chamar o doutor e, estranhando-lhe muito descobrir o que 
lhe comunicara em segredo, disse-lhe o doutor: 

— Senhor, quando os reis prenderem prelados daquela quali- 
dade, há-de ser por delitos tão graves e tão provados que com jus- 
tiça mereçam que os deixem morrer na prisão; e, porque os do bispo 
não são tão manifestos e Vossa Alteza o havia de mandar soltar, como 
me havia a mim de parecer bem escandalizá-lo e depois tornar-se a 
servir dele em ofício tão proeminente com que se poderia tão bem 
vingar? 


[521] A primeira cousa em que o doutor se mostrou e deu motivo 
a el-rei confiar muito depois de seu saber, foi que, sendo procurador 
dos feitos de sua Fazenda, continuou um em que Sua Alteza deman- 
dava a um homem uma soma de dinheiro, fazendo nele toda a dili- 
gência possível por vencer. E, despachando-se em final, estando ele 
presente, como é costume, sentenciaram os desembargadores e o vedor 
da Fazenda por el-rei e, depois de posta a sentença e assinada por 
todos, não a quis ele assinar. E, dizendo-o os desembargadores a el-rei, 
mandou-o chamar e perguntou-lhe por que razão não assinara. E ele 
respondeu-lhe: 

— Senhor, porque, se eu, como vosso procurador, tenho obriga- 
ção de alegar todas as razões e leis de que me posso ajudar, não 
posso, com boa consciência, assinar sentença injusta, pois, assinando-a, 
aprovo por justo o julgado. 


Silva a regressar a Lisboa e nomeou-o bispo de Viseu e escrivão da puri- 
dade; mas teveo sempre na conta de inimigo, dada a enorme influência 
que o prelado continuava a ter em Roma. O conflito agravou-se quando o 
papa Paulo III decidiu nomear o bispo cardeal, na vaga deixada pelo infante 
D. Afonso, vaga que D. João III pretendia para o infante D. Henrique. Mi- 
guel da Silva acabou por fugir do País e em 1541 foi feito cardeal, com o 
titulo de dos Doze Apóstolos, e todos os bens que possuía em Portugal foram 
confiscados pelo rei. 


[521] Se mostrou: se salientou, se evidenciou, Despachando-se em final: 
sendo decidida a causa em última instância. Sentenciaram [...] por el-rei: 
deram [...] sentença favorável ao rei. Pela outra parte: em favor da parte 
contrária. 
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E, após isto, alegou tantas leis e opiniões de doutores pela outra 
parte que convenceu e constrangeu aos desembargadores a revogar 
a sentença que tinham dado, do que el-rei não mostrou desprazer. 


[522] Antes por esta razão creio que lhe fez el-rei sempre muitas 
mercês; e uma delas foi que, pedindo-lhe que quitasse a seu sogro, 
que era almoxarife das lezírias de Santarém, sessenta e quatro moios 
de trigo e quarenta tonéis de vinho e cinquenta mil reais em dinheiro, 
que ficara devendo de certos anos que recebera, Sua Alteza lho con- 
cedeu. E um escrivão da Fazenda levando, entre outras provisões, 
a desta mercê a assinar por: el-rei, disse Nuno da Cunha, vedor da 
Fazenda, a el-rei que não era justo fazer Sua Alteza tamanha mercê 
junta de cousa de recebimento, por com isso não dar motivo a outros 
almoxarifes pedirem o mesmo; e el-rei arredou a provisão. E outro 
dia, tornando o escrivão da Fazenda a levá-la e Nuno da Cunha 
conhecendo-a, disse que já Sua Alteza a vira e deixara de a assinar 
por lhe parecer assim razão; e el-rei, sem falar palavra, tornou-a a 
arredar. Sabendo isto, o doutor foi-se aquela sesta com o escrivão 
da Fazenda a el-rei e pediu-lhe que lhe assinasse a provisão da mercê 
que lhe fizera; e ele assinou-lha, E, não faltando quem logo o dis- 
sesse a Nuno da Cunha, disse ele a el-rei: 

— Senhor, dê-me Vossa Alteza a mão pela mercê que faz ao 
doutor, que ele muito bem merece, por quão bem sempre comigo 
serviu; e, se eu soubera que a ele era feita, a mim me parecera tão 
bem como agora me parece. 


[523] O Doutor Cristóvão Esteves dizia que o que gastava em casas 
ficava em casa e o que se gasta em pano vai-se com o ano. 


De João de Sá, o Negro 


[524] Entrando João de Sá em casa do duque de Aveiro com uma 

cadeia de ouro ao pescoço, de uma feição a que chamam cadeia de 

cão, perguntou-lhe o duque se caberia lá outro. E ele respondeu-lhe: 
— Senhor, se forem a enjoujo. 


[522] Quitasse: desse por quite, perdoasse. Aquela sesta: aquela tarde. 


[524] Jodo de Sá, o Negro: ver texto [88]. A enjoujo: em ajoujo, isto é, pre- 
sos com o ajoujo, coleira em que se prendem dois ou mais cães de caça. 
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[525] Sabendo o duque de Aveiro que João de Sá andava muito fa- 
vorecido de el-rei, disse-lhe que lhe contaram que tinha muita valia. 
E, porque naquele tempo valiam os escravos muito, respondeu-lhe 
João de Sá: 

— Senhor, sim, a trinta e 40 mil reais. 


[526] Estando o mestre de Sant'lago em Santos, que fora visitar a 
comendadeira sua mãe, mandou chamar a João de Sá para que a 
mãe o visse, porque lho gabou de muito cortesão e discreto. E em 
ele chegando que a comendadeira o viu de uma janela, onde estava 
com o filho, disse: 

— Ele é negro? 

E João de Sá respondeu-lhe: 

— Pois, Senhora, havia de ser silhado como porco? 

Chamam porcos silhados aos malhados. 


[527] Gabando um homem a João de Sá uma carta que Francisco 
de Sá de Miranda escreveu em tercetos castelhanos em resposta de 
outra, rogou-lhe ele que, se sabia dela alguma cousa, que lha dis- 
sesse; e o outro, dizendo-lha, chegou a um passo que dizia, 


A nuestro Andrade vi muerto de ausencia 
spirito gentil tan mal tratado. 


E, porque a pessoa por quem Francisco de Sá isto dizia era um 
fidalgo que naquele tempo trazia um capuz de dó muito safado, 
disse João de Sá: 

— Sim, muito maltratado anda. 


[528] Praticando uns fidalgos na guarda-roupa em idas que fizeram 
por mar de Lisboa para Almeirim, um moço da câmara, que por sua 


[525] Trinta e 40 mil reais: cf. texto [330]. Embora João de Sá não 
fosse escravo, era negro, e por isso dizia a sua valia (influência junto do 
rei) não mais que o preço de um escravo por aquela época. 


[5260] Sobre o mestre de Sant'lago, cf. nota [120]. 


[527] Os versos fazem parte da «Carta em Resposta a Jorge de Monte- 
mayor», Obras Completas de Sá de Miranda, «Col. Sá da Costa», vol. II, 
p. lit. É curiosa a informação de que poemas como este fossem recitados 
de cor na corte. 


[528] O dito é uma ambiguidade propositada: as baixezas são o incómodo 
das companhias de que o pretensioso moço de câmara se queixava, mas 
são também o passado do moço, que teria começado por ser também homem 
«sem ensino nem cortesia». 
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honra não quero dizer quem é, metendo-se de conversação, disse 
que fora uma vez num barco no qual se achara em extremo enfa- 
dado, porque iam ali uns poucos de vilãos que não tinham nenhum 
ensino nem cortesia. E João de Sá disse-lhe: 

— E Vossa Mercê passou já por essas baixezas ... 


[529] Dizia João de Sá que a propriedade da condição do vilão era 
ser sapato e chapéu. E, distinguindo este enigma, declarou-se assim: 

— Que, se o vilão havia mister uma pessoa, que se lhe metia 
debaixo do pé como sapato; e ao que o havia mister punha-se-lhe so- 
bre a cabeça como chapéu. 


[530] Perguntando el-rei a João de Sá quem diziam que era o maior 
privado que tinha, respondeu-lhe: 

— Senhor, dos fidalgos, os castanhos; dos escudeiros, os carva- 
lhos; dos vilões, os gonçalves; e dos negros, eu. 


[531] Indo João de Sá ao Algarve, no tempo que D. Manuel de Sousa 
era bispo de Silves, fez-lhe o bispo muito gasalhado; e, levando-o 
consigo à caça, foram pousar à noite a umas mui formosas casas que 
para esse efeito o bispo tinha mandado fazer num campo, longe de 
povoado. E, depois que ambos as correram todas, perguntou o bispo 
a João de Sá que lhe pareciam, ficando confiado que lhas gabaria, 
porque o mereciam. E João de Sá respondeu-lhe que tinham um de- 
feito. E o bispo achando-se com aquilo enleado por ter para si que 


[529] A propriedade de condição do vilão: a característica do vilão. 


[530] O dito parece aludir a várias cores que se relacionavam com pessoas. 
Entre os fidalgos, o maior privado do rei era o conde da Castanheira, e a 
isso se referem os castanhos; vários escudeiros de apelido Carvalho goza- 
ram da predilecção do rei, entre eles Álvaro Carvalho e João de Carvalho, 
que se notabilizaram, respectivamente, em Mazagão e Santa Cruz do Cabo de 
Gué; a esses ou outros do mesmo apelido se referiria João de Sá. Gonçalves 
era apelido, mas era também adjectivo, cuja significação tem dado lugar 
a muita discussão («olhos gonçalves» é expressão que figura num mote de 
Camões). Mais de um artesão famoso de apelido Gonçalves viveu na época 
de D. João II, entre eles João Gonçalves, o Engenhoso, que se sabe ter 
merecido a protecção do monarca. 


[531] D. Manuel de Sousa: bispo de Silves desde 1538 a 1545. Desapres- 
sou-o: sossegou-o. Cevadeira: saco onde se transportavam mantimentos. O 
sentido do dito é, evidentemente, o de que a casa era tão boa que merecia 
estar numa grande cidade. 
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o não havia nelas, nem até então lho achara alguma pessoa, desa- 
pressou-o João de Sá, dizendo-lhe: 

— Senhor, Vossa Senhoria há-de mandar escovar estas casas 
muito bem e dobrá-las como barrete, e metê-las em uma cevadeira, 
e dar com elas em Santarém ou Lisboa. 


[532] Querendo João de Sá entrar em uma câmara onde el-rei 
estava, não quis o porteiro da câmara. E ele, deixando-se estar à 
porta até que um fidalgo entrou, escoou-se à sua sombra; e o por- 
teiro, ao passar, disse-lhe que se fosse embora, que outro dia se 
entenderiam, e João de Sá agastou-se e disse a el-rei que um negro 
como ele não parecia bem na sala; que ou havia de estar onde estava 
Sua Alteza, ou na estrebaria. E, acudindo-lhe o porteiro que o seu 
conveniente lugar era a estrebaria, respondeu-lhe: 

— É verdade que havia eu de andar aí e vós daqui a Évora com 
um par de mus. 


[533] Passando João de Sá pela quinta de um fidalgo que era tido 
por mentiroso, acertando de estar à janela, vendo-o passar, chamou-o 
e perguntou-lhe por novas; e João de Sá escusando-se com dizer que 
as não sabia, porfiou o fidalgo com ele e João de Sá despediu-se com 
esta desfeita: 

— Eu, Senhor, não conto novas senão quando são já tão maduras 
que mas dão a real; porque quem depressa as toma depressa as dá. 


[534] Entre as damas que a princesa D. Joana trouxe de Castela 
vinha uma muito formosa e, porque presumia também de muito hon- 


[5322] Não parecia bem na sala: era na sala que os nobres se encontravam, 
e só os mais privados eram admitidos na câmara real, isto é, no gabinete 
onde estava o rei. O sentido do dito do negro é o de que, não sendo cortesão, 
ou estava junto do rei ou na estrebaria, lugar dos escravos e negros. O fi- 
dalgo que servia de porteiro lembrou-lhe que o seu lugar devia ser de facto 
na estrebaria; e João de Sá disse que sim (pois era negro), mas que o 
fidalgo não passava de um arrieiro, como os que conduziam muares entre 
Lsboa e Évora, 


[583] O sentido do dito parece ser: eu só conto notícias seguras e quem 
faz de outro modo é mentiroso. Dão a real: dão baratas (porque já são 
sabidas), mas talvez também na acepção de que exprimem a realidade, 
ou as sabe junto do rei. 


[534] Princesa D. Joana: filha de Carlos V e que casou em 1552 com o 
principe D. João, filho de D. João HI. Regressou a Castela, depois da marte 
do marido, em 1554. Muito honrada: muito ilustre, de situação socialmente 
muito elevada. Alguma tacha: algum defeito. Má mulher: mulher de maus 
costumes, rameira. O defeito estava em que esse facto a tornava inacessi- 
vel ao interlocutor. 
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tada, era sobejamente presuntuosa. Indo João de Sá uma manhã a 
casa do príncipe, viu-a e começou de a louvar de muito formosa, e 
ela disse-lhe que, ainda que assim fora, havia de ter alguma tacha; 
que lhe rogava muito que lha dissesse. E João de Sá fazendo-se muito 
de rogar, e a dama porfiando, disse-lhe: 

— Falta-vos, Senhora, ser má mulher. 


[535] Praticando João de Sá em casa do duque de Bragança com 
o seu camareiro-mor, entrou um Baltasar de Morais, homem dos prin- 
cipais da casa; e, vendo a João de Sá, disse, por zombar dele, ao 
camareiro-mor que estava muito agastado porque lhe escreveram de 
Vila Viçosa que lhe morrera um negrinho que tinha. E João de Sá, 
não falando com ele, disse: 

— Um destes, se lhe morre um negro, nunca mais levanta 
cabeça. 


[536] Um dos fidaigos a quem João de Sá mais visitava era D. Mar- 
tinho de Casteibranco. E, estando uma vez em sua casa, entrou An- 
tónio Velez, que fora criado do camareiro-mor, pai de D. Martinho, 
e, porque era muito bom cortesão e motejava com muita graça, 
começando a zombar com João de Sá, coçou-o de maneira que 
D. Martinho não se podia valer com riso. E João de Sá disse a An- 
tónio Velez: 

— Nenhuns homens vos acham graça senão os Castelbrancos; 
e vós sois tão desagradecido que a nenhum deles pudestes fazer dis- 
creto. 


[537] Vindo-se no Paço a falar em um moço da câmara de el-rei 
muito presuntuoso, que fora casar a Beja, tendo sabido João de Sá 
que era cristão-novo e a mulher com que casara também, disse: 

— Estes armam-se pelas costas como arcos turquescos. 


[535] Não falando com ele: sem se dirigir a ele, isto é, falando de modo 
geral. O dito visa amesquinhar o camareiro-mor, para quem a perda de um 
escravo representaria prejuízo material irreparável. (Cf texto [1426].) 


[5360) D. Martinho de Castelo Branco: filho de D. Francisco de Castelo 
Branco, camareiromor de D. João HI, e neto do 1.º conde de Vila Nova 
de Portimão, Foi este fidalgo que na bagagem que levou a Alcácer Quibir, 
onde morreu, incluiu um exemplar dos «versos de Camões». Coçou-o: zur- 
ziu-o de troças. Na resposta do negro há um trocadilho entre «achar graça» 
e «ser agradecido»; o desagradecimento consistia em que, sendo o Velez 
discreto (engraçado e hábil na conversa), nunca conseguira ensinar essa 
prenda aos Castelos Brancos, seus antigos amos. 


[537] Arcos turquescos: arcos dos Turcos. 
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[538] Pousando el-rei em Lisboa, nos Paços da Ribeira, estando um 
dia em uma câmara que tinha a porta para uma varanda, chegou um 
moço da câmara à porta da varanda e, vendo outros moços da câmara 
à parede fronteira, apertou com o reposteiro que tinha a porta que 
o deixasse entrar; e ele defendeu-lho. E o moço da câmara fazendo 
força, o reposteiro disse-o alto, ao que se levantou el-rei e, começando 
de ir para lá, adiantou-se João de Sá e lançou ao moço da câmara 
dali; e, tornando para dentro, que o el-rei viu, arrancou de um pu- 
nhal e, tomando-o pelo cabeção, sentou-se João de Sá de joelhos e, 
levantando as mãos, disse: 
— Senhor, fui-lhe dizer que fugisse da ira de Vossa Alteza. 


[539] Um oficial de serviço da mesa de el-rei chegou a cuidar de 
si que tinha graça em falar e deu nisso de maneira que, vendo que 
se lhe ria el-rei quando à mesa lhe contava algumas cousas, sendo 
a principal razão disso a frieza e sensaboria que nisso tinha, não se 
queria desenganar, posto que os que disso murmuravam o diziam alto. 
Contando ele um dia certas cousas com a desgraça e sensaboria costu- 
mada, disse João de Sá a el-rei por que se lhe rira: 

— Ah, Senhor! Haja Vossa Alteza piedade de Fuão, que tem 
mulher e filhos! 


De Jácome Feio, charamela de D. Teodósio, 
duque de Bragança 


[540] Este charamela era negro, mas muito discreto; mas, vindo a 
pegarem-se-lhe as mãos, foi muitas vezes por isso açoutado e não 


[538] Reposteiro: servidor do Paço incumbido do reposte, isto é, da guarda 
e conservação de roupas, louças, pratas, etc. O mesmo nome se dava aos 
servidores que assistiam na câmara real e que, na ausência do «porteiro 
da câmara», guardavam a porta e introduziam no aposento os chamados às 
audiências ou admitidos à presença do rei. É neste segundo sentido que q 
termo está usado, visto que guardava a porta. Lançou dali: expulsou, obri- 
£ou a sair dali. Arrancou de um punha!, etc.: o sujeito é elrei, O sentido 
da história, de redacção confusa, é este: João de Sá, que estava junto do 
rei, viu que este se encolerizava e ia castigar o moço da câmara. Por isso 
correu a preveni-lo, mas o rei levou-lho a mal e ia castigá-lo quando o negro 
lhe recordou que apenas impedira que ele, rei, cometesse uma violência. 


[540] Vindo a pegarem-se-lhe as mãos: tendo-se tornado ladrão. E dan- 
do-se-lhe remédio da pena: depois de lhe terem feito o curativo aos feri- 
mentos resultantes da pena de açoutes. Alporcado: o sentido é duplo: metido 
na porcaria e enterrado como um alporque. 
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se queria emendar. Sendo ele, um dia, por um delito destes, muito 
bem açoutado e dando-se-lhe remédio da pena, meteram-no no esterco 
da estrebaria até o pescoço. Estando nesta aflição, foi visitado de 
um seu amigo e ele disse: 

— Perdoai-me que vos não posso gasalhar, que estou alporcado. 


[541] Lançando-se a este charamela uma braga, por outro crime 
semelhante em Vila Viçosa, e passando por onde ele assim estava 
um bacharel, que tinha por alcunha Cepa, disse-lhe: 

— Quod natura dat nemo negare potest. 

E o negro respondeu: 

— Tendes razão porque sois cepa e não podeis negar os potes. 


[542] Este mesmo, passeando pela terra, viu a um moço que tinha 
umas orelhas demasiadamente grandes e disse-lhe: 

— Moço, guarda-me as primeiras orelhas que te nascerem, que 
ando em vésperas de perder as minhas. 


[543] Chegando-se uma vez a ele cinco ou seis mancebos e pergun- 
tando-lhe cão velho seria, respondeu: 
— Mas perro, com ver tanto parvo. 


[544] Repreendendo-lhe um homem trazer ele umas meias-calças do 
avesso, respondeu: 

— Como quereis que ande eu às direitas, se o mundo andas às 
avessas? 


[545] Achando-se ele uma vez em conversação de certos fidalgos de 
Vila Viçosa e um deles dizendo uma grande simpleza, disse-lhe Já- 
come Feio que não havia de ir ao Inferno. E o outro perguntando-lhe 
porquê, foi-lhe à mão e disse-lhe: 

— Por amor de mim que não esgravateis nisso. 


[541] Braga: cadeia de ferro aplicada aos prisioneiros e que prendia «s 
pés a uma corrente na cintura. Quod natura dat nemo negare potest: «nin- 
guém pode negar o que recebeu da natureza». A resposta do preto, aportu- 
guesando a frase latina, significa que o bacharel Cepa não conseguia deixar 
de gostar de vinho. 


[542] O corte das orelhas era um castigo aplicado aos ladrões; essa pena 
foi suprimida no reinado de D. João III. 


[543] Cão velho seria: quão velho seria, que idade tinha. A resposta é a 
de que é cão, mas cão bravo e mau (perro) por ver tanto parvo na sua 
frente. 


[545] Simpleza: tolice. 
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[546] Indo ele por uma rua de Vila Viçosa onde uma Leonor Fer- 
nandes que, por graciosa, foi muito aceita à duquesa D. Isabel de Len- 
castre e depois à rainha D. Catarina, fizera com grandes mercês que 
lhe fizeram umas casas muito boas, disse: 

— Casas feitas de graça, graças a Deus. 


[547] Saindo este ribaldo uma vez para o campo, vinham uns la- 
vradores para a vila; e um deles, que presumia de mais discreto, ba- 
charel e gracioso, perguntou-lhe, falando como negro boçal, como 
se chamava e ele respondeu-lhe primeiro pelos consoantes que lhe 
chamavam Frunando e depois disse aos companheiros: 

— Que dizeis a um vilão ruim que não sabe falar português e 
quer falar negro? 


[548] Estando o duque em Lisboa e João de Sá indo um dia a sua 
casa, mandaram os irmãos do duque chamar a Jácome Feio e fize- 
ram com ambos que trouxessem a terreiro contos de cousas suas e 
atiçaram-nos de maneira que Jácome Feio deu a João de Sá uma 
pescoçada; e o agravado indo-se dentro queixar ao duque, mandou 
ele chamar ao agravante e perguntou-lhe porque dera pescoçada a 
João de Sá. E o calaceiro respondeu-lhe: 
— Senhor, sempre lhas eu dou. 


Do tempo de el-rei D. Afonso o Quinto 


[549] D. Vasco de Ataíde, prior do Crato, disse a um senhor de 
título, rogando-se com ele ao entrar de uma porta: 

— Senhor, andai diante, que assim o fizestes na batalha, quando 
fomos para Touro fugindo. 


[547] Ribaldo: velhaco. Bacharel: na acepção de «palrador». Pelos consoan- 
tes: o sentido parece ser: no mesmo tom em que fora feita a pergunta; isto 
é; com pronúncia de preto boçal. 


[548] Pescoçada: pancada com a mão no pescoço. Calaceiro: malandrete. 
Sempre lhas eu dou: é possível que haja um trocadilho com sempre lhe a 
seu dou, que significaria «dou-lhe o que lhe pertence, o que merece». 


[549] Quando fomos para Touro fugindo: após a batalha, travada ao sul 
do Douro, a 4 quilómetros de Touro, as tropas portuguesas fugiram para 
aquela cidade, na outra margem do rio. É à precipitação dessa retirada 
que o episódio alude. 
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[550] O mesmo prior do Crato disse que a cavalaria do conde Rui 
Pereira era tão fina que não consentia ouvir covardia, como a ilha 
de Creta cousa venenosa. 


[551] O bispo de Lamego achando-se na batalha de Touro e vindo 
em desbarato, perguntaram-lhe se era Deus dos de Castela. 

E ele respondeu: 

— Dos vencedores. 


[552] O conde da Feira, Rui Pereira, dizia que para a injúria haver 
de ser injúria, que o que a fazia devia ter vontade de a fazer e o 
que a recebesse reputar-se por injuriado. 


[553] Vindo João da Silva, pai de Aires da Silva, de fora, entrando 
em uma vila onde estava el-rei, indo para o Paço, achou no caminho 
a Rui de Sousa, o qual lhe disse que sabia muito bem o caminho; e, 
indo com ele, levou-o acinte a umas necessárias. E João da Silva 
disse-lhe: 

— Rodrigo, tu sabes bem estes passos; mas o do Paço sei eu 
melhor que tu. 


[554] D. Guiomar de Castro disse que a vista das casas, para ser 
boa, havia de ser de cousa que andasse. 


[555] Um fidaigo de quem não soube mais que a alcunha, que era 
de Alvarenga, servia uma daina da rainha chamada Beatriz de Ataíde. 
Indo ele a cavalo pelo Rossio, vinha um touro da Ribeira, que fu- 
gira do curro. E ele, apeando-se, pôs-se diante de umas mulheres 


[550] O sentido parece ser: o conde é tão susceptível em matérias de 
honra cavaleiresca, que diante dele não se pode falar em covardia, como 
em Creta se não pode falar de cousas venenosas. Ignoro o motivo da alusão 
a Creta. 


[551] Em desbarato: desbaratado, derrotado. Se era Deus dos de Castela: 
se Deus estava do lado dos Castelhanos. 


[558] Acinte: propositadamente, por acinte. Necessárias: latrinas. Rodrigo: 
equivalente a Rui: esta forma era uma abreviatura daquela. 


[554] Cousa que andasse: com movimento, com vida. Isto é: não apreciava 
a vista da simples paisagem. 


[555] Servia: fazia a corte. Brites: forma abreviada de Beatriz. 
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que passavam; e o touro indo-se a ele, arrancou a espada e deu-lhe 
tamanha cutilada que lhe cortou o pescoço. E então disse às mulheres: 

— Senhoras, pareceu-vos isto homem para andar de amores com 
a Senhora Brites de Ataíde? 


[556] Vestindo este fidalgo um arnês perante o infante D. Fernando, 
disse-lhe o infante que estava mal limpo. E ele respondeu-lhe: 

— Senhor, ficou assim da batalha de- Azincourt, na qual me eu 
achei da parte dos Ingleses contra os Franceses, em que foram mortos 
seis mil fidalgos franceses de cotas de armas. 


[557] Entrando Diogo de Saldanha onde estava D. Álvaro de ataíde, 
disse-lhe D. Álvaro: 

— Oh! Como vindes feio! 

E Diogo de Saldanha respondeu-lhe: 

— Senhor, do meu rosto e da vossa condição se faria um bem 
ruim fidalgo. 


[558] Um cavaleiro chamado Fernão Feio tinha uma ferida em uma 
perna e saltaram-lhe herpes; e, indo já junto do lagarto, foi-o visitar 
um seu amigo e, perguntando-lhe como estava, respondeu-lhe: 

— Tenho uma polegada de vida e muitas para morrer e dar conta. 


[559] D. Guiomar Coutinha era muito vermelha e Nuno Freire tam- 
bém. Perguntando-lhe ele um dia quanto lhe custara aquela cor, res- 
pondeu-lhe ela: 

— A valia de uma salseirinha, que é menos de um vintém que 
vos a vós custou a vossa. 

Isto lhe respondeu porque valia então o vinho a vintém a canada. 


556] Infante D. Fernando: filho do rei D. Duarte, nasceu em 1433 e morreu 
em 1470. Batalha de Azincourt: travada em 1415, durante a Guerra dos Cem 
Anos, entre Ingleses e Franceses. A forma que figura do texto é Dangicort. 


[557] Da vossa condição: do vosso feitio, da vossa maneira de ser. 
558] Lagarto: bíceps, músculo -do braço. 


[559] Guiomar Coutinho: ver nota [153]. A valia de uma salseirinha: o valor 
de um pequeno recipiente no qual se colocavam na mesa os molhos; é pos- 
sive] que a salseirinha tenha, neste caso, o sentido de boião de cosméticos, 
artigos de toucador, aos quais a dama atribuia a cor que tinha, ao passo 
que atribuía a cor do fidalgo ao vinho. Canada: medida antiga, que em 
Lisboa correspondia a 1,4 1. 
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[560] Quando el-rei tomou Arzila, dos primeiros que subiram sobre 
o muro foi um Gomes de Figueiredo, o qual estando pelejando muito 
ferido, disse-lhe outro chamado Alvaro de Ataíde que, pois estava 
ferido, que o deixasse passar; e ele respondeu-lhe: 

— Enquanto eu estiver em pé, vós, nem outro, passará diante; 
depois de eu cair, passai por cima. 


[561] Na tomada de Arzila cativaram a mulher e filhos de um mouro 
honrado chamado Xeque Laris; e por um dos filhos, que era cego, 
disse D. Henrique, conde de Loulé, a el-rei: 

— Senhor, sinais tem este para não fiar dele, porque é torto, e 
mouro, e filho de seu pai. 


[562] Estando el-rei em Coruche, disse a um cavaleiro de sua casa 
que seria grande valentia correr um homem aquela ponte a cavalo. 
E o outro cavalgou e correu-a e depois disse a el-rei: 

— Senhor, estou para me despedir de vós por duas razões: a 
uma por haverdes isto por valentia; e a outra por quererdes que, por 
uma doidice, morra um tal cavaleiro como eu. 


[563] Vindo-se a tratar de homens valentes uma noite, estando o in- 
fante D. Fernando ceando, disse o infante que o mais valente homem 
que sabia no Reino, de capa e espada, era João Ramos, escudeiro da 
casa de el-rei, seu irmão. Ouvindo um seu criado chamado Bartolo- 
meu Pestana isto, sentiu-o muito e, posto que era grande amigo de 
João Ramos, foi-o logo buscar; e, achando-o na praça da palha a 
cavalo, disse-lhe que se descesse e levasse da espada. Perguntando-lhe 
o outro por que causa, ele não lhe respondeu outra palavra senão 
que em todo o caso arrancasse; e, descendo-se João Ramos do cavalo, 
jogaram as cutiladas bravamente até que lhe caiu a espada por uma 
cutilada que o Pestana lhe deu na mão. E tomando Bartolomeu Pes- 
tana a espada, disse: 

— Agora saberá o infante que tem em sua casa quem pelo ser- 
vir cortará ramos e juncos. 


[561] Torto: na acepção de «cego», corrente na época. 


[562] Aquela ponte: vê-se, pelo texto, tratar-se de uma ponte sobre o Sor- 
raia, tão frágil que não podia, sem grande perigo, ser corrida a cavalo. 


[563] Cortará ramos e juncos: fará tudo o que for preciso; a frase é uma 


alusão velada ao homem (Ramos) que o infante considerara superior ao 
espadachim. 
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Porém, ele foi com três cutiladas grandes e o outro com qua- 
tro, e logo ali foram amigos. E o Pestana levou a João Ramos para 
sua casa e nela se curaram ambos. 


[564] Quando el-rei fez conde da Atalaia a Pedro Vaz de Melo, por- 
que o lugar era então muito mais pequeno e mais ruim do que agora 
é, disse um homem que se aí achou quando veio a nova: 

— Já que el-rei queria fazer este fidalgo conde de um ruim 
lugar, porque lho não dava fora da estrada? 


[565] O grande Rui de Sousa, pai de D. João de Sousa e de D. Pe- 
dro de Sousa, conde do Prado, foi por embaixador a Castela e, por- 
que sabia que D. António Pacheco, mestre de Sant'Iago, tomara por 
curiosidade não se fazer cousa que logo a não soubesse, perguntan- 
do-lhe o mestre quando chegara, respondeu-lhe Rui de Sousa: 

— Quando o vós, Senhor, soubestes. 


[566] Depois que el-rei D. João o 2.º, por conselho que sobre isso 
teve, mandou a Castela um moço da câmara seu chamado Rui de 
Sande, para que o avisasse se os reis de Castela queriam casar a prin- 
cesa D. Isabel, sua filha, com o príncipe D. Afonso, seu filho, que 
soube por cartas de Rui de Sande que aceitariam o casamento, man- 
dou lá por seu embaixador a Rui de Sousa, com poderes bastantes. 


[564] Pêro Vaz de Melo: feito conde de Atalaia por D. Afonso V, em 1466. 
Era regedor da Casa do Cível de Lisboa e senhor da Castanheira, Povos e 
Cheleiros. Atalaia fica próximo da Barquinha, junto do Tejo. O sentido do 
dito fora da estrada é talvez o de «em lugar onde ninguém a visse». 


[565] Rui de Sousa: fidalgo de grande prestígio dos reinados de D. Afonso V 
e D. João IX. Acompanhou D. Afonso V em todas as suas campanhas de 
África e Castela, serviu de embaixador em Inglaterra no reinado de 
D. João I e foi um dos plenipotenciários incumbidos da negociação do 
Tratado de Tordesilhas. É, possivelmente, a esta missão que o episódio 
se refere. Tomara por curiosidade, etc.: empenhava-se em saber tudo o que 
se passava. 


[566] Sobre a intervenção de Rui de Sande na negociação do casamento 
cf. texto [605]. Garcia de Resende atribui de facto a embaixada a Fernão 
da Silveira (Crónica de D. João II, cap. CXIV) e refere a intervenção de 
Rui de Sande e as grandes festas dadas pelos monarcas espanhóis em Se- 
vilha, O jovem Rui de Sande veio depois a prestar importantes serviços a 
D. Manuel e acabou nobre e rico, fidalgo de Dom. Camões refere-se a esse 
extraordinário êxito pessoal na coméda O Filodemo. «Nunca chegareis onde 
chegou Rui de Sande!» diz Duriano a Filodemo. Sobre a intervenção de 
Fernão da Silveira cf. texto [587]. 
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E, à noite do dia que os reis de Castela quiseram que o casamento 
se-divulgasse por concluído; houve serão e festas, que duraram toda 
a noite sem a sentirem, por serem já juntos para isso todos os gran- 
des do Reino e por a noite ser de Verão e o regozijo grande. Disse 
a rainha ao nosso embaixador que se deviam recolher, porque pa- 
recia tarde. Vendo ele a claridade da manhã pelas gretas de uma 
janela, respondeu-lhe: 

— Senhora, não é senão muito cedo, que ainda agora amanhece. 

E, abrindo-se uma janela, viram que rompia a alva. E recolhe- 
ram-se com muito riso do que dissera Rui de Sousa. 

Garcia de Resende escreve que Fernão da Silveira, regedor da 
Casa da Suplicação, levou a embaixada do efeito deste casamento. 


[567] Passada a batalha que se deu entre Touro e Zamora, em que 
el-rei D. Afonso foi desbaratado na parte onde pelejava, recolheu-se 
aquela noite a Castro Nufio; e muitos dos seus indo à vila de Touro, 
que estava por el-rei D. Afonso, pediram a D. Fernando, duque de 
Bragança, que nela ficara, que os mandasse recolher para se cura- 
rem, por os mais deles irem feridos. E, perguntando-lhe o duque por 
el-rei, e vendo que lhe respondiam que não sabiam dele, disse-lhes: 

— Pois tornai-vos, que eu não abro as portas a homens que 
vêm fugindo e deixam seu rei e senhor no campo! 


[568] Estando el-rei em Ceuta, fez algumas entradas pelas terras 
dos Mouros; e, indo uma vez correr a serra de Bencufu, acudiu tanta 
gente dos inimigos sobre ele que lhe conveio retirar-se, e foi aquela 
noite dormir a Tetuão. Indo-se ele recolhendo depressa, mandou a 
D. Duarte de Meneses, conde de Viana e capitão de Alcácer, que 
tornasse atrás a animar e ordenar a gente que vinha desmandada. 
E o conde, entendendo muito bem a que tornava, disse-lhe: 
— Senhor, encomendo-vos minha mulher e meus filhos. 


[567] Na parte onde pelejava: alusão ao facto de a derrota se ter verifi- 
cado na parte do exército comandada pelo rei, enquanto a que estava sob 
as ordens do príncipe D. João conseguia triunfar sobre o adversário. O des- 
fecho foi por isso considerado vitória por ambas as partes: ver notas [2], 
[10], [549], [551] e [571] e, em especial, texto [167]. 


[568] A morte de D. Duarte de Meneses, 2.º conde de Viana, ocorreu em 
1464. O corpo não apareceu depois do combate e é apenas um dente seu o 
que está no grandioso túmulo que lhe ergueram em São Francisco de Santa- 
rém e hoje se guarda no Museu Municipal daquela cidade. 
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E, perguntando-lhe alguns fidalgos porque passou aonde tornava, 
respondeu-lhes: 

— Torno a morrer, porque mo manda el-rei, meu senhor. 

E ali o mataram. E bem lhe adivinhou o coração a este capitão 
o que lhe havia de suceder, quando, mandando tirar um dente, disse 
a sua mulher: 

— Senhora, guardai esse dente, que poderá ser que, quando eu 
morrer, não se ache outra coisa que se possa lançar na minha se- 
pultura. : 


[569] Gonçalo Vaz de Castelbranco dizia que não havia maior pra- 
zer que ter hóspedes, pelo contentamento que davam quando se iam. 


[570] D. Pedro de Meneses, conde de Vila Real, a quem depois 
el-rei D. João o 2º fez marquês, estando em Ceuta, de que era 
capitão, havendo um dia desgosto de uns ciúmes que dele sua mulher 
tomou, arrepelou-a. E sabendo-o D. Fernando, duque de Bragança, 
e seus irmãos, cuja irmã a condessa era, escreveram ao conde a modo 
de ameaço; e ele disse a quem levou-as cartas: 

— Dizei vós ao duque e ao marquês e a D. Álvaro que eu não 
hei medo a homens que comem as perdizes com azeite e vinagre. 


[571] Sendo cometido el-rei D. Afonso, de alguns grandes de Castela, 
depois da morte de el-rei D. Henrique, que quisesse ir lá casar com 
sua sobrinha, a Excelente Senhora, a quem o Reino pertencia, e que 
eles o ajudariam contra el-rei D. Fernando de Aragão e D. Isabel de 
Castela, irmã de el-rei D. Henrique, que queriam tomar-lho e deser- 
dá-la, mandou el-rei chamar os do seu conselho e pediu-lhes seu 
parecer. 

Rui Gomes de Alvarenga, seu chanceler-mor, contrariou isto 
com tão eficazes razões que, parecendo bem a todos os do conselho, 
quase todos se foram com ele; e Rui Gomes disse que, além daquelas, 
havia outra razão mais bastante que ele calava para si por não ser 
para aquele lugar. Acabado o conselho, a primeira vez que o prín- 


[570] As perdizes temperadas com azeite e vinagre são um petisco de caça- 
dores e é provavelmente esse o sentido do dito: ele, capitão de Ceuta, não 
tinha medo de homens que passavam o tempo nos divertimentos da caça. 


[571] Sendo cometido: sendo proposto a. Quase todos se foram com ele: 
quase todos aderiram ao seu ponto de vista. Não ser para isso: não ser 
a pessoa própria para isso (para disputar o trono de Castela aos Reis 
Católicos). 
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cipe viu ao chanceler-mor perguntou-lhe qual era a outra razão que 
ele havia por mais bastante que todas as que dera. E ele respon- 
deu-lhe: 

— A outra razão é não ser para isso vosso pai. 


[572] Comendo um fidalgo castelhano à mesa do conde de Marialva, 
pediu tantas vezes coelho até que lho deram. E D. Gonçalo Coutinho 
disse: 

— Com este castelhano e com um furão tomarei eu mais coe- 
lhos em Ribatejo que Francisco Palha em Santarém. 


[573] Este dizia que a maior parte dos homens, aquilo que pareciam 
na mostra, eram no pano. 


[574] Gonçalo Vaz Coutinho disse que o mais galante vestido era 
o novo e que não pousava longe do Paço senão por que primeiro lho 
vissem as regateiras. 


[575] D. Álvaro de Castro, conde de Monsanto, dizia que, para a 
graça ser graça, havia de custar muito a quem a dissesse e muito 
pouco aquele por quem se dissesse. 


[576] Perguntando el-rei Luís de França a um fidalgo português 
que fidalgo havia em Portugal mais prudente para capitão e mais 
esforçado, respondeu-lhe o fidalgo que D. Alvaro de Castro, conde 
de Monsanto; e perguntou-lhe el-rei mais que fidalgo do conselho 
era mais avisado para entender nas cousas tocantes ao Estado, disse- 
lhe o fidalgo que o próprio conde. E perguntou-lhe finalmente que 
fidalgo era mais aceito a el-rei D. Afonso; e ele respondeu-lhe que 
o mesmo conde de Monsanto. El-rei de França, que sabia que a cousa 
mais desusada dos reis era privarem e valerem muito com eles os 
fidalgos eminentes em boas habilidades, disse-lhe: 

— Ou el-rei meu primo sabe pouco ou vós me não falais verdade. 

E, o conde quando lhe este fidalgo contou isto, disse-lhe: 

— Pois não, que eu não valho com el-rei senão pelas piores par- 
tes que tenho. 


[572] O dito refere-se ao 2.º conde de Marialva, D. Gonçalo Vaz Cautinho. 


[575] D. Alvaro de Castro: senhor de Cascais, 1.º conde de Monsanto, cama- 
reiro-mor do rei D. Afonso V e alcaidemor de Lisboa. 


[576] El-rei Luís de Franço: Luís XI. Mais avisado, etc.: mais competente 
para governar. Piores partes: piores qualidades. 
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[577] Este mesmo conde foi o que disse que um escudeiro seu tudo 
fazia ao revés, senão o cortar da vaca. 


[578] Estando el-rei em Évora, disseram-lhe que certos moradores 
de Elvas mataram um corregedor e que fora a revolta tão grande 
que toda a gente da cidade estava alvoroçada e a maior parte dela 
compreendida no delito. El-rei agastou-se de maneira que não quis man- 
dar lá outrem senão ir ele próprio. E, pondo-se a cavalo, acompa- 
nhado de alguns fidalgos, pôs-se ao caminho muito depressa. E os 
moradores de Elvas, tanto que isto souberam, puseram-se todos em 
procissão e foram esperá-lo ao caminho. E el-rei, tanto que chegou 
donde os pôde ver, dobrou-se-lhe a ira e merencoria que levava e, 
remetendo com o cavalo a eles, disse-lhes: 

— Vós outros sabeis onde ides? 

E um deles, como em nome de todo o povo, respondeu-lhe: 

— Sim, sabemos, Senhor, que vimos a Vossa Alteza, que é 
nosso rei e senhor, pedir-lhe misericórdia para nós e para nossas mu- 
lheres e filhos. 

Acabado de dizer isto, lançaram-se todos por terra; e assim 
mudaram o ânimo real com aquele espectáculo, que não quis el-rei 
mais que saber quais foram os principais agressores. E a esses castigou. 


[579] Entre os criados que o cardeal D. Jorge da Costa levou de 
Portugal para Roma foram alguns mancebos fidalgos que, com espe- 
rança de prémio, quiseram acompanhá-lo e servi-lo. Daí a dous ou 
três anos, sabendo um deles que na sua terra vagara uma igreja, que 
rendia cem mil reais, pediu ao cardeal que lha houvesse e ele 


[577] O sentido é: o escudeiro fazia tudo mal feito, excepto uma coisa: 
cortar a carne que havia de comer. 


[579] O cardeal D. Jorge da Costa saiu de Portugal para Roma em 1479 
e não voltou mais à Pátria; já nessa data adquirira o titulo de abade de 
Alcobaça, facto que veio a ser motivo de um longo conflito com D. João II, 
que tentou desapossá-lo dessa dignidade. Em 1488 resignou o cargo num 
clérigo de Portalegre, Fr. Isidoro, mas reassumiuo em 1493; em 1505, já 
no reinado de D. Manuel, voltou a renunciá lo na pessoa de Simão de Melo, 
«o qual assistia em Roma como filho segundo, para se acomodar como ecle- 
siástico»; era filho de Garcia de Melo, alcaide-mor de Serpa, e, ao assumir 
o cargo, mudou o nome para Jorge, possivelmente em homenagem a 
D. Jorge da Costa. Todos estes factos são incompatíveis com a tradição 
relatada neste episódio, que será uma fantasia nascida muitos anos depois. 
A designação de vilão ruim aplicada ao cardeal é uma alusão à sua ori- 
fem humilde; era «filho de gente mui baixa, popular e pobre», diz Damião 
e IS. 
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escusou-se. E o criado disse aos outros, indó-se agastado, que o ho- 
mem honrado não havia de servir a nenhum vilão ruim; e, com a 
cólera que levava, falou tão alto que o ouviu o cardeal. Daí a dias, 
vagando a Abadia de Alcobaça, que rendia então quatro contos, pe- 
diu-a o cardeal ao papa para um criado e Sua Santidade concedeu- 
-Jha. Chamou o cardeal ao queixoso e disse-lhe: 

— Outro dia me pedistes uma igreja; não vo-la quis haver por- 
que vos não cabia. Agora pedi para vós a Abadia de Alcobaça; man- 
dai fazer as letras que, se eu não fora vilão ruim, inda vos dera mais. 


[580] Sendo D. Vasco de Ataíde mancebo, namorou-se de uma fi- 
lha de um escudeiro; e, dizendo-se ao pai que lhe estava sobejamente 
afeiçoado, dissimulou. E cavalgando um dia ambos, apearam-se 
à porta de um mosteiro para ouvirem missa e, em o padre levan- 
tando a hóstia, fez o pai jurar ao filho que não casaria com aquela 
mulher; de que o filho ficou tão enfadado que, até haver dinheiro 
com que se foi a Rodes, onde então se venciam as comendas da Re- 
ligião de S. João, não descansou. E, depois que se lá viu, mudou 
o nome; mas, por sua valentia, houve a capitania de uma galé. Va- 
gando nesse tempo o priorado do Crato, que então se dava lá ao 
português que tinha mais votos e el-rei o confirmava cá, juntou-se 
o grão-mestre com todos os portugueses. Vindo o voto a D. Vasco, 
votou por si e, dando ao grão-mestre por inconveniente não ser nobre, 
descobriu-se ele, com que cessou a dúvida e houve o priorado. Vindo 
ele depois ao Reino, indo por uma rua, encontrou sua dama já 
velha, posto que solteira; e, querendo-se apear para a acompanhar, 
disse-lhe ela: 

— Senhor, não quero de vós essa honra, que muito mais me 
deveis; porque eu fui para vos fazer prior do Crato e vós não fostes 
para me fazer condessa de Atouguia. 


[580] Vasco de Ataíde: 18.º prior do Crato, foi filho de Alvaro Gonçalves 
de Ataíde, 1.º conde de Atouguia. Um irmão deste Vasco foi também prior 
do Crato; um outro, D. Martinho, foi 2.º conde de Atouguia. Rodes foi, 
de 1310 a 1522, sede da Ordem Militar dos Cavaleiros de São João de Jeru- 
salém, também chamados Hospitalários, Ordem que em Portugal se chamou 
do Crato, por ter naquela vila o seu mais importante estabelecimento. Não 
é exacto que os priores do Crato fossem eleitos em Rodes; também não 
tem fundamento a ideia de que, se Vasco de Ataíde tivesse ficado em Por- 
tugal, seria conde de Atouguia, visto que era filho segundo. Todo o relato 
é, pois, uma fantasia romanesca. Os factos a que se refere ter-se-iam pas- 
sado, aliás, mais de um século antes da redacção da obra. 
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Do tempo de el-rei D. João o Segundo 


[581] Vindo um dia a Lisboa a Senhora D. Filipa, filha do infante 
D. Pedro, que estava recolhida no Mosteiro de Odivelas, vinha um 
fidalgo que se chamava D. Garcia de Castro e acompanhou-a en- 
quanto andou na cidade. Querendo-se ela ir, disse-lhe D. Garcia que 
se não fosse aquele dia porque chovia muito. Respondeu ela: 

— Já disse que havia de ir e hei-de ir. 

Disse-lhe D. Garcia: 

— Pois eu, Senhora, não disse que havia de ir e hei-de ficar. 


[582] D. Garcia de Castro disse que pelotes de seda nunca se ha- 
viam de tolher, porque eram como raposas que, quando cuidavam 
que eram mortas, fincavam os dentes nas pernas. 


[583] Este fidalgo disse que renegassem do homem que vissem pre- 
zado em casa desprezada. 


[584] Querendo D. Garcia de Castro falar a el-rei D. Manuel e o 
reposteiro que tinha à porta, que se chamava Gonçalo da Ventura, 
dizendo-lhe que mandara el-rei que não entrasse nenhuma pessoa, 
porfiou D. Garcia por entrar; e, por o porteiro o não deixar entrar, 
o mandou o outro dia espancar. E o porteiro fazendo queixa dele a 
el-rei, mandou-o Sua Alteza chamar e disse-lhe: 

— Queixou-se-me de vós Gonçalo da Ventura, que, por vos não 
deixar entrar, tendo-lhe eu assim mandado, o mandáreis espancar. 
Ide-vos logo ao castelo e mandai-lhe a ele duzentos cruzados. 

E D. Garcia, levantando-se para se ir, disse a el-rei: 

— Senhor, Gonçalo da Ventura diz verdade. 


[581] Infante D. Pedro: filho de D. João I. que morreu na batalha de 
Alfarrobeira. D. Filipa de Lencastre, filha mais nova, nasceu em 1437 
e viveu grande parte da vida no Mosteiro de Odivelas, sem nunca ter pro- 
fessado. Ali morreu em 1497. 


[582] O significado do dito é o de que é inútil proibir o uso das roupas de 
seda (várias vezes os reis o tentaram, sempre sem resultado), porque, do 
mesmo modo que a raposa que parece morta, mas o não está, a seda con- 
tinua sempre a ser usada. 


[584] Ide-vos logo ao castelo: o castelo de São Jorge era o lugar da prisão 
dos nobres; o dito do rei é, pois, uma ordem de prisão. Gonçalo da Ventura 
diz verdade: a frase contém um trocadilho; além do sentido ostensivo, tem 
o de: Gonçalo diz a verdade acerca da ventura, isto é, da minha pouca sorte. 
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[585] D. Fernando de Meneses, o Roxo, sendo um fidalgo de muita 
marca e continuando a corte, não lhe fazia el-rei mercê; e um dia, 
pedindo a el-rei uma cousa, disse-lhe ele que bem sabia que a mere- 
cia, mas que era mofino. E D. Fernando respondeu-lhe; 

— Senhor, dê-me Vossa Alteza a mão pela mercê que me faz 
em me dizer que lhe mereço a mercê que lhe peço; mas Vossa Alteza 
é o mofino que eu não, porque eu tenho-o muito bem servido, que é 
o meu ofício; e Vossa Alteza não faz o seu, pois me não faz mercê 
nenhuma. 


[586] Enquanto viveu o duque D. Diogo, foram as saboarias do 
Reino suas. Vagando a saboaria do Porto, por falecimento de D. Diogo 
de Castro, alcaide-mor do Sabugal, fez o duque mercê dela a um 
fidalgo de sua casa chamado Fernão da Silveira, que depois foi re- 
gedor de Portugal. E, porque o fidalgo que falecera tinha um filho 
chamado D. Fernando de Castro, que vivia com el-rei, tomou mal 
el-rei aceitar e pedir aquilo Fernão da Silveira; e, mandando-o cha- 
mar, estranhou-lho, dizendo-lhe que bem sabia ele que era costume 
antigo neste reino, quando algum fidalgo que possuía alguma cousa 
tinha filhos, não lha tirarem a eles por a darem a outro; que pusesse 
isto em dois fidalgos que o determinassem. E, posto que Fernão da 
Silveira lhe deu a isto algumas razões boas, vendo que lhas não 
aceitava, porque sabia de el-rei que, se lhe ele não cedesse ao que 
queria, se arriscava não entrar mais em sua graça, concedeu-lhe que 


[585] D. Fernando de Meneses, o Roxo: descendente de D. Gonçalo Teles, 
irmão da rainha D. Leonor Teles, e conde de Neiva e Faria. Um filho bas- 
tardo deste D. Fernando, D. Henrique de Meneses, o Roxo, veio a ser go- 
vernador da Índia em 1524 (Livro de Linhagens do Século XVI, ed. Aca- 
demia Portuguesa da História, Lisboa, 1956, p. 109). Mofino: pouco afor- 
tunado, azarento. Fidalgo de muita marca: fidalgo de muita categoria, isto é, 
da alta nobreza. Continuando a corte: permanecendo ou frequentando con- 
tinuamente a corte. Mas Vossa Alteza é o mofino que eu não, etc.: quem é 
mofino é Vossa Alteza, não eu, pois eu cumpro o meu dever de servir e 
vós não cumpris o vosso de recompensar. 


[586] Duque D. Diogo: 4.º duque de Viseu, mandado matar por D. João IL 
em 1484. Fernão da Silveira, que depois foi regedor de Portugal: um dos 
poetas do Cancioneiro Geral; foi confidente de D. João II, que o nomeou 
regedor das justiças do Reino. Que pusesse isto em dois fidalgos: que 
aceitasse que o assunto fosse decidido pela arbitragem de dois fidalgos. 
Que haviam de ser dois: a frase não faz muito sentido; no manuscrito da 
Academia figura: «quero ser um dos dois que julguem». Deve ser esta a 
versão correcta. 
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o determinassem dous fidalgos. E el-rei, por lhe mostrar que ficava 
satisfeito, disse-lhe: 

— Ora, Fernão da Silveira, eu vo-lo agradeço muito e, por amor 
de vós, quero ser um dos que o julguem, que haviam de ser dois. 

E Fernão da Silveira respondeu-lhe: 

— E eu, Senhor, o outro. 

E ficou-se com a saboaria. 


[587] Querendo el-rei casar o príncipe D. Afonso, seu filho, com 
a infanta D, Isabel de Castela, que depois foi princesa, escreveu de 
sua mão uma carta para a rainha D. Isabel, mãe da infanta, e por- 
que sabia que, além de todos os negócios do Reino correrem pela 
mão da rainha, por ela ser a herdeira de Castela, a principal razão 
era por ser em extremo avisada e de grande conselho. Tendo a carta 
feita, chamou a este fidalgo e disse-lhe que ele escrevera aquela carta 
sobre o negócio que por ela entenderia; que a levasse para casa, € 
ao outro dia lhe diria o que lhe parecera. E Fernão da Silveira, le- 
vando a carta, escreveu de sua mão outra, amplificando alguns passos 
em que lhe pareceu que el-rei ficava curto; e, indo-se ao Paço, disse 
a el-rei que ele vira a carta de Sua Alteza que bastava ser sua para 
estar muito boa, mas que ele fizera outra, Que a visse Sua Alteza e, 
não lhe parecendo bem, que a rompesse. E el-rei, tomando a carta, 
leu-a logo e disse-lhe: 

— Está muito boa, esta quero, esta há-de ir. 

E Fernão da Silveira, depois que lhe beijou a mão, saindo-se 
para a guarda-roupa, viu aí dous filhos seus: um chamado Francisco 
da Silveira, que depois foi coudel-mor, e outro Jorge da Silveira. E, 
apartando-os, disse-lhes: 

— Filhos, buscai vossas vidas e trabalhai por medrar, que eu 
não vos posso valer, porque sabe já el-rei que sei mais que ele. 


[588] Dizendo um fidalgo a el-rei, diante da rainha, que outro fi- 
dalgo dizia mai dele, agastou-se el-rei muito e a rainha; pelo desano- 
jar, disse-lhe: 

— Oh, Senhor, que os Portugueses dizem mal de seu rei e mor- 
rem por ele! 


[587] Infanta D. Isabel: filha dos Reis Católicos, casou em 1490 com o prin- 
cipe D. Afonso, de quem enviuvou em 1491. Voltou a casar em 1497 com 
o rei D. Manuel. Compreende-se, portanto, mal a frase «que depois foi prin- 
cesa», porque, na realidade, foi rainha entre 1497 e 1498, ano em que mor- 
reu do parto do primeiro filho. Ficava curto: não dizia o suficiente. Que 
a rompesse: que a rasgasse. 
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[589] Depois de el-rei D. João falecer, fazendo uma dama, que fora 
sua, queixume à rainha que um fidalgo, com quem a casara, era 
mau caseiro por ser sobejamente inclinado à caça, disse-lhe a rainha: 

— Calai-vos, Fuão, que se não pode levar a carga do matrimó- 
nio sem alguma recreação. O que as outras mulheres sentem eu o 
não sei; mas de mim vos afirmo que todas as vezes que el-rei meu 
senhor, que está em glória, vinha de fora, me parecia que tornava 
a casar de novo. 


[590] D. Pedro de Eça, alcaide-mor de Moura, foi um fidalgo a 
quem a natureza dotou de grande ânimo, com muito grandes for- 
ças, e por isto que el-rei D. João dele sabia, o escolheu e a outros 
quando quis matar ao duque Diogo, e D. Pedro o abraçou por de- 
trás. Acontecendo em Moura matarem uns criados seus um homem, 
foram-se dois irmãos do morto queixar a el-rei e disseram-lhe que 
o senhor lho mandara, pelo que o mandou el-rei vir à corte e trou- 
xe-o nela mais de dois anos, posto que, tirada a devassa, não o acha- 
ram culpado. Enfadado, D. Pedro disse a el-rei que, pois Sua Alteza 
não queria crer que ele não tinha culpa na morte do homem e os 
que o acusavam eram dois, que lhe fizesse mercê de lhe mandar dar 
campo com ambos para assim se purificar. E el-rei, agastando-se por 
ver que fora soltura manifestar-lhe D. Pedro a ele a confiança que 
tinha de valente, disse-lhe que tomara ele ser um dos dois; e D. Pe- 
dro tornou-lhe: 

— Não fora Vossa Alteza meu rei e Senhor, mas que com ele 
foram três. 


[591] A este fidalgo aconteceu, em Moura, motejá-lo um rapaz por- 
que não tinha mais que um olho; e ele sofreu-o sem o mandar casti- 
gar. E, vendo D. Pedro a um moço que tinha os olhos muito for- 


[589] Pelo desanojar: para o acalmar. 


[590] Uma dama que fora sua: uma mulher que havia sido dama da rainha; 
no Paço, só a rainha e as infantas tinham damas. Fuã: feminino de Fuão: 
a grafia do manuscrito é «Foaam». O senhor lho mandara: refere-se aos 
criados; isto é, D. Pedro de Eça seria 0 mandante do crime. Mandar dar 
campo com ambos para assim se purificar: dar ordem para se bater em 
duelo com os dois denunciantes para desse modo demonstrar a sua ino- 
cência. Soltura: atrevimento. Com ele foram três: com o rei seriam três. 


[591] Envidar: aceitar um desafio ou aposta. Envite: desafio, aposta. 
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mosos jogar à bola de argolinha, perguntou-lhe se queria jogar com 
ele os olhos, E o rapaz respondeu-lhe: 

— Não, senhor, porque, se eu envidar, não tem Vossa Mercê 
com que me tenha o envite. 


[592] D. Diogo de Eça, irmão bastardo deste fidalgo, de ser sobe- 
jamente ousado era temerário, porque nenhuma cousa pesava e ne- 
nhum perigo temia. E o irmão, desgostando de ihe ver aquela con- 
dição e desejando de lha refrear, andando em diferenças com os 
castelhanos da vila fronteira de Moura, mandou um dia, em segredo, 
aos seus que se fizessem em cilada e, como o vissem no campo, lhe 
corressem fingindo-se castelhanos. E ele com o irmão e com outros 
dois de cavalo, saindo a passear ao campo somente com capas e 
espadas, vendo descobrir os seus da emboscada, disse aos compa- 
nheiros que lhe parecia muita gente aquela, que se deviam de reco- 
Iber. E, perguntando então ao irmão que lhe parecia, respondeu-lhe ele: 

— Eu, Senhor, parecia-me que devíamos de dar neles antes que 
saibam quão poucos somos. 


[593] D. Henrique Henriques, aposentador-mor de el-rei, estando 
no Paço diante dele, chegou Álvaro Rodrigues, aposentador da corte, 
com os focinhos ensanguentados e queixou-se a Sua Alteza de um 
fidalgo chamado Jorge de Melo, que depois foi mestre-sala, que 
sobre diferenças de umas casas, lhe fizera aquilo. E el-rei olhando para 
D. Henrique, cuidando que pela superioridade do ofício favoreceria 
a causa do aposentador e estranharia a ousadia do fidalgo; como 
D. Henrique conhecia bem as condições de ambos, disse a el-rei 
que Jorge de Melo era um fidalgo muito bem atentado, por a qual 
razão não faria aquilo sem mui justa causa, e Álvaro Rodrigues de 
uma condição tão isenta e áspera que era aparelhado para lhe acon- 


[5922] Que se fizessem em cilada: que simulassem uma emboscada. 


[593] Focinhos: a cara; a palavra não tinha, no século XVI q sentido de- 
preciativo que mais tarde assumiu. Sobre diferenças de umas casas: por 
causa de discussões a propósito de umas casas; a função do aposentador da 
corte era a de atribuir casas aos fidalgos nos lugares onde a corte se ins- 
talava, e isso era motivo de constantes conflitos com os nobres, que exi- 
Eiam aposento condigno com os graus de nobreza que tinham ou supunham 
ter. Pela superioridade do ofício: o aposentador-mor era superior hierárquico 
do aposentador da corte; o rei pensava que, por esse motivo (por se tratar 
da ofensa a um subordinado), aquele dignitário daria razão ao agredido. 
Aparelhado: predisposto. Outro dia: de outra vez. Homem de vós abaixo: 
homem abaixo de vós, isto é, alguém que não fosse o próprio rei. 
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tecer qualquer desastre. Ouvindo-o el-rei falar tão diferente do que 
esperava, havendo grande desprazer, disse-lhe: 

— É muito bem que digais isso e que vos pareça bem que uma 
cousa como esta fique sem castigo, para que outro dia ousem de 
vos fazer outro tanto a vós. 

E D. Henrique respondeu-lhe: 

— Senhor, não sinto eu homem de vós abaixo que me isso dis- 
sera que mo não pagara; mas não queira Deus que sirva eu ofício 
de quem me isso diz. 

E, indo-se do Paço, nunca o quis servir. 


[594] D. Martinho de Castelbranco, que depois foi conde de Vila 
Nova e vedor da Fazenda de el-rei e governador da Casa do Cível, 
sendo solteiro, soube Gonçalo Vaz de Castelbranco, seu pai, que ti- 
nha uns amores pouco honrosos; e, repreendendo-lhe uma e mais 
vezes, chegou a cousa a deixarem de falar por isso um com outro. 
E um velho honrado, chamado Diogo Álvares, grande amigo do pai, 
topando o filho em uma rua, disse-lhe: 

— Senhor D. Martinho, porque não falais a vosso pai? 

E ele respondeu-lhe: 

— Diogo Alvares, porque me aconselha bem. 


[595] O mesmo conde dizia que todo o homem havia de fazer mais 
por adquirir homens com brandura e amizades que dinheiro, por 
acontecerem cousas para que muitas vezes não bastava a um homem 
ter dinheiro e bastava ter amigos. Falecendo-lhe ao conde o seu 
filho morgado e fazendo por ele grande pranto, foram-no visitar 
uns fidalgos; e um deles disse-lhe que se consolasse com o Senhor 
D. Francisco, que ilustraria aquela casa com seu valor e prudência, 
com que faria esquecer a morte do por quem estava triste. E o conde 
respondeu-lhe: 

— Oh, Senhor, que receio muito que a áspera e desconversável 
condição desse moço lhe cause nascerem-lhe malvas à porta! 


[594] Martim Vaz de Castelo Branco: ver nota [2]. 


[595] Nascerem-lhe malvas à porta: aforismo que significa não ter amigos, 
não ser procurado por ninguém, e daí o crescer-lhe a erva (ou as malvas) 
diante da porta. O filho a cuja morte se alude é D. Gonçalo de Castelo 
Branco, que morreu jovem, quando estava para casar com uma filha do 
conde de Penela. 
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[596] Lopo de Azevedo, almirante do mar de África, depois que 
el-rei castigou os fidalgos que aconselharam ao duque D. Diogo con- 
tra ele, disse a Fernão Martins Mascarenhas, capitão dos ginetes: 


— Bem ruim é o reino onde nós outros somos os melhores dele! 


[597] Agravando-se Lopo de Azevedo de D. Diogo de Castro, que, 
sendo grande seu amigo, não guardara o que lhe devia em ir tomar 
posse de Tânger, de que ele era capitão, disse-lhe: 

— Senhor, um irmão e irmã éreis bastardos, vós em Portugal 
e vossa irmã em Castela, muito singulares; e este tão bom epitáfio 
perdestes hoje, em aceitardes esta jornada, merecendo-vos eu que o 
não fizéreis. 


[598] Querendo el-rei, depois da morte de el-rei D. Afonso, seu 
pai, ratificar as pazes com el-rei D. Fernando de Castela, depois de 
diversos recados, sendo nisto concordes, mandou el-rei D. João dois 
desembargadores para proporem a embaixada e a um cavaleiro de 
sua casa chamado Luís Gonçalves Malafaia com a carta de crença. 
Chegando eles a Sevilha, soube o cavaleiro que andavam aí na corte 


[596] Almirante do mar da África: desde o reinado de D. Afonso V exis- 
tiram dois almirantados, o do Atlântico e o dos mares orientais; o primeiro 
dispunha de uma armada que fazia a polícia das águas marroquinas para 
enfrentar os corsários turcos e mouros e proteger a navegação portuguesa; 
seria essa a função do almirante do mar da África. Depois que el-rei casti- 
gou, etc.: alusão à vasta repressão de 1484, durante a qual foram mortos 
vários fidalgos e muitos outros tiveram de se exilar. 


[597] Não guardara o que lhe devia: não respeitara as obrigações que para 
com ele tinha, como amigo, visto que aceitara de D. João II a nomeação 
de governador de Tânger, cargo de que ele, Lopo de Azevedo, fora esbu- 
lhado. Epitáfio: no sentido de título honroso. O dito final alude às perse- 
guições de D. João II à nobreza. 


[598] Carta de crença: credenciais. Acabou com os desembargadores: con- 
venceu os desembargadores. Estoque: espada comprida, de quatro quinas, que 
fere de ponta. Outra messoa de homem: homem de outra (e melhor) qua- 
lidade. No início do reinado de D. João I houve várias negociações diplo- 
máticas relacionadas com a regularização das relações com os Reis Cató- 
licos e com a modificação do Tratado das Terçarias de Moura (1479); mas 
Garcia de Resende, na Crónica de D. João II, não menciona a embaixada 
deste Malafaia, que, no entanto, se sabe ter desempenhado funções de em- 
paixador em Castela no reinado de D. João II. O episódio tem aspecto de 
endário. 
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embaixadores de diversas partes, a quem el-rei D. Fernando não ouvia; 
e, temendo-se doutro tanto, acabou com os desembargadores por 
ameaços que se tornassem. Foi-se ao Paço e, como pôde falar a el-rei, 
deu-lhe a carta de crença e depois a embaixada, que toda se resumia 
em lhe manifestar o contentamento que tinha de ter com ele pazes, 
as quais nunca por sua parte seriam sem razão quebradas. E el-rei 
D. Fernando respondeu-lhe que ele assim o queria; porém, que depois 
se faria devagar. E o embaixador, vendo sua tenção, pediu a um pa- 
jem estoque; e, arrancando-o, desafiou a el-rei de guerra a fogo e 
sangue, não lhe dando mais espaço que de quinze dias, e saiu-se 
pela porta fora. E el-rei, considerando o negócio e praticando com 
os grandes que aí tinha, mandou chamar a Luís Gonçalves e, como 
era homem pequeno e não eloquente, como para os tais actos se re- 
queria, disse-lhe: 

— Não tinha el-rei, meu primo, em seu reino outra pessoa de 
homem senão vós com quem me mandar esse desafio e embaixada”? 

E Luís Gonçalves respondeu-lhe: 

— Senhor, el-rei meu senhor tem muitos homens em seu reino 
mui vistosos, oradores e eloquentes; e uns manda a el-rei de França 
e outros a el-rei de Inglaterra e outros a outras partes, para que lhe 
parecem suficientes, e a mim mandou-me a vós, porque lhe pareceu 
que eu bastava. 

E el-rei D. Fernando, dissimulando o que sentiu da resposta, 
mandou fazer a escritura das pazes por cento e um anos e assinou-a; 
e Luís Gonçalves, em nome de el-rei, seu senhor. 


[599] D. Diogo de Almeida, prior do Crato, era homem pequeno de 
corpo. E, porque soube que um fidalgo chamado António de Miranda. 
que dava algum ar dele, e no corpo eram iguais, se prezava de se pare- 
cer com ele, entrando um dia no Paço em uma câmara, viu estar a 
António de Miranda com as costas para a porta. E, chegando-se a 
ele por detrás, disse-lhe: 

— Ah, Senhor Prior! 

E António de Miranda virando, prosseguiu D. Diogo mais: 

— Perdoai que cuidei que éreis eu. 


[600] Descavalgando o prior do Crato de uma mula à porta do Paço, 
pediu-lhe um fidalgo, que descia, que lha mandasse emprestar para 
o pôr em casa. E ele, que sabia que o fidalgo tornava mal o que 
lhe emprestavam, disse-lhe: 

— Levai-a, mas deixai-ma abraçar primeiro, porque não sei se 
a verei mais. 
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[601] Mandando o conde de Marialva ao prior do Crato um prato 
de manjar-branco, como o conde era muito mísero, posto que fosse 
muito rico, quis o prior mostrar-lhe que estava de melhor condição 
que ele e mandou encher um prato de cabeças de galinhas que esta- 
vam mortas para dar à sua mesa a muitos fidalgos que aquele dia, 
assim como outros muitos, comiam com ele. E disse ao pajem: «Dizei 
ao Senhor Conde que quem galinhas tiver fará o que quiser», que- 
rendo-lhe nisto contrafazer o provérbio de «quem dinheiro tiver», 
porque se o conde tinha muito dinheiro, verificava em não usar dele, 
que o dinheiro o tinha a ele. 


[602] Dado que el-rei determinou que se não pudesse dizer com 
verdade que nenhum fidaigo valia tanto como ele, que o mandava, 
dos poucos de que mostrou gosto e lhe foram aceites foi um deles 
o prior do Crato. 

Depois de el-rei falecido, posto que o prior fosse um senhor de 
muito bom saber e pessoa de muita autoridade, nunca el-rei D. Ma- 
nuel Jançou mão dele. Chegando ele a pedir a el-rei a capitania de 
uma armada que mandara fazer para socorro dos Venezianos e el-rei 
negando-lha, pediu-lhe licença para se ir a Rodes, que ainda então 
era da Ordem de $. João; e el-rei, enfadando-se disso, perguntou-lhe 
que serviços assinalados lhe tinha feitos e que agravos tinha dele 
recebidos. E o prior respondeu-lhe: 

— E acha Vossa Alteza pequeno serviço rapar eu a barba e 
vestir vestidos curtos para entrar com ele em uma mosnaria? 


[603] D. João de Meneses, mordomo-mor de el-rei, a quem el-rei 
D. Manuel fez depois conde de Tarouca e prior do Crato, havendo 
merencoria de um seu moço, tomou um pau para lhe dar com ele; 


[601] Manjar-branco: iguaria «feita da carne do peito das galinhas cozidas, 
desfeita e misturada com açúcar, leite e farinha de arroz» Dicionário Con- 
temporâneo. O conde era muito mísero: a avareza de D. Francisco Coutinho, 
conde de Marialva e de Loulé, foi trocada por Gil Vicente no auto Frágua 
do Amor. Contrajazer: contraditar. 


[602] Uma armada [...] para socorro dos Venezianos: expedição maritima 
organizada em 1501 para, a pedido do papa, auxiliar a armada veneziana 
contra um ataque dos Turcos. O comandante escolhido foi D. João de Me- 
neses, filho do conde de Viana e que, mais tarde, D. Manuel nomeou prior do 
Crato. A esquadra chegou a sair do Tejo e a reunir-se, na ilha de Corfu, 
às galés de Veneza, mas os Turcos não ofereceram combate. Mosnaria: a 
palavra não está registada nos dicionários; é possivelmente um aportugue- 
samento do francês moinerie, conjunto de monges (em sentido depreciativo). 
A mosnaria seria a ilha de Rodes, sede dos Hospitalários. 
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e depois, Jembrando-lhe que nem por bom serviço nem por outro 
algum respeito lhe tinha obrigação, dando o pau a outro criado, dis- 
se-lhe: 

— Toma lá, que eu lhe não devo tanto. 


[604] Assentando el-rei D. João com os de seu conselho as cláusu- 
las e condições que havia de ter o contrato do casamento do prín- 
cipe D. Afonso com a princesa D. Isabel, chamaram a Rui de Sousa, 
que havia de ir por embaixador, e deram-lhe disso, por escrito, uns 
apontamentos; e, depois de acabado o conselho, mandou el-rei cha- 
mar Rui de Sousa e disse-lhe em segredo que, por ele desejar muito 
aquele casamento, lhe dava licença que, se acontecesse que os reis 
de Castela não quisessem com aquelas condições aceitá-lo, que lhe 
concedesse todas as que lhe parecessem justas e honestas, com tal que 
o casamento se efeituasse. 

Indo Rui de Sousa e não podendo concluir o casamento ao pé da 
letra do regimento, passou-o, por os reis de Castela o não quererem 
conceder doutra maneira. E, vindo-se ao Reino com a escritura do 
contratv, apresentando-a a el-rei em conselho, depois de lida e con- 
siderada, D. João de Meneses, mordomo-mor de el-rei, que não sa- 
bia o segredo, disse que merecia Rui de Sousa mui bem castigado. 
E Rui de Sousa, olhando para el-rei cuidando que o desculpasse, 
vendo que se calava, olhou para outra parte e disse por D. João: 

— Tam boa cabeça tem este como seu tio D. Garcia. 

E D. João respondeu-lhe: 

— Tal a tereis vós como ele, para velho desatentado, e eu como 
a de meu pai e de meus avós. 

E el-rei, agastando-se, levantou-se e levou de um punhal para 
dar com ele a D. João. E ele abaixou as costas para receber a punha- 
lada e suspendeu com isso a cólera de el-rei, que deteve a mão; e 
mandou-os ambos presos para suas casas. 


[604] Com tal que o casamento, etc.: de modo tal que o casamento não 
deixasse de se efectuar. Isto é: o rei deu ao embaixador instruções escritas, 
estabelecidas em conselho, mas deu-lhe instruções verbais e secretas para, 
se tal fosse necessário, desrespeitar as instruções escritas. Não podendo 
concluir o casamento ao pé da letra do regimento, passou-o, pelos reis de 
Costela, etc.: não sendo possivel negociar o casamento de acordo com as 
instruções que levava escritas, o embaixador foi além dessas instruções, por 
os reis de Castela não aceitarem as condições propostas. D. João de Me- 
neses, mordomo-mor de el-rei: D. João de Meneses só foi mordomo-mor do 
rei depois da morte do príncipe D. Afonso; há, pois, inexactidão na referên- 
cia. Disse por D. João: disse referindo-se a D. João. Seu tio D. Garcia: 
alusão a D. Garcia de Meneses, bispo de Évora, que D. João II mandou 
matar no Castelo de Palmela como implicado na cenjura dos nobres. 
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[605] Depois da infelice e arrebatada morte do príncipe D. Afonso, 
antes que se el-rei determinasse e deixar por seu sucessor e herdeiro 
do Reino ao duque D. Manuel, seu primo, desejou deixá-lo a 
D. Jorge, seu filho. Mas, entendendo que ficaria mal seguro se lhe 
não houvesse primeiro umas muito grandes escoras, como se seria 
se pudesse acabar com os reis de Castela que lhe dessem por mulher 
a filha mais moça de quatro que tinham, fez de sua mão uma carta 
de crença e, instruindo em segredo a Lourenço da Cunha, seu trin- 
chante, do que queria, mandou-o lá. Chegando ele e achando el-rei 
D. Fernando doente e sabendo que a rainha D. Isabel expedia todos 
os negócios, deu-lhe a carta; e depois disse-lhe que el-rei D. João 
queria deixar o Reino a seu filho D. Jorge, que pedia a Sua Alteza 
lhe desse por mulher para ele a infanta D. Catarina, sua filha mais 
moça. E a rainha respondeu-lhe logo que a infanta D. Catarina não; 
mas que el-rei, seu senhor, tinha uma filha bastarda, que lha daria. 
E Lourenço da Cunha respondeu-lhe: 

— Senhora, el-rei meu senhor não pretende tanto emparentar-se 
com el-rei D. Fernando como com Vossa Alteza. Por isso, se Vossa 
Alteza tem outra filha bastarda, ele a tomará para seu filho. 

Tornando-se Lourenço da Cunha para Portugal sem outra con- 
clusão nem resposta, sabendo el-rei dele o que com a rainha passara, 
fez-lhe mercê de uma comenda de Beja, Serpa e Moura, que o mestre 
de Sant'Iago depois fez em três e rendia perto de quatro contos. 


[606] Presumindo o conde de Atouguia que não havia homem mais 
prestes que ele, indo por um caminho e emparelhando com um ho- 
mem que lhe pareceu de espírito, disse-lhe: 

— Cujo, donde para onde? 

E o homem, que desde moço se criara na corte em serviço de 
um fidalgo que o deu a el-rei e conhecia ao conde muito bem, res- 
pondeu-lhe: 

— De el-rei, do Porto para Santarém. 


[605] D. Jorge: cf. nota [120]. Se pudesse acabar: se pudesse concluir, che- 
gar a um resultado. A filha mais moça: trata-se da infanta D. Catarina, nas- 
cida em 1485 e que teria, portanto, seis anos em 1491, data da morte do 
principe D. Afonso. D. Catarina veio a casar com Henrique VII de Ingla- 
terra, tendo esse casamento terminado pela famosa questão do divórcio que 
levou à rotura entre a Inglaterra e Roma. Trinchante: dignitário cortesão 
cuja função era cortar as peças de carne servidas ao rei. 


[6060] Homem mais prestes: homem mais pronto, mais rápido, neste caso, 


rápido na resposta. Emparelhando: caminhando ao lado de. Cujo, donde 
para onde?: cujo és (quem é o teu senhor), donde vens, para aonde vais? 
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[607] D. João de Ataíde, filho do conde de Atouguia, sendo viúvo 
com duas filhas mulheres, não quis aceitar o ofício de regedor da 
Casa da Suplicação, rogando-lho el-rei, e foi-se fazer frade da Or- 
dem de S. Francisco. Tachando-lhe um fidalgo, seu parente, não 
aceitar o cfício para, à sombra dele e com o favor de el-rei, casar 
primeiro as filhas, como o espírito que guiava a D. João era de 
Deus e o com que o parente media aquele negócio era do mundo, 
respondeu-lhe ele: 

— Ora, Senhor, por que saibais quanto melhor estou eu nisto 
que vós, afirmo-vos que agora hão minhas filhas de casar melhor. 

E saiu nisto tão certo que uma das filhas casou com um fidalgo 
tão honrado quanto ele para honra do mundo pudera desejar e a 
outra, que quis ser freira, foi abadessa. 


[608] Um ferrador de Évora a quem, pelo espírito que teve no que 
fez, folgara de saber o nome, mandando-lhe Rui de Sousa, pai de 
D. João de Sousa e do conde do Prado, que lhe ferrasse logo um 
cavalo para ir nele à caça, quis ele aviar primeiro alguns lavradores 
do termo que aí estavam com suas cavalgaduras e o criado tornou-se 
com o cavalo desferrado. E Rui de Sousa mandando-o chamar, che- 
gou ele e deu por descargo que aqueles lavradores tinham necessi- 
dade de se irem para suas casas, e ele não, pois tinha outros cavalos. 
Não se satisfazendo Rui de Sousa da desculpa, levantou uma cana 
que tinha na mão para lhe dar com ela; e o ferrador, deixando cair 
a capa e apunhando da espada, disse: 

— Bem me pode Vossa Mercê matar, mas não injuriar. 

E o fidalgo, lançando a cana no chão, abraçou-o e fez-lhe mercê 
de dois moios de trigo cada ano. 


[609] Recolhendo-se el-rei em Santarém, por respeito de uma grande 
peste que deu em Évora, onde estava, querendo um fidalgo entrar 


melhor estou eu nisto que vós: como tenho mais razão que vós. Um fidalgo 
tão honrado, etc.: a filha mais velha de D. João de Meneses casou com 
Simão Gonçalves da Câmara, 3.º capitão donatário da ilha da Madeira e 
neto de João Gonçalves Zarco. Os contemporâneos chamaram-lhe o Magnífico 
pelo extraordinário fausto de que se fazia rodear. A outra filha professou em 
Odivelas. 


[608] Deu por descargo: deu por justificação. Apunhando da espada: agar- 
vyando o punho da espada. 


[609] Teve palavras com ele: discutiu com ele. Agastado: colérico, irritado. 
Foi pedir a el-rei seguro: foi pedir ao rei garantia especial, que o monarca 
concedia verbalmente ou por carta de seguro. A agressão feita a alguém 
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na vila, porque um corregedor que servia de guarda-mor o não quis 
deixar entrar, teve palavras com ele; e o corregedor, descomedindo-se 
nelas e temendo-se do fidalgo, porque sabia que era agastado, foi 
pedir a el-rei seguro e ele deu-lho. 

Daí a dias matou este fidaigo o corregedor e acolheu-se para 
Castela. Sentiu-o el-rei muito e, vendo que, em mais de seis meses, 
um seu irmão lhe não falava nele, disse-lhe: 

— Vosso irmão não quis senão matar o corregedor que eu se 
gurei dele. Prometo-vos que o hei-de mandar matar em Castela. 

E o fidalgo respondeu-lhe: 

— Senhor, não sei que diga a Vossa Alteza senão que me parece 
que diz bem a rainha D. Isabel de Castela. 

E, dando-lhe el-rei licença que contasse o que dizia, disse-lhe 
o fidalgo: 

— Diz, Senhor, que tem em Vossa Alteza a melhor ama do 
mundo, que lhe cria os fidalgos enquanto são moços; e, como são 
homens, que lhos manda para se ela servir deles. 


[610] Sendo D. Jorge de Eça da Guerra muito velho, mandou rapar 
a barba e, perguntando ao barbeiro se parecia mais mancebo, não 
o quis ele lisonjear e respondeu-lhe: 

— Senhor, não; porque, se Vossa Mercê até aqui parecia velho, 
agora parece velha. 


[611] Mandando el-rei D. Manuel uma grossa armada em socorro 
dos Venezianos contra o Turco, deu a capitania-mor dela a D. João 
de Meneses, conde de Tarouca, a quem depois deu o priorado do 
Crato. E, chegando lá, como os Venezianos se prezam de não fazer 
capitães-mores senão homens muito velhos, o que o conde não era, 
disseram-lhe que era formosa armada aquela se tivera um capitão 
velho. E o conde respondeu: 
— Os Portugueses não chegam a mais velhos. 


a quem o rei tivesse concedido seguro era crime de lesa-majestade. E, como 
são homens: e, quando são homens. O dito atribuído à rainha de Castela é 
um eco da grande emigração dos nobres portugueses para Espanha durante 
o reinado de D. João TI. 


[6l1] Sobre a armada enviada em ajuda dos Venezianos contra os Turcos 
cf. texto [602]. Na data da expedição (1501), o conde de Tarouca não podia 
ser muito jovem, visto que se sabe que em 1481 já era governador de Arzila. 
Morreu, muito velho, em 1521. O sentido do dito é claramente o de que os 
Portugueses morrem nos combates, e por isso não chegam a velhos. 
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Do tempo de el-rei D. Manuel 


[612] D. Fernando de Castro, o Magro, dando um banquete a D. Jai- 
mes, duque de Bragança, e a D. Francisco de Sousa, conde de Vi- 
mioso, e a D. Vasco Coutinho, conde de Borba, em uma sala muito 
afumada e sem nenhum pano de armar, vendo olhar ao duque, tocou 
um apito dos seus e chegaram alguns trinta homens com capas e espa- 
das. E ele disse ao duque: 

— Senhor, eu não me quero servir de homens que estão com 
meia espada arrancada e nunca acabam de a arrancar; senão de ho- 
mens que, quando cumprir, os ache junto de mim, porque estes me 
custam menos e aproveitam mais. 


[613] Perguntando el-rei a Gonçalo da Silva de que cousa comeria 
aquele dia que era de S. João Baptista, porque tomara por devoção 
não comer cousa que tocasse sangue, respondeu-lhe ele: 

— Coma Vossa Alteza da espada de Fuão. 

Isto respondeu porque aquele fidalgo nunca fora à África, o que 
os fidalgos daquele tempo tinham por quebra. 


[614] Outra vez, perguntando el-rei a este fidalgo se conhecia a 
Diogo Lopes de Sousa, respondeu-lhe ele que não. E el-rei tornou-lhe 
a dizer que era filho de Henrique de Sousa. E, porque o pai era muito 
feio e o filho mui gentil-homem, disse-lhe Gonçalo da Silva: 

— Senhor, trocaram-lhe os ovos no ninho. 


[612] D. Fernando de Castro, o Magro: filho de D. Diogo de Castro e neto 
de Álvaro Pires de Castro, grande fidalgo da época de D. João I. Era capi- 
tão de Évora, cargo que já pertencera ao pai, e foi casado com uma filha 
de. Rui de Sousa, almotacé-mor de D. João II. Seria a função que desem- 
penhava em Évora que lhe permitia receber em casa nobres com a cate- 
goria dos referidos no episódio. O sentido deste é o de que D. Fernando, 
o Magro, vivia sem luxo (numa casa «afumada», isto é, com as paredes 
enegrecidas pelo fumo), mas mantinha uma grande mesnada de homens 
de armas. Era a concepção de vida do fidalgo antigo. 


[613] Tinham por quebra: consideravam desonroso. O dito é um trocadilho 
sobre o sentido de «tocar sangue»: ter sangue (referido a alimentos) e fazer 
correr sangue (referido à espada de um fidalgo que não ia à guerra). 
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[615] Falando-se diante de el-rei no grande estado de el-rei de Cam- 
baia e vitórias que de imigos houvera, disse Gonçalo da Silva que 
havia inveja a um homem tão bem afortunado. E el-rei tachando-lho 
por razão do rei de Cambaia ser gentio, disse-lhe Gonçalo da Silva: 
«E, se eu for rei, que me faz o ser gentio?», querendo dizer que os 
reis cristãos, nas virtudes morais, viviam como gentios. 


[616] Jogando el-rei à péla, era sua cova Gonçalo da Silva, e an- 
dava amofinado, porque el-rei perdia por razão de que não jogava 
mais que a primeira péla e seus parceiros sós cansavam e trabalha- 
vam. Estando el-rei do rechaço, foi dar rijo em uma péla e errou-a; 
e, com a força que nisso pôs, caiu com as mãos no chão. E os fi- 
dalgos que contra ele jogavam descuidaram-se de lhe acudir, por 
cuidarem que o fizesse Gonçalo da Silva, que estava pegado com 
el-rei. Mas ele deixou-se estar até que el-rei próprio se levantou e, 
como o viu erguido, disse-lhe: 

— Assim, assim, pesar do Diabo, saberá Vossa Alteza com 
quanto trabalho se ganha o dinheiro. 


[617] Pedindo um seu moço de capela a el-rei que lhe fizesse mercê 
de lhe mandar soltar um escravo que os vereadores de Lisboa lhe 
tinham sentenciado que fosse açoutado e desorelhado, mandou el-rei 
um recado à Câmara, aos vereadores, que não fizessem execução na- 
quele escravo até que ele lá fosse. E um dos vereadores, que era 
fidalgo, chamado João Fogaça, disse: 

— El-rei Nosso Senhor quer vir à Câmara, onde nunca entrou, 
por amor do escravo de Afonso Lopes. Já sei o que Sua Alteza quer; 
vão logo soltar aquele negro. 


[615] Grande estado: opulência, grandeza social. Cambaia: região na costa 
ocidental da Índia, com acesso marítimo pelo mar de Oman; era extrema- 
mente rica em especiarias; a fortaleza de Diu foi estabelecida para domi- 
nar o seu comércio. Tachando-lho: censurando-o. Que me jaz o ser gentio?: 
que importância tem não ser cristão? 


[616] Sua cova: o cova era o jogador que se colocava em segundo lugar 
no jogo da péla. Do rechaço: existia a expressão «rechaço da péla» no sen- 
tido de ricochete, salto por tabela. O sentido do texto parece ser o de que 
o rei estava no lugar onde se apanhavam as bolas por tabela e, preten- 
dendo com força («rijo») apanhá-la, falhou e caiu no chão. Pesar do Diabo: 
imprecação muito corrente nos séculos XV e XVI, que correspondia, apro- 
ximadamente, ao actual «cos diabos». 


[617] Vão logo soltar: vão soltar imediatamente. 
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[618] Enquanto este fidalgo foi vereador, mostrou muito zelo e fer- 
vor de a cidade ser bem regida. Indo ele por uma rua, viu sair um 
moço de uma taverna com um pichel na mão e, sabendo dele o preço 
a que lhe custara o vinho e que era mais da postura, chegou-se à 
porta da taverna e, mandando buscar um alcaide, requereu-lhe o ta- 
verneiro que lhe não quebrasse seu privilégio, porque era moedeiro. 
E o vereador, por não deixar o delito sem punição, mandou a um 
criado seu que lhe trouxesse um machado e, mandando com ele 
arrombar a pipa, disse: 

— Eu não faço nada a este homem porque é moedeiro; mas cas- 
tigo esta pipa, porque faz mal ao povo. 


[619] Vindo a Lisboa uns fidalgos venezianos, que a Senhoria man- 
dou a el-rei por embaixadores quando se descobriu a Índia, mandou-os 
ele aposentar em Santos-o-Velho, que então eram casas de um ho- 
mem muito rico chamado Fernão Lourenço da Mina, ao qual disse 
que os agasalhasse muito bem, que ele lhe mandaria pagar tudo o 
que gastasse com eles. Andando já os venezianos aviando-se, porque 
estavam despachados, perguntou el-rei a Fernão Lourenço que tinha 
gastado com os seus hóspedes. E ele contando-lhe, disse-lhe el-rei que 
era muito e Fernão Lourenço tornou-lhe: 

— Senhor, dê-me Vossa Alteza licença, que a mim o hão-de agra- 
decer e eu o tomo à minha conta. 


[620] Belchior Vicente, filho de Gil Vicente, sendo moço da capela 
de el-rei, pediu-lhe licença para ir fora. E, enquanto lá andou, fur- 
tou-se da capela um cálice de ouro, de que el-rei recebeu desprazer; 
e, mandando tirar devassa, nunca se pôde saber quem o levou. Tornando 
Belchior Vicente, perguntou-lhe el-rei quando chegara; e ele respon- 
deu-lhe: 

— Senhor, já o cálice era furtado. 


[618] Sabendo dele: sabendo pelo moço. Mais da postura: preço superior 
àquele que tinha sido fixado por uma postura municipal, Lhe não quebrasse 
seu privilégio, porque era moedeiro: o não mandasse prender pelo alcaide 
da cidade, visto que a sua qualidade de moedeiro do rei lhe dava o privi- 
légio de não poder ser preso pelas justiças da cidade. 


[619] A Senhoria: o governo da república de Veneza. Aviando-se: prepa- 
rando-se para a viagem de regresso. 
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[621] Um irmão do marquês de Vila Real, indo com el-rei e vendo 
ir um fidalgo a pé, do qual se sabia geralmente que era muito amigo 
de vinho, disse: 

— Já eu vi água-pé, mas vinho a pé, nunca o vi senão agora. 


[622] Indo el-rei folgar a Sintra, havendo muito poucos dias que 
chegara, mandou-lhe a rainha rogar que se não detivesse lá muito. 
E el-rei disse a D. António de Almeida, contador-mor, que com ele 
fora, que estava determinado, se aquele recado da rainha não che- 
gara, ir aquela manhã folgar à sua quinta. E o contador-mor respon- 
deu-lhe: 

— Senhor, não me pesara senão porque não tenho dado partilha 
a meus filhos. 


[623] Querendo uns fidalgos jogar às canas no Terreiro do Paço, um 
cavaleiro honrado chamado Vicente Rodrigues, que vinha do campo 
onde andara escaramuçando com eles, como muitas vezes fazia por- 
que era bom cavalgador, pondo-se em feição de jogar, vendo-o a 
el-rei de uma varanda onde chegara e parecendo-lhe que os fidalgos 
se enfadariam com ele, mandou-lhe dizer que não jogasse às canas, 
E o cavaleiro, agastando-se com o recado porque o ouviram mais pes- 
soas que ele, disse a quem lho levou: 

— Dizei vós a el-rei que o seu Portugal é tão pequeno que, se 
me eu estender, me hão-de ficar os pés de fora. 

E foi-se logo para Castela. Mas el-rei tomava tão mal irem-se 
para lá que o mandou logo chamar. 


[622] D. António de Almeida: filho do 2.º conde de Abrantes, D. João de 
Almeida, e irmão do 3.º conde de Abrantes. O sentido da resposta é, possi- 
velmente, o de que o contador-mor teria apreciado muito que o rei fosse 
folgar (divertir-se) para a sua quinta de Sintra, mas que isso representava 
para ele um pesado encargo, em que despenderia tanto que nada lhe fi- 
caria para deixar aos filhos. Na verdade, o rei fazia-se acompanhar sempre 
Por um numeroso séquito de fidalgos e criados. 


[623] Cavaleiro honrado: um escudeiro de certa categoria. É essa qualidade 
de escudeiro que torna o episódio compreensível: o jogo das canas, debaixo 
das varandas do rei, era entre fidalgos. O escudeiro (que, na província, 
estava habituado a jogar com fidalgos) julgou que lhe era permitido entrar 
na competição, mas o rei não considerou conveniente que um escudeiro me- 
disse as forças com fidalgos. 
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[624] Mandando el-rei a um fidalgo chamado D. Álvaro de No- 
ronha, capitão de Azamor, sondar um lugar de um rio de África, 
onde chamam a Mamora, para ver se havia ali disposição para se 
fazer uma fortaleza, chegando ele ao Algarve, foi ter com Rui Bar- 
reto, alcaide-mor de Faro, com quem lhe el-rei mandou que o comu- 
nicasse. E, praticando ambos diante de D. Branca, mulher de Rui 
Barreto, que estava parida, ouvindo ela a tenção de el-rei, entendendo 
o grande risco e perigo que corriam os que lá fossem, disse: «El-rei 
Nosso Senhor quer aí fazer fortaleza? Praza a Deus que os que lá 
forem ponham aí uma guarda-roupa de Tournay», querendo signifi- 
car nisto o perigo e trabalho que teriam à tornada, como depois 
aconteceu. 


[625] Determinando-se el-rei em fazer esta fortaleza, mandou lá 
uma armada, mais de três mil homens, e por capitão-mor a D. An- 
tónio de Noronha, que depois foi conde de Linhares, Mas, vindo 
grande número de mouros sobre eles, com que não somente não fize- 
ram a fortaleza, mas pereceram sem poderem pelejar e morrer como 
esforçados, disse-se depois que a culpa disto fora de alguns capitães 
da infantaria. Estando uma vez um destes capitães doente de febres 
e um físico que o curava perguntando a outro físico que lhe faria, 


[624] Mamora: pequeno rio de Marrocos que desagua não longe do lugar 
onde hoje fica a cidade de Casablanca. Sobre a expedição e seu resultado 
cf. texto [625]. Guarda-roupa de Tournay: a forma como a palavra está 
escrita no texto é «tornai», e era provavelmente essa a forma como a pala- 
vra se pronunciava em Fortugal no século XVI. Tournay era uma cidade 
flamenga, célebre pela produção de tecidos; o humor da resposta está no 
trocadilho baseado na homofonia entre o nome da cidade e a palavra «tornai», 
do verbo tornar, regressar. Na verdade, grande parte não regressou. À tor- 
nada: no regresso. 


[625] Mais de três mil homens: «Morreram nesta viagem quase quatro mil 
homens, afora muita artilharia, mantimentos e munições de guerra que fi- 
caram na fortaleza e se perderam nos navios que deram em seco, além de 
muitas mulheres, meninos e outra gente que ficou cativa em poder dos Mou- 
ros» (Damião de Góis, Crónica de D. Manue!, parte III, cap. 76). O número 
de militares que tomaram parte na expedição era de 8000; o desastre de 
Mamora, ocorrido em 1515, encerra o periodo de crescente expansão por- 
tuguesa no Norte de África, iniciado precisamente cem anos antes, com 
a conquista de Ceuta. Purgai-o com umas couraças: a ironia está no sentida 
da palavra «couraça»: era uma trincheira ou corredor fortificado que ser- 
via para, a coberto dos tiros inimigos, ir do ponto do desembarque até 
à fortificação. Os capitães de Mamora eram acusados de cobardia porque 
reembarcaram precipitadamente; as couraças que tinham servido para a 
precipitada evacuação que fez milhares de vitimas serviriam de purga a 
um dos responsáveis pela derrota. 
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porque, tendo-lhe dado duas ou três purgas, não obrara nele nenhuma 
delas, respondeu-lhe o físico: 
— Purgai-o com umas couraças. 


[626] Agastando-se D. Jaime, duque de Bragança, de um negro seu 
moço de esporas, disse-lhe que o mandaria açoutar. E o negro tres- 
pondeu-lhe: 

— Primeiro irá a apelação abaixo! 


[627] O Doutor Diogo Pinheiro, que depois foi bispo do Funchal, 
foi procurador no feito de D. Fernando, dugue de Bragança, e nele 
pôs muito estudo e diligência até se dar sentença. Sucedendo D. Jai- 
mes no estado do duque seu pai, mandou dizer ao doutor se queria 
viver com ele, que lhe faria muitas honras e mercês. E, porque na- 
quele tempo não havia muitos doutores e os que havia eram muito 
estimados, respondeu-lhe ele que doutores e falcões não eram senão 
para reis. 


[628] D. Diogo Lobo, barão de Alvito, indo a Alvito, onde havia 
muitos dias que não fora, foi ver um quintal muito formoso e, achan- 
do-o muito danificado, começou a pelejar com o caseiro; e ele dis- 
se-lhe que antes fizera ali muitas benfeitorias, que prantara cá e 
prantara lá, e o barão disse-lhe: 

— Vós o prantastes e eu o prantearei. 


[626] Apelação: a palavra tinha na época dois sentidos muito distintos e 
não é claro em qual deles está utilizada no texto: recurso para o tribunal 
superior e conjunto da mastreação e aparelho náutico das embarcações. O 
resultado dos combates era frequentemente o de «ir a apelação abaixo». 


[627] Procurador no feito de D. Fernando: advogado de defesa no processo 
movido por D. João H ao duque de Bragança, processo que terminou pela 
condenação à morte. Sucedendo D. Jaimes no estado, ete.: a Casa de Bra- 
gança foi extinta por D. João II em 1484 e os respectivos bens confiscados 
para a coroa; a viúva e os filhos do duque viveram em Castela, protegi- 
dos pela rainha Isabel, a Católica. Logo que, em 1495, D. Manuel subiu ao 
trono, mandou regressar os exilados e recebeu o filho do duque executado 
na qualidade de duque de Bragança, como se a sentença que extinguiu a 
casa ducal nunca tivesse sido proferida, e restituiu-lhe todos os bens apreen- 
didos. É a essa restituição do titulo e da fortuna que o autor chama «suces- 
são no estado». Doutores e falcões, etc.: o dito explica-se pelo facto de o 
jurista nunca ter estado ao serviço dos duques: defendeu o duque D. Fer- 
nando por ordem de D. João II, a quem servia. 


[628] Muitos dias: muito tempo. Pelejar: discutir. Prantara: plantara; era 
então essa a forma corrente da palavra, que só posteriormente, e por ia- 
Fluência do latim, evoluiu para «plantar»; isso justifica o trocadilho final, 
entre «prantar» (meter plantas) e «prantear» (fazer pranto, lamentar). 
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[629] Estando el-rei, um domingo, ouvindo missa, chegou um ho- 
mem com uma carta do conde de Borba, capitão de Arzila, pela qual 
lhe fazia saber como el-rei de Fez lhe tinha tomado a vila e ele, 
com poucos, estava recolhido no castelo. E el-rei, tanto que a leu, 
mandou que se acabasse a missa rezada e, sem chamar a conselho, 
se partiu logo caminho de Tavira; mas toda a fidalguia do Reino, 
em o sabendo, se foi após ele. 

Chegando el-rei ao Algarve, soube que a vila era já cobrada, 
por socorro que lhe logo deu D. João de Meneses, que andava no 
estreito de Gibraltar por capitão de uma armada, e depois o conde 
Pêro Navarro, capitão de uma armada de Castela, com que el-rei 
de Fez a despejou e se foi. 

Tornando-se el-rei a Évora, estando um dia à mesa, disse rindo 
por um fidalgo que aí estava e não fora ao Algarve: 

— Que fora de Arzila se não fora Gonçalo de Sousa? 

E o fidalgo, porque el-rei lhe não fizera nunca mercê, respon- 
deu-lhe: 

— Que fora de Gonçalo de Sousa, se não foram os seus casais? 


[630] Todo o tempo que el-rei foi duque de Beja, foi tão afeiçoado 
a um fidalgo chamado D. Gonçalo Coutinho que não sabia estar nem 
fazer cousa alguma sem ele. E depois que foi rei, assim se esqueceu 
dele, como se o não conhecera; do que o fidalgo se tomou tanto, que 
se foi para um quinta de uma torre que tinha em Caparica e todo 
o mais do tempo passava em pescar ali em baixo na praia, de cima 
de uns penedos. E el-rei, achando-o menos e perguntando por ele, 
que soube de sua vida, pesando-lhe do descuido que tivera e não 
o querendo pôr em risco de algum enfadamento, se o mandasse cha- 
mar, porque o conhecia por isento, cometeu i-lo buscar algumas tar- 
des de um Verão que foi folgar no seu bergantim. Mas o fidalgo, 
como via o bergantim remar para lá, acolhia-se pela terra acima. 
Até que el-rei se meteu em um batel de pescadores e, dando de sú- 
bito com ele, que lhe não pôde fugir, perguntou-lhe porque se esqui- 
vava dele. E D. Gonçalo lhe respondeu: 

— Senhor, porque a minha estrela não é com reis, senão com 
duques. 


[629] A vila era já cobrada: a cidade de Arzila tinha sido já reconquis- 
tada. O episódio ocorreu em 1508 e vem descrito na Crónica de D. Manuel, 
de Damião de Góis, parte II, caps. 28 e 29. (Cf. texto [678].) 


[630] Achandoo menos: dando pela falta dele na corte. Reis e duques: as 


palavras estão, provavelmente, usadas no duplo sentido de categorias e de 
cartas de jogar. 
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[631] Rui de Melo, o Punho, foi um fidalgo que em África e na 
Índia mostrou ser muito cavaleiro; e, depois de vir da Índia rico, 
trazendo uma demanda com um criado de D. Jaimes, duque de Bra- 
gança, e vindo a saber que certas provisões que el-rei passara em 
favor do seu contendor fora por lho pedir o duque de Bragança, indo 
queixar-se disso a el-rei, acertou de estar o duque presente; mas ele 
não deixou de dizer a el-rei que como havia Sua Alteza de favore- 
cer contra ele um escudeiro? E, dizendo-lhe o duque a isto que 
aquele escudeiro era tão fidalgo como ele, respondeu-lhe Rui de Melo: 

— Dos escudeiros como aquele pode Sua Alteza fazer duques; mas 
os fidalgos como eu só Deus os pode fazer. 


[632] Lopo Soares de Albergaria, vindo da Índia, onde fora gover- 
nador na vagante de Afonso de Albuquerque, foi-se para Torres Ve- 
dras, onde tinha sua casa e fazenda. Mandando-o el-rei chamar, disse 
Lopo Soares a quem levava o recado: 

— Dizei vós a Sua Alteza que, se me manda lá ir para me cor- 
tarem a cabeça, que também cá nesta vila tem pelourinho; e, se é 
para me tomarem a fazenda, que lá está na Casa da Índia; e, se é 
para me fazer mercês, que as não quero. 


[633] Desejando muito a rainha D. Leonor ir a Nossa Senhora de 
Guadalupe e comunicando-o com um bispo, seu confessor, e ele dan- 
do-lhe muitas razões para não dever ir e a rainha não as aceitando, 
enfadou-se o bispo e disse-lhe: 

— Vossa Alteza tem três qualidades para desejar: ser mulher, 
viúva e coxa. 


F631] O episódio documenta a rivalidade entre as duas espécies de nobreza: 
a hereditária e a de nomeação. Vê-se que o escudeiro era escudeiro-fidalgo, 
e por isso o duque afirmava que era fidalgo; mas o nobre respondia que 
tidalãos desses podia o rei fazer muitos, mas não podia criar fidalgos he- 
re jos. 


[632] Lopo Soares de Albergaria sucedeu a Afonso de Albuquerque no go- 
verno da Índia em 1515 e, findo o triénio do seu governo, regressou a Por- 
tugal e viveu obscuramente em Torres Vedras. No manuscrito da Academia 
chama-se-lhe Lopo Soares de Alvarenga, nome que também usou. Cortarem 
a cabeça: foram numerosos os casos em que os governadores da Índia ti- 
veram, findo o seu governo, de prestar contas e responder a acusações gra- 
ves, (Cf. o texto [518].) 


[esa] Rainha D. Leonor: a rainha viúva de D. João II, irmã do rei D. Ma- 
nuel. 
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[634] Vendo um fidalgo pouco avisado, em Évora, umas moças 
honradas da terra estar folgando em uma horta, disse, por tirar pa- 
lha com elas, que uma que estava vestida de verde era a mais for- 
mosa. E ela respondeu-lhe: 

— Não é muito contentar-vos do verde, pois as bestas folgam 
com ele, 


[635] D. Rodrigo de Castro, a quem chamavam «de Monsanto» por- 
que era filho bastardo de D. Álvaro de Castro, conde de Monsanto. 
foi um dia chamado de el-rei, na volta de outros fidalgos, para ir 
à caça com ele. E, comendo el-rei no campo com eles, trouxeram-lhe 
um cesto de uvas de pendura, que lhe mandou um fidalgo de San- 
tarém por saber que gostava muito delas naquele tempo, que era 
no mês do Natal. E, dando as uvas motivo a se tratar quais eram 
as melhores, cada fidalgo gabou as a que era mais afeiçoado e D. Ro- 
drigo de Castro, dado que não fosse legítimo, porque era filho de 
honrada mãe, disse a el-rei: 

— E eu, Senhor, tenho-me com bastardo, quando é enxertado em 
bom vidonho. 


[636] D. Maria de Meneses, mulher de D. João de Castro, conde 
de Monsanto, foi dotada de muito gentil saber e prudência, dado que, 
por pequena do corpo, lhe chamavam a Condessinha. E um dia, no Paço, 
creio que visitando a rainha, por naquele tempo D. João de Meneses, 
mordomo-mor de el-rei (o qual fidalgo foi depois conde de Tarouca 
e prior do Crato), andar desgostoso de el-rei porque o não queria 
despachar, pedindo-lhe ele mercê por serviços assinados que lhe tinha 
feito em África, sendo capitão de Tânger, disse el-rei à condessa de 
Monsanto (porque era irmã de D. João de Meneses) que seu irmão 
não se queria despachar, que devia de olhar que, se entre os reis 


[634] Pouco avisado: pouco ajuizado. Moças honradas: moças de boa posi- 
ção social. Por tirar palha com elas: para meter conversa com elas. Verde: 
a palavra está usada em dois sentidos: a cor (do vestido) e forragem para 
gado. 


[635] O sentido da resposta é: eu prefiro o bastardo (uma qualidade de 
uvas) quando enxertado em boa cepa; a cepa era a mãe, «mulher honrada». 


1636] Se cria Maio: aforismo (?) cujo sentido desconheço: pelo contexto 
parece significar: quando se deixa passar muito tempo. 
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e fidalgos se criava Maio, que era depois mui mau de arrancar. E 
a condessa respondeu-lhe: 

— Senhor, quando entre os reis e os tais homens como meu 
irmão se cria Maio, não dão esses reis rosas. 


[637] D. Francisco de Almeida, primeiro viso-rei da Índia, disse que 
a honra era como touro por cordas, que, por onde a queriam levar, 
por aí ia. 


[638] O mesmo viso-rei, considerando o humor natural dos fidalgos 
portugueses, disse que os mais deles não viviam sem uma pequena 
de cobiça e um pedaço de inveja e um grande pedaço de murmuração. 


[639] Estando ele por viso-rei na Índia, foi-se-lhe queixar um ho- 
mem de um tesoureiro que lhe não queria pagar certa quantia de 
dinheiro, que lhe el-rei mandava lá para pagar por um seu alvará. 
E o viso-rei mandando chamar o tesoureiro e sabendo dele que a 
razão por que não pagava a aquele homem era por lhe el-rei mandar 
(por outra provisão) que, por certos respeitos, que para isso havia, 
lhe não pagasse, agastando-se, o viso-rei disse-lhe: 

— Nunca Deus queira que engano de cinco mil léguas vá avante! 
Pagai-lhe logo e, se vo-lo não levarem em conta, descontar-se-á do 
meu ordenado. 


[640] João Rodrigues Pereira estando uma tarde perante el-rei, que 
estava no jardim, perguntou el-rei que se poderia semear ali e João 
Rodrigues disse-lhe: 

— Senhor, canas para os Melos. 

Isto respondeu porque alguns fidalgos deste apelido tinham ofi- 
cios na casa para Os quais convinha trazerem canas. 


[638] Uma pequena de cobiça: um pouco de cobiça. 


[639] Certos respeitos: certos motivos; a expressão usa-se, em geral, refe- 
rida a motivos confidenciais, não declarados. Um engano de cinco mil lé- 
Guas: era aproximadamente essa a distância que, pela via do Cabo, sepa- 
rava Goa de Lisboa. O dito do vice-rei significa, pois, que não admitia que 
a administração da índia obedecesse às intrigas e enganos de Lisbaa. 


[640] Ofícios na casa: cargos cortesãos; a cana ou vara era uma espécie 
de insígnia da autoridade que desses cargos resultava. 
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[641] Antes que neste reino se fizesse tanto fundamento da índia, 
os mais dos fidalgos iam a África. Saindo D. Diogo Lobo, barão 
de Alvito, que nunca lá fora, um dia de festa com capa € espada, 
chegando ao Paço, disse João Rodrigues para el-rei: 

— Senhor, olhe Vossa Alteza o barão com espadinha, não saindo 
o trunfo dali. 


[642] Perdendo o conde de Vimioso uma noite, no Paço, uma beca 
e um seu pajem andando-a buscando, disse um homem: 

— Oh! beca se foras beco que não tiveras saída para não seres 
perdida. 


[643] Em casa de um senhor deste reino havia três criados chama- 

dos Pedralves e de alcunha Pega, outro Marreca, outro Papagaio. 
Chamando uma vez de dentro: «Pedralves!», respondeu um deles: 
— Qual das aves? 


[644] Rui Cotrim de Castanheda servindo um dia à mesa de 
copeiro-mor, pediu el-rei água e ele, indo para contra a copa, arre- 
dou com as mãos um fidalgo para passar e o fidalgo, enfadando-se, 
disse a outro que estava mais adiante: 

— Deixai lá passar esse homem. 

E Rui Cotrim, virando-se a ele, disse-lhe: 

— Esse é o meu nome e o vosso não, porque, para o serdes, 
vos falta muito. 


[645] D. Jorge da Costa, cardeal de Portugal, estando em Roma, 
para onde se fora por um desgosto que lhe deu el-rei D. João o 2.º, 
sendo príncipe, sucedeu no sumo pontificado o papa Pio 3.º, o qual 
tinha uma chaga em uma perna havia muito tempo, e os físicos di- 


[641] Espadinha: no duplo sentido de naipe do jogo de cartas e de arma. 


[644] Para contra a copa: em direcção à copa. Esse homem: o tratamento 
por «homem» era desconsiderante e só se aplicava a quem não tivesse qual- 
quer cargo ou qualidade pela qual pudesse ser designado. 


[645] D. Jorge da Costa: cf. nota [579]. Um desgosto que lhe deu el-rei 
D. João, ete.: o facto vem narrado na Crónica de D. João II, de Garcia de 
Resende, cap. 19. Papa Pio II: Francisco Piccolomini, eleito papa em 1508 
e morto menos de um mês após a eleição. Que se não curasse: que não 
amputasse a perna. Quão pouco com ele houvera de valer: não teria qual 
quer valimento enquanto Pio II fosse papa, visto que este era seu inimigo. 
À resposta do cardeal português é maquiavélica: não precisava de mentir, 
porque sabia que a sua verdade não seria acreditada. 
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ziam que, se a serrasse, morreria. Tanto que ele foi papa, chamou 
muitos físicos e muitos outros homens a conselho: e os que falaram 
verdade disseram-lhe que se não curasse; e os que viam sua deter- 
minação, disseram-lhe que sim. 

Era este papa, sendo cardeal, muito pouco amigo do cardeal de 
Portugal e mandou-o chamar para este conselho; e ele não deixou 
de dizer que se guardasse de se curar. Depois do papa falecido per- 
guntaram ao cardeal porque lhe aconselhava que se não curasse, pois 
sabia quão pouco com ele houvera de valer, e respondeu: 

— Como lhe havia de mentir se, falando-lhe verdade, me não 
quis crer? 


[646] O papa Júlio 2.º, falecendo um seu sobrinho chamado Galeoto, 
cardeal do título de S. Pedro in vincula, mancebo dotado de muitas 
virtudes, na flor de sua idade, deu tudo o que ele tinha a outro so- 
brinho, chamado Sisto, que em todas as virtudes e graças lhe era 
bem dissemelhante. E o cardeal de Portugal disse que o papa fizera 
naquilo como o aldeão que, perdendo uma faca, por se lhe não danar 
a bainha, metera nela uma de pau. 


[647] D. Rodrigo de Meneses, irmão de D. Pedro de Meneses, 
conde de Cantanhede, casou uma só filha que tinha com D. Diogo 
de Noronha, irmão do marquês de Vila Real, D. Fernando; e depois, 
enviuvando, namorou-se de uma moça da câmara da rainha D. Leo- 
nor. E, dizendo-se ao genro que era em segredo casado com ela, 
foi-se a ele e disse-lhe que, se tal era, que em sua vida [não] lhe 
mais falaria; e D. Rodrigo, porque o genro, por ser irmão do marquês, 
era demasiadamente pesado de grave e presumptuoso, respondeu-lhe: 

— Não cuidei eu que Maria de Macedo era tão bom casamento. 


[646] O papa Júlio II, Juliano de la Rovere, ocupou o trono pontifício de 
1508 a 1513. Danar: sofrer dano, estragar. 


[647] Foi-se a ele: o sujeito da oração é D. Diogo; foi este que estranhou 
ao sogro o casamento desigual que se dizia que este havia feito. Demasiada- 
mente pesado de grave e presumptuoso: excessivamente solene e orgulhoso; 
a familia dos marqueses de Vila Real tinha-se na conta da mais nobre do 
País e o 1.º marquês, pai de D. Fernando, afirmava que entre os seus ascen- 
dentes havia 96 reis. O sentido do dito final é obscuro; uma interpretação 
Possível é esta: não sabia que 0 casamento com Maria de Macedo fosse tão 
bom que livrasse de ter de continuar a aturar o genro, que dizia que, se 
o casamento fosse verdade, não falaria mais ao sogro. 
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[648] D. António de Noronha, conde de Linhares, escrivão da pu- 
ridade, estando num conselho que el-rei teve sobre que castigo daria 
aos culpados na matança que se fez nos cristãos-novos de Lisboa, 
ouvindo dizer a um fidalgo do conselho que mandasse Sua Alteza 
cortar tantos pés e mãos de homens e tantas tetas de mulheres que 
enchessem todas as gigas das pescadeiras da Ribeira, disse-lhe o conde: 

— Bem parece que nunca pelejastes; se vós tivéreis no corpo 
tantas feridas como eu, vós pouparíeis mais os homens; e se fora 
possível que se acrescentaram outras tantas tetas às mulheres para 
os criarem, pois são tão necessários, isso aconselharíeis. 


[649] Andando el-rei passeando no terreiro com D. Jaimes, duque 
de Bragança, e o conde de Linhares, disse ao conde que mandasse 
fazer uma provisão ao secretário para se rever um feito em que se 
dera sentença contra ele, em favor de um fidalgo chamado Filipe de 
Castro, porque lhe dissera o seu procurador que lhe não fizeram jus- 
tiça. E D. António respondeu-lhe: 

— Senhor, não me parece razão cuidar Vossa Alteza que desem- 
bargadores a quem continuamente faz merçês lhe hão-de tomar sua 
fazenda e dá-la a Filipe de Castro. 

E el-rei, satisfazendo-se da razão, disse-lhe que desistia da pro- 
visão; e o duque, que também pedia outra para outro feito, em que 
se dera sentença contra ele em favor de um seu vassalo, disse o mesmo. 


[650] Pêro Palha foi um fidalgo muito valente homem, mas de 
uma condição terrível e áspera. E, sabendo que uma fidalga viúva 


[648] Matança que se fez nos cristãos-novos de Lisboa: alusão ao mortici- 
nio dos cristãos-novos de 1506, que fez grande número de vítimas (1900, se- 
gundo Damião de Góis; 4000, segundo Samuel Usque). Durante três dias, as 
autoridades assistiram à chacina sem tentar contêla. As gigas das pes- 
cadeiras: as canastras das peixeiras; a frase usava-se como simbolizando um 
castigo severo: segundo Fernão Lopes, a rainha Leonor Teles ameaçava 
encher um tonel com as línguas dos homens e mulheres maldizentes de 
Lisboa; e, segundo Rui de Pina, os criados de D. Leonor, viúva de D. Duarte, 
diziam que haviam de ver as canastras da Ribeira cheias de pés e mãos, 
como se fossem pescado. 


[649] Provisão [...] para se rever um feito: ordem régia [...] para julgar de 
novo uma causa judicial, que já fora julgada contra o conde de Linhares. 
O sentido do dito parece ser o de que o rei deveria confiar nos seus juizes 
e não os considerar capazes de cometerem uma injustiça. 


[650] Não lhe indo nisso nada: não tendo interesse nenhum no assunto. 
O tomava o Demónio: ficava possesso do Demónio (as doenças nervosas e 
a epilepsia eram consideradas como ataques demoníacos). Se lhe tomava 
aquilo muitas vezes: se lhe sucedia aquilo (isto é, desmaiar) muitas vezes 
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e rica tratava de casar uma só filha que tinha com D. Pedro de 
Sousa, conde do Prado, foi-se a ela, não lhe indo nisso nada, e 
disse-lhe diante da filha que como a queria casar com um doido e 
que, além disso, o tomava o Demónio e lhe fazia bolir rijo com as 
mãos, que era um jeito que o conde tinha? Mas, fazendo-se todavia 
o casamento, estando o conde um dia à mesa com a mulher e sogra, 
começou a bolir com as mãos e a mulher caiu por detrás esmorecida; 
e o conde perguntando se lhe tomava aquilo muitas vezes, contou- 
“lhe a sogra que aquela fora a primeira e a razão porquê, de que 
o conde perdia a paciência, e, indo-se muito agastado em busca de 
Pêro Palha, perguntou-lhe porque dissera aquilo. E ele respondeu: 

— Agora vos lembrou? Cuidei de poder com isso estorvar o 
casamento; mas já agora é feito, por vida vossa, que vos não lem- 
brem paixões. 


[651] Um fidalgo de Évora, suspeitando mal de sua mulher, matou-a. 
E, querendo-se livrar, nomeou a Pêro Palha por testemunha, o qual, 
sendo por isso perguntado como homem que sabia que a morta era 
muito desassossegada, garrida e janeleira, disse que ele sabia muito 
certo que D. Fulana era muito honrada e muito virtuosa, mas que, 
se ela fora sua mulher, ele lhe fizera o mesmo. 


[652] Depois que, por falecimento de el-rei D. João, tomou o ceptro 
el-rei D. Manuel, mandando-o el-rei D. Fernando de Castela visitar, 
cometeram-lhe casamento com a infanta D. Maria, sua filha. E el-rei 
propondo-o em conselho, disse-lhe um dos chamados que não de- 
via aceitar casamento senão da princesa D. Isabel, porque era her- 
deira de Castela, porque Pêro Palha lhe dissera que ouvira afirmar 
alguns grandes que a princesa havia de casar. E el-rei, despedindo o 
conselho, mandou logo chamar Pêro Palha, o qual, indo ao Paço e vendo 
sair de dentro o moço da câmara que o chamara e perguntando-lhe 
se dissera dele, respondeu-lhe que sim e que o mandava el-rei cha- 


[652] Cometeram-lhe casamento: propuseram-lhe casamento. Infanta D. Ma- 
ria: 3.2 filha dos Reis Católicos; a mais velha, princesa D. Isabel, era viúva 
do príncipe D. Afonso, filho de D. João II; é isso que explica o interesse 
do rei pelo dito de Pêro Palha. Se dissera dele: se dissera ao rei que 
ele ali estava. Temeu-se por algumas coimas que tinha: assustou-se por cer- 
tas culpas que tinha; este Pêro Palha foi um dos fidalgos que D. João II en- 
carregou de matar à traição Lopo Vaz de Castelo Branco, alcaide-mor de 
Moura, por este se ter revoltado contra D. Afonso V e ter aclamado na sua 
vila o rei de Castela. Assegurandoo por ela: dando-lhe, na mesma carta, a 
garantia de que nenhum mal lhe seria feito. Más confrontações: maus indi- 
cios. 
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mar um corregedor da corte. Tanto que Pêro Palha ouviu aquilo, 
temeu-se por algumas coimas que tinha e, tomando a escada e caval- 
gando no seu cavalo, não parou até Cheles, que é um lugar dentro 
de Castela. 

Tanto que el-rei mandou que entrasse e o não acharam, e pela 
eficácia com que disse que fosse buscado, se inquiriu e soube que era 
em Castela, escreveu-lhe uma carta encomendando-lhe muito que se 
viesse logo, assegurando-o por ela. 

Vindo ele, depois que el-rei soube o que queria, perguntou-lhe 
porque se fora; e Pêro Palha respondeu-lhe que por lhe parecerem 
más confrontações chamá-lo a ele e depois a um corregedor, porque 
se não tinha por tão eminente, digo, inocente que se não temesse 
de seus pecados. E, dizendo-lhe el-rei a isto que, pois se fora com 
tamanha pressa, alguma cousa devia às suas justiças, disse-lhe Pêro 
Palha: 

— Eu, Senhor, não lhe devo nada; mas se Vossa Alteza quer que 
isso se especule, mande-me pôr em Castela, onde eu estava, e então 
responderei. 


[653] Sabendo depois alguns parentes e amigos de Pêro Palha desta 
sua ida e vinda tão apressadas, havendo um grande seu amigo que 
nisto se movera de ligeiro, repreeendeu-lho dizendo-lhe que para que 
se fora tão inconsideradamente daqui a Castela por nada, E ele res- 
pondeu-lhe: 

— Não é nada. Mas, se fora alguma cousa, donde me livrara eu 
melhor: de Castela ou da cadeia? 


[654] Estando um homem preso por morte de outro e Pêro Palha, 
por se ter já achado com ele em alguns transes perigosos, sendo grande 
seu amigo, temendo-se do regedor, que sabia mais culpas dele, pediu 


[653] Havendo um grande seu amigo: sendo um grande seu amigo de opinião. 


[654] Começando de andar a bandeirinha que Pêro Palha soube por quem: 
a bandeirinha era uma insígnia real que ia à frente do cortejo que condu- 
zia o condenado à forca; o sentido da frase é pois: logo que Pêro Palha 
soube quem era o homem que iam enforcar. Mas o regedor não dando por 
isso: mas o regedor não tomando em consideração a ordem dada pela 
rainha. Consultando-o com o regedor: examinando o caso com o regedor 
da justiça. Quamanho gosto tem de se enviar às bolsas dos homens: que 
grande gosto tem de assaltar a bolsa alheia; a frase é uma evidente alusão 
à multa, que o fidalgo considerava um roubo. Por vezes lhe fez mercê: 
deu-lhe em várias parcelas. 
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de mercê a el-rei que lhe passasse uma provisão para que o feito se 
não despachasse senão diante de Sua Alteza e ele concedeu-lho. 

Levando Pêro Palha a provisão, agastou-se o regedor e, cui- 
dando que queria el-rei dar a vida a aquele homem que tinha feito 
cousas por onde merecia perdê-la, foi-se ao Paço e contou-lhe os deli- 
tos qe cometera, pela qua! razão lhe deu el-rei logo ali um escrito 
assinado de sua mão para que, sem embargo da provisão, o feito 
fosse despachado. E a sexta-feira seguinte, querendo escusar ser por 
isto importunado, foi-se de madrugada à caça; e o regedor com alguns 
desembargadores deram sentença que o homem fosse enforcado. 
Começando de andar a bandeirinha que Pêro Palha soube por quem, 
foi-se ao Paço e, não achando a el-rei, falou à rainha, dando-lhe 
conta da provisão que o regedor não guardava, com que lhe fez man- 
dar um recado. Mas o regedor não dando por isso e Pêro Palha indo 
e vindo ao Paço, começou a se alvoroçar o povo; e, já com grande 
multidão de gente e gritaria, foi o homem muito tarde enforcado. E, 
por este alvoroço em que Pêro Palha pôs o povo, mandou o regedor 
fazer auto disso e condenou-o em dous anos de degredo e cem cru- 
zados; e ele pedindo a el-rei que lhe perdoasse, foi Sua Alteza a 
sexta-feira seguinte à Relação e, consultando-o com o regedor, per- 
doou-lhe o degredo somente. 

Saindo el-rei da Relação, e Pêro Palha sabendo que já ficava 
despachado, foi dentro depressa e, alcançando a el-rei, disse-lhe: 

— Pois, Senhor, depois de eu matar um cavalo por ver se podia 
salvar aquele ladrão, descobre Vossa Alteza quamanho gosto tem de 
se enviar às bolsas dos homens! 

E el-rei gostou tanto de o ver assim merencórico que por vezes 
lhe fez mercê de quinhentos cruzados para cavalos. 


[655] Açoutando Pêro Palha um mouro seu por certo delito e sa- 
bendo depois que dizia que se havia de enforcar, chamou-o e disse- 
“lhe que fazia muito bem porque ao homem honrado que chegava 
a ser cativo muito melhor lhe era morrer. E, chamando então a um 
seu moço, mandou que lhe trouxesse uma corda e deu-lha, dizendo- 
-lhe que fosse a um olival seu, onde acharia oliveiras grandes, entre 
as quais poderia escolher qual quisesse. E, tanto que o mouro saiu 
pela porta fora, tornou-o a chamar e disse-lhe: 

— Por tua vida, que leves também aquele machado; porque, se 
pela ventura te não enforcares, trarás um feixe de lenha para à noite 
nos aquentarmos! 


[655] Cacha: artimanha. 
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E o mouro, vendo que lhe não saía bem a cacha, houve por 
bom conselho tornar-se com um feixe de lenha. 


De Duarte Brandão 


[656] Duarte Brandão, sendo mancebo, foi-se do Porto (donde era 
natural) para Inglaterra, reinando nela D. Duarte, que naquele tempo 
trazia grandes guerras com el-rei de França; e nelas fez Duarte Bran- 
dão, em serviço de ei-rei inglês, cousas tão assinaladas que lhe fez 
ele por isso honras e mercês muitas. Convidando-o lá um grande 
senhor para um banquete, na volta de grandes senhores, parece que, 
tendo respeito ao estado e nobreza dos outros, mandou dar a Duarte 
Brandão, na mesa, o derradeiro lugar. E ele, havendo-o por afronta, 
arrancou um punhal e, pregando-o no meio da mesa, disse: 

— Quem disser que este lugar onde estou não é o melhor arran- 
que este punhal daqui. 

Mas nenhum dos ingleses ousou de o contradizer. 


[657] Vindo-se Duarte Brandão para este reino e el-rei sendo infor- 
mado da sua valentia, fez-lhe mercês e honras. E um dia, à mesa, 
perguntando-lhe qual fora a maior honra que recebera, respondeu-lhe 
Duarte Brandão: 

— Senhor, a maior honra que em minha vida recebi foi confiar 
el-rei de Inglaterra de mim toda sua honra e estado. 


[656] Duarte Brandão: célebre aventureiro português, judeu de origem, que 
emigrou para Inglaterra durante o reinado de Eduardo IV e tomou parte 
na invasão da França em 1475. Segundo a lenda registada pelos genealo- 
gistas, Luís XI de França quis conhecer aquele aventureiro português, que 
comeu à mesa com os reis de França e de Inglaterra. Recebeu a Ordem da 
Jarreteira e o governo de umas ilhas e voltou a Portugal na época de 
D. João II, que lhe deu a vila de Buarcos e a administração das capelas 
de D. Afonso IV na Sé de Lisboa, que incluíam o rendimento das vilas 
de Viana a par de Évora e de Alverca. Duarte Nunes de Leão faz-lhe a 
biografia na Descrição do Reino de Portugal, cap. 87, e aí regista o facto, 
a que se refere este episódio, do punhal cravado na mesa: «Arrancou de 
um punhal e o pregou na mesa junto consigo, dizendo: 'Áqui é cabeceira, 
onde eu estou!", ao que todos calaram.» 


[657] Se tornaram a desconcertar: deixaram de estar de acordo quanto às 
condições ajustadas. A invasão de França por Eduardo IV terminou de facto 
por um encontro dos dois reis na ponte de Pequigni, durante a qual foram 
ajustadas as condições da paz. 
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Isto respondeu porque, estando el-rei Duarte de Inglaterra com 
el-rei de França na guerra que acima disse, cometeu um ao outro 
que escolhessem, de um arraial e do outro, cada um seu cavaleiro 
que se combatessem sobre a razão por que ambos guerreavam e O 
que levasse a melhor vencesse para o seu rei. E o rei inglês escolheu 
Duarte Brandão e o francês um conde; e, chegando os reis e os 
cavaleiros a estar sobre uma ponte, se tornaram a desconcertar. 


[658] Invejando alguns portugueses os favores que viam que el-rei 
fazia a Duarte Brandão porque o viam muitas vezes à mesa falar 
mais com ele que com eles, um dia, estando em conversação com 
Duarte Brandão, veio um a certo propósito a contar algumas vitórias 
que seus progenitores houveram em África e os outros outras que 
fidalgos de que descendiam houveram nas mesmas partes. E Duarte 
Brandão, depois que ouviu tudo, disse-lhes: 

— E eu sou Duarte Brandão, que, por força de armas, ganhei 
nobreza para mim e meus descendentes, como os de que vós, Senho- 
res, vindes para si e para vós. E quem me isto contradisser adiante-se. 

E após estas palavras, ficando muito seguro um pedaço, foi-se. 


[659] Mandando Duarte Brandão um filho a África, disse-lhe: 
— Filho, se fizeres como eu fiz, serás quem sou; senão, serás 
quem fui. 


[660] João Homem pelejou em África tão esforçadamente em to- 
das as ocasiões em que se achou, que era fama não haver no Reino 
melhor cavaleiro de uma lança que ele; e por esta razão lhe fazia 
el-rei muitas vezes mercê. Mas ele, ou por pobre ou porque a valen- 
tia é muito irmã da largueza, sempre vivia pobre. 

Indo ele uma manhã ao Paço e sabendo que el-rei se fazia pres- 
tes para ir a Sintra folgar, achou dentro alguns fidalgos seus amigos. 
a quem disse que ia fazer uma prática a el-rei E, chegando diante 
de Sua Alteza, disse-lhe: 

— Senhor, Vossa Alteza vai-se para Sintra e João Homem fica 
sem um vintém só; veja como isto há-de ser! 


[658] Como os de que vós, Senhores, vindes para si e para vós: suben- 
tenda-se «ganharam». Isto é: Duarte Brandão, vindo do nada, ganhou honra 
para si e para seus descendentes, do mesmo modo que os ascendentes dos 
nobres que com ele falavam a haviam ganho para a sua descendência. 


[660] Cavaleiro de uma lança: a importância social do cavaleiro media-se 
Pelo número de «lanças» (outros cavaleiros) que o acompanhavam. O ínfimo 
grau era portanto o de cavaleiro não acompanhado, de uma lança só. 
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[661] Este fidalgo foi o que disse a el-rei, pedindo-lhe mercê, e el-rei 
lembrando-lhe que havia pouco que lhe fizera uma de vinte cruzados, 
que isso gastara ele nas atacas dos seus galgos. 


[662] D. Jaimes, duque de Bragança, estando no Paço sentado de- 
fronte de umas damas, perguntou-lhe um fidalgo que faria à sua 
dama se o não favorecesse. E ele respondeu-lhe: 

— Agravar-me dela e querer-lhe mais. 


[663] Estando João Homem em Azamor, correram um dia mouros. 
F o capitão saindo fora às tranqueiras, travou-se a peleja de ma- 
neira que, passando os nossos as tranqueiras e João Homem meten- 
do-se entre eles, esteve em muito risco de se perder; mas, acudindo- 
-lhe Cristóvão Leitão, capitão da infantaria, com a sua gente e pondo-se 
a tiro de arcabuz dos Mouros, serviram-nos os soldados de maneira 
que teve João Homem tempo para se recolher ao esquadrão. E, di- 
zendo-lhe Cristóvão Leitão que o traziam os Mouros quente, respon- 
deu-lhe João Homem: 

— Primo, aqueles pobres conhecem-me já de outras vezes que 
lhe dei esmola. 


[664] Quando o duque andava para casar com D. Joana de Men- 
donça, houve quererem-lho estorvar e ele disse: 

— Para que é querer fazer força a uma vontade, pois, quando 
se lhe faz mais força, mais se esforça? 


[662] Atacas dos seus galgos: as trelas que seguravam os galgos. 


[663] Tranqueiras: estacadas de madeira que dificultavam o acesso às 
portas das fortalezas. Metendo-se entre eles: metendo-se entre os Mouros. 
Pondo-se a tiro de arcabuz: aproximando-se dos Mouros até à distância 
que permitia atingilos com o fogo dos arcabuzes. 


[664] O duque D. Jaime casou em 1500, em primeiras núpcias, com D. Leo- 
nor de Mendonça, filha do duque de Medina Sidónia, e mandou-a matar por 
suspeita de infedelidade em 1512. Em 1520 casou com D. Joana de Mendonça, 
filha do alcaide-mor de Mourão, e dama da rainha D. Leonor. Foi um casa- 
mento de amor; consta do testamento de D. Jaime: «Eu casei com a du- 
quesa D, Joana de Mendonça pelo contentamento que tinha dela; não olhei 
em fazer contrato» A desigualdade social do duque e de D. Joana pro- 
vocou grande oposição ao casamento. 
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[665] Sabendo um fidalgo grande deste reino que uma filha sua 
casada vivia com pouco resguardo de sua honra e que o marido sa- 
bia já, disse-lhe a ele que se avisasse que, se matasse sua mulher, 
fosse em segredo, para que assim lhe não fizesse a ele afronta. Mas 
o genro, achando-a depois no delito, matou-a às punhaladas, de que 
o pai se agastou tanto que juntou todos seus parentes, com o parecer 
dos quais assentou de o matar. Chegando nisto D. João de Meneses, 
conde-prior do Crato, que também fora chamado para este conselho, 
e sabendo o em que se tinham determinado, disse: 

— Parece-me muito bem; e eu me vou logo armar para ir matar 
esse homem porque tardou tanto em matar uma má mulher. 

O que todos ouvindo, mudaram de parecer. 


[666] Rui Barreto, alcaide-mor de Faro, desejando inovar uma pro- 
priedade que tinha em vidas, de que ele era a derradeira, falou a 
todos os cónegos da Sé de Silves, a quem pagava o foro, e cada 
um por si lhe disse que de boa vontade; e, consultando-o depois 
em cabido, responderam-lhe que não podia ser. Agastando-se ele, to- 
mou a todos juntos e, altercando sobre o seu negócio, disse-lhes por 
remate: 

— Eu, Senhores, não me queixo de Vossas Mercês, porque to- 
dos me concedestes o que vos pedi; não me queixo aqui senão do 
rapaz do cabido. 


[667] Sendo D. Diogo Lobo, barão de Alvito e vedor da Fazenda de 
el-rei, muito valido com ele, veio por um mexerico a descair de sua 
Braça e não ser chamado para nenhum despacho. E, posto que se 
achasse sem culpa, por não culpar a el-rei de se crer de ligeiro, não 
quis nunca praticá-lo com ninguém, nem queixar-se disso; e os dias 
que não ia à Fazenda punha-se na guarda-roupa a rezar. E, pergun- 
tando-lhe um fidalgo porque rezava tanto, respondeu-lhe: 
— Rezo por que pareça que rezo. 


[665] Para que assim lhe não fizesse a ele afronta: para que ninguém 
soubesse que ele, genro, lhe tinha morto a filha, pois, de outro modo, teria 
de se considerar ofendido. O em que se tinham determinado: o que tinha sido 
decidido por todos. 


[666] Inovar uma propriedade, etc.: ver nota [457]. Consultando-o depois 
em cabido: decidindo depois sobre o assunto colectivamente. Rapaz do cabido: 
ladrão do cabido. 


[687] Por não culpar a elrei de se crer de ligeiro: para não revelar que 


9 rei se deixava convencer levianamente, sem razões sérias. Praticálo com 
ninguém: conversar sobre o assunto com ninguém. 
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[668] Estando-se barbeando D. Martinho da Costa, arcebispo de 
Lisboa, chegou um seu criado, ao qual perguntou que havia de novo. 
E ele respondeu-lhe: 

— Senhor, vai lá em baixo grande revolta, que tiram devassa 
sobre os bêbados; Vossa Senhoria não é culpado, mas acham lá con- 
tra ele grandes indícios ... 

E, porque este ribaldo tinha a principal alfaia com que me- 
draram muitos dos que serviram grandes, disse-lhe o arcebispo: 

— E vós, vilão, sois tão despejado! Ora aprendei letras, que vos 
quero fazer honrado. 

E o criado, entendendo que o senhor falava de siso, fez-se muito 
bom latino e, vagando o priorado de S. Nicolau, deu-lho o arcebispo. 


[669] Querendo el-rei casar uma filha com o duque de Sabóia, to- 
cou nisso a D. Isabel, que era a mais velha (a qual depois da morte 
de el-rei seu pai, foi imperatriz da Alemanha), e ela disse-lhe que 
ou havia de ser rainha ou beguina. E determinando-se el-rei então de 
casar a mais moça, posto que ela não quisera, apertou o pai tanto 
nisso que lho houve de conceder; e, chegando-se já o tempo de par- 
tida, estando as irmãs uma noite ambas, quando se quiseram recolher, 
disse a mais moça à outra, como em maneira de graça: 

— Vossa Alteza fique com Vossa Reverência. 

E ela respondeu-lhe: 

— E Vossa Alteza vá com Vossa Senhoria. 


[668] D. Martinho da Costa: irmão de D. Jorge da Costa, o famoso cardeal 
de Alpedrinha, que, por influência deste, foi nomeado arcebispo de Lisboa 
em 1502. Contra ele grandes indícios ...: contra Vossa Senhoria grandes indi- 
cios. (É construção desaparecida, da qual existem no texto outras ocorrên- 
cias, e que consiste em estabelecer a concordância, não com a forma femi- 
nina do tratamento, mas com a pessoa a quem o tratamento se refere.) 
Ribaldo: velhaco. A principal alfaia, etc.: pelo contexto parece que essa 
qualidade era o despejo, ou descaramento. Falava de siso: falava a sério. 
Fez-se muito bom latino: aprendeu bem o latim. 


[669] As infantas, filhas do rei D. Manuel, que intervêm no episódio, são 
D. Isabel, nascida em 1503 e que casou em 1525 com o imperador Carlos V, 
e D. Beatriz, nascida em 1504 e que casou em 1520 com Carlos III, duque 
de Sabóia. Beguina: mulher que vivia com hábito de freira sem professar 
em nenhuma ordem. A palavra revestia, já no século XVI, sentido pejorativo. 
O diálogo das duas irmãs é uma alusão ao que então parecia ser o seu 
futuro: uma «ficava» e iria para freira (daí o tratamento de Vossa Reve- 
rência); outra partia, mas deixava de ter o tratamento de Alteza, para 
ter apenas o de Senhoria, que era o que passava a competir-lhe como duquesa. 
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De Africa 


[670] D. João de Mascarenhas, capitão dos ginetes, indo a Safim a 
um socorro estando lá por capitão D. Nuno Mascarenhas, seu irmão, 
saiu algumas vezes fora da cidade, por capitão, não por mais velho, 
mas por saber o irmão que era ele para isso. E, de uma vez, re- 
colhendo-se para a cidade por saber ser muita gente entrada e di- 
zendo-lhe um seu filho que um cavaleiro, que lhe nomeou, se des- 
mandara, foi-se o capitão a ele para lhe dar com a lança. E o cava- 
leiro, fugindo-lhe para a cidade, deitou a sua lança por detrás com 
tenção de o deter com ela; mas, como o capitão, com a fúria que 
levava, não atentasse nisso, feriu-se na lança do cavaleiro e, levan- 
tando a sua, porque não parecesse que lhe dava mais por se vingar 
do que lhe fez que por o castigar por o que fazia, disse-lhe: 
— Valha-vos que me feristes! 


[671] Sendo compadres e grandes amigos dois cavaleiros de Safim, 
um dos quais se chamava Francisco Aranha e o outro Baltasar Mar- 
tins, que era adail, chegaram por uns mexericos a tanta rotura que 
espancou um ao outro; é o injuriado, querendo com um farpão matar 
o que o injuriara, atravessou-lhe as queixadas. Durando o ódio entre 
eles, saíram a um repique, em que o Francisco Aranha se encontrou 
com um mouro e o atravessou por uma ilharga e o mouro a ele pela 
garganta, sem se derribarem. Vendo-os, o adail deu com o mouro 
no chão de uma lançada e disse ao companheiro: 

— Senhor Francisco Aranha: aqui como irmãos e lá como vós 
quiseres. 

Mas, saindo ele desta escaramuça malferido, assentaram em se 
recolhendo, que o que se melhor achasse fosse visitar ao outro. E, 
quando se viram, foram tantas as lágrimas de ambos que se não 
puderam falar e ficaram amigos até à morte. 


[670] Muita gente entrada: a zona limitrofe das fortalezas portuguesas do 
Norte de África era habitada por indígenas que reconheciam a nossa auto- 
Tidade, mas eram muito frequentes as incursões de forças inimigas. A essas 
incursões se chamava «entradas». Se desmandara: deixara de obedecer às 
ordens que procuravam assegurar a segurança e o ritmo da retirada e fugia 
para se ir meter na cidade. Valha-vos que me feristes: o que vos vale, para 
que eu vos não castigue, é o facto de ter sido ferido por vós. 


[671] Adail: cf. nota [223]. Repique: cf. nota [225]. Condesrior: D. João de 
Meneses, conde de Tarouca, prior do Crato, mordomo-mor de D. João II. 
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[672] D. Duarte de Meneses, filho do conde-prior, sendo capitão 
de Tânger, saiu a um repique com duzentos e cinquenta de cavalo. 
E, mandando ao adail que se apartasse com os cinquenta de cavalo, 
perguntou-lhe um cavaleiro se queria que ficassem com ele dois cava- 
leiros, que havia poucos dias que chegaram de Lisboa com fama de 
muito valentes; e o capitão, que sabia muito bem a diferença que 
faz a peleja de África às brigas de Lisboa, onde nunca falta gente 
que aparte, respondeu à pergunta: 

— Homens de «aqui-d'el-rei» não os quero comigo. Vão-se para 
o adail. 


[673] Dizem que este capitão foi o que em Tânger teve um sobrinho 
que se deu à lição de Plínio e, a muitos propósitos que se altercavam à 
mesa, alegava com ele. E um dia, saindo o capitão fora da cidade 
e vendo por muitas partes arrebentar mouros, disse ao sobrinho: 

— Que dissera agora aqui Plínio? 

Mas quem tinha o ânimo tão quieto que, no meio dos trabalhos 
e do perigo que via, se lembrava de Plínio também o teve para se 
livrar dele, com honra e vitória. 


[674] Querendo um capitão de Tânger tomar alguns avisos dos 
Mouros, mandar fora trinta cavaleiros para que lhe trouxessem um 
mouro; e, dando uma carta a um deles para que a desse a D. João 
Coutinho, conde do Redondo, em Arzila, disse aos trinta que puses- 
sem aquele cavaleiro num posto onde se apartam os termos destes 
dois lugares e que da volta o tornassem a tomar ali. 

Indo eles todos, foi o cavaleiro a Arzila e os outros aonde iam; 
e o conde, depois que leu a carta e respondeu a ela, mandou o adail 
que, com quarenta de cavalo, levasse aquele cavaleiro até o ajuntar 
com os companheiros. Indo eles seu caminho, chegaram à parte onde 
puderam divisar os trinta cavaleiros de Tânger que andavam pele- 
jando bem maltratados, com muita soma de mouros, de que foram 
sentidos. Quando o cavaleiro (a quem não soube o nome) viu os 


[673] Que se deu à lição de Plínio: que estudou Plínio. Trata-se, provavel- 
mente, de Plínio-o-Antigo (23-79), cuja História Natural foi muito conhecida 
dos eruditos do século XVI e é citada por Camões n'Os Lusíadas (V, 50). 
Alegava com ele: autorizava as suas opiniões com citações de Plínio. 


[674] Tomar alguns avisos: obter informações. Onde se apartam os termos: 
onde os limites dos respectivos territórios deixam de ser confinantes. Divisar: 
avistar. De que foram sentidos: de quem foram ouvidos, isto é, não con 
seguiram passar despercebidos pelo território mouro e deixaram-se envolver 
pelos adversários. Desditos: desditosos, infelizes. Acolheram-se: fugiram. 
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amigos assim, rogou ao adail que quisesse ir ajudá-los; e ele respon- 
deu-lhe que, ainda que não trazia licença, o fizera de boa vontade 
se não entendera que era temeridade; que, já que aqueles cavaleiros fo- 
ram desditos, que se salvasse ele, indo-se a Arzila com eles. 

Vendo o cavaleiro a determinação do adail, que não queria ir 
ajudá-los, querendo mais perecer com seus amigos que salvar-se sem 
eles, respondeu-lhes: 

— Não quererá Deus que me vá eu, vendo perecer meus com- 
panheiros. Eu me vou para eles; e vós, se quiserdes, direis ao Se- 
nhor Conde onde nos deixastes. 

E, indo-se então para os de Tânger, tanto que os Mouros o vi- 
ram afastar dos de Arzila e ir para os outros, cuidaram que lhes ia 
dar aviso que ficava ali o conde em cilada e acolheram-se, que foi 
causa de se salvarem os cavaleiros de Tânger, ficando ali alguns mor- 
tos e indo todos os outros feridos. 


[675] Correndo Mulei Abrahem um dia a Tânger, no tempo que 
D. Duarte de Meneses era capitão, tomou um atalaia, que o não 
sentiu, e mandou-lhe que fizesse o sinal que costumava para a gente 
sair fora da cidade. E o atalaia, dando com o cavalo dois ou três 
passeios ao contrário do que soía e depois o sinal, entenderam os 
outros atalaias que havia mouros no campo. E, começando a correr 
para a cidade, derribaram os fachos; e, após isso, começou de tirar 
a artilharia. 

Perguntando Mulei Abrahem ao atalaia que era aquilo, respon- 
deu-lhe: 

— Eu, Senhor, dei sinal que costumo; mas primeiro passeei ao 
contrário do que sempre faço, e isto me parece que fez fugir os 
outros atalaias. 

E Mulei Abrahem, contentando-se de ver o amor e fidelidade que 
o atalaia tinha aos seus, em se querer aventurar por eles, e assim de 
O ver confessar tão livremente a verdade, disse-lhe: 

— Pois vai-te tu também com eles. 


[67] O sinal que costumava: uma das funções dos atalaias ou vigias era a 
de fazerem saber aos habitantes das fortalezas se o campo estava ou não 
livre de mouros inimigos, para que pudessem sair da cidade. Derribaram 
os fachos: deitaram abaixo, ou desceram, os sinais indicativos de perigo. 
Estes sinais eram, por vezes, cestos erguidos em mastros. Tirar a artilharia: 
disparar a artilharia. : 
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[676] Sendo capitão de Tânger Pedráivares Correia, mandou uma ma- 
nhã fora os atalaias. E um deles, chamado Diogo Valente, foi-se pri- 
meiro ao açougue para tomar um pedaço de porco; e, vendo muita 
gente a ele, rogou a um marchante, que era um castelhano que os ven- 
dia, que o aviasse depressa, porque eram já idos seus companheiros; e o 
marchante respondeu-lhe que não havia de aviar senão muito devagar, 
com que lhe cumpriu ir-se sem nada. Indo o atalaia por um caminho, 
aquele dia, depois de véspera, houve vista de obra de quarenta mou- 
ros de cavalo que vinham por corredores; e, tornando-se para a 
cidade depressa, derribou o facho e, prosseguindo seu caminho, viu 
de longe o marchante castelhano, que, deixando os porcos que lhe 
sobejaram e trazia no campo, fugia por um areal que pouco lhe 
aproveitara. E, bradando-lhe que tomasse um valado emparelhando 
com ele, disse-lhe: 

— Ah!, castelhano, que hoje te hei-de salvar porque me não qui- 
seste dar carne! 

E, tomando-o nas ancas, tiraram-lhe os Mouros com duas lan- 
ças de arremesso, que ele desviou com a adarga; e acolheu-se por- 
que, além de ter estas duas vantagens — ir diante e fugir —, levava 
muito bom cavalo, como os atalaias costumam. 


[677] Um atalaia de Tânger chamado António Marreiros, no tempo 
que era capitão D. Pedro de Meneses, que depois os Mouros mataram, 
estando em uma roda de cavaleiros moradores que começaram a falar 
largo nas mulheres de alguns cavaleiros que não estavam presentes, 
disse-lhes o atalaia: 

— Irmãos, aqui há oitocentos soldados e quarenta fronteiros sol- 
teiros e na cidade não há mulheres públicas, e a nenhum destes ve- 
mos prender por puto; pois eles se agasalhavam por nossas casas, 
cada um olhe pela sua e deixe de entender nas alheias. 


1676] Depois de véspera: depois da hora de véspera. A hora de véspera 
era ao fim da tarde; o periodo compreendido entre o nascer e o pôr do Sol 
estava devidido em doze horas, que se agrupavam em períodos de três ho- 
ras: hora de prima (amanhecer), hora de terça, hora de sexta (meio-dia), 
hora de nona e hora de véspera. Vinham por corredores: vinham como explo- 
radores. Derribou o facho: cf. nota [675]. Emparelhando com ele: colocando-se 
a seu lado. 


[677] Falar largo: dizer mal. Puto: homossexual. Deixe de entender: deixe 
de se preocupar com, 
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[678] Andando D. João de Meneses com uma armada no estreito, 
soube que el-rei de Fez tinha tomado Arzila ao conde de Borba, seu 
cunhado, e o tinha encerrado no castelo. E, indo com grande pressa 
socorrê-lo, querendo desembarcar e entendendo ser cousa de muito 
perigo, assim por razão do arrecife como por a muita artilharia que 
os Mouros tinham assestada, mandou lançar pregão que daria trezen- 
tos cruzados ao primeiro que saísse em terra. E, metendo-se num ba- 
tel um fidalgo chamado D. Tristão de Meneses, seu sobrinho, e nou- 
tro batel o grande João Homem, chegaram à praia e saíram em 
terra primeiro que todos os outros que a mesma empresa cometeram. 
E foi isto tanto a la par que se pode mal julgar qual dos dois fora 
o que saíra primeiro. Disse D. Tristão: 

— Por D. Tristão não ser tão alto do corpo como João Homem 
nem ir vestido de amarelo, como ele, há-de perder a honra de seu 
esforço? 

E, posto que o capitão-mor, por achar que D. Tristão ganhara 
o prémio, lho mandou dar, sempre entre os cavaleiros ficou esta opi- 
nião que João Homem fora o primeiro que saíra em terra. 


[679] No tempo que o valoroso capitão António da Silveira resi- 
dia em Arzila, um mouro chamado Hamelis corria muitas vezes por 
capitão de almogávares e, apanhando algum atalaia, acolhia-se com 
ele, de que o capitão e moradores estavam mui enfadados e dese- 
josos de o colherem. Vindo um dia este mouro por principal de sete 
ou oito, tomou um atalaia. Mas, como na vila andavam já sobre 
aviso, logo saíram alguns cavaleiros após eles; e um fidalgo que lá 
estava por fronteiro, chamado D. Jorge de Meneses, que acertou de 
chegar primeiro, vendo que não era tempo de esperar pelos outros, 
pôs-se em som de pelejar. E o atalaia, desconfiado, porque o viu só, 
disse-lhe: 

— Ah!, Senhor D. Jorge, que vou cativo! 

E o fidalgo respondeu-lhe: 


[678] Cf. sobre este mesmo episódio o texto [629]. Tanto a la par: tão si- 
paltâneo. Que a mesma empresa cometeram: que se atreveram ao mesmo 
eito. 


[679] Almogávares: cavaleiros com armamento leve, utilizados em opera- 
ções muito rápidas. Acolhia-se com ele: fugia com ele; isto é, apanhava de 
Surpresa as sentinelas portuguesas, colocadas a certa distância da forta- 
leza, e capturava-as. Sereis vós mofino se: pouca sorte tereis se. Com nome 
que era para ferraduras: com o pretexto de que as dádivas se destinavam 
às ferraduras. 
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— Sereis vós mofino se vos não aproveitar aventurar-me eu 
por isso. 

E o mouro Hamelis, de confiado e ufano, não quis que os seus 
o ajudassem; e saindo-se de entre eles, remetendo a D. Jorge, o qual 
foi mais venturoso que ele, que lhe deu com a lança pela garganta, 
com que o derribou morto, e começando a pelejar com os outros, 
chegaram os cavaleiros da vila, que os puseram em fugida sem lhes 
deixarem levar o morto (cousa em que eles muito insistem) e to- 
maram-lhes o atalaia. E el-rei, quando isto soube, escreveu a 
D. Jorge uma carta de muitos favores e fez-lhe uma grande mercê 
de dinheiro com nome que era para ferraduras do seu cavalo. 


[680] A este mesmo capitão António da Silveira aconteceu, cor- 
rendo-lhe uma tarde mouros, sair da vila com sua gente e pôr-se à 
terceira tranqueira; e, parecendo-lhe realmente que ouvia uma cam- 
painha, perguntou se seria da Misericórdia. E um cavaleiro velho 
respondeu-lhe: 

— Senhor, daqui à vila há tamanho espaço que é impossível ser 
campainha; o que eu por mais certo tenho é ser isto clamor do san- 
gue de alguns cavaleiros que estes perros há pouco que neste lugar 
derramaram e nos pede vingança deles. 

O que o capitão ouvindo, ordenou sua batalha. E, saindo aos 
Mouros, houve deles uma notável vitória. 


[681] Um fidalgo chamado Martim Vaz Pantoja, estando por fron- 
teiro em Arzila, teve uma diferença com outro fidalgo, a que cha- 
mavam Diogo Soares, o Galego. E, havendo-se por agravado dele, 
disse-lhe que se vissem à noite em um lugar certo com capas € espa- 
das. E, indo ambos ter ao lugar assinalado, pediu Martim Vaz a 
Diogo Soares que lhe mostrasse a espada e a medisse com a sua, 
que era de marca; e, vendo, quando se mediram, que era maior dois 


[680] Pór-se à terceira tranqueira: postar-se na defensiva junto da terceira 
linha de palissada que dificultava o acesso às portas da fortaleza. 


[681] O Galego: usamos a grafia do texto; é possível que o significado 
seja o de «galgo», termo que se podia escrever daquela forma. Que se vis- 
sem à noite em um lugar certo com capas e espadas: é uma forma de de- 
safio para duelo. Que era de marca: que tinha as medidas normais. Aventi- 
rar-se, sabendo-se, a se poder cuidar, etc.: correr o risco, se o caso constasse, 
de se pensar que a diferença das armas não fora mais que um pretexto para 
não ter de se bater. Qual ficou melhor do partido: qual ficou de melhor par- 
tido, isto é, quem venceu o duelo. 
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dedos, disse-lho; e Diogo Soares respondeu-lhe que aquela era a que 
sempre trazia na cinta. 

Vendo Martim Vaz que ali não havia remédio senão pelejar ou 
aventurar-se, sabendo-se, a se poder cuidar dele, que tomara aquilo 
por achaque, disse: 

-— Por que se não diga nunca que, por dois dedos de espada, 
deixou Martim Vaz Pantoja de fazer o que cumpria à sua honra, 
arrancai. 

E, arrancando ambos, acutilaram-se com muita valentia, porque 
eram muito animosos e bons cavaleiros. Mas não direi qual ficou me- 
lhor do partido. 


[682] Pêro Mascarenhas foi capitão de Azamor, depois de vir da 
Índia, onde fez coisas dignas de tanta fama e nome como pela histó- 
ria da Índia parece. Saindo ele um dia fora da cidade a um repique, 
vieram-lhe os corredores que mandara e deram-lhe por nova que era 
grossa gente entrada. E ele que estava em parte donde sem perigo 
se podia tornar, se quisesse, disseram-lhe alguns cavaleiros que espe- 
rasse até ver mais causa para se recolherem; e um cavaleiro velho 
disse-lhe que se tornasse, mas que diriam. Quando o capitão enten- 
deu a razão por que os cavaleiros diziam o contrário do que sen- 
tiam, como com mais justa causa era de si confiado, respondeu-lhe: 

— Bem: e onde está Pêro Mascarenhas há-de haver que dirão? 
Volta para a cidade! 


[683] Correndo outro dia mouros a Azamor e este capitão saindo 
fora da cidade em se começando a escaramuça, derribaram-lhe o 
cavalo morto; e um cavaleiro, chamado Francisco de Aguiar, que 
então e muitos anos depois teve cargo de sua fazenda, apeou-se de- 
pressa para lhe dar o seu cavalo e, espantando-se o capitão, per- 
guntou-lhe porque se descera. E ele respondeu-lhe: 

— Senhor, porque se me matarem a mim, fica a meus filhos 
pai; e, se vos matarem a vós, matam-me a mim e a eles. 

E o capitão, cavalgando então, deu muito rijo nos Mouros, com 
que os fez arredar; e, tornando sobre Francisco de Aguiar, fê-lo to- 


[682] Pêro de Mascarenhas: notabilizou-se na Índia como capitão de Malaca 
e foi designado por D. Manuel como sucessor de D. Henrique de Meneses 
no cargo de governador da Índia, em 1526. Essa designação, foi motivo de 
uma série de conflitos entre os fidalgos portugueses da Índia e Pêro ds 
Mascarenhas regressou a Portugal sem chegar a tomar posse do governo. 
A capitania de Azamor foi-lhe confiada como recompensa pelos serviços pres- 
tados no Oriente. Mas que diriam: mas que seriam criticados por isso. 
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mar nas ancas a outro cavaleiro e recolheu-se para a cidade, sem 
outra perda mais que a do seu cavalo. 


[684] Ouvindo Francisco de Aguiar dizer que um fidalgo, chamado 
Vasco de Pina, fora com onze cavaleiros pôr fogo às portas de Mar- 
rocos, determinou passar além de Marrocos. E, fazendo-se prestes 
com quatro mouros de pazes, pediram-lhe cinco cavaleiros seus ami- 
gos que os levasse também consigo; e ele prometeu-lho. E indo pedir 
licença a D. Álvaro de Noronha, que então era capitão de Azamor, 
dando-lha, disse-lhe: «Francisco de Aguiar: entrar como carro e sair 
como raio», das quais palavras teve este cavaleiro tão boa lembrança 
que, indo seis léguas além de Marrocos, a um lugar onde tomou 
algumas almas, disse-lhe uma moura que cativara que não tardaria 
uma cáfila. E os outros cavaleiros todos rogando-lhe que a esperas- 
sem, nunca ele quis senão tornar-se; e depois soube que, se o não 
fizera, se houveram de perder ali. 


[685] D. Álvaro de Noronha, capitão de Azamor, de algumas vezes 
que os Mouros lhe deram avisos para sair fora, oferecendo-se a le- 
vá-lo a partes donde trouxesse grandes presas, não ia senão depois 
de muito certificado que nisso não havia engano. Perguntando-lhe 
um cavaleiro porque não queria dar em um aduar que um mouro 
lhe trazia por grande alvitre, respondeu-lhe o capitão: 

— Porque estou determinado de não ir nunca a parte donde 
possa vir fugindo. 


[686] Em um recontro que Luís de Loureiro, capitão de Mazagão, 
teve com os Mouros mataram-lhe muita gente; e a ele cortaram, de 
uma mão, dois ou três dedos. Vendo-se os cavaleiros maltratados, fu- 
giram os que puderam; e um deles, chamado Lázaro Fernandes, che- 


[684] Marrocos (actual Marráquexe) ficava a cerca de 200 quilómetros de 
Azamor; o feito militar de atear fogo às portas era, pois, considerado uma 
grande façanha, que o outro cavaleiro quis suplantar, indo ainda mais longe. 
Mouros de pazes: mouros que, tendo contratado a paz com os Portugueses, 
não eram considerados inimigos. Entrar como carro e sair como raio: pene- 
trar no território inimigo com todas as cautelas (com o vagar de um carro) 
e sair dele rapidamente. Cáfila: uma caravana de mercadores, presa ape- 
tecida pelos cavaleiros portugueses que tinham ido ao saque. 


[685] Dar em um aduar, etc.: assaltar uma aldeia de mouros seminómadas, 
ataque esse que um mouro apresentava como muito vantajoso. 
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gando às portas da vila, perguntou aos que viu sobre o muro se era 
lá o capitão. E, sabendo deles que não, disse: 

— Pois não queira Deus que me venha eu para casa, ficando o 
meu capitão no campo. 

E, tornando-se, encontrou o capitão, que vinha só, fugindo de 
cinco mouros que o vinham alanceando; e, pondo-se a pelejar com 
eles, disse ao capitão que se salvasse. E a ele cativaram-no. 


[687] Sendo capitão de Mazagão Francisco de Barros de Paiva, ma- 
tou um cavaleiro daí, chamado Domingos Gonçalves, a um mouro, 
em uma saída. E uma moura com que era esposado, parece que con- 
fiada de formosa, respondeu a outro mouro, que lhe cometeu casa- 
mento, que ela não casaria senão com quem a vingasse. E o mouro, 
ou de afeiçoado ou de atrevido, pediu licença ao alcaide de Azamor, 
debaixo dc cuja bandeira militava, para desafiar aquele cavaleiro. E 
o alcaide escreveu ao nosso capitão, o qual, mostrando a carta ao 
nosso cavaleiro e sabendo que aceitava o desafio, mandou resposta 
ao alcaide, e assinalando o lugar. E, vindo o dia do prazo, saiu o 
nosso capitão com todos os seus cavaleiros, e isso mesmo o alcaide, 
para terem o campo seguro. Indo os padrinhos buscar os dois cava- 
leiros por que não trouxessem mais armas que as que na condição 
do desafio foram nomeadas, que eram lanças e espadas, e eles em 
ceroulas e camisas e barretes, achou Miguel Leite, que era padrinho 
do português, ao mouro uma cousa ao pescoço, como a feição de nó- 
mina, e perguntou-lhe o que era. E, posto que lhe respondeu que 
era uma oração de sua lei, porque tinha grossura com que parecia 
que defenderia uma cutilada, mandou-lhe que a tirasse; e o mouro 
não querendo, chegou a cousa a que, mandando-lho o aicaide, e ele 
por nenhum caso obedecendo, mandou o alcaide já indignado dizer 
ao capitão que ele dava o seu cavaleiro por vencido, pois queria 
ajudar-se por força de mais cousas que aquelas que no desafio foram 
capituladas. E o capitão disse ao que lhe levou o recado: 

-— Dizei vós ao alcaide que eu assim o entendo e que, como tal, 
lhe faço serviço dele, mas com condição que não ande mais entre 
cavaleiros, senão entre damas. 


[687] Como a feição de nómina: com o aspecto de uma bolsa de relíquias. 
Que no desafio foram capituladas: que tinham sido estabelecidas nas con- 
dições do duelo. Lhe faço serviço dele: lho entrego (se o mouro fosse vencido 
no combate, ficaria propriedade do vencedor; por isso o capitão português 
se considerava no direito de o dar ao aicaide). 
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[688] De Azamor saíram um dia vinte almogávares e foram tão des- 
ditosos que, no próprio dia, acertou a correr o alcaide à tarde e 
tomou dezoito deles; e, tornando-se com a presa, todo o caminho 
foram alguns mouros, que levavam anafins e outros instrumentos 
músicos, tangendo até chegarem à vista da cidade, onde cessou a 
música. E um dos cavaleiros, chamado João Dias, refusando entrar 
na cidade, perguntaram-lhe alguns mouros porque não queria ir; 
e ele respondeu-lhe: 

— Porque não parece razão que, pois viemos até aqui com 
música, agora, que entrámos na cidade, entremos sem ela. 

E eles indo-o dizer ao alcaide, disse ele que tinha razão e man- 


dou que se fizesse. 


[689] Um cavaleiro, que fora mouro, pedindo a um capitão de 
um lugar de África, onde residia, que o deixasse uma noite por almo- 
cadém de certos almogávares para dar em um aduar de que tinha 
sabido por espias que poderiam trazer alguma cousa, e o capitão 
concedendo-lho, partiram. E, anoitecendo e tendo andado grande parte 
da noite, começaram alguns cavaleiros a agastar-se, temendo que o 
almocadém os levaria enganados. Um deles disse aos outros que 
ouvia um galo e que devia ser quase manhã. E o almocadém, ouvin- 
do-o, respondeu-lhe: 
— Ouves tu galo porque és galinha. 


[690] Sendo Alcácer Ceguer de Portugueses, saiu um dia o capitão 
fora com toda a sua gente e, indo já longe da vila, foi sentido dos 


[688] Anafim (ou anafil): espécie de trombeta usada pelos Mouros. Refu- 
sando: recusando. Da cidade: da cidade moura onde os nossos entravam pri- 
sioneiros. 


[689] Por almocadém de certos almogávares: como guia de certo número 
de cavaleiros. Galinha: a palavra tinha possivelmente, no século XVI, a 
acepção, que ainda hoje tem em espanhol, de pessoa cobarde. 


[690] Sendo Alcácer Ceguer de Portugueses: a cidade foi conquistada por 
D. Afonso V em 1458 e abandonada por D. João IM em 1550. A um fio: um 
de cada vez. Um fidalgo fronteiro e um cavaleiro morador: os franteiros 
eram militares nobres que prestavam serviço durante um certo tempo, 
diferindo dos cavaleiros moradores, que eram escudeiros que viviam per- 
manentemente nas praças africanas. Volta, volta!: ordem de comando para 
fazer voltar atrás, isto é, para cessar a perseguição que os Mouros vinham 
fazendo aos Portugueses. 
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Mouros. E, juntando-se grande número deles, lhe conveio a ele tor- 
nar-se de bom galope, até passar um lugar muito estreito, por onde 
se não podia ir senão a um fio; e, sendo já quase todos passados e 
os Mouros à vista deles, deixaram-se ficar atrás um fidalgo fronteiro 
e um cavaleiro morador, com tenção cada um de querer ser o der- 
radeiro. E, ficando já sós, disse o fidalgo ao cavaleiro que passasse. 
E ele respondeu-lhe: 

— Mas passai vós, que este é o meu lugar. 

E, vindo sobre esta diferença às lançadas vindo já o alcaide, 
que era Mulei Abrahem, tão perto deles que entendeu sobre que pe- 
lejavam, e derribaram-se feridos dos cavalos; e Mulei Abrahem, não 
querendo tomá-los, disse aos seus: 

— Homens que, vendo-me, pelejam sobre qual será o derradeiro, 
volta, volta! 


[691] Três ou quatro moradores de um lugar de África saíram uma 
noite fora para ir aos aduares dos Mouros espiar e saber seus dese- 
nhos, e juntamente, se pudessem, apanhar-lhe alguma cousa. E, indo 
já perto, sentiram ir diante um mouro a cavalo e esconderam-se, até 
que viram que descavalgara à porta de uma tenda e se metera dentro, 
deixando o cavalo atado pela rédea; e, como o seguraram, tomaram- 
“lhe o cavalo. E, fazendo-lhe cobiça o bom princípio, ordenaram que 
um deles ficasse com o cavalo em certa paragem e os outros fossem 
avante. 

Ficando o do cavalo só, esperando pelos companheiros, parece 
que passaram por ali cristãos de outra quadrilha; e, vendo que se 
adormecera com a rédea na mão, tiraram o freio manso ao cavalo e 
levaram-lho, deixando-lhe a ele o freio. E, depois que ele acordou 
e buscou o cavalo, sem o poder achar, tornou-se onde de antes 
estava. E chegando os parceiros, perguntaram-lhe logo que fizera do 
cavalo e ele respondeu-lhe que o vendera; e, tornando-lhe eles a per- 
guntar por quanto, disse-lhes: 

— Pelo que nos custou e este freio em cima. 


[691] Saber seus desenhos: conhecer os seus desígnios, projectos. Como 
O seguraram: depois de o segurarem (ao mouro), isto é, depois de o pren- 
derem. Tiraram o freio manso: tiraram o freio mansamente, por forma a 
não serem pressentidos. Este freio em cima: este freio além do preço que 
o cavalo custou, isto é, com o lucro do freio. 
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[692] Rui de Sousa de Carvalho esteve por fronteiro em Mazagão, 
sendo seu irmão Álvaro de Carvalho capitão. E um dia que lhe coube 
a guarda que se costuma fazer ao gado que se lança fora, tendo con- 
sigo vinte de cavalo e uma companhia de soldados, descobriram-se 
alguns mouros. E ele desgostando porque entendeu que deixavam de 
se chegar, de medo da arcabuzaria, quis escaramuçar com eles; e, 
saindo-se das tranqueiras, mandou um recado ao capitão que ele o 
ia esperar aos valos de Azamor, que é daí a uma légua. E o capitão, 
tanto que lhe deram o recado, entendendo como experimentado o pe- 
rigo em que ia o irmão, que, como mancebo, o não sabia, disse: 

— Hoje se perderá meu irmão ou ganhará honra para si e seus 
descendentes. 

E, fazendo-se prestes e partindo logo em seu alcance com toda 
a gente de cavalo, quando a ele chegou, achou-o com os seus pele- 
jando com o alcaide de Azamor, posto que esforçadamente muito 
afadigados; e, dando-lhe favor e costas, ajudou-o Nosso Senhor de 
maneira que puseram ao alcaide em fugida, matando-lhe muita gente 
de cavalo e cativando-lhe um filho e um genro. E tornando-se para 
a vila, e o adail dos mouros, com alguns dos seus que o quiseram 
seguir, indo-lhe ladrando nas costas, Rui de Sousa, que ia com os 
da retaguarda, que no tempo de recolher é o lugar mais honroso, 
porque é o mais perigoso, virando-se ao adail, disse-lhe: 

— Adail, vai-te muito embora que este dia foi meu, outro será 
teu; senão juro-te por vida de meu irmão de voltar a ti e de não des- 
cansar até te matar. 


[693] Quando Mazagão esteve cercado pelo filho do xarife, gover- 
nando o Reino a rainha D. Catarina por el-rei D. Sebastião, seu neto, 


[692] Gado que se lança fora: cabeças de gado destinadas à alimentação 
da guarnição e população da fortaleza, que durante o dia iam pastar nos 
campos circundantes. Desgostando: ficando contrariado. Medo da arcabuzaria: 
receio do alcance das armas de fogo com que estavam equipadas as com- 
panhias de infantaria. Em seu alcance: no seu encalço. Dando-lhes favor 
e costas: dando-lhes ajuda e cobrindo-lhes a retaguarda, isto é, impedindo 
que fossem atacados por todos os lados. Indo-lhe ladrando nas costas: per- 
seguindo os Portugueses, que retiravam, com vaias e insultos. 


[693] Sobre o cerco de Mazagão em 1562 cf. textos e notas [141] e [375]. 
Em cima do cavaleiro: sobre a armação de madeira ou andaime que, do 
lado interior da muralha, servia de apoio aos combatentes. Estância sobre 
que o cavaleiro fora fundado: casa que servia de suporte ao andaime e que, 
como se depreende do texto, era usada como paiol. Parte do cavaleiro 
desamparado: parte do andaime abandonado dos cavaleiros que o deviam 
guarnecer. 
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era capitão da vila Rui de Sousa de Carvalho; e, no primeiro com- 
bate que os Mouros deram, estava o capitão em cima do cavaleiro 
pelejando entre os que pelejavam, quando o fogo, que deu na pól- 
vora que estava na estância sobre que o cavaleiro fora fundado, deu 
nas tábuas e vigas dele com tamanho estrondo que cuidaram todos 
ser ardil dos Mouros que fazia voar todo o cavaleiro, porque fez 
voar muitos homens de cima dele. E, entre os muitos que queimou, 
foi um o capitão Rui de Sousa, o qual, vendo, depois do fumo pas- 
sado, grande parte do cavaleiro desamparado, com a espada na mão 
e ferido, olhando para os que estavam em baixo, disse-lhes: 

— Ah!, Senhores Cavaleiros, acima, acima. Subi a defender a 
fortaleza de el-rei nosso Senhor e não digais que não morre hoje 
diante de vós o vosso capitão. 


[694] Um cavaleiro do hábito de Cristo, chamado João Riscado, que 
no defendimento de Mazagão e em todos os mais transes em que se 
achou em África sempre pelejou com muito esforço e com tanta vigi- 
lância que sempre era dos primeiros, dizendo-lhe em Mazagão, pas- 
sado o primeiro combate, um italiano engenhoso que de cá fora que 
seria bom fazer-se um través em que estivessem arcabuzeiros, con- 
trariou-lho ele por a falta de tempo. E, perguntando-lhe o italiano 
quem resistiria ao ímpeto dos inimigos e ele respondendo-lhe que os 
nossos à força de armas, tornando-lhe a dizer o italiano que os arca- 
buzes eram mais fortes que os peitos dos homens, disse-lhe João 
Riscado: 

— Tirando os dos Portugueses, que estes são mais fortes que 
os arcabuzes! 


[695] Sendo capitão de Tânger Rui de Sousa de Carvalho, saiu um 
dia que lhe correram mouros até às tranqueiras; e, pondo-se sobre 
um teso com muito poucos que com ele ficaram, vendo tornar mui- 
tos fidalgos e cavaleiros muito depressa, que passaram avante e se 
Tecolhiam seguidos de muitos mouros, entendendo que, se fizeram ali 


[6984] Través: muralha de flanco. 


[695] Saiu um dia que, etc.: saiu um dia da fortaleza em perseguição dos 
mouros que se tinham aproximado da cidade até junto das tranqueiras. 
Teso: cerro alcantilado. Se fizeram ali rosto com ele: se ali, juntamente com 
ele, enfrentassem os mouros que os perseguiam. 
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rosto com ele, puderam tornar sobre os mouros e ofendê-los e, 
indo-se assim, iam contra o primor da cavalaria, disse-lhes: 

— Ah!, Senhores, como fôreis gentis-homens se não deixáreis 
cá o vosso capitão! 

E ali o mataram os Mouros. 


[696] Lopo Barriga, adail de Safim, indo um dia ao campo com 
cento de cavalo, entre os quais ia Pêro Barriga, seu sobrinho, to- 
mando-os o xarife em uma cilada, fizeram-se os nossos em duas par- 
tes e romperam os inimigos com tanto ímpeto que, matando muitos 
deles, os outros se puseram em fugida por não poderem sofrer seus 
golpes. Vindo, daí a anos, Lopo Barriga a ser cativo do xarife, per- 
guntou-lhe quem era um cavaleiro que levava umas calças amarelas 
que, naquele dia que o desbaratou, fizera façanhas entre as quais 
com trabalho The escapara ele das mãos. Respondeu-lhe Lopo Barriga: 

— Era um rapaz sobrinho meu que, porque te não matou naquele 
dia, lhe dei eu muito açoute. 


Da Índia 


[697] Afonso de Albuquerque, governando a Índia, deu a um ho- 
mem uns dentes de marfim para que lhos vendesse em um lugar a 
que ia, dos quais nunca lhe deu conta. E, tornando-lhe depois a dar 
uns fardos de arroz, embrulhou-lhe o negócio de maneira que lhe 
não deu deles nenhum dinheiro. Depois que Afonso de Albuquerque 
se viu desenganado, ou, por melhor dizer, enganado, disse: 

— Se me a mim lembrara que tinha ele lá os meus dentes, não 
fiara dele o meu arroz. 


[698] Indo Afonso de Albuquerque ao estreito de Meca em busca 
dos Rumes, de que tinha novas, não pôde passar da ilha de Camarão, 
onde invernou; e à tornada, passando por Ádem, quisera queimar 


[698] Rumes: Turcos. Ilha de Camarão: situada a cerca de 400 quilómetros 
da entrada do mar Vermelho, em frente da costa do actual Iémen. À tornada: 
no regresso. Ão pé do muro: junto da muralha da cidade. O episódio refe- 
re-se à expedição de 1513 ao mar Vermelho; Damião de Góis confirma que 
foi por oposição dos capitães e fidalgos que Afonso de Albuquerque não 
mandou queimar os navios varados junto de Adem; incumbiu desse serviço 
um escudeiro, que não conseguiu cumprir a missão (Crónica de D. Ma- 
nuel, Il, cap. 44). Assaz corrido: bastante vexado. 
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muitas naus que estavam varadas ao pé do muro. E, pondo-o em con- 
selho, disse-lhe Lopo Vaz de Sampaio que o não devia fazer. E Afonso 
de Albuquerque perguntando-lhe porquê, propôs-lhe ele que, se na- 
quela cidade tivera dois ou três fidalgos cativos e lhe pediram aque- 
las naus por eles, sendo suas, se as dera; e dizendo-lhe Afonso de 
Albuquerque a isto que as dera de muito boa vontade, disse-lhe 
Lopo Vaz: 

— Pois dou-vos minha fé que vos hão-de matar mais de quatro, 
se tal cometeis. 

E Afonso de Albuquerque, havendo merencoria, cometeu ir quei- 
mar as naus, que lhe foram bem defendidas dos Mouros, e se tornou 
assaz corrido por o não poder acabar. 


[699] Sendo Lopo Vaz de Sampaio governador da Índia, embarcou-se 
uma vez em quatro galeões e sete bergantins, que somente tinha em 
Goa, com a gente que lhe pareceu para ir pelejar com uma armada 
do samorim, de que era capitão um valente cavaleiro chamado Cutiale. 
E, chegando a monte Deli, foi avisado de Simão de Melo, a quem 
aí mandara por capitão de um galeão e seis navios de remo, que a 
armada dos inimigos era de cento e trinta velas. E Cutiale, tendo 
para si que Simão de Melo estava só, foi-se à vela com tenção de o 
tomar e depois ir combater a fortaleza de Cananor. E o governador, 
vendo-o vir, chamou os capitães a conselho e, em pé, lhe perguntou 
que lhes parecia. E dois deles disseram que parecia temeridade que- 
rer, com onze navios, pelejar com cento e trinta, sendo o tempo 
calma, em que se não podiam ajudar dos galeões; que metesse os 
navios de remo entre eles, e que assim se defenderia, se os inimigos 
o viessem cometer. E com este parecer se foram os mais dos outros 
capitães. E o governador, muito ledo e esforçado, disse: 

— Não há mais que debater. Eu hei-de sair a eles com o nome 
de Jesus; e quem quiser acompanhar o seu governador e a bandeira 
real de Sua Alteza siga-me. 

E, pelejando com os Mouros, mataram mais de três mil homens 
e tomaram-lhe trinta e cinco paraus e cinquenta peças de artilharia. 


[699] Lopo Vaz de Sampaio: governador da Índia entre 1526 e 1529. Que 
somente tinha em Goa: os únicos (barcos) que tinha em Goa. Sendo o tempo 
calma: sendo o tempo de calmaria. Ajudar dos galeões: tirar partido dos 
galeões (isto é, os galeões, navios de alto bordo, representavam grande 
vantagem sobre as pequenas embarcações inimigas com o mar agitado, mas 
não no mar calmo). Com este parecer se foram: com este parecer concor- 
daram. Paraus: embarcações de guerra usadas pelos Indianos. 
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[700] Indo Martim Afonso de Melo para a China e passando por 
Malaca, vendo Jorge de Albuquerque, que nela estava por capitão, 
que os mais dos homens que iam com ele levavam espadas muito 
compridas, disse-lhe: 

— Oh!, Senhor Martim Afonso, que grande mal que tenho muito 
grande medo que o que nos sobeja de espada nos falte de coração. 


[701] Determinando Nuno da Cunha de tomar Diu, ordenou uma 
armada muito grossa, na dianteira da qual haviam de ir três batéis 
com mantas de repairos, e cada um deles com seu tiro grosso para 
baterem o muro com que fizessem aberta para a gente entrar na ci- 
dade. E, depois de ter providas as capitanias deles, tirou por certo 
respeito a capitania de um a um fidalgo a quem a tinha dado; e, 
oferecendo a um seu próprio cunhado, que era um fidalgo muito 
rico chamado Pêro Jácome Reimondo, não a quis ele aceitar sem o 
cunhado lhe prometer primeiro que não haveria cousa por que lha 
tirasse. Mas o fidalgo, que de antes a tinha, entendendo quamanha 
quebra com isso recebia, acabou com o governador, por meio de pa- 
rentes, que lha tornasse a dar, de que o Pêro Jácome se agastou de 
maneira que começou logo a se fazer prestes para se vir para o Reino. 
E o governador, depois que com muitas desculpas e rogos o não 
pôde deter, disse-lhe: 

— Ora, Senhor, sabei que sois mofino em se azar cousa que vos 
faz irde-vos em tempo que vos eu pudera servir com um cargo muito 
honrado e de muita confiança. 

E o cunhado respondeu-lhe: 

— Vós sois o mofino, que eu não sou senão muito ditoso em se 
não poder dizer nunca que um homem como vós fez nada a um fi- 
dalgo como eu. 


[701] Batéis com mantas de repairos: embarcações onde iam instalados ante- 
paros de madeira, por detrás dos quais estava um canhão (tiro grosso), O 
que permitia que se aproximassem muito da muralha onde pretendiam abrir 
brecha. Depois de ter providas as capitanias: depois de ter nomeado os 
capitães dessas embarcações. Não haveria cousa por que lha tirasse: não 
lhe retiraria o comando por nenhum motivo. Quamanha quebra: tamanho 
desprestígio. Acabou com o governador: convenceu o governador. Sabei que 
sois mofino em se azar cousa que, etc.: sabei que tendes pouca sorte em 
ter sucedido um facto que vos leva a sair da Índia, precisamente na altura 
em que eu vos ia nomear para um alto cargo. Um fidalgo como eu: sobre a 
fidalguia deste Reimondo ver Nobiliário das Famílias de Portugal, de Fel- 
gueiras Gaio, XVI, p. 186. 
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[702] Mandando Nuno da Cunha a D. Vasco de Lima, que era o 
fidalgo a quem tornara a capitania do batel que se aviasse, pediu- 
-lhe ele um homem de recado que guiasse o catur que o havia de 
levar à toa; e o governador, sabendo que um Jorge Rodrigues, o Baiate, 
era homem para isso, mandou-o chamar e encomendou-lho. E, por- 
que o negócio era de muito perigo por se ter sabido que estava a ci- 
dade muito provida de bombardas, perguntou D. Vasco ao catureiro 
se se atrevia a ir com ele; e respondeu-lhe ele que sim. Tornou-lho 
a perguntar outra vez e Jorge Rodrigues, enfadando-se, dissimulou 
e foi atoar o batel ao catur. Depois de eles embarcados, mandando 
o catureiro remar até o lugar onde o capitão disse que largasse o 
cabo, mandou ele aos remeiros que remassem avante; e, gritando-lhe 
o fidalgo, chamando-lhe vilão, que largasse o cabo, respondeu-lhe ele: 

— Fidalgo, largai vós, que eu não o hei-de largar. 

E, mandando então remar rijo, cumpriu-lhe o capitão largar o 
cabo do seu batel por que os inimigos o não arrombassem e metessem 
no fundo. 


[703] Sendo D. Estêvão da Gama governador, importunou-o tanto 
um criado de el-rei por uma cousa, que, de agastado, lhe chamou 
escudeiro. E o outro, que parece sabia que, entre muitas mercês que 
el.rei fizera ao pai do governador por descobrir a Índia, uma delas 
fora dar-lhe o título de conde, respondeu-lhe: 

— Senhor, dos escudeiros se fazem os condes. 


[704] D. Garcia de Noronha, governando a Índia, mandou fazer uma 
armada para ir pelejar com os Rumes e, querendo-se embarcar uma 


[702] A quem tornara a capitania: a quem dera de novo, depois de lho ter 
tirado, o comando do batel (cf. episódio antecedente). Homem de recado: 
homem competente. Catur: embarcação que se move à vela e a remos. 
A toa: a reboque. Atoar: amarrar o cabo do reboque. O sentido do episódio 
parece ser: o fidalgo chamara vilão ao marinheiro que o rebocava; este 
vingou-se aproximando-se tanto dos muros da fortaleza inimiga que obrigou 
o fidalgo a ter medo e a servi-lo, desamarrando o cabo para não ser rebo- 
cado até ficar sob o alcance das bombardas de Diu. 


[703] D. Estêvão da Gama: filho de Vasco da Gama, foi governador da fn- 
dia de 1540 a 1542. O episódio tem o interesse de mostrar a acepção pejo- 
rativa que, por essa época, o título de escudeiro assumia e de revelar qual 
a categoria social do descobridor do caminho marítimo para a Índia. 


[704] D. Garcia de Noronha: governador da Índia de 1538 a 1540, Quíries: 
parte da missa em que o sacerdote diz kirie eleison, palavras gregas que 
significam «senhor, tende piedade de nós». O dito do governador parece 
ser um trocadilho entre kirie e queria. 
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manhã, quis primeiro ouvir missa; e parece que, pela pressa, quisera 
que fora rezada. E, entrando na igreja a tempo que começavam uma 
missa cantada, vendo que os clérigos iam muito devagar com os qui- 
ries, disse-lhe: 

— Queria eu que viésseis vós todos por aqui comigo, caminho 
da guerra. 


[705] Estando ele no cais de Goa, acabando de dar certas capitanias 
que faltavam por prover daquela armada, pôs-se-lhe diante um de 
dois filhos que consigo levara, chamado D. Bernardo, para que o 
visse. E o pai, entendendo-o e podendo mais com ele a razão que a 
afeição, porque não houvera ainda tempo para se saber se era o fi- 
lho para alguma cousa, disse-lhe: 

— Que clhais, D. Bernardo? Esperais por alguma capitania? Pri- 
meiro vós haveis de roer uma bombarda tamanha como aquela qu: 
ali está. 


[706] Estava o viso-rei uma vez a uma janela e, vendo passar um 
criado de el-rei que aquele ano chegara, mandou ao meirinho que o 
levasse à cadeia; e, perguntando porquê, respondeu: 

— Porque, servindo-me em Évora, me fugiu uma vez que o houve 
mister. 


[707] Era D. Garcia de condição naturalmente muito agastado e sem- 
pre bradava em casa. E em Portugal agastando-se uma vez muito, 
e bradando em sua casa e a mulher calando-se, como sempre costu- 
mava, disse ele: 

— Não fora eu casado com uma regateira para que estivéramos 
ambos dize tu, direi eu, e não com uma mulher tão sisuda que faz 
com que, quem me ouve a mim só, me tenha por desarrazoado! 


[708] Um filho mais velho de três que teve D. Garcia, chamado 
D. António de Noronha, foi para muito. Indo ele em uma armada 
que o governador Jorge Cabral fez contra o Malabar, pelejando com 
uma espada de ambas as mãos, partiu de um revés um dos inimigos 
em duas partes pela cinta. E, porque não desdiz a confiança em quem 
com razão a pode ter de si, disse aos companheiros: 

— Não envergonhará este aos Noronhas! 


[705] Podendo mais com ele: tendo mais poder sobre ele. Se era o filho 
para alguma cousa: se o filho tinha qualidades. 


258 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


[709] Estando este fidalgo em Goa no tempo que D. Afonso de 
Noronha era viso-rei, chegou nova que D. Alvaro de Noronha, seu 
irmão, que estava por capitão de Ormuz, estava cercado de uma 
armada de turcos e mandava pedir socorro. E ele, indo pedir licença 
ao viso-rei para ir ajudar seu irmão, partiu logo para Ormuz, mas, 
quando lá chegou, eram os inimigos acolhidos. 

Vendo-lhe na cinta D. Álvaro uma espada de mão e meia, que 
costumava trazer por ser homem muito grande de corpo, perguntou- 
-lhe que fizera com aquela espada, se chegara a tempo que achara 
ainda os inimigos. E o irmão respondeu-lhe: 

— Não se me foram sem pelejar com eles, como vos a vós fi- 
zeram. 


[710] Vasco da Cunha andava na índia quando o viso-rei D. Garcia 
ordenou à armada para ir pelejar com os Rumes e, nas ocasiões em 
que se tinha achado, pelejou sempre muito bem. E, indo pedir ao 
viso-rei a capitania de um galeão, perguntou-lhe ele que homem era 
seu pai; e Vasco da Cunha respondeu-lhe: 


[709] D. Afonso de Noronha: governou a Índia de 1550 a 1554. Alvaro de 
Noronha, seu irmão: irmão de D. António, o fidalgo referido no episódio 
anterior, e não do viso-rei. Eram os inimigos acolhidos: os inimigos tinham 
já retirado. Espada de mão e meia: espada grande e pesada, mas não tão 
grande como a de duas mãos. Perguntou-lhe que fizera, etc.: perguntou-lhe 
que teria feito com aquela espada, se tivesse chegado a tempo em que en- 
contrasse ainda os inimigos. 


[710] Mi padre era de Ronda y mi madre de Antequera: são versos de um 
antigo romance popular espanhol alusivo aos sofrimentos dos cristãos cativos 
dos Mouros. Camões utilizou estes mesmo versos nos Disparates da Índia: 


Achareis rafeiro velho 

que se quer vender por galgo. 
Diz que o dinheiro é fidalgo, 
que o sangue todo é vermelho. 
Se ele mais alto o dissera, 

este pelote pusera 

que o seu eco lhe responda 

que su padre era de Ronda 

y su madre de Antequera ... 


.. O sentido da resposta é, pois, que Vasco da Cunha não tinha ascendentes 
fidalgos, qualidade que o viso-rei considerava necessária para comandar 
um galeão (ver Carolina Michaélis de Vasconcelos, Romances Velhos em 
Portugal, Coimbra, 1934, p. 79). O episódio seguinte confirma que Vasco da 
Cunha era um herói sem parentes, de quem os nobres faziam troça, trocan- 
do-lhe o nome. 
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— Mi padre era de Ronda y mi madre de Antequera. 

E, virando-se para se ir, disse-lhe o viso-rei: 

— Dessa maneira não digo a capitania do galeão, senão de toda 
a armada. 


[711] Mandando o viso-rei socorro a uma fortaleza cercada, che- 
gando os nossos já perto, chamou o capitão-mor os outros capitães a 
conselho e perguntou-lhes se lhes parecia bem desembarcarem logo. 
E Vasco da Cunha, que era um deles, disse que não, por certas razões 
que para isso deu. E o outro capitão, chamado D. Jorge, disse ao 
capitão-mor que desembarcasse logo; e, se João da Cunha ou Pêro 
Cunha lhe aconselhava outra coisa e queria segui-lo, que desembarca- 
ria ele só com a sua gente e pelejaria. E Vasco da Cunha respondeu-lhe: 

— O lugar e o tempo me não deixam responder; irei servir a capí- 
tania de Chaul, de que Sua Alteza me fez mercê por meus serviços, 
da qual espero tirar oitenta mil cruzados. E, como os eu tiver, o ra- 
paz que errar o nome acertar-lhe-ei a cabeça. 


[712] Praticando certos fidalgos em cousas que havia em algumas 
cidades da Índia diferentes das outras, disse um deles que vira em 
uma cidade uma couve que pesava duas arrobas; e, perguntando um 
dos ouvintes a outros se as vira tamanhas em algum lugar dos em 
que estivera, respondeu-lhe ele: 

— Eu não sei semente que tais couves dê. 


[713] Uns homens ricos deram fazenda a outro para que fosse com 
ela a outra parte e que partiriam o ganho; e, perdendo-se esta vez é 
outras algumas que o armaram, de todas disse que não salyara nada. 
Vendo os mercadores que eles sós perdiam tudo e que o outro sal- 
vara aquilo, digo, ganhava aquilo que salvara dos naufrágios, não 
lhe quiseram dar mais fazenda. Andando este homem depois muito 
mal roupado e pobre, disse-lhe um Rui Novais: 

— Fuão, que remédio tendes agora, pois há tanto tempo que 
vos não perdestes? 


[712] O dito baseia-se num trocadilho entre «semente» e «se mente», isto 
é, na insinuação de que a história da couve era uma mentira. 
provocado era o expediente a que os aventureiros por vezes recorriam para 


[713] O episódio alude às actividades comerciais dos portugueses estabele- 
cidos em Goa: incumbiam aventureiros de venderem, noutras regiões, parti- 
das de mercadoria e dividdam o lucro ao meio. Como se vê o naufrágio 
um trocadilho entre «perder» e «ganhar»: o aventureiro só ganhava quando 
ficar com a totalidade dos lucros. Mal roupado: mal vestido. O dito final é 
se perdia, isto é, quando naufragava. 
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[714] Estando António Moniz Barreto por capitão da fortaleza de 
Ceilão, levantou-se a gente da terra e, saindo um dia fora com tre- 
zentos homens, passando pelo pé de um monte, entendeu que da 
outra parte estavam mouros. E, temendo-se que, se tornasse sem 
pelejar, era dar ânimo aos inimigos, houve por bom conselho deixar 
ali alguns portugueses e por capitão a um fidalgo chamado João de 
Melo, e ele com a mais gente passar avante. Pelejando João de Melo 
com os mouros que se para ele foram e António Moniz com os que 
fora buscar, lembrado do perigo em que João de Melo e os seus fi- 
cavam, tanto que se pôde desembaraçar, voltou e tornou atrás; e, 
chegando a João de Melo, achou-o muito mal ferido, mas tão inteiro 
e esforçado que, em o vendo chegar, lhe disse: 

— Folgara que estivera aqui o castelhano que disse: «Mis arreos 
son las armas, mi descanço es pelear», para que se fartara! 

E, acabando de dizer estas palavras, caiu e, encomendando-se 
a Nosso Senhor, faleceu. 


[715] Andando João Rodrigues Salema muito tempo na Índia fa- 
zendo algumas viagens de umas cidades para outras, sempre se per- 
deu. E, querendo-se vir para o Reino, dizendo a um seu amigo cha- 
mado António Teixeira que não ousava de se embarcar por medo de 
se perder, disse-lhe António Teixeira: 

— Mandai-vos passar por letra. 


[716] António da Silveira, irmão de Luís da Silveira, conde da Sorte- 
lha, estando por capitão da fortaleza de Diu quando o grão-turco Soli- 
mano a mandou cercar com uma grossa armada, tanto que um dos nos- 
sos, que estava à vigia, houve vista da armada e lho disse. Considerando 


[714] Levantou-se: revoltou-se. Mis arreos son las armas, etc.: versos de um 
romance popular espanhol que, segundo Carolina Michaélis, se relacionaria 
com os temas de La Chanson de Roland (Romances Velhos em Portugal, 
p. 70). Camões, no Auto de Filodemo, utiliza dois versos deste mesmo ro- 
mance: Mi cama son duras pefias mi dormir siempre es velar. O episódio 
Pad que ponto essa antiquissima literatura oral era popular no sé- 
culo . 


[715] Passar por letra: fazer a transferência de um valor por letra de 
câmbio. 


[716] O episódio passou-se durante o primeiro cerco de Diu, em 1538. O 
grão-turco Solimano é Solimão Paxá. O heroísmo da defesa portuguesa foi 
objecto de uma abundante literatura e vem descrito em João de Barros, 
Gaspar Correia, Lopo de Sousa Coutinho, etc. 


261 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


ele quamanha necessidade tinham os homens que aí estavam de sen- 
tirem nele esforço, disse-lhes: 

— Senhores amigos e companheiros, vamo-nos à igreja dar gra- 
ças a Nosso Senhor pela grande mercê que nos faz em nos dar oca- 
sião para mostrarmos ao mundo o esforço de nossos corações. 


[717] Um criado de el-rei chamado Miguel Darnil aviando-se para 
ir à Índia com D. João de Castro, que ia por governador, e um fi- 
dalgo grande seu amigo encomendando-lho muito, como se lá viu, 
pediu-lhe o ofício de provedor dos defuntos de Ormuz; e o governador 
disse-lhe que quem o servia tinha ainda por correr seis meses; que 
lho lembrasse depois. Daí a alguns meses, sabendo Miguel Darnil 
que o governador dera aquele ofício a um homem para quem um 
fidalgo lho pedira, dissimulou e foi pedir-lho. E ele, por lhe não 
confessar que lhe esquecera, não lhe respondeu ao requerimento, mas 
disse-lhe: 

— E se eu quiser ir tomar Adem, como me podereis vós acom- 
panhar? 

E Miguel Darnil respondeu-lhe: 

— Se eu, Senhor, soubera que Vossa Senhoria me havia de fazer 
essa tamanha mercê, não lhe pedira outra. 


[718] Sabendo o governador D. João de Castro que sultão Mamude, 
rei de Cambaia, tinha cercado a fortaleza de Diu estando nela por 
capitão D. João Mascarenhas, mandou socorrê-lo com uma armada, 
em que mandou a seu filho D. Fernando, e depois com outra, em 


[717] D. João de Castro: governador da Índia de 1545 a 1548. Encomen- 
dando-lho muito: recomendando-lho muito. Como se lá vis: quando lá che- 
gou (à Índia). Tinha ainda por correr seis meses: tinha de o servir durante 
seis meses, isto é, antes desse tempo não conferia prémios por serviços pres- 
tados. Se eu quiser ir tomar Adem: a cidade, chave estratégica do mar 
Vermelho, foi dominada a partir de 1538 pelos Turcos, e esse facto cons- 
tituia, no tempo do governo de D. João de Castro, o principal obstáculo 
ao comércio português no Índico. 


[718] Estância: baluarte. Basilisco: canhão de grosso calibre. Nos deram 
por diante: fomos feridos pela frente. O episódio passa-se durante o segundo 
cerco de Diu, em 1546. O cerco, que durou quase um ano, terminou pela 
derrota do exército turco-indiano, atacado pelas forças de D. João de Cas- 
tro. Do mesmo modo que o primeiro, este segundo cerco de Diu encontrou 
grande ressonância literária e passou à história como um dos mais glorio- 
sos feitos dos Portugueses no Oriente. 
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que foi seu filho D. Alvaro. Chegando lá esta derradeira armada 
com assaz trabalho por o tempo ser contrário vendo os soldados no- 
vamente chegados a fortaleza quase toda arrasada e que com tiros 
tinham os Mouros desfeito a estância São Tomé, com que, ficando 
um basilisco dependurado por umas amarras, começavam a tirar por 
ele, foram-se ao capitão gritando que: como se havia de sofrer ta- 
manha afronta? Que os deixasse sair fora a pelejar com os inimigos, 
e não quisesse que perecessem ali todos sem vingança. 

E o capitão, posto que entendeu que não era acertado, não tendo 
ali quem o ajudasse a resistir-lhe, houve de conceder-lho; e ordenando 
então duas capitanias, uma das quais deu a D. Álvaro de Castro e 
outra a D. Francisco de Meneses, tomou ele a retaguarda. Chegando 
os nossos à estância dos inimigos e subindo umas paredes altas, 
acudiu tão grande multidão de pente sobre eles que os começaram a 
derribar mortos e feridos. Vendo três soldados portugueses tornar 
os que iam na dianteira, recolhendo-se maltratados, quiseram os dois 
deles fugir para a fortaleza; e o outro, que era este Miguel Darnil, 
disse-lhes: 

— Senhores, nós estamos honradamente feridos, pois nos deram 
por diante. Já que não podemos chegar à fortaleza antes de os Mou- 
ros serem connosco, esperemos; que, se nos derribarem dando-nos 
por detrás, cuidarão os nossos que nos mataram fugindo. 


[719] Um dos fidalgos, a quem pareceu muito mal esta saída que 
os nossos queriam fazer, foi D. Francisco de Meneses, filho de D. Hen- 
rique de Noronha, irmão do marquês de Vila Real, D. Fernando, e 
assim o disse ao capitão. E, depois que os soldados alcançaram do 
capitão, posto que muito contra sua vontade, que saíssem fora, man- 
dando outra vez perguntar a este fidalgo que lhe parecia, disse ele 
ao portador: 

— Dizei vós ao Senhor D. João que não sou homem a quem se 
há-de medir tantas vezes a petrina, que armado estou. 


[719] D. Francisco de Meneses: neto do 1.º marquês de Vila Real, D. Pe- 
gro de Meneses. Morreu durante este cerco de Diu. Que saíssem fora: que 
Saíssem da fortaleza para atacar os sitiantes. Medir [...] a petrina: tirar (...] 
as medidas; a palavra «petrina» significava «peito», mas também «cintura». 
ú possivel que o dito signifique: não sou pessoa que dê opinião mais de 
Ima vez, 
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[720] Neste cerco de Diu velando-se a fortaleza a quartos, estando 

uma vez António Moniz Barreto vigiando o seu quarto com os fi- 

dalgos e soldados que lhe eram ordenados, arremessaram os Mouros 

uma alcanzia de pólvora e, queimando-lhe com ela o corpo e rosto, 

disse aos companheiros que aquele quarto era já quase rendido, que 

se queria curar; e um fidalgo chamado António de Brito disse-lhe: 
— Estai, estai, que ainda tendes as mãos sãs. 


[721] Entendendo D. João de Castro, no tempo que governou a ín- 
dia, quanto importava para segurança dela e de seu estado tomar-se 
a cidade de Adem, desejou ir sobre ela. E, praticando com alguns 
fidalgos, deram-lhe por inconveniente o grandíssimo risco que cor- 
riam por estar muito provida de gente e de artilharia. 

Ficando ele desgostoso disto, estando um dia muito acompa- 
nhado de fidalgos e soldados, vendo um soldado chegado de pouco 
do Reino, que em Portugal conhecera por valentíssimo homem, fa- 
zendo-lhe muito gasalhado, disse-lhe que em extremo folgava de o 
ver lá, porque só com ele esperava tomar Adem. 

E um soldado velho, havendo aquilo por quebra sua e dos que 
aí estavam, disse ao governador: 

— Se Vossa Senhoria toma Adem com ele, eu a assarei na ponta 
deste dedo. 


[722] Depois que sultão Mamude experimentou à sua custa, no cerco 
de Diu, o esforço dos Portugueses, recolhendo-se para Cambaia, to- 
mou por passatempo no estado pacífico ver pelejar homens com trinta 
tigres ferocíssimos que tinha, aos quais mandava lançar os culpados 
por graves delitos. E, por atrair também a isso alguns aventureiros, 
mandou apregoar que todo o homem que matasse tigre, levando uma 
capa no braço esquerdo e uma adaga comprida na mão direita, lhe 


[720] Velando a fortaleza a quartos: fazendo o serviço de vigilância da for- 
taleza por turnos de seis horas cada um. António Moniz Barreto: esteve nos 
dois cercos de Diu, foi capitão de Chaul e, mais tarde, governador da Índia. 
Alcanzia: panela de pólvora. 


[721] Havendo aquilo por quebra sua: vendo naquelas palavras uma des- 
consideração para si e para os presentes. Na frase final é possivel que 
exista um trocadilho à volta da palavra «tomar»: conquistar, e «tomar com», 
no sentido de comer na companhia de. Isso explicaria a ideia de assar Adem 
na ponta de um dedo, como se fazia nas petisqueiras de amigos. 


[722] Estado pacífico: tempo de paz. Cometeu a um cativo: propôs a um 
prisioneiro. Me matarei com eles: me baterei com eles em duelo de morte. 
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daria dois mil cruzados de renda; o que muitos homens tentando e 
poucos acabando, foi dado aos vitoriosos o que el-rei prometia. 

Desejando ele ver pelejar algum português com tigre, cometeu a 
um cativo que tinha em conta de muito valente que pelejasse com 
um deles, prometendo-lhe, se o matasse, de lhe dar liberdade e cem 
azares para o caminho, que são moedas que têm mil e trezentos reais 
cada uma. E o português respondeu-lhe: 

— Eu, Senhor, não sou besta fera para me matar com alimá- 
rias; mande Vossa Alteza vir perante si dois homens de seu reino, 
que mais ferozes tigres tenham morto, e eu, sem nenhuma vantagem, 
em um campo cerrado, me matarei com eles. 


[723] Começando este rei de Cambaia a favorecer os Portugueses e 
servir-se deles, espancaram e injuriaram elguns mogores a um portu- 
guês. E quatro portugueses havendo-o por afronta de todos, não po- 
dendo saber quem eram os delinquentes, foram-se à porta do Paço 
armados de espadas e rodelas e cascos e um deles, chamado Antó- 
nio de Morais, matou de duas estocadas ao capitão dos mogores. E, 
defendendo-se com muita valia de grande multidão de gente que 
acudiu logo com todo o género de armas, ouvindo el-rei os gritos 
e alaridos dos mouros, depois que soube o que era, mandou recolher 
os portugueses no Paço e fechar as portas, e, sendo-lhe levados perante 
ele, espantou-se vendo-os muito mancebos e vendo-lhes os rostos sua- 
dos e cheios de pó, correndo-lhe o sangue por muitas partes, e as 
rodelas com muitos buracos dos zargunchos, e nelas grande multidão 
de frechas, e sobretudo a eles com grande inteireza de esforço. 
Fazendo mostras de admiração, começou com o rosto irado a re- 
preendê-los e, após isso, mandou chamar o justiça-mor; e, com ele 
só em outra casa onde mandara curar os portugueses, a quem não 
acharam ferida perigosa, perguntou-lhes qual deles matara o capitão 
dos mogores; e respondendo-lhe todos que nenhum deles, e assim 
outras duas vezes que lho perguntou, mandou sair o justiça-mor para 
fora e depois disse aos portugueses que, se queriam não morrer, lhes 
mandava por sua cabeça que logo lhe dissessem a verdade, ao que An- 
tónio de Morais lhe respondeu que ele o matara e, se ele até ali lho 


[723] Mogores: mongóis. O império do grão-mongol abrangia várias regiões 
ao norte da Índia e os Mongóis, considerados excelentes soldados, estavam 
ao serviço de reis e potentados indianos. Rodelas: escudos redondos. Zar- 
gunchos: azagaias. Mandava por sua cabeça: mandava, sob pena de lhes 
Cortar a cabeça. Por respeitos honrosos: por motivos de honra. Tirou [...] 

estocadas: atirou [...] dois golpes. Feita uma serra: com muitas mos- 
sas, isto é, com sinais de ter vibrado muitas cutiladas. 
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negara, fora por estar o justiça-mor diante, pois, confessando o de- 
lito perante ele, não ficava a Sua Alteza liberdade para lhe poder 
perdoar sem grande quebra da justiça, porque os reis da Europa 
sempre costumavam perdoar os crimes cometidos por respeitos hon- 
rosos, e por essa razão eram os Portugueses animosos e esforçados 
e leais a seus reis e senhores. 

Perguntou-lhe então el-rei como matara o capitão; tirou Antó- 
nio de Morais com a espada que tinha na mão, feita uma serra, duas 
estocadas a uma parede e disse-lhe que daquela maneira. E el-rei, 
tomando-lhe a sua espada na mão direita, arremeteu a ele e tiran- 
do-lhe uma estocada de tão perto que lhe passou com ela o pelote 
e gibão e juntamente dizendo-lhe: «Deste modo o mataste?», o An- 
tónio de Morais, sem fazer mudança nem arredar o corpo, respon- 
deu-lhe que sim. E, tornando-lhe el-rei a perguntar como não hou- 
vera medo da morte, que tão perto agora tivera, respondeu-lhe: 

— Como hei eu de temer o que se deve desejar? Se eu nunca 
desejei senão uma morte honrosa e famosa? Que maior honra pode 
ser que morrer por mão de Vossa Alteza, que é o maior rei do mundo? 

O que el-rei ouvindo, perdoou a todos e mandou apregoar, sob 
pena de morte, que ninguém lhes fizesse mal. 


[724] Mandando D. Afonso de Noronha, sendo viso-rei, a Ormuz 
uma armada, na qual ia por capitão-mor D. Antão de Noronha, que 
havia de ficar por capitão da fortaleza, ia nela D. Diogo de Noro- 
nha, filho de D. Álvaro de Noronha, que foi capitão de Azamor, 
para lhe suceder na capitania-mor da armada. E, tornando de Ormuz 
em um galeão de sete que trazia, afora fustas, houve vista de uma 
armada de galés de inimigos, de que vinha por capitão-mor um turco 
mui nomeado; e, dando-lhe caça, acalmou-lhe o vento a tempo que 
um dos galeões, em que ia por capitão Gonçalo Pereira Marrama- 
que, estava mais perto das galés; o que o capitão delas vendo, mandou 
remar a ele catorze galés que trazia; e três horas ou mais que o 
vento não deu lugar para a nossa armada o socorrer o cometeram 
com toda a instância que lhe foi possível, sem nunca o poderem entrar. 


[724] A armada foi enviada a Ormuz em 1552; Francisco de Andrade re- 
fere-se-lhe na Crónica de D. João II, parte IV, cap. 77, mas omite o com- 
bate naval a que se refere este episódio. Ajora fustas: além das fustas; 
estas eram embarcações de baixo bordo, movidas a vela e remos. O sen 
tido do dito final é o de que D. Diogo gostaria de ter estado na posição 
de Gonçalo Pereira Marramaque, isto é, em luta com o inimigo, em vez de 
ter pairado ao largo, imobilizado pela falta de vento, sem poder intervir 
no combate. 
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Refrescando o vento, começaram os Mouros a acolher-se; e 
D. Diogo chegando ao galeão, querendo-o louvar do muito que fizera, 
disse-lhe: 

— Ah!, Senhor! Quem me dera que D. Diogo de Noronha fora 
Gonçalo Pereira, ou o Senhor Gonçalo Pereira D. Diogo de Noronha! 


[725] Estando D. Diogo de Noronha por capitão da fortaleza de 
Diu, mandava-lhe el-rei de Cambaia correr muitas vezes para o pro- 
vocarem a saírem fora a pelejar, porque sabia dele ser muito ani- 
moso. E ele, agastando-se um dia de ver a afouteza do inimigo e 
o pouco que parecia que o temiam, saiu fora com toda a gente que 
tinha, que seriam trezentos até quatrocentos homens. E, querendo dar 
nele, disse «Sant'Iago!» E, vendo que nenhum português remetia com 
ele, por os Mouros serem infinitos, ficou espantado; e um fidalgo 
chamado Luís Cabral disse-lhe que olhasse que a fortaleza de Diu era 
a chave da Índia; que visse que, perdendo-se ali, daria a el-rei muito 
má conta dela. E D. Diogo, olhando para os outros fidalgos e cava- 
leiros, disse-lhes: 

— Ouvi esta razão: e se D. Diogo morrer aqui, que conta lhe há-de 
pedir el-rei da fortaleza? 


[726] Neste tempo que el-rei de Cambaia molestava a fortaleza, man- 
dou um dia o capitão D. Diogo de Noronha a um fidalgo castelhano 
chamado Fernão de Castanhoso que, com os soldados da sua capi- 
tania, que eram cinquenta, fosse em um catur a certo passo e, saindo 
em terra, lhe vigiasse de um alto se vinham os inimigos, e tornan- 
do-se por mar, vendo-os, a dizer-lho. Indo o capitão, achou so- 


[725] Correr muitas vezes: as tropas portuguesas estavam encerradas na 
fortaleza de Diu e o rei de Cambaia mandava as suas tropas até junto das 
muralhas a desafiá-las. E, querendo dar nele, disse «Sanf'lago!'»: Querendo 
atacar o adversário, deu a voz de comando, que era a de «Sant'Tago!». 
Remetia: atacava. 


[728] E tornando-se por mar, vendoos, a dizer-lho: redacção defeituosa, 
que significa: e quando os visse (aos inimigos) voltasse por mar a preve- 
nilo. Soldados ociosos: Soldados que estavam (naquela altura) desocupa- 
dos. Tomado de uma desconfiança: o sentido parece ser: não confiou no con- 
selho que os soldados lhe davam. Que de maravilha: que por milagre, só 
excepcionalmente. Mau recado: perda; nos Comentários de Afonso de Albu- 
querque, a expressão tem o sentido de derrota devida a imprudência. À tor- 
nada entrou na cidade: no regresso (do lugar onde os Portugueses tinham 
sido mortos) entrou em Diu. Para compreender a expressão deve ter-se 
Presente que a fortaleza de Diu ficava junto da cidade, mas fora dela. A 
entrada na cidade foi, assim, um acto de represália. 
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mente dezanove soldados ociosos, e esses levou porque, para o que 
ia fazer, bastavam. 

E, estando no outeiro, vendo os soldados grande poeira pelo 
caminho que vigiavam, disseram ao seu capitão que se embarcassem 
e se fossem. E ele, tomado de uma desconfiança que de maravilha 
deixou de custar a vida a quem a aceitou, respondeu-lhes que a 
honra que na Índia em vinte anos ganhara não havia de perder em 
uma hora; que se embarcassem eles, que eram portugueses, porque 
ele não se queria aventurar a dizerem que, porque ele era castelhano, 
se embarcava antes de ver de quem fugia. E um dos soldados, como 
em nome de todos, disse-lhe: 

— Se vós dizeis que, porque sois castelhano, vos não quereis 
embarcar, como nos embarcaremos nós, que somos portugueses? 

E, deixando-se então estar até que chegaram os inimigos, que 
eram oitocentos de cavalo, não puderam já deixar de pelejar com 
eles, enquanto lhes durou a pólvora, e ali morreram todos. 

E o capitão da fortaleza não o sabendo senão depois do mau 
recado feito e quando os Mouros se tornaram, indo com toda a gente 
da fortaleza até ali, à tornada entrou na cidade; e, mandando levar 
ali uma cadeira, sentou-se nela e mandou derribar até os fundamen- 
tos umas casas que os da cidade tinham feito em nome de casas 
da rainha, donde faziam grande dano à nossa fortaleza. 


[727] Andando D. Fernando de Noronha, filho de viso-rei D. Afonso, 
por capitão-mor do mar, houve vista de quinze galés de turcos, de 
que dizem era capitão um turco chamado Ale Cheribi. E, indo elas 
com vento por proa, entendeu o seu piloto-mor que, indo assim, 
era impossível tomá-las; e, virando com o galeão em que ia para 
donde de antes vinha e toda a armada seguindo-o, correndo todo 
aquele dia e noite e ao outro dia virando em popa, houveram aquela 
vista das galés que lhe ficavam por proa. Tanto que os turcos os 
viram, fizeram-se à terra, e os nossos após eles, até o galeão surgir 
em sete braças; e o capitão-mor, vendo que não podia chegar a eles, 
agastou-se estranhamente. Vendo isto, o capitão de uma caravela, 
de sete que iam na armada, o qual se chamava D. Jerónimo de Cas- 


[727] O seu pilotomor: o piloto-mor do navio de D. Fernando de Noronha. 
Surgir em sete braças: lançar ferro quando a profundidade das águas for 
de sete braças: a braça marítima mede 2,54 metros. O galeão era um navio 
de grande calado, ao contrário da galé, e era isso 0 que impedia a perse 
guição. E de maneira pelejaram: e de tal modo combateram. 
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telbranco, que era irmão do conde de Vilanova, entendendo no seu 
piloto que queria também surgir, arrancou da espada e ameaçou-o 
que, se tal fizesse, lhe cortaria a cabeça. E, dizendo-lhe o piloto 
que se perderiam, respondeu-lhe D. Jerónimo: 

— Perca-se a caravela e tomemos nós as galés. 

Passando o piloto avante e metendo-se entre as galés, com que 
lhe ficaram sete de uma parte e oito da outra, indo-se duas das 
oito a ele, acolheram-se às sete; e as seis caravelas, indo-se às seis 
galés, começaram a pelejar com elas. E um irmão de D. Jerónimo 
chamado D. António, que ia com o capitão-mor, pedindo-lhe licença 
para ir ajudar seu irmão, foi em um batel; e de maneira pelejaram 
com as duas galés que as renderam, não sendo mais de vinte e 
quatro homens. E o mesmo fizeram as outras caravelas às galés 
com que pelejaram e delas levaram sete a Goa. 


[728] Quando D. Pedro de Mascarenhas era viso-rei, mandou a um 
fidalgo chamado Cristóvão Pereira de Barredo por capitão de três 
fustas ao estreito de Meca para por ele saber se armava o Turco 
galés aquele ano. E Cristóvão Pereira encontrando-se com três galés 
de turcos, de que era capitão um corsário chamado Cafur Bele, fu- 
giram as duas fustas da sua companhia; e os turcos, pelejando com 
ele, tomaram-lhe a fusta, matando-lhe alguma gente. Vendo o capitão 
turco a um Sebastião de Meireles na fusta, muito ferido, mandou- 
“lhe perguntar se queria ser turco, declarando-lhe que, se dissesse 
que não, que lhe haviam de cortar a cabeça. Mas ele respondendo 
que não havia de negar a fé, tomaram-no para o levar à galé capi- 
taina; e ele, em passando pelos companheiros presos, disse-lhe[s]: 

— Irmãos, ajudai-me com um credo cada um de vós, porque vou 
a morrer! 

E, lançando-se e pondo a cabeça no esporão para lha cortarem, 
olhou o turco que o havia de degolar para o capitão. E o outro turco, 
que estava junto dele, disse-lhe que não podia aquele homem deixar 
de ser nobre e de grande resgate; que lhe parecia que o não devia 
mandar matar. E o capitão mandando-o então curar, saiu daí a al- 
guns anos de cativo. 


l728] Por capitão de três fustas: como comandante de três fustas. Estreito 
de Meca: o estreito de Babelmândebe, que liga o mar Vermelho ao golfo de 
Oman. Esporão: o extremo da proa do navio. De grande resgate: homem que 
Poderia pagar muito dinheiro pela sua liberdade. E o capitão mandando-o 
então curar, etc.: o capitão mandou que lhe curassem os ferimentos e o 
Português, passados alguns anos, recuperou a liberdade. 
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[729] Francisco Barreto estava na Índia no tempo deste viso-rei; e, 
pedindo-lhe um soldado de sua obrigação que lhe pedisse para ele 
um certo ofício, fê-lo ele. E durando o requerimento, falecendo o 
viso-rei e abrindo-se a primeira via, que o soldado viu que, por 
Francisco Barreto ir nela, foi logo obedecido por governador, deu-se 
por despachado e, tanto que lhe pôde falar, lembrou-lhe o ofício que 
pedia a D, Pedro para ele e lhe agora podia dar. E Francisco Bar- 
reto disse-lhe: 

— Isso não, que pedindo eu a outrem para vós, tomara quanto 
vos deram; mas agora, que sou juiz, dar-vos-ei o que em vós couber. 


[730] D. Diogo de Almeida, filho do contador-mor, no tempo que 
D. Afonso de Noronha era viso-rei teve umas diferenças com Fran- 
cisco Barreto; e, indo-se ambos ao campo, soube-o o viso-rei e foi 
com muitos fidalgos ter com eles e mandou-os presos a suas casas. 
E, andando ainda na Índia a este tempo, em que Francisco Barreto 
sucedeu a D. Pedro Mascarenhas, começou de se aviar para se vir 
para o Reino; e o governador, sabendo-o, foi-se a sua casa e repre- 
sentou-lhe a necessidade que a Índia tinha dos fidalgos de sua qua- 
lidade. E, havendo que com isso o não podia obrigar, perguntou-lhe 
se haveria cousa que o dobrasse a ficar na índia e respondeu-lhe ele 
que não. Tornou-lhe o governador a perguntar se o faria, indo-lhe 
pedir os frades de São Francisco e de São Domingos. E D. Diogo 
respondeu-lhe: 

— Se fizéreis isso sem mo dizer, fizera-o; mas agora não, por- 
que parecerá que fizemos pacto. 


[729] Um soldado de sua obrigação: um soldado pelo qual era responsável, 
isto é, um homem ao seu serviço e a quem, segundo as ideias do tempo, 
devia protecção. Durando o requerimento: enquanto o assunto estava pen- 
dente. A primeira via: a primeira carta régia que indicava quem devia su- 
ceder ao viso-rei, no caso de este falecer; essas cartas —as vias de su- 
cessão — eram três, para prevenir a hipótese de o sucessor indicado já ter 
morrido ou estar impossibilitado de assumir o governo. Que o soldado viu, 
etc.: logo que o soldado viu que Francisco Barreto era o indicado na pri- 
meira via e era obedecido como governador. 


[730] Indose ambos ao campo: indo bater-se em duelo. E, havendo que 
com isso o não podia obrigar: e, verificando que com esse argumento o não 
convencia a ficar. 
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[731] Comendo com um governador da Índia alguns fidalgos e cava- 
leiros, estava ele no topo da mesa e os fidalgos no topo abaixo e 
os cavaleiros no meio. 

Vendo um cavaleiro correr as mais das iguarias para o governa- 
dor e para os fidalgos, disse: 

— In medio consistit virtus, mas não na mesa do governador. 


[732] Rui Dias de Sotomaior foi um fidalgo que, andando em Goa, 
se foi uma noite pelo arrabalde passear. E, vendo à janela uma mu- 
lher solteira velha e antiga na terra, começou a praticar com ela 
e falar-lhe amores, que não merecia, por gentileza; o que deu mo- 
tivo a três fidalgos, que estavam perto, cuidarem que, de novel, não 
conhecia com quem o havia e começaram de se rir. E ele, tomando-se 
disso, disse algumas palavras ásperas e, após elas, deu a andar para 
a cidade devagar. E, ficando os três consultando entre si se ficavam 
afrontados, determinaram-se em ir saber dele se os conhecia. E, indo- 
-lho perguntar, respondeu-lhes ele: 

— Isso determinai vós, 

E eles, que eram dos mais honrados e animosos fidalgos que 
então andavam na Índia, havendo que era covardia arrancarem to- 
dos para um só e assentando que fosse um deles, porque cada um 
queria sê-lo, não se podiam consertar. E Rui Dias, enfadando-se de 
esperar, disse-lhes: 

— Senhores, eu não sou de tanto conselho. 

E foi-se muito devagar. 


[733] D. Filipe de Meneses, filho de D. Henrique de Meneses, que 
foi governador da Casa do Cível, vindo do estreito de Meca, onde 
andara por capitão de uma armada para Ormuz, achou o capitão 
da cidade em aperto por os mouros comarcãos tolherem que não 


[31] Cavaleiro: escudeiro. 


[732] Com quem o havia: com quem tratava, com quem se tinha a haver. 
Havendo que era covardia: considerando que era covardia. Não se podiam 
consertar: não conseguiam chegar a acordo. Não sou de tanto conselho: 
há um jogo com base na ideia de conselho referida à troca de impressões 
entre os três fidalgos e na de «homem de conselho», homem prudente e 
ponderado. 


[733] Estreito de Meca: ver nota [728]. Mouros comarcãos: mouros daquela 
região. Tolherem que não trouressem: impedirem de trazer. Lara: cidade 
capital de um pequeno Estado situado próximo da embocadura do golfo Pér- 
sico. Milícia: regulamentos de guerra. Gineta: lança curta que servia de 
insignia de comando. 
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trouxessem mantimentos. E, sendo avisado por o rei de Lara, que 
era nosso amigo, que ao outro dia viriam os inimigos pelejar com 
eles, tomou D. Filipe a gente de sua obrigação com mais alguma 
que lhe o capitão da fortaleza deu e, tanto que com ela saiu em 
terra, fez três esquadrões, entregando dois deles a dois capitães e 
tomando outro para si. Começando a caminhar, tendo bem sabido a 
cólera e fúria com que os Portugueses costumavam pelejar, não se 
querendo sujeitar à ordem que a milícia manda guardar, disse aos 
soldados: 

— Eu não pus esta espada na cinta nem tomei esta gineta na 
mão para pelejar com os inimigos, senão para matar qualquer sol- 
dado que se desordenar. 


[734] Saindo um capitão chamado Fernão de Siqueira em terra de 
Malabar com trezentos soldados portugueses para dar em um lugar, 
indo já meia légua pela terra dentro, começaram os soldados a uri- 
nar. E ele, atentando nisso e parecendo-lhe que não era sem mis- 
tério, por animar os soldados, disse-lhes: «Esforçai, companheiros, 
que melhor é isso que outra cousa», porque o al era sinal de medo. 


[735] Andando um fidalgo chamado Luís de Melo no estreito de 
Meca por capitão de um galeão e duas caravelas, teve paixões com 
o capitão de uma das caravelas; e foram tais que o capitão da cara- 
vela se apartou dele e não lhe queria obedecer. E, Luís de Melo, 
havendo disto desprazer, assim se deixou senhorear de ira, que man- 
dou a um bombardeiro chamado António Dias do Soveral, homem 
antigo na Índia, que cevasse logo uma esfera e metesse a caravela 
no fundo, sem considerar que iam nela alguns cento e cinquenta 
homens. Mas o bombardeiro, que era discreto, pesando a importância 
daquele negócio, e como o fim da ira é o arrependimento, cevou 
a esfera de pólvora e, tomando em uma mão o pelouro e na outra 
o morrão aceso, disse ao seu capitão: 

— Senhor, a esfera está já muito bem cevada. Eis aqui o pelouro, 
que eu o não hei-de fazer porque sou cristão e a mim se dará a culpa 
se o eu agora fizer. 

E o capitão, vendo que o bombardeiro falava bem, mandou fa- 
zer um auto da desobediência do capitão para o mostrar ao vice-rei 
e com ele lhe pedir o castigasse. 


[734] Sem mistério: normal. Al: outra coisa, algo mais que urinar. 


[735] Cevasse logo uma esfera: carregasse de pólvora uma peça de arti- 
lharia. Pelouro: a bala que se introduzia na esfera, depois de esta cevada. 
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[736] Antes que D. Constantino, filho de D. Jaimes, duque de Bra- 
gança, fosse à Índia por viso-rei, foi a França para, em nome de 
el-rei D. João o 3.º, ser padrinho de um filho do rei de França. Che- 
gando ele à Índia, depois que Francisco Barreto lhe entregou a gover- 
nança, começou a se fazer prestes para ir em uma armada, que achou 
feita, sobre a cidade de Damão. E um mancebo fidalgo, filho de 
Pêro Lopes de Sousa, chamado Martim Afonso de Sousa, pediu-lhe 
a capitania de uma galé ou de um catur; e o viso-rei negou-lho, dan- 
do-lhe por escusa que não parecia bem ir ele por capitão de fidalgos 
mais velhos que ele. 

E Martim Afonso respondeu-lhe: 

— Senhor, tão mancebo era meu pai quando foi por capitão-mor 
de uma armada com que matou mais franceses do que Vossa Senhoria 
viu em França, quando lá foi. 

E, indo-se dali, comprou um catur em que foi por capitão. 


[737] Todo o tempo que D. Constantino governou a Índia foi muito 
inteiro executor da justiça. E, sendo certos mancebos compreendidos 
no pecado nefando, falaram-lhe alguns fidalgos por um deles, por 
ser filho de um homem rico, dizendo-lhe que dava seu pai quanta 
fazenda tinha, que era muita para despesa da guerra e de que havia 
necessidade. E o viso-rei respondeu-lhe: 

— Eu não vim à Índia para vender a justiça por rogos nem por 
dinheiro; pereça a Índia, e não ela. 


[738] Sabendo o viso-rei que o pai deste mancebo fazia com suas 
valias prolongar o negócio do filho até chegar um embaixador do 


[738] D. Constantino de Bragança governou a Índia desde 1558 a 1561. Pêro 
Loves de Sousa: acompanhou o irmão Martim Afonso de Sousa na expedi- 
ção ao Brasil e, em 1532, quando voltava ao Reino com uma armada, en- 
controu-se com uma armada francesa fundeada junto de Pernambuco, na 
ilha de Itamaracá, onde os Franceses tinham construído um forte. Num com- 
bate naval destruiu os navios franceses. A esse combate se referia o filho 
na conversa com o viso-rei. 


[137] Compreendidos no pecado nefando: acusados e condenados por ho- 
mossexualismo. 


[738] Hidalcão: designação dada pelos nossos historiadores aos reis da di- 
nastia de Bijapur, que governavam a região onde a cidade de Goa estava 
encravada. As relações dos vice-reis com o Hidalcão foram sempre difíceis, 
e é isso o que explica a importância que tinha o pedido do seu embaixa- 
dor. Não fizesse al: não fizesse mais nada senão concluir o processo. Enten- 
dendo sua tenção: percebendo que os fidalgos que o aconselhavam queriam 
ganhar tempo para que entretanto chegasse o embaixador e, desse modo, 
salvar o rapaz. 
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Hidalcão, ao qual esperava pedir que o pedisse ao viso-rei, mandou 
chamar o ouvidor e disse-lhe que logo ao outro dia despachasse aquele 
feito e não fizesse al. Vendo alguns fidalgos, que ali se acharam, 
aquela pressa, disseram-lhe que para que era aquilo, pois o tempo 
não fugia. E o viso-rei respondeu-lhe, entendendo sua tenção e sa- 
bendo já a verdade do delito: 

— Eu, Senhores, quero fazer justiça com a pressa com que a 
Deus fez nas cinco cidades infames, que queimou. 

E logo ao outro dia foi feita justiça. 


[739] Correndo neste tempo muitos gentios a fazer-se cristãos, veio 
uma vez um cafecúmeno com um grande lio de roupa sua, porque 
deixava a casa só. E, entrando assim na igreja onde o haviam de 
baptizar, viu na igreja muitos gentios que iam para o mesmo efeito. 
E, por não cansar com o lio da roupa, olhou para onde o poria; e, 
vendo entre muitos fidalgos estar sentado o viso-rei junto do pa- 
triarca, chegou-se a ele e, pondo-lhe o lio aos pés, pediu-lhe que 
olhasse por ele enquanto o baptizavam. Vindo depois um homem 
que não sabia daquilo, quis tirar o lio e levá-lo à Alfândega. E o 
viso-rei disse-lhe: 

-— Deixai-o estar, que me encomendou muito seu dono que lhe 
olhasse por ele. 


[740] Indo-se alguns padres da Companhia ao viso-rei, disse-lhe um 
deles, chamado Pêro de Almeida, que, pelos muitos gentios que se 
convertiam, receava que lhe faltassem os vestidos ao modo portu- 
guês, que lhes costumavam dar para os diferençar dos outros; que 
Sua Senhoria lhe acudisse. E o viso-rei respondeu-lhe: 

— Padre, pois a pressa é tanta, buscai-os como puderes e pedi 
de minha parte emprestados até que por dívidas dessa qualidade me 
levem à cadeia, porque tenho determinado de gastar nisso da Fa- 
zenda de el-rei, meu Senhor, até cem mil cruzados. 


[738] Lio: atado, fardo. 


[740] Companhia: a Companhia de Jesus. Para os diferençar dos outros: 
os indianos convertidos ao catolicismo passavam a vestir-se como os Portugue- 
ses. O episódio exprime a intensidade do movimento de evangelização de- 
senvolvido na índia depois da acção de São Francisco Xavier. 
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[741] Vencendo-se no seu tempo uma batalha na Índia, entre os des- 
pojos que se tomaram aos gentios inimigos foi um dente de bugio, 
que eles adoravam por Deus (tão cegos os trazia o Demónio); e, come- 
tendo o rei desta gente por seus embaixadores ao viso-rei que lhe 
desse aquele dente e que daria por ele cem mil cruzados, não lho quis 
conceder e mandou-lhes que se fossem. E dizendo ao viso-rei que al- 
guns fidalgos murmuravam disso, dizendo que melhor fora aquele 
dinheiro para as guerras que um dente de bugio, que não prestava 
para nada, disse: 

— Eu sou cristão e amigo de minha consciência e não quero 
dar aos gentios o seu ídolo por não idolatrarem e venerarem nele 
o Diabo, nosso adversário. 

E mandou queimar o dente. 


[742] Na índia houve um soldado, grande jogador de cartas, cha- 
mado Bernardo do Rio, a quem no jogo aconteceram transes que 
puderam fazer um livro, porque jogava muito largo e nunca usou 
cautelas nem manhas ilícitas para ganhar dinheiro. 

Jogando ele um dia com João de Mendoça, capitão de Malaca 
residindo lá com ele, jogavam também outros dois soldados. E Ber- 
nardo do Rio, ganhando a todos, tinha diante de si alguns duzentos 
cruzados em ouro. E, acertando de entrar um padre da Companhia 
chamado Baltasar Dias, cuidou o capitão que lhe queria alguma cousa 
de segredo; e, indo para se levantar, disse-lhe o padre que ia a bom 
tempo, porque não queria senão uma caridade para uma grande 
necessidade. E, perguntando-lhe Bernardo do Rio se de dinheiro do 
jogo se podia fazer, respondeu ele que sim. Tomou Bernardo do Rio 
uma mão-cheia de aquelas moedas e lançou-lhas na aba do mantéu. 
E, tornando-lhe a lançar outra, indo para tomar outra, apertou o pa- 
dre a aba, e ele disse-lhe: 

— Oh!, padre, porque fechastes? Que vos juro que, se não a 
fecháreis, que nenhuma moeda houvera de ficar aqui. 


[741] Dente de bugio: dente de macaco. Tratava-se de uma relíquia venerada 
na cidade de Jafanapatão como sendo um dente de Buda. O episódio vem 
narrado na Crónica de D. Sebastião, de D. Manuel de Meneses, com muitos 
pormenores e passou-se durante o governo de D. Constantino de Bragança 
(1558-1561). 


[742] Baltasar Dias: notável jesuíta que embarcou para Goa em 1553, na 
mesma armada em que partiu Camões. Esteve em Malaca nos anos de 1566 
a 1570 e em 1571 foi eleito vigário provincial de Goa. Uma caridade: uma 
ajuda caridosa, um auxílio. 
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[743] No tempo que D. Francisco Coutinho, conde de Redondo, era 
viso-rei da Índia houve uma mulher galante e tão discreta que, pela 
ouvirem, a iam muitos fidalgos visitar; era o seu nome Grácia de 
Morais. 

E um fidalgo, afeiçoando-se-lhe mais que os outros, ia lá mais 
vezes que todos. E, indo vê-la uma vez em companhia de um homem 
que era havido por mau e praguento, mostrou ela carregar-se com 
isso. Indo ambos lá outro dia, deixou o fidalgo o companheiro ao 
canto de uma travessa, o que a senhora viu da janela. Fez-lhe ele 
muitos oferecimentos e, entre muitas palavras de amor, lhe afirmou 
que não haveria cousa que por seu serviço não fizesse, até fiar e tecer, 
se disso levasse gosto. Respondeu-lhe ela: 

— O tecer já vós o fazeis, pois vindes cá tantas vezes; o fiar 
vos peço por amor de mim que não seja daquele homem que deixas- 
tes a aquele canto. 


[744] Conversando uma mulher solteira chamada Marta Luís a um 
chatim rico o qual era muito doente de corrimentos e chagas no rosto 
que parecia lázaro, perguntando um homem a Grácia de Morais 
que era feito de Marta, respondeu ela: 

— Está com Lázaro. 


[745] Embarcando-se o conde para dar uma vista ao Malabar e daí 
chegar a Cochim dar pressa à carga das naus daquele ano, por se 
haver pimenta com muita dificuldade, sendo costume da Índia, quando 
se embarca o viso-rei, não ficar em Goa homem que tenha primor € 
honra, batendo neste tempo um soldado à porta de Grácia de Morais 
e respondendo uma moça de casa, que lhe perguntou quem é, que era 
gente de paz, disse-lhe a senhora: 

— Moça, abre-lhe que de paz deve de ser quem, sendo o seu viso- 
-rei na guerra, fica em casa. 


[743] Mulher galante e discreta: mulher de costumes livres, mas culta. Su- 
põe-se que a esta Grácia consagrou Camões o soneto «Ilustre Grácia, nombre 
de una moza». Pela ouvirem: para a ouvirem, Caorregar-se: ofender-se. A 
resposta é um duplo trocadilho à volta de «tecer» e «fiar», que na voz do 
fidalgo significavam tecer o tecido e fiar o fio e na resposta significam 
urdir, maquinar (por exemplo, «tecer uma traição»), e «confiar», ter con- 
fiança. 


[744] Chatim: negociante. Lázaro: leproso. A resposta é um trocadilho sobre 
a palavra elázaro»: leproso e nome próprio (personagem bíblica, irmão de 
Marta e Maria). 


[745] Dor pressa à carga: cf. nota [244]. 
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[746] Casando um fidalgo chamado Pantaleão de Sá com uma fidalga 
viúva chamada D. Leonor, que fora mulher de um capitão de Mo- 
cambique, a qual era terrível de forte, não lhe dava ao Pantaleão de 
Sá disso. Estando ela uma vez dando com um chapim em um pajem 
do marido, entrou um seu camareiro que lhe era muito aceito e ta- 
chando-lho, remeteu ela para lhe dar a ele, indo-se merencórico em- 
busca do senhor, achando-o, disse-lhe: 

— Senhora D. Leonor, acudi aos vossos moços, que vo-los mata 
Pantaleão de Sá. 


[747] Fazendo um fidalgo umas trovas ásperas contra outro, espiou-o 
o agravado uma noite, levando homens em seu resguardo, e começando 
de o espancar, perguntou-lhe o espancado: 

-— Porque me dais? 

E o queixoso respondeu: 

— Porque trovais. 

E tornando-lhe o atropelado a dizer: 

— Não me mateis. 

Respondeu-lhe o que dava: 

— Não troveis. 


[748] Pedindo um soldado a um viso-rei, que não quero nomear, certo 
soldo que lhe devia e o viso-rei escusando-se com lhe dizer que não 
havia dinheiro, afirmou-lhe o soldado que não tinha já a quem o pe- 
disse emprestado. E, dizendo-lhe o viso-rei que não sabia que lhe 
fizesse, respondeu-lhe o soldado: 

— Se Vossa Senhoria não sabe, ponha aí quem saiba. 


[749] Luís de Camões, que em oitava rima compôs parte da histó- 
tia da Índia tão bem como se vê, estando na Índia quando D. Antão 
de Noronha era viso-rei, considerando que, por o viso-rei não fazer 


[746] Terrível de forte: muito violenta e assomadiça. Não lhe dava disso: 
não se preocupava com isso. Tachando-lho: censurando-lho. Merencórico: 
zangado. O sentido do dito é o de que o marido se portava como mulher 
e a mulher, zurzindo os criados, como o homem da casa. 


[m7] Em seu resguardo: como sua protecção. Atropelado: agredido. 


[749] Parte da história da Índia: referência a Os Lusíadas que talvez seja 
a mais antiga referência elogiosa feita ao Poema em documento não oficial. 
Do mesmo modo que no alvará de privilégio e na autorização da Inquisição, 
Os Lusíadas são considerados um livro de história redigido em verso. Per- 
de-se pela saca: o jogo da primeira, muito corrente nesta época, era um 
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armadas grossas, faziam os Malabares muito dano aos Portugueses, 
tomando-os onde os achavam poucos a poucos por razão da pouca 
resistência que, sendo assim poucos, lhes podiam fazer nas armadas 
miúdas que o viso-rei fazia, disse-lhe: «Este nosso viso-rei perde-se 
pela saca», aludindo ao jogo da primeira, onde quem se não aven- 
tura, quando lhe parece tempo, a restos grossos perde pouco a pouco 
o dinheiro que tem pela saca. 


[750] Convidando um fidalgo chamado Heitor da Silveira um dia a 
jantar certos amigos e, entre eles, a Luís de Camões, depois que come- 
ram, lançaram-se quatro deles sobre dois catres que somente havia 
na casa. E um dos convidados, a quem chamavam Lourenço Vaz 
Pegado, sentou-se no canto de uma janela; e Heitor da Silveira, to- 
mando a tábua da mesa e atravessando-a sobre duas cadeiras de espal- 
das e lançando-lhe um pano de grã por cima, rogou-lhe que se en- 
costasse ali. E ele recusando-o, fez-lhe Luís de Camões de repente 
esta trova: 


Para homem tão honrado 
fazem-vos mui pouca festa; 
mas se eres avisado 

nunca em tábua como esta 
tu, Lourenço, vás pegado. 


jogo de cartas no qual os parceiros deveriam tomar para si a parte ainda 
restante do baralho. Os jogadores audaciosos recolhiam-no quando as cartas 
que compunham essa parte ainda eram muitas (restos grossos), correndo 
desse modo o risco de ficarem com cartas na mão quando o jogo terminava; 
mas, de outro modo, corriam o risco de ver as suas cartas «sacadas» a pouco 
e pouco pelo parceiro mais ousado. A isso se chamava «perder pela saca». 
Camões comparava, portanto, o viso-rei a um jogador timido, que perde por 
medo de arriscar. 


[750] Heitor da Silveira: filho de Francisco da Silveira, que foi coudel-mor 
no tempo de D. João WI. Era ainda parente da família dos condes da Sor- 
telha, mas em grau afastado (o avô de Heitor era irmão do avô do 1.º conde 
da Sortelha e do irmão deste, António da Silveira, o herói do primeiro cerco 
de Diu). Eres: é a 2.2 pessoa do singular do presente do indicativo do verbo 
ser em espanhol. No manuscrito da Academia figura éreis, 2.º pessoa do plu- 
ral do pretérito imperfeito do mesmo verbo em português. O tratamento por 
«vós» indica que a forma do manuscrito da Academia é a correcta. Sobre 0 
sentido do improviso camoniano e o possível trocadilho que ele contém ver 0 
meu livro Vida Ignorada de Camões, p. 251. 
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[751] Uma moça honrada de Goa, namorando-a muitos dias um 
camareiro de um fidalgo, veio-lhe a conceder que lhe falaria uma 
noite. E o galante, chegando o prazo, vestiu-se de vestidos ricos e, 
estofando-se com muito almíscar e tomando umas luvas perfumadas, 
como lhe pareceram horas, foi esperar ao posto. E a dama, não se 
esquecendo da promessa, como viu que toda a sua gente dormia, 
desceu a abrir-lhe a porta. Mas, em sentindo o cheiro do almíscar, 
veio-lhe por isso ao pensamento alguma desconfiança do amante; 
e, indo-lhe com a mão aos peitos e desabotoando-lhe o pelote, não 
lhe achando mais que um gibão de cetim, fingiu que se receava dos 
seus e disse-lhe que chegava acima para se segurar do pai e irmãos 
e que logo tornava. E, fechando atrás de si a porta, pôs-se à janela. 
E ele, esparando um grande pedaço e não a sentindo vir, saiu à rua; 
e, olhando para cima, que a viu, perguntou-lhe como não tornava, e 
ela respondeu-lhe que porque lhe cheira a âmbar, e não a ferro. E, 
após isto, fechou a janela que parece de raivosa cuidou que não fica- 
ria vingada se o deixasse ir sem algum desengano. Perguntada de- 
pois esta mulher de uma sua amiga, que sabia destes amores, por- 
que não queria ver aquele seu cupido, respondeu-lhe: 

— Porque o homem por quem eu aventuro a vida e a honra 
há-de vir muito bem armado, e não com uma espadinha e luvas 
perfumadas. 

E nunca mais o quis ver. 


[752] Um fidalgo, em Goa, mandou um domingo levar uma cadeira 
à igreja. E o pajem que a levou, tirando de um lugar a um negrinho 
de um soldado, pôs ali a sua cadeira. Vindo os senhores depois e 
tendo sobre isso palavras, deu o soldado ao fidalgo uma bofetada; 
e ele arrancando de uma adaga e levando-o pela cabeção debaixo dos 
pés, disse-lhe o soldado que lhe perdoasse pelas Chagas de Jesus 
Cristo, que o não conhecia. 

E o fidalgo tornou-lhe: 

— Por Ele vos perdoo. 


[753] Entrando um soldado em casa de uma mulher solteira antiga, 
com a qual acertaram de estar outras do mesmo jaez, fizeram-se-lhe 


[753] Mulher solteira antiga: uma velha prostituta. Não sois sorvas: a sorva, 
fruto da sorveira, é uma baga que, depois de colhida, se deixa amadurecer 
em palha e, quanto mais velha e sorvada, mais gostosa é. O dito é portanto 
uma alusão à velhice das mulheres, que, ao contrário das sorvas, não sº 
valorizam com o envelhecer. 
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todas tão graves que, falando a cada uma por si, nenhuma lhe quis 
responder. E ele disse a todas: 

— Senhoras, não sejais tão esquivas, pois não sois sorvas que, 
depois de maduras, aproveitais. 


[754] João de Mendoça, antes que fosse governador da Índia, sendo 
capitão de Malaca, mandou chamar um oficial mecânico, o qual res- 
pondeu que logo iria. E um criado de el-rei, ouvindo a resposta, disse 
ao capitão que, por os homens verem sua brandura, faziam tudo o 
que queriam; que outro capitão daquela fortaleza (que lhe nomeou, 
e eu não aqui), porque um homem a um recado seu respondeu que 
logo ia, quando chegou, o mandou espancar e depois o avisou que, 
da maneira que o tomasse o seu recado, fosse logo: se sem barrete, 
que fosse sem ele; e se com um pé calçado e outro descalço, tam- 
bém. E João de Mendoça tornou-lhe: 

—O Senhor D. Fuão teria alguma razão para ser desconfiado de si; 
e, porque o eu não sou de mim, não somente sofrerei que me digam 
que virão, mas sofrerei também que não venham. 


[755] Um fidalgo muito honrado, indo em Goa uma manhã ouvir 
missa e vendo pano no púlpito, mandou a casa por uma cadeira e, 
enquanto não vinha, sentando-se em uma que viu despejada, chegou 
um soldado, cuja era, e ele rogou-lhe que se sentassem ambos, en- 
quanto a sua não chegava. Mas o soldado foi tão descomedido que 
não só o não aceitou, mas soltou algumas palavras, às quais o fi- 
dalgo replicando, levantou o soldado a mão e deu-lhe uma bofetada. 
E o fidalgo levando-o com a mão esquerda ao chão e com a direita 
indo para o pregar com uma adaga, disse o soldado: 

— Valha-me Nossa Senhora! 

E o fidalgo, largando-o, disse-lhe: 

— Ela vos valha! 


[754] João de Mendoça foi nomeado em 1547 comandante da fortaleza de 
Chaul, depois capitão de Malaca e, quando, em 1564, morreu o conde de Re- 
dondo, foi nomeado, em segunda via de sucessão, governador da Índia, cargo 
que exerceu apenas alguns meses, porque nesse mesmo ano ali chegou o 
novo governador, D. Antão de Noronha. Da maneira que o tomasse o seu 
recado: da forma como estivesse vestido no momento em que o capitão O 
chamasse. 
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Do tempo de el-rei D. João o 3.º 


[756] D. Francisco de Castelbranco, camareiro-mor, acabando uma 
manhã de vestir a el-rei, chegou D. João Coutinho, conde de Re- 
dondo, à porta da câmara. E um reposteiro que a tinha deixou-o en- 
trar sem dizer dele; e o camareiro-mor, saindo-se para fora, chamou 
o reposteiro e começou de o benzer com uma cana de Bengala que 
tinha na mão. E o conde, ouvindo as pancadas, tornou a sair para 
fora e disse ao camareiro-mor que por amor dele dava naquele ho- 
mem; e ele respondeu-lhe: 

— É verdade, Senhor. Porque dos homens como vós quero eu 
que me ele diga; que aos vilãos ruins como ele deixe-os entrar todos. 


[757] Mandando el-rei uma manhã ao camareiro-mor que não dei- 
xasse entrar nenhuma pessoa e ele dizendo-o ao porteiro da câmara, 
chegou à porta um fidalgo que, com porfias, acabou com o porteiro 
que mandasse a um reposteiro que dissesse dele ao camareiro-mor. 
Indo o reposteiro até o meio da casa, remeteu o camareiro-mor 
a ele por que lhe não dissesse quem o mandava. E, vendo-lhe as 
botas torcidas, dando-lhe com o conto de uma cana de Bengala, 
disse-lhe: 

— Tornai por ali; parece-vos que são bons calcanhares esses 
para atravessarem esta casa? 


[758] Estando o camareiro-mor no Paço falando com certos desem- 
bargadores do Paço, que estavam para falar a el-rei, vindo a propó- 
sito, disse-lhes: 

— Senhores, se ser fidalgo é tão má cousa que em nenhuma vos 
desveleis tanto como em persegui-los, porque trabalhais tanto por 
fazer vossos filhos fidalgos? 


[759] Cometendo el-rei ao camareiro-mor que quisesse vender o seu 
Ofício ao conde da Castanheira, escusou-se ele; e ficando desgostoso 


[756] Sem dizer dele: sem o anunciar. Por amor dele: por causa dele. 


[757] Com porfias, acabou com o porteiro: à força de insistência, conven- 
ceu o porteiro. Conto de uma cana de Bengala: o castão da bengala. 


Ri Sobre esta mesma má vontade entre os nobres e os juristas ver texto 


[759] Cometendo: propondo. Todas as manhãs tomava aquele tempo: todas 
as manhãs era recebido pelo rei àquela hora. O conde da Castanheira foi 
o principal valido de D. João III e numerosos episódios deste livro aludem 
a essa amizade, que motivava a irritação dos outros fidalgos. 
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do conde, outro dia pela manhã, depois que acabou de vestir el-rei, 
indo detrás dele até outra câmara porque o conde ia após ele, atra- 
vessou-se-lhe em cima da porta. Indo o conde para entrar, porque to- 
das as manhãs tomava aquele tempo, tapou-lhe o camareiro-mor a 
entrada. E el-rei, sentindo o rugido que fizera com os pés, pergun- 
tou-lhe que era aquilo; e ele respondeu-lhe: 

— Nada, Senhor; vá Vossa Alteza seguro que aqui estou eu. 


[760] D. Jorge Henriques, caçador-mor, pousava em Évora estando 
lá a corte. Defronte de um vedor da Fazenda, estando ele e outros 
muitos fidalgos um dia à mesa de el-rei, moveu-se prática sobre va- 
rões ilustres antigos e D. Jorge estava sempre calado. Perguntando- 
-lhe el-rei porque não falava, adiantou-se o vedor e disse: 

— Senhor, D. Jorge não sabe nada dos passados. 

E o caçador-mor disse a el-rei: 

— Senhor: Fuão diz verdade a Vossa Alteza, que dos passados 
não sei nada; mas dos presentes que cada dia vejo da minha janela 
levar para sua casa sei dizer a Vossa Alteza que são os mais que 
eu nunca vi. 

Este dito ouvi atribuir a outro fidalgo. 


[716) Estando o caçadorimor em um serão, em tempo de grande 
calma, com uma dama pela mão para dançarem, estava junto do 
posto um Sancho Peres, que lhe tangia. E, dizendo a dama que chei- 
rava ali mal, disse-lhe D. Jorge Henriques: 

— Senhora: Sanche pedes. 


[762] Chegando el-rei um dia a Almeirim para estar nele aquele 
Inverno, havendo alguns anos que lá não fora e vendo as paredes dos 
paços gretadas e lançadas para fora, disse aos fidalgos que com ele 
iam que aquelas paredes parecia que se riam. E D. Jorge Henriques 
respondeu-lhe: 

— Sabe Vossa Alteza quanto? Que arrebentam pelas ilhargas! 


[760] Moveu-se prática: surgiu uma conversa. Presentes: a resposta assenta 
no trocadilho entre «presente», actual, e «presente», oferta; é, portanto, uma 
insinuação sobre a corrupção do vedor da. Fazenda. 


[761] Sanche pedes: parece ser um trocadilho sobre o nome do músico; o 
mau cheiro de que a dama se queixava resultava dos pés (pedes) de Sancho. 
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[763] D. Afonso de Ataíde servia uma dama da rainha, a qual casou 
no Paço com um fidalgo a quem não sabia mal o vinho. E aconteceu 
que, no dia que os receberam, estava D. Afonso doente em cama. 
Mandando-o certas damas suas amigas visitar e saber dele como 
estava, disse D, Afonso a quem levava o recado: 

— Dizei a Suas Mercês que há três ou quatro dias que me acho 
muito mal, especialmente ontem à noite, por ser na conjugação de 
Vénus e de Baco. 


[764] Perguntando D. António de Ataíde, conde da Castanheira, a 
D. Afonso de Ataíde, seu sobrinho, pelo nome de um filho que ti- 
nha pequeno, respondeu-lhe D. Afonso: 

— Chamei-lhe D. Álvaro Gonçalves de Ataíde e meti-lhe o Gon- 
alves por lhe tirar o Argel. 


[765] D. Martim Gonçalves de Ataíde, filho de D. Afonso de Ataíde, 
indo uma noite para casa, saltaram uns homens com seus criados; 
e, arrancando ele para os defender, feriram-no. E o pai, sabendo-o, 
ao outro dia mandou chamar um mestre para que o curasse; e ele, 
não o consentindo, disse ao pai: 

— Eu, Senhor, hei-me de ir logo por essa porta fora, porque 
não quero que digam que tive brigas. Pereça antes o meu corpo que 
a minha honra. 

E todo aquele dia tiveram ambos aquele debate até que, por 
rogos do conde da Castanheira, que era seu tio, consentiu D. Mar- 
tim Gonçalves que o curassem. 


[763] Servia uma dama: fazia a corte. Dia que os receberam: dia do casa- 
mento. Conjugação de Vénus e Baco: trocadilho mitológico sobre o casa- 
mento (conjugação) da mulher a quem fazia a corte (Vénus) com o fidalgo 
que apreciava o vinho (Baco). 


[764] Tirar o Argel: tirar o defeito (que seria, neste caso, o apelido de 
Ataíde). A palavra «argel» significava, em sentido próprio, um sinal defei- 
tuoso na pelagem do cavalo e, em sentido figurado, um defeito qualquer; 
Morais regista também o sentido de «inerte», «infeliz». O apelido «Gonçalves» 
provinha do facto de ser descendente de João Gonçalves Zarca. 


[265] Saitaram uns homens com seus criados: uns homens atacavam os cria- 
dos dele, Martim Gonçalves. Arrancando ele: desembainhando a espada. 
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[766] D. Luís de Ataíde, filho de D. Afonso de Ataíde, sendo man- 
cebo, foi à índia e, embarcando-se D. Estêvão da Gama, que então 
era governador, para o estreito do mar Roxo, foi com ele. E, tor- 
nando depois a este reino, mandou-o el-rei visitar ao imperador Car- 
los Quinto, seu cunhado, à Alemanha; e acertou de chegar lá antes 
mui poucos dias que se desse a batalha em que o imperador venceu 
e prendeu a Filipe, Langrávio de Essia, e a João Frederico, duque 
da Saxónia. E, por não perder aquela ocasião de tempo em que po- 
dia ganhar honra, não quis falar ao imperador; e, indo-se ao embai- 
xador de Portugal, que lá andava, descobriu-lhe que ele se queria 
achar naquela batalha: que, se nela morresse, que desse ele ao im- 
perador a embaixada que lhe ele levava. E ao dia da peleja, meten- 
do-se no esquadrão dos fidalgos que guardavam o guião imperial, 
aconteceu que, no discurso da briga, chegaram os inimigos até ali 
e matando ao fidalgo que tinha o guião, tomaram-no e começaram a 
partir com ele. É D. Luís, remetendo rijo a eles com quatro ou cinco 
criados que levava, tomou-lhe o guião por força e, levantando-o 
com palavras honrosas e de muito esforço, teve-o assim enquanto 
foi necessário. Ao outro dia, indo ele ao imperador e dando-lhe o 
recado que levava de el-rei, que se soube que ele era o que tomara 
6 guião, quisera o imperador armá-lo, de sua mão, cavaleiro, em 
companhia de fidalgos e senhores que se ali assinalaram. E D. Luís 
disse-lhe: 

— Senhor, dê-me Vossa Majestade a mão pela mercê que me 
quer fazer de me armar cavaleiro; mas eu sou-o já, por mão de um 
governador de el-rei meu Senhor, que me armou cavaleiro ao pé do 
monte Sinai. 


[767] Jogando à primeira o imperador Carlos Quinto com dois du- 
ques e com Rui Gomes da Silva, filho de Francisco da Silva, senhor 


[766] Este D. Luís de Ataíde foi nomeado vice-rei da Índia em 1568 e ficou 
célebre a pompa com que, de regresso dessa missão, foi recebido em Lis- 
boa em 1574. Em 1577 voltou a ser nomeado para o governo da Índia e lá 
morreu. À falta de referência ao facto de ter sido vice-rei parece indicar 
que o texto é anterior à primeira daquelas datas. D. Estêvão da Gama: 
governou a Índia de 1540 a 1542 e a sua principal façanha foi uma expedi- 
ção naval ao mar Vermelho, tendo atingido Suez. Isso explica a alusão ao 
monte Sinai. A batalha mencionada é a de Muhlberg, em 1547, na qual Car- 
los V derrotou os príncipes protestantes alemães coligados contra ele na 
Liga de Smalkalde e aprisionou João Frederico, eleitor do Saxe, e Filipe, 
Landgrave do Hesse. 


[767] Jogando à primeira: ct. nota [749]. Fez frouxo com que ganhava: «fa- 
zer frouxo» é expressão de jogo que significa ter nas mãos apenas cartas 
com trunfo. Meteu-se na baralha: tirou novas cartas do baralho. 
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da Chamusca, veio uma mão grande de muito dinheiro; e o impera- 
dor, fazendo o masso com que abateu aos dois duques, alegrou-se 
muito, cuidando que a todos ganharia. E, olhando Rui Gomes o seu 
jogo, fez frouxo com que ganhava e, por não tirar ao imperador 
aquele gosto que lhe viu, meteu-se na baralha. Acabado o jogo, con- 
tando um fidalgo que estava detrás de Rui Gomes ao imperador 
aquele gosto, digo, o que ele fizera, e o imperador perguntando-lhe 
porque escondera o seu jogo, pois lhe ganhava, respondeu-lhe Rui 
Gomes: 

— Senhor, porque tive por muito maior ganho o gosto de Vossa 
Majestade. 


[768] Duarte Pacheco, que com tanto esforço e valentia pelejou um 
ano na Índia, sendo capitão de muito poucos portugueses contra 
todo o poder do samorim de Calecut, como pela história da Índia 
é notório, vindo a este reino, fez-lhe el-rei D. Manuel muita honra. 
E, sucedendo daí a pouco tempo no Reino el-rei D. João o 3.º, seu 
filho, não faltou um mexeriqueiro que lhe contou algumas palavras 
de desconfiança que D. Duarte Pacheco soltou quando viu a el-rei 
D. Manuel morto. Pedindo ele galardão de seus serviços a el-rei e 
não o despachando, insistiu uma vez nisso tanto e com tamanha ins- 
tância que lhe disse el-rei: 

— Deixai-me, Duarte Pacheco. 

E ele respondeu: 

— Senhor, deixarei; mas primeiro direi a Vossa Alteza que eu 
sou o homem a quem el-rei vosso pai recebeu com procissão e o 
levou consigo desde a praia até à igreja de Belém, ambos debaixo 
de um pálio, e quis que se pregasse dele. 


[769] Simão de Sousa do Cem estando no Paço, estava D. Jaimes, 
dugue de Bragança, falando com uma dama chamada D. Joana de 


[768] Há no relato grandes inexactidões. Duarte Pacheco esteve na Índia 
de 1503 a 1505; foi neste último ano que foi recebido triunfalmente em Lis- 
boa, caminhando com o rei debaixo de um pálio; desempenhou depois vá- 
rias missões militares e em 1519 foi nomeado capitão e governador de São 
Jorge da Mina. D. João III subiu ao trono em 1521 e em 1522 Duarte Pacheco 
foi preso e trazido sob ferros ao Reino, tendo estado na prisão alguns anos. 
ão se conhecem bem os motivos desse castigo, mas parece relacionarem-se 
com acusações por administração corrupta. À explicação dada no episódio 
reflecte talvez a opinião do tempo em que foi escrito, quando a memória 
do herói já estava reabilitada. É certo que muitas pessoas se mostraram in- 
quietas com a sucessão de D. João HI no trono, porque o herdeiro de D. Ma- 
nuel era tido na conta de pessoa pouco dotada. 
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Mendoça (com quem depois casou) e, porque também Simão de 
Sousa a servia, mandou-lhe dizer o duque por um pajem que fazia 
calma; e ele disse ao pajem: 

— Dizei vós a Sua Senhoria que arde. 


[770] Estando um fidalgo chamado Álvaro Pires de Távora falando 
com sua dama, chegou outro fidalgo, que também a servia, e come- 
çou de o afrontar alto por que a dama o ouvisse. E, porque Álvaro 
Pires estava só e o competidor, como ia sobre coisa feita, ia bem 
acompanhado, dissimulou e calou-se. E ao outro dia, indo-se a Simão 
de Sousa do Cem, que era seu parente, pedindo-lhe que o aconse- 
lhasse como se vingaria, respondeu-lhe ele: 

— Aconselhar-vos o que fareis, não; mas ajudar-vos no em que 
vos determinardes, sim. 


[771] D. Pedro Mascarenhas indo à Alemanha por embaixador ao 
imperador Carlos Quinto, passando por França, foi, por instrução 
que levava, visitar a el-rei, o qual lhe mandou depois cinco mil 
dobras à pousada. Não querendo D. Pedro aceitá-las e o fidalgo que 
lhas levava porfiando muito nisso e concluindo por derradeiro que 
por nenhum caso ousaria tornar diante de el-rei com elas, disse-lhe 
D. Pedro: 
— Tomai-as logo para vós. 


[772] Tendo uma grande briga a gente de Moura com a gente do 
lugar fronteiro de Castela, houve de uma e de outra parte muitos fe- 


[770] Ia sobre coisa feita: agia com premeditação. 


[771] A embaixada de D. Pedro de Mascarenhas a Carlos V verificou-se em 
1522 e está relacionada com a liga que nesse ano o imperador organizou 
contra o rei de França, Francisco I. Da liga faziam parte todos os Estados 
da Casa de Áustria, a Inglaterra, o papa, Génova, Florença, Milão; 
D. João III manteve-se fora dela, apesar das solicitações de Carlos V. Isto 
explica a tentativa do rei de França para captar o embaixador português 
e também a recusa deste em aceitar o régio presente. 


[772] A contenda entre as populações de Moura e de Aroche eclodiu em 
1510, a propósito de uma região que, durante séculos, fora fruída em comum 
pelos habitantes de ambas as localidades. O conflito originou uma verdadeira 
guerra local, com combates de camponeses e pilhagens de parte a parte, 
e só foi resolvido definitivamente em 1543, com a ratificação da Concordata 
de Moura, negociada entre delegados dos Governos de Lisboa e de Madrid. 
Ainda hoje a região disputada é conhecida pelo nome de Terras da Con- 
tenda. A questão da delimitação levantou-se de novo em 1803 e a linha actual 
de delimitação foi estabelecida por um acordó entre os dois Governos assi- 
nado em Madrid em 1894. 
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ridos e mortos. E el-rei, sabendo-o, mandou lá a D. Pedro Mascare- 
nhas com sete ou oito mil cruzados para aquietar e contentar com 
eles as mulheres dos castelhanos ou seus herdeiros dos que ali fo- 
ram mortos. Indo lá D. Pedro, falou com um fidalgo que o imperador 
também lá mandara a pacificar aquela diferença; e, sabendo por 
seu meio que eram os herdeiros dos castelhanos, satisfê-los de ma- 
neira que ficaram quietos. 

Vendo o fidalgo castelhano isto, disse a D. Pedro que mandasse 
ele também saber quem eram os queixosos em Moura, para que Sua 
Majestade fizesse outro tanto com eles. E D. Pedro respondeu-lhe: 

— Senhor: vós estais já satisfeitos. I-vos muito embora, que os 
Portugueses não têm preço. 


[773] Estando D. Pedro Mascarenhas já prestes para embarcar para 
a Índia, onde ia por viso-rei com grandes vantagens que lhe el-rei 
fizera porque fosse, pareceu-lhe um dia que estava o tempo bom 
e foi-se caminho de Belém, onde então embarcavam. E, chegando lá 
muito acompanhado de fidalgos e criados com o grande vento que se 
levantou depois, foi-se para ele o conde da Castanheira, que fazia 
a armada e estava lá, e disse-lhe, vendo-o tão acompanhado: 

— Que é isto, Senhor? Com tanto vento vem Vossa Senhoria? 

E D. Pedro, porque o conde tinha outro extremo, o qual era que, 
de sôfrego da muita privança, não queria que ninguém o acompa- 
nhasse, respondeu-lhe: 

— Muito vento é, Senhor, mas muito mais achei cá. 


[774] Jorge de Melo, monteiro-mor, mandou consertar uns panos 
de armar e, depois que lhos levaram consertados, foi ter com o ofi- 
cial e disse-lhe que um dos panos levava a cercadura desmanchada 
como a tinha dantes. É o tapeceiro, dando-lhe por descargo que aquilo 
não entrara na conta do dinheiro que lhe prometera por conserto dos 
panos, e debatendo muito ambos nisso, concluiu o oficial com dizer 
que ele falava muita verdade. E Jorge de Melo respondeu-lhe: 

— Bem poderá ser que me lembre cu mal; mas eu não costumo 
mentir. 


[mB] O diálogo é um trocadilho sobre a palavra «vento», tomada no sen- 
tido próprio e no sentido figurado de vaidade, presunção excessiva. O conde 
da Castanheira considerou excessivo o séquito do D. Pedro e viu nele uma 
prova de vaidade; este respondeu que mais vento ainda achara em Belém, 
aludindo à vaidade do conde por este ser íntimo dó rei. Muita privança: 
muita intimidade com o rei. 


[774] Monteiro-mor: cargo cortesão que consistia na superintendência das 
coutadas e da organização das caçadas reais. 
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[775] Servindo D. Diogo de Sousa, o da cabeleira, sendo já velho, 
a D. Guiomar Henriques, dama da rainha, mandou uma noite dar- 
-lhe uma música; e falando-lhe ao outro dia, perguntou-lhe que lhe 
parecera e se lhe contentara uma cantiga que disseram, a qual se cos- 
tumava então, e dizia assim: 


De la dulce mi enemiga 

nace un mal que el alma hiere; 
y por mas tormiento quiere 

que se sienta y no se diga. 


E a dama respondeu-lhe: 
— Muito bem me pareceu. Mas erraram-lhe o cabo, porque hou- 
vera de dizer: de sessenta e não se diga. 


[776] ND. Margarida da Silva, sendo dama da rainha, foi um dia fol- 
gar a casa de seu pai; e um fidalgo que a servia, chamado Diogo da 
Silva de Andrade, mandou aquela noite, na sua rua, lançar muitos 
foguetes. E, dizendo-lhe uma mulher que com ela estava que lhe pa- 
recia que a queria D. Diogo da Silva conquistar por fogo, respon- 
deu-lhe a dama: 

— Se o fogo fora de silvas, não ardera Tróia. 


[777] Perguntando um fidalgo a uma irmã casada, que fora dama 
da rainha, se no tempo que andava no Paço a peliscara algum fidalgo, 
não lhe quis responder. E, vendo que não desistia da pergunta, dis- 
se-lhe: 

— E vós quereis andar a matar homens? 


[778] Francisco Pereira Pestana foi um fidalgo de muito pouca fala. 
Vindo ele da Índia, onde esteve por capitão de Goa, mandou-o el-rei 


[775] Erraram-lhe o cabo: erraram o fim da cantiga, que deveria dizer 
«sessenta» (a idade do fidalgo que lhe mandara fazer a serenata), e não 
«se sienta». Sobre o uso das cabeleiras ver textos [210] e [1364]. 


[77] Peliscar: beliscar. 


[778] Francisco Pereira Pestana: segundo Damião de Góis, «honrado fi- 
dalgo, muito bom cavaleiro, dizidor e cortesão» (Crónica de D. Manuel, E, 
cap. 95); combateu nas guerras de Itália, esteve em Arzila, foi nomeado 
capitão de Quiloa em 1508 e comandou a fortaleza de Goa em 1522. Acom- 
panhou o infante D. Luís na expedição a Tunes. Ver texto [1373]. 
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prender no castelo de Lisboa por capítulos que de lá vieram. En- 
fadando-se ele de ouvir aí falar muito um cavaleiro preso, pergun- 
tou-lhe porque estava; e sabendo dele que por trinta mil reais, abriu 
um cofre e deu-lhos. Começando o cavaleiro a lhe dar os agradeci- 
mentos, não quis Francisco Pereira que passasse a oferecimentos e 
atalhou-lhos, dizendo: 

— Ora i-vos muito embora e em toda vossa vida torneis cá mais 
para me ver, porque vos desengano que o que fiz não foi senão porque 
me agastava de vos ouvir falar tanto. 


[779] Andando em Lisboa um fidalgo de Évora, chamado João de 
Sepúlveda, no tempo que o príncipe D. João casou, veio ter com ele 
outro fidalgo de Évora, chamado D. Heitor Aranha, e rogou-lhe que 
o levasse à rainha e princesa, por ser aquela a primeira vez que viera 
à corte. Indo ambos ao Paço e entrando onde então estava a rainha, 
acertou de estar com ela a princesa; e João de Sepúlveda disse à 
rainha: 

— Senhora, D. Heitor Aranha, marido de D. Violante Caroucha, 
vem beijar as mãos a Vossas Altezas. 

E a princesa, olhando para a rainha, disse-lhe: 

— Senhora, são bichos. 

E João de Sepúlveda respondeu: 

— Senhora, bichos são, mas não se fazem mal um ao gutro. 


[780] Saindo uma noite do Paço D. João da Silva, conde de Porta- 
legre, e D. João Coutinho, conde de Redondo, querendo cavalgar, 
pediu o de Portalegre, tochas; e o de Redondo disse: 

— Tachas do Senhor Conde. 

E o conde de Portalegre tornou-lhe: 

— Apaguem-se as minhas e acendam-se as de Vossa Senhoria, 
que são mais grossas. 

Este dito ouvi atribuir a outros senhores. 


[781] Tristão da Cunha, mandando-lhe D. Jaimes, duque de Bra- 
Bança, pedir dois mil cruzados emprestados por uma carta que trazia 


[79] À rainha e princesa: D. Catarina, mulher de D. João LI, e princesa 
D. Joana, que casou com o herdeiro do trono português, D. João, em 1552 
e dele enviuvou em 1554, regressando depois a Castela. 


[780] O dito é um trocadilho entre tochas (luzes) e tachas (defeitos). 


[71] O «Senhor» nas nuvens: era prova de consideração deixar muitas li- 
nhas em branco entre a palavra «Senhor» e o início do texto: o sentido do 
dito é, pois, o de que o duque deveria mostrar maior consideração (e até 
Colocar nas nuvens) as pessoas a quem pedisse dinheiro. (Cf, nota [290].) 
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o Senhor no princípio da primeira regra, não lhos quis emprestar 
e disse a quem levou a carta: 

— Direis ao duque que, quando Sua Senhoria mandar pedir di- 
nheiro emprestado, que mande pôr o Senhor nas nuvens. 


[782] Dizendo um fidalgo a Tristão da Cunha que tinha por sem 
dúvida que mandava el-rei vir preso da Índia a seu filho Nuno da 
Cunha, que lá estava por governador, foi-se ele ao Paço e, lembrando 
a el-rei mui assinados serviços seus e de seu filho, soltou-lhe el-rei 
algumas culpas que lhe haviam dito do filho, que depois o tempo 
verificou serem ódios de seus inimigos. E Tristão da Cunha disse-lhe: 

— Senhor, se Vossa Alteza, sendo tão católico e tão virtuoso 
como é e tão amigo do seu povo, tomar uma capa e, embuçando-se 
com ela, ouvira, digo, fora ao Cais da Pedra, ouvira coisas de si 
que desejara não viver neste reino. Ora julgue por aqui que dirão 
de meu filho, que está de aqui a cinco mil léguas! 


[783] Dizia Tristão da Cunha que tanto folgava com as novas men- 
tirosas como com as verdadeiras, porque ele não pretendia mais que 
desenfadar-se com elas, quando as ouvia; e, se depois lhe saíam fal- 
sas, já lhe não dava disso nada. 


[784] Andando um fidalgo de amores com uma dama, escreveu uma 
carta para lhe mandar e, não se confiando de sua suficiência, mos- 
trou-a a um fidalgo seu amigo e rogou-lhe que a levasse e riscasse 
dela o que lhe descontentasse. Levando-a ele e começando de a ler, 
começou de a riscar e, pouco a pouco, a riscou toda. E ao outro dia 
dando-lha, que a ele viu assim riscada, disse-lhe: 

— Pois como, Senhor? Não havia em toda a carta cousa nenhuma 
que merecesse deixar de ser riscada? 

E o amigo respondeu-lhe: 

— Inda o Senhora correu risco. 


[782] Tinha por sem dúvida: tinha como certo. Nuno da Cunha: governador 
da Índia de 1528 a 1538; D. João III ordenou a sua prisão, mas esta não se 
efectuou porque o fidalgo morreu durante a viagem de regresso, em 1539. 


[783] Não dava disso nada: não se importava nada com isso. 
[784] inda o Senhora correu risco: duplo trocadilho entre Senhora, palavra 


que encimava a carta, e a senhora a quem a carta se dirigia; e entre cor- 
rer risco (estar em perigo) e ser riscado. (Ver texto [1353].) 
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[785] Um fidalgo que servia a uma dama da rainha que, vendo-a à 
janela, pôs-se a passear no terreiro, viu que, chegando-se um pobre ao 
pé da janela, o não despachavam; e remeteu rijo com o cavalo e, ti- 
rando um tostão da bolsa, deu-lho. E a dama, que estava com a sua, 
perguntando-lhe porque dava tamanha esmola, respondeu-lhe ele: 

— Senhora, quero aforar bem o pedir, porque ando muito perto 
de o fazer. 


[786] Tratando-se um dia à mesa de el-rei sobre certos lugares de 
Alentejo, disse um fidalgo daí que eram muito boas terras, mas que 
havia nelas tantos lobos que faziam nojo. E, dizendo el-rei que seria 
bom apenarem-se homens de todos os lugares para que os matassem, 
disse-lhe um fidalgo que outro melhor remédio daria ele a Sua Al- 
teza. Perguntando-lhe el-rei que tal, respondeu-ihe ele: 

— Que mande Vossa Alteza forrar um roupão de peles de lobos 
e costumá-los-ão logo todos e acabar-se-ão, que assim se acabaram 
as martas. 


[787] António de Morais, digo, Moniz Barreto, depois que veio da 
Índia, onde alguns anos estivera, dizendo-lhe o príncipe D. João que 
um fidalgo, que lhe nomeou, que na Índia andava (ao qual Antônio 
Moniz vira no cerco de Diu pelejar com muito esforço e valentia) 
lhe afirmaram que não ousava de se vir para o Reino porque havia 
medo do mar, respondeu-lhe António Moniz: 

— Nunca o ele houve dos Mouros. 


[785] Remeteu rijo: avançou com energia. Um tostão: 100 reais; era ao 
tempo o salário diário médio de trabalhador qualificado; um servente ven- 
cia, em Lisboa, 50 reais. Isso explica o comentário da dama. Estava com 
a sua: com a sua bolsa. Aforar bem o pedir: cotar bem, atribuir boa valia 
ao pedir (aforar bem uma propriedade era conceder-lhe o domínio directo 
por uma pensão enfitêutica elevada). A ideia do dito é a de que o fidalgo 
queria conceder muito a quem pedia, visto que ele próprio ia pedir o amor 
da dama a quem servia. 


[786] Faziam nojo: causavam muito prejuizo. Apenarem-se: obrigarem-se sob 
Certa pena. Costumá-lo-ão: usá-lo-ão. 


[787] António Moniz Barreto: partiu para a Índia em 1529, muito jovem, 
e depois de alguns anos voltou a Portugal; mais tarde voltou à índia, onde 
tomou parte nos dois cercos de Diu, e chegou a ser governador. É pois pos- 
sivel que estivesse em Portugal na época indicada, porque o príncipe D. João 
morreu em 1554. 
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[788] Havendo el-rei respeito aos muitos serviços que D. Henrique de 
Meneses, o Roxo, lhe fez em África e na Índia, onde faleceu sendo 
dela governador, casou a D. Diogo de Meneses seu filho mais velho 
com uma fidalga chamada D. Violante Henriques e fez-lhe mercê 
para filho e neto de um vila chamada o Louriçal. Depois de el-rei 
falecido e também D. Diogo, governando a rainha D. Catarina, prati- 
cou-se no conselho tirar-se a vila a esta fidalga; e ela, sabendo-o, 
foi-se queixar à rainha, a qual lhe disse que el-rei seu senhor lbe não 
podia dar aquela vila daquela maneira. E D. Violante respondeu-lhe: 

— Menos pode Vossa Alteza desfazer o que seu marido fez e 
tirar-me o que ele me deu. E, se nisto quiser insistir, ir-me-ei a Be- 
lém e darei tanto grito sobre a sua sepultura, até que ele se levant: 
e venha cumprir-me o que me ficou. 


[789] Estando el-rei em Beja, foram uns fidalgos folgar ao campo; 
e, começando a escaramuçar, um almoxarife daí, que pagava muito 
ruimmente e ia também com eles, remetendo a D. Francisco Lobo, 
ia dizendo: 

— Aqui pagareis, aqui pagareis. 

E D. Francisco disse-lhe: 

— Mas aqui não pagareis; aqui não pagareis. 


[790] D. Filipe Lobo, trinchante de el-rei, estando um dia à mesa 
servindo seu ofício quando trouxeram os peros, tocou o cesto na mesa 
e, um pêro correndo por baixo dela, lançou-se um mocinho fidalgo 
seu filho, primeiro que todos, rijo após ele. E el-rei perguntando quem 
era, respondeu-lhe D. Filipe: 

— Na sua fome não via Vossa Alteza que é meu filho? 


[791] Estando um fidalgo com uma perna quebrada, foi-o visitar 
outro fidalgo que tinha um olho também quebrado. E, perguntando- 
-lhe como estava, respondeu-lhe o doente: 

— Senhor, como vedes. 


[788] Mercê para filho e neto: doou-lhe por três vidas (a do próprio, a do 
filho e a do neto). Praticou-se no conselho: diseutiu-se no conselho que assis- 
tia a regente D. Catarina. Irme-ei a Belém: alusão ao Mosteiro dos Jeró- 
nimos, onde se encontrava a sepultura de D. João HI. 
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[792] Fazendo um homem queixa a el-rei, digo, a um fidalgo, de um 
Heitor Mendes que, tendo-lhe prometido de ir com ele a uma parte 
onde lhe dissera que tinha necessidade de sua pessoa, lho não cum- 
prira, disse-lhe o fidalgo: 

— Fê-lo ele como Mendes, mas não como Heitor. 


[793] Mandando el-rei ao secretário que fizesse uma petição, digo, 
carta para D. João de Castelbranco, irmão de D. Francisco, seu cama- 
reiro-mor, perguntou-lhe o secretário se era de seu conselho; e el-rei 
disse que chamasse a D. Martinho, seu filho, que era pajem da cam- 
painha, e perguntou-lhe. E D. Martinho respondeu-lhe: 

— Senhor, as qualidades e a idade sei eu que lhe não faltam, 
essoutro Vossa Alteza o saberá. 


[794] D. Diogo de Castro, c Magro, agastando-se de sua mulher o 
não querer comprazer em nada, disse-lhe: 

— Senhora, por vida vossa, que me ponhais os cornos, para que 
daqui avante me façais a vontade no que eu quiser! 


[795] D. Pedro de Sousa, conde do Prado, falando com outros fi- 
dalgos em alguns que, por muito dinheiro que lhe deram, casaram 
com mulheres baixas, disse: 

— Quando eles assim casam, clas são as que casam pior. 


[792] Mendes: não é claro o sentido da palavra, que tem sido discutida 
a propósito do emprego que dela fizeram, entre outros, Gil Vicente e Camões. 
Em português e no espanhol existe «mendoso», no sentido de falso, men- 
tiroso, e «menda», com o mesmo sentido. No presente episódio, a palavra 
pode significar isso mesmo. Heitor: herói mitológico famoso pelos seus feitos 
no cerco de Tróia. 


[793] Se era de seu conselho: se tinha o título de «do conselho de el-rei». 
O principal interesse da anedota está em evidenciar que este título era 
puramente honorífico e não correspondia a qualquer função. O próprio rei, 
para saber se um fidalgo devia ou não, numa carta, ser indicado com essa 
dignidade, perguntava-o a um filho dele, pajem no Paço. Pajem da cam 
painha: o pajem que, junto do rei, tinha a campainha com que chamava os 
servidores. Essoutro: o resto, o que fica por dizer. 


E794] A mulher adúltera ficava à mercê do marido, que podia matá-la sem 
incorrer em qualquer pena. Daí o dito do conde. 


[795] Mulheres baixas: mulheres de baixa situação social. Outros textos da 
época fazem essa crítica aos casamentos de fidalgos que casavam com filhas 
de ricos cristãos-novos. O conde do Prado casou três vezes, sempre com 
mulheres ricas, e matou uma delas por adultério. 
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[796] Andando um fidalgo em requerimentos com el-rei que lhe fi- 
zesse mercê da capitania de um lugar de África, lembrando-se el-rei 
que, sendo aquele fidalgo fronteiro, militara em Azamor debaixo da 
bandeira do conde do Prado, perguntou ao conde se lhe parecia ho- 
mem para isso. E ele, que sabia que o fidalgo era, para cavaleiro, 
muito esforçado e animoso, mas, para capitão, pouco considerado, 
respondeu a el-rei: 

— Senhor, se ele com outro cavaleiro quiser ir matar o xarife 
e me escolher a mim por companheiro, eu o aceitarei; mas se ele hou- 
ver de ir por capitão de cinco homens, não quererei eu ser um deles. 

E, enquanto o conde viveu, nunca el-rei quis dar a capitania 
àquele fidalgo. Mas depois do conde falecido, por importunação de 
fidalgos seus parentes, lha deu; e nela se perdeu, e muita gente que 
levou consigo fora da cidade. 


[797] D. Pedro de Eça estando nas suas casas de Enxobregas, man- 
dou-o el-rei chamar e rogou-lhe que fosse por capitão-mor de uma 
armada que se fazia para ir a Flandres e ele escusou-se. Ficando el-rei 
enfadado, comunicou-o com o conde da Castanheira e mandou-lhe que 
da sua parte lhe tornasse a dizer que quisesse ir. 

Dizendo-lho o conde, afirmando-lhe que sentira Sua Alteza tão 
desgostado de se lhe escusar que temia muito que, não indo, o man- 
dasse riscar de seus livros, D. Pedro lhe respondeu: 

— Inda eu lá estou? 


[796] Pouco considerado: precipitado, imprudente. 


[7W] D. Pedro de Eça: houve mais de um fidalgo com este nome, todos 
descendentes do infante D. João, filho do rei D. Pedro; trata-se talvez do 
D. Pedro, filho de D. Francisco de Eça, que viveu no reinado de D. João HI 
e que teve uma filha casada com um filho do conde da Castanheira. O man- 
dasse riscar de seus livros: o riscasse do número dos fidalgos inscritos nos 
livros de servidores da casa real, o que implicava a perda de quaisquer 
rendimentos que, por esse título, se recebessem. É possível que a anedota 
se relacione com factos ocorridos em 1537: o rei quis enviar à Índia uma 
grande armada e convocou para ela os morgados, isto é, os filhos primo- 
gênitos dos fidalgos. Dos primeiros convocados foi D. Pedro de Eça, «que 
se escusou com dizer que ele não possuía coisa alguma da coroa e, se 
alguma coisa tinha, que bem lha podiam tirar. El-rei, escandalizado, o man- 
dou riscar dos seus livros». Mas os pais dos outros morgados recusaram-se 
também a partir e apelaram para a Mesa de Consciência, que decidiu que 
eles não podiam ser obrigados pelo rei a ir à Índia, terra de comércio, mas 
só às fortalezas de África. (Couto, Década V, liv. II, cap. VII.) 
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[798] Lourenço de Sousa, aposentador-mor, estando na guarda-roupa 
de el-rei, viu sair o seu filho mais velho, que servia, em pelote, com 
o rosto afrontado, de dentro da câmara. E, chamando-o e sabendo 
dele que ia assim de o el-rei mandar visitar o marquês de Vila Real, 
que estava doente (porque às tais visitações costumava el-rei mandar 
os moços fidalgos de menos qualidade), entrou Lourenço de Sousa 
e disse-lhe que aí tinha Sua Alteza outros moços fidalgos mais pretos 
que poder mandar [que seu filho era muito louro]. E, dizendo-lhe 
el-rei que a marquesa era sua parente, respondeu-lhe ele: 

— Também é sua, Senhor. 

E tornando-lhe a isto el-rei que o não mandaria mais, disse-lhe 
Lourenço de Sousa: 

— Nenhuma mercê me faz Vossa Alteza em o mandar a partes 
semelhantes. 


[799] Um dia de Verão foi a rainha a Enxobregas e com ela a in- 
fanta D. Maria e a infanta D. Isabel e as filhas. Querendo a infanta 
D. Maria ir folgar aquela tarde pelo mar, indo-se recolhendo para 
o bergantim, mandou dizer às sobrinhas que fossem, que estava espe- 
tando por elas. E um reposteiro seu, que levou o recado, tornando- 
“lhe com a resposta, meteu-se pela água até lhe dar pelos joelhos 
e disse-lhe que respondiam que já estavam prestes; que mandasse 
Sua Alteza lá o Senhor Diogo Soares, que era o vedor da infanta, 
para vir com elas. E o vedor disse ao reposteiro: 
— Nogueira, o senhor e as botas deixai vós lá fora. 


[798] Que seu filho era muito louro: a frase vem no manuscrito da Aca- 
demia, mas falta no da Biblioteca Nacional. Também é sua, Senhor: o mar- 
quês de Vila Real referido na anedota é D. Pedro de Meneses, 3.º marquês 
de Vila Real, que estava casado com D. Beatriz, filha do condestável 
D. Afonso e, portanto, neta do duque de Viseu, D. Diogo, que morreu às 
mãos de D. João II e que era irmão do rei D. Manuel; a mulher do mar- 
quês era, portanto, prima de D. João IIE O não mandaria mais: a frase é 
uma ameaça de que não voltaria a nomear o jovem para qualquer missão. 


[799] Infanta D. Maria: filha de D. Manuel e de sua terceira mulher, 

Leonor. Nasceu em 1521 e morreu em 1577. Infanta D. Isabel: filha de 
D, Jaime, duque de Bragança; casou em 1536 com o infante D. Duarte, 
filho de D. Manuel, e enviuvou em 1540. As filhas a quem o episódio alude 
são D. Maria, que veio a casar em 1565 com Alexandre Farnesio, duque 
de Parma, e D. Catarina, que casou com D. João, duque de Bragança, e 
veio a ser pretendente ao trono português em 1580. O sentido do dito não 
é claro; é possível que se trate de um remoque do vedor por lhe atribuirem 
um trabalho (carregar com as filhas de D. Isabel até ao barco) impróprio 
de um fidalgo a quem era devido o tratamento por «senhor». 
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[800] Travando-se prática diante de el-rei sobre que vingança podia 
tomar um fidalgo de um vilão que o injuriasse, depois de muitas que 
alguns apontaram, disse um deles: «A esse tal, regaçar os braços e 
enviar a ele e rasgar-lhe o pelote e tomar-lhe quanto dinheiro traz», 
mostrando que isto é o que o vilão mais sente. 


[801] D. Dinis de Almeida namorando uma mulher fidalga que estava 
em casa de seu pai, a cabo de alguns dias, falou-lhe ele e ela res- 
pondeu-lhe. E ele, virando-se para se ir, disse: 

— E vós falais-me? 

E, por se não aventurar, por afeição ou por outro respeito algum, 
a vir a casar com ela, nunca mais a quis ver. 


[802] Querendo um fidalgo entrar onde el-rei estava, mandou re- 
cado a D. Martinho de Castelbranco, pajem da campainha; e ele 
perguntando quem era e respondendo-lhe que Fernão Pereira Meire- 
les de Vasconcelos, disse el-rei: 

— Fernão Pereira entre e os outros deixe de fora. 


[803] Gabando o infante D. Luís Salvaterra de muito boa de Verão, 
sendo muito doentia, disse-lhe o seu vedor: 
— Boa é, Senhor, se se pudesse dar à fiança um negro. 


[804] Uma fidalga viúva que vivia em Lisboa, estando um dia em 
um mosteiro, viu que uma moça muito formosa e recolhida, sentada 


[800] Travando-se prática: conversando-se. A esse tal: a um tal como esse, 
isto é, a um vilão. Enviar q ele: atirar-se a ele. 


[801] D. Dinis de Almeida: filho do 3.º conde de Abrantes, D. Lopo de AL 
meida. O episódio [1458] pode esclarecer os motivos desta anedota. Ou por 
outro respeito algum: ou por qualquer outro motivo. 


[802] O episódio é uma troça aos nomes de muitos apelidos que se começa- 
ram, como pelo texto se vê, a usar em Portugal nos meados do século XVI. 
(Cf. texto [865].) 


[808] No manuscrito da Academia: se se pudesse dar a fiança a um negro. 
O sentido do dito é talvez o de que Salvaterra seria excelente se a vida 
de quem lã mora pudesse ser afiançada pela vida de um negro, tendo a 
palavra «fiança» a acepção jurídica de garantia de uma obrigação. 


[804] Em má hora: locução oposta a «em boa hora» e que tem sentido de 
censura e de invectiva. Não ponhais o ramo, etc.: a freira velha comparava 
a mão da freira jovem ao ramo de loureiro com que os taberneiros anun- 
ciavam o vinho. 
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diante dela, pôs uma mão muito alva na grade; e ela, dando-lhe nela 
rijo com uma cana, disse-lhe: 

— Tirai muito em má hora; e não ponhais ramo, pois não ha- 
veis de vender vinho. 


[805] Quando o infante D. Luís foi por terra a Castela para passar 
com o imperador Carlos Quinto, seu cunhado, à conquista de Tunes, 
levou consigo alguns fidalgos seus criados, que haviam de ir com ele 
na armada. E, chegando à corte de Castela, rogou a Álvaro Mendes 
de Vasconcelos, que então lá estava por embaixador, que lhos aga- 
salhasse; e o embaixador assim o fez. 

Andando já o infante para se embarcar, e sabendo dos fidalgos 
os muitos regalos e bom tratamento que o embaixador lhes fizera, 
mandou-lhe a casa mil cruzados; e ele não os quis tomar e, pergun- 
tando-lhe o infante porque os não aceitara, respondeu-lhe: 

— Senhor, porque mos mandou Vossa Alteza ao despedir dos 
fidalgos que me mandou hospedar, como se eu fora estalajadeiro: 
que, se noutro tempo me fizera mercê de dez cruzados, tomara-os. 


[806] Sendo provedor dos Armazéns Fernão Rodrigues de Castel- 
branco, começou D. Gil Eanes da Costa, que era vedor da Fazenda, 
a servir nos negócios da Índia e ia muitas vezes ao armazém de Guiné 
e Índia, de que o provedor se enfadou. 

E, estando uma manhã pagando à pente das galés, chegou 
D. Gil Eanes e disse-lhe que lhe parecia que fora melhor fazer outra 
coisa, que lhe nomeou. E o provedor, tomando um livro de rezar, 
jurou-lhe que o desejava mais que ele; e, replicando-lhe D. Gil Eanes 
que aquilo não podia ele afirmar, pois só Deus conhecia os corações, 
tornou Fernão Rodrigues a tomar o livro e a jurar o mesmo e deu 
com ele uma pancada na mesa. E D. Gil Eanes disse-lhe: 

— Senhor Fernão Rodrigues, eu há já muitos dias que sei so- 
frer tentações ... 


[807] Despachando D. Gil Eanes um ano os negócios da Índia, vie- 
ram de lá poucas naus. E no ano seguinte, que servia o barão de 


[806] Na qualidade de provedor dos Armazéns da Casa da Índia e Mina, 
Fernão Rodrigues era subordinado do vedor da Fazenda que tivesse a seu 
cargo os assuntos da índia. 


[807] A Índia ia acabando já: estavam a acabar (na época da regência 


da rainha D. Catarina os enormes lucros proporcionados pelo comércio das 
especiarias. Saimento: funeral. 
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Alvito, saindo D, Gil Eanes uma noite do Paço da Ribeira, onde 
estivera falando com a rainha, que então governava, viu a Casa da 
índia aberta; e, perguntando que faziam, responderam que estava lá 
o barão com quatro tochas despachando com os oficiais a armada que 
havia de partir aquele Março seguinte. E D. Gil Eanes, entendendo, 
como prudente, que a Índia ia acabando já, disse: 

— Eu deixei a Casa da Índia morta e o barão faz-lhe agora 
saimento. 


[808] Pedro Álvares Cabral, filho de Fernão de Alvares Cabral, 
sendo moço fidalgo, estando pela sesta em uma câmara da rainha, 
adormeceu sobre um estrado; e uma dama que passava deu-lhe um 
piparote na orelha e acordou-o. E ele, levantando-se e não vendo 
outra pessoa na câmara senão a ela, abraçou-a. E a dama ameaçando-o 
e jurando-lhe que o havia de mandar açoutar, disse-lhe ele: 

— Senhora, e que dirá o pregão? 


[809] Um homem foi malsinar a el-rei outro, muito seu parente, di- 
zendo-lhe que ele tinha sonegado grande soma de dinheiro, para ve- 
rificação do qual negócio era necessário falar muitas vezes a el-rei. 
Enfadou-se um dia com ele o porteiro da câmara, chamado Gaspar 
Gonçalves de Riba Fria, e não o quis deixar entrar, pelo que pediu 
ele a el-rei que lhe mandasse que, quando o visse, lhe não tivesse 
a porta; e el-rei mandou-lho. E Gaspar Gonçalves respondeu-lhe: 

— Senhor, se Vossa Alteza se confia de homem que é traidor 
a seu sangue, eu temo-me. 


[810] Andando dois fidalgos passeando no terreiro e um que passou 
falando somente a um deles, perguntou o outro ao com que andava 
porque lhe não falaria Fuão; e ele, porque o que lhe isto perguntou 
era mui discreto e o que passou mui néscio, respondeu-lhe: 

-— Porque vos quer mal, como a seu contrário. 


[808] Pedro Alvares Cabral: neto do fidalgo do mesmo nome que, em 1500 
descobriu o Brasil (cf. Felgueiras Gaio, Nobiliário das Famílias de Portu- 
gal, VII, p. 12). Que dirá o pregão?: na execução das penas corporais era 
obrigatória a leitura dos motivos da condenação; e a isso se chamava o pregão. 


[809] Gaspar Gonçalves: plebeu, criado do Pago desde o tempo de D. Ma- 
nuel, foi protegido por D. João HJ, que o nomeou alcaidemor de Sintra. 
Tomou o apelido do nome do lugar onde tinha nascido, Riba Fria, próximo 
de Sintra, e ai construiu o palácio que serviu de solar à família. Lhe não 
tivesse a porta: lhe não defendesse a porta, isto é, o não impedisse de entrar. 


298 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


[811] Um fidalgo morgado casado e com filhos não tinha mais de 
seu que o que seu pai lhe dava para gastar, o qual velho era mais 
rijo e bem disposto que ele. Pedindo-lhe um mancebo pobre esmola, 
dizendo que não tinha pai, considerando o fidalgo que de duas cau- 
sas contrárias nascia um só efeito, olhando para os criados, disse: 

— Ouvi ora isto: que este pede porque não tem pai e eu porque 
o tenho! 


[812] Fernão Vaz de Siqueira, o Velho, foi um fidalgo que, fazendo 
em um lugar de Alentejo alguns delitos, foi preso por eles e trazido 
ao castelo de Lisboa, na cova do qual esteve alguns anos. E depois, 
andando solto por fora do castelo sobre menagem, acabando de se 
livrar, queixoso não só do juiz que o lá prendeu, mas também do 
corregedor que cá era juiz do feito, vendo uma vez passar pelo pé 
do castelo muitos moços que aprendiam Latim no Colégio de Santo 
Antão, chamou depressa um seu moço e disse-lhe: 

— Matamos ali no ninho porque, depois que são empenados e 
voam, não há poder viver com eles. 


[813] João de Brito foi um fidalgo que, depois que casou, endou- 
deceu, sem saber a causa, ele e a mulher; mas a doudice não foi de 
qualidade que fizesse mal a outrem. Despedindo-se dele um seu irmão 
de dezoito para vinte anos, que ia para a Índia, disse-lhe ele: 

— Icmão, uma só cousa vos lembro: que nessa idade em que 
agora estais se ganham os homens ou se perdem. 

E saiu-lhe nisto tão certo que não fez o irmão mais que chegar 
à índia e tornar-se para o Reino e casar-se cá, por só seu parecer. 


[814] D. António Rolim, sendo mancebo, foi a Itália em tempo que 
nela havia guerras entre França e Espanha, nas quais gastou alguns 
anos. E, indo ter a Roma, quis, por português, visitar o nosso embai- 
xador que lá estava (o nome do qual pudera dizer aqui, mas deixo-o 
porque sei quanto mais murmurado é um descuido de um português 


[812] Empenados: com penas. A ideia do dito é a de que os jovens estu- 
dantes de Latim, depois que se faziam letrados, se tornavam tão poderosos 
que se não podia viver com eles. Em outros episódios aparecem ecos desta 
rivalidade entre os nobres e os juristas. (Cf. texto [758].) 


[814] Sentada está Valença: é verso do Romance del rey que perdió à Va- 
lencia, romance do ciclo do Cid que era muito popular no século XVI. O 
mesmo verso figura na versão que Gil Vicente nos dá do velho romance 
no Auto da Lusitânia: «como estás bem assentada». 
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dos outros portugueses que louvados e engrandecidos os feitos notá- 
veis dos valorosos). E mandando-lhe dizer seu nome, depois que o 
embaixador disse que entrasse, mandou-lhe dar cadeira rasa; e D. An- 
tónio, enfadando-se, não fez mais que sentar-se e, tornando-se a le- 
vantar, disse-lhe: 

— Ah!, Senhor Embaixador! Quanto melhor sentada está Va- 
lença! 

E saiu-se logo pela porta fora. 


[815] O Doutor António Pinheiro, pregador de el-rei e seu cronista, 
teve tão rara eloquência que não havia quem não folgasse de o ouvir 
pregar duas horas e mais. E foi tão aceito a el-rei por sua discrição 
e prudência que comunicava com ele cousas muito importantes e, nas 
horas de poucos, era ele um deles. Depois de el-rei falecido, gover- 
nando o Reino a rainha, vagou o bispado de Miranda e ela deu-lho. 
E D. João de Melo, que fora bispo do Algarve e era já ascebispo de 
Évora, sendo grande amigo do doutor, a primeira vez que o viu com 
roxete disse-lhe que folgava muito de o ver, mas que lhe não via 
vaso para o reverendo (isto lhe disse porque o bispo era magro e 
pequeno de corpo); e, porque o arcebispo, posto que fosse grande, 
era também em extremo magro, respondeu-lhe o bispo: 
— Nem eu a Vossa Senhoria para o Reverendíssimo. 


[816] Um fidalgo de Lisboa, sabendo que um cavaleiro seu amigo 
fora levado ao castelo preso, foi-o visitar; e, perguntando-lhe porque 
o prenderam, sabendo que por não querer aceitar ser almotacé, quis 
o fidalgo declarar que estava a cidade tal de vícios e maus costumes 
que não podia muitos dias sofrer direitos executores das penas que 
mereciam os que em seus tratos e negócios cometiam falsidades e 
enganos, disse-lhe: 
— Se vós não quereis ser almotacé, sede-o. 


[815] Doutor António Pinheiro: cf. nota [478]. A nomeação para o bispado 
de Miranda foi em 1564; em 1579 foi nomeado bispo de Leiria. A omissão 
desta dignidade ínculca que o texto lhe é anterior. Roxete: paramento que 
indica -a qualidade de bispo. Vaso: talvez no sentido de corpo; Camões usa 
a expressão «terreno vaso» para exprimir o corpo humano. 


[816] Estava a cidade, etc.: o sentido da frase é: a cidade estava de tal 
modo corrompida que não podia suportar juízes que aplicassem correcta- 
mente as penas estabelecidas para os malfeitores. O dito final talvez signi- 
fique: a melhor forma de reagir contra a corrupção dos almotacés não 
era recusar tão desprestigiada função, mas, pelo contrário, aceitá-la a exer- 
cê-la com dignidade. 
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[817] D. Henrique de Castro sendo vereador de Lisboa no tempo 
que faleceu el-rei D. João o 3.º, indo com os outros vereadores e ofi- 
ciais da câmara e o mais povo que a isto se chegou, fazendo a ceri- 
mónia que se costuma nas mortes dos reis deste reino, viu a um escri- 
vão da Fazenda do mesmo rei, que os estava olhando de cima de uma 
mula; e, agastando-se de o ver ingrato a muitas mercês e honras que 
de sua benigna clemência e condição recebera, disse a um seu moço: 

— Vai dizer a Fuão que se lhe lembra que o rei, por quem isto 
se faz, o fez a ele? Que ou se desça e vá aqui onde imos, homens 
honrados, ou se vá dali. 


[818] D. Francisco de Meneses, filho de D. Henrique de Meneses, 
andando em requerimento de uma comenda que serviu em África, e 
Manuel Quaresma Barreto, escrivão da Fazenda de el-rei, a quem 
estava remetido, não o despachando, enfadou-se ele de lhe falar nisso. 
E um dia de Páscoa de Ressurreição, dando-lhe Manuel Quaresma 
as boas Páscoas, disse-lhe D. Francisco: 

— Quem teve tal Quaresma não pode ter boa Páscoa. 


[819] Dizendo um fidalgo ao príncipe D. João que todas as fidal- 
gas deste apelido de Vilhena eram terríveis e queriam mandar seus 
maridos, de que seria também testemunha D. Francisco de Meneses, 
que estava presente e era casado com uma delas (porque estas fidal- 
gas são Meneses e houve muitas que casaram com fidalgos Meneses, 
da qual progénie se sabia quantos em África fizeram feitos valorosís- 
simos), disse D. Francisco: 

— Razão têm as Vilhenas de quererem mandar homens, pois 
parem homens. 


[817] Cerimónia que se costuma nas mortes dos reis: a cerimónia consistia 
na quebra dos escudos, ou destruição dos brasões com os emblemas herál- 
dicos dos reis falecidos. 


[818] Uma comenda que serviu: a concessão de uma comenda de uma 
Ordem militar era normalmente o prémio dos serviços prestados pelos fi- 
dalgos nas praças de África. A frase significa pois: uma comenda para a 
obtenção da qual serviu. 


[819] Parem homens: isto é: os filhos que delas nascem são verdadeiros 


homens, como o mostraram os numerosos Meneses que combateram nas 
praças africanas. 
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[820] Jogando el-rei D. Sebastião as tábulas com o Senhor D. Duarte, 
tiveram uma diferença em que ia o ganho daquele jogo. E el-rei per- 
guntando com instância a dois fidalgos que aí estavam qual deles ti- 
nha razão, não ousaram eles de lhe dizer que perdera e responde- 
ram-lhe que o não entendiam; que aí estava D. João Coutinho, que 
era grande jogador, que o diria. E el-rei chamou a D. João e, per- 
guntando-lho, respondeu ele: 

— Senhor, Vossa Alteza perdeu, e Fuão e Fuão o sabem tão bem 
como eu. Mas viram a Vossa Alteza tamanho desejo de ganhar, que 
por isso lhe disseram que mo perguntasse a mim. 


[821] Mandando el-rei chamar um fidalgo rico de Santarém, cha- 

mado António do Cem, o qual fidalgo tudo o que tinha de renda era de 

seu património, sem ter cousa alguma de el-rei, dizendo-lhe Sua Alteza 

que fosse servir a uma parte onde havia de gastar muito, disse-lhe: 
— E Vossa Alteza sabe que me chamam António do Seu? 


[822] D. Teodósio, duque de Bragança, teve um criado chamado 
Álvaro Correia, homem de marca e que muito tempo, por seu man- 
dado, andou na corte de Castela fazendo suas cousas e a quem os 
grandes sabiam o nome por avisado. E no tempo que lá andou gas- 
tou-lhe muito dinheiro e, mandando-o vir, esteve alguns dias em casa, 
até chegar o tempo em que o duque faleceu. E, fazendo seu testa- 
mento, foi-lhe lembrado este homem para que lhe deixasse alguma 
coisa; e o duque respondeu: 

— Aí fica meu filho, que fará o que eu não fiz. 

E parece que o duque novo entendeu que era matá-lo, pelo muito 
que a seu pai gastou; e, por haver sua bênção, matou ao Álvaro Cor- 
reia com desgostos. 


[820] Tábulas: jogo que consistia em arremessar um dardo ou lança a um 
obstáculo de madeira, o tabulado, para o derrubar. Senhor D. Duarte: filho 
do infante D. Duarte e, portanto, neto de D. Manuel; nasceu em 1541 e mor- 
reu em 1576. Foi condestável de Portugal e dugue de Guimarães; «foi criado 
pela infanta sua mãe com as distinções de principe do sangue, como ime- 
diato à coroa» (História Genealógica, liv. IV, cap. XD. 


[821] António do Seu: o dito reflecte a concepção segundo a qual o serviço 
prestado por um nobre ao rei era uma contrapartida dos benefícios que do 
rei recebia; este nobre, porque tudo quanto tinha era «seu», e não do rei, 
não se considerava obrigado a servi-lo. 


[822] Os grandes sabiam o nome por avisado: era homem de tão bom cri- 
tério que se tornou conhecido dos grandes da corte de Castela. O duque 
novo: o 6.º duque de Bragança, D. João, que sucedeu a D. Teodósio 1 em 
1563, e morreu em 1583. Por haver sua bênção: para realizar aquilo que 
julgava ser a última vontade do pai; há uma evidente ironia na expressão. 


302 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


[823] Martim Afonso de Sousa sendo alcaide-mor de Bragança, com 
que tinha seiscentos mil reais de renda, largou-os e despediu-se do 
duque e foi-se servir a el-rei; e, perguntando porque o fizera, res- 
pondeu: 

— Porque o duque de Bragança não me podia fazer mais que 
dar-me seiscentos mil reais de renda e el-rei pode-me fazer duque. 


[824] Governando Martim Afonso de Sousa a Índia, mandou fazer 
uma armada. E um fidalgo, que tinha por apelido de Vasconcelos, 
o qual era homem muito grosso e pequeno do corpo, foi-se a ele, 
disse-lhe que por que razão o não mandava nunca à ele por capitão- 
-mor de alguma armada, pois era muito cavaleiro e, onde quer que 
fosse, o havia de fazer como Aníbal e como Cipião. E o governador 
respondeu-lhe: 

— Ah, Fuão de maus conselhos, fá-lo-eis vós como animal e 
como sipilhão. 


[825] Acabando Martim Afonso o tempo de seu governo, chegou 
à Índia D. João de Castro, que ia provido do mesmo cargo. E, depois 
de entregue da governança, soube que Martim Afonso tinha uns 
oitenta mil pardaus que um feitor lhe entregara, os quais não podia 
já na índia despender, pois não governava; e ele achava a Índia ne- 


[823] Martim Afonso de Sousa relata o facto da renúncia à alcaidaria-mor 
de Bragança, que herdara do pai, e comenta: <E, como eu era moço, el-rei 
D. Manuel me fez velho para ter vigor à dita renunciação. E daqui fiquei 
sabendo que ninguém tinha poder para fazer os homens velhos ante tempo, 
senão reis.» É talvez a última frase a fonte da anedota. 


[824] A resposta de Martim Afonso é uma troça ao apelido (maus conce- 
lhos por «Vasconcelos») e à prosápia do fidalgo; não faria como Aníbal, 
mas como animal, não como Cipião, mas como cepilhão. O Cepilho era uma 
ferramenta de carpinteiro; é possível que a frase tenha um sentido seme- 
lhante a «como um podão». 


[825] Oitenta mil pardaus: o pardau era uma moeda de ouro que corria na 
índia, de valor um pouco inferior ao cruzado português da mesma época. 
80 000 pardaus era uma quantia muito elevada; o pedido de empréstimo de 
D. João de Castro aos cidadãos ricos de Goa para a reconstrução da for- 
taleza de Diu (que ficou célebre por o herói ter oferecido como penhor as 
suas barbas) foi de 20000 pardaus. Corar a manha: dar ao engano a cor 
de uma graça. A graça está na frase final, que é um trocadilho entre os 
sentidos próprios e metafórico das palavras Joane (forma de João) e Mar- 
tinho (forma de Martim). A primeira significava tolo, apoucado (cf. nota 
[510]); é possível que a segunda significasse o contrário. Sobre Martim Afonso 
de Sousa ver texto [1281]. 
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cessitada de armadas. Pediu-lhe por mercê que lhos largasse e Martim 
Afonso, segurando-o com lhe dar a entender que lhos daria, embar- 
cou-se e veio-se para o Reino com eles. E um fidalgo dizendo a Mar- 
tim Afonso que tinha D. João razão de se queixar, quis ele corar a 
manha de que usara com uma graça (como o rei que se jactava de 
descender de Hércules que, tachando-se-lhe não cumprir uma pro- 
messa que fizera, respondeu que onde não cobria a pele do leão su- 
pria com uma de raposa) e respondeu ao fidalgo que lho estranhou: 
— E quando vistes vós Joane enganar a Martinho? 


[826] Tendo Martim Afonso um só filho, casou-se-lhe sem sua li- 
cença, de que se ele enojou muito; e alguns fidalgos consolando-o 
com lembrança de outros, disse-lhes ele: 

— Se meu filho se casara por amores, não me agastara porque 
é cousa de homens; mas o que me faz estar raivoso dele é porque se 
casou por concerto. 


[827] Dizia Martim Afonso que neste reino não faziam a ninguém 
mercê: que a todos davam esmola, porque ninguém pedia mercê se- 
não representando necessidades; pela qual razão tudo o que a estes 
se dava era esmola. 


[828] Tratando certos fidalgos da condição do cardeal D. Henrique 
quando governava, houve quem o notou de sôfrego no mando, dizendo 
que os mais dos negócios expedia por seu só parecer, sem os comuni- 
car com os do seu conselho. E Martim Afonso disse que, ainda que ele 
sabia que Sua Alteza era muito virtuoso, também tinha dele aquele 
conceito; e, replicando-lhe a isto um fidalgo que, se ele estivera no 
mesmo cargo, também errara, disse-lhe Martim Afonso: 
— Errara porque sou homem, mas errara com conselho. 


[829] Achando-se o cardeal D. Henrique enleado o primeiro ano de 
sua governança com os fidalgos da Índia, que lhe requeriam despa- 


[826] Casar por concerto: casar por interesse. 


[828] Condição: feitio, maneira de ser. Quando governava: alusão à regên- 
cia do cardeal durante a menoridade de D. Sebastião, de 1562 a 1568. Como 
se sabe, o cardeal veio a subir ao trono em 1578; a redacção deste passo 
mostra que O autor se refere apenas a um periodo de governo, e não na 
qualidade de rei, o que é um elemento para a datação do texto. 


[829] Não poderá ter um calabre: não será aguentada nem por um calabre, 
isto é, por um grosso cabo. Sedela: fio de seda ao qual se prendia o anzol. 
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chos, porque parece que, medindo eles o que pediam por o que por 
seus assinalados serviços mereciam, requeriam coisas tamanhas que 
toda a Índia ficava estreita para os contentar, mandou chamar a 
Martim Afonso e perguntou-lhe como se haveria naquilo. E ele res- 
pondeu-lhe: 

— Senhor, os fidalgos da índia são como barbos, cuja fúria, 
tomados do anzol, não poderá ter um calabre; mas, largando-lhe a 
sedela depois de cansados, basta para os tirar uma linha muito delgada. 


[830] Dizendo-lhe à rainha, quando Martim Afonso estava gover- 
nando a Índia, que D. Ana Pimentel, sua mulher, fazia umas casas 
muito grandes em Lisboa, perguntou-lho, vendo-a no Paço; e ela 
respondeu-lhe: 

— Senhora, se Martim Afonso vier pobre, aquelas casas bastam; 
e, se vier rico, aí está o castelo. 


De D. Henrique de Meneses 


[831] D. Henrique de Meneses, filho do Conde-Prior, antes que fosse 
governador da Casa do Cível, foi a Roma por embaixador. E, achan- 
do-se lá em um banquete com certos cardeais e o conde de Cifuentes, 
que lá estava por embaixador, disse-lhe o conde que por que razão 
eram os Portugueses tão mal acondicionados que, se a qualquer deles 
perguntavam por outro português, por eminente que fosse em qual- 
quer ciência, sempre o aniquilavam; e os Castelhanos, pelo contrá- 
rio, se a qualquer castelhano perguntavam por outro, posto que fosse 
um ribaldo, sempre diziam que era muito honrado e filho de um 
cavaleiro. E D. Henrique respondeu-lhe: 
— Por mentirem ambos. 


[830] Se vier rico, aí está o castelo: vários governadores da Índia, acusa- 
dos de terem enriquecido por meios fraudulentos, foram presos no castelo 
e Lisboa. 


t831) D. Henrique de Meneses: filho do conde de Tarouca e prior do Crato, 
foi embaixador em Roma de 1534 a 1536; durante a sua missão foi expe- 
dida a bula que autorizava definitivamente o estabelecimento da Inquisição 
em Portugal. 
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[832] Depois que D. Henrique veio de Roma, andando agravado de 
el-rei, estava uma noite ao luar e disseram-lhe que se recolhesse, 
que lhe faria mal o sereno. E ele respondeu: 

— Não me faz a mim mal o sereno, mas o Sereníssimo. 


[833] Dizendo-lhe o conde da Castanheira que el-rei dizia bem dele, 
respondeu-lhe o governador: 
— Mais quisera eu dizer bem dele! 


[834] Uma fidaiga viúva que servia de camareira-mor à princesa 
D. Maria, vindo a saber que a rainha determinava com aprazimento 
de el-rei que fosse outra fidalga por camareira-mor da princesa, que 
ia para ser rainha de Castela, mandou chamar ao marquês de Vila 
Real e a outros senhores e fidalgos seus parentes, um dos quais era 
D. Henrique de Meneses. E, contando-lho, pediu-lhes seu parecer do 
que nisto faria. E, falando todos, rogaram a D. Henrique que desse 
seu voto; e ele perguntou à parenta com quem se aconselhara quando 
aceitara o cargo. E, respondendo-lhe ela que o conde da Castanheira 
lho dissera da parte de el-rei e depois a persuadira que o aceitasse 
porque lhe estava bem, disse-lhe D. Henrique: 

— Pois rogai-lhe agora que vos diga o que fareis; e, depois que 
o dele souberdes, fazei o contrário do que vos aconselhar. 


[835] Mandando-lhe rogar outra fidalga viúva sua parenta, chamada 
D. Beatriz, que a fosse ver para com ele se aconselhar sobre um 
casamento que lhe traziam e D. Henrique indo lá, vendo que muitos 
fidalgos que aí estavam para o mesmo efeito eram parentes do fidalgo 
que lhe ela nomeou, e ele só parente dela, disse-lhe: 

— Senhora, para este conselho houvéramos de ser mais ou menos. 


[8382] Sereno: o relento, a humidade do ar. Serenissimo: título usado pelos 
reis de Portugal. 


[833] Governador: D. Henrique de Meneses, isto é, o governador da Casa 
do Cível. 


[834] A princesa D. Maria: nasceu em 1527, casou em 1543 com o filho do 
imperador Carlos V, principe Filipe (futuro Filipe II de Espanha e 1 de 
Portugal), e morreu em 1545. Este era herdeiro do trono de Castela; daí a 
frase «ia para ser rainha de Castela». 


[835] Um casamento que lhe traziam: um casamento que lhe fora proposto. 


Mais ou menos: mais parentes da fidalga que se propunha casar, ou me- 
nos parentes do fidalgo que se discutia. 
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[836] Pedindo D. Henrique ao infante D. Luís que lhe fizesse mercê 
de lhe dar licença para suplicar ao papa que umas casas que o Conde- 
-Prior começara no Terreiro de São Brás de Lisboa, que é igreja da 
religião de São João, e ele, D. Henrique, acabara à sua custa, lhas 
desse em fatiota, respondeu-lhe o infante que o papa não podia ser, 
mas que o pedisse ao grão-mestre. E D. Henrique pedindo-lhe então 
licença para lhe contar uma história, deu-lha o infante e D. Henri- 
que disse-lhe: 

— Senhor, depois que el-rei D. Fernando de Castela entrou em 
Nápoles, que o grão-capitão ganhou para ele e para todo o Reino e 
conquistou, vendo umas casas grandes na cidade, que lhe disseram 
que dera a um soldado porque servira bem na guerra, mandou cha- 
mar o soldado e disse-lhe que o grão-capitão lhas não podia dar; e 
o soldado respondeu-lhe: «Pode ele ganhar para Vossa Alteza o reino 
de Nápoles, e não me pode dar a mim umas casas nele?» Assim posso 
eu agora dizer: pode o papa dar a Vossa Alteza o priorado do Crato, 
e não me pode dar a mim umas casas que fiz nele? 


[837] A rainha D. Catarina governando o Reino com o parecer do 
cardeal D. Henrique, seu cunhado, vagou o arcebispado de Braga; 
e, parecendo a ambos bem dar-se a um frade da Ordem de São Do- 
mingos, chamado Frei Bartolomeu dos Mártires, porque tinha fama 
de muito virtuoso, mandou-o a rainha chamar e ofereceu-lho. E ele 
escusou-se dizendo que se não achava suficiente para tamanha digni- 
dade; e, afora isto, que, se Sua Alteza lho dava por ter para si que 
ele era virtuoso, que, além de o não ser, se viram já muitos homens 
que, sendo-o, se mudaram depois que com semelhantes cargos se vi- 
ram. E a rainha replicou-lhe: 
— Esses não se mudaram, mas descobriram-se. 


[836] D. João de Meneses, conde de Tarouca, era prior do Crato, isto é, 
da Ordem dos Cavaleiros de São João de Jerusalém; nessa qualidade ini- 
ciou a construção das casas em terreno que pertencia à Ordem e o filho, 
D. Henrique, terminou as obras à sua custa. Mas, quando o velho Conde- 
“Prior morreu, o infante D. Luís foi nomeado administrador do priorado do 
Crato, com as mesmas funções do prior. Por isso era necessária a sua 
autorização para que D. Henrique pudesse receber as casas por contrato 
enfitêntico ou «em fatiota». Grão-capitão: D. Gonçalo de Córdova, que em 
1503 conquistou o reino de Nápoles para a coroa de Aragão, já então unida 
à de Castela. 


[837] Frei Bartolomeu dos Mártires foi nomeado arcebispo de Braga em 
1558. Com o parecer do cardeal D. Henrique: a explicação da frase está no 
facto de D. Catarina, em 1557, ter aceite a regência «contanto que o Senhor 
Cardeal-Infante, seu irmão, a quisesse ajudar». Só nos primeiros tempos 
foi efectiva a participação do cardeal na regência. 
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[838] Um criado de el-rei, antigo e de muito serviço, vendo-se muito 
pobre, foi pedir à rainha que lhe fizesse mercê de lhe dar licença 
para vender quatro capitanias de viagens da Mina, de que lhe el-rei 
tinha feito mercê, para casamento de quatro filhas que tinha, porque 
se não atrevia a casá-las com elas. E a rainha disse-lhe: 

— Pois como as casareis sem elas? 


[839] Dizendo-se à rainha que uma nau da Índia, que se chamava 
A Rainha e vinha da índia rica, chegara [à] vista de Cascais e que, 
com um temporal que lhe dera, fora ter ao Algarve (porque naquele 
tempo não podiam ainda as partes trazer especiarias e havia mali- 
ciosos que diziam que os pilotos e oficiais das naus as levavam por 
suas vontades a partes onde pudessem salvar as cousas que traziam 
defesas), disse a rainha: 

— Essa rainha vem prenhe e, com as dores, foi lá parir e despe- 
jar-se. 


[840] A infanta D. Isabel estando um domingo, pela manhã, com 
duas filhas suas, que então eram meninas, para ouvir missa com a 
rainha, lançou D. Jaimes, bispo de Ceuta, água benta à rainha e de- 
pois à infanta. E, dando depois o hissope ao tesoureiro da capela, 
foi ele para lançar água benta às filhas; e ela, cobrindo-as com o 
manto, disse: 

— Minhas filhas são inocentes. 


[838] Vender quatro capitanias, etc.: era frequente o rei conceder o direito 
a comandar navios que faziam viagens para a Mina, Brasil e Índia. Vê-se 
que, neste caso, esse direito se destinava a servir de dote às filhas do ve- 
lho criado. Casá-las com elas: casá-las dando-lhes o dote das capitanias, q 
que obrigaria os maridos a embarcar para a viagem, o que era arriscado. 
A rainha considerava ainda mais difícil casá-las «sem elas», isto é, sem 
dote, porque dificilmente uma mulher encontrava marido se não tivesse um 
dote. 


[839] Naquele tempo não podiam ainda as partes trazer especiarias: a im- 
portação de especiarias era proibida aos particulares (ainda que com mui- 
tas excepções), e por isso o contrabando era muito intenso. Um regulamento 
de 1570 veio estabelecer a liberdade de importação e de venda em Lisboa 
das mercadorias trazidas pelos particulares. É, pois, ao regime em vigor 
antes de 1570 que o texto alude. Cousas que traziam defesas: mercadorias 
que traziam contra a proibição, isto é, contrabando. 


[840] Sobre a infanta D. Isabel e suas filhas, cf. texto [799]. O motivo do 
remoque da infanta está em que o bispo não espargiu ele próprio as filhas, 
o que significava que as não considerava princesas; a mãe, reagindo à 
desconsideração, não as deixou espargir pelo cónego-tesoureiro, que acoli- 
tava o bispo. 
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[841] O Senhor D. António, filho do infante D. Luís, sendo des- 
favorecido do cardeal seu tio quando governava o Reino, porque era 
inclinado a cousas fora do gosto do tio, estando um domingo para 
ouvir missa com el-rei na capela, depois que o capelão-mor lançou 
água benta a el-rei e à rainha, cardeal e ao Senhor D. Duarte, deu o 
hissope ao tesoureiro da capela, o qual indo para lançar água ao Se- 
nhor D. António, disse-lhe ele: 
— Deixai, que os meus pecados não são veniais. 


[842] D. Francisco de Melo, conde de Tentúgal, depois de estar em 
pacífica posse de seu estado, esteve muitos anos nas suas terras de 


Alentejo sem vir à corte. Indo el-rei D. Sebastião a Évora, pediu-lhe 
o conde o assentamento que tivera o marquês de Ferreira, seu pai, 
quando fora conde de Tentúgal; e el-rei disse-lhe: 

— Conde: eu não estou agora em tempo para dar; e vós, se- 
gundo tenho sabido, sois muito rico. 

E, porque até aquele tempo se não aplicara el-rei mais que ao 
exercício da caça, respondeu-lhe o conde: 

— É verdade, Senhor, que sou rico, mas sou-o porque vejo mi- 
nha fazenda; e assim o será Vossa Alteza se quiser ver a sua. 


[841] Inclinado a cousas fora do gosto do fio: D. António, filho bastardo 
do infante D. Luís, recusou-se a tomar ordens sacras, contrariando nisso o 
desejo do tio, cardeal D. Henrique: «desde então, nunca mais o tio o olhou 
com simpatia; e, como o prior do Crato, pelas tendências naturais do seu 
temperamento pujante e vigoroso, mais talhado para cavaleiro do que para 
monge, se abandonasse a uma vida licenciosa, D. Henrique, que prezava 
a castidade como a virtude fundamental do clérigo, não lhe perdoava a 
soltura dos costumes, transformando-se pouco a pouco a antipatia em ver- 
dadeira inimizade» (Queirós Veloso, D. Sebastião, 3.º ed., p. 71). Este ódio 
influiu decisivamente na solução dinástica da crise de 1580. Senhor D. Duarte: 
filho do infante D. Duarte e neto de D. Manuel, como D. António também o 
era. Do mesmo modo que no episódio anterior, o facto de o capelão-mor 
não querer espargir D. António, depois de o ter feito aos restantes membros 
da família real, era uma desconsideração, à qual D. António reagiu. 


[842] Pacífica posse de seu estado: o 1.º conde de Tentúgal, D. Rodrigo de 
Melo, morreu em 1525. O filho primogénito já então tinha morrido, mas dei- 
xara herdeiros; levantou-se então uma questão entre o neto do 1.º conde 
e o filho 2.º, D. Francisco de Melo, questão que se arrastou até 1553, e só 
então este herdou o título e parte da fortuna paternas. Assentamento: quan- 
tia recebida do rei e assente nos livros da corte. Vejo minha fazenda: olho 
pelas minhas coisas. O episódio é já do reinado pessoal de D. Sebastião, mas 
dos primeiros anos, durante os quais o rei era acusado de gastar todo o 
tempo na caça: essa acusação aparece em Os Lustadas. 
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[843] Vasco da Silveira, filho do capitão de Arzila António da Sil- 
veira, jogando à péla no jogo grande da Mouraria de Lisboa, era cova 
de uma parte; e da outra um grande jogador castelhano chamado de 
alcunha Seró. E, havendo dúvida se uma péla dera a Vasco da Silveira, 
não achou o juiz em todo o jogo pessoa que o afirmasse e pergun- 
tou-lho a ele; e, afirmando Vasco da Silveira que lhe não dera, foi 
o castelhano tão mal considerado que jurou que era ele. E o fidalgo, 
enfiando-se, foi-se devagar para ele e todos cuidaram que lhe ia dar 
com uma adaga que trazia na cinta. E Vasco da Silveira, abraçando-o, 
disse-lhe: 

— Senhor Seró, abraço-vos, porque não sabeis como me haveis 
de falar. 


[844] Um letrado, a quem el-rei D. João, entre outras mercês que 
lhe fez, foi uma fazê-lo fidalgo de sua casa, teve um filho que ficou 
sendo de el-rei no mesmo foro de fidalgo; e tinha tão gentil pessoa 
que por ela não desmerecia sê-lo. Jogando ele às cartas com Vasco 
da Silveira e ganhando-lhe, como o jogo tem grandes privilégios, 
apodou-o; e Vasco da Silveira, que de condição geral era grave, dis- 
se-lhe: 
— E Vossa Mercê parece fidalgo. 


[845] Havendo muitos dias que não chovia, disse um homem a outro: 

— Parece-me que este Verão quer passar pelo Inverno a pé en- 
xuto. 

E o outro disse: 

— Mas vão tamanhas calmas que parece que tornou Outubro para 
Agosto. 


[846] Luís da Silveira, conde da Sortelha, vendo a Simão do Cem 
com o capelo do capuz muito agudo, disse: 
— Guarda pés, guarda pés, que cairá o capelo e fincar-se-á. 


[843] Cova: ver nota [616]. Tão mal considerado: tão descomedido. En- 
fiando-se: ficando perturbado (com cólera, irritação, etc.). 


[844] Por ela não desmerecia sê-lo: pelo aspecto físico parecia um fidalgo 
verdadeiro, isto é, de sangue. Como o jogo tem grandes privilégios, apo- 
dou-o: com a liberdade que se estabelece entre os parceiros do jogo, dirigiu 
a Vasco da Silveira um apodo, ou dito trocista. Que de condição geral era 
grave: cujo feitio era, em geral, de grande severidade. 


[846] Guarda pés, etc.: cuidado com os pés, que, se o capuz cair, se espeta 
neles. 
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[847] O conde costumava andar muito cheiroso; e uma dama, que- 
rendo motejá-lo, mandou-lhe pedir uma pouca de algália. Mas a graça 
não lhe saiu muito gostosa, porque lhe respondeu o conde que o fi- 
zesse suar, que lha daria. 


[848] Passando ele pela Ribeira de Lisboa, mandou saber para onde 
ia um barco que levava frades de São Francisco; e disseram-lhe que 
ia para o seu mosteiro, donde foram a casa de D. Pedro de Meneses, 
marquês de Vila Real, confessar as mulheres da marquesa. E, porque 
o marquês ficara muito endividado da ida que fez com a imperatriz 
D. Isabel a Castela, que em muitos anos se não podia desempenhar, 
disse o conde: 

— Se o marquês há mister um barco para os confessores, quan- 
tos haverá mister para os seus mártires? 


[849] Estando o conde por embaixador em Castela, dizem que, que- 
rendo o imperador motejar Portugal de pequeno, lhe perguntou se 
se levantava uma lebre em Portugal, aonde a iam matar? E o conde 
respondeu-lhe: 

— Senhor, vão-na matar à Índia, que é daí a cinco mil léguas. 


[850] Juntando o conde um dia com o arcebispo de Toledo, que 
vendia o seu trigo muito caro, de que a gente se queixava, depois de 


[847] Motejá-lo: troçá-lo, fazer espírito à custa dele. Algália: perfume 
usado na época. 


[848] Para o seu mosteiro, donde foram, etc.: iam para o mosteiro, donde 
tinham saído para, etc. Da ida que fez com a imperatriz, etc.: D. Pedro 
de Meneses, 3.º marquês de Vila Real, foi em 1526 incumbido de acompa- 
nhar a Sevilha a infanta D. Isabel, filha do rei D. Manuel, que casou com 
o imperador Carlos V. A sumptuosidade dessa viagem, em grande parte paga 
pelo marquês, ficou famosa. Confessores e mártires: distinção que a Igreja 
introduz entre os seus santos; nos primeiros tempos do cristianismo só fo- 
ram considerados santos os mártires, que morreram pela sua fé; termina- 
das as perseguições, começou a admitir-se o culto de fiéis que, pelas suas 
excepcionais virtudes, pudessem ser apontados como exemplos às comunida- 
des cristãs; eram estes últimos os confessores. O dito é um trocadilho entre 
este sentido histórico e o sentido comum: confessor, o frade que confessa, 
e mártir, o credor a quem o marquês não pagava as dívidas. 


[850] Na primeira das frases latinas, caro significa «carne»; trata-se, por- 
tanto, de uma alusão à eucaristia, na qual o pão (hóstia consagrada) sim- 
boliza o corpo de Cristo, comungado pelos cristãos. Na segunda frase, caro 
significa «caro», vendido por preço elevado. A primeira frase significa: «o 
meu pão é a minha carne»; a segunda: «o meu pão é caro». 
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levantadas as toalhas, viu o conde ao redor da mesa um letreiro que 
dizia: «Panis quem ego dabo, caro mea est». E disse ao arcebispo: 
— Bem podia Vossa Senhoria mandar apagar aquele «mea» e 
ficaria melhor, porque diria: «Panis quem ego dabo caro est.» 
E o arcebispo respondeu-lhe que, pois era caro, que o daria 
barato. E mandou abaixar-lhe o preço. 


[851] Em Castela tachavam ao conde não acabar de aviar o a que 
fora e vir-se para o Reino; e, perguntando-lhe um fidalgo que tinha 
metido muito cabedal, por ser do conselho do imperador, e não o 
podia alcançar quando partia, respondeu-lhe o conde: 

— Espanto-me não o saber Vossa Mercê, pois é do conselho. 


[852] Depois que o conde veio de Castela e caiu no erro que fizera 
em aceitar ir com embaixada e deixar a el-rei, de quem era privado, 
andando enfadado de achar a el-rei mudado e ao conde da Casta- 
nheira tão metido na privança e tão sôfrego dela que não sofria par- 
ceria, quis aproveitar melhor o tempo e foi-se a uma vila sua cha- 
mada Góis. Estando ele pescando em uma ribeira à cana, passou um 
homem e perguntou-lhe se picava o peixe; e o conde respondeu-lhe: 
— Homem, eu pesco tempo, e não peixe. 


[851] Tachavam ao conde não acabar de aviar o a que fora: censuravam 
o conde da Sortelha de não concluir a negociação de que fora incumbido. 
Um fidalgo que tinha metido muito cabedal: um fidalgo que investira muito 
dinheiro no assunto que levara o embaixador português a Castela. Tratava-se 
de uma tentativa espanhola para concorrer com Portugal na exploração 
das especiarias; os Portugueses apresaram em Cabo Verde a nau Vitória, 
que regressava das Molucas carregada de especiarias; a nau escapou-se, 
mas alguns tripulantes ficaram prisioneiros. Começou assim a questão das 
Molucas; a missão de Luís da Silveira era a de protestar contra a inge- 
rência de navios de Castela em mares que o rei de Portugal entendia per- 
tencerem-lhe. O embaixador não conseguiu fazer vingar a tese portuguesa, 
mas estranhava que um membro do conselho de Carlos V não soubesse 0 
motivo da demora. O facto ocorreu em 1522. 


[852] Caiu no erro: descobriu que cometera um erro. O erro consistiu em 
deixar D. João III, que acabava de subir ao trono (1521) e que era muito 
influenciável pelos validos. Enquanto Luís da Silveira andou por Castela, 
D. António de Ataíde insinuou-se no espírito do monarca e dominou-o com- 
pletamente até ao fim do reinado. Não sofria parceria: não admitia partilhar 
com ninguém a sua influência (privança) sobre o rei. 
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[853] A primeira vez que o conde entrou no Paço a servir el-rei 
D. Manuel como vinha sáfaro da Beira, começaram os moços fidal- 
gos a zombar dele; e o marechal D. Fernando Coutinho, que parece 
enxergou nele espírito para vir a ser para tanto como foi depois, disse 
que não ia à Índia senão para casar uma filha com aquele ratinho 
crespo. Vindo depois nova da Índia que o marechal era morto em 
Calecut, andando Luís da Silveira de amores com uma dama, dese- 
jando el-rei de o casar melhor, disse-lhe que não casasse sem sua 
licença. E ele respondeu-lhe que falara Sua Alteza tarde. Ficando 
el-rei suspenso da resposta, perguntou-lhe a declaração dela; e Luís 
da Silveira disse-lhe: 

— Senhor, porque, quando comecei a servir a Vossa Alteza, disse 
o marechal que não ia à Índia senão para casar uma filha com o ra- 
tinho crespo, que sou eu; pois não ficou por ele, não há-de ficar 
por mim. 

E el-rei, louvando-lho muito, rogou-lhe que lhe deixasse ganhar 
as alvíssaras e mandou uma carta à mulher do marechal, em que 
lhe dizia que trouxesse sua filha à corte, e fez-lhe mercê para o casa- 
mento. 


[854] Depois de o conde estar aviado para ir por embaixador a Cas- 
tela, foi-se despedir de Nuno Martins da Silveira, seu pai, o qual lhe 
prognosticou a perda da valia que tinha com el-rei, dizendo-lhe: 

— Vai tu embora, que nesta tua ida saberás que não podes viver 
sem el-rei e el-rei saberá que pode viver sem ti. 


[855] D. Simão da Silveira, filho do conde Luís da Silveira, namo- 
rando uma dama da rainha chamada D. Guiomar Henriques, com 


[853] Vinha sáfaro da Beira: vinha da Beira ainda rude (era filho de Nuno 
Martins da Silveira, senhor de Góis, onde viveu antes de vir à corte). Não ia 
à Índia senão para casar uma filha: isto é, ia ganhar o dinheiro necessário 
para constituir o dote da filha. Sabe-se que o marechal partiu para a Índia 
em 1509 e morreu em Calecut, em combate, em 1510; Luís da Silveira casou, 
depois dessa data, com D. Beatriz de Noronha, filha do marechal. Decla- 
ração: aclaramento, explicação. 


[854] Esta mesma conversa entre pai e filho é referida nos Anais de 
D. João Il (compostos sobre manuscritos de Fr. Luís de Sousa, parte I, 
lv. I, cap. X. A previsão confirmou-se e só dez anos mais tarde Luís da 
Silveira conseguiu ser conde. 


[855] Moço do monte: empregado do Paço que se ocupava na caça de mon- 


taria. Rabos (no manuscrito da Academia: rabaos): rábanos; em outros 
escritores do século XVI há referência aos rábanos; «um pedaço de pão e um 
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quem depois casou, não queria ela casar com ele, porque sabia que 
era pobre. 

Andando D. Simão uma tarde, estando el-rei em Almeirim, pas- 
seando no terreiro ao longo da Rua das Damas, passou um criado 
de um moço do monte lendo num rol certas miudezas que ia comprar 
para seu amo cear, as quais não passavam de um real de rabos, dois 
de queijo e outros tantos de azeitonas. E D. Simão disse ao moço: 

— Por vida tua, que leias isso mais alto, para que veja a Senhora 
D. Guiomar com quão pouco se mantém um homem. 


[856] Passando ele por baixo da janela desta dama e vendo-a estar 
olhando uns vidros, disse-lhe: 

— A minha vida é de vidro e está em vossa mão deixá-la cair 
no chão. 


[857] Havendo muitos anos que D. Simão namorava sua dama, fo! 
uma vez ter com uns fidalgos seus amigos muito ledo: e eles cuida- 
ram, quando o viram assim, que era já casado com ela, ou que, pelo 
menos, lhe fizera el-rei alguma mercê grande. E, perguntando-lhe to- 
dos que era aquilo, respondeu-lhes: 

— Deu-me agora D. Guiomar uma figa! 

E nota que, daqui a poucos dias casou com ela. 


[858] Dizia D. Simão que não havia melhor conversação que a dos 
livros, porque, lendo homem por eles, falava com gente avisada € 
que não porfia. 


[859] Indo ele por uma rua um dia de Entrudo, tirou-lhe um man- 
cebo com uma laranja e depois pôs-se a olhar para outra parte, para 
lhe fingir que outro lhe tirara. E D. Simão, virando e entendendo nele 
o artifício de que usava, disse-lhe: 

— Gentil-homem, vós de tirardes, tirai; mas não dissimuleis, que 
eu sou o que dissimulo. 


rábão engelhado» é tudo o que come o escudeiro de Quem Tem Farelos, de 
Gil Vicente. Guiomar Henriques era filha e herdeira de Simão Freire de 
Andrade, senhor de Bobadela e homem de grande fortuna; o fidalgo que a 
pretendia era filho segundo, e portanto pobre. Via no casamento a solução 
da sua vida e dizia-o abertamente. Sobre D. Simão da Silveira, cf. nota [270). 


[859] Tirou-lhe: arremessou-lhe. De tirardes, tirai, etc.: quanto a atirardes, 


podeis atirar; mas é escusado fingir que o não fazeis, porque quem tem 
de fingir (que não foi atingido) sou eu. 
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[860] Mandando el-rei a um fidaigo chamado Fernão Coutinho que 
o fosse servir à Índia e receando que não quisesse lá andar, escreveu 
ao governador que lhe não desse licença para se vir; e, não lha dando, 
veio-se por terra, de que el-rei desgostou tanto que sobre certas vilas 
a que tinha muita acção lhe pôs demanda. E de alguns desembarga- 
dores que deram sentença contra ele se soube depois que o fizeram, 
de covardes, pela muita vontade que sentiram em el-rei de lhas to- 
mar. Vendo D. Simão a Fernão Coutinho em uma rua, disse-lhe: 

— Aht!, Senhor Fernão Coutinho, todas as terras vistes, senão as 
vossas. 


[861] Contando-lhe João de Mendoça que, vindo da Índia, onde 
fora governador, passara tão grande tormenta ao dobrar do Cabo 
que se dera por perdido, disse-lhe D. Simão: 

— Ah!, Senhor João de Mendoça, que vós vistes o que dese- 
jastes, o que nós cá na terra não podemos alcançar. 


[862] A um seu filho que lhe pediu dinheiro para cevada do seu 
cavalo disse: 
— E para que te dei eu esporas? 


[863] D. Isabel de Lencastre, andando no Paço, determinou-se em 
não casar senão com D. Teodósio, duque de Bragança, e assim impor- 


860] Muitos nobres recusavam-se a servir na Índia por entenderem que se 
tratava de uma actividade comercial, e não guerreira. (Cf. nota [797].) Tinha 
muita acção: tinha muito direito. Todas as terras vistes, senão as vossas: 
viu numerosos países, durante a viagem da Índia a Portugal por terra; mas 
não viu as suas próprias terras, porque o rei lhas tirou. 


861] João de Mendoça: ver nota [754]. O sentido do dito é talvez: no mar 
tivestes salvamento e em terra não o temos. 


862] O tema do cavalo que não tem que comer e só anda à força de espo- 
ras era um dos lugares-comuns para exprimir a miséria em que viviam fidal- 
£os e escudeiros e aparece, designadamente, em Gil Vicente. 


863] D. Isabel de Lencastre: filha de D. Jorge de Lencastre, que era filho 
bastardo de D. João II. O casamento foi, pois, muito contrariado pela coroa, 
que pretendia evitar que se unissem as duas mais poderosas casas do País: 
a de Bragança e a de Aveiro. D. Teodósio só veio a casar, em segundas 
núpcias e quando já estava velho, com D. Isabel de Lencastre em 1559, no 
Primeiro ano da regência de D. Catarina e contra vontade desta. Chegou, 
por isso, a estar proibido de vir à corte. A afirmação de que o casamento 
se fez pelas importunações (insistências) junto do rei dificilmente se pode 
aceitar. 
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tunou por isso a el-rei até que o alcançou. Estando em Almeirim, quis 
a rainha ir um dia ao campo e mandou chamar o duque e a duquesa; 
estando o duque já a cavalo, vendo que a duquesa tardava, mandou- 
-lhe dizer que fosse, que havia uma hora que a esperava. E ela res- 
pondeu-lhe que não era muito esperar Sua Senhoria por ela uma hora, 
pois ela esperara por ele dez anos. 


[864] D. Pedro de Meneses, marquês de Vila Real, dizendo-lhe Joã> 
de Sá, o Negro, que lhe aborrecia uma cantiga que um mancebo ia 
cantando, e então se costumava, a letra da qual dizia Marquez del 
Vasto, disse-lhe o marquês: 

— Eu queria antes andar nas guitarras que nas crónicas. 


[865] Indo um fidalgo visitá-lo e mandando-lhe dizer que estava 
ali D. Luís Fernandes Telo de Vasconcelos e de Meneses, bradou 
o marquês: 

— Moços, cadeiras para tanta gente. 


[866] D. Francisco de Noronha, que depois foi conde de Linhares, 
sabendo que um moço fidalgo mandara espancar um reposteiro de 
el-rei porque, tendo a porta da câmara onde Sua Alteza estava, o não 
quisera deixar entrar, disse: 

— Ao vilão há-se-de tirar sangue, porque pancadas não as sente. 


[867] Fazendo-lhe el-rei mercê do título de conde, como fora seu pai, 
mandou ao secretário que na provisão lhe não chamasse seu parente 
e o secretário disse-lho. E D. Francisco presumindo que o fazia el-rei 


[865] O dito é uma ironia sobre os nomes formados por muitos apelidos. 
(Cf., no mesmo sentido, a nota [802].) O fidalgo a quem a anedota se refere 
era filho de D. Fernando de Meneses Vasconcelos, arcebispo de Lisboa. 


[866] D. Francisco de Noronha: foi o amo de Camões e esteve casado com 
Violante de Andrade, que serviu de tema central à lírica do Poeta. Tendo 
a porta: estando de guarda à porta. 


[867] Por que não precedesse ao conde da Castanheira: os condes que 
eram tratados como «parentes» pelo rei tinham precedência sobre os res- 
tantes. D. Francisco de Noronha era, por um lado, 4.º neto do rei D. Fer- 
nando e, por outro, 4.º neto de D. João I. Em 1556, D. João III nomeouo 
conde de Linhares, mas proibiu que se intitulasse seu parente; D. Francisco 
reclamou da decisão e a reclamação veio a ser atendida em 1558, já depois 
da morte do rei, pela regente D. Catarina. 
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por que não precedesse ao conde da Castanheira, que era muito seu 
privado, disse ao secretário: 

— Eu não hei-de trocar a mercê que me Deus fez pela que me 
el-rei faz. 

E nunca quis aceitar a provisão, em prejuízo da sua honra. 


[868] Pedindo ele ao cardeal D. Henrique, quando governava, que, 
respeitando seus serviços, lhe fizesse mercê para que, por sua morte, 
sucedesse seu filho D. Fernando em tudo o que ele tinha de el-rei, 
durando o requerimento, veio a adoecer; e, estando muito mal, man- 
dou-lhe dizer o cardeal que el-rei lhe fazia mercê das terras que ti- 
nha para seu filho, excepto o título de conde, porque não estava em 
tempo para lho dar. E o conde disse a quem lhe deu o recado: 

— Dizei vós ao cardeal que beijo as mãos a Sua Alteza e que, 
quando Sua Alteza estiver em tempo para me fazer honra, então 
me fará mercê. 


[869] D. Pedro de Meneses, filho de D. António de Noronha, conde 
de Linhares, jogava muitas vezes às cartas com c infante D. Fer- 
nando. E jogando uma noite à primeira, e assim outros dois fidalgos, 
ganhava D. Pedro; e o infante, desgostando disso, mandou-lhe que 
espevitasse uma vela e D. Pedro apagou-a com uma tesoura. E, di- 
zendo-lhe o infante que fazia aquilo mal, respondeu-lhe ele: 

— Senhor, filo mal porque nunca mo ensinaram. 

Algumas pessoas têm para si que aconteceu isto ao infante com 
el-rei, mas estoutto é o mais certo. 


[868] Respeitando seus serviços: tendo na conta os serviços que ele, 
D. Francisco, prestara. Durando o requerimento: arrastando-se o assunto, 
demorando muito tempo a solução do caso. Excepto o título de conde: na 
realidade, quando D. Francisco morreu (1573-1574), o título não foi reno- 
vado. O filho mais velho, D. Fernando de Noronha, ofereceu-se em 1579 para 
servir a causa de Filipe H, desde que lhe fosse dado o título de conde de 
Linhares; mas o embaixador espanhol transmitiu esta oferta para Madrid 
com a informação de que o mau casamento do 2.º conde (com D. Violante) 
desprestigiara muito a família. Todos estes elementos se relacionam com a 
biografia de Camões. 


[869] Jogando uma noite à primeira: cf. nota [749]. Nunca mo ensinaram: 
º dito exprime o desagrado do fidalgo por o príncipe lhe mandar fazer uma 
coisa que considerava imprópria da sua fidalguia: espevitar o pavio de uma 
vela. 
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[870] Sendo solteiro D. João Lobo, filho do barão de Alvito, fin- 
giu-lhe um criado seu que uma filha do marquês de Vila Real aceitava 
servi-la ele e trazia-lhe recados falsos. Vindo isto às orelhas de el-rei 
e pesando-lhe disso, foi-se D. João Lobo para Tânger. E Jorge da 
Silva, seu tio, que disso não sabia nada, desculpando-se com D. Pe- 
dro de Meneses, que era tio da senhora queixosa, disse-lhe D. Pedro 
que bem lhe parecia a ele que, se Sua Mercê o soubera, que dissera 
a seu sobrinho que a filha do marquês de Vila Real não havia de 
casar com ele, pois não era seu igual. E, dizendo-lhe Jorge da Silva 
a isto que, da parte de D. João, havia neste reino fidalgos muito hon- 
rados, disse-lhe D. Pedro: «E destoutra não há nenhuns», querendo 
dizer que todos eram senhores de títulos. 


[871] Sabendo el-rei que D. Pedro de Meneses tangia mui bem uma 
viola, porque saiu muito bom discípulo de Afonso Daniagua, que foi 
o melhor tangedor dela daquele tempo, e sabendo também que, por 
sua altiva condição, se acabaria mal com ele tanger-lhe no Paço, disse 
a um fidalgo muito seu privado que desejava em extremo de o ouvir 
tanger, mas que não sabia que meio tivesse. E o fidalgo respondeu-lhe: 

— Faça Vossa Alteza como el-rei seu pai, que, desejando ver 
fazer uma audiência a um corregedor chamado Álvaro Fernandes, por 
lhe dizerem que tinha nisso graça particular, tomou um dia capa € 
espada e, embuçado, acompanhado de um só fidalgo, se foi à audiên- 
cia, onde estava, até se acabar. 


[872] Pedindo o cardeal D. Afonso a el-rei, seu irmão D. João, que 
lhe fizesse mercê das suas prelazias, de que era administrador, dila- 


[870] Aceitava servilo ele: estava disposta a que ele a namorasse. O epi- 
sódio da tentativa de casamento de D. João Lobo com a filha do marquês 
de Vila Real fez sensação no tempo; sobre o assunto cf. nota [335]. Des- 
toutra não há nenhum: o dito é um jogo sobre a palavra «honrado»; Jorge 
Silva usou-a na acepção geral de digno, ilustre; D. Pedro tomou-a na de 
nobilitado pelo rei, nobre por nomeação, e não por nascimento. 


[871] Por sua altiva condição, se acabaria mal com ele: por causa da so 
berba do fidalgo, seria muito difícil conseguir dele. Não sabia que meio 
tivesse: não sabia que meio havia de utilizar (para ouvir o orgulhoso fi- 
dalgo tocar guitarra). 


[872] Sobre o cardeal D. Afonso e as suas prelazias, cujos rendimentos estão 
na origem deste conflito, ver nota [116]. Condição magnífica: feitio magnã- 
nimo, gosto do fausto. Não sabia de seu desenho: não sabia da sua intenção 
(desígnio). E cavalgando: depois de o rei ter cavalgado, isto é, depois de ter 
partido. Desmanchos: desmandos, tolices. Falar [...] tão livre: falar [...] des- 
respeitoso. Até que el-rei se quietou e lhe deu casa: até que o rei deixou de 
estar irritado e permitiu que o cardeal tivesse casa própria, deixando assim 
de residir no Paço. 
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tava-lho el-rei por o irmão ter ainda pouca idade para tamanho cargo. 
E o cardeal, que tinha condição magnífica e, com o pouco que lhe 
el-rei dava, a não podia exercitar, determinou de, com somente seis 
criados, partir pela posta a Roma. E um deles, aquela manhã antes 
da noite em que haviam de partir, foi descobrilo a el-rei, o qual, 
acabando de jantar, foi visitá-lo a Enxobregas, onde vivia. E, falando 
com ele um grande espaço, se despediu com tanta dissimulação que 
lhe fez crer que não sabia de seu desenho. E cavalgando, entendendo 
o cardeal que era descortesia ficar-se em casa, mandou depressa por 
uma mula e alcançou-o no caminho. 

Depois de el-rei chegar aos Paços, que eram os da Ribeira, foi o 
cardeal falando até entrar na casa da torre que está sobre o arma- 
zém da Guiné e da Índia; e, vendo que se despedia, disse-lhe que fi- 
casse ali, que o queria ter junto consigo por Enxobregas ser longe. 
E, porque o cardeal apertou em se ir, soltou-lhe algumas palavras em 
que lhe dava a entender que sabia o seu intento, de que o cardeal 
se agastou de maneira que começou a falar alto. Ouvindo-o Lourenço 
Soares de Melo, seu vedor, que ficara na casa de fora, bateu rijo à 
porta; e el-rei, sabendo quem era, mandou que entrasse. E, vendo-o, 
disse-lhe que ele tinha a culpa dos desmanchos que fazia o cardeal; 
e Lourenço Soares respondeu-lhe: 

— É verdade, Senhor, porque como havia Sua Alteza de cometer 
uma cousa tamanha se lho eu não aconselhara? 

E, porque el-rei desgostou de ver falar a Lourenço Soares tão 
livre, mandou-lhe que fosse logo dali para Viseu, donde era natural, 
e dali não saísse sem seu mandado. E, porque o cardeal tomou isto 
tão mal que, com lágrimas e soluços, não podia pronunciar algumas 
cousas que disse ao seu vedor, pediu o infante D. Luís de mercê a el-rei 
que não tirasse Lourenço Soares ao cardeal. E ficou com ele ali 
alguns meses, até que el-rei se quietou e lhe deu casa. 


[873] D. Pedro de Almeida foi um fidalgo muito avisado e por tal 
folgava el-rei, como o via, de falar com ele; mas de muitos ditos sin- 
gulares que disse não pude saber senão poucos, e pode ser que serão 
os somenos. Estando D. Pedro um dia na guarda-roupa de el-rei e um 
filho de Afonso Mexia, escrivão da Fazenda, querendo entrar por 
força na câmara onde el-rei estava, disse D. Pedro: 

— Soia a ser que se entrava aqui por sangue; e este homem quer 
entrar por cólera. 


[873] D. Pedro de Almeida: ver nota [104]; era casado com uma filha do 
conde de Borba, que também usou o titulo de 1.º conde de Redondo. Soia 
q ser que se entrava aqui por sangue: era costume entrar na câmara real 
pelo direito conferido pela nobreza ou sangue nobre. 
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[874] Pousando el-rei em Lisboa, nos Paços da Ribeira, deram quase 
juntos o relógio de São Francisco dez horas e um que estava no Ter- 
reiro do Trigo onze. E, dizendo el-rei que o relógio da Ribeira nunca 
andava certo como os outros e sempre mentia, respondeu-lhe D. Pedro: 

— Senhor, essa manha lhe deve de vir por estar mais perto do 
Paço... 


[875] Começando Fernão de Álvares de Andrade de fracos princí- 
pios, chegou a valer tanto com el-rei que o fez seu tesoureiro-mor a 
escrivão da Fazenda e de seu conselho. E, dado que, por seu saber, 
adquiriu muita parte da privança que teve, tudo o mais por afeição 
que el-rei tomou, pois, sem esta, claro está que tanto lhe aproveitara 
como a outros muitas habilidades que, sem favor, ficaram neles apa- 
gadas. Entendendo Fernão de Álvares que, por o muito que valia com 
el-rei, era invejado de muitos, mandou fazer umas bandeiras e pintar 
nelas esta empresa: um cordeiro em meio de duas serpes e uma le- 
tra que dizia non timeo nisi linguas dolosas, querendo, parece, dar a 
entender que se não temia tanto de suas fraquezas e imperfeições 
como de línguas más que as afirmassem. Gabando alguns fidalgos 
entre si a empresa, disse D. Pedro de Almeida: 

— Tem ele muita razão de se temer de línguas murmuradoras, 
porque estas nunca souberam perdoar aos que a fortuna levantou tanto. 


[876] Altercando-se à mesa de el-rei qual molho era melhor para 
o atum e o físico-mor dizendo de uma maneira e alguns fidalgos de 
outra, querendo D. Pedro de Almeida manifestar quão danoso pescado 
era e o muito nojo que fazia, disse a el-rei: 

— Senhor, o atum há-de ser molhado num confessor. 


[875] Fernão de Alvares de Andrade: ver nota [197]. Fracos princípios: 
origens humildes. Esta informação tem interesse porque desmente as ori- 
gens fidalgas que Fernão de Alvares alardeou, depois de ter enriquecido, e 
que os genealogistas tomaram a sério. Empresa: divisa, frase simbólica. Em 
português da divisa significa: «não receio senão as más-linguas.» 


[876] Quão danoso pescado era: quanto era prejudicial para a saúde aquela 
espécie de peixe. Molhado num conjessor: a frase alude ao valor transcen- 
dental da confissão, na qual os pecados são absolvidos por Deus. Do mesmo 
modo, só Deus (não os molhos) poderia conseguir que a atum não fizesse 
mal à saúde. 
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[877] Indo el-rei um Inverno a Almeirim, achou que a coutada fora 
seguida de algumas pessoas que, contra sua defesa, caçaram nela. 
E, vendo no rossio grandes covas da fossa dos porcos dos homens 
da vila, disse que não sabia que remédio se teria para vedar aqueles 
porcos dali. E D. Pedro respondeu-lhe: 

— Mandar-lhe Vossa Alteza chamar monteses. 


[878] Considerando D. Pedro, estando em Sintra, que a vila está 
sempre coberta de nuvens e a terra por natureza coberta de pedras, 
disse por ela que não tinha céu nem terra. 


[879] Vendo ele que para em Sintra abrirem uma cova para enter- 
rar um defunto havia de ser aberta ao picão, por tudo ser penedia, 
disse que em Sintra custava mais caro o morrer que o viver. 


[880] D. Afonso de Albuquerque estando no Paço, zombando com 
ele dois fidalgos, quis motejá-los de néscios; e a um deles, que era 
filho de Fernão da Silveira, que, por medo de el-rei D. João o 2.º, 
fugiu para Castela, que foi um fidalgo muito bom cortesão e tão dis- 
creto como o mesmo rei sabia quando disse por ele que não iria a 
parte onde lhe não fizessem muita honra, a este disse D. Afonso: 

— Bofé, Senhor, que, se a Senhora minha prima, vossa mãe, não 
fora tão virtuosa, eu dissera que não éreis vós filho de vosso pai! 
Inda agora o Senhor Fuão — que era o outro fidalgo da zombaria — 
que vê-lo a ele é ver a seu pai. 


[877] Seguido: trilhada, isto é, frequentada. Contra sua defesa: apesar da 
proibição real. Mandar-lhe [...] chamar monteses: na coutada real caça- 
vam-se porcos-monteses, ou javalis; se o rei declarasse que os porcos per- 
tencentes aos moradores de Almeirim eram porcos-monteses, eles desapa- 
receriam depressa, como acontecia com os da coutada. 


[878] Disse por ela: disse a respeito dela (de Sintra). 


[879] Aberta ao picão: aberta com picão, isto é, com uma ferramenta de 
ferro com a qual os canteiros desbastavam a pedra. 


[680] Quis motejá-los de néscios: quis chamar-lhes estúpidos. Fernão da 
Silveira: ver nota [160). Bojé: advérbio resultante da contracção de «à boa 
fé» e cujo sentido correspondia ao moderno «francamente». O sentido do 
dito final parece ser: um dos fidalgos nem parece filho do pai, que fora 
homem muito inteligente; pelo contrário, o outro era tal qual o paí, que 
seria tido na conta de estúpido. (Cf. texto [1423].) 


321 
BU-13 — 21 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


[881] João Freire de Andrade, senhor de Bobadela, passando por 
um lugar de Castelá, deu o cavalo em que ia um couçe a uma mulher; 
eum corregedor dali fê-lo apear, dizendo que lhe prendia o cavalo 
por aquele couce que dera. E João Freire disse-lhe: 

— Porque ouvi já muitas vêzes dizer que em Castela são muito 
breves nas execuções dos casos criminais, se este cavalo há-de ser 
logo enforcado, por vida vossa, que mo digais; acompanhá-lo-ei. 


[882] Jogando este fidalgo aos bancais em Enxobregas com el-rei 

D. Sebastião sendo pequeno, ganhou-lhe uma mão; e el-rei disse-lhe 

que ganhara, mas que Deus via as burlas. E João Freire respondeu-lhe: 
— Também as eu vejo, Senhor, mas não lhe posso valer. 


[883] Um fidalgo a quem não soube o nome estando muito doente 
e os físicos descobrindo aos seus chegados que lhe não sabiam dar re- 
médio, não ousava nenhum de lho dizer; até que um seu irmão lho 
disse. E o doente, depois que lhe deu os agradecimentos da boa ten- 
ção com que o desenganava e avisava, disse-lhe: 

— Vós, Senhor Irmão, nem outra pessoa viva venha mais aqui 
com tenção de me visitar; porque, se, mandando-me el-rei que fosse 
com ele ao campo de Ourique e gastando seis meses em me aviar, 
me achei da banda de além com algumas coisas menos, que me esque- 
ceram de buscar, que tempo haverei mister para me aperceber para 
estoutra jornada em que tanto vai? 


[884] Rui Lopes, o Pato, vedor de el-rei, achando-se presente um 
dia que trouxeram a el-rei um livro que mandara fazer de todas as 
mercês que até aquele tempo tinha feitas e sentindo nele jactância de 
ver que as mercês daquele livro valiam dobrado que as do outro li- 
vro, que também ali mandara vir, das mercês que el-rei D. Manuel 


[881] Prender tinha, além do sentido de encarcerar, o de apreender, tomar 
posse de alguma coisa. O trocadilho está em que o corregedor usou a palavra 
neste segundo sentido e o fidalgo português fingiu tomá-la no outro. 


[883] Campo de Ourique: em Janeiro de 1573 saiu D. Sebastião de Lisboa 
com um numeroso grupo de fidalgos a quem tinha dado ordem para o acom- 
panharem por uma viagem pelo Alentejo e Algarve. Um dos objectivos da 
viagem era o de visitar Ourique, em romagem ao lugar onde, segundo a tra- 
dição, se travou a famosa batalha. Da banda de além: na outra banda, isto 
é, no lado de lá do Tejo. Em que tanto vai: que tem tanta importância. 
A jornada (viagem) à que o fidalgo aludia era à que leva deste para o outro 
mundo. : 


[884] A esta mesma comparação das mercês concedidas por D. João III 
e D. Manuel, valendo as primeiras o dobro das segundas, alude o texto [36). 


322 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


fizera em sua vida, querendo-lhe tachar o modo que tinha em fazer 
mercês (porquanto as mais delas correram pelas mãos de seus pri- 
vados), disse-lhe: 

— Tomam-vo-las a vós, Senhor, que vós nunca o fizestes. 


[885] Este vedor disse que o guardasse Deus de oficiais novos e de 
estalajadeiros velhos. 


[886] Jorge Furtado de Mendoça, tio do mestre de Sant'Tago, resi- 
dindo em Setúbal, foi um dia fora da vila com o mestre a caçar. E, 
dormindo todos no campo, em camas que mandaram levar, mandou 
Jorge Furtado a um pajem seu mimoso que se deitasse vestido entre 
a sua cama e a do outro fidalgo e cobriu-o com a borda do cobertor. 
Chegando pela manhã cedo um criado do mestre a dizer-lhe de sua 
parte que se levantasse, temendo-se Jorge Furtado que o outro cui- 
dasse que ele lançava o criado consigo na cama, levantou a borda do 
cobertor e disse: 
— Não faça dúvida o riscado. 


[887] Querendo Jorge Furtado ir à caça com outro fidalgo de Se- 
túbal chamado Simão de Miranda, assentaram de se levantar ao outro 
dia muito cedo, e Jorge Furtado estando já prestes, chegou Simão 
de Miranda tarde e ele perguntou-lhe como tardara tanto. Vendo que 
lhe respondia que fora primeiro ouvir missa rezada e que achara 
um clérigo tão vagaroso que então acabara, replicou-lhe: 

— Pois pusestes-lhe ramalho? 


[888] JD. Filipa de Mendoça sendo dama, passando por uma câmara 
onde uma moça da câmara da rainha, chamada Joana da Costa, que 
tangia e cantava muito bem, estava cantando com dois cantores de 
el-rei capados, disse: 

— Quanto melhor cercada estava Samora que Joana da Costa! 


[886] Pajem seu mimoso, um seu pajem amimado. Não jaça dávida o ris- 
cado: é uma frase tabelionar para ressalva das palavras riscadas; neste caso 
O «riscado» é o cobertor; tratava-se provavelmente de uma manta do Alen- 
tejo, com grandes riscas de cores. O pajem estava vestido, e foi isso o que 
o fidalgo quis mostrar para não haver dúvidas. 


[887] Pusestelhe ramalho?: era costume assinalar com ramos os atolei- 
ros e outros pontos perigosos dos caminhos para que os viandantes evi- 
tassem cair neles. Neste caso há uma comparação entre o padre vagaroso e 
um desses acidentes do caminho. 


[888] Quanto melhor cercada estava Samora: alusão a um romance tradi- 
cional do ciclo dos cantares do Cid. (Ver Carolina Michaêlis, Romances Ve- 
lhos em Portugal, p. 40.) 
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[889] Pousando a rainha D. Catarina em Lisboa, nos Estaus, ia mui- 
tas vezes a pé ouvir missa ao Mosteiro de São Domingos. E um dia 
indo à missa, vendo uma dama sua, chamada D. Francisca de Ara- 
gão, filha de Nuno Rodrigues Barreto, alcaide-mor de Faro, a qual 
tinha dois irmãos que traziam grandes bigodes, a um mancebo hon- 
rado com grandes bigodes disse-lhe: 

— Amainai da parte dos Barretos. 


[890] Sendo esta dama servida e com assaz continuação seguida de 
um fidalgo chamado D. Manuel de Portugal, soube-se dela que lhe 
pesava disso por ele ter dois filhos, dos quais o mais velho, chamado 
D. Henrique de Portugal, era já homem e por parte do pai herdava 
a maior parte da sua renda; sabendo D. Henrique desta dama que 
trazia fastio, perguntou-lhe se a desenfastiaria Portugal e ela res- 
pondeu: 
— Portugal novo, sim; mas Portugal velho, não. 


[891] D. Rodrigo de Meneses, que depois foi vedor da Fazenda da 
rainha D. Catarina, estando em Mértola por mandado de el-rei, enten- 
dendo em cousas tocantes ao mestrado de Sant'Iago, prenderam os da 
vila um castelhano que souberam que passava dali gado para Castela; 
e, tendo-o preso no castelo, uma noite que acertou de não estar aí o 
alcaide-mor nem o corregedor entraram seis castelhanos no castelo e, 
quebrando as portas da prisão, tomaram o preso e levaram-no. E 
alguns homens da terra, juntando-se, foram a D. Rodrigo e pediram- 


[889] Estaus: ver nota [54]. D. Francisca de Aragão: é a dama a quem 
se referem os biógrafos de Camões e que ficou famosa porque o grande 
poeta lhe consagrou alguns versos. Mancebo honrado: jovem não nobre, mas 
de boa posição social. Talvez por isso D. Francisca lhe mandasse «amainar» 
(isto é, recolher) os bigodes, que competiam com os que seus irmãos usavam. 


[890] D. Manuel de Portugal: filho segundo do 1.º conde de Vimioso (ver 
nota [276)):; a este fidalgo dedicou Camões uma ode que tem sido conside- 
rada como um agradecimento pela intervenção que teria tido na publicação 
de Os Lusíadas. São conhecidos os poemas de D. Manuel a D. Francisca 
de Aragão, dama que vários outros poetas cantaram. D. Henrique de Por- 
tugal, filho primogénito de D. Manuel, casou com uma filha do conde da 
Castanheira, foi embaixador no reinado de D. Sebastião e foi um dos che- 
fes do partido do prior do Crato em 1580. 


[891] Que iam apercebidos como homens que se determinaram depressa: que 
iam mal preparados, ou que iam preparados (para combater) como pessoas 
que tomaram uma decisão precipitada, portanto, sem tempo para grandes 
preparativos. 
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-lhe quisesse ir por seu capitão para se satisfazerem da injúria que 
lhe fizeram aqueles atrevidos. E ele respondeu-lhes: 

— El-rei, nosso Senhor, não me mandou cá para eu pelejar con- 
tra os castelhanos. Se vós vos sentis afrontados, pois sois mais que 
eles, quem vos tolhe que não vades tomar o vosso preso? 

E os homens indo-se após os castelhanos, alcançaram quatro deles 
(porque os dois iam diante com o preso), os quais iam de arcabuzes 
e, vendo a determinação dos portugueses, disparou um deles e matou 
um português, com que os outros, que iam apercebidos como homens 
que se determinaram depressa, houveram por melhor tornar-se. Mas 
o delinquente, não querendo ser sisudo, tornou a fazer outra; e os 
da vila apanhando-o e provando-se largamente o delito, em breves 
dias foi sentenciado e enforcado. 


[892] Diogo Lopes de Sousa jogando à péla com outros fidalgos na 
sala de um deles, era serviço dos contrários João de Sá, o Negro, 
o qual, indo para ter uma péla, porque era sobre cacha, teve-a com 
o ombro na parede e Diogo Lopes de Sousa disse-lhe: 

— Bem vos tem a péla no pescoço. 


[893] Estando el-rei em Évora, ordenaram certos fidalgos correr 
touros; e um alfaiate chamado Gomes Mendes, indo a casa de um fi- 
dalgo chamado Henrique de Sousa, viu a Diogo Lopes de Sousa, seu 
filho, triste. E sabendo dele que era porque desejava entrar naquele 
folgar, para que não tinha aviamento, disse-lhe que não se agastasse; 
e, emprestando-lhe dinheiro e tomando-lhe com ele panos das cores 
que pediu para se vestir e aos criados, satisfez-lhe bastantemente 
aquele gosto e apetite. 

Daí a muitos anos, sendo este fidalgo governador da Casa do Ci- 
vel, prenderam ao alfaiate por indícios que houve que em um grande 
desserviço que um seu filho cometeu contra a coroa deste reino ti- 
nha ele alguma culpa. E o governador, mandando-o levar perante si 
à Relação, perguntou-lhe diante dos desembargadores se lhe lem- 


[892] Serviço: o último parceiro do jogo da péla. Para ter uma péla: para 
defender uma bola. Sobre cacha: enganadora, traiçoeira. 


[893] Aviamento: os pertences necessários, que neste caso parece serem 
O vestido e as librés para os criados. Tomando-lhe com ele: comprando-lhe 
tom o dinheiro que lhe emprestou. Cousa de sua honra: assunto que se rela- 
Cionava com o seu prestígio de fidalgo. Julgassem por sentença: todo o crime 
era julgado por sentença; é possível que no texto a expressão signifique 
julgado em segunda instância. 
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brava que em Évora lhe acudira a uma cousa de sua honra. Respon- 
deu-lhe o preso que não. Disse-lhe o governador: 

— Pois a mim sim, por isso aquietai-vos e não temais. 

E, tornando-o a mandar à cadeia, defendeu-o da fúria de um 
corregedor que o queria despachar depressa. E, sabendo depois que 
não tinha culpa, falando nele a el-rei, teve Sua Alteza por bem que 
o julgassem por sentença; e saiu solto e livre. 


[894] Um fidalgo chamado Tristão de Melo indo uma noite a casa 
de um homem que pagava pelo tesoureiro-mor, pediu-lhe dinheiro 
à conta de uma tença que tinha e o pagador respondeu-lhe que o não 
havia. Rogando-lhe o fidalgo que lhe emprestasse alguns tostões por 
entanto, e ele negando-lhos, viu-lhe o fidalgo um castiçal de prata 
com uma candeia e disse-lhe: 

— Pois há-se-de sofrer que tenhais vós castiçal de prata e que, 
devendo-se-me dinheiro nesta casa, morra eu de fome? 

E, após isto, tomando o castiçal, meteu a candeia na mão ao 
pagador e saiu-se pela porta fora. 


[895] Outro fidalgo morador em Lisboa estando uma noite em casa 
de um pedreiro com uma sua filha, que namorava, ouviu o pai já da 
cama algum reboliço que o acordou; e, cuidando que eram ladrões 
da cama e, tomando um manchil, em vendo o fidalgo com a filha 
falando com ela, deu-lhe três ou quatro feridas. E o fidalgo gritando 
por os seus que deixara na rua, lançaram eles à porta fora do couce. 
E o senhor, vendo-os, disse-lhe: 

— Nenhum de vós toque nesse homem, porque fez o que devia. 


[896] Passando el-rei pelo lugar onde foi a batalha que chamam de 
Aljubarrota com a rainha D. Catarina, sua mulher, indo para Coim- 
bra, perguntou a rainha que horas eram, que não ouvira relógio. E 
um fidalgo, que estava com outros à quem o ela perguntou, respon- 
deu-lhe: 

— Senhora, não sabemos senão que neste próprio lugar foram 
horas tristes e minguadas para os Castelhanos. 


[897] Dizendo uma mulher fidalga a D. Joana, filha de D. Rodrigo 
Lobo, barão de Alvito, que um fidalgo matara sua mulher por lhe 


[894] Por entanto: entretanto. Candeia: vela. 
[895] Couce: gonzo. 
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cometer adultério e, após isto, dizendo outras palavras em vitupério 
da morta, considerando D. Joana quão poderosa é uma afeição de- 
pois que lhe deixaram tomar posse, disse: 

— Para que me hei-de espantar do que me pode acontecer a 
mim? 


[898] D. Luís de Moura, sabendo que Gaspar de Sisneiros, almoxa- 
rife da dízima do pescado do duque de Bragança, casara uma filha 
com um fidalgo que se chamava de alcunha Rodovalho, disse: 

— Valha-me Deus! Também na dízima do duque entram rodo- 
valhos? 


[899] Vendo D. Luís de Moura ir uns homens com grande pressa 
para verem o rosto a uma mulher que ia muito coberta, disse-lhe: 

— Senhores, não vos afadigueis, que, se essa mulher tem alguma 
cousa boa, ela vo-la mostrará. 


[900] Estando este fidalgo à sua porta, chegou um pobre a pedir- 
-lhe esmola. E ele, não o vendo aleijado, perguntou-lhe de que era 
doente e, porque o pobre lhe respondeu que era quebrado, disse-lhe 
D. Luís: 

— Oh!, filho da puta, é isso doença? Igual é dar com um maço 
rodeiro que com dois bugalhos! 


[901] Lourenço Pires de Távora, estando por embaixador em Cas- 
tela, deu um dia banquete a certos grandes do Reino, os quais, de- 
pois que comeram, quiseram jogar aos dados; e o duque de Najera, 
que era um deles, indo com a mão à. algibeira, depois que a tirou, 
ao embaixador disse que ali em sua casa lhe haviam furtado um 
lenço com algumas jóias ricas que levava para rifar; que lhe pedia 
lhe deixasse fazer diligência para ver se se achavam. E respondeu- 


[898] Dizima do pescado do duque de Bragança: contribuição paga pelos 
pescadores sobre todo o peixe pescado, que era arrecadada, pór doação 
do rei, pelo duque de Bragança. 


[800] Maço rodeiro: maço grande e pesado utilizado pelos carpinteiros de 
carros para fazerem entrar os eixos nas rodas. O dito significa que hã tra- 
balhos pesados e trabalhos: leves, que podem ser feitos por um homem que- 
brado, isto é, com hérnia; mas é também, provavelmente, um aforismo no 
qual os órgãos genitais se designam por «maço e bugalhos». 


[901] «Mesón»: estalagem. Escote: parte que, numa despesa comum, cabe 
a cada um dos participantes. 
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-lhe o embaixador que fizesse Sua Senhoria o que quisesse. Mandou 
o duque chamar um corregedor e os outros senhores, enfadando-se 
disso, saíram-se um e um, e o primeiro deles foi o duque de Alba. 
Vindo o corregedor, buscou todos os criados de casa e, não lhes 
achando nada, disse o embaixador ao duque: 

— Senhor, faça Vossa Senhoria conta que comeu em um mesón 
e que pagou o escote. 


[902] Mandando o imperador Carlos Quinto rogar a el-rei D. João, 
seu cunhado, que deixasse ir a Castela a infanta D. Maria, sua irmã, 
porque a queria ver a rainha, sua mãe, que era já viúva, quisera 
el-rei escusá-lo (presumindo-se que temia que queriam que ficasse 
lá) e mandou por Lourenço Pires de Távora dizer ao imperador alguns 
inconvenientes para a infanta não ir. E o imperador, agastando-se, 
disse ao embaixador que muito bem sabia quantos rios havia em 
Portugal. E ele respondeu-lhe: «Senhor, há os que havia agora há 
tantos anos e tantos meses e tantos dias», que era o pontual tempo 
em que el-rei D. João o 1.º venceu a batalha de Aljubarrota. 


[903] Por el-rei D. João entender que Lourenço Pires era muito 
avisado e para grandes negócios, o mandou também a Roma por 
seu embaixador; e depois, reinando el-rei D. Sebastião, foi por capi- 
tão a Tânger, onde em muitos transes que, no pouco tempo que lá 
esteve, aconteceram mostrou que, com natural prudência, era dotado 
também de um esforço sossegado, o que já na Índia mostrara, onde 
também esteve. Mandando ele em Tânger prender três cristãos-novos 
por suspeitos na fé, e eles fugindo da prisão, que era fraca, foram-se 
à terra de mouros, onde disseram que em Tânger morriam à fome 


[902] A rainho, sua mãe, que era já viúva: trata-se de D. Leonor, irmã 
de Carlos V, terceira mulher de D. Manuel, com quem casou em 1519 e de 
quem enviuvou em 1521. Por morte de D. Manuel, a rainha regressou à 
Castela, mas deixou em Portugal a infanta D. Maria, sua filha. Nos termos 
do contrato de casamento, a infanta deveria. ser entregue à mãe, com um 
dote muito elevado, D. João III recusou-se sempre a permitir que a infanta 
saísse de Portugal, e essa recusa deu lugar a uma longa questão diplomática. 
D. Leonor casou em segundas núpcias, em 1530, com Francisco I, rei de 
França, e ele enviuvou em 1547. É a esta segunda viuvez que o texto alude. 
Pontual tempo: tempo exacto. 


[903] Lourenço Pires de Távora, depois de uma carreira muito brilhante 
como diplomata, foi nomeado governador de Tânger, em 1562, pelo cardeal 
D. Henrique, regente do Reino. Ali esteve dois anos e voltou à corte em 1564. 
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e os cavalos não podiam consigo. E dois filhos do alcaide de Arzila, 
tomando cada um duzentas lanças, foram correr a Tânger. E che- 
gando um deles primeiro, saiu o capitão às tranqueiras; e os mou- 
ros, entendendo que queriam pelejar, deixaram-se estar que- 
dos. E um cavaleiro antigo na terra mostrando ao capitão a poeira 
que faziam as outras duzentas lanças que vinham, antes que se pu- 
desse divisar quantas eram, fez-lhe grandes requerimentos que não 
rompesse com os dianteiros; pelo que o capitão, posto que tivesse 
grande desejo de pelejar e isso mesmo os que estavam com eles, houve 
de recolher-se. Chegando depois os mouros que vinham e o capitão 
vendo a ocasião do que tanto desejaria perdida, como as mais cousas 
são julgadas mal ou bem por o sucesso delas, posto que de condição 
fosse sofrido, não podendo então sê-lo, com agastamento disse ao 
cavaleiro: 

— 6 homem, que mal te fiz para assim me roubares a minha 
honra? 

E nunca mais, enquanto esteve em Tânger, quis que aquele cava- 
leiro lhe entrasse em casa. 


[904] Correndo outro dia mouros e ele pondo-se às tranqueiras, tra- 
vou-se ali uma peleja tão acesa e porfiada que, entre as cousas que 
nela sucederam, mataram o cavalo a um fidalgo chamado D. Diogo 
de Castelbranco; e, acudindo-lhe o capitão e muitos fidalgos para 
o fazerem cavalgar nas ancas de outro cavalo e os mouros não o 
deixando por entenderem, pelo que viam, que devia ser homem dz 
conta, desceu-se um atalaia do seu cavalo e deu-lho. E o capitão e 
os que com ele estavam, tanto que o viram a cavalo, recolheram-se 
para a cidade. E os mouros, apanhando o atalaia, levaram-no cativo. 
Tanto que o capitão entrou na cidade, disse a D. Diogo: 

— Senhor, aquele atalaia cumpre que logo se resgate e galardoe. 
por que os outros cavaleiros moradores tomem exemplo nele para 
se outros casos semelhantes acontecerem. 

E, não esperando pelos vagares com que os reis às tais cousas 
acodem, mandou o fidalgo resgatá-lo. E o capitão houve-lhe de el-rei 
quatro mil reais de tença e um alvará de lembrança para lhe lan- 
çarem o hábito de Cristo. E D. Diogo fez com seu irmão D. Martinho 
de Castelbranco que lhe desse outros quatro mil reais de tença cada 
ano. 


[804] Alvará de lembrança, etc.: um alvará com a promessa de que, futu- 
ramente, seria feito cavaleiro da Ordem de Cristo. 
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[905] Depois de Lourenço Pires vir de Tânger, estando com el-rei 
D. Sebastião em Évora (porque, além de ser de seu conselho, valia 
muito com ele), foi D. Fernão Martins Mascarenhas para falar a 
el-rei sobre um agravo que se fazia a um seu cunhado, em quem pela 
ventura o forjara. Ordenando que lhe não dessem para isso entrada, 
disse Lourenço Pires, em lho contando, a D. Fernão Martins Masca- 
renhas: 

— Com seis contos de renda e sem necessidade de el-rei, por- 
que não tem filhos, não o deixam falar com ele?! Tempo é de acólher! 

E, como pôde falar a el-rei, pediu-lhe com tanta eficácia que o 
aposentasse que, posto que el-rei mostrou pesar-lhe muito disso, 
nunca o pôde deter. E, dando-lhe licença, parece que o permitiu Deus 
para que morresse quieto, porque daí a pouco tempo faleceu. 


[906] Rui Lourenço de Távora, sogro de Lourenço Pires de Távora, 
indo a Castela visitar a princesa D. Maria, digo, D. Joana, pela morte 
do imperador seu pai, foi depois falar ao príncipe Carlos, filho de 
el-rei Filipe, e ele perguntou-lhe que parentesco tinha'com um ho- 
mem pequeno que lá andara. E Rui Lourenço respondeu-lhe: 

— Qual, Senhor? Um homem do corpo de el-rei, vosso pai? É 
meu genro. 


[907] D. Fernando Coutinho, sobrinho do conde de Marialva, dizia 
que lhe pertencia o morgado do tio se a infanta D. Guiomar não hou- 
vesse filhos. E o infante D. Fernando, porque ia desconfiado de os 
ter, pesou-lhe de saber isto. E uma manhã, muito cedo, mandando-o 
chamar, respondeu ele que iria; e, replicando-lhe o moço da câmara 
que havia de ser logo, agastou-se D. Fernando e disse que iria quando 


1905] Lourenço Pires de Távora regressou de Tânger em 1566. Para falar 
q el-rei sobre um agravo, etc.: pretendeu falar com o rei sobre uma acusa- 
ção que estava a ser feita a um cunhado, revelando-lhe qual a pessoa que 
forjara a acusação. Em lho contando: quando D. Fernão Martins lho contou. 
Tempo é de acolher: é tempo de me retirar, de fugir da corte. Daí à pouco 
tempo faleceu: Lourenço Pires, desgostoso com D. Sebastião e com o ascen- 
dente que sobre o rei tinham jovens fidalgos, saiu da corte e foi viver para 
uma casa que tinha na Caparica, onde morreu em 1573. 


[906] Carlos V morreu em 1558; o neto, D. Carlos, nasceu em 1545 e tinha, 
portanto, na altura do episódio 13 anos. Que lá andara: Lourenço Pires de 
Távora esteve como embaixador em Madrid em 1552 e ali tratou do casa- 
mento de D. Joana, filha de Carlos V, com o príncipe D. João, filho de 
D. João III. 


1907) Infanta D. Giomar: ver nota [159]. 
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quisesse. E, sendo o infante de condição áspera, o seu moço da câ- 
mara, em lugar de se calar, foi contar-lho. E, quando o fidalgo che- 
gou, perguntou-lhe o infante se dissera aquilo; e ele confessando-lho, 
disse-lhe o infante que fazia bem de o não negar e que se fosse logo. 
E D. Fernando disse-lhe: 

— Trei, que os Coutinhos não têm medo nem vergonha. 


[908] Indo a rainha um dia folgar fora e começando as suas damas 
a subir nas mulas, indo uma filha de D. Jerónimo de Noronha (a 
quem chamavam o Bacalhau) para subir na sua, um fidalgo que a 
servia, chamado de alcunha Rodovalho, foi para a tomar por uma 
mão e ajudá-la. E ela, tirando a mão, assim disse às outras damas: 

— Vós, Senhoras, o rodovalho como é despejado! 

E ele, vendo rir as damas, respondeu à sua: 

— Assim, Senhora. Mas se um bacalhau e um rodovalho forem 
levados à praça, mais hão-de dar pelo rodovalho. 

Isto respondeu porque, além do preço que um pescado destes 
vale mais que o outro, era o pai da dama, posto que mais fidalgo. 
muito velho e ele mancebo. 


[909] D. Diogo de Almeida, filho de D. António de Almeida, con- 
tador-mor de Lisboa, indo para a Índia na nau em que ia D. Garcia 
de Noronha, seu tio, que ia por viso-rei, ouvindo-o bradar com um 
seu pajem porque lhe fizera pó alimpando um roupão junto da sua 
câmara. começou a desculpar o moço; e o viso-rei disse-lhe que era 
doido como todos os Almeidas. E, porque o contador-mor estivera 
eleito para ir por governador antes de D. Garcia, respondeu-lhe 
D. Diogo: 

-— Doidos são os Almeidas; mas, se meu pai não morrera, não 
viéreis vós agora por viso-rei à Índia. 


[910] Passando D. Diogo, estando já na Índia, pelo terreiro, estava o 
viso-rei, D. Garcia, à janela, e ele não lhe falou; e, perguntando-lhe 
o viso-rei porque lhe não falava, respondeu-lhe D. Diogo: 

— Porque, .se eu fora governador da Índia, não me houvera de 
lembrar se quem passava me não falava. 


[908] D. Jerónimo de Noronha: ver nota [382]. Despejado: sem pejo, atrevido. 


[909] Sobre António de Almeida, contador-mor, que, segundo este episódio, 
teria chegado a ser designado governador da Índia, ver texto [622]. 
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[911] D. Fernando de Noronha, marquês de Vila Real, estando por 
capitão em Ceuta, entrou muitas vezes pela terra dos Mouros dentro, 
fazendo cousas estremadas em armas, como filho de tal pai; e, sendo 
já muito velho, residindo na corte, disse el-rei a D. Pedro de Mene- 
ses, seu filho, que era conde de Alcoutim, que tinha sabido que cor- 
riam muitas vezes os Mouros a Ceuta, que se fosse para lá. E D. Pe- 
dro, indo, saiu por algumas vezes fora da cidade e, acontecendo-lhe 
algumas cousas boas, escreveu-as à el-rei e ao marquês seu pai e man- 
dou as cartas por um criado de pé. E o marquês, depois que leu a 
sua carta, em que o filho não tratava as cousas da guerra mais que 
em suma, perguntou ao que a levava por cousas mais particulares e 
ele contou-lhe as façanhas do filho e até aonde fora. E o marquês 
disse-lhe: 

— Oh, vilão! Foras tu trinta léguas adiante e acharas ainda as 
minhas pegadas. 


[912] Estando el-rei em Coimbra, pediu-lhe por mercê o conde de 
Penela que quisesse um dia ir folgar a Penela € el-rei concedeu-lho. E, 
indo para lá, levando ao conde de Penela de uma parte e a D. Antó- 
nio de Noronha, conde de Linhares, da outra, vendo o de Linhares 
um lugar a propósito, arremessou o ginete em que ia e, voltando so- 
bre o de Penela, disse-lhe: 

— Alguém há medo. 

E ele respondeu-lhe: 

— Faço muito bem de haver medo; porque, se cu convidara a 
el-rei de França ou ao de Inglaterra, com dois presuntos e quatro 
azeitonas e dois odres de vinho, tinha o que me bastava; mas levando 
a el-rei meu Senhor e ele a vós e a outros tais, que vindes todos com 
os beiços feitos e afiados para praguejar, tenho razão de haver medo. 


[911] Filho de tal pai: o pai de D. Fernando de Noronha foi D. Pedro de 
Meneses, 1.º marquês de Vila Real, que se notabilizou na capitania de Ceuta. 
Que se fosse para ló: o dito do rei, recordando ao fidalgo que devia estar 
em Ceuta, explica-se pelo facto de os marqueses de Vila Real serem senhores 
hereditários de Ceuta; visto que o pai, já velho, residia na corte o filho 
devia substituí-lo no seu posto. Em suma: abreviadamente. Foras tu trinta 
léguas adiante, etc.: se tivesses avançado pelo território inimigo mais trinta 
léguas: é uma referência às incursões de surpresa, que os cavaleiros das 
praças do Norte de África faziam até povoações distantes, onde capturavam 
escravos e gado. 


[812] Arremessou o ginete: partiu à carga. Era um exercício predilecto dos 


cavaleiros, durante os passeios, simularem que carregavam sobre outros. 
Para praguejar: para a maledicência. 
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[913] D. António de Meneses, filho do conde de Penela, tendo aca- 
bado com o pai que trespassasse nele quarenta mil reais de tença, das 
que tinha de el-rei, e o conde tendo também consentimento de Sua 
Alteza, tornou-se a arrepender e quisera dá-los a outro filho, cha- 
mado D. Ambrósio. Falando D. António nisso a el-rei, disse-lhe a 
rainha que Sua Alteza não havia de fazer nada nisso; e D. António 
tornou-lhe: 

— Enquanto Sua Alteza for vivo, sempre com sua clemência 
usará de sua virtude e desfará as vontades contrárias em sal e água. 


[914] Andando D. António de Meneses passeando no terreiro, man- 
dou o príncipe D. João chamá-lo. E ele, sabendo do moço da câmara 
que levara o recado que estava o príncipe com somente fidalgos que 
lhe el-rei seu pai dera por oficiais supremos de sua casa, entendeu 
que era para gracejar e disse ao moço da câmara: 

— Dizei a Sua Alteza que, se me manda chamar para conselho, 
que aí tem D. Pedro Mascarenhas; se para saber de mim antiguida- 
des, aí está D. Garcia de Almeida; se para cavalarias. que lá tem 
Aires de Sousa; se para sonetos, a Francisco de Sá de Meneses; se 
para ditos e motes, a Rui Pereira da Silva; com os quais pode escusar 
a D. António de Meneses. 


[915] Requerendo este fidalgo uma comenda que servira em África, 
posto que foi remetido a um escrivão da Fazenda, granjeava para 
o despacho dela ao secretário Pêro de Alcáçova e, visitando-o muitas 
vezes, depois de despachado nunca o mais viu. Estando ele em uma 
rua e vendo vir ao secretário, não podendo ou não querendo fugir-lhe, 
embuçou-se; e o secretário, chegando a ele, disse-lhe: 

— Isto é verdade? 

E D. António respondeu-lhe: 

— Sim, porque tudo o mais era mentira. 


[913] Acabado: concluído, chegado a acordo. Não havia de fazer nada 
nisso: não interviria no assunto. Em sal e água: a imagem parece conter 
a ideia de dissolver, eliminar oposição de vontades, conseguindo que se 
fundam como o sal com a água. 


[914] Sobre Francisco de Sá de Meneses ver nota [70]. 


[915] Granjeavo: procurava conquistar, cumulava de amabilidades, a fim 
de conseguir que a pretensão fosse despachada. 
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[916] D. Diogo de Sousa, arcebispo de Braga, vendo grande barba 
ao deão da Sé, que chegava de Roma, mandou-lhe que a tirasse e 
ele disse-lhe que todos os prelados as traziam assim em Roma por 
a haverem por decente para a autoridade de suas pessoas e veneração 
delas por sua dignidade. E o arcebispo tornou-lhe: 

— Folgo de se reformar a Igreja, mas quisera que se começara 
pelas cabeças, e não pelas barbas. 


[917] Inácio de Bulhões indo de Lisboa para uma quinta sua em 
que vivia, em Alvalade, saíram-lhe ao caminho quatro ou cinco ho- 
mens embuçados a cavalo e um deles pediu-lhe emprestados quatro- 
centos cruzados. que lhe viu receber na cidade; e ele, não podendo 
negá-lo nem se atrevendo a. resistir a tantos, foi-lhe forçado dar-lhos. 
E, comprando depois um cavalo, cuidando poder melhor fugir nele 
se lhe outra tal acontecesse, daí a obra de seis meses se viu no próprio 
caminho rodeado dos mesmos homens, sem poder fugir-lhes. E aquele 
a quem dera o dinheiro, segurando-o que não houvesse medo, tirou 
um saco em que disse que iam quatrocentos cruzados e deu-lho com 
grandes oferecimentos. E Inácio de Bulhões, refusando tomá-los, disse 
que, quando lhos dera, logo fizera conta que os perdera; e o que lhos 
tornava, disse-lhe: 

— Senhor, tomai-os, porque vos afirmo que de muito melhor 
vontade me mate convosco se os não tomardes do que o fizera se, 
quando vo-los pedi, mos negáreis. 


[918] Vindo D. João, duque de Bragança, de um lugar de desenfa- 
damento que tem junto de Vila Viçosa, a que chamam a Tapada, com 
a Senhora D. Catarina, sua mulher, e a infanta D. Isabel, sua sogra, 
vinda entre as outras damas da infanta uma chamada D. Maria de 
Eça, a qual privava e valia muito com ela, e ia entre D. Luís de 
Noronha, camareiro-mor do duque, e D. Diogo de Lima, camareiro- 
-mor do Senhor D. Duarte. E, entrando pela vila passando pela porta 


[916] D. Diogo de Sousa: arcebispo de Braga de 1505 a 1532. 


[917] Com grandes oferecimentos: com palavras de cortesia, com ofereci- 
mentos de si mesmo. Refusando: recusando. Me mate convosco: me bata 
convosco numa luta de morte. 


[918] D. João: duque de Bragança desde cerca de 1547 até 1583, data da 
sua morte. Senhor D. Duarte: o condestável D. Duarte, que nasceu em 154], 
morreu em 1576 e era filho do infante D, Duarte (filho de D. Manuel) e de 
D. Isabel, filha do duque de Bragança D. Jaime. Privada: latrina. 
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do vedor do duque, chegou a mulher do vedor à janela e a dama 
disse-lhe: 
— Não vê, Senhora, como vou honrada entre dois camareiros? 
E o duque disse-lhe: 
— E onde pode estar melhor uma privada? 


[919] Na cidade do Porto houve um cidadão que, por sua devoção, 
mandou fazer um hospital; e no mesmo tempo vivia na mesma cidade 
outro homem daí natural que era tão grande demandão e judicial (de- 
vie ser siseiro) que muitos dos a que demandava lhe davam o que 
lhe não deviam por que os deixasse. Passando um clérigo daí chamado 
João Egas por junto do Mosteiro de São Domingos, viu a estes dois 
cidadãos andar passeando sós; e, chamando outros homens que esta- 
vam arredados, disse-lhes: 

— Ouvi este extremo: que este homem faz hospital para pobres 
e estoutro faz pobres para o hospital. 


[920] Rogando a rainha D. Catarina a D. Gil Eanes da Costa, depois 
de falecido el-rei D. João, que servisse a el-rei D. Sebastião de vedor 
de sua Fazenda, escusou-se ele, dando para isso algumas razões. E, 
vendo que lhas não queria aceitar, disse-lhe: 

— Eu, Senhora, o farei, pois Vossa Alteza mostra que levará nisso 
gosto; mas com esta condição: que me deixe fazer primeiro inventário 
de quanta fazenda tenho e de quão pouca Sua Alteza tem, para que 
em todo o tempo se possa ver que não podia eu tirar a minha da sua. 


[921] Vindo o conde de Penela a descair da graça de el-rei, cujo 
vedor da Fazenda era, fez Sua Alteza, no mesmo tempo, mercê a 
D. Francisco de Portugal, conde de Vimioso, por uma sua provisão, 
que se pudesse pôr em direito com ele sobre as precedências. Man- 


[929] Demandão e judicial (devia ser siseiro): tão propenso a recorrer 
constantemente a procedimentos judiciais que até devia ser cobrador de si- 
sas. Depreende-se que estes moviam frequentes acções judiciais. 


[921] Pôr em direito com ele sobre as precedências: ocupar, na hierarquia 
da alta nobreza, um lugar igual. O conde de Penela, D. João de Vasconca- 
los, herdou o titulo de conde em 1481 e D. Francisco de Portugal só foi feito 
conde, por D. Manuel, em 1515. O de Penela tinha, pois, precedência sobre 
o de Vimioso pela antiguidade. (Cf. nota [276].) Qual no caso couber: os 
embargos, o apelo e o agravo eram formas processuais diferentes, corres- 
Pondentes cada qual à sua situação jurídica; o sentido do dito é o de que 
9 conde se socorreria de todos os meios, mas só quando o rei; que seria 
Juiz da causa, não fosse o mesmo que praticara o acto impugnado. 
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dando o de Vimioso requerer o de Penela com um escrivão para a 
causa, e ele considerando que, pois el-rei havia de assistir ao julgar 
do feito, que teria ruim despacho, disse ao escrivão: 

— Tenho embargos e apelo e agravo, qual no caso couber, como 
rendeiro para quando vier outro rei que não seja juiz e parte. 


[922] Tratando-se diante de el-rei que lugares de Portugal eram 
doentios no Verão, estava aí o conde da Castanheira, e D. Pedro de 
Almeida disse que o conde tinha dois lugares os mais sadios do Reino. 
E, vendo que o conde se alvoroçava, como quem desejava ouvir os 
nomes deles, declarou-lhos D. Pedro, dizendo: 

— São a forca de Povos e a da Castanheira. 


[923] D. Miguel, marquês de Vila Real, indo visitar ao infante 
D. Luís, porque o infante lhe deu cadeira rasa, sentou-se em uma 
arca. E, dizendo-lhe o infante que o mesmo fazia ao marquês seu 
pai, respondeu-lhe o marquês: 

— Senhor, meu pai tinha duas cousas que eu não tenho: era mais 
da corte do que eu e não tanto vosso parente. 

E o infante entendendo que o marquês queria dizer que seu par 
passava por sensaborias e que, quanto ao parentesco, falava verdade, 
por sua mãe ser filha de D. Afonso, condestável de Portugal, que foi 
filho do duque D. Diogo, levou ao marquês nos braços e depois sen- 
tou-se com ele na arca. 


[924] Rui Pereira da Silva, filho do regedor João da Silva, jogando 
à péla com o infante D. Luís, era João de Sá, o Negro, serviço do 
infante; e, as mais das vezes que Rui Pereira jogava, atravessava-se- 
“lhe no jogo. Querendo Rui Pereira jogar uma péla e João de Sá 
pondo-se-lhe diante, disse-lhe: 

— Pez, pegai-vos à parede! 


[922] Forca de Povos: no manuscrito da Academia: força. Povos era uma 
das terras que pertenciam ao conde da Castanheira; o dito encerra prova- 
velmente uma ironia sobre o enorme poder político de que este fidalgo dis- 
pôs durante todo o reinado de D. João IH. 


[923] Duque D. Diogo: o duque de Viseu, irmão da rainha D. Leonor e neto 
do rei D. Duarte. O sentido da resposta é o de que, não só pela linha pa- 
terna (como acontecia com o marquês seu pai), mas também pela materna, 
era parente do infante D. Luís. Levor ao marquês nos braços: fêlo levantar 
com os braços. 


[924] Serviço: ver nota [829]. Pez: trocadilho entre os dois sentidos da pa 


lavra «pez», betume usado para vedar fendas (que se colava às pare 
des) e «negro como pez>. 
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[925] Estando o príncipe D. João, um dia pela sesta, praticando com 
alguns fidalgos oficiais de sua casa, viu a D. Afonso de Faro, seu 
copeiro-mor, uma espada muito comprida, sendo homem pequeno 
de corpo; e, perguntando-lhe que para que trazia espada de mais de 
marca e D. Afonso, porque ouviu rir os fidalgos, tomando-se disso, 
respondeu-lhe: 

— Senhor, porque nesta casa nenhum é mais que eu! (querendo 
dizer em fidalguia). 

E Rui Pereira da Silva, guarda-mor do príncipe, disse-lhe: 

— Nem menos. 


[926] Quando a princesa D. Joana entrou em Lisboa, chegou-se Rui 
Pereira da Silva a uma sua dama formosa para a acompanhar; e ela, 
que presumia ser a mais honrada dama da princesa, perguntou-lhe 
quem era. Mas Rui Pereira querendo saber primeiro dela porque lho 
perguntava, respondeu-lhe a dama: 

— Porque vinha determinada de não falar senão com grandes. 

E Rui Pereira disse-lhe: 

— Nesta corte, Senhora, não há mais que dois homens grandes: 
a um chamam o menino de el-rei e ao outro António Luís, moço de 
estrebaria da rainha. Dos meãos, eu sou um deles. 


[927] Nuno Álvares Pereira, filho de Rui Pereira da Silva, sendo 
moço fidalgo, quis uma vez entrar na câmara onde el-rei estava com 
gente e o porteiro da câmara não querendo, pôs-se ele a cantar muito 
alto. E el-rei ouviu-o e, mandando ao porteiro da câmara perguntar 
quem cantava, disse-lhe o porteiro, vendo-o, que se calasse que o 
ouvia el-rei. E ele respondeu-lhe: 

— Pois vós não quereis que me veja, quero eu que me ouça para 
que saiba que o venho servir. 


[928] Inda que este fidalgo fosse tão travesso que se não podiam 
no Paço os outros valer com ele, achava-lhe el-rei graça e pergun- 
tava-lhe sempre algumas cousas. Mas, passando três dias que, com 


[825] Mais de marca: de tamanho maior que o normal. Nem menos: no 
sentido de menor, de mais pequena estatura. 


[926] Princesa D. Joana: mulher do príncipe D. João, filho de D. João III. 
A mais honrada dama: a dama mais ilustre. 


t928] Com pensamentos de grandes negócios: ocupado por preocupações 
graves. Por ser em cousa de seu gosto: refere-se à chaminé; isto é, o rei 
notou imediatamente o estrago feito por a chaminé ser coisa de seu gosto. 
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pensamentos de grandes negócios, deixou de lhe falar, tomou ele um 
penedo e quebrou-lhe o canto de uma chaminé que havia pouco tempo 
que Sua Alteza mandara fazer em uma câmara; e el-rei, atentando 
logo nisso, por ser em cousa de seu gosto, tanto que, perguntando, 
soube quem o fizera, mandou que lho chamassem. E, sabendo dele. 
perguntou-lhe porque o fizera; e Nuno Álvares respondeu: 

— Senhor, para que falasse Vossa Alteza comigo, há três dias 
que me não fala. 


[929] Pelejando dois moços fidalgos em casa da rainha, arrancaram 
das adagas; e ela, sabendo-o, mandou ao seu vedor que daí avante 
não deixasse a nenhum deles entrar na câmara com adaga. Querendo 
Nuno Alvares, ao outro dia, entrar na câmara da rainha, disse-lhe 
o vedor o que Sua Alteza tinha mandado; e ele, achando-se salteado 
porque o não sabia, depois que viu que lhe era forçado obedecer, cha- 
mou um seu pajem e, dando-lhe a adaga, disse-lhe: 
— Moço, toma aí e dá-me cá dez réis. 


[930] D. Afonso de Castelo Branco, meirinho-mor, estando no Paço 
sentado na guarda-roupa, praticando com outros fidalgos, saiu o conde 
da Castanheira de uma câmara, onde estivera com el-rei, e mandou- 
-lhe dizer por um pajem que lhe desse uma palavra. E D. Afonso 
mandou-lhe dizer que, «se é para servir a Sua Alteza em alguma 
cousa, que irei logo; mas se é para cousa que a mim me cumpre, que 
aqui tem também lugar com estes senhores». 


[931] Fernão da Silveira, filha de Jorge da Silveira, servindo de ve- 
dor de el-rei, mandou-lhe o duque de Bragança uma carta na qual 
lhe rogava uma cousa e vinha o Senhor escrito no princípio da pri- 
meira regra. E. Fernão da Silveira disse a quem a levava: 

— Dizei vós ao duque que eu ando tão fora da regra que, por 


[929] Salteado: apanhado de surpresa. Dá-me cá dez réis: é possível que 
o dito aluda a alguma superstição; ainda hoje, quer em Portugal quer no 
Brasil, existe o hábito de entregar uma moeda em troca de certos objectos 
(o lenço, a faca, etc.). 


[930] D. Afonso de Castelo Branco: filho do 1.º conde de Vila Nova de Por- 
timão, D. Martinho de Castelo Branco. Que lhe desse uma palavra: no ma- 
nuscrito da Academia: que se vissem antes que se fosse. 


[931] Fernão da Silveira: não é o mesmo a quem se referem os textos [160] 
a [172]. Este viveu na época de D. João III, a quem serviu como mordomo- 
-mor. Ando tão fora da regra: o fidalgo entendia que a palavra «Senhor» 
estava escrita com poucas linhas em branco. (Ver notas [154], [290] e [312].) 
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Sua Senhoria me meter nela, fico já obrigado a fazer isto que aqui 
me manda. 


[932] Querendo D. Margarida da Silva, sendo dama da rainha, ir 
folgar a casa de seu pai, onde havia de estar certos dias, disse-lhe um 
fidalgo que a servia que não havia de ir ao Paço enquanto ela fosse 
ausente. Tornando a dama sem o fidalgo o saber e achando-se aí, foi 
para lhe falar, e ela disse-lhe que lhe não falasse porque estava mal 
com os homens que não cumpriam a sua palavra; que lhe prometera 
de não ir ao Paço enquanto ela não viesse e que o achava aí. E ele 
respondeu-lhe: 
— Senhora, vim ver a falta que cá fazíeis. 


[933] Um fidalgo do Algarve vindo de Castela, depois de passada a 
raia tomaram-lhe as guardas portuguesas, já dentro do Reino, algu- 
mas sedas e brincos que trazia para sua casa, porque não despachara 
em alguma alfândega. E ele, indo-se a Lisboa, onde el-rei estava, per- 
guntou a quem pediria que pedisse aquilo a el-rei. E inculcando-lhe 
Diogo da Silva, filho do regedor, que era alcaide-mor de Lagos, foi- 
-lhe ele falar; e perguntou-lhe Diogo da Silva que obrigação lhe tinha 
ele para lhe fazer aquilo. E o fidalgo respondeu-lhe: 

— Senhor, escolher-vos eu e buscar-vos antes que a outrem. 

E Diogo da Silva, concedendo-lhe que tinha razão, houve-lhe de 
el-rei logo tudo o que lhe tomaram. 


[934] Luís da Silva, filho do regedor, estando em Lisboa, foi à 
banda de além desafiado de outro fidalgo, donde tornou sem ne- 
nhuma ferida, trazendo o contrário algumas. Indo-o ver dois fidal- 
gos castelhanos a casa de seu pai, onde estava, e perguntando um 
deles em que tempo dera ao inimigo uma cutilada em uma perna 
(querendo dizer em que tempo de esgrima), respondeu-lhe Luís da 
Silva: 

-— Era uma quarta-feira, seriam duas horas depois de meio-dia. 


[933] Brincos: objectos de adorno. Não despachara em alguma alfândega: 
não apresentara as mercadorias compradas em nenhuma das alfândegas da 
fronteira e não pagara, portanto, o respectivo imposto. E inculcando-lhe 
Diogo da Silva: e tendo-lhe sido indicado o nome de Diogo da Silva. 


[934] Banda de além: margem sul do Tejo, Outra Banda. O contrário: o 
adversário no duelo. Tempo de esgrima: fase ou lance do jogo da esgrima. 
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[935] D. Afonso de Meneses, senhor de Mafra, filho do conde de 
Penela, estando no Paço sentado em um banco praticando com Tomé 
de Sousa, vedor de el-rei, vieram a falar em fidalgos escassos; e 
D. Afonso disse que isso se não podia dizer dele, porque trouxera 
sempre muito grande casa. Explicando-lhe Tomé de Sousa que o faria 
por vaidade, disse-lhe D. Afonso: 

— Se eu fora vão, estivera com Tomé de Sousa sentado neste 
banco? 


[936] Indo Simão Gonçalves da Câmara, capitão da ilha da Madeira, 
com Duarte Dias de Meneses, escrivão da Fazenda de el-rei, visitar 
um fidalgo que aquele dia casara, viu Duarte Dias a mulher do capi- 
tão da ilha muito ricamente vestida, sentada junto da noiva. E, não 
a conhecendo, perguntou ao próprio marido que mulher era aquela 
que, sendo velha e feia, estava tão galante. E o capitão dissimulando, 
tornou Duarte Dias a perguntar-lho; e ele disse à mulher que dizia 
o Senhor Duarte Dias que estava mui galante, mas que era muito 
feia. E ela respondeu-lhe: 

— Senhor, algumas pessoas me disseram já isso e eu não lho 
cria; mas agora, com a fé do escrivão, forçado é que o tenha por certo. 


[937] Um fidalgo, de quem não soube mais que o apelido (que era 
Sotomaior), andando passeando com outro que se lhe gabava sobe- 
jamente e a cada gabo lhe dava com o cotovelo, e perguntando-lhe 
o outro porque fazia aquilo, respondeu-lhe: 

— Acotovelo-vos porque não tenho com quem me acotovelar. 


[935] Escassos: avarentos. Se eu fora vão: se eu fosse vaidoso. O dito é 
uma alusão mordaz à posição que Tomé de Sousa ocupava na nobreza. Nas- 
ceu em 1502 ou 1503 e só em 1537 lhe foi concedido o título de fidalgo da 
Casa Real; os altos cargos que desempenhou eram atribuídos à protecção 
do conde da Castanheira. (Ver notas [368] e [372].) 


[936] Fé do escrivão: autoridade de que o escrivão gozava, em razão do 
ofício, para lavrar certidões e autenticar factos. O dito é um sarcasmo, por- 
que recordava, no meio da festa do casamento, a condição de burocrata do 
convidado indisereto. 


[997] O acotovelar era um sinal de intimidade. O dito final significa que 
o amigo do fidalgo não tinha outros amigos importantes com quem se pudesse 
acotovelar em público. 
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[938] Tornando Luís da Silveira, conde da Sortelha, de Castela, onde 
estivera por embaixador, não pôde mais entrar na privança que de 
antes tinha com el-rei por lhe ter pejado o lugar D. António de Ataíde, 
conde da Castanheira. E, por causas que daqui penderam, deixaram 
ambos de se falar. Dizendo o conde da Castanheira a um fidalgo, 
chamado Francisco Lopes Girão, que já fora capitão de Safim e era 
grandíssimo amigo do conde da Sortelha, que desejava muito ser seu 
amigo, que lhe rogava que o houvesse por bem, respondeu-lhe ele: 
— Eu, Senhor, não sou homem que renuncie o metal. 


[939] Daí a muito tempo, sendo o conde da Sortelha já falecido, 
estando o conde da Castanheira, uma manhã, em um mosteiro, onde 
o dia de antes se confessara para ganhar um jubileu, vendo estar a 
Francisco Lopes Girão, foi-se para ele e disse-lhe que ele estava para 
ir tomar o Santo Sacramento; que lhe pedia por mercê lhe perdoasse 
o ódio que até então lhe tivera por a grande amizade que tinha com 
o conde da Sortelha. E Francisco Lopes respondeu-lhe: 

— Mas perdoai-me vós a mim quantas vezes me lhe ofereci para 
vos matar. 


[940] Praticando certos fidalgos diante de el-rei em cousas raras que 
tinham alguns homens vistas, disse um deles que vira cavalo verde, 
e el-rei disse-lhe que seria de cera; e, replicando o fidalgo que não, 
senão de carne, vendo-o el-rei afirmar, ficou suspenso. E ele, decla- 
rando-lho, disse-lhe: 

— Senhor, com uma enxada. 


[838] Por lhe ter pejado o lugar: por lhe ter preenchido o lugar. Pende- 
ram: derivaram. Que o houvesse por bem: que quisesse intervir no sentido 
da reconciliação. Renunciar o metal: expressão que se usava no jogo de 
cartas e que significava não jogar a carta do mesmo naipe que jogou a mão, 
quando se é obrigado a fazê-lo. O sentido da expressão é, evidentemente, que 
o fidalgo era fiel ao conde da Sortelha e não estava disposto a tomar qual 
esa atitude que destoasse dessa amizade. Sobre o mesmo conflito ver texto 


[939] Gonhar um jubileu: obter as graças e indulgências concedidas pelo 
Papa a quem se confessasse e comungasse em certo período. 


[940] Cavalo verde: a chave do dito está no trocadilho entre «cavalo» e 
«cavá-lo» (cavar o campo). Seria de cera: as figuras de cera usavam-se nas 
representações; o rei admitia que só nessa hipótese poderia existir um cavalo 
verde. De carne: alusão ao cavador. Declarando-lho: explicando-lho. 
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[941] Vindo alguns fidalgos diante de el-rei a falar em jaezes, disse 
Martim Afonso de Sousa que tinha um jaez de quatro mil cruzados; 
e, ficando todos espantados, disse um dos da prática que tinha outro 
jaez de mais preço e melhor obrado. 

E os fidalgos ficando disto mui espantados por ele ser pobre, 
acudiu depressa com a mão à testa: 

— Aqui. 

De que el-rei gostou muito. 


[942] Estando a rainha um domingo para jantar, perguntou uma 
dama a outra se havia de servir à mesa € ela respondeu-lhe: 
— Sim, que esta semana é minha. 


[943] Um fidalgo em um serão estando falando manso com uma 
dama, e outra dama, que estava vestida de verde, inclinando-se para 
os ouvir, atentou o fidalgo nisso e disse à com quem falava: 

— Senhora, falemos mais passo, que a Senhora D. Fuão parece 
que ouve. 


[944] Um galante em Viana, no tempo que el-rei estava com a rainha 
em Alvito, chegando a uma janela, viu sua dama que chamavam Ana 
e disse: 

— Vi Ana que me mata. 


[941] Jaez: o conjunto dos arreios e outras peças de ornamentação do 
cavalo. Por vezes eram revestidos de prata e cravejados de pedras, va- 
lendo quantias enormes, como o que pertencia a Martim Afonso de Sousa. 
Aqui: na cabeça, isto é, em imaginação. 


[942] O serviço da mesa da rainha era feito pelas suas damas, cada uma 
das quais servia uma semana. O sentido da resposta é, pois, o de que a 
dama que estava de serviço reagia ao intrometimento da outra tratando-a 
como sua criada. 


[943] Texto do manuscrito da Academia. Que ouve: trocadilho com «couve» 
(por estar vestida de verde). 


[944] Viana: Viana do Alentejo, a que então se chamava também Viana de 
a par de Alvito. Chamavam: versão do manuscrito da Academia; no da 
Biblioteca Nacional: chamam. 
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[945] Sendo D. Jorge, mestre de Sant'lago, de muita idade e mal 
disposto, quis casar com uma dama da rainha; e os filhos, agastan- 
do-se disso, fizeram com el-rei que o não consentisse. E o filho que 
mais nisto trabalhou foi o duque de Aveiro. 

Indo um parente desta dama, chamado D. António de Lima, 
por uma rua, passou pelo dugue e não lhe falou. E o dugue, 
presumindo que por respeito da parenta deixara de lhe falar, 
fez queixume a el-rei dele, o qual o mandou prender. Daí a 
não sei quantos dias, mandando-lhe el-rei perguntar porque não 
falara ao duque de Aveiro vendo-o em uma rua, respondeu que 
cuidara que era Simão Sodré e que por isso lhe não falara. Este 
Simão Sodré era tão grosso de corpo como o duque e no rosto dava 
algum ar dele. 


[946] Francisco de Sá de Meneses (filho de João Rodrigues de Sá) 
servindo de pajem da campainha, estando el-rei um dia pela sesta 
em casa da rainha, pediu-lhe água; e ele pedindo-a a uma dona, foi 
ela, pela dar depressa, tirá-la de um barril que estivera a serenar, 
no qual esteve primeiro vinagre rosado. Indo Francisco de Sá com 
a água, bebeu uma pouca, que tomou da salva, e não sentiu nada; 
c el-rei bebendo dois ou três tragos, sentindo sabor diferente, ficou 
trespassado, cuidando que na água ia peçonha, e disse-lhe: 

— Que me destes nesta água, que me matastes? 

E Francisco de Sá, querendo apurar sua inocência, tomando o 
púcaro da mão de el-rei, lançou a água na salva e bebeu-a toda. E 
depois respondeu-lhe: 

— Senhor: Fuã ma deu, dê ela agora essa razão a Vossa Alteza. 

E chamando-se a mulher, declarou ela o que era. 


[945] Sobre a tentativa de casamento de D. Jorge, bastardo de D. João E, 
com a jovem referida na anedota ver notas [132] e [134]. D. António de Lima: 
irmão de D. Fernando de Lima, senhor de Castro Daire; este era pai de 
D. Maria Manuel, a jovem com quem D. Jorge quis casar. D. António de 
Lima é o mais notável dos genealogistas portugueses do século XVI e o relato 
do seu Nobiliário é a principal fonte narrativa do escandaloso episódio, Quei- 
Tume: versão do manuscrito da Academia; no da Biblioteca Nacional: queixa. 


[946] Francisco de Sá de Meneses: ver nota [70]. Pajem da campainha: pa- 
Jem que, junto do rei, tocava a campainha para chamar. Dona: no manus- 
crito da Academia; no manuscrito da Biblioteca Nacional: dama. Serenar: 
refrescar; a água era exposta ao ar da noite para ficar mais fresca. Dê ela 
agora essa razão: explique agora ela isso. 
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[947] Queixando-se Francisco de Sá de Meneses a João de Sá, o Ne- 
gro, de um seu irmão que se casara mal, disse-lhe João de Sá: 
— Senhor Primo, não vos agasteis que o cavalo alimpa a égua. 
E Francisco de Sá tornou-lhe: 
— Sobrinho, já agora vosso filho pode alimpar uma égua. 


[948] D. Bernardo Coutinho, filho do conde de Borba, em uma ida 
que fez fora deste reino (creio que com o infante D. Luís, quando 
a primeira vez foi a Castela), perguntando-lhe um fidalgo castelhano 
que tidalgo era outro português da companhia que ia muito vistoso 
por haver pouco tempo que, por morte do pai, herdara muita fazenda, 
porque este fidalgo por quem lhe perguntava tinha naquele tempo 
mostras de pouco discreto, respondeu-lhe D. Bernardo: 

— É homem que vos poderá comprar e não vos saberá vender. 

E, posto que outras pessoas têm este dito por de D. Duarte de 
Almeida, eu o tenho por de D. Bernardo por mo contar um seu filho. 


[949] Agastando-se a rainha de uma resposta solta que lhe deu 
D. Bernardo Coutinho a certo propósito, que aqui não digo por não 
agravar a alguém, queixou-se ela disso a el-rei, o qual o repreendeu 
tão asperamente que se determinou D. Bernardo em não ir mais ao 
Paço; e, não se contentando ainda com isto, se el-rei se ia para Almei- 
rim e ele estava em Santarém, onde era alcaide-mor, ia-se para Lis- 
boa. E, como os reis não deixam de saber senão as cousas que não 
querem, soube el-rei isto; e, pesando-lhe, lembrado da criação que 
D. Bernardo tivera com ele, sendo príncipe, disse algumas palavras 
perante fidalgos, que sabia que eram seus amigos, nas quais mostrou 


[947] O humor do dito está no facto de o preto tratar o fidalgo, que per- 
tencia à mais alta nobreza do País, por primo (porque, como ele, era Sá). 
O dito de João de Sá é, possivelmente, um aforismo popular originado no 
facto de a nobreza se transmitir por linha varonil: qualquer que seja a 
condição social da mulher, é a condição do pai a que se herda. O fidalgo 
respondeu com uma alusão cruel à condição social do interlocutor, antigo 
escravo: visto que assim era, o filho de João de Sá podia limpar (no sentido 
próprio) uma égua. Era essa uma das funções dos escravos nas estrebarias. 


[948] Este mesmo dito é atribuído por Pedro José Supico de Morais a João 
de Sá Panasco (que o conde de Sabugosa identifica com João de Sá, o Negto). 
como referido a Afonso de Albuquerque. Trata-se, necessariamente, de Afonso 
de Albuquerque filho, porque o herói da Índia morreu quando o infante 
D. Luis tinha ; anos. (Colecção Política de Apoftegmas Memoráveis, parte II, 
div. IO, p. 17. 


[949] Resposta solta: resposta irreverente. Criação: educação em comum. 
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que lhe pesava de o não ver. Perguntando um fidalgo destes porque 
fugia de el-rei, pois sabia quanto Sua Alteza gostava dele, respon- 
deu-lhe D. Bernardo: 

— Senhor, não está o negócio em gostar el-rei de mim, senão 
eu dele. 


[950] D. Isabel de Ataíde, filha do conde de Penela, sendo dama 
da rainha, era, por formosa e aprazível, requestada e servida de alguns 
fidalgos. Estando ela uma vez triste e cuidosa, cousa que não costu- 
mava, mandou-lhe perguntar um dos seus amantes como estava tão 
contrita. E ela disse ao pajem: 

— Dizei-lhe vós que com trinta e com quarenta e com quantos 
eu quiser. 


[951] Afeiçoando-se um moço da câmara de el-rei a uma dama da 
rainha chamada D. Francisca de Sousa, como havia serão, tomava 
tocha e punha-se o mais perto dela que podia. Acabando-se um serão, 
ficou ele detrás da dama e, trabalhando muito por passar diante e 
não podendo por respeito de muita gente, sentiu-o a dama; e, olhando 
para trás e vendo que com a fadiga que ele tinha por passar lhe pin- 
gava o rabo da saia, chegando-se-lhe perto, disse-lhe: 
— Mano, não me pingueis, que eu vos direi a verdade. 


[952] Entendendo esta dama que um reposteiro da rainha folgava 
de olhar para ela, começou a se servir dele, como de um escravo, 
Erande espaço de tempo. Até que um dia, passando ela por um lu- 
gar solitário a tempo que o reposteiro acertou também de passar, 
vendo-a ele só, quisera tomar-lhe uma mão. E a dama disse-lhe: 

— Reposteiro mano, já agora vos entendo: vós quereis > eu não 
quero. Buscai vida. 


[950] O dito baseia-se num trocadilho entre contrita e com trinta. 


[951] Como havia serão: quando havia serão. Mano: tratamento de amizade 
que não correspondia a qualquer grau de parentesco. Não me pingueis, que 
eu vos direi a verdade: cf. nota [108). O sentido é uma alusão à tortura ju- 
diciária, que arrancava a confissão pelo suplício; uma das formas deste era 
a do pingo de azeite ou gordura fervente. 


[952] Reposteiro: ver nota [538]. 
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[953] Passando um fidalgo chamado D. António de Meneses por 
onde estavam dois, falou-lhe um deles e outro, que se chamava Cris- 
tóvão de Melo, não. E D. António mandou perguntar ao que lhe fa- 
lara se o vira Cristóvão de Melo; e ele ouvindo-o, desgostando-se da 
pergunta, respondeu ao pajem que sim, vira. Indo-se o D. António 
a ele e dizendo-lhe agastado se sabia ele que era ele a mesma vai- 
dade, respondeu-lhe Cristóvão de Melo: 

— Tenho-me eu com a minha, porque a mim não me lembra que 
nasceu D. António de Meneses; e a vós vai-vos lembrar que vos não 
fala Cristóvão de Melo. 


[954] Andando neste reino um fidalgo castelhano e conversando al- 
guns fidalgos da corte sem haver quem soubesse quem era, pergun- 
tando-o um fidalgo do mestre de Sant'lago, chamado Luís Dantes, e 
eles dizendo-lhe que o não conheciam, disse ele: 

— Eu o hei-de pedir a el-rei de vento. 

O que o castelhano sabendo e queixando-se-lhe do que por ele 
dissera, disse-lhe Luís Dantes: 

— Pois, Senhor, cada um é obrigado a fazer seu proveito. 


[955] Vendo um fidalgo que el-rei se não servia na guerra € na paz 
e na conversação senão de outros fidalgos, que um grande seu pri- 
vado lhe dizia que eram para algumas destas cousas, disse que bem 
pouca era a honra que havia neste reino, pois toda se distribuía pela 
mão de um homem. 


[956] Servindo D. Martinho Pereira de vedor da Fazenda de el-rei 
D. Sebastião com maiores poderes do que outro até então teve neste 


[953] Se sabia ele que era ele a mesma vaidade: se sabia que ele era o 
orgulho em pessoa (que, obviamente, o levava a considerar uma ofensa 
muito grave o facto de o outro lhe não ter falado). Tenho-me eu com a mi- 
nha: considero que a minha vaidade é maior (ou mais fundamentada). 


[954] De vento: o direito de vento era o direito de apropriação das coisas 
(especialmente gados) encontradas abandonadas e sem dono. Por ele dissera: 
dissera acerca dele. 


[956] D. Martinho Pereira: foi escolhido para vedor da Fazenda por D. Se- 
bastião, em 1568, e manteve-se no cargo até fins de 1574 ou princípios do 
ano seguinte. Os outros vedores da Fazenda eram, ao tempo, o P.º D. João 
de Castro e o conde de Vimioso (ver Queirós Veloso, D. Sebastião, pp. 120 
e 204). Companheiro do pregador: o padre que acompanhava o pregador, mas 
que (embora tivesse o mesmo título e dignidade) não exercia qualquer acção. 


346 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


reino, despachava muitas vezes só; e foi um tempo que, se acontecia 
que na Casa da Fazenda estava também outro vedor da Fazenda, 
não fazia senão assinar com ele os despachos. Pedindo um homem 
ao conde de Vimioso, vedor da Fazenda, um despacho, disse-lhe o 
conde: 

— Vindes errado, que eu não sou mais que companheiro do 
pregador. 


[957] Nuno Álvares Pereira, fidalgo da casa do infante D. Luís, era 
muito músico e discreto e tinha outras boas partes com que valia 
muito com ele. Vindo a saber o infante que gastava muito tempo em 
amores e que era sobejamente afeiçoado, pesou-lhe e mandou ao seu 
vedor que lho estranhasse da sua parte. E Nuno Álvares, porque não 
era casado e o vedor o era com uma mulher em extremo magra e 
feia depois que enviuvou de uma muito formosa, disse-lhe, depois 
que o ouviu: 

— Mais razão tinha Sua Alteza de vos repreender disso a vós, 
porque eu namoro as mais formosas e vós estais todas as noites na 
cama com uma cadela. 


[958] Porque Simão de Sousa do Cem foi um dia passear ao terreiro 
em uma mula com esporas de gineta, fez-lhe certo fidalgo uma trova 
(entre as que outros fidalgos lhe fizeram), da qual as quatro regras pri- 
meiras diziam: 


Tu já Aquiles não és 

Nem menos Heitor troiano; 
Dize, mano, que engano 
Te fez morrer pelos pés? 


[957] Nuno Álvares Pereira: os genealogistas registam mais de um fidalgo 
com este nome na época em que viveu o infante D. Luís. É possível que 
aqui se trate de Nuno Álvares Pereira, filho de João Rodrigues Pereira, o 
Marramaque (ver nota [9].) Tinha outras boas partes com que valia muito 
com ele: tinha outras boas qualidades que faziam que o infante tivesse por 
ele grande apreço. Sobejamente afeiçoado: apaixonadiço além do normal. 


[958] Simão de Sousa do Cem (ou Docém, ou de Ossém, formas que figuram 
nas genealogias) era filho de António Docém de Almeida, herdeiro da for- 
tuna acumulada pelo Doutor Gil Docém, chanceler-mor de D. João I. O no- 
tava néla de covarde: o apodava nela de cobarde; este sentido insultuoso 
resultava da alusão aos pés; «servir-se dos pés» significava fugir diante do 
adversário. Teve com ele palavras e, saindo-se sós ao campo: travou uma 
discussão com ele e foram bater-se em duelo. Por muito nojo: por desprezo. 
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E Simão de Sousa, sentindo-se desta mais que de todas, por lhe 
parecer que o notava nela de covarde, teve com ele palavras e, sain- 
do-se sós ao campo, foi o fidalgo tão desditoso que aos primeiros 
golpes lhe caiu da espada. E Simão de Sousa disse-lhe naquele transe, 
por muito nojo, que com ela lhe fizesse o que quisesse; e o desafiado, 
tomando a espada, respondeu-ihe: 

— Não queira Deus que seja eu desagradecido a quem comigo 
usou de tanta cortesia; mas eu a empregarei em parte onde se veja 
que cair-me aqui não foi por minha fraqueza. 

E, indo-se a África, pelejou sempre muito bem, até que os Mou- 
ros o mataram. 


[959] Porque muitas vezes nestes acontecimentos de desastres não 
têm as pessoas culpa, creio que respondeu bem o outro que, caindo 
por desastre em um desafio e dizendo-lhe o contrário que confes- 
sasse que era melhor cavaleiro que ele, lhe disse: 

-— Melhor cavaleiro não; mais ditoso, sim. 


[960] Vindo um fidalgo muito rico da Índia, desejou a rainha de o 
casar com uma criada sua antiga; e cometendo-lho, escusou-se o 
indiático. E a rainha pedindo-o a el-rei com muita eficácia, mandou 
Sua Alteza a um desembargador do Paço que lhe dissesse que lhe 
agradecia muito querer fazer o que a rainha lhe rogava. E, porque 
a mulher com quem o queriam casar tinha os dentes podres, disse 
ele ao desembargador: 

— Dizei vós a Sua Alteza que eu farei o que me manda, mas 
com esta condição que eu me hei-de deitar com essa mulher na cama 
e Sua Alteza a há-de beijar. 


[961] Gonçalo Mendes Sacoto, adail-mor depois que foi capitão em Sa- 
fim, andando na corte, disseram a el-rei que tinha uma mulher em 
casa de que se tinha má suspeita. E el-rei, mandando-o chamar, estra- 
nhou-lho, e o adail disse-lhe: 

— Eu cuidei, Senhor, que me mandava Vossa Alteza chamar para 
me mandar que lhe trouxesse o xarife aqui preso pela barba, porque 
a jurisdição da minha alma é do meu confessor e do meu prelado. 


[960] Indiático: adjectivo formado a partir de Índia, talvez a exemplo de 
«asiático». Eficácia: insistência, empenho. 


[961] Xarife: ver nota [54]. 
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[962] Vindo à corte por embaixador de el-rei de Fez um mouro hon- 
rado, que entre os Mouros era tido em veneração por ser em extremo 
abstinente, perguntando el-rei onde o agasalharia, um fidalgo dos 
que aí estavam, cujo pai el-rei sabia que era estranhamente escasso, 
respondeu-lhe: 

— Mande-o Vossa Alteza agasalhar com meu pai, pois são di- 
visos e conformes. 


[963] No discurso dos anos que reinou el-rei D. João faleceram mui- 
tos condes a quem sucedendo seus filhos nos estados não quis Sua 
Alteza dar os títulos de condes que os pais tinham. Pedindo-lhe um 
seu privado que desse o título de conde a um fidalgo destes e el-rei 
escusando-se com dizer que era pequeno o Reino para haver nele 
tantos condes, desfez-lhe aquela razão quem lhe aquilo pedia com 
estoutra: 

— Senhor, honra é do rei ser senhor de honrados. 

Outros dizem que aconteceu isto com el-rei D. João o 2.º 


[964] D. Francisco, que primeiro foi frade da Ordem de Santo Agos- 
tinho, sendo bispo de anel antes que o fosse de Cabo Verde, mandou-o 
el-rei chamar e encarregou-o de certas cousas; e ele, conhecendo a 
ocasião, não a quis deixar passar e disse a el-rei: 

— Senhor, lembro a Vossa Alteza que, se já tenho a mitra, tem 
Vossa Alteza o forro para ela ... 


[965] André da Silveira, que depois foi juiz da Alfândega de Lis- 
boa, sendo tesoureiro da Casa da Índia, pediu-lhe um fidalgo em 


[962] Abstinente: que praticava a abstinência, isto é, que se alimentava 
Pouco. Escasso: avarento. Divisos e conformes: diferentes, mas iguais (isto 
é, ambos comiam pouco, embora por motivos diferentes). 


[963] Sucedendo seus filhos nos estados: sucedendo os filhos nas suas for- 
tunas e posições sociais. 


[9%] D. Francisco: D. Frei Francisco da Cruz, nomeado bispo de Cabo 
Verde em 1547, tendo morrido em 1574. Bispo de anel: ct. nota [372]. Antes 
de ser nomeado bispo de Cabo Verde, D. Francisco foi bispo de Opia in par- 
tibus infidelium. Conhecendo a ocasião: apercebendo-se de que era o momento 
adequado para fazer um pedido. 


[965] Em que lhe pesasse: quer quisesse quer não. Quão bem quadrava 


o Sojrimento, etc.: quanto a paciência era necessária no cargo em que servia. 
Pês: pese, contrarie. 
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sua casa certo dinheiro de que levava uma provisão de el-rei e ele 
disse-lhe que lho não podia pagar logo. E o fidalgo, virando-se e 
dando a andar, disse que, se lho não pagasse logo, que lho pagaria 
outro dia, em que lhe pesasse. E André da Silveira, entendendo quão 
bem quadrava o sofrimento com o cargo que servia, tornou-lhe: 

— Pois vo-lo eu hei-de pagar outro dia em que me pês, quero 
antes dar-vo-lo agora por minha vontade. 


[966] O carmelita que, depois de ser bispo do Porto e depois arce- 
bispo de Braga, se chamou D. Baltasar Limpo, vendo que a muitos 
homens que serviram grandes cargos, assim no Reino como em Flan- 
dres e na Índia, nos quais entrando pobres saíram ricos, dera el-rei 
o hábito de Cristo com tença, por eles o granjearam por meio dos 
privados que lhes houveram os ofícios, disse: 

— Antigamente punham os ladrões nas cruzes e agora põem as 
cruzes nos ladrões. 


[967] João Álvares Nogueira, fidalgo da casa do cardeal D. Hen- 
rique e seu guarda-roupa, não tendo condição para passar por mui- 
tas cousas que não escusam os que servem príncipes, se querem valer 
com eles, pediu licença ao cardeal para vender o ofício e ele deu-lha. 
E o infante D. Luís, sabendo-o e pesando-lhe, porque lhe tinha afei- 
ção, mandou-o chamar; e, entre rogos e repreensões, disse-lhe que 
algumas cousas haviam os criados dos príncipes de sofrer a seus senho- 
res a troco de quantas os senhores lhes sofriam a eles. E João Álvares 
respondeu-lhe: 

— Senhor, ao criado que é sofrido paga-lhe o senhor com lhe 
dar vinte mil reais de tença; e o que não é sofrido, nem tem condi- 
ção para sofrer, tem-na para morrer por ele. 


[968] Entre os fidalgos que foram apontados para irem pela rainha 
D. Catarina, foi um deles António Pereira Marramaque, o qual, an- 


[966] D. Baltasar Limpo: nomeado bispo do Porto em 1536 e transferido para 
a arquidiocese de Braga em 1550: morreu em 1558. 


[967] Não tendo condição, etc.: não tendo feitio para suportar os vexames 
inevitáveis aos criados que queiram cair nas boas graças dos príncipes a 
quem servem. Sofrido: paciente. 


[968] Apontados para irem pela rainha: designados para irem buscar à 
fronteira de Castela a rainha D. Catarina, quando esta casou com D. João II, 
em 1524. No veis los sesos?: não vedes os miolos? A palavra seso tem tam- 
bém o significado de «juizo», «bom critério», e daí o trocadilho do dito do 
clérigo. 
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dando-se aviando, mandou pedir a um clérigo rico de Braga, grande 
seu amigo, um cavalo muito bom que tinha; e o clérigo, não se con- 
tentando com lho mandar, aviou-se e foi com ele, na qual ida gastou 
muito dinheiro. Indo um dia por uma rua de Badajoz, caiu-lhe uma 
telha sobre a cabeça e fez-lhe uma grande ferida. Começando o ci- 
rurgião a alargar-lhe o casco, disse um castelhano a outro: 

— No veis los sesos? 

E o clérigo disse-lhe: 

— Isso não pode ser, que, se eu tivera algum, não viera a Bada- 
joz, que a mim não me pediam mais que o meu cavalo! 


[969] D. Pedro da Cunha, que depois foi capitão de Lisboa, sendo 
capitão das galés da costa do Algarve, houve um dia vista de sete 
galés de turcos e, não lhe parecendo bem cometê-las com quatro que 
tinha, deixou-as ir; e alguns portugueses notaram-lho e ele soube-o. 
E o ano seguinte, estando em Vila Nova com quatro galés, das quais 
a maior parte da gente andava em terra, viu outras quatro de turcos; 
e, mandando ao seu comitre que desse à vela e mandasse remar rijo 
a elas, entendendo D. Vasco da Cunha, seu irmão, que era capitão 
de outra galé, o seu desenho, prolongando por ele, disse-lhe que 
olhasse quanta gente tinha menos para poder pelejar. E D. Pedro 
respondeu-lhe: 

— Eu, Senhor Irmão, vos tenho em mercê o conselho: mas é em 
tempo que o não devo aceitar porque, por amor de rapazes, estou 
determinado de as seguir até Arzila. 

E, prosseguindo seu caminho, investiu com muito esforço a galé 
capitânia dos turcos e duas galés de sua companhia outras duas dos 
inimigos, porque o capitão da quarta galé nossa não quis seguir a 
outra por acudir a capitânia, crendo que teria disso necessidade; e, 
por remate, tomaram os nossos as três galés dos turcos. 


[969] D. Pedro da Cunha: notabilizou-se na guerra das praças africanas, 
serviu na Índia entre 1536 e 1540 e foi nomeado capitão das galés e armada 
da costa do Algarve, que tinha por função dar combate aos corsários turcos. 
Depois de 1557 foi capitão-mor de Lisboa, Na crise de 1580 seguiu o partido 
do prior do Crato, pelo que foi encarcerado na Torre de Belém, onde mor- 
reu. Foi pai do célebre arcebispo de Lisboa e de Braga D. Rodrigo da 
Cunha. Notaram-lho: censuraram-no por isso. Vila Nova: Vila Nova de Por- 
timão, Comitre: patrão do pessoal de navegação das galés. Desenho: desig- 
hio, intenção. Prolongando por ele: navegando ao lado, bordo com bordo. 
Por amor de rapazes: por causa de rapazes, isto é, em virtude das censu- 
ras que tinham sido feitas no ano anterior. 
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[970] Neste conflito e peleja foi que um criado de el-rei, que ia na 
galé capitânia, se meteu debaixo da coberta e, vendo passar por cima 
um soldado, lhe perguntou: 

— Levam-nos ou levamo-los? 

E, por ser cousa tão contrária ao esforço com que os Portugue- 
ses costumam pelejar, foi esta fraqueza tão pública pelo Reino que 
muito tempo depois o diziam pelos barcos e andava já como pro- 
vérbio. 

E a valentia com que um Manuel Rebelo pelejou na galé dos 
turcos que aferraram, a um só homem que se nisso achou ouvi fa- 
lar nela e foi assim: que, seguindo D. Vasco da Cunha uma galé dos 
turcos que se lhe acolhia, a não pôde alcançar senão quase ao 
sol-posto; e, juntando-se ambas as galés com as proas e popas, fize- 
ram-se todos os que iam nelas a um bordo, com que o outro, que 
ficava levantado, lhe servia de amparo. Mas os turcos, em o por- 
tuguês descobrindo, logo o pescavam com arcabuzadas. Vendo Manuel 
Rebelo que o tempo se gastava e, se anoitecesse, perderiam a presa 
porque se lhe acolheria, tomando no braço esquerdo um escudo e no 
direito uma espada nua, disse alto: 

— Todo o cavaleiro que se quiser assinalar siga-me. 

E, saltando então por um remo na galé dos turcos, ferido já 
de três arcabuzadas, começaram muitos turcos a acudir ali para lhe 
resistir, com que tiveram tempo os nossos para derribar muitos com 
arcabuzes. E o Manuel Rebelo, recuando, caiu ao mar com um olho 
menos, que lhe tiraram com uma frechada; e, coberto de frechas, na- 
dando, tomou o leme da nossa galé, em que se salvou tão agarrochado 
como Cássio Cévola, soldado de Júlio César, na batalha de Duraco, 
e com mais esta vantagem dele: que este cavaleiro pelejou contra 
arcabuzes e, além disso, foi a principal causa de se ganhar aquela galé. 


[970] Aferraram: prenderam com ferro; no combate naval, os navios «afer- 
ravam» para que os respectivos soldados pudessem entrar no barco inimigo. 
A um só homem: sozinho, sem companheiros de combate, A ordem da frase 
é: Manuel Rebelo, que nisso (no combate) se achou, pelejou a um homem 
só na galé dos turcos que aferraram. Que se lhe acolhia: que lhe fugia. Fize- 
ram-se todos os que iam nelas a um bordo, etc.: as tripulações colocaram-se 
no bordo oposto âquele que encostava ao navio inimigo; com o peso, os bar- 
cos inclinavam e o bordo mais alto servia de anteparo, que evitava que 
qualquer dos grupos combatentes pudesse ver o outro; mas, mal um portu- 
guês se deixava ver, os turcos disparavam sobre ele os arcabuzes. Os 
turcos procuravam assim ganhar tempo até vir a noite e poderem então 
fugir da galé portuguesa. Agarrochado: ferido por garrochas; neste caso, 
a palavra está em sentido figurado, visto que se indica a origem dos feri- 
mentos. 


352 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


[971] Na outra galé nossa, de que era capitão um fidalgo chamado 
D. Nuno da Cunha, aconteceu outro caso que passou desta maneira: 
depois de esta galé que disse aferrar uma de turcos e de haver de 
uma parte e doutra muitos feridos e mortos, vendo os portugueses 
que já os turcos pelejavam com menos esforço, saltou um criado de 
el-rei na galé turquesa e, indo pela coxia com a fantasia pcupada 
em buscar com quem pelejasse, ficou-lhe de uma ilharga um turco 
coberto com uma alcatifa, o qual, em o vendo acabar de passar, le- 
vantou-se e indo com um alfange que tinha na mão para lhe cortar 
as pernas, outro criado de el-rei que após ele saltara, tomando-lhe 
o golpe na rodela e indo para lhe dar uma estocada, não quis ma- 
tá-lo; quando o que ia diante viu que aquele que lhe valeu não so- 
mente tinha coração animoso para salvar o companheiro, mas ânimo 
tão grandioso que, no meio da cólera, sabia perdoar ao inimigo ren- 
dido, disse-lhe: 
— Ah, Senhor Fuão! Tão bom é isso como matar mouros! 


[972] Entre os criados que a infanta D. Beatriz levou a Sabóia foi 
um Belchior de Proença, que depois casou lá com uma criada de casa; 
e de ambos nasceu um filho, a quem, por respeito do príncipe do 
Piemonte, que então nascera, puseram o nome Filiberto de Proença. 
ao qual príncipe esta criada da infanta criou a seus peitos, que foi 
causa de o príncipe querer muito ao seu colaço; e, depois de suceder 
no estado paterno, se serviu dele em cousas de confiança, E uma vez, 
mandando-o a Flandres por capitão de um galeão para lhe trazer 
de lá muitas peças de artilharia e outras munições de guerra, quando 
lá tornava aviado, sendo à vista de Málaga, acalmou-lhe o vento, com 


[gra] O episódio refere-se aos criados que acompanharam a infanta D. Bea- 
triz, filha do rei D. Manuel, quando esta casou com Carlos NI, duque de 
Sabóia, em 1521. Príncipe do Piemonte: Emanuel-Filiberto filho de Carlos HI 
e de D. Beatriz; veio a ser, em 1580, um dos pretendentes à coroa portu- 
Buesa. Seu colaço: seu irmão de leite, isto é, o filho da criada que o ama- 
mentara. Estado paterno: titulo e estados do duque de Sabóia, nos quais 
Emanuel-Filiberto sucedeu em 1553. Estando sobre ela: estando ancorado. 
Cravassem o leme: imobilizassem o leme, o que impediria o galeão de na- 
vegar e permitiria a sua captura. Dois tiros grossos: duas peças de grosso 
calibre, Em as galés chegando a tiro: quando as galés chegaram ao alcance 
de tiro. Mancou-as: tornou-as mancas, isto é, causou-lhes danos. Os tiros lhe 
não puderam fazer nojo: os tiros as não puderam atingir (o galeão era um 
navio de bordo alto, ao contrário das galés; desde que estas se aproximas- 
sem muito, os tiros passavam-lhes por cima sem as atingir). Antes que nisso 
caíssem: antes que compreendessem o que o capitão do galeão queria fazer. 
Era dof a tiro de berço: ficava à distância de um tiro de berço; o berço 
era um canhão curto e o seu alcance oscilava entre 500 e 1500 metros. 
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que lhe conveio lançar âncora; e, estando sobre ela, houve vista dele 
um corsário de Argei chamado Cide Arraes e mandou duas galés, 
de catorze que trazia, que chegassem ao paleão e lhe cravassem o 
leme. E o capitão Filiberto, vendo-as vir, mandou atacar em dois ti- 
ros grossos, que levava por popa, cadeias de ferro; e, em as galés che- 
gando a tiro, mancou-as de maneira que lhe conveio a elas retirar-se; 
e o corsário, mandando outras duas e acontecendo-lhe o mesmo, de- 
terminou cercar com as outras o galeão em roda, com cobiça de lhe 
tomar muita e mui boa artilharia que lhe vira. E, pondo-o em efeito, 
chegou com todas as galés tão perto que os tiros lhe não puderam 
fazer nojo; e em três horas da tarde, que durou a peleja, mataram 
os turcos de quarenta e sete homens que o galeão levava os quarenta; 
e, sendo já sol-posto e o capitão Filiberto vendo que não podia esca- 
par de ser tomado, disse aos companheiros: 

— Irmãos, isto é acabado. Despir todos e lançar a nadar! Mas 
primeiro me trazei aqui toda a pólvora que levamos; porque não há-de 
ficar a estes perros cousa com que depois façam aos cristãos guerra. 

E os soldados obedecendo-o, fez um grande rego de pólvora por 
a coberta do galeão; e, lançando-se os seis a nado, pôs ele fogo à 
pólvora e no mesmo instante saltou no mar. E o galeão se queimou 
todo sem dele se salvar cousa alguma, fazendo pela vizinhança algum 
dano às galés, antes que nisso caíssem e se afastassem. E o capitão 
e os seus, nadando e mergulhando, chegaram à cidade, que era daí 
a tiro de berço, com grande admiração dos moradores, que tudo 
isto estiveram olhando. E o príncipe do Piemonte e todos os prín- 
cipes cristãos que isto souberam fizeram muitas mercês ao capitão 
Filiberto, tendo-o, por este feito, na conta que, por seu grande esforço 
e invencível ânimo, merecia. 


[973] Jorge de Oliveira, filho de um mercador de loja de Lisboa, 
foi muito valente homem; e de muitas cousas que fez em que o mos 
trou foi uma que só direi por um primor que usou nela. Sabendo ele 
que um homem dissera uma cousa em seu menospreço, buscou-o. E 
um dia, saindo da Cutelaria para São Nicolau, viu-o vir da Rua dos 
Torneiros e chegar junto de Nossa Senhora da Palma; e, arrancando 
para ele, acertou que uns três homens que vinham no alcance do 


[973] Mercador de loja: ver nota [29]. Por um primor: por uma atitude 
elegante e generosa. Arrancando para ele: tirando a espada para lutar com 
ele. Acertou que uns três homens que vinham no alcance do outro: sucedeu 
que três homens que vinham perseguindo aquele a quem também Jorge de 
Oliveira queria atacar. Na cabeça ao contrário: na cabeça do adversário. 
Caiu no que era: compreendeu o que se passava. 
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outro, em o vendo na briga, arrancaram. E um deles deu uma cuti- 
lada na cabeça ao contrário; e Jorge de Oliveira, olhando para eles 
e não os conhecendo, caiu no que era. E, metendo-se em favor do seu 
contrário contra os três, às cutiladas, feriu um deles e, depois que fu- 
giram todos, disse ao com quem primeiro brigava: 

— Eu estou agravado de vós por o que dissestes de mim; i-vos 
embora, que outro dia nos veremos. 

E o outro respondeu-lhe: 

— Se eu, Senhor, for tão mofino que me vós não queirais deixar 
ser agradecido da mercê que me agora fizestes, todas as vezes que 
arrancardes para mim vos hei-de dar a minha espada. 


[974] Um criado de el-rei chamado António Vogado, natural da ilha 
da Madeira, andando em muitas armadas, mostrou sempre ser para 
muito; e, indo na galé capitânia um ano dos que Pêro Peixoto da 
Silva andou no Algarve por capitão-mor delas, teve uma diferença 
com o carpinteiro dela estando na proa. E, falando-lhe muito des- 
cuidado de tal acontecimento, deu-lhe o carpinteiro uma bofetada e 
ele, com a ira que lhe causou a injúria, arrancou de uma adaga para 
lhe dar com ela e matá-lo; e, lançando-lhe a mão esquerda em um 
ombro, veio-lhe ao pensamento no meio de uma cólera tão devida 
que não era valentia matá-lo, porque o podia fazer sem o outro po- 
der resistilo. E, levando-o com aquela mão de banco em banco até 
lhe meter os focinhos no fogão, depois que lhe queimou as barbas, 
deixou-o; e o capitão-mor, acudindo ao estrondo e sabendo a causa 
dele, perguntou a António Vogado porque se contentara com tão pe- 
queno castigo. E ele respondeu-lhe: 

— E para que é matar a um homem morto? 

E, posto que o capitão quisera mandar açoutar ao carpinteiro, 
nunca António Vogado o quis consentir. 


[975] Havendo um ano em este reino grande esterilidade, reinando 
el-rei D. João, houve em Torres Novas algum pouco de trigo. E, de- 
pois que o que cada um houve foi quase gastado, não havendo na 
terra outro senão o de um celeiro do senhor da vila, passou el-rei uma 
provisão a pedimento dos vereadores de Santarém, pela qual mandou 


[974] Capitão-mor delas: referese às galés da armada do Algarve. Levan- 
doo [...] de banco em banco: levando-o [...] ao longo da galé; esta era um 
barco movido principalmente a remos e os bancos dos remadores ficavam 
de um e outro lado da embarcação, divididos por uma coxia central. 


[975] Cossolete (ou corsolete): pequena couraça que protegia o peito. 
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que lho dessem a eles. E, indo-se buscar, e a gente da terra murmu- 
rando disso, mas não ousando contradizê-lo, foi-se uma mulher de 
um moleiro armar um cossolete e pôs um casco na cabeça e tomou 
uma chuça nas mãos; e, indo-se à porta do celeiro, disse aos de San- 
tarém: 

— Já que os homens desta vila querem todos morrer à fome, eu 
quero antes morrer aqui, contradizendo uma tão grande sem-justiça! 

E, metendo-se com eles às chuçadas, acudiram muitos homens 
da vila a favorecê-la, com que lhes cumpriu aos de Santarém ir-se 
sem o trigo. E, indo queixar-se a el-rei, que estava em Almeirim, man- 
dou Sua Alteza prender os delinquentes, entre os quais foi presa a mu- 
lher. E a rainha D. Catarina desejando vê-la, levaram-lha e el-rei man- 
dou logo soltá-la. 


[976] Entrando uma mulher casada de Lisboa, muito honrada, em 
uma igreja um dia que havia perdões nela, pisou um seu pajem o 
manto a uma fidalga que estava sentada; e ela, levantando-se, descar- 
regou ao moço uma bofetada. E a que entrava, passando logo pela 
fantasia que, se quisesse desagravar-se, poderia aquilo depois vir a 
montar muito, ocorria-lhe ao pensamento um delicado modo de se 
vingar e injuriar a outra; e, dando outra bofetada ao mesmo moço, 
disse-lhe: 

— Toma, rapaz desatentado, porque não vês uma senhora como 
essa. 


[977] Passando um homem a cavalo por um lugar de Castela com 
uma lança nas mãos, saiu-lhe um cão ao caminho e mordeu-lhe uma 
perna e ele feriu-o. E. dizendo-lhe o dono do cão que porque lho 
ferira, que bastara dar-lhe com o conto, respondeu-lhe ele: 

— Se o vosso cão me mordera com o cabo. e não com a boca. 
dera-lhe eu com o conto. e não com o ferro. 


[978] Um homem disse, vendo tantos homens de hábito de Cristo, 
que antigamente perguntavam: «Vai lá diante um homem com há- 


[976] Pisou um seu pajem: no manuscrito da Academia: pisou uma pajem 
em que ia arrimada. Passando logo pela fantasia: imaginando, prevendo. 
Desatentado: distraido. É possível que o humor esteja no sentido ambíguo da 
expressão uma senhora como essa. 


[97] Cabo: no manuscrito da Academia: rabo. 


[978] Tantos homens de hábito de Cristo: tantos homens que astentavam a 
insígnia da Ordem de Cristo, que era a Cruz de Cristo pendente de uma 
fita vermelha. 
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bito?», e agora, pelo contrário, haviam de perguntar: «Vai lá um ho- 
mem sem hábito?» 


[979] Curando em Lisboa um físico a quem chamavam o Doutor 
Santiago, disse-lhe uma mulher honrada, que não era velha nem mal 
parecida, que, por aquele ano ser ruim de caro, bebia um copo de 
vinho para esforçar e suprir com ele a falta doutros mantimentos 
que custavam mais preço. E ele tornou-lhe: 

— Olhai, Senhora, que vos não fique esse costume para o bom 
ano. 


[980] Andando D. Teodósio, duque de Bragança, maldisposto de 
melanconia, mandou a duquesa sua mulher chamar este doutor e ro- 
gou-lhe que lhe ensinasse alguma medicina simples que lhe fizesse; 
e ele, tomando o pulso ao duque e não lhe achando febre, entendeu 
que trazia alguma imaginação que lhe dava pena e disse à duquesa: 

— Senhora, mande Vossa Senhoria buscar umas poucas de ro- 
sas (que era tempo delas) e, começando a cozer as folhas em açúcar 
muito alvo, como começar a ferver, lance-lhe um pouco de nonada 
e mexam-no; e, como estiver em ponto, lancem-lhe outro pouco de 
nonada. E depois de acabado de cozer que estiver frio, como Sua Se- 
nhoria o comer, logo sarará, porque se chama este letuário não ser 
nada por nada. 


[981] Um desembargador casou uma filha com um procurador, que 
diziam ser filho de um ferreiro, mas bom homem e de gentil pessoa 
e tão bom canonista que na relação do arcebispo lhe não fazia outro 
vantagem; e tinha já adquirido tantos negócios que parecia que vi- 
fia a ser tão rico e honrado como depois foi. Sendo o sogro pergun- 
tado porque casara sua filha com homem de tão baixa qualidade, 
respondeu: 
— Eu não olho donde vem. senão para onde vai. 


[979] Para o bom ano: para o ano fértil. O dito é uma advertência contra 
9 risco de tomar o hábito de beber. 


[980] Um pouco de nonada: nonada significa ninharia, coisa insignificante: 
neste passo parece querer dizer «coisa nenhuma». Letuário: remédio for- 
mado de vários ingredientes amassados em mel, calda de açúcar, etc. Não 
ser nada por nada: no manuscrito da Academia: são se dar nada por nada, 
isto é, não se receitar nada quando não há doença. 


[981] Tão bom canonista: tão sabedor de direito canónico. 
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[982] Um homem de Lisboa foi casar a Elvas e, indo em um cavalo 
seu muito formoso, foi primeiro a um casal onde estava um mancebo, 
irmão da esposa, o qual, tanto que viu o cavalo, começou a lho ga- 
bar. Mas o de Lisboa, que sabia que o cavalo era cioso, tinha-o man- 
dado muito bem pear; e o mancebo morria por subir no cavalo, até 
que o pôs por obra. Estando, todavia, o cavalo peado e tomando-lhe 
a rédea, começou o cunhado a rir. Tornando-lhe ele a fazer volta 
com o cavalo, que vinha saltando, perguntou-lhe o cunhado que lhe 
parecia; e ele respondeu-lhe que devia ser potro, porque sempre fora 
e viera saltando; que, se assentasse o passo, ficaria um formoso gi- 
nete, ao que o cunhado lhe disse: 

— Senhor, não me pesa tanto de não conhecer Vossa Mercê esse 
cavalo, como me pesa ter eu conhecido a Vossa Mercê. 


[983] Depois que D. Pedro de Meneses, marquês de Vila Real, veio 
de Castela, onde fora com a imperatriz D. Isabel, em muitos anos 
se não pôde desempenhar do muito que na ida gastou; e, porque, 
por este respeito, pagava mal, deu motivo a algumas pessoas dize- 
rem graças e motes disto que dele sabiam. Vindo um bom cantor 
de Castela, quisera-o o marquês para a sua capela e desconcerta- 
ram-se no preço. Perguntado o marquês por um seu capelão que lho 
inculcara porque não aceitara o cantor é ele respondendo-lhe que pe- 
dia muito dinheiro, disse-lhe o capelão: 
— Tome-o Vossa Senhoria e depois pague-lhe como a mim. 


[984] Um homem que fora criado do marquês D. Fernando e depois 
ficara servindo ao marquês seu filho aposentou-se em um lugar do 
Alentejo. E, vindo depois à corte, foi visitar ao marquês D. Pedro, 
o qual, sabendo dele que tinha dois filhos já grandes, pediu-lhos por 
criados. E ele disse-lhe: 


— Dou-os eu à Virgem Maria. 


[982] Pear: prender os membros dianteiros do cavalo para evitar que ele, 
com o cio, salte sobre as éguas. O humor do dito está em que o alentejan» 
supôs que o animal saltava por ser potro, e não por estar peado; daí o des- 
gosto que o cunhado tivera em o conhecer; verificara que ele era comple- 
tamente ignorante em questões de cavalos. 


[983] Sobre as dívidas do marquês de Vila Real ver textos [390] e [391]. 
Desconcertaram-se: não chegaram a acordo. O mesmo episódio aparece re- 
ferido ao marquês D. Fernando no texto [14741. 


[984] Dowos eu à Virgem Maria: dou de bandeja, dou sem qualquer van- 


tagem (porque o marquês, empenhado durante muitos anos pelas despesas 
da missão a Castela, era mau pagador). 
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[985] Havendo Afonso de Albuquerque desprazer de um seu moço, 
disse-lhe: 
— Dou-te ao marquês que te leve. 


[986] Nuno Vaz, um dos principais homens da vila de Moura, alter- 
cando com outro de Serpa sobre qual das duas era melhor terra, uma 
das razões que o de Serpa deu para avantajar a sua foi dizer que ti- 
nha muitos fidalgos. E, porque Nuno Vaz era homem muito avisado 
e, de curioso, tinha averiguado a progénie e descendência das fidal- 
guias deste reino, por onde em seu juízo como em todo que sabia 
distinguir e diferençar os escudeiros dos fidalgos, disse-lhe: «Muitos 
fidalgos tem Serpa, mas a sua fidalguia não lhe serve senão dos mu- 
ros adentro, como moeda de sambarcos», aludindo a uma história 
que é sabida de muitos, do rei de França a quem, faltando dinheiro 
estando em uma guerra, mandou fazer moeda de sambarcos, os quais 
depois resgatou com moedas de ouro e prata. 


[987] Este mesmo Nuno Vaz, servindo em Moura de juiz ordinário, 
foi um dia padrinho de uma noiva que casou de idade de dez anos. 
E, depois que a receberam, que ele e o outro padrinho do noivo, que 
era seu sobrinho, se foram por uma rua abaixo, viram à porta uma 
menina da idade da noiva, a qual estava com uma sua tia, porque 
não tinha mãe. E o sobrinho do juiz disse à menina que dissesse à 
sua tia que lhe juntasse o casamento, que era tempo; e Nuno Vaz 
acrescentou ao que o sobrinho disse estas palavras: 
— Ássim que tire o treslado da sentença ... 


[986] No manuscrito da Academia: e, de curioso, tinha investigado a pro- 
génie e descendência dos fidalguias deste reino, por onde, em seu prejuízo 
como em toque, sabia distinguir e diferençar. Sambarcos: sapatos velhos 
e também certas peças do arreio dos cavalos; a moeda de sambarcos era, 
Portanto, uma moeda de sola. Camões, no El-Rei Seleuco, faz referência 
a esta espécie de moeda. 


[987] O casamento aos 10 anos era facto excepcional. As raparigas casa- 
vam desde que tivessem «disposição para se dar a seus maridos» e enten- 
dia-se, em princípio, que isso se verificava a partir dos 12 anos. Juntasse 
o casamento: a expressão «juntar casados» significava, segundo Morais, 
Ed o matrimónio; é talvez esse mesmo o sentido de «juntar o casa- 
mentos, 
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[988] Estando uns fidalgos praticando com D. João Mascarenhas em 
sua casa, vindo a tratar de D. Teodósio, duque de Bragança, e de 
D. João de Lencastre, duque de Aveiro, começaram uns deles a lou- 
var o duque de Bragança de liberal e magnífico e os outros do duque 
de Aveiro de prudente e discreto; e, sendo as graças dos que os lou- 
vavam entre si diferentes, queriam uns contra outros sustentar por 
mais eminentes as do duque a quem das suas gabavam. Estando eles 
neste debate, entraram dois frades de São Francisco de Enxobregas 
e, sabendo todos que um deles, chamado Frei Mendo Homem, era 
muito avisado e, por tal, tinha sempre cargos na Ordem, de comum 
consentimento o fizeram juiz da porfia. E o frade, depois que os ouviu, 
disse-lhes: 

— Respondo como homem, e não como frade, que o duque de 
Bragança faz o que o de Aveiro entende. 


[989] Entrando este padre Frei Mendo em casa de um fidalgo grande 
e achando-o falando com um homem e a mulher com outro, cha- 
mou-o ela e disse-lhe que chegara a bom tempo porque lhe daria me- 
lhor remédio para uma cousa do que lhe dava o com quem falava; 
e, após isto, prosseguiu que, havendo poucos dias que casara uma 
criada e desejando casar outra que lhe ficava, porque sabia que fra- 
des e físicos eram grandes casamenteiros, lhe rogava que lhe buscasse 
marido para ela. E, porque aquele ano e alguns outros atrás nunca 
o trigo desceu de dois tostões o alqueire, respondeu-lhe o frade: 

— Os tempos, Senhora, vão cansados. Dá-la-á Vossa Mercê 
fiada e buscarei quem a tome. 


[990] Andando este padre na vila de Moura, donde era natural, 
estando praticando com alguns homens da terra honrados, altercando 
o juiz-de-fora daí, o qual era de Meijão Frio natural, com os de 


[988] O dito do frade significa talvez: o duque de Bragança é generoso 
(mas não inteligente), o de Aveiro é inteligente (mas não generoso). Deste 
duque escreve D. Manuel Caetano de Sousa que «era erudito, com muita 
aplicação aos estudos» e «era discreto, e pronto no dizer» (História Genea- 
lógica, liv. XI, p. 35). 


[989] Os tempos, Senhora, vão cansados: os tempos, Senhora, vão dificeis. 
Era difícil encontrar marido, mas, do mesmo modo que acontecia com os 
géneros alimentícios que se compravam fiados, para pagar mais tarde, o 
frade propunha que se entregasse a moça fiada. 


[990] Meijão Frio: Mesão Frio. Sobre a relutância dos povos a terem outro 
senhor que não fosse o rei cf. texto [1249]. 
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Moura sobre quai era melhor terra, dando por razão de a sua ser 
melhor que nunca nenhum rei de Portugal dera Meijão Frio a outro 
senhor e Moura fora já do infante D. Fernando e depois do infante 
D. Luís, disse-lhe o frade: 

— Os reis não costumam dar chinelas como seria se dessem Mei- 
jão Frio, senão roupões de martas, como em Moura. 


[991] Querendo D. Francisco de Melo, conde de Tentúgal, ir caçar 
estando em Alentejo, escreveu a outro senhor deste reino que se jun- 
tassem para isso e levassem consigo um cavaleiro honrado que lá 
andava homiziado. Indo já todos três seu caminho e o senhor chamado 
começando de contar uma história com mentiras conhecidas, de que 
tinha fama ser bom oficial, chegando eles já perto da terra em que 
haviam de caçar, que era de um conde, de que se sabia ser notável 
mentiroso, disse-lhe o homiziado: 

— Senhor, conclua Vossa Mercê, que chega já aos limites do 
conde Fulano. 


[992] Uma mulher viúva de Lisboa acusando a um homem a quem 
tinha preso porque lhe matara um filho, foram os Itmãos da Mise- 
ricórdia a sua casa com um crucifixo e pediram-lhe que, por amor 
daquele Senhor, lhe perdoasse. E ela, concedendo-lho com palavras 
de conhecimento e agradecimento da mercê que de Nossa Senhor re- 
cebia em fazê-lo, pediu somente que o preso se fosse viver a outra 
terra. Depois do perdão feito por um escrivão que os Irmãos consigo 
levavam, indo-se já e ouvindo de longe que os chamavam, olharam e 
viram que era a viúva; e, temendo-se que se arrependera, meteram-se 
em uma igreja para ali lhe falarem, por temor da gente não ouvir 
alguma cousa de fraqueza se nela caíra, como presumiram. 

Chegando ela, disse aos Irmãos: 

— Eu, Senhores, estou arrependida de fazer pôr no perdão que 
esse homem não viva em Lisboa; emende-se esse ponto e ponha-se 
em seu lugar que se venha viver junto de mim, para que possa eu 
ver cada dia quem me foi motivo de me fazer Deus tamanha mercê, 
como foi perdoar-lhe por seu amor. 


[991] Chega já aos limites, etc.: a expressão está usada no duplo sentido 
de chegar às demarcações das propriedades do conde mentiroso e de já estar 
a atingir o limite das mentiras do conde, isto é, a ser ainda mais menti- 
roso do que ele. 
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[993] Vendo um escrivão da Câmara de Coimbra uma certidão de 
um escrivão daí, que a nenhuma pessoa quitava dinheiro de cousa que 
lhe escrevesse, e lendo no fim dela: «pagou nada», ficou espantado 
disso e apertou com um marchante, cuja a certidão era, que lhe dis- 
sesse o que lhe dera por ela. E ele confessando que lhe dera um pato, 
acrescentou o escrivão da Câmara ao «pagou nada» esta palavra: «e 
voa», 


[994] Um procurador de Coimbra fez umas razões em um feito em 
que procurava; e o outro procurador, que era filho de um barbeiro, 
que procurava pela outra parte, querendo motejá-lo, disse-lhe que 
aquelas razões eram muito boas e muito agudas. E ele respondeu-lhe: 

— Eu as fiz assim de indústria para que cortassem as bainhas. 


[995] Jaime de Aragão foi pajem do conde de Linhares e, depois 
que foi de el-rei, pretendendo ter acção a um ofício da cidade de 
Lisboa, pediu-o a Sua Alteza. E o governador da Casa do Cível, que 
não quero nomear, que tinha provido o ofício por um seu criado, des- 
favorecia o criado de el-rei com tenção que, lançando-o fora, haveria 
a confirmação para o que servia. Indo-lhe este Jaime de Aragão um 
dia com uma petição e o governador não se contentando da sem- 
-razão que lhe fazia, querendo-o mais enfadar, perguntou-lhe, vendo- 
-lhe uma capa muito safada, por quem trazia dó. E ele respondeu-lhe: 
— Pela Casa do Cível, porque não há justiça nela! 


[996] Depois que el-rei D. Manuel começou em Restelo, abaixo de 
Lisboa, o Mosteiro de Nossa Senhora de Belém, ia lá muitas vezes 


[993] A nenhuma pessoa quitava dinheiro: a ninguém perdoava o pagamento. 
Nada e voa: jogo sobre a palavra nada; quem nada e voa é o pato. 


[994] Fez umas razões em um feito em que procurava: escreveu uma ale- 
gação jurídica num processo no qual estava constituído procurador. De in- 
dústria: de propósito, intencionalmente. Cortassem as bainhas: o Dicionário 
de Morais regista: «Não cortar as bainhas: diz-se de quem tem pouco saber 
ou é pouco agudo.» : 


[995] Ter acção: ter direito a. Dó: luto; vestir pobremente era uma forma 
de luto. 


[996] Sobre o início da construção da Igreja e Mosteiro dos Jerónimos ver 
nota [19]. Mestre Butaca: mestre Diogo Boitaca (assinava Boytac), que di- 
rigiu as obras de D. Manuel entre 1502 e 1516. Porta travessa: porta lateral; 
é o pórtico que dá actualmente para a Praça do Império e serve de entrada 
principal para a igreja. Por até âquele tempo e alguns anos depois estar no 
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ver o que se fazia. E uma tarde de Verão, indo lá no seu bergantim, 
pondo-se a praticar com mestre Butaca, que, por expertíssimo oficial, 
escolheu para mestre daquela obra, e tratando da ordem e escultura 
da porta travessa, que, por estar mais à vista que a principal, que cai 
debaixo do dormitório dos frades, convinha que fosse de muito pri- 
mor, estava el-rei tão enlevado que não sentia passar o tempo. E 
D. Diogo Lobo, barão de Alvito, disse-lhe duas ou três vezes que 
se devia Sua Alteza de embarcar, porque se gastava a maré e fazia-se 
noite. E o mestre da obra, que com razão estimava o saber que na 
arte gótica tinha (por até àquele tempo é alguns anos depois estar 
no mundo apagada a arquitectura grega e romana por a crueldade 
dos Godos), disse a el-rei: 

— Senhor, se Vossa Alteza gosta disto sobre que pratica, mande 
ao barão que se vá; porque Vossa Alteza pode fazer quantos barões 
quiser e não pode fazer um mestre Butaca. 


[997] Vindo D. Francisco de Noronha, antes que fosse conde de Li- 
nhares, de Ceuta já por Castela, desejou ver Sevilha; e, chegando lá, 
gabaram-lhe muito umas casas do duque de Alcalá. E, indo vê-las, 
viu os quartos de baixo com figuras belíssimas de vulto, cousa em que 
parece que não há mais que desejar; e subindo a cima e correndo 
todas as casas, não achou nelas nenhuma correspondência às de baixo 
e, querendo-se descer, disse-lhe um criado: 

— Senhor, por esta escada se houvera de descer a estas casas ... 


[998] Perguntando um arcebispo deste reino ao seu vedor quantos 
pães lhe entregava uma mulher, que amassava para sua pessoa, de 


mundo apagada a arquitectura grega e romana por a crueldade dos Godos: 
a frase exprime o ponto de vista dos artistas do Renascimento, que supu- 
hham que à arte clássica da Grécia e de Roma tinha sido subvertida pelas 
invasões bárbaras; assim, os estilos medievais eram considerados estilos 
góticos, isto é, estilos dos Bárbaros. A essas invasões se refere a expressão 
«a crueldade dos Godos». Só numa fase tardia a arquitectura renascentista 
entrou em Portugal; a sua afirmação clara encontra-se no claustro de Tomar, 
de Diogo de Torralva, construído de 1557 a 1562; quando os Jerónimos fo- 
ram construídos, já a Renascença dominava a Itália, mas vê-se que o autor 
dos Ditos desconhecia esse facto, 


[897] D. Francisco de Noronha: ver nota [514]. Figuras belíssimas de vulto: 
belíssimas figuras em relevo. Não achou nelas nenhuma correspondência 
às de baizo: em nada correspondia o pavimento superior ao pavimento de 
baixo. Se houvera de descer: trocadilho sobre a palavra «descer»: as esca- 
das subiam do superior (do ponto de vista artístico) ao inferior. 


[998] Que lhe não tomasse menos de tantos: que não aceitasse da padeira 
menos que um certo número de pães por cada alqueire de trigo. 
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cada alqueire de trigo e ele dizendo-lho, avisou-o o arcebispo que lhe 
não tomasse menos de tantos, porque assim respondia cada alqueire. 
E o vedor disse-lhe: 

— Pois eu, Senhor, não hei-de viver com quem sabe quantos 
pães se fazem de um alqueire de trigo. 

E foi-se. 


[999] O capitão Alexandre Moreira, depois que veio de Inglaterra 
e de Itália com muito grande nome de valente capitão e esforçado 
por se assinalar em muitos transes e batalhas em que se achou con- 
tra franceses, fê-lo el-rei D. João capitão de certa infantaria que re- 
sidia em Tânger. E andando em Lisboa no tempo que uma armada 
de franceses saqueou a ilha da Madeira, dizendo-lhe o cardeal D. Hen- 
rique, que então governava, que se fizesse prestes para ir buscar os 
franceses, respondeu-lhe o capitão: 

— Eu, Senhor, não tenho a essa ida mais que um inconveniente; 
e é que, se souberem os franceses que eu vou, não hão-de esperar. 


[1000] Tornando-se de Castela para Lisboa um homem chamado 
Cristóvão Brandão, que lá fora viver com sua mulher e filhos, rou- 
baram-no no caminho, sem lhe deixarem outra cousa mais que só com 
que escassamente se cobrissem. Depois dos ladrões idos, disse ele à 
mulher que se alegrasse e desse muitas graças a Deus. E ela, cuidando 
escondera algum dinheiro, perguntou-lhe: 

— De quê? 

E ele tornou-lhe: 

— Porque já não há pior. 


[1001] Um homem honrado de Lisboa, chamado Duarte Vaz, era 
afeiçoado ao jogo; e, jogando um dia, teve diferença com outro jo- 
gador e arrancaram das espadas; mas os que estavam na casa, me- 
tendo-se no meio, apartaram-nos. Tornando ele depois àquela casa 
e alguns amigos rogando-lhe que jogasse, respondeu-lhes: 

— Eu não hei mais de jogar, porque me não quero aventurar a 
poder-se dizer de mim que briguei por jogo. 

E depois, enquanto viveu, nunca mais jogou. 


[999] A anedota refere-se ac ataque que uma armada de corsários fran- 
ceses fez à ilha da Madeira em 1566. De Portugal saiu uma esquadra coman- 
dada por Sebastião de Sá para dar caça aos assaltantes; mas, quando che- 
gou à Madeira, já estes tinham partido. 


[1001] Brigar por jogo: lutar por causa do jogo e lutar por brincadeira. 
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[1002] Indo um físico visitar a um doente de febres que curava, dis- 
se-lhe o enfermo: 

— Senhor, ardem-me muito estes pés; e, se os tiro fora da roupa, 
doem-me com frio; e, se os torno a recolher, queimam-me com febre. 
Que farei para isto? 

E o físico respondeu-lhe: 

— Isso. 


[1003] O Doutor Gonçalo Vaz, indo o bispo D. Bernardo a Coim- 
bra por reitor da Universidade, escreveu dele grandes gabos a el-rei; 
e depois, tendo com o bispo diferenças, vindo à corte e dizendo a 
el-rei o contrário e Sua Alteza replicando-lhe que lhe não escrevera 
ele isso, respondeu-lhe o doutor: 

— Disso me pesa a mim, Senhor, porque vo-lo eu gabei tão cedo. 


[1004] Devia Fernão da Silveira, senhor de Sarzedas, a um homem 
cinco tostões e não lhos pagava. E um dia, indo o homem a sua casa, 
estava ele tangendo uma viola, que o sabia fazer muito bem, e, dissi- 
mulando com a paga do dinheiro, tangeu e cantou seis vilancetes e 
depois disse ao credor: 

— Estes vilancetes não cantara eu a ninguém menos de tostão; 
mas a vós dou-vo-los pelos cinco que vos devo. 

E o homem, metendo a mão na bolsa, disse-lhe: 

— Senhor, não quero eu que Vossa Mercê perca comigo um 
tostão, ei-lo aí, pois já lá tem cinco. 


[1005] Tendo uma moça honrada um livro de sentenças na mão, 
pediram-lho, e ela disse que o não havia de dar porque era amiga 
de bons ditos; dizendo-lhe a isto uma pessoa que fosse mais amiga 
de bons feitos, disse-lhe o pai, que também aí estava: 

— E ey, filha, queria-te antes boa dita que bons ditos. 


[1003] Doutor Gonçalo Vaz: trata-se de Gonçalo Vaz Pinto, lente de Prima 
que ensinou na Universidade de Lisboa durante trinta anos e passou a Coim- 
bra quando a Universidade para ali mudou, em 1537. Era do Desembargo do 
Paço e foi jurista de nomeada no seu tempo. Bispo D. Bernardo: trata-se 
de D. Frei Bernardo da Cruz, nomeado bispo de São Tomé em 1540 e reitor 
da Universidade de Coimbra em 1541, cargo que exerceu durante dois anos. 


[1004] Fernão da Silveira, senhor de Sarzedas: neto do Fernão da Silveira 
que foi coudel-mor e poeta do Cancioneiro Geral. Foi igualmente poeta muito 
apreciado no seu tempo: «Foi mui aplicado ao estudo da poesia, saindo tão 
insigne em a prática desta divina arte que era conhecido pela antonomásia 
de Poeta Heróico.» (Barbosa Machado, Biblioteca Lusitana, II, 50.) Morreu 
em . 
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[1006] Por um fidalgo muito privado de el-rei, que fazia muito em 
seus criados, posto que fossem baixos e sem merecimentos nem te- 
rem partes para os cargos que lhes havia, disseram que a todos os 
peões fazia damas. 


[1007] Um homem disse pelas mulheres que eram Paraíso para os 
olhos, Purgatório para as bolsas e Inferno para as almas. 


[1008] Fazendo-se uma procissão em Vila Viçosa, acabou-se em 
uma certa igreja; e, à saída, vindo não sei quantos homens, um deles 
olhou para uma grande cópia de mulheres para cevar os olhos em 
algum bom rosto e, não o achando, queixou-se disto aos outros. E 
um deles disse-lhe: 

— Parece que foram estes rostos dados de dízimo! 


[1009] Um tesoureiro do duque de Bragança, largo no prometer, mas 
avaro no dar, mandando dois filhos ao estudo em Vila Viçosa, pas- 
sando os moços por onde estavam dois homens honrados, disse um 
deles: 

— Até agora mandava Fuão um só filho ao estudo e já manda 
dois. 

E o outro respondeu-lhe: 

— Bem o pode fazer, que bom porco mandou ao mestre. 

E o que falara primeiro replicou-lhe: 

— Bem andou o mestre em lho ele não prometer. 


[1010] Pedindo um homem pobre esmola, davam-lhe uma moeda 
de três reais para que tomasse dela um e tornasse dois; e, porque 
disse que os não tinha, tornou quem lhe dava a esmola a recolher o 
seu dinheiro. E o pobre, agastado da perda, disse: 

— Louvado seja Deus, que até para ser pobre há mister um ho- 
mem cabedal! 


[006] Nem terem partes para os cargos que lhes havia: nem terem as qua: 
lidades necessárias para O exercício dos cargos que lhes obtinha. 


[1008] Rostos dados de dízimo: a frase alude ao costume de os lavradores 
entregarem para pagamento do dízimo (uma contribuição) os produtos infe- 
riores e mais defeituosos. (Ver texto [1467].) 


[1010] Ha mister um homem cabedal: precisa um homem de capital. 
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[1011] Outro pobre, pedindo esmola, pediu duas vezes; e, dizendo- 
-se-lhe que, pois já lhe haviam respondido que o ajudasse Deus, que 
estava esperando?, respondeu: 

— Estou esperando por o Senhor, que muda as vontades. 


[1012] Um catedrático de Coimbra, chamado o Doutor João Fer- 
nandes, vindo à corte negociar com el-rei cousas da Universidade e 
suas, remeteu-o el-rei a um seu escrivão da Fazenda, chamado Ma- 
nuel da Costa. E, temendo-se o doutor que o despacharia devagar, 
disse a el-rei: 

— Senhor, lance-me Vossa Alteza ao mar, e não à costa, que 
me perderei mais depressa. 


[1013] Indo um homem avisado algumas sestas de Verão para fa- 
lar à infanta D. Maria e vendo que o seu vedor passava sempre aque- 
las horas do ócio em ler, por aquela curiosidade que lhe viu julgou-o 
por discreto; mas, pelo aspecto do rosto parecendo-lhe o contráric, 
perguntou a um reposteiro da infanta se era discreto o vedor. E o 
reposteiro respondeu: 

— Agora aprende ... 


[1014] Um criado de el-rei, depois que o serviu na Índia em muitas 
guerras, pediu-lhe um ofício para lá; e o oficial a quem o remeteu 
prolongando-lhe o despacho, foi-se ao Paço e, tanto que pôde falar 
a el-rei e não pôde alcançar que o remetesse a outro oficial, disse-lhe: 

— Pois eu, Senhor, não tenho outras melhores testemunhas de 
meus serviços que as deste meu corpo; faça-me Vossa Alteza mercê 
de querer vê-las. 

E, soltando então a borda da capa, descobriu os peitos, que le- 
vava sem camisa, com muitos sinais de feridas neles e na cabeça. E 
utei mandou ao oficial a quem o tinha remetido que o despachassz 
logo. 


[1012] Doutor João Fernandes: foi professor de Retórica em Coimbra, de- 
pois de ter ensinado nas Universidades de Alcalá e Salamanca. Em 1549, 
D. João III dispensou-o de dar aulas, mantendo todos os privilégios da cá- 
tedra, para se consagrar ao ensino de D. João, filho e herdeiro do duque 
de Bragança, D. Teodósio. Entre outros trabalhos, traduziu para latim a 
Crónica de Nuno Álvares Pereira. 


[1013] Agora aprende ...: o sentido parece ser: ainda agora está a apren- 
der a ser discreto, isto é, tenta tornar-se um homem ilustrado. 


[1014] O oficial a quem o remeteu: o funcionário do Paço a quem incumbiu 
de lhe resolver o caso. 
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[1015] Resistindo um reposteiro de el-rei que tinha à porta da câmara 
a dois fidalgos que queriam entrar e falando-lhe demasiado, vieram 
eles aquela noite ao Paço e espancaram-no com um corno. E el-rei, 
sabendo-o, logo mandou a um seu escrivão da câmara que aí estava 
que fosse saber daquilo; e ele, depois que inquiriu tudo, achando o 
corno, guardou-o. Sabendo depois el-rei de outrem que o reposteiro 
falara mal ensinado, fez-lhe todavia mercê por respeito da injúria 
que recebera; e, vendo ao escrivão da câmara, perguntou-lhe quem 
eram os culpados. E ele respondeu-lhe: 

— Senhor, um só corno achei culpado, que tenho depositado em 
casa; mande-o Vossa Alteza dar a cujo é, que eu não tenho embargos. 


[1016] Um capelão de el-rei foi fora. E o dia que tornou e foi à ca- 
pela entraram depois dele dois capelães e assentaram-se cada um de 
sua ilharga; e, no discurso da prática que com ambos teve, cheirou- 
-lhe um a alhos é o outro a vinho. Vindo depois outro capelão, que 
lhe perguntou como estava, respondeu-lhe ele: 

— Bem, que estou de vinha-d'alhos. 


[1017] Em Lisboa houve um alcaide chamado Gaspar Rodrigues 
Calafuma, que, achando uma noite, antes do sino, a um mancebo com 
uma manga do pelote, que era de dó, lançada por cima do ombro, 
levou-o a casa de um juiz do crime, ao qual pediu o condenasse na 
pena de estar embuçado. E o mancebo disse ao juiz: 

— Senhor, eu estava embuçado falando com minha dama; e, 
chegando a mim o alcaide, pegaram seus homens de mim, de maneira 
que me tiraram dos ombros uma capa de lemiste muito fina. Mande 
Vossa Mercê que ma dêem e eis aqui o dinheiro da pena. 

E o juiz mandou ao alcaide que lhe desse a capa; e, afirmando 
o alcaide que o preso estava em pelote, disse-lhe o juiz: 

— Pois como estava embuçado? Se quereis que pague a pena, 
dai-lhe a capa; senão, vá-se muito embora, 


[1015] Falara mal ensinado: falara malcriadamente. A cujo é: a quem 
pertence. Que eu não tenho embargos: que eu não me oponho, ou não tenho 
objecções a fazer. 


[1017] Pelote: ver nota [273]. Pena de estar embuçado: pena estabelecida 


para os que andavam embuçados, isto é, com o rosto tapado cu com dis- 
farce. Lemiste: tecido fino de lã. 


368 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


[1018] Por este alcaide ser muito pegueiro, era malquisto. E dois 
mancebos travessos, sabendo que ele não sabia ler, escreveram-lhe 
em uma folha de papel muitas infâmias, chamando-lhe nomes opro- 
briosos, e, dando-lhe este papel, disseram-lhe que era um mandado 
para lhe prender um certo homem que lhe mostrariam. E ele toman- 
do-o e indo com eles, mostraram-lhe um homem que acertou de pas- 
sar, dizendo-lhe que aquele era, que o traziam espiado. E o alcaide 
prendendo-o e levando-o a casa de um corregedor, disse-lhe que le- 
vava aquele homem preso por um seu mandado e que as partes che- 
gariam logo, que ficavam atrás; e o corregedor, esperando um grande 
espaço, enfadou-se com o preso em casa e pediu ao alcaide o man- 
dado; e, depois que o leu e por ele entendeu a farsa, disse-lhe que, 
pois as partes não vinham, que soltasse o homem. E, depois do preso 
ido, apartando-se com o alcaide, disse-lhe: 

— Daqui avante não tragais os homens assim a minha casa, por- 
que este mandado, que eu não passei, é contra vós; por isso, se que- 
reis ser alcaide, aprendei a ler. 

E, lendo-lhe então o mandado, o alcaide ficou corrido. E, por 
mais diligência que nisso fez, nunca depois pôde saber quem foram 
os que o enganaram. 


[1019] Brás Soares, cidadão de Lisboa muito bom letrado e avisado, 
servindo de juiz do crime, trouxeram-lhe uma noite um escravo preso 
por depois do sino; e ele perguntou-lhe cujo era e como se chamava 
e onde o prenderam. E o escravo respondeu-lhe que era de D. Brás 
Henriques e se chamava Brás e fora preso a São Brás. 

E o juiz disse-lhe: 

— Eu Brás e tu Brás e criado de D. Brás e preso a São Brás. 
Vai-te muito embora. 


[1020] Por que o tempo não gaste a lembrança de uma cousa gra- 
ciosa que aconteceu com este juiz, a quis escrever aqui. Servindo 
de alcaide o filho de um correeiro, achou uma noite depois do sino 


[1018] Pegueiro: mesquinho no exercício das funções, que pegava em tudo. 
Oprobriosos: infamantes. As partes: os interessados na acção penal. Cor- 
rido: envergonhado. 


Lots] Por depois do sino: por andar na rua depois do toque do sino de re- 
colher. 


[1020] Atafoneiro: dono de atafona, ou moinho de cereais movido a bestas. 
Segundo Cristóvão Rodrigues de Oliveira, que escreveu nos meados do sé 
culo XVI, existiam em Lisboa 400 atafonas, cada uma com dois engenhos 
e moer. 
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um homem que se lhe embuçou e disse-lhe que era fidalgo; que o 
levasse a casa de um julgador, porque a ele não queria dizer quem 
era. E o alcaide levando-o a casa de Brás Soares e contando-lhe o que 
passara com ele, disse-lhe o homem que se recolhessem para o seu 
escritório e a ele só diria quem era. E, tanto que se viu sem o alcaide, 
disse ao juiz: 

— Senhor: eu sou atafoneiro. E porque há poucos dias que, pe- 
lejando com o pai do alcaide, lhe chamei vilão ruim e o filho o soube, 
temi-me que, se me conhecesse, que ele me enxovalharia. Portanto, 
peço a Vossa Mercê que me valha para que se não vingue de mim. 

E o juiz, folgando de o ouvir, chamou rijo aos seus moços e pe- 
diu-lhes uma tocha para o acompanharem; e o atafoneiro não o con- 
sentindo, despediram-se. E daí a grande pedaço contou o juiz ao 
alcaide quem era. 


[1021] Um fidalgo de Elvas tinha um cavalo muito bom e, enfa- 
dando-se dele, determinou de c vender em Badajoz e comprar um 
potro. E indo lá, do gabo que fez dele aos castelhanos que lho 
compravam, e no afirmar que lho vendia para comprar um potro, 
entenderam eles que sabia pouco. E, dando-lhe trinta cruzados pelo 
cavalo, disse-lhe um dos castelhanos que tinha um vizinho que tinha 
um potro muito formoso, que lhe daria em bom preço e que ao outro 
dia lho mostrariam. E, ficando nisto, foram-se os castelhanos com 
o cavalo; e, cortando-lhe logo o cabo e fazendo-lhe a coma, como 
potro, enfeitaram-no muito bem e tingiram-lhe parte das mãos e pés; 
e ao outro dia mostraram-no ao fidalgo, o qual, contentando-se dele, 
deu-lhe trinta e cinco cruzados em que se concertaram; e, ficando 
muito contente, tornou-se para Elvas. E os vizinhos que não caíram 
no engano gabando-lhe muito o potro, um criado seu natural de Vi- 
seu, muito travesso, em vendo o cavalo, conheceu-o e disse ao amo: 

— Senhor, quanto levaram a Vossa Mercê de tosquiar o nosso 
cavalo? 

— Qual? — disse o senhor. —Tu não vês que é potro? Sabe que 
me custou cinco cruzados e mais o meu cavalo. 

— Senhor — disse o moço —, não é muito, porque as tintas que 
ele traz e o fazer da coma e cabo o valem; e, se Vossa Mercê paga 
tão bem a quem o serve, eu sairei de sua casa rico. 


[1021] Cabo: cauda. Em que se concertaram: em que se puseram de acordo. 
Não caíram no engano: não se aperceberam do engano. 


370 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


[1022] Um homem chamado Gomes Soares, por el-rei D. João o 3.º 
e o príncipe D. João, seu filho, gostarem de o ouvir tanger em uma 
guitarra e cantar vilancetes, faziam-lhe mercês e assim muitos fi- 
dalgos. E, porque ele era taful de inclinação natural, devia às vezes 
dinheiro que pedia emprestado. E um dia, levando-o uns beleguins 
preso por uma dívida, passando pela porta do barão de Alvito em 
Lisboa, chamou ele pelo barão; e, acudindo-lhe alguns criados, ti- 
raram-no, matando um dos beleguins. E Soares, indo-se a Almeirim, 
onde el-rei estava, contou-lhe o caso; e após isso pediu-lhe que lhe 
perdoasse, visto como ele não matara o beleguim nem dissera que 
o matassem. El-rei dizendo-lhe a isto que tinha tanta culpa como 
quem o matou, pois chamara pelo barão, e não por ele, disse-lhe 
Soares: 

— E, se Vossa Alteza estava em Almeirim, como o havia eu de 
chamar em Lisboa? 


[1023] Este Gomes Soares jogando com uns homens, perdeu quanto 
dinheiro tinha e achou-se tão picado que jogou com um deles um 
dente contra cinco cruzados; e quis a sua mofina que perdesse e, cor- 
rendo todos um por um, pediu-lhes aquele dinheiro emprestado com 
as lágrimas nos olhos. Mas eles acinte nunca lhos quiseram dar; e 
tomando-o em peso, sentando-o em uma cadeira, chegou o que lhe 
ganhou o dinheiro com um alicate na mão para lhe arrancar o dente. 
E o Soares, vendo sua determinação, disse-lhe: 

— Senhor, por vida vossa que, pois não quereis senão tirar-me 
o dente, que mo descarneis primeiro! 


[1024] Vendo dois homens, uma manhã de Páscoa, a um cristão-novo 
levar na procissão uma vara do pálio do Santíssimo Sacramento, disse 
um ao outro: 

— Vós vedes Fuão onde vai? 


[1022] Chamou ele pelo barão: os nobres consideravam-se no dever de acudir 
Por quem chamasse por eles; as Ordenações Manuelinas proibiam, sob pena 
de cinco anos de degredo para fora do lugar da residência, que se cha- 
masse «salvo aque-d'el-rei» (V, LXI). (Ver nota [347].) 


[1023] Quis a sua mofina: quis o seu azar, a sua pouca sorte. Acinte: acin- 
tosamente. 


[1024] O dito final refere-se ao episódio narrado no Evangelho de São Ma- 
teus, segundo o qual os inimigos de Cristo colocaram soldados de guarda 
ao túmulo para impedir que os discípulos roubassem o corpo; essa diligên- 
cia não impediu a Ressurreição. 
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E o outro respondeu-lhe: 
— Deixai-o ir para que veja quão pouco aproveitou a diligência 
de pedir guardas à sexta-feira. 


[1025] Um criado de el-rei, chamado António de Santa Cruz, estando 
um sábado à tarde com uns homens, quiseram os outros merendar; 
e ele disse que não havia de comer, que jejuava os sábados. E um 
deles rindo-se, disse-lhe ele: 

— Não é melhor jejuá-los que guardá-los? 


[1026] Casando um homem um filho e vendo-o triste ao outro dia 
pela manhã, depois da primeira noite que esteve com a mulher, enfa- 
dou-se, cuidando que achara um grande defeito. E, perguntando-lhe 
se a achara com sua honra, respondeu-lhe o filho que sim, mas que 
era desenvolta. E o pai, rindo-se, disse-lhe: 

— Cala-te, filho, que isso é natural nelas, como nos cavalos vi- 
rarem à mão esquerda. 


[1027] Um homem de Lisboa que por rendas veio a ser muito rico, 
chamado André de Távora, estando jogando, perdia alguns cem cru- 
zados; e, dando-se-lhe um recado do provincial da Ordem de Santo 
Agostinho, em que lhe rogava que fosse logo lá, deixou o jogo. E, 
chegando ao mosteiro, disse-lhe o provincial que um homem lhe dera 
quatrocentos cruzados que ali tinha, dos quais lhe dissera que lhe 
era encargo; que os levasse. Ele, tomando o dinheiro, lançou na bolsa 
os cem cruzados que perdia; e depois, contando duzentos, disse ao 
provincial que lhos dava para ajuda de um retábulo. E, dando-lhe 
então todos os mais, disse-lhe: 

— Vossa Paternidade dê todo estoutro dinheiro que fica a quem 
lho deu; e diga-lhe que digo eu que não queira Deus que, quem se 
lembra tão bem de sua alma, que me esqueça eu de seu corpo. 


[1028] Um escrivão da Fazenda de el-rei chamado Damião Dias 
dizia que não era amigo senão de homens ausentes e mortos. 


[1025] Melhor jejuá-los que guardálos: guardar os sábados como dia san- 
tificado era costume judaico. 


[1027] Quatrocentos: no manuscrito da Academia: setecentos. Que lhe era 
encargo: que lhe pesavam na consciência. 
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[1029] Um escrivão da câmara de el-rei, chamado Sebastião da Costa, 
dizia que o homem prudente não havia de comprar tudo aquilo que 
houvesse mister, senão tudo aquilo que não pudesse escusar. 


[1030] Um escrivão das moradias, chamado Hispão Pires, dizia que 
duas cousas, por grandes, faziam muito nojo a este pequeno reino, das 
quais uma era Lisboa e a outra o estado de Bragança. 


[1031] Indo um homem ao Brasil e descontentando-se da maldade 
da gente que, por mais antiga na terra, tinha os melhores ofícios dela, 
disse: 

— Oh! Dou eu ao Diabo a terra que se povoa com vir de cada 
casa o mais ruim! 


[1032] Um homem foi buscar outro a sua casa e, não o achando 
nela, buscou-o em outras muitas partes e em uma casa onde às vezes 
jogava com homens de ruins manhas que a ela iam. E, quando já 
o não pôde achar, deixou-o; e ao outro dia, vendo-o, disse-lhe que 
o dia de antes o buscara e, apertado de muita necessidade, fora 
também a casa de Fuão, onde às vezes jogava, e nem aí estivera. E 
respondeu-lhe o outro: 

— Pois, quanto eu, nunca daí saio. 

Disse-lhe o que o buscara: 

— Nem capa vos ficará se o continuardes. 


[1033] Em Lisboa houve um doudo chamado D. João, o qual, por 
lhe um homem chamar doudo, descobriu-lhe seu desenho nestas pa- 


[1030] Escrivão das moradias: escrivão incumbido do expediente das mo- 
radias, isto é, dos ordenados pagos aos fidalgos e servidores assentados nos 
livros do rei como moradores de sua casa. Muito nojo: muito prejuizo. Es- 
tado de Bragança: a casa ducal de Bragança. 


[1031] Por mais antiga na terra: por residir no Brasil há mais tempo. É 
Uma referência aos primitivos colonos, que, por motivo da antiguidade come 
vizinhos, ocupavam os mais importantes lugares da administração local. 


[10322] Quanto eu: quanto a mim, segundo penso. Saio: o termo foi utilizado 
Pelo primeiro interlocutor como forma do verbo «sair» e o segundo respon- 
deu entendendo-o como peça de vestuário; saio e capa eram as duas peças 
fundamentais do vestuário masculino. 


[1033] Descobriu-lhe seu desenho: revelou as suas intenções. No manuscrito 


da Academia, este mesmo episódio aparece, a p. 318, com esta versão: 
«Em Lisboa houve outro doido, a quem o povo chamava D. João, que, 
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lavras: «Vai-te daí, que, enquanto fui doudo, sempre morri de fome, 
e agora, que sou sisudo, tudo me sobeja», querendo chamar ao ser 
doudo sisuso e, pelo contrário, ao sisudo doudo. 


[1034] Estando para se finar um mercador riquíssimo de Lisboa, 
chamado Francisco Mendes Bem Veniste, disse: 
— Ob! Coitado de mim, que me fica cá o meu e levo o alheio! 


[1035] Por uma dama muito antiga no Paço, chamada D. Maria de 
Meneses, disse um conde que ihe haviam de chamar D. Maria de 
mil meses. 


[1036] Em um Inverno que el-rei D. João o 3.º foi a Almeirim, pe- 
dindo um seu criado ao aposentador da corte umas casas em Santa- 
rém, foi ele dar-lhas. E o dono das casas disse ao aposentador que 
subisse acima e, depois que visse que as casas eram pequenas, veria 
também um privilégio, que ele tinha, para lhe não poderem ser to- 
madas, Subindo o aposentador, deu-lhe o dono das casas um portu- 
guês de ouro; e o aposentador, apertando-o na mão, desceu-se pela 
escada abaixo e disse ao criado de el-rei: 

— Juro a Vossa Mercê que tem privilégio e com letras de ouro. 

E foi-lhe tomar outras. 


[1037] Mandando na ilha Terceira um homem citar outro por mil 
e quinhentos reais que lhe devia, indo ambos à audiência, confessou 
o réu a dívida, mas disse que o não tinha ao presente; e o juiz man- 


dando-o à cadeia, começou um homem daí, chamado Gaspar Álva- 


andando por toda a cidade, não fazia mal nenhum e falando muito pouco, 
mas consertado. Atentando um homem nisto, disse-lhe: 'Ah, D. João! Como 
te conheço! Tu és velhaco e finges-te doudo!”, e D. João respondeu-lhe: “Vai-te 
daí, que enquanto fui doido sempre morri de fome, e agora, que sou sisudo, 
tudo me sobeja”, chamando ao ser sisudo ser doido, e assim pelo contrário.» 


[1034] O dito encobre possivelmente um trocadilho, revelado pelas últimas 
palavras; o mercador, que era cristãonovo, lamentava-se de trocar a sua 
fé pela alheia. Os ritos fúnebres hebraicos eram muito diversos dos cris- 
tãos, e eram estes últimos os que ele levava. 


[1038] Português de ouro: ver nota [279]. Foi-lhe tomar outras: foi requi- 
sitar outras casas para instalar o cortesão. 


[1037] Farsa: paródia, graça. (Cf. textos [320] e [389].) 
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res Dá Mil, a rogar por ele. E outro homem também, que era amigo 
do preso, chegando-se ao juiz, disse-lhe: 

— Senhor, eis aqui Gaspar Álvares Dá Mil e eis aqui quinhentos; 
mande-o Vossa Mercê soltar. 

E o juiz, cuidando que o Gaspar Álvares lhe emprestava mil, 
mandava já soltar o preso, senão quando o que ordenara a farsa 
se declarou que o dizia pela alcunha, o que causou mais riso nos 


circunstantes que caridade para não deixarem ir à cadeia o coitado. 


[1038] Estando uns homens sentados em um banco, passou uma 
mulher muito arreada de jóias e besuntada de posturas e, pondo-se 
a tratar dela um almotacé da limpeza, que estava entre eles, cuidando 
que os outros eram tão parvos que, enganados dos trajos, a haviam 
por formosa, disse-lhes: 

— A todos vós, Senhores, como mancebos, parecera-vos bem 
aquela senhora; mas eu, como velho, tomara antes uma de suas jóias. 

E um deles respondeu-lhe: 

— Bem lha podeis tomar de penhor da sujidade do rosto. 


[1039] Dando o mestre de Sant'lago a um surgião de Lisboa, cha- 
mado Vicente Gil Cardoso, o hábito de Aviz, foi-se ele ao arcebispo 
do Funchal, D. Martinho de Portugal, cujo servidor era, e disse-lhe 
que ia fazer saber a Sua Senhoria a honra e mercê que lhe o mestre 
fizera em lhe dar aquele hábito. E o arcebispo respondeu-lhe: 

— Em verdade que folgo, porque daqui avante não vos mijarão. 


[1040] Uma mulher honrada de Lisboa, falecendo-lhe o marido, a 
quem queria muito, e ficando moça formosa e rica, apertando os pa- 
Tentes com ela que quisesse casar com um viúvo rico e honrado que 
perdera uma mulher muito virtuosa, deu-lhe ela, para o não querer 
aceitar, esta descarga: 

— Eu não hei-de casar com esse homem por não estarmos qua- 
tro em uma cama. 


[1038] Posturas: «as cores, arrebiques, os cosméticos usados das mulhe- 
res para se aformosearem» (Dicionário de Morais). Tratar dela: falar acerca 
dela. Almotacé da limpeza: oficial incumbido de manter a cidade limpa. To- 
mar de penhor da sujidade do rosto: o almotacé impunha multas aos que 
infringiam as posturas relativas à limpeza da cidade e podia apreender pe- 
nhores para execução das multas. É esse o sentido do dito. 


[1039] Não vos mijarão: é a redacção do manuscrito da Academia. No da 
Biblioteca Nacional: nos mijarão. O dito talvez seja uma alusão aos aspec- 
tos mais desagradáveis do ofício do cirurgião ou surgião. Entre as opera- 
ções correntes da época estava a de extracção de urinas. 
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[1041] Desgostando um fidalgo de uma sua irmã viúva e formosa se 
confessar cada semana, perguntou-lhe que negócios tinha ela para 
haver que lhe era necessário confessar-se todos os oito dias. E a 
irmã, acinte, pelo picar mais, respondeu-lhe: 

— Se vós vos confessáreis a mulheres como nós nos confessa- 
mos a homens, confessáreis-vos cada dia. 


[1042] Um fidalgo, que na Índia fez serviços mui assinalados defen- 
dendo Malaca, em que gastou muita fazenda, vindo a este reino e 
pedindo a el-rei D. João o 3.º satisfação deles, e el-rei, com sua pru- 
dência, entendendo que não tinha tanta quanta convinha para lhe 
entregar a governança da Índia e que outra cousa não aceitava, dilata- 
va-lhe o despacho. E o fidalgo, agastando-se, indo el-rei um dia a 
cavalo muito acompanhado, falou-lhe com palavras tão descorteses 
que foi forçado mandá-lo prender no castelo. E, vindo-se contra ele 
com libelo, chegou a cousa a termos que, estando sete desembargado- 
res para julgarem seu feito, votaram três deles que morresse pelo de- 
sacato que fizera à pessoa real; e um dos quatro, que era juiz do 
feito, perguntando aos três como havia de dizer o pregão e eles não 
lhe dando resposta conveniente, fez dilatar o despacho. E indo-se 
a el-rei, a quem aquilo nunca mais lembrara, disse-lhe: 

— Senhor: estando agora no feito de Fuão, votaram três de- 
sembargadores que morresse; e, porque me não souberam responder, 
pergunto a Vossa Alteza como dirá o pregão, porque, se disser que 
porque injuriaram a el-rei, Vossa Alteza não pode ser injuriado; se 
que o afrontaram, Vossa Alteza não pode ser afrontado. Senão se 
quer Vossa Alteza que digamos: «Porque pediam o que lhe devia 
Vossa Alteza»... 

E el-rei respondeu-lhe: 
| — Cuidastes muito bem isso e agradeço-vo-lo muito. Soltem-no 
logo. 


[1043] Fazendo el-rei mercê a um fidalgo de uma capitania da índia 
de uma fortaleza, indo registar a provisão, achou-a provida de tan- 


[1041] Para haver: para considerar, para entender. Acinte, pelo picar mais: 
propositadamente, para irritar ainda mais. 


[1042] Fez dilator o despacho: fez adiar a sentença. Pregão: ver nota [63]. 


[1043] Provida de tantos que lhe não entraria: as nomeações para os car- 
gos na Índia faziam-se, geralmente, por períodos de três anos; eram nomea- 
das várias pessoas, sucessivamente, para os exercerem, pela mesma ordem 
da nomeação. Neste caso, os nomeados eram tantos que o último nomeado 
não entraria no exercício do cargo antes de quinze ou vinte anos. 
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tos que lhe não entraria daí a quinze ou vinte anos. E, tornando-se 
a el-rei, disse-lhe: 

— Senhor: torne-me Vossa Alteza a dar a mão pela mercê que 
me fez da esperança que me dá, que hei-de viver mais vinte anos! 


[1044] Argumentando em Coimbra dois artistas, disse o argumentante 
a uma cousa que o outro disse: «Isso é ad Ephesios», querendo dizer 
que fora despropósito. E o que sustentava respondeu-lhe: 

— Imo est ad Haebreos. 


[1045] Dizia um homem que três cousas se não podiam sofrer: judeu 
favorecido, vilão rico e fidalgo pobre. 


[1046] Indo um homem caminhando, chegou a um rio que ia muito 
crescido; e, por não rodear a ponte, quis passar pela água e afogou-se. 
E, estando à borda da água, chegou outro caminhante; e, como o viu 
e Ihe disseram que, por não rodear a ponte, que era daí a duas lé- 
guas, se afogara havia dois dias, disse: 

— Bem pudera ele em dois dias andar duas léguas e não esperar 
tanto! 


[1047] Querendo a rainha ir um dia fora e, no subir da mula, to- 

mando as tábuas D. Francisco Coutinho, conde de Marialva, e D. João 

de Vasconcelos, conde de Penela, pondo-se o de Penela em o melhor 

lugar e o de Marialva querendo também o mesmo, disse-lhe o de 

Penela que ele estava no seu lugar. E o de Marialva respondeu-lhe: 
— Lugar? Não vos sei nenhum no Reino! 


[1044] Dois artistas: estudantes de artes, isto é, de Gramática, Retórica e 
Filosofia. Imo est ad Haebreos: pelo contrário, é para os Judeus. A frase 
contém uma alusão à situação de cristão-novo de um dos interlocutores. 


[1046] Rodear a ponte: fazer o desvio necessário para passar pela ponte. 
Esperar tanto: alusão à morte. 


[1047] Tomando as tábuas: segurando uma tábua em que a amazona apoiava 
um pé, ou talvez os pés, para se sentar na sela. A questão entre os fidalgos 
resultava de que o conde de Penela, mais antigo que o de Marialva, enten- 
dia ter direito ao primeiro lugar. Mas o conde de Marialva era extremamente 
rico e senhor de várias terras do Reino, o que não acontecia com o de 
Penela, Daí a ironia do dito. 
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[1048] Dizendo-se ao conde que se presumia mal de uma sua irmã 
viúva com um escudeiro da terra, dissimulou até que lhe disseram 
que se queriam casar; e então disse a quem isto lhe contou: 

— Dizei a Fuão que, enquanto se presumiu que conversava mi- 
nha irmã, me calei, porque respeitei que das pessoas que o ouvissem, 
delas o creriam, e delas não. E porque, casando com ela, fará com 
que ninguém o duvide, se avise que o não faça, porque o hei-de matar. 


[1049] Lopo Furtado de Mendoça, vendo o sobrescrito de uma carta 
que dizia 4 Paulo Arrais de Mendoça, disse: 
— Se ele é Mendoça, será furtado ... 


De alguns fidalgos e outras 
pessoas contra João de Sá, o Negro 


[1050] Um fidalgo disse a João de Sá, porque lhe cheirou a almiscar: 
— João de Sá: se vós cheirais, porque fedeis? E, se fedeis, por- 
que cheirais? 


[1051] Querendo el-rei vestir-se uma manhã despejado, disse da sua 
parte o guarda-roupa ao porteiro da câmara que não deixasse entrar 
mais moços da câmara que os que levassem as peças. E um deles, 
chamado António de Morais, a quem não coube peça, quis entrar sem 
ela: e o porteiro não o deixando, indo João de Sá para dentro, pegou 
António de Morais dele e disse ao porteiro: 

— Senhor, deixai-me entrar, que levo peçá. 


[1052] Trazendo João de Sá dó pelo infante D. Luís, viu-lhe um 
dia este moço da câmara um pelote de raxa debaixo do dó, que era 
de sarja de mangas largas, e disse a outro criado de el-rei: 

— Parece-me que quer fugir João de Sá, que traz dois pelotes. 


[1048] Que se presumia mal: que se pensava mal. Dissimulou: fingiu que 
não sabia de nada. Porque respeitei que: porque tomei em consideração que. 


[1050] Cheirar: andar perfumado, perfumar-se. Feder: cheirar mal. 


[051] Vestirse [...] despejado: vestir-se [...] sem pejo, isto é, vestir-se 
à vontade. Levo peça: trocadilho entre dois sentidos da palavra «peça»: 
peça de vestuário e escravo. 


[1052] O dito é uma ironia sobre o facto de João de Sá ser negro e talvez 
antigo escravo. Eram estes que costumavam fugir; por outro lado, o vestir 
um pelote sobre outro, para levar a maior quantidade de roupa possível, 
era costume de quem fugia. 
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[1053] Um tempo que João de Sá não era tão favorecido de el-rei 
que pudesse, sem muito trabalho, entrar onde ele estava, costumou, 
quando via entrar algum desembargador do Paço que ia para estar 
em despacho, tomar-lhe o saco dos papéis e entrar com ele, o que os 
desembargadores consentiam pelo favorecerem. Querendo ele uma vez 
entrar com um saco destes, disse António de Morais ao guarda-roupa: 

— Parece-me que hão-de prender a João de Sá, porque anda 
ao saco sem alvará da câmara ... 


[1054] João de Sá foi com o infante D. Luís por terra a Castela, 

para ir com ele na armada que ia tomar Tunes; e em um lugar de 

Catalunha teve uma briga com a gente daí, em que houve uma boa 

cutilada pelas queixadas. Tornando ele a Portugal, disse um fidalgo 

a outro que ficara a João de Sá grande sinal; e o outro respondeu: 
— Não se pode lamber! 


[1055] Prenderam a um cristão-novo muito rico e honrado, pela 
Santa Inquisição, e daí a poucos dias soltaram-no. E João de Sá, ven- 
do-o, disse-lhe que folgava muito de o ver solto e que também a 
el-rei lhe pesara quando lhe disseram que estava preso. E o outro 
respondeu-lhe: 

— Eu beijo as mãos a Sua Alteza por tamanha mercê como essa 
e eu-lha mereço; e a vós, Senhor, não digo nada, porque já sabeis 
que, quem ama a Beltrão, ama ao seu cão. 


[1056] Contando João de Sá a D. Pedro de Meneses, marquês de 
Vila Real, que estava agastado porque lhe dissera el-rei uma cousa 
pela qual não entendera, senão depois, que desejara Sua Alteza de 
lhe fazer alguma mercê, disse-lhe o marquês: 

— Pois i-vos lá agora e dizei-lhe: Senhor, eu, por minha negli- 
gência, não entendo a Vossa Alteza o que me disse. 


[1057] Perguntando el-rei a mestre Manuel, o Enano, que causa ha- 
veria para João de Sá não ter filhos de sua mulher, respondeu-lhe 
mestre Manuel: 

— Porque há tanta diferença dela a ele como de branco a preto. 


[1053] Andar ao saco: era recolher na rua papel e trapo velho; era ne 
cessário alvará da câmara para exercer esse ofício. 


[1054] Ver texto [378]. 


[1057] Enano: anão. 
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[1058] Dizendo João de Sá a um alfaiate, chamado João Henriques, 
que suspeitava de sua mulher que era judia, e não moura, porque, 
quando algumas amigas a visitavam, as bênçãos com que as despedia 
eram Coberta sejais de muita alvura, respondeu-lhe o alfaiate: 

— Senhor João de Sá, não lhe vem à Senhora vossa mulher de 
haver sido judia dizer isso, mas de se ver coberta de tanta negrura, 
que deseja não ver nenhuma amiga sua em estado semelhante. 


[1059] Estando dois físicos de el-rei, uma manhã, em grande porfia 
sobre qual era melhor dieta para o doente de febres — alface cozida 
ou maçã assada —, ouviu-os João de Sá, que estava perto deles, e 
foi-o contar a el-rei. Indo depois os físicos à mesa de el-rei, pergun- 
tou-lhe Sua Alteza qual daquelas duas cousas era melhor dieta. E eles 
ficando confusos, lembrando a um que os poderia ouvir João de Sá, 
que estava detrás quando sobre isso altercavam, e vendo-o também 
aí, respondeu a el-rei: 

— Senhor: segundo a terra onde essas cousas nasceram, assim 
serão elas más ou boas; porque os pêssegos são peçonha na Pérsia 
e cá muito bons; e, pelo contrário, um bugio não vale aqui nada e 
na terra de João de Sá muito poucos valem um escravo. 


[1060] Depois que João de Sá veio a gostar do vinho, não ia ao 
Paço mais que pelas manhãs, quase às horas que el-rei havia de 
comer. E um fidalgo, vindo-lhe a cair nisto, disse-lhe: 

— Vós, João de Sá, não tendes mais que três horas de dia, como 
a Noruega. 


[1061] Devendo-se vinte e tantos cruzados a um fidalgo, de moradia, 
e não os podendo arrecadar do tesoureiro que então servia, deu-os a 
João de Sá; e, fazendo-lhe um escrito de procuração, escreveu no fim 
dele: «E por este os hei por recebidos.» 


[1058] Coberta sejais de muita alvura: a frase corresponde a um provérbio 
de Salomão («Em todas as ocasiões tenhas sempre imaculados os teus ves- 
tidos») e foi usada como saudação entre os Judeus. 


[1059] Bugio: macaco. 

[1060] Vindo-lhe a cair nisto: descobrindo isto. 

[1061] Por este os hei por recebidos: esta fórmula contém uma ambigui- 
dade: «através deste» (como procurador), ou «por este» (como valor, mer- 
cadoria). O segundo sentido era uma alusão ao facto de João de Sá ser ne- 


gro e serem quase todos os negros mercadoria com a qual se podiam 
pagar dividas. 
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[1062] Estando el-rei D. Sebastião em Almeirim o derradeiro ano 
da governança do cardeal seu tio, vendo de uma janela descavalgar 
João de Sá de um cavalo muito magro, perguntou-lhe porque o não 
engordava. E João de Sá, persuadindo-se que, por haver muitos anos 
que continuava o Paço, em que se criara, podia lançar um juízo acer- 
tado, cuidando que o dia que el-rei tomasse o ceptro não havia de 
haver mais um homem que visse a porta ao cardeal (porque estes 
são os homens), respondeu-lhe que já sabia como havia de engor- 
dá-lo. E el-rei querendo saber dele com quê, disse-lhe João de Sá: 

— Senhor, com a erva que há-de nascer à porta do cardeal de 
Janeiro por diante. 

(Este dito pus aqui porque me não coube entre os seus.) 


De Diogo Navarro 


[1063] Diogo Navarro, músico do infante D. Luís, teve um enge- 
nho agudíssimo. 

Estando ele um dia malenconizado, perguntou-lhe João de Sá, 
o Negro, de que estava triste; e ele respondeu-lhe que de não ter 
dinheiro. E João de Sá disse-lhe que não era aquela cousa que se 
havia de sentir, pois acontecia a todos a cada passo; e ele era um a 
quem mil vezes acontecia. E Diogo Navarro replicou-lhe: 

— Vós, Senhor João de Sá, tereis para isso melhor remédio que 
eu, porque, cada vez que vos cumprir, achareis por vossa pessoa 
cinquenta cruzados; e eu, ainda que me enforque, não acharei cin- 
quenta reais. 


[1064] Indo este Diogo Navarro a Castela, passou por uma vila donde 
era natural outro músico do infante, chamado Luís de Vitória, e quis 
ver sua mãe e falar-lhe. E, tornando ao Reino, disse a Luís de Vitória 


[1062] O governo do cardeal D. Henrique como regente durou de 1562 a 
20 de Janeiro de 1588, data em que D. Sebastião completou 14 anos. 4 erva 
que há-de nascer: cf. texto [595]. 


[1063] Achareis por vossa pessoa cinquenta cruzados: achareis quem dê por 
vós 50 cruzados. É uma alusão ao facto de João de Sá ter sido: escravo. 


[1084] Pelas queixadas: a troça do dito está em que era pelas queixadas 
que se verificava a idade e, por vezes, a identidade dos cavalos e outros 
animais. 


381 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


que vira sua mãe; e ele, cuidando que zombava, perguntou-lhe que 
sinais tinha sua mãe. E, porque a velha acertou de ter uma cutilada 
pelo rosto, respondeu-lhe Diogo Navarro: 

— Pelas queixadas. 


[1065] Estando Álvaro Botelho, moço da guarda-roupa do infante, 
falando com Diogo Navarro sobre mulheres formosas, disse que, para 
uma mulher se poder chamar formosa, havia de ter cabelos de oiro, 
dentes de prata, beiços de escarlata. E Diogo Navarro respondeu-lhe: 
— E o homem, para ser gentil-homem, há-de ter os dentes de 
ouro, e os beiços de prata, e os olhos de escarlata. 
Porque Alvaro Botelho tinha tudo isto. 


[1066] Gabando um homem a Diogo Navarro um fidalgo pequeno 
de corpo, o qual tinha um conto de renda, disse ele: 
— Parece-me pequena haste para tamanho conto. 


[1067] Passando Diogo Navarro pela porta de D. Francisco de No- 
ronha, que depois foi conde de Linhares, estava D. Francisco à ja- 
nela e uns escravos seus varrendo a porta. E, porque sabia que Diogo 
Navarro derivava muito bem, chamando-o, disse-lhe: 

— Navarro, mando varrer. 

E ele respondeu-lhe: 

— Pois, Senhor, onde farão cisco senão onde o há? 


[1068] Casando-se um fidalgo pobre a furto com uma mulher, foi 
Diogo Navarro uma de duas testemunhas; e um tio da moça, que 
valia muito neste reino, trabalhou tanto por que o casamento se não 


[1066] O dito é um trocadilho entre dois sentidos da palavra «conto»: cabo 
da lança e milhão de reais. 


[1067] D. Francisco de Noronha: ver nota [514]. Derivava muito bem: era 
hábil nos jogos de palavras. Na Vida Ignorada de Camões comentei o dito: 
«O conde fez troça do nome do músico (Navarro, não varro) e picou-o com 
o que podia parecer uma ordem vexatória (mando varrer!). O músico res- 
pondeu à letra: fez troça do nome do conde (Francisco, farão cisco) e re 
cordou-lhe que muito lixo havia à sua porta (o que talvez encobrisse outro 
trocadilho, porque se falava muito nas leviandades da condessa).» 


[1068] Casandose um fidalgo pobre a furto: as famílias poderosas opu- 
nham-se muitas vezes ao casamento dos filhos com pessoas sem fortuna: 
o casamento «a furto» era um casamento secreto, no qual os noivos troca- 
vam entre si palavras sacramentais, as «palavras de presente»; embora 
a intervenção de testemunhas não fosse necessária para a validade do casa- 
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efeituasse que, com muitas testemunhas falsas, impugnou as verda- 
deiras. E Diogo Navarro indo-se despedir do infante, de quem tinha 
muito boa renda e mercês, quisera-o o infante deter; e ele disse-lhe: 
— Vossa Alteza me há-de perdoar, que eu não hei-de viver em 
terra onde me Vossa Alteza não pode valer com a verdade. 
E foi-se então para Castela. 


[1069] João Luís, tangedor de tecla do mesmo infante, mandando-lhe 
um fidalgo de sua casa pedir dez cruzados emprestados sobre uma 
espada guarnecida de prata que valeria pouco mais, emprestando-lhos, 
tomou-a e mandou-lhe dizer que a não tomava por penhor de di- 
nheiro, senão de amizade. 

Tornando o fidalgo daí a poucos dias a mandar-lhe dizer que 
lhe emprestasse cinco cruzados mais sobre a espada, disse João Luís 
ao criado: 

— Dizei a vosso Senhor que me não parece essa boa amizade, 
que isso é meter a espada até à cruz! 


[1070] Um homem baixo tomou por alcunha de Vila Lobos; e outro, 
que o desconhecia, derivou-lho e chamou-lhe de Vilão Lombos. 


[1071] Outro homem derivou o sobrenome de um filho de um fer- 
rador, que se chamava Simão Fraústo e chamou-lhe Simão Ferrauste. 


[1072] Marco António, tabelião de Lisboa, sendo muito doente dos 
olhos, mandou furar as orelhas; e rasgando-se-lhe muito, chamava- 
-lhe Vicente Ramires Malco António. 


mento, compromisso tomado pelos nubentes perante Deus e, por isso, válido 
Por si mesmo; era costume os noivos pedirem a presença de duas testemu- 
nhas, para o caso de o casamento vir a ser impugnado pelas famílias. Neste 
caso era a noiva que pertencia a uma família poderosa, que negou a exis- 
tência do casamento e conseguiu anular, com testemunhas falsas, o de 
Poimento das verdadeiras. 


[1069] Tangedor de tecla: tocador de órgão ou cravo. Meter q espada até 
q cruz: enterrar completamente a espada, até às guardas. 


[1072] Maico António: Malco é o criado do sumo-sacerdote a quem Simão Pe- 
dro, discípulo de Jesus, cortou uma orelha quando da prisão de Cristo (Ep. 
S. João, XVII, 10). 
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[1073] Este Vicente Ramires era moço da câmara de el-rei. E, estando 
uma vez no Paço, em uma parte por onde Sua Alteza havia de pas- 
sar, para lhe falar, passando el-rei, pediu-lhe que o acrescentasse; e 
el-rei respondeu-lhe andando. E os moços fidalgos começaram a de- 
tê-lo acinte, atravessando-se-lhe diante; e Vicente Ramires [a empu- 
xá-los, e el-rei disse-lhe que o tratavam mal aqueles moços. E Vicente 
Ramires] respondeu-lhe: 
— Senhor, el-rei Herodes me vingou destes! 


[1074] Mestre André de Resende estando em Évora, donde era na- 
tural, vendo uma tarde passar pela sua porta dois seus amigos, per- 
guntou-lhes onde iam; e eles responderam que iam ao Mosteiro de 
S. Domingos ouvir uma disputa que os padres haviam de ter. E mes- 
tre André disse-lhes: 

— Por vida vossa, que leveis convosco a minha negra e que ma 
disputeis lá! 


[1075] Dizendo um castelhano a mestre André de Resende que os 
Portugueses não eram mais de seis, dos quais dois andavam em de- 
mandas, e dois estavam presos nas cadeias, e dois queriam conquis- 
tar o mundo, disse-lhes mestre André: 

— Pois que fizeram, se todos seis quiseram conquistar o mundo!... 


[1076] Falecendo a mãe de mestre André em Évora, mandou-se en: 
terrar em um mosteiro de frades de uma certa ordem a que tinha 


[1073] O texto entre parênteses rectos não figura no manuscrito da Biblio- 
teca Nacional, mas sim no da Academia. É lapso manifesto do copista, 
porque sem as palavras omitidas o texto não tem sentido. El-rei Herodes: 
o dito alude à matança dos inocentes pelo rei Herodes; é, pois, uma forma 
de chamar crianças aos moços fidalgos que importunavam o criado do Paço. 


[1074] André de Resende: tendo nascido cerca de 1500 e morrido em 157%, 
foi um dos mais notáveis humanistas da sua época. Viveu em Évora a maior 
parte da sua vida. Que ma disputeis lá: o dito assenta na ambiguidade da 
palavra «disputar»: travar discussão (neste caso tratava-se de uma disputa 
académica) e tentar tirar uma coisa a alguém. 


[1075] O sentido do dito é: de que seriam capazes os Portugueses se esti- 
vessem todos unidos para conquistar o mundo! 


[1076] Letreiro: epitáfio, Correndo a prática: no decurso da conversa. Hi 
monachi haec non sciunt: estes frades não sabem estas coisas; a frase se- 
ria, nesse caso, uma declaração da ignorância dos frades em relação ao la- 
tim. Hoc ponumentum haeredes non sequentur: os herdeiros não herdarão 
este túmulo. 
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devoção. E o filho, comprando uma pedra muito formosa, mandou 
esculpir nela um letreiro que lhe fez em verso latino, e no fim dele 
cinco letras que, por uns pontinhos que as dividiam, significavam 
serem palavras abreviadas. 

Depois desta campa assentada, começaram alguns homens curio- 
sos e doutos a ir vê-la, por ser o letreiro em verso excelente, e de 
tão raro poeta como é notório, e muitos deles o trasladavam. 

Vindo o prior a enfadar-se com a frequência da gente que a isto 
acudia, mandou picar o letreiro; e mestre André, sabendo-o, foi-se 
queixar a ele. E, correndo a prática, perguntou-lhe o prior do mos- 
teiro que queriam dizer as cinco letras, as quais eram estas: H. M. H. 
N.S. E mestre André, que estava em extremo indignado, respon- 
deu-lhe: 

— Hi monachi haec non sciunt. 

E o prior tornou-lhe a isto que por isso lhe mandara picar o le- 
treiro. E mestre André disse-lhe: 

— Pois não querem dizer isto, senão: hoc monumentum haere- 
des non sequentur. 

E, indo-se dali agastado, mandou-o citar; mas o cardeal D. Hen- 
rique fez com ele que não fosse com o negócio por diante, e deixou 
a demanda. 


[1077] Servindo Pêro Fernandes, escrivão da Alfândega de Lisboa, 
muitas vezes de provedor dela, por ser o mais antigo escrivão, ava- 
liando a um mercador chamado António Rodrigues, o Afilhado, cer- 
tos panos em muito preço, queixou-se o mercador e disse-lhe que, 
porque agravava tanto os mercadores, que aventuravam suas fazen- 
das às tormentas do mar e à cobiça dos corsários, pois por isso lhe 
não fazia el-rei mercê. E, replicando-lhe Pêro Fernandes que, pois 
lha não faziam servindo como ele dizia como lha fariam se fizesse o 
contrário, disse-lhe o mercador: 
— Antes por isso permite Deus que no-la não façam! 


[1078] Um escrivão do Cível de Lisboa, chamado Mateus de Faria, 
vivendo em umas casas de um homem honrado que vivia por sua fa- 
zenda, chegando o derradeiro pagamento, quisera dar-lho em cobre. 
E, por o outro o não querer senão em prata, vieram a demanda, que 
durou três anos, por ele com o oficial ter muita aderência. Mas, como 


[1078] Vivia por sua fazenda: vivia dos rendimentos. Aderência: ligação, 
empenho. E forrara três mil reais: e teria poupado três mil reais, isto é, 
hão teria gasto o valor das custas judiciais. 
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seu contrário tinha justiça, foi julgado por sentença que lhe pagasse 
o seu aluguer e as custas, que valeram três mil reais. 

Indo o escrivão do feito a requerê-lo à audiência, começou o juiz 
e os escrivães a rirem-se dele e perguntaram-lhe porque não pagara 
logo e forrara três mil reais de custas. E ele, porque o seu conten- 
dor fora moço de esperas do conde de Penela, respondeu: 

— E achais que é caro trazer eu trás de mim um moço de espo- 
ras três anos por três mil reais? 


[1079] Um capelão de D. Nuno Álvares Pereira (outros dizem que 
de D. Pedro, marquês de Vila Real, seu irmão), havendo anos que 
o servia, soube que vagara uma igreja cuja data era do duque de 
Bragança. E, indo-se a D. Nuno Álvares Pereira, pediu-lhe que, por 
uma carta sua, lhe pedisse a igreja para ele. E foi nisto tão descon- 
fiado que lhe pediu também lhe mostrasse a carta antes de cerrada; 
e Nuno Álvares, enfadando-se da desconfiança, fez-lhe a carta muito 
encarecida. E, depois que lha leu, quando a quis cerrar, meteu-lhe 
dentro uma alminha na qual dizia que, por importunação daquele seu 
capelão, lhe escrevia aquela carta, pela qual Sua Senhoria não fizesse 
nada. 

Indo o capelão seu caminho e sentindo o enchimento da carta, 
quis ver o que era e abriu-a; e, lendo o escritinho, rompeu-o e, tor- 
nando a cerrar a carta, deu-a ao duque, o qual lhe deu a igreja. E 
ele, indo primeiro tomar posse dela, tornando, disse a D. Nuno o que 
o duque fizera. Espantando-se ele, porque não sabia como a cousa 
correra, por dissimular, disse-lhe: 

— Que vos parece? Boa obra fez a minha carta! 

E o capelão respondeu-lhe: 

— A carta sim, Senhor; mas a alma lhe dai vós a todos os Diabos! 


[1080] Um bispo deste reino, praticando com seu provisor, que se 
chamava Belchior Fernandes Valarinho, uma cousa que queria man- 
dar fazer, reprovou-lha ele com muitas razões; e o bispo, não lhas 


[1079] D. Nuno Álvares Pereira: ver nota [102]. Data: acção de dar. En- 
carecida: elogiosa. Alminha: adenda ou bilhete junto a uma carta. Rompeu-o: 
rasgou-o. 


[1080] Provisor: magistrado eclesiástico em quem os bispos delegam a sua 


jurisdição contenciosa. Praticando [...] uma cousa: falando [...] acerca de 
uma coisa. 
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aceitando, disse-lhe que sem embargo de tudo aquilo se havia de fa- 
zer, porque queria ele. E o provisor respondeu-lhe: 

— Pois eu, Senhor, não vivo com homem que faz o que quer. 

E despediu-se logo dele. 


[1081] Diogo Garcia, cidadão de Lisboa, tomando com outro par- 
ceiro a renda dos vinhos dela, andando buscando fiança, quebrou 
João Gomes com o dinheiro que el-rei tinha tomado de partes a câm- 
bio. E Diogo Garcia, indo-se à rainha, disse-lhe que, pois ele e seu 
parceiro tinham muitos bens de raiz na cidade, que houvesse Sua Al- 
teza por bem de lhe mandar tomar à fiança um escrito de três mil 
cruzados que tinha em mão de João Gomes. E ela remeteu-o a D. Gil 
Eanes, vedor da Fazenda, o qual, falando-lhe Diogo Garcia, disse 
que aquele dinheiro não prestava para se dar à fiança. E Diogo Gar- 
cia respondeu-lhe: 

— Dessa maneira, Senhor, melhor me fora a mim logo toma- 
rem-mo na serra de Montargil, porque mo tomaram sem peso, e eu 
aforrara o dinheiro dos graus que faltaram nas moedas quando as 
entreguei! 


[1082] Jogando Diogo Garcia à péla no jogo da Mouraria, e tendo 
posto a capa e a espada em um poial, houve entre os jogadores di- 
ferença e briga sobre uma cacha; e, levantando-se a gente que estava 
sentada, teve um homem tempo para lhe tomar a capa e cobri-la so- 
bre a sua, e meter a espada debaixo do braço e acolher-se. Mas, di- 
zendo-lhe um moço que o viu, lançou Diogo Garcia a correr após 
ele em pelote, como estava, e foi-o alcançar junto do Poço do Borra- 
tém. E, vendo-o entrar em uma casa, onde largou no chão a capa e 
a espada e se meteu debaixo de uma cama, entrou pela porta dentro 
njo; e o coitado, estimando em mais a honra que a alma, como por 
seus pecados fazem muitos, e ainda por cousas com que perdem uma 
e outra cousa, sentindo-o entrar, disse-lhe: 

— Senhor Diogo Garcia, faça-me tamanha mercê que me não 
queira conhecer! Ali tem a sua capa e espada, satisfaça-se com elas! 

E Diogo Garcia fazendo-o assim, nunca depois soube quem o 
homem era. 


[1081] Tomaremmo na serra de Montargil: ser roubado por salteadores. 
Dos graus que faltaram nas moedas: nos pagamentos feitos em grandes ope- 
rações financeiras, as moedas eram pesadas e descontava-se a parte de 
metal que lhes faltava por uso ou por cerceio. 
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[1083] Sendo dito ao infante D. Luís que nas suas terras de Alen- 
tejo havia homens terríveis, com quem a justiça não podia, determi- 
nou de ir lá. E, estando em Serpa, mandou chamar a um homem 
honrado daí, chamado Gastão da Abrunhosa, e perguntou-lhe em se- 
gredo se sabia de alguns homens malfeitores. E ele respondeu-lhe: 

— Senhor, se Vossa Alteza quiser que lhe nomeie os homens que 
lhe merecem mercês, fá-lo-ei, porque os conheço. Mas os ladrões ho- 
micidas e os que tomam por força as filhas a seus pais, como quer que 
escondidamente fazem os tais delitos e me não chamam para isso, 
não saberei dizer a Vossa Alteza quem são. 


[1084] Em Lisboa houve um marchante chamado João Pirão, o qual, 
contra a postura da cidade, cortava carne fora dos açougues, sendo 
pena de açoutes. E os vereadores, sendo certificados, mandaram que 
fosse preso; mas ele era tanto homem de sua pessoa que nenhum 
alcaide o podia prender, até ir um alcaide uma vez com gente bus- 
cá-lo. E, achando-o a cavalo, partiu após ele pelo caminho de Saca- 
vém, confiado que ao passar do barco lhe não poderia escapar; e ele, 
em chegando ao rio, vendo-se muito apertado, pôs as pernas ao cavalo 
e passou além a nado. Mas, sem embargo de escapar desta, houve, 
enfim, de cair no laço. E, tirando-se devassa dele e achando-o muito 
culpado, sentenciaram-no os vedores em açoutes. E, porque deles não 
havia apelação nem agravo, veio o João Pirão com embargos à sen- 
tença; e os vereadores, que em extremo desejavam de o castigar, que- 
rendo abreviar o negócio, mandaram a um alcaide que o fosse buscar 
ao Tronco, onde estava, e o levasse à Câmara, perante eles. 

Indo o alcaide com ele pela Rua Nova, chegou-se muita gente 
a vê-lo e outra muita foi após ele, dizendo uns aos outros quem 
ele era e o porque estava preso. 

Chegando ele diante dos vereadores, que lhe eles perguntaram 
com quem pretendia provar os embargos com que viera, respon- 
deu-lhes: 

— Senhores, já não tenho embargos. Tinha-os enquanto cuidei 
que poderia escapar de ir à vergonha; mas já agora, que a passe 
neste caminho que fiz, mandem-me Vossas Mercês dar quantos açou- 
tes quiserem, que de todos eles me não dá uma palha. 

E os vereadores, considerando que tinha razão, tornaram-no a 


[1084] Sendo pena de açoutes: sendo o caso punido com pena de agoites. 
Me não dá uma palha: não me importa nada. 
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mandar à cadeia; e depois, havendo que tinha já castigo bastante, 
mandaram-no soltar livremente. 

E ao propósito deste caso disse um homem de Lisboa, a meu 
parecer avisadamente, que depois de um homem ser desonrado vive 
desagastado. 


[1085] Um criado de el-rei indo em um cavalo alheio para casa do 
seu apontador, que se chamava Sebastião Colaço, perguntou-lhe um 
seu amigo para onde ia. Respondeu-lhe: «Vou a casa de Sebastião 
c'o laço», querendo dizer que o cavalo era o laço em que o queria 
apanhar para vencer cevada. 


[1086] Vindo a Lagos um clérigo natural daí, filho de um porteiro, 
que se fora sendo menino e trazia fama de grande pregador, roga- 
ram-lhe os da terra que lhes fizesse um sermão; e ele, aceitando-o, 
pondo-se no púlpito, tomou por tema: Quomodo cantabimus canticum 
domini in terra aliena. E, repetindo isto em linguagem, um escudeiro 
muito gracioso daí, chamado Gil Valarinho, disse-lhe: 

— Canta, canta, que natural és desta terra e filho do maior bê- 
bado que houve nela! 


[1087] Pêro de Faria, porteiro da câmara de el-rei, sentando-se um 
domingo na capela junto de um fidalgo, disse-lhe o fidalgo que se 
arredasse e ele dissimulou; tornando-lho o fidalgo a dizer, pôs ele 
Uma mão na espada e a outra mão na outra ilharga, em um punhal, 
e disse-lhe: 

— Se vós sois vidro, ferro de um cabo e ferro do outro quebrará 
o vidro. 


[1088] Francisco Nunes, porteiro da câmara de el-rei, vendo a Sua 
Alteza um piolho na capa, indo-se recolhendo da capela um domingo 
depois da missa, chegou-se a ele e tirou-lho. E o porteiro-mor, che- 


[1085] Redacção do manuscrito da Academia. O laço era uma armadilha 
Para caçar aves, atraídas pelos grãos de cevada que nela se colocava. O 
trocadilho está em que o apontador (funcionário incumbido de marcar a pre- 
Sença dos criados e pessoas obrigadas a comparecer num ofício) se servia 
do cavalo como laço, porque era a necessidade de manter o cavalo que 
obrigava o criado a servir. Grande número das moradias eram pagas, em 
Parte, em cevada. 


[1086] O tema do sermão é o do salmo 136, versículo 4 
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gando-se, repreendeu-lhe tirar-lho e não lho dizer a ele, para que lho 
tirara. E o porteiro da câmara, levantando a voz, disse: 

— E eu hei-de ver a Sua Alteza estarem-no comendo piolhos e 
hei-de esperar que lhos tire outrem?! 

E el-rei folgou tanto de o ouvir que logo ao outro dia lhe fez 
mercê de um muito bom ofício. 


[1089] Um homem disse que em Portugal havia menos pecados mor- 
tais porque ao furtar chamam aproveitar e à soberba honra. 


[1090] Havendo um ano muito grande novidade de trigo e de tudo 
o mais, valeram as cousas tão baratas que os mais dos rendeiros per- 
deram muito. Indo um rendeiro com uma petição ao barão, na qual 
pedia quita, disse-lhe o barão: 

— Homem, deixa-me, que te juro que te sobejaram trunfos! 

E o rendeiro respondeu: 

— É verdade, Senhor, mas perdi por carta de mais... 


[1091] André Amado, escudeiro de Santarém, chegando-se à con- 
versação de outros, viu-lhe um deles (o qual havia poucos dias que 
fora espancado) a espada guarnecida de novo. E, porque o pai do 
Amado fora barbeiro, disse-lhe o espancado: 

— Bem vos está a espada, Senhor André Amado. 

E ele respondeu: 

— Tendes, Senhor, umas levadas que não há quem vo-las tire. 


[1092] Sendo remetido um criado de el-rei, honrado e pobre, a An- 
dré Soares, escrivão da Fazenda, pediu-lhe um dia afincadamente que 
o despachasse porque padecia muita necessidade por ser muito pobre; 
e André Soares disse-lhe que todos os que requeriam despacho se fa- 
ziam pobres, posto que o não fossem, ao que o requerente lhe repli- 
cou que a sua necessidade era grandissima e tinha ainda outro traba- 
lho maior. E, espantando-se André Soares de haver cousa maior que 
a necessidade que dizia, disse-lhe o criado de el-rei: 

— Senhor, tenho necessidade de o encobrir. 

E André Soares, porque lhe quadrou aquela razão, despachou-o 
brevemente. 


[1090] Quita: quitação, isto é, documento dando a divida por saldada apesar 
de o não ter sido. 
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[1093]: Estando a infanta D: Isabel um dia com o seu escrivão da 
câmara somente, chegou um alfaiate chamado Francisco Pereira e a 
infanta disse-lhe que lhe desse uma escrivaninha que aí estava. E ele, 
tomando-a, pôs-se de joelhos e esteve assim enquanto ela notou as 
minutas de umas provisões; e depois disse ao escrivão da câmara 
que lhe fosse testemunha como era secretário de Sua Alteza, para 
quando alguma hora lhe fosse necessário fazê-lo certo para sua honra. 
E a infanta disse-lhe: 

— Sequer vos Francisco Pereira maiores honras e mercês desejo 
eu de vos fazer, porque nós somos parentes. 

Isto disse a infanta rindo-se por ele se chamar Pereira e ela des- 
cender de Nuno Álvares Pereira, condestável. E o alfaiate, que tinha 
mais de ruim que de tolo, respondeu-lhe: 

— É verdade, Senhora. E sabe Vossa Alteza quanto? Que não 
podemos consograr. 


[1094] Vindo Fernão Cardoso da Mina, onde esteve por feitor, man- 
dou chamar um barbeiro para se barbear; e o barbeiro, porque soube 
que vinha da Mina, levou decoada muito cheirosa e todos os mais 
aviamentos muito concertados. E Fernão Cardoso, para o enlear, man- 
dou-lhe dar um vintém. 

Daí a alguns dias, tornando Fernão Cardoso a mandá-lo chamar, 
foi o barbeiro, mas levou tudo muito diferente e de semana. E Fer- 
não Cardoso, vendo a decoada muito branca, disse-lhe: 

— Mestre, muito magro é este vosso caldo! 

E o barbeiro respondeu-lhe: 

— Senhor: de um vintém de vaca não pode ser mais gordo ... 


[1095] Um sirgueiro de Lisboa, chamado Gonçalo Serrão, indo uma 
tarde a casa de um fidalgo seu amigo, rogou-lhe que fosse com ele 
aquela noite fora. E, porque, quando queriam ir, era já o sino corrido, 


[1093] D. Isabel: ver nota [799]. Notou: escreveu. Fazê-lo certo: certificá-lo, 
isto é, fazer prova. Consograr: aparentar-se uma familia com outra, casan- 
dose reciprocamente os elementos de uma com os de outra. O parentesco 
era impedimento a essa forma de aparentamento, por não ser possível a 
casamento entre parentes sem dispensa canónica. 


[1094] Decoado: sabão dissolvido em água, com perfumes, que os bar- 
beiros utilizavam para ensaboar o rosto e amaciar a barba. Para o enlear: 
para o atrapalhar. De semana: vulgar, de uso corrente, isto é, sem luxo. 


[1095] Era já o sino corrido: tinha já tocado o sino que, ao anoitecer, mar- 
cava a hora a partir da qual era proibido andar na rua com armas. 
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quisera o sirgueiro deixar a espada por lha não tomarem e o pren- 
derem; e o fidalgo disse-lhe que a levasse e não houvesse medo. Indo 
eles por uma rua, adiantou-se o sirgueiro e foi dar de rosto com um 
alcaide, que lhe disse: 

— Quem é, da parte de el-rei? 

E ele respondeu-lhe: 

— Senhor, não sou! Quem é lá vem! 


[1096] Dizendo um mancebo a outro, seu amigo, que tinha uma 
dama que o favorecia e lhe queria muito, e que lhe dera um lenço 
que ali trazia, cuidando o outro que fosse lavrado de ouro e riquis- 
simo, pediu-lhe com grande instância que lho mostrasse; e, vendo que 
era de pano da Índia, disse-lhe: 

— Não creais a essa mulher, porque isso é cacha. 


[1097] Mandando um ourives de Lisboa pedir a um mercador muito 
rico, chamado Diogo de Crasto, cinquenta cruzados que lhe devia 
de obra, os quais lhe já pedira outras vezes, respondeu-lhe que ele 
o faria, porque folgava muito de não ter contas em aberto; e um 
sirgueiro, chamado Francisco Dias, que acertou de estar aí quando 
chegou a resposta, disse ao ourives: 

— Mandai-lhe agora perguntar se as contas que diz são as em 
que ele é autor, ou as em que é réu. 


[1098] Quando o xarife cercou Mazagão, vendo-se a rainha que 
então governava em falta de dinheiro para o socorro, mandou fazer 
um rol dos mercadores mais ricos de Lisboa e da quantia que lhe po- 
dia emprestar cada um. E, mandando chamar um, que se chamava 
Afonso Nunes Contador, antes que lhe falasse no dinheiro, pergun- 
tou-lhe porque lhe chamavam Contador. E ele, porque a rainha cresse 
que não era rico, respondeu-lhe: 
— A mim, contador, Senhora?! Como a um negro branco! 


[1096] O dito baseia-se no duplo sentido da palavra cacha: tecido e ardil, 
fingimento. 


[1097] Autor: credor. Réu: devedor. 


[1098] A anedota alude ao cerco de 1562. A rainha D. Catarina, viúva de 
D. João III, governava o País na qualidade de regente. 
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[1099] Um mourisco criado do mestre de Sant'lago, não podendo 
arrecadar do tesoureiro certa moradia que lhe devia, queixou-se dele 
ao senhor, o qual lhe mandou que lhe pagasse logo. E ao outro dia, 
perguntando ao mourisco se era pago, disse-lhe que não; e mandou 
chamar ao tesoureiro e perguntou-lhe porque o não fizera. Começando 
o tesoureiro a dar desculpas, disse o mourisco ao Mestre: 

— Senhor: o tesoureiro que aqui está é muito bom homem. Mas 
o dinheiro é diabo ... 


[1100] Namorando-se um filho solteiro de um vilão rico de uma 
moça, afeiçoou-se-lhe tanto que determinou casar com ela; mas, te- 
mendo-se do pai, que tinha a condição seca, quis tentá-lo primeiro 
e disse-lhe que lhe queria dar nora. E o pai, que era velho e sisudo 
e, como tal, tinha entendido que quase todos os mancebos que se 
casam por afeição tomam suas mulheres sem a alfaia que os pais 
estimam, que é o dinheiro ou sua justa valia, quis dar-lhe a enten- 
der que, se o assim fizesse, desesperasse de lhe dar cousa alguma e 
respondeu-lhe: 

— Filho, tu bem me podes dar nora; mas tu hás-de andar com 
ela... 


[1101] Indo uma vilã do termo de Lisboa por um caminho para a 
cidade e levando diante de si uma égua com um ceirão cheio de cou- 
sas para lá vender, viu de longe andar passeando um cavaleiro ao 
longo da porta de uma quinta em que vívia; e, por que a égua o 
não encontrasse, começou de lhe bradar: 

— Arredai-vos, homem, arredai-vos! 


[1099] Arrecadar [...] moradia: receber [...] a quantia que lhe era devida 
a titulo de moradia. 


[1100] Tentá-lo: tenteá-lo, sondá-lo. A alfaia que os pais estimam: redacção 
do manuscrito da Academia; no da Biblioteca Nacional: sem alfaia que os 
pais estimam. Ou sua justa valia: ou bens que o valham e que formam o 
dote. 


[lioi] O não encontrasse: não fosse de encontro a ele. Em a vilã empa- 
relhando: quando a vilã ficou parelhas com ele, isto é, quando chegou 
onde ele estava. António Prestes: escritor do século XVI, contemporâneo de 
Camões, autor de vários autos, dos quais alguns foram publicados em 1587 
na Primeira Parte dos Autos e Comédias Portuguesas Feitas por António 
Erestes e Outros Autores; nessa mesma colecção figuram dois autos de 
amões. 
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E ele, virando-se, em a vilã emparelhando, disse-lhe: 

— Mulher, tu sabes o que falas? Que chamas arredai-vos, ho- 
mem? 

E a pobre mulher, vendo-lhe o hábito de Cristo no peito, ficando 
assombrada, disse-lhe: 

— Senhor, perdoe-me Vossa Mercê, que cuidei que era homem! 

E pelos tais que com o hábito se desvaneciam, dizia António 
Prestes que lhes subiam os humores do peito à cabeça. 


[1102] Da condição do cavaleiro acima foi um homem de Lisboa, 
que em uma audiência se agastou, porque o juiz lhe chamou homem. 
E um procurador disse ao juiz: 

— Senhor: tem embargos a ser homem ... 


[1103] Um anzoleiro de Lisboa, chamado Vicente Pessoa, pelejos 
com outro oficial mecânico e parece que lhe disse algumas palavras 
de que o outro, sentindo-se, foi dar queixume a um corregedor do 
crime, o qual mandou por despacho que se tirassem disso testemu- 
nhas. Mas o Vicente Pessoa embrulhou o negócio de maneira, com 
o favor de um procurador da cidade grande seu amigo, que, não tendo 
o outro algum remédio, se foi queixar ao corregedor; e, acertando 
de estar presente o escrivão do caso, que deu sua fé que não havia 
maneira para se poderem tirar as testemunhas, houve o corregedor 
menencoria e mandou que, sob uma grande pena, parecesse o anzo- 
leiro diante dele. E, sendo-lhe notificada, obedeceu ele ao mandado. 

E o corregedor, não vendo nele mais pessoa que no nome, per- 
guntou-lhe que homem era; e ele respondeu-lhe: 

— Senhor, sou homem que faço do direito torto. 

Agastando-se o corregedor da resposta, porque cuidou que era 
dita em nota e infâmia dos oficiais da justiça, tornou-lhe a pergun- 
tar que ofício tinha; e, ele acudiu-lhe, muito desgastado: 

— Senhor, sou anzoleiro. 

Quando a gente que aí estava o ouviu, foi tão grande a risada 
que o corregedor, posto que era assaz carrancudo, não pôde ter o 
riso e, em segredo, disse ao escrivão que fizesse por os concertar, pois 
na briga não houvera sangue. 


[1103] Que deu sua fé: que certificou. Parecesse: comparecesse. Não vendo 
nele mais pessoa que no nome: não se apercebendo da profissão ou condi- 
ção social do anzoleiro. Em nota e infâmia: em censura e injúria. Concer- 
tar: pôr de acordo, conciliar. 
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[1104] Vivendo com um homem honrado de Lisboa, um moço de 
má inclinação tinha o sisar do que comprava. Sofria-lho o senhor, 
porque o achava diligente; mas, vendo que faltavam, de quando em 
quando, algumas cousas miúdas de casa, não podendo acabar consigo 
lançá-lo fora, nem com o moço que se emendasse, fez concerto com 
ele que, de tudo o que comprasse, pudesse tomar até dez reais, mas 
que, se dali passasse, havia de ser rijamente castigado. 

Fazendo eles, daí a pouco tempo, um caminho, pousaram em 
uma estalagem e o amo disse à vendedeira, em puridade, que olhasse 
por aquele moço, não lhe tomasse alguma cousa. Querendo-se eles 
partir, fez a estalajadeira conta e depois resenha das peças que tinha 
e serviram na mesa e não achou nenhuma menos. Lembrou-lhe que, 
com pressa, metera um tostão em uma buraca e, indo-o buscar, não 
o achou e começou de se queixar. E o senhor, apertando com o criado 
que o desse, não ousou ele de o negar, por medo de ser buscado, e 
deu-o. E, vendo que o senhor se punha em feição de lhe dar, por- 
que quebrara o contrato, disse-lhe: 

— E quem lhe mandou a ela ajuntar os seus noventa reais com 
os meus dez reais? 


[1105] Afonso Lopes Sampaio fazia muito bem um mote com suas 
voltas; e assim, por isto, como por ser discreto, folgavam os fidalgos 
cortesão de falar e praticar com ele. E, estando em Tomar, donde 
era natural, vindo os três vereadores da vila de folgar de fora e ven- 
do-o andar só, passeando, chegaram-se a ele; e um deles, que fora 
ferrador e, por benevolência da fortuna, veio a ser tão rico que andava 
nos pelouros e fora eleito para servir com os dois, que eram fidalgos, 
contou a Afonso Lopes que acharam lá uns homens tão grandes cho- 


[1104] Sisar: impor o tributo da sisa; em sentido figurado, surripiar, fur- 
tar nas compras. O sentido parece ser: tinha a má inclinação de sisar do 
que comprava. Sojfrialho: suportava-lho. Não podendo acabar consigo lan- 
gá-lo fora: não se decidindo a despedilo. Um caminho: uma viagem. Em 
puridade: em segredo. Ser buscado: ser revistado. Em feição de lhe dar: em 
atitude de lhe bater. 


[+05] Andava nos pelouros: servia nos cargos da administração municipal. 
Que os moeram: versão do manuscrito da Academia; no da Biblioteca Na- 
cional: que os moveram. Encravar: fixar com cravos ou grandes pregos; a 
palavra está, porém, empregada não só nesse sentido próprio, que alude às 
modestas origens do interlocutor, mas também no sentido figurado de ven- 
cer na argumentação, deixar sem resposta. 
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carreiros que os moeram e que fora lá deles muito desejado, para que 
os vingara. E ele, enfadando-se, respondeu-lhe: 

— Para que me queriam Vossas Mercês lá, pois um de Vossas 
Mercês pudera encravar a todos? 


[1106] Gonçalo Garcia, o Cego, natural de Lisboa, havendo pouco 
tempo que casara, passando pela Rua dos Sombreireiros com a sua 
guitarra, disse-lhe um sombreireiro, por zombar com ele, que sua 
mulher fazia o que não devia. E ele, a atinar, respondeu-lhe: 

— Faz isso a vossa, que vedes, e não o fará a minha, que sou 
cego? 


[1107] Em uma aldeia do termo da vila de Monsanto faleceu um 
homem pobre casado; e, tanto que foi amortalhado, tomaram-no dois 
amigos seus em uma padiola para o levarem a enterrar à vila, que era 
dali a uma légua, onde tinha sua freguesia. E, em saindo pela porta 
fora, começaram a caminhar com tamanha pressa que a triste da mu- 
lher, que saíra de casa com tenção de ir detrás do marido, chorando-o, 
vendo-os ir daquela maneira, ficou assombrada; e, temendo-se que pri- 
meiro que ela lá chegasse lho teriam enterrado, começou a correr 
trás eles, gritando-lhe: 

— Ponde-mo, cavalões do Diabo, farei meu dever! 

Estes dois acima escrevi para desmalenconizar a quem estiver 
enfadado de ler os graves. Não sei se conseguirei o intento. 


[1108] Uma adela de Lisboa trazia a vender um rico cabeção e, pe- 
dindo por ele à mulher de um aljubebe mil reais, disse-lhe a outra: 
«Gazara», a qual palavra não sei que significa mais que ouvir dizer 
que, mandando um rei de Portugal pedir aos mercadores de Lisboa 


[1106] Sombreireiro: fabricante ou vendedor de sombreiros, chapéus. 
A atinar: a afirmar por simples conjectura, a deitar o barro à parede. 


[1107] O humor do dito está talvez na ambiguidade da expressão farei meu 
dever: dever da mulher casada e dever de carpir o defunto. 


[1108] Cabeção: a palavra tinha, entre outros, o sentido de almofada ou 
almofadão do leito e o de parte superior, geralmente bordada, da camisa. 
Aljubebe: carcereiro; a palavra <«aljube», vinda do árabe, onde significava 
«cárcere», tomou em português a acepção particular de cárcere eclesiástico, 
isto é, destinado aos presos submetidos à jurisdição da Igreja. Gazara: no 
manuscrito da Academia: gazará. Do mesmo modo que o autor do livro, 
ignoro o sentido da palavra, que nenhum dicionário regista: do dito do mer- 
cador pode depreender-se que significaria grilheta, prisão da perna. Grã: 
tecido de lã tingido de vermelho. 
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uma peça de grã para umas calças do príncipe, dissera um deles: 
«Gazara em perna que tal calça leva!» e a adela perguntando-lhe que 
queria dizer gazara, ela respondeu-lhe que queria dizer se queria um 
cruzado por ele. Mas a adela, que era mulher sem malícia, disse-lhe: 

— Senhora, afirmo-vos por verdade que já me davam gazara e 
meio por ele e não o quis dar! 


[1109] Estando D. Gil Eanes da Costa, vedor da Fazenda, sentando 
gente para a Índia, chegou aí um mancebo chamado Pêro Vaz, filho 
de um aljubebe, e pediu-lhe que o aceitasse por soldado; e D. Gil 
Eanes disse-lhe que trouxesse quem o conhecesse para saber se podia 
ir. E replicando-lhe o mancebo que todos os homens que ali estavam 
foram escritos sem aquela cautela, tornando D. Gil Eanes a insistir 
no que lhe já dissera, entendeu o mancebo que o que lhe tinha dito 
era em prejuízo de sua honra e disse-lhe: 

— Ora, Senhor, mandai a todos os homens que aqui estão e 
tendes assentados por soldados que venham aqui fora acutilar-se 
comigo; e, se os não fizer fugir a todos, não me tenhais por homem! 

E, saindo-se então fora, pôs-se a esperar, e D. Gil Eanes, ha- 
vendo aquilo por desacato, quisera mandá-lo prender. E um fidalgo 
que ali estava, e então ia por capitão-mor, disse-lhe que antes aque- 
les homens eram os que se haviam de buscar para irem servir a el-rei. 


[1110] Afonso de Cáceres, filho de um tendeiro de Lisboa, indo 
com outro parceiro à casa de um fidalgo que viera da Índia com- 
prar-lhe certo gengibre em conserva, pesando-o o companheiro, dis- 
se-lhe o fidalgo que pesassem bem, porque custara na Índia muito 
trabalho. E daí a pouco tornando-lho a dizer com acrescentar ruins 
palavras e, após elas, ameaçando-o que o mandaria espancar, dissi- 
mulou o Afonso de Cáceres e, indo tomar a espada, que a um canto 
arrimara, arrancando-a, disse-lhe: 
be — Sabeis vós que as pancadas em Portugal que se pagam muito 
m? 

E o fidalgo, dizendo-lhe que não havia nada com ele, nunca o 

pôde aquietar, até que lhe pediu perdão. 


[1111] Escrevendo-se este mancebo no livro da Casa da Índia para 
lá ir por soldado, tendo já o seu fato na nau, chegou um dia o 


[1111] Por mais de uma vez, durante o reinado de D. João IH, foi proibido 
o embarque de cristãos-novos para a Índia. Esta ordem nunca foi cumprida 
com rigor. 
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guarda-mor a bordo e, vendo-o com vestido de mar, disse-lhe que não 
havia de ir à índia porque era cristão-novo e fê-lo embarcar no seu 
batel. Dissimulando o mancebo até que viu o batel tão longe da nau 
como de terra, arrancou a espada e disse ao guarda-mor: 

Eu hei-de ir este ano à Índia, e senão nenhum de nós há-de to- 
mar terra! 

E levantando-se os remeiros, jurou-lhe o mancebo de matar pri- 
meiro ao guarda-mor e depois a todos os que pudesse, com que lhe 
conveio ao guarda-mor jurar-lhe que ele iria à Índia. E, em chegando 
a terra, deu-lhe um escrito para o recolherem na nau. E na Índia foi 
dos mais esforçados soldados de seu tempo. 


[1112] Quando Mazagão esteve cercada pelo filho do xarife, entre 
os fidalgos que a rainha mandou que se fizessem prestes foi um Vasco 
da Silveira. E um ourives do ouro chamado Luís do Avelar, porque 
o fidalgo era grande amigo de um seu irmão, foi-lhe pedir que o qui- 
sesse levar consigo; e, dizendo-lhe Vasco da Silveira que, se a sua 
ida fora a cousa de gosto ou de proveito, que o fizera de boa von- 
tade, mas que ele não ia senão a morrer, disse-lhe Luís do Avelar: 

— Pois por isso peço a Vossa Mercê que me deixe ir com ele; 
porque aí onde Vossa Mercê morrer viverei eu. 


[1113] Passando dois homens por uma rua, viram uma mulher de 
bom parecer e, gabando-a entre si, viram-na rir, estando tão longe 
deles que era impossível ouvi-los. E, perguntando um ao companheiro 
como os entendera tão longe, respondeu ele: 

— Em apontando o texto, logo entendeu a glosa ... 


[1114] Estando um fidalgo, que não quero nomear, em pacífica posse 
de um muito bom morgado, veio um homem de fora e disse que era 
seu irmão mais velho, que havia muitos anos que se fora deste reino, 
e demandou-lhe o morgado. Estando uns homens tratando deste ne- 


[1112] Cerco de Mazagão: ver nota [375]. Com ele: com Vossa Mercê: exis- 
tem, neste texto, outras ocorrências desta construção. 


[1113] Texto e glosa: Os livros da época, em especial os de estudo, con- 
tinham o texto, em caracteres mais destacados, e os comentários e inter- 
pretações, que formavam a glosa e representavam o que cada mestre acres- 
centava ao texto clássico comentado. «Apontar o texto e entender a glosa» 
é talvez uma gíria de estudantes, que significaria compreender depressa. 


[1114] Cousas muito abalizadas: coisas bem demarcadas (a marcação fa- 
zia-se com balizas), isto é, coisas que não podia deixar de lembrar. 


398 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


gócio, em que havia muita dúvida, disse um deles que aquele homem 
não podia ser quem dizia, porquanto afirmavam muitas pessoas que 
com o irmão morgado se criaram que, tendo passado com ele cousas 
muito abalizadas, não dava estoutro nenhumas razões delas. E o outro 
da prática disse, em contra disto, que aquele homem mostrava em 
sua própria pessoa alguns sinais que se sabia que o fidalgo, que ele 
dizia que era, tinha. Acudindo a isto outro da companhia que lhos 
faria o Diabo, porque o fidalgo que possuía o morgado era vicioso 
e estragado, contrariou-lho outro da roda, dizendo-lhe: 

— Isso não pode ser, porque lhe não faz Fuão tão pequenos 
serviços com a renda do morgado que queira ele arriscar-se a tirar- 
-lho por o dar a outro, de quem não tem a certeza do que fará ... 


[1115] Mandando um homem de Setúbal, rico e afazendado, fazer 
seu vinho e água-pé, mandou que fizessem outra para os trabalhado- 
res, mais baixa, a que lá chamam chosna. E a primeira vez que esta 
água-pé se deu aos trabalhadores, achando-a um deles muito fraca, 
disse-lhe: 

— Bofé, nosso amo, já esta água-pé pode casar-se com o vinho 
sem dispensação! 


[1116] Indo duas moças por um caminho com cargos nas cabeças, 
descarregaram-nos para descansar, e, quando se quiseram ir, vendo 
vir pelo caminho um homem de pardo, disse uma à outra, por zom- 
bar dele, que não buscassem quem as ajudasse, porque lá vinha um 
asno que lhes levaria os cargos. Chegando o homem (que não era 
surdo) a elas, disse à que falara: 

— E se eu fora esse que vós dizeis, tanto que vos vi, não viera logo 
zurrando? 


[1117] Dizendo um homem a outros, com quem praticava, que, se 
fora rei, houvera de mandar que todo o homem que dissesse até 


[1115] Bojé: interjeição que resulta da contracção da locução adverbial «à 
boa fé» e cujo sentido seria correspondente ao actual «sinceramente». Nosso 
amo: no manuscrito da Academia: nosamo. Sem dispensação: sem dispensa 
canónica, exigida quando entre os nubentes havia algum parentesco. O sen- 
tido do dito é, evidentemente, o de que aquela água-pé já nada tinha de 
sumo da uva. 


[1116] Um homem de pardo: vestido de pardo, isto é, de tecido por tingir, 
trajo normal dos lavradores nos dias de trabalho. 


[17] Luveiro: no manuscrito da Academia: livreiro. 
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trinta parvoíces morresse por isso, um dos outros, que era um luveiro 
camado Pêro Nogueira, disse: 
— Já vos a vós não faltam mais que vinte e nove. 


[1118] Um homem de Lisboa chamado Duarte Nunes, indo algumas 
vezes a casa de um fidalgo pedir-lhe certo dinheiro que devia a seu 
pai, enfadando-se uma vez o fidalgo, não lhe respondeu a propó- 
sito; e, sem nenhum, disse-lhe que algumas vezes dissera a el-rei que 
mandasse ter grande vigilância em que nenhum cristão-novo fosse vi- 
ver fora deste reino, porque muitos se iam a partes onde ofendiam 
muito a Deus; que os fizesse ser bons por força. 

E Duarte Nunes, que sabia que o fidalgo descendia de um rei 
mouro, respondeu-lhe: 

— Senhor, em muitas cousas imitam neste reino ao de Castela; 
a Santa Inquisição começou lá pelos cristãos-novos, que se conver- 
teram de judeus, e depois entendeu nos que se converteram mouros. 
Assim será neste reino. 


(1119] Estando este homem no Paço quando a rainha D. Catarina 
governava, viu entrar muitos escrivães da câmara a assinar com ela; 
e João de Castilho, que valera muito com el-rei, estando aí, não en- 
trou, por não ter alvarás que assinar. Perguntando um homem a 
Duarte Nunes que se fizera dos alvarás de João de Castilho, respon- 
deu-lhe ele: 

— Assinou-lhos todos el-rei. 


[1120] António Vaz, ourives do ouro, indo pedir a um fidalgo 
muito velho certo dinheiro que lhe devia e lhe pedia havia muito 
tempo, perguntou-lhe o fidalgo se era cristão-novo; e ele respondeu- 
“lhe que sim e que lhe não pesava disso. Tornando-lhe o fidalgo a 
perguntar porque lhe não pesava, respondeu-lhe o ourives: 

— Porque há cristão-velho tão velho, que de velho lhe não lem- 
bra já se é cristão. 

E o fidalgo, entendendo que o dizia por ele, pagou-lhe logo. 


[1118] E, sem nenhum: subentende-se «propósito». E depois entendeu: e de- 
pois ocupou-se. (Em Espanha foi feita a conversão forçada dos Mouros, de- 
pois da conquista do reino da Granada; em muitos casos, os muçulmancs 
convertidos permaneceram apegados às antigas crenças, incorrendo assim 
em delito da alçada da Inquisição.) 


[1119] João de Castilho: filho do famoso arquitecto João de Castilho, que 
dirigiu as obras do Convento de Cristo, em Tomar, e de uma cristã-nova, foi 
escrivão da câmara de D. João III e alcaidemor de Alenquer. Readquiriu 
no tempo do cardeal D. Henrique o valimento político que se vê ter perdido 
na regência de D. Catarina. 
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[1121] Jorge Dias, ourives do ouro de Lisboa, respondeu a um vilão 
que lhe perguntou na sua tenda onde vivia ali Gabriel Fernandes: 

— Ô vilão ruim, sobe por qual escada quiseres, que todos são 
Gabrigis! 


[1122] Vindo este ourives de Santarém com um barco cheio de trigo, 
portando em um cais, viu-o um fidalgo da sua janela e mandou-lhe 
perguntar se lhe venderia ali aquele trigo; e ele, considerando que 
forraria nisso os custos do Terreiro, respondeu-lhe que sim. E, indo 
lá e vendo que o fidalgo era quem ele sabia, por fama, que não pa- 
gava cousa que devesse, ficou morto. E o fidalgo disse-lhe: 

— Conheço-vos eu? Não sois vós ourives? 

E ele respondeu-lhe: 

— Senhor, esse sou. Vossa Mercê me conhece melhor do que c 
eu conheci... 


[1123] Este homem tinha de condição não poder esperar por cousa 
alguma. Indo ele um dia jantar, porque se não achou faca, se tor- 
nou à tenda sem comer; e um seu amigo tachando-lho, disse-lhe ele: 

— Além de outras razões, por não esperar, folgo antes de ser 
cristão que judeu. 


[1124] Mandando este ourives citar um mercador por certo dinheiro 
que lhe devia, e acusando-o por isso na audiência, perguntou-lhe o juiz 
se tinha conhecimento ou testemunhas; e, respondendo ele que não, 
mas que o deixava em juramento da parte, mandou-lhe o juiz dar 
juramento, e jurou o mercador que lhe não devia nada. E o ourives, 
vendo o que não imaginara, disse muito indignado, tão alto que 
todos o ouviram: 
— Canta, galo, canta, que negou! 


[1121] No manuscrito da Academia: Graviel e Graviéis. O humor do dito 
está em que Gabriel significa, em hebreu, «homem de Deus»; todos os mer- 
cadores da rua eram, para o ourives, homens de Deus, isto é, judeus. 


[1122] Considerando que forraria nisso os custos do Terreiro: pensando que, 
com a venda directa, economizaria as despesas resultantes da entrada no 
penceiro do Trigo, onde se devia depositar todo o cereal vindo de fora a 
isboa. 


[1123] Por não esperar: para não ter de esperar; é uma alusão à religião 
Judaica, que espera a vinda do Messias. 


[124] Conhecimento: documento comprovativo. Juramento da parte: jura- 
mento do adversário, neste caso do devedor. Canta, galo: referência aq canto 
do galo quando São Pedro negou a Cristo. 
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[1125] Dando um homem de merendar a certos amigos, estando já 
todos à mesa, disse que lhe esquecera o vinho, por fazer agastar a um 
a quem disso mais pesara; e, dando dinheiro a um moço, mandou- 
-lhe que fosse buscar meio quartilho. E o amigo, que não bebia água, 
disse-lhe: 

— Não é esse o meio em que consiste a virtude ... 


[1126] Um cantor de el-rei, chamado Martim Vaz, falando com o 
mestre da capela a quem cheirou a vinho e lhe disse que bom cheiro 
era aquele, porque o mestre da capela tinha um filho de uma sua 
escrava, respondeu-lhe o cantor: 

— Antes a isso que a raposinhos. 


[1127] Buscando um físico aderência com que o el-rei tomou por 
seu sem moradia, com tenção de a pedir depois, como outros fi- 
zeram, fazendo uma receita para a botica de el-rei para se dar aí 
certa mezinha que receitara a um seu moço de câmara que curava, 
não o conhecendo o boticário pelo nome, posto que ia assinado ao 
pé, por ser assim costume, perguntou a outro físico de el-rei se o 
conhecia. E, porque o assinado dizia Doctor Menesius Medicus Re- 
gius, disse-lhe o físico a quem perguntou: 

— É doutor sem letras, Meneses sem fidalguia, físico de el-rei 
sem moradia. 


[1128] Um bom poeta português, chamado Jorge de Montemor, 
andando muito tempo em Castela em serviço da princesa D. Joana, 
vindo depois a Lisboa e não trazendo: barba sendo já de sobeja idade, 
e trazendo um criado consigo com uma barba muito grande, pergun- 
tou-lhe um seu amigo pela barba; e ele respondeu-lhe: 

— O meu moço ma traz. 


[1125] Meio quartilho: pequena quantidade, inferior a 2 decilitros (o quar- 
tilho era a quarta parte da canada e a canada de Lisboa era de 14 decilitros.) 


[1127] Aderência: recomendação. Tomou por seu sem moradia: aceitou-o ao 
seu serviço sem nada lhe pagar. 


[1128] Jorge de Montemor: nascido entre 1520 e 1524, emigrou novo para 
Castela e esteve ao serviço da princesa D. Joana, mãe de D. Sebastião, que 
acompanhou a Portugal em 1552, na qualidade de aposentador. Morreu em 
1561. É o autor da Diana, novela pastoril que teve extraordinário êxito no 
seu tempo. 
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[1129] Andando Jorge de Montemor passeando com João Nunes, 
calciteiro de el-rei, vendo passar um homem que ambos conheciam, 
o qual, tendo mui gentil pessoa, não tinha muita discrição, per- 
guntou a João Nunes, se ele e o outro se vendessem em uma feira, 
por qual lhe parecia que dariam mais dinheiro. E João Nunes res- 
pondeu-lhe: 

— Por vós, se for na de Cafra, porque os querem sem barba. 


[1130] Tendo João de Sá, o Negro, uns piques com João Nunes, 
disse-lhe que era muito novo; e João Nunes tornou-lhe: 

— Mais novo e mais boçal entrastes vós aqui no Paço e apren- 
destes. Assim farei eu. 


[1131] Ceando uns homens carne uma quinta-feira, deu meia-noite 
um relógio de um mosteiro; e alguns disseram que não comessem 
mais carne, que se levantasse a mesa. E outro, tomando um bocado 
de carne, disse: 

— Apelo para o relógio da Sé. 


[1132] Um mancebo esposado estando com sua esposa e outras mu- 
lheres que aí estavam esperando que viesse um homem que foram 
buscar para cantar os contrabaixos a duas mulheres que aí foram 
chamadas para cantar, em vindo o músico, ainda que tarde, vendo 
o noivo que as mulheres que estavam na casa eram dez, disse: 

— Ora já temos ave-marias, que vejo o extremo. 


[1133] Zombando em conversação boa certos homens, um deles não 
lembrado que tinham os outros que lhe poder dizer da mulher, zom- 
bava tão cruamente que não tirava senão ao vivo. E um deles, sen- 
tindo-se de algum toque, disse aos outros: 

— Zomba Fuão tão áspero, que nos tira a cor de zombar. 


[1129] Cafra: suponho ser uma alusão à feira de Zafra, na região de Ba- 
dajoz, um dos principais centros de venda de gados, onde concorriam muitos 
lavradores portugueses. 


[1132] Já temos ave-marias: alusão ao terço, no qual cada estação é cons- 
tituída por dez ave-marias, intercaladas por um padre-nosso. O extremo se- 
ria assim o músico que chegava. 


[1133] Não tirava senão ao vivo: tudo quanto dizia continha uma referência 
pessoal, Cor: desejo, vontade, coragem. 
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[1134] Passando um velho, de muito gentil pessoa, por uma rua de 
Lisboa, rogou-lhe uma mulher que lhe lesse uma carta de seu marido, 
que estava em Guiné; e ele, não lhe querendo dizer que não sabia 
Jer, abriu a carta e disse-lhe daí a um pouco que se carpisse. E a 
pobre mulher começando a gritar, crendo que era o marido morto, 
acudiram as vizinhas e perguntaram ao velho de que falecera. E ele 
respondeu-lhes: 

— Eu não lhe disse isso; digo-lhe que chore, pois foi tão mofina 
que vai achar um asno que não sabe ler! 


[1135] Este homem ouvi dizer que, tendo muitas rendas de el-rei e 
perguntando-lhe outro como podia dormir tendo tantas rendas, res- 
pondeu: 

— Mas como dorme quem me fia? 


[1136] Um homem de Elvas, estando preso em Granada, indo um 
dia os ouvidores (que são lá os juízes que na cadeia fazem audiência 
aos presos) ouvir à cadeia e despachar seus negócios, começou a fa- 
lar-lhe no seu; e eles agastando-se, porque os não deixava ouvir os 
outros, mandaram-lhe que pagasse de pena dois reales. E ele, tirando 
um lenço que tinha com dinheiro, disse-lhes: 

— Senhores, deixem-me Vossas Mercês requerer minha justiça 
e tomem-me de cem reales que aqui tenho a dois reales cada palavra! 


[1137] Estando uns homens para representar um auto na rua, junto 
da Porta do Ferro, de Lisboa, fizeram para isso um teatro com que 
taparam a passagem. Indo por ali o conde de Tentúgal e vendo que 


[1134] Que se carpisse: o carpir (choro em grandes gritos acompanhado do 
arranque de cabelos e flagelações do rosto) era o pranto obrigatório pelos 
mortos, e em especial o das viúvas pelos maridos. À anedota é curiosa por 
revelar que, por esta época, o não saber ler era considerado uma dimi- 
nuição social. 


[1135] Tendo muitas rendas: sendo rendeiro de muitas contribuições. A per- 
gunta, «como podia dormir», explica-se pela responsabilidade dos rendeiros, 
obrigados a entrar nos cofres públicos com o valor pelo qual arrematavam 
a cobrança, qualquer que fosse o resultado desta; a resposta é uma alusão 
às próprias pessoas que lhe tinham adjudicado o direito de cobrança, isto é, 
o rei ou o vedor da Fazenda. 


[1137] É uma das raras notícias chegadas até hoje sobre a construção de 
teatros na rua, para a representação de autos. A Porta do Ferro ficava 
na Cerca Moura, aproximadamente no local onde hoje está o Largo de Santo 
António da Sé. 
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não podia passar, virou atrás e foi-se por outra rua que aí estava 
perto. Indo depois André Soares, escrivão da Fazenda, para passar, 
disse aos homens que viu no teatro que o desmanchassem logo, se- 
não que o mandaria ele fazer por um alcaide, e um deles, mostran- 
do-lhe com a mão a rua de detrás, disse-lhe: 

— Por ali se foi agora o conde de Tentúgal! 


[1138] Um português andou em Castela em casa de um senhor, que 
o não queria para mais que para o ouvir, porque lhe achava muita 
graça. Indo um dia o senhor, disfarçado, fora, puseram-se alguns 
criados na guarda-roupa a limpar vestidos; e, vendo ao português 
passear com a gorra muito embicada, disse um castelhano que os 
fosse ajudar, pois, além de ser criado do senhor de que eles o eram, 
não era tão favorecido da fortuna que lhe estivesse mal fazê-lo. E ele 
respondeu-lhe: 

— A fortuna pode fazer o que quiser, mas o barrete há-de andar 
em seu lugar. 


[1139] Um doido esteve no Hospital de Todos-os-Santos de Lisboa, 
no tempo que os Padres de Santo Elói tinham cargo da casa, o qual, 
estando já bom, e andando um dia passeando por uma varanda, pon- 
do-se a praticar com ele o dispenseiro, que chamavam Álvaro de Santa 
Maria, passaram três mulheres formosas e o dispenseiro perguntou- 
“lhe qual delas o era mais. E o doido disse: 

— Eu não posso julgar isso, senão se as vir nuas. 


[4140] Um mulato, estando preso por ladrão em Vila Real, foi sen- 
tenciado lá, solto e livre por se lhe não provar o furto. E, sendo a 
Apelação vinda à corte, fugiram alguns presos da cadeia e ele fugiu 
também. Perguntado porque fugira, pois estava julgado que saísse 
solto e livre, respondeu: 

— Porque me não quero pôr na vontade e discrição de um de- 
sembargador que está muito descansado olhando o meu feito e não 
lhe custa nada dizer: «Dêem cem açoutes àquele negro.» 


[1138] A gorra muito embicada: o chapéu com a copa aguçada; o chapéu 
embicado era sinal de altivez. O dito sinal alude a isso mesmo: a situação 
material, dependente da sorte, não akera o brio pessoal e a conta em que 
cada um se tem. 


[H40] Sentenciado lá, solto e livre: absolvido. Sendo a Apelação vinda à 


corte: subindo o processo, em recurso, ao Tribunal de Apelação, que fun- 
cionava junto da corte. 
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[1141] Vivendo um homem muitos anos em umas casas de aluguel, 
cometeu-lhe o dono delas que Ilhas comprasse; e ele disse-lhe que era 
contente, mas que lhas deixasse ver primeiro. E, espantando-se o dono 
das casas, disse-lhe o outro: 

— Não vos espanteis, que até agora as vi como cousa de outrem 
e agora quero-as olhar como cousa minha. 


[1142] Tomando na raia de Portugal os guardas de Badajoz a um 
português com uma cavalgadura de albarda, disseram-lhe que a ti- 
nha perdida por a levar sem a registar; e tornando com ele para a 
cidade e casa do alcaide das sacas, ataram aí a besta a um esteio. 
E o português, porfiando e afirmando que o tomaram já dentro em 
Portugal, e os guardas dizendo que em Castela, não havendo testemu- 
nhas, tirou o alcaide um livro de rezar para dar juramento à parte 
onde o tomaram. E ele, que sabia que falava verdade, disse a um seu 
filho que consigo levava: 

— Desata, filho, desata essa besta! 

E jurou então. 


[1143] Tendo um mercador de Lisboa uma grande porfia com um 
Cristóvão de Melo, porteiro-mor, e vendo que por força queria sair 
com sua opinião, disse-lhe: 

— Sabeis, Senhor, o que me vinga de vós? Que nenhum cristão- 
-novo quis tomar nunca alcunha de Melo. 


[1144] Mandando o infante D. Luís um criado a um negócio, andou 
o criado buscando todo aquele dia as pessoas com que o havia de fa- 
zer e não as achou. Tornando ele ao Paço para dar disso razão, por 


[1141] Que era contente: que estava de acordo. 


[1142] Sem a registar: era proibida a venda de cavalos e bestas de carga 
para Castela; os mercadores e viajantes que saiam a fronteira eram obri- 
gados a registar nas alfândegas os animais que levavam para seu uso; a 
falta de registo determinava a apreensão da cavalgadura. Alcaide das sacas: 
juiz da alfândega; a «saca» era a «exportação», mas o termo designava 
também a licença concedida para transportar mercadorias para fora do 
País. À parte: ao interessado. 


[1143] Porteiro-mor: funcionário da alfândega incumbido de cobrar as di- 
reitos reais à entrada das mercadorias. Alcunha de Melo: os judeus que 
adoptavam a religião cristã mudavam de nome e passavam muitas vezes 
a usar os apelidos de conhecidas famílias cristãs; as Ordenações Manuelinas 
proíbem a apropriação de apelidos alheios, mas abrem uma excepção a favor 
dos cristãos-novos, que são autorizados a escolher os apelidos que quiserem. 


406 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


que o infante não cuidasse que se descuidara, começando a lhe con- 
tar os lugares por onde andara, atalhou-lhe o infante com lhe per- 
guntar se aviara; e ele respondeu: 

— Fiz diligência, 


[1145] Dois meninos pelejavam e a mãe de um deles, a qual era 
cristá-nova, mandou a um seu escravo que fosse dar no outro; e, de- 
pois, começando a falar contra o pai e a mãe, disse que os com- 
praria. E a mãe, agravada, respondeu-lhe: 

— Não seria isso muito, pois comprastes a quem não tinha preço! 


[1146] André Fernandes, violeiro, tornou em resposta a um coro- 
nheiro que tinha uma cutilada pelo rosto, porque lhe disse que pa- 
recia o seu rosto de cristão-novo: 

— Seja ele são e pareça de quem quiser! 


[147] Um clérigo de Elvas, indo a Badajoz a cavalo, tomavam- 
lho os guardas por perdido porque não era de marca, e ele disse 
que o seu cavalo era grande demasiado, que viesse a vara. Mandan- 
do-a eles buscar, tomou-a o clérigo e, fazendo-se tolo, começou a 
querer medir o cavalo ao comprido desde a cabeça; e então disse 
a um dos castelhanos: 

— Ora tende lá mão por esse rabo, e vereis quanto sobeja da 
marca! 


[1148] Disseram a el-rei que um seu escrivão da câmara, o qual se 
aproveitava bem de seu ofício e da valia que tinha com ele, casava 
uma filha com um fidalgo chamado Jorge Furtado (o que não houve 
efeito) e, perguntando à mesa se tinha já Fuão casada a filha, res- 
pondeu-lhe outro seu escrivão da câmara, chamado Jorge Luís: 


— Senhor, sim, com o furtado. 


[1145] O dito é uma alusão à compra de Cristo pelos Judeus. 


[1146] Seja ele são: a palavra «são» está talvez usada no duplo sentido 
de «sadio» e de «santo», e, como tal, oposto a «judeu». 


[1147] Porque não era de marca: a legislação antiga fixava certas medi- 
das mínimas para o cavalo daqueles que eram obrigados a tê-lo, para que 
os animais pudessem ter utilidade militar. Pelo que se vê da anedota, a 
medida a que se atendia era a da altura e o clérigo pretendia medir-lhe 
o comprimento. 


[1148] Com o furtado: o trocadilho está entre o nome do noivo e a forma 
como o escrivão teria conseguido reunir o dote com que casava a filha. 
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[1149] Luís de Vitória, músico da câmara do infante D. Luís, que 
no seu tempo foi único tangedor de viola, indo com um fidalgo seu 
amigo a uma quinta onde, por certo respeito, queria representar um 
auto, era Inverno e o dia muito frio. E estando Luís de Vitória fa- 
lando com alguns homens dos que lá foram, chamou-o o fidalgo, que 
fosse para a outra parte da quinta; e ele disse-lhe: 

— Si lá faz sol, a lá miré. 


[1150] Servindo de tesoureiro das moradias de el-rei Alvaro Bote- 
lho Caldeira, foi um homem pedir-lhe a sua moradia e soltou-se 
tanto em palavras que lhe disse o tesoureiro: 

— Se me disséreis isso como a Álvaro Botelho, aqui tinha com 
que vos responder; mas, porque mo dizeis como a tesoureiro, cuja 
profissão é sofrer, digo que vos pagarei como me derem dinheiro. 

E por esta razão cuido eu que, mandando a rainha D. Catarina, 
quando governava, a um homem muito virtuoso e muito avisado cha- 
mado André Sueiro, que servisse de tesoureiro da Alfândega de Lis- 
boa, ele lhe respondeu: 

— Senhora, eu farei o que Vossa Alteza me manda, com a con- 
dição que me há-de dar dois ordenados: um pelo trabalho do cargo 
e outro pelo que hei-de sofrer. 


[1151] Pêro Serrão, cidadão de Lisboa, cavaleiro do hábito de 
Sant'Tago, servindo muitos anos a cidade de almotacé das execuções, 
foi um dia à Câmara e pediu aos vereadores uma certa cousa em sa- 
tisfação de seus serviços. E, porque lha não concederam, disse muito 
agastado: 

— Se eu tivera o corpo em Flandres e a língua aqui, vós 
ouvireis!... 


[1149] Si lá faz sol, a lá miré: no manuscrito da Academia: Se lá faz sol, 
ala mirê. Em qualquer dos casos há um trocadilho entre a frase que signi- 
fica «se lá faz sol, para lá irei» e a frase musical formada pelas notas «si, 
lá, fã, sol, lá, mi, ré». 


[1150] Tesoureiro das moradias: cf. nota [1030]. Sofrer: suportar, ter pa- 
ciência. Como me derem: quando me derem. 


[1151] De almotacé dos execuções: no cargo de funcionário camarário in- 
cumbido de promover a execução, ou cobrança coerciva, das multas impostas 
pela Câmara de Lisboa. Se eu tivera o corpo em Flandres: o dito é prova- 
velmente uma alusão aos numerosos portugueses que, para fugirem à perse- 
guição aos Judeus e cristãos-novos, acusados de criptojudeismo, se refugia- 
vam na Flandres, onde tinham a liberdade de dizer o que aqui tinham de calar. 
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[1152] Gaspar Vena, cidadão de Lisboa, servindo de almotacé das 
execuções, fez cousas tão bem acertadas e com tanto zelo da justiça 
que delas só se pudera fazer um livro; mas delas direi algumas por 
que deste bom e proveitoso cidadão não fique tudo esquecido. 

Sabendo ele que na Rua de Mata-Porcos vivia um taberneiro 
que vendia o vinho a mais preço da postura, querendo-o mandar ao 
Tronco, requereu-lhe o taberneiro que não quebrasse seu privilégio, 
que era moedeiro; e o almotacé disse-lhe: 

— Pois sois moedeiro, eu me entenderei com quem o não seja! 

E, mandando logo chamar um porteiro, mandou ali apregoar que, 
sob pena de cinquenta cruzados e dois anos de degredo, nenhuma 
pessoa comprasse dali vinho, e vigiou-lhe tão bem a porta que lhe 
conveio ao taberneiro abaixá-lo, por se lhe não perder. 


[1153] Achando este almotacé a um marchante rico um peso falso, 
prendeu-o. E o marchante, depois que com ele nenhuma aderência 
lhe valeu, buscou-a com el-rei. Mandando Sua Alteza chamar o almo- 
tacé e dizendo-lhe que aquele homem dava quinhentos cruzados para 
resgate de dois cativos, se lhe parecia bem, o almotacé, que tinha já 
sentenciado que estivesse à vergonha ao pé do pelourinho, respondeu 
a el-rei que muito bem; e, levantando-se, beijou a vara e pediu-lhs 
que a mandasse Sua Alteza servir a outrem e arrimou-a a um canto. 
E, perguntando-lhe el-rei porque lhe parecia melhor envergonhar 
aquele homem que resgatar dois cativos, respondeu-lhe ele: 

— Senhor: porque não é justo nem razão que se diga nos rei- 
nos estranhos que a justiça de Vossa Alteza se vende por dinheiro. 

E el-rei, vendo sua determinação, a não contrariou. 


[1154] Correndo ele uma semana com os rendeiros e requerentes as 
regateiras que vendiam às suas portas, achando algumas compreen- 


[1152] A mais preço da postura: por preço superior ao fixado na postura 
municipal. Que não quebrasse seu privilégio, que era moedeiro: ver nota [498]. 


[1153] Vara: insígnia da autoridade do almotacé. 


[1154] Compreendidas: incursas, abrangidas pelas proibições ou posturas 
municipais. Amas de fidalgos: as mulheres que tinham sido amas dos filhos 
dos fidalgos conservavam o privilégio de criadas das casas nobres e não 
podiam, por isso, ser presas pelas justiças municipais. Foi ama de Jesus 
Cristo: amamentara crianças para Cristo, porque se entendia que os ino- 
centes iam para o Céu; assim, se as outras haviam criado os filhos para 
os pais, esta criara-os para Deus. 
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didas, mandou-as prender; e as mais delas deixaram, porque haviam 
sido amas de fidalgos. Chegando eles à porta de uma mulher pobre, 
a qual acharam em um descuido, querendo-a prender porque não ti- 
nha razão que a defendesse, perguntou-lhe o almotacé se era ama 
de alguém; e respondeu a mulher que não, que cinco filhos que ti- 
vera lhe levara Deus em pequenos. Disse ele aos rendeiros: 

— Vamo-nos, que esta mulher foi ama de Jesus Cristo e com 
muita mais razão que as outras se deve respeitar. 


[1155] Determinando-se certas regateiras em se vingar de um ofi- 
cial que as trazia avexadas, começando a vir as favas, tomaram duas 
canastras e encheram-nas de cornos de carneiros; e cobrindo-as muito 
bem, que parecessem de de favas, puseram-nas onde entenderam que 
aquele oficial iria dar com elas, com tenção de com isso o injuria- 
rem. Sabendo isto Gaspar Vena, mandou que as prendessem, e não 
puderam tomar mais de duas. E, falando-lhe uns homens honrados 
por elas, disseram-lhe que aquilo fora graça e zombaria feita por 
mulheres simples, que não procedesse com rigor naquilo. E ele res- 
pondeu-lhes: 

— Se elas o fizeram por zombaria e por graça, eu as castigarei 
por graça; e, depois de castigadas, passe também o castigo por graça. 


[1156] Luís Pestana de Brito, antes que fosse escrivão dos Contos 
do Reino, serviu muitos anos de vedor a D. Nuno Manuel, filho de 
D. Fradique Manuel, e, sem haver entre eles algum desgosto, o deixou. 
Perguntando-lhe o conde da Castanheira, sogro de D. Nuno, que lhe 
fizera o genro para o deixar, respondeu ele: 

— Senhor, não me fez nada. 

Tornando-lhe o conde a perguntar porque se desaviera dele, 
se lhe não fizera nada, respondeu-lhe: 

— Por isso. 


[1157] Este mesmo Luís Pestana dizia que o homem que vos desse 
conta de sua vida sem primeiro vos ver mais de mil e quinhentas 
vezes, que o tivésseis por parvo, porque o homem avisado não se 


[1155] Avexadas: oprimidas, vexadas. 


[1158] Escrivão dos Contos: escrivão da Casa dos Contos, repartição de admi- 
nistração dos bens reais, que deu mais tarde origem ao Tribunal de Contas. 
O dito final é um trocadilho sobre a expressão «fazer nada»: o fidalgo não 
lhe fizera nenhum agravo de que se pudesse queixar, mas também lhe não 
fizera nenhum benefício ou mercê, apesar de o ter servido muitos anos. 
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havia de confessar senão a seu confessor; e que nunca andara de 
noite por se não confessar a nenhum alcaide, porque até pela hora 
em que nascestes vos perguntam. 


[1158] Vindo Martim Afonso de Sousa da Índia, onde estivera por 
governador, trouxe consigo a um cavaleiro chamado Diogo Sobrinho, 
que lá endoudeceu, e sempre em Lisboa o teve em sua casa, por gos- 
tar muito dele. E, porque deu em manias e em opiniões tão gosto- 
sas que todos os que o alcançaram folgavam de o ouvir, farei aqui 
memória de duas cousas suas. 

Andando ele pela Rua dos Ferros, que era o lugar que mais 
continuava, veio a dar em uma mania que lhe durou praticá-la aí 
muitos dias: dizia que, se el-rei dera poder a um certo número de 
homens que a todo o cristão-novo que bafejassem tornassem cristão- 
-velho, com pagar por isso certa cópia de dinheiro, que os mais deles 
o aceitariam de boa vontade e seria cousa de muito proveito; e os 
homens a quem este cargo dessem se chamassem os bafejadores. Sen- 
tando-se ele na lógia de um barbeiro, o qual lhe perguntou que lhe 
parecia um sirgueiro em cuja tenda muitas vezes se sentava e prati- 
cava, respondeu-lhe Diogo Sobrinho: 

— Muito bom homem é, mas há mister bafejado. 


[1159] Estando uma vez Diogo Sobrinho na tenda de um sirgueiro 
praticando com certos homens, que se chegaram a ouvi-lo, em cousas 
e costumes de judeus da Índia, um mancebo cristão-novo, cuidando 
zombar com ele, ficou zombado; porque, dizendo a Diogo Sobrinho 
que ouvira dizer que os judeus da Índia tinham os narizes de palmo 
e todos os mais membros diferentes dos outros homens, respondeu- 
-lhe ele: 

— Enganaram-vos, porque não são senão como vós, nem mais 
nem menos. 


[1160] Pedindo um homem a el-rei um ofício, falou tão avisado que 
lhe perguntou el-rei se era latino; e o homem respondeu-lhe: 
— Senhor, não, senão redondo, por me marear melhor. 


[1158] Rua dos Ferros: ver nota [483]. Continuava: frequentava continua- 
mente. 


[1160] Falou tão avisado: falou com tanta elegância, com tanta correcção. 
Se era latino: se tinha estudado latim. Cf. texto [17]. Redondo: termo náu- 
tico; os navios de vela diziam-se «latinos» ou «redondos» conforme o sistema 
do velame, triangular nos primeiros e quadrangular nos segundos; a res- 
posta assenta portanto no trocadilho sobre a palavra latino. 
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[1161] Uma mulher galante, das que vivem à sua vontade, prati- 
cando com um seu amante, vieram a porfiar sobre qual era mais 
constante no amor: o homem ou a mulher. E, dando cada um deles 
razões em favor da sua opinião, veio ela a dizer que, para sustentar 
que as mulheres eram mais firmes no amor, se disputaria com todo 
o mundo. E o galante disse-lhe: 

— Tá, Senhora, tá!, por vida vossa, que vos não disputeis que 
vos perdereis ... 


[1162] Um clérigo do Porto, que não tinha mais de seu que sus- 
tentar-se por suas ordens, era tão discreto e tinha tanta graça que to- 
dos os principais da terra folgavam de praticar com ele. Estando o 
clérigo encostado a uma porta, chegou um escudeiro pouco mais rico 
que ele; e o clérigo começando de se ir, perguntou-lhe o escudeiro 
porque se ia. E o clérigo respondeu-lhe: 

— Por não estarmos dois pobres a uma porta. 


[1163] Determinando el-rei de povoar o Brasil, mandou que se de- 
gradassem para lá malfeitores. E, como ainda naquele tempo os de- 
sorelhavam, os primeiros povoadores que lá foram, deles cultivando 
a terra, vieram a ser afazendados e a servir os principais ofícios das 
terras onde viviam. Mandando um homem desorelhado (sendo o pri- 
meiro juiz de uma povoação) açoutar um homem e o porteiro não sa- 
bendo como havia de dizer o pregão, perguntou-lho. E o juiz ensi- 
nando-lho, logo um homem que estava junto dele disse: 
— Hablole en algaravia, como aquel que bien la sabe. 


[1164] Manuel Manhãs, ourives da prata de Lisboa, fazendo uma 
peça ao barão, levando-lha, vieram a ter diferença sobre o preço do 


[116H] Se disputaria com todo o mundo: estaria disposta a discutir com todo 
o mundo. À resposta é um sarcasmo sobre a palavra «disputar». Tá, tá!: 
interjeição que significava: pare, não diga mais. 


[1163] Deles cultivando a terra: alguns deles cultivando a terra. Porteiro: 
funcionário que exercia as funções de oficial de diligências e a quem com- 
petia apregoar o motivo da imposição da pena. Aguel que bien la sabe: «alga- 
ravia» tinha, entre outros, o significado de linguagem dos Mouros; de um 
modo geral, sé os portugueses que tinham vivido muitos anos em Marracos 
sabiam bem falar em algaravia; o sentido do dito é talvez o de que o juiz, 
antigo criminoso, bem sabia os termos dos pregões judiciais, por ter so- 
frido penas semelhantes à que agora impunha. 


[1164] O barão: o barão de Alvito, vedor da Fazenda de D. João NI. Apu- 
nhando: segurando o punho da espada. Gil Vicente tratou o tema da dis- 
cussão entre um fidalgo e um ourives sobre o feitio de uma peça (Farsa 
dos Almocreves). 
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feitio por ele não querer descer do preço que primeiro pedira; e o 
barão, vendo sua dureza, disse-lhe que o lançaria de uma janela 
abaixo. E o ourives respondeu-lhe, apunhando: 

— Quem me a mim quiser lançar fora dela há-de ir comigo! 

E o barão, a quem não faltavam criados, folgou tanto de lhe 
ver aquele ânimo que, além de lhe pagar logo o que lhe pediu, lhe 
mandou depois trigo a casa e foi sempre seu amigo. 


[1165] Agastando-se o marquês de Vila Real em sua casa muito de 
um homem, disse-lhe que o tomaria e o lançaria fora daquela varanda 
abaixo e o homem respondeu-lhe: 

— Não fique eu vivo ... 


[1166] Gil Vicente, cuidando que, por bom poeta, podia entender 
de tudo, quis sustentar uma opinião na física contra o parecer de um 
físico de el-rei, castelhano, ao qual disse que se calasse, que não 
sabia que cousa era física. Agastando-se o físico e respondendo-lhe 
que sim, sabia, porque havia quarenta anos que era doutor nela, dis- 
se-lhe Gil Vicente que, pois assim era, que lhe declarasse que cousa 
era física; e o doutor respondeu-lhe que era curar as doenças com 
saber e experiência. E Gil Vicente tornou-lhe: 

— Vedes, doutor? Cuidais que sabeis! Pois não é essa. A física 
é a mulher do físico. 


[1167] Um boticário de Lisboa, que tinha a mulher muito feia e de 
condição terrível, como as mais das feias têm, tinha um anjo pintado 
sobre a porta. E um moço perguntando a outro boticário seu vizinho, 
chamado Martim Uchoa, pela botica do Anjo, mostrando-lha ele, 
disse-lhe: 

— Vês ali a botica do Anjo à porta e o Diabo em casa? 


[1168] Disse um homem que andou muitos anos em Lisboa em de- 
mandas, que quem nelas andava entrava mancebo e saía velho, entrava 
tico e saía pobre, entrava honrado e saía desonrado, entrava cristão € 
Saia mouro. 


[1166] Este episódio contém uma das raras apreciações feitas no século XVI 
à obra e figura de Gil Vicente. Corresponde à verdade a afirmação de que, 
Por ser bom poeta, cuidava que podia entender de tudo; os autos revelam 
uma grande curiosidade em vários domínios do saber da época. Também tem 
fundamento a afirmação de que se aventurava a discutir as opiniões mé- 
dicas; a Farsa dos Físicos mete a ridículo o saber dos físicos mais célebres 
de Lishoa no seu tempo. Entre eles está mestre Nicolau Coronel, físico de 
ebrei e castelhano, que é possivelmente o mesmo a quem a anedota se re- 
ere. 
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[1169] Mestre Pedro, surgião do cardeal D. Afonso, estando uma 
vez diante dele, contou-se a Sua Alteza que, a primeira vez que os 
Ingleses, em vida de el-rei D. Henrique, tomaram a seita luterana, 
se circuncidaram muitos deles: e mestre Pedro disse: 

— Oh, pesar do Diabo, que o que esses homens enjeitam, com 
isso se puderam aproveitar muitos neste reino, que o hão bem mister! 


[1170] Pedia o mestre Pedro uma mercê ao cardeal e ele dilatava- 
-lha; chegando neste tempo o alfaiate do mesmo cardeal um dia ao 
Paço e dizendo a Sua Alteza que não achava bocaxim para forrar 
certas vestimentas que lhe tinha mandado fazer, disse mestre Pedro: 

— Como se há-de achar bocaxim para casa onde tudo é boca não”? 


[1171] Estando o cardeal uma vez doente, mandaram-no os físicos 
sangrar; e indo o infante D. Luís, seu irmão, visitá-lo, quis ver o san- 
gue que lhe tiraram e disse a mestre Pedro que para que consentiu 
que o sangrassem, pois Sua Alteza não tinha disso necessidade e 
aquele sangue parecia de um pombinho. E mestre Pedro replicou-lhe: 

— Pois, Senhor, se o seu sangue é de pombinho, porque não fa- 
vorece Vossa Alteza aos pombinhos? 


[1172] Depois de a água da Prata chegar à praça de Évora, disse o 
cardeal a mestre Pedro que a gente que com mais dinheiro ajudara 


[1169] Cardeal D. Afonso: irmão de D. João WI (ver nota [116]). El-rei 
D. Henrique: Henrique VIII de Inglaterra, que em 1534 rompeu com Roma 
e se declarou chefe da Igreja em Inglaterra; essa atitude nada tinha que 
ver com a seita luterana, mas as ídeias de Lutero já então tinham muitos 
adeptos naquele país. O que esses homens enjeitam, ete.: a circuncisão (corte 
do prepúcio) era obrigatória entre os Judeus; o facto de ser circuncidado re- 
velava assim a origem judaica, que muitos cristãos-novos pretendiam ocultar; 
a esses se refere o dito. 


[1170] Bocaxim: tela engomada utilizada para entretelar golas e outras 
partes do vestuário. Boca não: expressão destinada a contrastar com «boca- 
xim» (boca sim) e que revela privações, necessidades. 


[1171] É possível que o dito seja um jogo sobre o duplo sentido da palavra 
«sangue»: o sentido próprio e o de parentesco. No segundo sentido, os pom- 
bos eram da família e deviam ser favorecidos. Mas o dito também se poderá 
explicar por algum sentido que a palavra «pombinho» tivesse na época e 
que hoje nos escapa. 


[1172] Sobre a água da Prata ver nota [388]. A conclusão das obras data 


de 1536, coincidindo, portanto, com a data da introdução da Inquisição em 
Portugal. 
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para aquela obra a el-rei, seu irmão, foram os cristãos-novos. E, por- 
que naquele mesmo tempo se apregoara a Santa Inquisição, respon- 
deu-lhe mestre Pedro: 

— Anda el-rei vosso irmão tão depressa com o fogo, que lhes 
conveio também a eles andar depressa com a água. 


[1173] O deão da Sé de Évora indo falar ao cardeal, estando aí na 
cidade, perguntou a mestre Pedro, que achou na guarda-roupa, que 
mezinha faria para os olhos, que lhe choravam muito. E, porque o 
deão era velho e se sabia dele que bebia o melhor vinho da terra, 
respondeu-lhe mestre Pedro: 

— Oh, pesar de meu pai, que, com o que os vossos olhos cho- 
ram, os meu ririam! 


[1174] Pêro Machado, criado do mestre de Sant'Iago, estando em 
Setúbal, pediu-lhe um seu criado cinco mil reais, que lhe devia de 
seu serviço, e ele mandou-lhe que os fosse pedir de sua parte a um 
homem daí da vila, que era conhecido por grandíssimo avarento. Pe- 
diu-lhos o criado; ele respondeu-lhe que lhe não devia nada; e. quando 
depois o viu, perguntou-lhe que lhe devia ele para lhe mandar pedir 
dinheiro. E Pêro Machado respondeu-lhe: 

— Porque o dinheiro que tendes é tanto meu como vosso, pois 
vos não aproveitais dele. 


[1175] Estando o mestre de Sant'lago de uma vez em Lisboa, quei- 
xaram-se-lhe os criados que tinham gastado muito dinheiro, e o mes- 
tre dizendo-o a Pêro Machado, respondeu-lhe ele: 

— Pois quanto eu, Senhor, não tenho já em que lançar dinheiro. 

E, dizendo-lhe o mestre a isto que folgava muito, tornou-lhe 
Pêro Machado: 

— Porque não tenho já bolsa, nem arca, nem cofre, que tudo 
tenho vendido! 


[1176] Dizendo o almoxarife de Setúbal a Pêro Machado que todos 
os escudeiros de Setúbal eram de baixos espíritos e que ele, porque 


[1175] Não tenho já em que lançar dinheiro: o trocadilho é sobre a palavra 
«lançar»: despender e colocar. 


[1176] De baizos espíritos: homens grosseiros. Se tratara: fora tratado. 
Passarei: não ligarei importância, não tomarei conhecimento. O significado 
do dito está em que não era o almoxarife, mas o rei, quem mandava que 
os escudeiros tivessem cavalo. 
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não era natural daí, se tratara sempre como homem honrado, tendo 
continuamente um cavalo na estrebaria, disse-lhe Pêro Machado: 
— Passarei, que essa honra não é vossa, que é de el-rei. 


[1177] Luís Machado, filho deste Pêro Machado, estando em Se- 
túbal praticando com outros homens daí, vieram a falar no meirinho, 
que era de muito ruim condição, e um deles disse que era muito 
boa carne; e Luís Machado respondeu-lhe: 

— Sabeis quão boa? Que não há nesta terra quem não deseje 
uma posta dela. 


[1178] Este meirinho teve uma briga com um homem de Setúbal, 
chamado Manuel Castelão, da qual levou uma boa cutilada. Zom- 
bando ele com Luís Machado, disse-lhe ele que era um cortesão 
muito bastardo; e Luís Machado respondeu-lhe: 

— Folgo, porque me achareis mais gostoso que castelão. 


[1179] Sendo ele almoxarife em Montemor-o-Velho, foram dois vi- 
lões pagar-lhe certo dinheiro; e um deles, o qual era coxo de uma 
perna, disse que aquilo que pagavam era mal levado. E ele respon- 
deu-lhe: 

— Dizei que o levo a torto e a direito. 


[1180] Pedindo ele aí em Montemor, a um seu amigo, um cavalo 
emprestado para ir fora da vida, passando nele pela porta de outro 
amigo, que estava à janela, arremessou o cavalo, o qual, começando 
a correr, foi dando traques. E, dizendo-lhe o que estava à janela que 
era gentil manha de cavalo aquela, respondeu-lhe Luís Machado: 
— É cavalo de armada, que não arranca do porto sem disparar. 


[1177] Boa carne: carne, em espanhol, tem o sentido de pessoa ordinária. 
[1178] Zombando ele: no manuscrito da Academia: zombando dele. 


[1179] Mal levado: exigido injustamente. A torto-e a direito: trocadilho ba- 
seado no facto de o camponês que reclamava ser coxo; «receber a torto» 
significava receber sem razão, contra direito; mas neste caso significa tam- 
bém receber de um aleijado. 


[1180] Cavalo de armada: o dito tem origem no facto de os navios de 
guerra, quando saiam de um porto, salvarem com a artilharia. 
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* [1181] Um fidalgo de Aveiro, chamado Álvaro de Sousa, estava 
muitas vezes de quebra com sua mulher, D. Filipa. E, não se falando 
alguns dias, soube-o um seu amigo, o qual era dos mais honrados e 
mais ricos homens da terra; e, indo-se a ele, repreendeu-o muito. E, 
após isso, começou de lhe encarecer as qualidades de D. Filipa, ga- 
bando-lhas em extremo, de que Alvaro de Sousa, enfadando-se, le- 
vantou-se da cadeira e disse-lhe, fingindo-se-lhe muito agastado: 

— Pois D. Filipa tão bem vos parece, ficai-vos com ela, que eu 
me vou para a vossal 

E, começando a caminhar, cuidou o outro que ia de valha e, 
porque tinha a mulher muito formosa, começou a pegar dele, e ÁI- 
varo de Sousa fingindo que não queria senão ir. Foi uma graça que, 
contada depois, se festejou com muito riso. 


[1182] Um amigo de Pêro Machado, sabendo que estava pelejado 
com sua mulher, como muitas vezes, foi bradar com ele; e, pergun- 
tando-lhe por que razão não tinham ambos nunca paz, respondeu- 
“lhe Pêro Machado: 

— Porque ela quer o que eu quero e eu quero o que ela quer. 

E o amigo ficando confuso, porque lhe pareceu que antes por 
aquela razão deviam ser mais conformes, declarou-se ele assim: 

— Porque eu quero mandar e ela quer mandar; e por isso pele- 
jamos. 


[1183] Lopo Cardoso, escrivão da Alfândega de Lisboa, estando um 
dia só na mesa do despacho, entrou um escrivão da Casa da Índia; 
e, porque Lopo Cardoso era muito ruivo, mandou-lhe o outro dizer 
por um moço que ele era o rubi da Alfândega. E, porque o da Casa 
da índia era o melhor oficial dela e o pai fora cristão-novo, res- 
pondeu Lopo Cardoso: 

— E ele o rabi da Casa da Índia. 


* O manuscrito da Academia inclui neste ponto uma anedota que não fi- 
gura no texto da Biblioteca Nacional: «Um fidalgo de Aveiro, chamado Ál- 
varo de Sousa, estava muitas vezes de quebra com sua mulher, que era 
velha e sem dentes. Tachando-lhe um fidalgo seu amigo estas diferenças, 
respondeu-lhe: 

— Como quereis vós que eu possa temperar uma guitarra que não tem 
cravelhas?» 


[1181] Estava muitos vezes de quebra: estava muitas vezes zangado. Camões 
utiliza a expressão nesse mesmo sentido em El-Rei Seleuco. la de valha: ia 
a sério. 


[1182] Pelejado: zangado, em conflito. 


417 
BU-13— 27 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


[1184] El-rei D. João o 3.º fez um regimento para a Alfândega, que 
todo o homem que mandasse trazer de fora alguma mercadoria para 
sua casa o fosse dizer primeiro ao provedor e oficiais e estes lhe 
dessem juramento se aquilo que pedia havia de gastar naquele ano 
em sua casa. E, sendo o que pediam conforme à razão, lho conce- 
dessem e se escrevesse em certos livros; e, a este negócio chamavam 
ir lealdar. 

Servindo de provedor da puridade da Alfândega de Lisboa Diogo 
Fernandes das Póvoas, vinha muitas vezes aí falar com ele um criado 
de D. Diogo Lobo, barão de Alvito, chamado João Freire, e sempre 
lhe falava à puridade. Vendo uma vez Lopo Cardoso que, por este 
criado do barão estar praticando com o provedor, não corria o ne- 
gócio das partes, disse ao provedor: 

— Senhor, se João Freire lealda puridades, não lhe deis tanta 
para despesa, que parece que não pode gastar tantas em sua casa. 


[1185] Repreendendo o provedor, uma manhã, a um feitor porque 
chegara tarde e o feitor, querendo-se abonar, disse-lhe que muitas 
vezes ia bem cedo e os mercadores não queriam despachar com ele: 
que não sabia o que lhe fazia, pois, a seu parecer, servia muito bem 
seu ofício. E Lopo Cardoso, que o conhecia muito bem, disse-lhe: 
— Por este hábito (jurando na Cruz de Cristo que tinha no peito) 
que vos enganais, que há aqui homens que estão esperando uma hora 
por vós e dizem que sois o melhor homem que anda nesta casa .., 


[1186] Trazendo Lopo Cardoso uma demanda, deu sentença contra 
ele um desembargador chamado D. Simão da Cunha, que fora condis- 
cípulo seu em Salamanca, aprendendo ambos Leis. E, indo Lopo 
Cardoso ter com ele, começou de lhe lembrar as razões que no feito 
por sua parte alegara e provara; e o desembargador, querendo-se 
justificar, disse-lhe que ele tinha a culpa, pois nunca lhe nisso falara, 


[1184] Lealdar: manifestar na Alfândega. Não corria o negócio das partes: 
não se atendiam os interesses do público. Despesa: consumo próprio. O dito 
ê uma censura às conversas particulares (puridades) durante as horas do 
serviço: se os segredos eram para consumo próprio, não devia o provedor 
conceder tantos ao criado do barão. 


[1185] Que não sabia o que lhe fazia: ignorava a causa disso (de os mer- 
cadores não quererem despachar com ele). A resposta do provedor contém 
uma insinuação: havia outros que não queriam despachar senão com aquele 
feitor, isto é, o feitor protegia alguns mercadores. 
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que não sabia que aquele feito era seu. E, porque ambos eram rui- 
vos, replicou-lhe Lopo Cardoso: 

— Como não, Senhor?! Que este feito diz que é de Lopo Car- 
doso, escrivão da Alfândega, comendador de S. Mamede de Ázere, 
que só o ruivo me faltou! 


[1187] Luís Teixeira, mestre de el-rei, vagando o ofício de chance- 
rel do mestrado de Cristo, pediu-lho e houve-o. Vagando depois um 
ofício, cuja data era do chancerel, por naquele tempo haver algumas 
datas anexas a ele, que el-rei depois tomou para si, deu-o Luís 
Teixeira a um homem e el-rei deu-o a outro; e, achando-se ambas 
as cartas na chancelaria, levaram-nas a el-rei. E ele, mandando cha- 
mar o chancerel, perguntou-lhe cuja era a data daquele ofício; e, res- 
pondendo-lhe ele que sua, disse-lhe el-rei que lhe largasse todas as 
datas e ficasse com o selo. E Luís Teixeira, enfadando-se de lhe 
el-rei querer tirar a honra que tinha o ofício, disse-lhe: 

— Mas sejam as datas de Vossa Alteza e o selo de outrem. 

E largou o ofício. 


[1188] Picando-se um moço de câmara do mestre de Sant'lago com 
outro, disse-lhe que era tão honrado como ele é seus parentes tão 
honrados como os seus. E o outro respondeu-lhe: 

— É verdade. E vossos parentes todos foram ricos e os meus 
pobres. 


[1189] Estando uma noite uns criados de el-rei no Paço, vieram a 
praticar sobre mulheres e algumas damas ouviram-nos, sem o eles 


[1187] Luís Teixeira: humanista português que estudou em Itália, onde foi 
discípulo e amigo de Angelo Poliziano. Depois de ensinar na Universidade 
de Ferrara, foi chamado por D. Manuel a Portugal e nomeado mestre de 
Latim do principe herdeiro, o futuro D. João II. Era filho do Doutor João 
Teixeira, jurista que desempenhou altos cargos no reinado de D. João II. 
Data: direito de dar. Cuja era a data daquele ofício: a quem pertencia o 
direito de fazer nomeações para aquele ofício. Selo: a chancela da Ordem, 
necessária para autenticar todos os documentos a ela relativos; era prer- 
rogativa do chanceler (ou chancerel) ter a chancela à sua guarda, mas eram 
os direitos inerentes a esse encargo que constituam a honra que tinha o 
ofício, isto é, que tornavam o ofício de chanceler num cargo importante e 
rendoso. 


[1188] Picando-se: altercando, agredindo-se por palavras. Honrado: há um 
jogo sobre o sentido da palavra, que, além do sentido antigo de titular de 
honra, pessoa de certa posição social, aparece já com a acepção moderna 
e honesto. 
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saberem. E um deles, que era muito feio, disse que a mulher com 
quem ele houvesse de casar havia de ter certas qualidades e condi- 
ções. E, começando a nomeá-las, disse uma dama às outras: 

— Olhai o Narciso, que quer também condições! 

E ele, ouvindo-a, prosseguiu sua prática e concluiu: 

— E que não ouça nem fale. 


[1190] Perguntando el-rei a um seu criado, que lhe pedia uma mercê, 
por que razão se chamara Lobo, chamando-se o pai e todos seus pa- 
rentes de Matos, respondeu-lhe: 

— Pois, Senhor, não queria Vossa Alteza que de tantos matos 
saísse um lobo? 


[1191] Brás Palha pretendia ser herdeiro de um morgado que va- 
gara por morte de um seu tio. E uma sua prima co-irmã, a qual era 
criada da rainha e com o tio tinha o mesmo parentesco, crendo que 
lhe pertencia, pôs-se à demanda com ele e houve em seu favor uma 
sentença. E Brás Palha, presumindo que fora por respeito de muitos 
recados de favor que da rainha houvera, foi-se queixar disso à rainha; 
e ela disse-lhe que, por sua prima ser órfã e pobre, a favorecera. E 
Brás Palha respondeu-lhe: 

— Se Vossa Alteza, por minha prima ser sua criada, quer que 
forçado seja herdeira de meu tio, faça-a também minha e mande-lhe 
dar a fazenda que tenho em Fronteira. 


[1192] O maior privado que el-rei teve foi D. António de Ataíde, 
conde da Castanheira. Depois de el-rei falecido, governando o Reino 


[1191] Quer que forçado: quer que por força. Fazenda: propriedades, pa- 
trimónio. 


[1192] Pêro de Alcáçova: trata-se de Pêro de Alcáçova Carneiro, escrivão 
da puridade de D. João III; foi o hábil manobrador que, após a morte deste 
rei, conseguiu que a regência ficasse nas mãos da rainha viúva, D. Catarina, 
e não nas do cardeal D. Henrique, irmão do rei, O conde da Castanheira, 
homem forte do reinado de D. João III, entrou então na obscuridade e pe- 
diu a demissão do cargo de vedor da Fazenda, que exerceu durante vinte 
e oito anos. Memento homo: primeiras palavras da expressão. Memento homo 
quia pulvis es et in pilverem reverteris (recorda, homem, que és pó e em 
pó te hás-de tornar), do Génesis. O sentido do dito é obviamente o de que 
o espectáculo do até então omnipotente conde da Castanheira a esperar, ao 
frio, que o novo valido saísse de casa deveria recordar a este quanto é tran- 
sitória a glória política. Pêro de Alcácova foi feito conde de Idanha em 
1581, por Filipe II, e o facto de no texto se lhe não dar esse título indica 
que a redacção é anterior a essa data. 
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a rainha D. Catarina, posto que o conde valesse muito com ela e fosse 
dos principais do conselho, valia com ela mais Pêro de Alcáçova, 
secretário. Estando o conde, uma manhã de Inverno de muito frio, 
à porta do secretário muito cedo, esperando que se levantasse, pas- 
sou Brás Palha e perguntou-lhe que fazia ali; e o conde dizendo-iho, 
disse-lhe Brás Palha: 

— Oh, Senhor! Que Memento homo este para o secretário! 


[1193] Mostrando o conde da Castanheira, depois da morte de el-rei, 
que desejava recolher-se, rogou-lhe a rainha que o não fizesse, mas 
que servisse seu ofício, porque ela se não atrevia a governar bem o 
Reino sem ele. E mandava-o chamar muitas vezes. Dizendo neste 
tempo um homem a D. Duarte de Almeida, filho do conde de Abran- 
tes, que o conde da Castanheira tinha a condição mudada, que estava 
já mais tempo com os apóstolos do que sofa estar com el-rei e que 
era já um apóstolo, disse-lhe D. Duarte: 
— Mais o quisera evangelista ... 


[1194] D. Maria de Vilhena, condessa de Abrantes, sabendo que a 
gente da vila não fazia muito caso de um seu neto, porque era de- 
voto e rezava muito, disse-lhe: 

— Filho, encobri a estes vilões que sois bom cristão, para que 
vos tenham em conta. 


[1195] Um filho natural do capitão Alexandre se lhe foi de Tânger 
por alguns desgostos que com ele teve; e, indo-se a Castela, embar- 
cou-se por soldado em uma das galés de el-rei Filipe, as quais che- 
gando uma vez a Gibraltar, saiu ele em terra. E, indo por uma rua, 
atentou que sobre a porta de um fidalgo estava um escudo com armas 
de Portugal e acima dele outro com armas dos Perdigões, de cuja 
progénie o fidalgo era, mas casado em Castela e já como natural dela. 


[1193] Desejava recolher-se: o conde passou os últimos anos de vida no Con- 
vento da Castanheira. Apóstolos: os padres da Companhia de Jesus. É pos- 
sível que a contraposição entre «apóstolo» e «evangelista» seja uma crítica 
à | Companhia de Jesus, de espírito semelhante à que se encontra em Os Lu- 
siadas, X, 119. 


[195] Capitão Alerandre: Alexandre Moreira, capitão de Tânger (ver textos 
[141] e [367])). Progénie: linhagem, família. Senhor da pousada: dono da 
casa. Metade do dia: meio dia. 
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E, parecendo-lhe aquilo mai, subiu pela escada; e, acertando de achar 
em casa o senhor da pousada, disse-lhe: 

— Senhor: não me parece bem que as armas de el-rei de Por- 
tugal estejam abaixo das vossas. Mandai-as logo tirar dali, senão, 
fá-lo-ei eu. 

E o fidalgo, havendo-o por doido, riu-se. Mas ele, dissimulando 
(cousa em que se deixcu de parecer com seu pai, porque, se lhe aquilo 
acontecera, não houvera de falar, senão obrar), foi-se para a sua galé 
e, chamando alguns soldados seus amigos, na metade do dia, arri- 
mou uma escada à porta do fidalgo e, subindo-se rela, derribou- 
“lhe as armas de Portugal com uma machadinha. E, acolhendo-se 
todos caminho das galés com deixarem alguns homens feridos, que 
acudiram a ofendê-los, embarcaram-se. 

E, queixando-se os feridos depois a el-rei Filipe, disse el-rei que 
fizera bem e mandou que se não falasse mais nisso. 


[1196] Sendo el-rei D. Sebastião de pouca idade e a rainha D. Ca- 
tarina, sua avó, que por ele governava, querendo largar o governo, 
mandou chamar a cortes; e, depois de chegados todos os procura- 
dores dos povos do Reino, estando já juntos no lugar deputado para 
o auto, estando Martim Afonso de Sousa, que fora governador da 
Índia, sentado em uma cadeira para, em nome da rainha, lhe propor 
e praticar o para que foram chamados, por ela o ter escolhido para 
isso, começou a prática por estas palavras: 

— Vós outros, Senhores, sois aqui vindos para Sua Alteza vos 
manifestar... 

E, indo prosseguindo sua prática, um Diogo Soares Homem, que 
era procurador de Lamego, sabendo que todos os procuradores que 
ali vinham eram cavaleiros muito honrados e os principais dos lu- 
gares que os elegeram, não lhe parecendo decentes as palavras do 
intróito com que Martim Afonso começara. atalhou-lhe passar avante 
com lhe dizer estas: 

— Vós outros não estão aqui, nem Martim Afonso está na Índia. 


[1196] Chamar a cortes: convocar cortes. O episódio refere-se às cortes 
convocadas para o dia 12 de Dezembro de 1562; a abertura solene reali- 
zou-se nessa data, no Paço da Ribeira, e os oradores foram o Dr. António 
Pinheiro, pelo estado eclesiástico, e o Dr. Estêvão Preto, pela nobreza e 
pelo povo. Mas, antes dessa data, os representantes do terceiro estado ti- 
veram várias reuniões preparatórias no Mosteiro de São Francisco da Ci- 
dade, e é possivelmente a alguma dessas reuniões que a anedota alude. Vós 
outros: o escândalo do procurador de Lamego vem de que a forma de tra- 
tamento que consideraria adequada seria a de Vossas Mercês. 
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[1197] Miguel de Monterroio, copeiro do Senhor D. Duarte, sendo 
solteiro, foi à Mina; e, trazendo de lá cem mil reais, comprou um 
cavalo e um escravo para assim se aforar bem e ver se podia casar 
rico. E um tabelião, que tinha fama de muito rico, que cuidou que 
Miguel de Monterroio o vinha casou uma filha com ele. Daí a poucos 
dias, desenganando-se ambos do que cada um cuidou do outro, e o 
Senhor D. Duarte sabendo-o, indo o copeiro servir seu cargo, per- 
guntou-lhe, rindo, pelo seu casamento. E ele, entendendo-o, respon- 
deu-lhe: 

— Senhor, eu não sou mais obrigado que pôr-me à primeira € 
entrar-me uma figura ... 


[1198] Um capelão de um grande prelado deste reino, tendo servido 
muitos anos e crendo que, por seus serviços, lhe merecia que lhe não 
negasse uma igreja que vagara, foi pedir-lha muito confiado e o pre- 
lado respondeu-lhe que não podia ser. Vendo-se o capelão tão seca- 
mente despedido, magoado do tempo que mal empregara, levantan- 
do-se, disse alto: 

— «Maldito o homem que confia noutro homem ...» 

E, quanto durou o comprimento da casa, foi prosseguindo o 
salmo e nunca mais ali tornou. 


[1199] Luís Vaz, capelão das capelas de D. Afonso o 4.º, entrando 
em casa de um beneficiado de uma igreja de Lisboa que costumava, 
como tinha dinheiro, consertar a casa de painéis e cadeiras novas e 
todos os mais petrechos e, em apontando a necessidade, dar com 
tudo na feira, chegando em conjunção que não achou uma cadeira 
em que se sentasse, disse-lhe: 

— Esta vossa casa é como horta, que um dia está com cantei- 
ros de alfaces, bredos, salsa, e outro dia cheia de esterco. 


[1197] D. Duarte: ver nota [820]. Mina: ver nota [65]. Aforar bem: valo- 
rizar-se, obter boa cotação social, Pór-me à primeira e entrar-me uma figura: 
dito baseado no jogo da primeira (ver nota [749]), com o sentido de: quem 
joga corre o risco do jogo. 


[1198] Maidito o homem: texto bíblico (Jeremias, XVI, 5). Quanto durou 
o comprimento da casa: enquanto percorreu a sala onde tinha sido recebido 
pelo prelado. 


[1199] Capelas de D. Afonso o 4.º: capelas na Sé de Lisboa, para cuja ma- 
nutenção tinham sido atribuídos vultosos bens; as capelas funcionavam 
assim como uma valiosa prebenda que era, em geral, usufruida por fidalgos. 
Conjunção: ocasião. Bredos: plantas hortenses, ainda hoje cultivadas em vá- 
ras regiões da província. 
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[1200] Indo Luís Vaz para Alentejo e, na primeira jornada, acban- 
do-se com um frade, filho de D. Jorge, mestre de Sant'lago, e que- 
rendo caminhar juntos, tardou um almocreve muito; e, depois que 
lá chegou, bradando o frade muito com ele pela tardada que fizera, 
disse-lhe o clérigo: 

— Senhor, eles fazem seu ofício. Não vos apasteis com ele, dei- 
xai-o; que, se vosso avô assim o fizera, fôreis vós agora infante. 

E o frade ficando suspenso, porque não sabia a história, con- 
tou-lhe Luís Vaz que D. Jorge da Costa, a quem chamaram o cardeal 
de Alpedrinha, sendo filho de um almocreve, fora tão venturoso que 
subira até cardeal de Portugal; e, por certas palavras que lhe disse 
el-rei D. João o 2.º, sendo principe, se foi para Roma, onde veio 
a valer tanto que pôde impedir e estorvar as letras que el-rei mandou 
lá buscar para legitimar ao mestre de Sant'lago, seu filho, e lhe 
deixar o Reino. 


[1201] Um clérigo residente em Lisboa, chamado Gaspar Dias, sendo 
capelão de uma fidalga viúva, por ter a pousada longe, e também por 
maldisposto de uma perna, andava muitas vezes em uma mula que 
lhe ela mandava dar. Passando ele uma vez na mula pela porta de 
uns seus amigos, disseram-lhe que outros homens, que lhe não ti- 
nham boa vontade, diziam que não era bom andar em mula e não 
a manter ele; o qual lhe respondeu: 

— Pois dizei-lhe vós por mim que esta mula tem três proprie- 
dades: próprios e usos e frutos: os próprios são ser da Senhora Fuã; 
os usos são meus, que ando nela quando quero; e os frutos serão da- 
queles que dizem que não é bom andar em mula e não a manter. 


[1202] Dando o meirinho da corte, Francisco do Casal, na Pradaria, 
em uma casa onde estavam jogando as cartas quatro oficiais, que- 


[1200] Um frade, filho de D. Jorge: o mestre de Sant'Iago, bastardo de 
D. João II, teve dois filhos frades, ambos bastardos e ambos chamados Jorge 
de Lencastre. O primeiro foi religioso no Mosteiro de Nossa Senhora de 
Guadalupe e o segundo foi eremita de Santo Agostinho e veio mais tarde 
a ser bispo de Leiria. Tardada: demora. D. Jorge da Costa: ver nota [57]. 
Por certas palavras, etc.: a esse conflito se refere o episódio [579]. Impedir 
e estorvar as letras: obstar a que fossem concedidas as cartas apostólicas 
necessárias à legitimação de D. Jorge. 


[1202] No pena e da cadeia: a construção explica-se pelo texto legal: «[..] 
e qualquer pessoa a que for provado que jogou com cartas qualquer jogo [...] 
pague da cadeia, se for peão, dois mil reais.» (Ordenações Manuelinas, V. 
XLVII, 2.) 
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rendo levá-los a casa de um corregedor, tomou um deles a merenda 
que tinham em um cesto, que era o preço que jogavam, e, metendo-a 
com um pichel de vinho debaixo da capa, foram-se com o meirinho. 
E, chegando a casa de Filipe Antunes, corregedor da corte, conde- 
nou-os ele na pena e da cadeia; e o que levara a merenda disse-lhe: 

— Senhor, já que Vossa Mercê nos manda ao Tronco, faça-nos 
merçê de nos deixar aqui comer primeiro a merenda que jogávamos, 
porque hei medo que lá no-la comam os outros presos. 

E o corregedor dando licença, estendeu um deles a capa num 
poial e em cima dela um guardanapo, e depois o pão e fruta. E, 
comendo e bebendo, começaram a rir e gracejar do desastre e da pri- 
são. E o corregedor, vendo sua singeleza, disse ao meirinho: 

— Francisco do Casal, não são estes homens os que eu quero 
que me vós aqui tragais, senão os ladrões e homicidas. E vós ides 
prender quem está jogando uma merenda por folgar! Ora i-vos muito 
embora. E vós, homens de bem, como acabardes de comer, ide-vos 
para vossas casas. 


[1203] Álvaro Correia, criado de D. Teodósio, duque de Bragança, 
vindo de Castela, onde por seu mandado andara, trazia um recado 
para uma dama da duquesa, de uma sua parenta chamada D. Leonor 
Mascarenhas, que criou a el-rei Filipe. E, mandando-lhe dizer que 
lhe trazia um recado, estando ela sentada na câmara da duquesa, 
mandou-lhe a dama dizer que lho mandasse por aquele pajem; e ele 
disse ao pajem: 

— Dizei vós à Senhora Fuã que o recado é de cheiro e que re- 
ceio perdê-lo se o puser noutra vasilha. 


[1204] Um criado do mesmo duque, chamado Roque Fernandes, indo 
folgar ao campo com uma espingarda, tirando com ela, arrebentou- 
“lhe e aleijou-lhe uma mão. E o duque deu-lhe então uma feitoria 
na sua dízima do pescado em Lisboa, e servia ali de arrecadar o pes- 
cado com um gancho. E, tendo o duque desprazer doutro compa- 
nheiro seu, disse-lhe: 

— Não foras tu como Roque Fernandes, e derate de comer 
como a ele! 

E o criado respondeu-lhe: 

— E quem quer Vossa Senhoria que seja tão ditoso que faça de 
uma mão garavato para lhe darem de comer? 


[1208] Alvaro Correia: ver texto [82]. 


(1204) Tirando: atirando. Uma feitoria: um emprego. Garavato: gancho 
preso a uma vara. 
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[1205] Em Lisboa aconteceu a um homem, a quem não soube o 
nome, parecer-lhe bem uma moça que vivia aos Canos da Mouraria 
e ele namorá-ia alguns dias, pondo-se a um canto. E dois irmãos da 
moça entendendo-o e repreendendo-a disso, mandou ela rogar ao 
amante que a não inquietasse. E ele respondeu-lhe que isso não po- 
dia acabar consigo; que o que faria por a servir seria pôr-se em parte 
onde se não soubesse que o havia com ela. Mas, como os irmãos 
andavam já picados, tanto que o viram no princípio da rua, foram-se 
armar a casa; e a moça em tanto mandou avisá-lo que se fosse dali. 
Indo ele devagar pela rua adiante, saíram os dois irmãos trás ele 
e um deles disse-lhe: 

— Ah, cavaleiro, esperai! 

E o amante respondeu-lhe: 

— Farei porque me acertastes o nome. 

E, após isto, arrancando com muito ar e desenvoltura, matou um 
dos irmãos e feriu o outro e salvou-se, sem nunca se saber quem era. 


[1206] O Mosteiro de Nossa Senhora da Graça, de religiosas de 
Santo Agostinho, de Évora, tem um portal muito sumptuoso e bem 
lavrado com figuras grandes e bem feitas, o qual, e o da claustra e 
dormitório, mandou fazer el-rei estando na cidade. E dizem que, por 
não haver lugar, se acabou o corpo da igreja muito mais pequeno 
do que a entrada demanda. 

Indo um homem de outro lugar ter a Évora e passando por 
aquela rua, vendo a beleza da entrada do templo, esteve-a olhando 
devagar; e depois, entrando na igreja, que viu que não respondia à 
obra de fora, bateu à portaria e, tanto que chegou o porteiro, disse-lhe: 

— Faça-me Vossa Reverência caridade de me mandar mostrar 
a igreja deste portal. 


[1207] Sabendo o mestre de Sant'lago que estava um velho em Se- 
túbal de alguns cento e dez anos, mandou-o chamar e perguntou-lhe 
por algumas cousas do seu tempo. Respondeu-lhe o velho muito bem 
e o mestre perguntou-lhe, por derradeiro, se folgaria de tornar à pri- 
meira idade; e o velho respondeu: 

— Senhor, não, por não tornar à escola. 
[1205] Não podia acabar consigo: não podia conseguir de si próprio. A moça 
em tanto: a moça entretanto. 
[1206] Mandou fazer el-rei: tratasse de D. João III. A fachada da igreja 
foi construída de facto quando a corte esteve em Évora, por volta de 1531; 
as figuras grandes e bem feitas são os dois atiantes de granito que ainda 
hoje ali se vêem e que são, segundo Reinaldo dos Santos, obra do mestre 
francês Nicolau de Chanterene. 
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[1208] Um senhor deste reino estando para morrer, entre as cousas 
que encomendou ao filho mais velho, que sucedia no estado, foi uma 
delas esta: que a um homem daí, que ele bem conhecia, tratasse 
muito bem, porque era seu irmão. Falecendo o pai, não se esqueceu 
o filho do que lhe encomendara e mandou chamar o homem; e, como 
chegou, mandou despejar e depois dar-lhe uma cadeira. 

Refusando o homem uma e muitas vezes tomá-la, disse-lhe o fi- 
dalgo que fizesse o que lhe mandava, que ele sabia o que fazia, que 
aquela honra que lhe dava merecia por ser seu irmão, filho de seu 
pai. E o homem, olhando para ele e vendo no seu rosto que falava 
de siso, respondeu-lhe: 

— Se Vossa Senhoria não fora quem é e eu seu vassalo, me ma 
tara com ele por essas palavras que me diz. Minha mãe foi muito 
virtuosa e eu sou filho de Fuão, e por esse hei-de morrer. 

E, despedindo-se com isto, foi-se daquela terra, onde nunca mais 
tornou, tendo nisto diferente primor do que tiveram outros homens 
que, por se fazerem fidalgos, infamaram suas mães. 

E é natureza dos homens tanto mais inclinada ao mal que ao 
bem, que muitas pessoas sabem os nomes a alguns que cometeram 
estas baixezas e a estoutro, que tanto louvor merece, não achei quem 
mo soubesse. 


[1209] Residindo o cardeal D. Henrique em Évora, donde era arce- 
bispo, enfadando-se de os rendeiros das suas rendas pedirem mui- 
tas vezes quitas, mandou noutro arrendamento desenganá-los: que 
se perdessem, que as não esperassem. E, mandando depois executar 
alguns e a seus fiadores, não se pôde isto efectuar sem muita inquie- 


[1208] Sucedia no estado: herdava a fortuna e o título. Mandou despejar: 
mandou sair toda a gente da sala. Falava de siso: falava a sério. Me matara 
com ele: me bateria em duelo de morte com Vossa Senhoria. Em vários 
passos aparece esta construção (silepse de género) em que a pessoa com 
quem se fala é referida por «ele», em vez de «ela» (Senhoria, Mercê, etc.). 
Por esse hei-de morrer: hei-de morrer como tal. Primor: sentimento de dig- 
nidade. 


[1209] Enfadando-se de os rendeiros, etc.: aborrecendo-se por os arremata- 
dores da cobrança das suas rendas pedirem muitas vezes que lhes fosse 
perdoada a quebra que havia entre o valor pelo qual tinha arrematado a 
cobrança e o valor efectivamente cobrado. Que as não esperassem: que não 
contassem com perdões. Ser notado de sobejamente áspero: ser acusado de 
excessiva severidade. Algarismo: a palavra parece estar empregada no sen- 
tido de contabilidade, operações aritméticas em geral. Nesta acepção apa- 
rece em Antônio Vieira. 
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tação sua e, por aquela novidade que usava, ser notado de sobeja- 
mente áspero. 

Passando um dia pela sua porta um frade leigo de S. Francisco, 
chamado Aleixo, que seguia as casas dos fidalgos e dos príncipes 
pedindo esmola para pobres, perguntou a um criado do cardeal que 
viu a uma janela como estava Sua Alteza; e ele respondeu-lhe que 
estava maldisposto em cama. E o frade disse-lhe: 

— Pois dizei-lhe que, se quer ser são, que não saiba algarismo. 


[1210] Estando o cabo de Gué cercado de mouros, escreveu o capi- 
tão a el-rei que lhe mandasse socorro, porque estava em grand: 
aperto; e el-rei escolheu para isso a um fidalgo chamado Manuel da 
Câmara. E, porque o capitão que lá estava era curto de vista e o 
fidalgo que levava o socorro nunca fora a África, respondeu um fi- 
dalgo a outro que lhe disse que já o cabo de Gué estava bem provido: 

— Bem provido está! De um que não vê e de outro que não viu. 


[1211] Jusarte Viegas, a quem chamavam o Bracarense, pediu a 
el-rei, cujo pregador era, que lhe fizesse mercê de uma mula, porque 
parecia mal andar o seu pregador a pé; e el-rei respondeu-lhe, por 
o fazer picar, que não tinha dinheiro. E o Bracarense tornou-lhe: 

— Senhor, por amor de Deus que tenhais nisso segredo, não vo-lo 
saiba ninguém, porque, se os homens que por aqui estão vierem a 
saber que não tendes dinheiro, nem trinta cruzados que me dar para 
uma mula, nenhum deles vos virá mais servir. 


[1212] Uma fidalga viúva e formosa, vendo que um homem que se 
veio viver defronte dela a namorava com os olhos, dissimulou sem 
se dar por achada disso, até que ele, vendo-a só à janela, lhe come- 
çou a falar amores. E ela, depois que ele acabou, disse-lhe: 

— Se vós isso pretendíeis, não esperáveis que vos cometera eu? 


[1210] Cabo de Gué: a anedota refere-se ao cerco da Fortaleza de Santa 
Cruz do Cabo de Gué, em 1540. O comandante da expedição de socorro, 
Manuel da Câmara, era o 4º capitão donatário da ilha da Madeira; isso 
explica que não tivesse militado nas campanhas africanas. O capitão que 
estava na fortaleza era D. Guterre de Monroy. O cerco terminou com a ren- 
dição em Março de 1541, depois da morte da maior parte da guarnição. Am- 
bos os capitães e, com eles, todos os sobreviventes ficaram cativos dos Mouros. 


[1212] Se vós isso pretendíeis, não esperáveis que vos cometera eu?: no 
manuscrito da Academia: se vós isso pretendeis, não esperares que vos 
cometera eu. O sentido parece ser: se o que quereis é isso, não fiqueis 
à espera de que eu tome a iniciativa. 
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[1213] Em uma igreja de Lisboa mandou o prior fazer certos almá- 
ros; e, depois que os viu assentados, disse ao carpinteiro que os fez 
que os tornasse a tirar porque não prestavam. E o carpinteiro, que 
sabia muito bem que o pai do prior fora também carpinteiro, res- 
pondeu-lhe: 

— Eu, Senhor, sei muito bem fazer isto e os almários estão bem 
feitos; que, se vosso pai os vira, não houvera de dizer deles o que 
vós dizeis. 


[1214] Falando uma mulher velha a el-rei em um certo negócio, re- 
meteu-a ele à Mesa da Consciência. E, tornando ela daí a alguns dias 
a falar-lhe nisso, disse-lhe el-rei que já a remetera à Consciência. E 
a mulher respondeu-lhe: 

— Dê Vossa Alteza ao demo a Consciência, que sempre está 
fechada. 

E el-rei, gostando de a ouvir, disse-lhe: 

— Ora, minha amiga, abramo-la. 

E fez-lhe o que lhe pedia. 


[1215] Dois vilões de um lugar deste reino estando ociosos a um 
soalheiro, cometendo um deles que contasse quantos comudos havia 
naquele lugar, disse-lhe o outro: 

— Mas contemos os que o não são, e acabaremos mais asinha. 


[1216] António de Azevedo, contador de Lisboa, passando uma cer- 
tidão, chamou-o o vedor da Fazenda, que servia nos Contos, e dis- 
se-lhe que aquela certidão não dizia tudo o que cumpria. E, que- 
rendo o contador satisfazê-lo e o vedor não o querendo escutar, dis- 
se-lhe o contador: 

— Ora, Senhor, muito bem sabia Deus o que lhe Adão havia 
de responder e não o quis condenar sem o ouvir. 


[1213] Almários: armários. 


[1214] Mesa da Consciência: tribunal criado por D. João II em 1532, com 
competência para conhecer dos assuntos que «tocavam à consciência» do 
rei. De um modo geral, eram remetidas à Mesa da Consciência as ques- 
tões que, sem pertencerem ao foro eclesiástico, tinham alguma relação com 
problemas religiosos ou com as ordens militares. 


[1215] Cometendo: propondo. Asinha: depressa. 
[1216] Satisfazê-lo: dar-lhe satisfações, justificar-se. Muito bem sabia Deus, 


etc.: alusão ao diálogo entre Deus e Adão antes da expulsão do Paraíso 
(Génesis, 3). 
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[1217] Um mancebo, sabendo que na cadeia de Évora estava preso 
um homem que lhe matara seu pai sendo ele menino, chegou-se às 
grades e perguntou por ele. Chegou o preso e o mancebo descobrin- 
do-lhe quem era, disse-lhe o preso: 

— Vós sois filho daquele vilão ruim que eu matei? Pois guar- 
dai-vos vós, não vos faça eu outro tanto! 

E foi tão ignorante que, falando tão mal, não se resguardou. 
E o mancebo, derribando a borda da capa, tirou-lhe com um far- 
pão, que trazia armado em uma besta, e passou-o de parte a parte; 
e, deixando cair a besta, acolheu-se. Gritando os presos, acudiu o 
alcaide; e eles, depois que lhe contaram a farsa, disseram-lhe que 
fosse após o delinquente. E o alcaide respondeu-lhes: 

— Bofé não irei, que ele fez o que devia. Não me pesa a mim 
senão que, já que deixou a besta, me não deixar as garfas também. 


[1218] Pondo-se um homem, que havia comido alhos, a praticar 
com outro e temendo-se de lhe cheirar a eles, cuidou poder encobri-lo 
e, porque foi por mau modo, não lhe saiu bem: porque, perguntando 
ao com que falava se comera alhos, que lhe cheirava a eles, respon- 
deu-lhe o outro: 

— Será o eco ... 


[1219] Indo um corregedor do crime de Lisboa, chamado Sebastião 
Álvares, por uma rua, viu um homem de que tinha má informação 
e, lançando a correr após ele, bradou que lho prendessem; e o ho- 
mem acolhendo-se a uma casa, descavalgou o corregedor e disse a 
alguns homens que aí chegaram que lhes requeria que lhe tivessem 
mão naquele homem, porque tinha sabido que era um grande ladrão. 
E o homem respondeu-lhe: 

— Senhor, não creais que falam verdade todos os homens que 
dizem mal de outros, que já me achei entre muitos que diziam que 
éreis um grande bêbado e mentiam. 

E o corregedor, dando-lhe muitas punhadas, ficou-lhe suspeito, 
que era o que o preso queria, e, como não houve culpas dele. sol- 
taram-no. 


[1217] Passouo de parte a parte: atravessou-o de lado a lado. Acolheu-se: 
fugiu. Farsa: ver textos [320], [389] e [1057]. Bofé: ver nota [1115). Gar- 
fas: farpas. 


[1219] Ficoulhe suspeito: o juiz que tinha inimizade pessoal com o réu 


era considerado suspeito e não o podia acusar. Como não houve culpas dele: 
como ele, juiz, o não acusou. 
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[1220] Este corregedor foi muito zeloso de fazer justiça; e, por que 
por uma cousa sua possam lembrar outras muitas que fez boas, direi 
uma aqui. 

Sendo ele corregedor em Évora, mandou um homem pobre citar 
um rico por um ano e meio que lhe devia de soldada, havia três 
anos; e o corregedor perguntando ao réu porque não pagava soldada 
tão antiga, deu ele ruins escusas e, depois de convencido, disso que 
ao outro dia lhe pagaria; e o corregedor disse-lhe: 

— Pois assim é, dai-me em penhor essas vossas luvas. 

E o cidadão dando-lhas, mandou o corregedor a ambos que se 
não fossem, que havia ainda que fazer com eles uma diligência. E, 
prosseguindo a audiência, chamou um moço seu e disse-lhe à orelha 
que fosse pedir à mulher daquele homem dois mil reais em nome 
do marido, dando-lhe por sinal as luvas, porque estava na audiência 
retido por eles. E o moço indo com o recado e trazendo o dinheiro, 
mandou o corregedor entregá-lo ao homem pobre e depois disse ao 
rico: 

— Esse homem vai pago já. Cobrai lá quitação dele. 


[1221] Um homem de nome e de muitos serviços, que teve muitos 
cargos e ofícios neste reino, perguntando-lhe seus amigos à hora da 
morte porque se agastava, respondeu: 

— Porque servi a um rei e agora vou dar conta a outro. 


[1222] Salvador Cardoso, a quem os que o conheceram chamaram 
Samicas, foi muito gracioso, mas feiíssimo. Dizendo-lhe um mulato 
honrado e seu amigo que o queria apodar, apodou-o que parecia o 
seu rosto a grego; e Samicas disse: 

— E o vosso parece-me a perro. 


[1223] Estando Salvador Cardoso em uma casa onde uns homens 
honrados estavam jogando, lançou-lhe um deles um tostão sobre a 
mesa com condição que dissesse qual dos que aí estavam era mais 
parvo. E Samicas, chegando-se a. um dos de fora, com quem, por 
sem sabor, todos carregavam, disse-lhe: 

— Senhor, quereis-me fazer mercê de me deixar ganhar aquele 
tostão? 


[1222] Apodar: sativizar, fazer comparações satíricas. Perro: epiteto inju- 
rioso dado a mouros e escravos negros; é este último o sentida do apodo: 
embora honrado, o amigo do Samicas era mulato e, por isso, fazia lembrar 
os Negros, que em geral eram escravos. 
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[1224] Topando um alcaide a um homem uma noite, depois do sino, 
perguntou-lhe quem era e ele respondeu-lhe que era tangedor do 
infante D. Luís. E o alcaide deixando-o ir, disse o escrivão que lhe 
parecia aquele homem um vilão tão grosseiro que não podia ser 
músico. E, perguntando então o alcaide ao homem que tangia ao 
infante, respondeu-lhe ele: 

— Senhor, tanjo-lhe as bestas. 


[1225] Em Lisboa viveu um sirgueiro chamado Gonçalo de Labra, 
que de Castela se veio viver a este reino; e, havendo muitos anos 
que cá estava, apregoou-se a Santa Inquisição. Passando um pobre 
pela sua porta, pediu-lhe uma esmola, porque havia seis meses que 
tremia, e ele disse-lhe: 

— Vai-te muito embora, que quarenta anos há que eu deixei 
de tremer e agora me tornou a sezão de novo. 


[1226] Lançando-se uma peita e os vereadores mandando chamar 
a Gonçalo de Labra e perguntando-lhe quanto valia a sua fazenda, 
para saberem o que lhe haviam de lançar, respondeu: 

— As sedas que tenho no meu almário valem quinze mil reais 
e eu devo vinte. Dar cá os cinco. 


[1227] Perguntando-lhe um seu amigo, estando ele na sua tenda, de 
que idade era, respondeu: 

— Sou de setenta e dois anos; e oito em que me obriguei ao juiz 
dos órfãos de ensinar esse moço o ofício são oitenta, 


[1228] Tendo ele suspeita que um seu moço lhe tomava algumas 
cousas que achava menos da tenda, porque tardava em vir donde o 
mandava, foi um dia a horas de jantar dar com ele à Porta do Mar, 
em uma taverna, e achou-o sentado a uma mesa comendo azevias 
fritas e pão mole. E, sentando-se então da outra parte, disse: 

— Eu quero aqui comer também, pois me custa o meu dinheiro. 

E, comendo e bebendo à vontade, levantando-se, disse ao moço 
que pagasse à hóspeda e não lhe tornasse a casa. 


[125] Quarenta anos há que eu deixei de tremer: há quarenta anos que 
vivia descansado. A frase refere-se aos Judeus entrados em Portugal, vin- 
dos de Castela, em 1492 e que aqui puderam viver até à introdução da 
Inquisição, em 1536; com esta tornava a sezão aos Judeus, isto é, voltavam 
a tremer de medo. 


[1226] Peita: tributo pago de uma vez só. 
[1228] Hóspeda: hospedeira, dona da taberna. 
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[1229] Casando um conde deste reino o seu filho morgado em uma 
vila, disse um homem a quem outro perguntou onde era o conde: 
— Foi levar o asno à nora. 


[1230] Vindo de Almeirim el-rei a Belém para mudar os ossos de 
el-rei seu pai e os da rainha sua mãe da igreja velha para a nova, 
mandou-lhe fazer um sumptuoso saimento. E, tornando-se a Almei- 
rim, juntaram-se os seus cantores e puseram-se a fazer uma petição, 
em que lhe pediam mercê pelo trabalho da ida. E, pedindo-lhe um 
músico que ficara em Almeirim que o metessem também nela, disse- 
“lhe um dos cantores, chamado Estêvão Pinheiro: 

— Boa graça seria essa! Não viestes aos ossos e quereis comer 
a carne? 


[1231] Tendo este cantor de el-rei uma diferença com seu sacabuxa 
e dizendo-lhe o sacabuxa que os charamelas eram tão honrados como 
os cantores, disse-lhe o Estêvão Pinheiro: 

—E vós sois mais, que sois um degrau mais que trombeta. 


[1232] Diogo Pacheco, criado da condessa de Cantanhede, andando 
muito fraco e descorado por causa de uma grande doença que tivera, 
porque sempre fora muito galante e se tratara bem, não deixava de 
trazer espada. Passando ele pelo Limoeiro e dizendo-lhe um preso 
que bem mal levaria ele agora a espada, respondeu-lhe: 

— No levar da capa vos dou eu vantagem, mas no da espada 
nem a vós nem a outrem. 


[1233] Pedro Afonso de Aguiar, provedor dos Armazéns de Lisboa, 
pedindo-lhe um seu amigo duzentos cruzados emprestados, prometeu- 
“lhos; mas, quando depois foi buscá-los, mostrou-se frio disso. E, 
lembrando-lhe o amigo a palavra que lhe dera, disse-lhe ele: 

— Senhor, nunca vós vistes a armada de el-rei sair com bom 
tempo por essa barra fora e depois dar-lhe um temporal e tornar-se 
para dentro? Assim me aconteceu a mim, que, prometendo-vos o que 
me pedistes com tenção de vo-lo dar, lembrou-me depois que pagá- 
veis trabalhosamente; e, portanto ancorei-me, com medo de correr 
tormenta quando vo-lo pedisse. 


[1230] O episódio refere-se à trasladação dos pais de D. João III, feita em 
1551. A igreja velha e a igreja nova eram ambas dentro dos Jerónimos: 
«[...] o levaram ao Mosteiro de Belém [.:.] e, por o corpo da igreja não 
ser ainda acabado, o lançaram na igreja velha, em uma sepultura rasas. 
(Damião de Góis, Crónica de D. Manuel, parte IV, cap. LXXXLI.) 


[1232] No levar da capa: ct. nota [265]. 
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[1234] Perguntando uma senhora a um mancebo órfão quantos fi- 
lhos ficaram de seu pai e ele respondendo que duas fêmeas e um ma- 
cho, perguntou-lhe ela se o macho era de albarda. 


[1235] Uns homens espancaram um vilão; e ele vindo depois em 
busca deles com espada, disse-lhe outro: 
— Vilão, se o trunfo saiu de paus, quem te mete com espada? 


[1236] Leonardo Nunes, físico de el-rei (que depois foi físico-mor), 
chegando à porta da câmara de el-rei, que estava maldisposto, e ba- 
tendo rijo, abriu-lhe o porteiro da câmara, chamado Gaspar Gonçal- 
ves, ao qual el-rei fizera rico e honrado; e, vendo-o, disse: 

— Quantas cousas faz o tempo! 

E Leonardo Nunes respondeu-lhe: 

— Esse vos faz a vós dizerdes isso. 


[1237] Entrando uma fidalga no Mosteiro de S. Domingos de Lis- 
boa, pisou o manto de uma mulher que estava, muito devota, rezando, 
a qual lhe disse que visse como passava. E a fidalga. sentando-se, 
disse a outras mulheres que aí estavam: 

— As devotas de agora são como manjericão, que, se o tocam 
mansamente, cheira e, se o esfregam, fede. 


[1238] Querendo um barbeiro de Lisboa casar uma só filha que ti- 
nha e contentando-se de um mancebo, soube dele que tinha por 
opinião que não casaria sem ver com quem. E o barbeiro, confiado 
na formosura da filha, concedeu-lho; e, indo a casa, disse à filha 
que se ataviasse aquela tarde, que havia de vir aí com um homem 
com quem a queria casar. E a moça fazendo-o assim, foi o pai com 
o outro; e, pondo-se ambos a praticar, levantou-se a moça para que 
o galante a visse andar; e depois, saindo-se, perguntou-lhe se se con- 
tentava dela e se lhe parecia bem; e, respondendo-lhe ele que sim, 
disse-lhe ela: 

— Pois vós, Senhor, a mim não; porque homem que, podendo-me 
ver sem o eu saber, me quis afrontar com me vir ver a casa, como 


[1238] Gaspar Gonçalves: ver nota [809]. Esse vos jaz a vós dizerdes isso: 
«esse» está referido a «tempo»; o dito é uma ironia sobre a vida do porteiro, 
que, durante o tempo que serviu D. João IF, subiu de modesto criado d2 
origens humildes a um rico senhor e construiu em Riba Fria um dos mais 
belos palácios da região de Sintra. 
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se eu fora uma negra que houvera de comprar, por nenhum preço 
casarei com ele! 

E, por mais que o pai porfiou com ela, nunca quis casar com 
ele e quis antes aventurar-se a casar tarde, como sei que lhe aconteceu, 


[1239] Entrando um homem no Paço para falar a el-rei e uns mo- 
ços da câmara julgando-o por grosseiro e começando a zombar dele 
demasiado, acolheu-se ele depressa para a guarda-roupa. E, pergun- 
tando-lhe os que aí estavam que era aquilo, respondeu-lhes: 

— É, senhores, que, vindo eu da Índia a salvamento, me vinha 
perder agora aqui nos cachopos ... 


[1240] Sendo certo homem, provedor dos Contos do Reino, velho 
e enfermo, e andando receoso de morrer, perguntou a um grande seu 
amigo que faria para viver muito, e ele respondeu-lhe: 

— Vós, Senhor, tendes fama de mal-inclinado. Fazei por serdes 
muito pior, porque é Nosso Senhor tão misericordioso que, por que 
uma alma se não perca, sempre lhe vai esperando e dando tempo 
que se emende. 


[1241] Francisco Pessoa, tesoureiro da imperatriz D. Isabel, sendo 
pequeno de corpo, casou com uma fidalga muito alta e bem disposta; 
e, quando os receberam e ela disse que recebia a Francisco Pessoa, 
disse-lhe ele: 

— Senhora, eu sou o Francisco e Vossa Mercê é a pessoa. 


[1242] Tratando uns homens de mulheres que, por amor de alguns 
homens vis e baixos, fizeram extremos pouco honestos, um criado 
de el-rei chamado André de Abreu disse: 

— As mulheres são como sarjas: leves e quentes. 


[1243] Mandando um escrivão de Lisboa um feito a um procura- 
dor, que chamavam Jácome Vaz, com quem não estava muito cor- 


[1239] Cachopos: tem o duplo sentido de penedos à flor da água, escolhos, 
e de rapazes muito novos. Eram muito frequentes os naufrágios das naus 
da Índia que batiam nos cachopos, e daí o dito. 
[1241] Bem disposta: bem feita, bem parecida. 


[1243] Muito corrente: com relações cordiais. A malícia está no facto de 
º nome de Jacob ser usado apenas pelos Judeus. 


435 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


rente, pôs-lhe nele: o licenciado Jacó Vaz. E o procurador, presu- 
mindo que o fizera com malícia, levou o feito ao regedor e queixou- 
-se-lhe do escrivão. E o regedor, mandando-o chamar, disse-lhe: 

— Mereceis mui bem castigado, e hei-vos de mandar castigar por 
isto que aqui escrevestes ao licenciado, que se queixa de vós. 

E o escrivão respondeu-lhe: 

— Porquê, Senhor? Por um me que lhe tirei? Eu lho tornarei 
a pôr. 


[1244] Um vereador de uma vila da Beira mandando uma tocha a 
um mercador para que a levasse na procissão do Corpus Christi, 
foi-se o mercador a sua casa é insistiu em a não levar. Porfiando 
muito nisso, agastou-se o vereador e disse-lhe: 

— Ora podeis-vos desenganar, que vos afirmo que, enquanto 
fordes cristão, a haveis de levar. 


[1245] Rui Lopes, filho de um mercador de Lisboa, andando em 
Anvers no tempo que Manuel Cirne lá estava por feitor, sabendo 
o feitor que era grande tangedor de viola, rogou-lhe que quisesse por 
amor dele tanger em sua casa no fim de um banquete que queria 
dar a os regedores da vila; e ele concedeu-lho. E, quando quis tan- 
ger, começando a temperar a viola, disse o feitor aos convidados que, 
se na viola não houvera temperar, que fora uma das cousas de mor 
gosto da vida; e o músico, que era vão, como são muitos deles, le- 
vantando-se da cadeira, disse-lhe: 

— Bem. E homens sois vós que haveis de ouvir tanger sem tem- 
perar. 

E, acabando de dizer isto, arrancou uma adaga e cortando com 
ela todas as cordas da viola, em dois pulos passou a sala e acolheu-se. 


[1246] Dizendo el-rei a alguns seus privados que queria mudar a 
Alfândega de Lisboa para outra casa maior, porque lhe diziam que 


[1244] A resposta do vereador insinua o criptojudaismo do mercador na am- 
biguidade da frase enquanto fordes cristão (na medida em que, durante 
o tempo que). Muitos cristãos-novos, logo que podiam sair do País, regres- 
savam à sua antiga religião. 


[1245] Anvers: cidade onde estava instalada a sede da feitoria portuguesa 
na Flandres. Manuel Cirne exerceu o cargo de feitor desde 1537 a 1540. 
Vão: vaidoso. 


[1246] Todos diziam que era pequena, senão ele: todos, com excepção dele, 
diziam que era pequena. A resposta do alfaiate é uma ironia sobre o contra- 
bando das mercadorias que entravam na cidade, desembarcadas no rio sem 
passar pela Alfândega. 
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aquela era pequena, Henrique Machado, seu alfaiate, que estava pre- 
sente, disse-lhe que quem dizia a Sua Alteza que a Alfândega era 
pequena, que não era senão muito grande. E tornando-lhe el-rei a 
isto que todos diziam que era pequena, senão ele, disse-lhe o alfaiate: 

— Sabe Vossa Alteza quamanha é? Que começa em Belém e 
chega até Enxobregas. 


[1247] As damas da rainha tinham um trinchante castelhano, cha- 
mado Pêro de Miranda, ao qual rogaram uma véspera de Nossa Se- 
nhora da Graça que fosse lá ouvir a pregação, em que se conta a 
vitória que el-rei D. João de Boa Memória houve contra el-rei de 
Castela. E, ao outro dia, indo ele servir seu cargo, perguntaram-lhe 
as damas se ouvira a pregação e que lhe parecera; e ele respondeu- 
“lhe que lá fora, mas que o padre dissera muitas sensaborias e uma 
delas fora que os Portugueses jejuavam aquele dia por ser véspera de 
Nossa Senhora, e não fizera menção de os Castelhanos fazerem outro 
tanto, como se foram mouros. E um vilão, criado do mesmo trin- 
chante, que estava detrás dele, disse-lhe: 
— Pois que fizeram, nosso amo, se foram almorçados! 


[1248] Vendia um castelhano a Frei Rodrigo de Alvito de Belém 
uma mula que trouxera de Castela; e gabando-lha com grande cópia 
de palavras, disse-lhe o frade: 

— Ela será tão boa como vós dizeis, porque de Castela todas as 
cousas boas são as que não falam. 


[1249] Fazendo el-rei mercê ao infante D. Fernando, seu irmão, da 
vila de Trancoso, mandando ele tomar posse dela, não quiseram os 
moradores da vila e amotinaram-se. E, mandando à corte a um Lopo 
Cardoso, que era dos principais da terra, disse ele a el-rei como 
os moradores de Trancoso estavam determinados de se aventurar 
antes a morrer todos, que deixar de ser vassalos de Sua Alteza, por 


[1247] Pois que fizeram, etc.: pois que fariam na batalha os Portugueses 
se, em vez de estarem em jejum, estivessem almoçados! 


[1249] A vila de Trancoso foi doada por D. João III ao infante D. Fernando 
em 1530. O infante morreu em 7 de Novembro de 1534; há, pois, algum exa- 
gero nos sete anos referidos no episódio. Pátria: terra onde se nasce. Foi 
durante esta época que um sapateiro de Trancoso, o famoso Bandarra, escre- 
veu as suas trovas proféticas, que assim nasceram como um protesto no 
ambiente de uma revolta anti-senhorial, mas posteriormente se prestaram 
às significações que sucessivas gerações de leitores lhe foram dando, ao sa- 
bor das circunstâncias dos tempos. 
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ser do infante. E el-rei, que naturalmente era benigno, disse a Lopo 
Cardoso que, todas as vezes que ele cavalgasse, o acompanhasse para 
que pudesse dizer ao infante que lhe falava nisso, até ver se o podia 
contentar com outra cousa. 

Andando el-rei nestas prolongas e o infante não querendo aceitar 
outra mercê em desconto da que lhe era feita, durou isto seis ou 
sete anos, os quais todos o Lopo Cardoso andou na corte, até que 
o infante faleceu. E, tanto que o viu morto, partiu caminho de Tran- 
coso; e, chegando junto à vila, disse a uns lavradores que andavam 
lavrando que não trabalhassem, que já eram livres; e os lavradores, 
deixando todos os arados, lançaram a correr caminho da vila e, che- 
gando à praça, juntaram-se com outros homens da terra e, dando 
na cadeia, soltaram todos os presos que havia nela. 

Vindo isto às orelhas de el-rei, mandou trazer preso ao Lopo 
Cardoso; e, quando soube que era chegado, disse que o havia de cas- 
tigar rijo, porque folgara tanto com a morte do infante seu irmão. 
E Fernão de Álvares de Andrade, seu escrivão da Fazenda e muito 
seu privado, ouvindo-lhe isto, disse a el-rei: 

— Senhor, andando aquele homem sete anos fora de sua casa, 
por amor de libertar sua pátria, e vendo-a livre da maneira que Deus 
foi servido, lhe estranha Vossa Alteza fazer o que fez? A mim não 
somente me não parece grande culpa, mas antes me espanto como 
não endoideceu! 


[1250] Um ourives do ouro de Lisboa, chamado Paulo Nunes, vindo 
da Beira e, em um dia de grande calma, não achando no caminho 
venda nem estalagem, e já tarde vendo uma quinta, chegou-se a ela 
apertado de necessidade e pediu ao fidalgo, cuja era, que lhe fizesse 
mercê de lhe mandar de comer para o seu cavalo, que não podia já 
com ele. E o fidalgo mandou-lhe dar de comer a ele e ao seu cavalo. 


[1250] Folgara [...] que fora isto uma mercê muito grande, etc.: o signifi- 
cado da expressão é o de que o tesoureiro-mor gostaria que o pedido do fi- 
dalgo fosse de maior monta, porque, se assim fosse, levá-loiia a despacho 
do rei; os assuntos de menor importância eram pois despachados por els, 
e em sua própria casa, onde os fidalgos o procuravam. É muito significativo 
que um ourives, provavelmente cristão-novo (porque quase todos os ourives 
o eram), tenha passado à frente dos fidalgos que aguardavam ser recebidos 
pelo tesoureiro-mor, que também era cristão-novo. Tanto este episódio coma 
o precedente mostraram a recordação que existia de Fernão de Álvares de- 
corridos mais de trinta anos sobre a sua morte. O valido de D. João HI está 
estreitamente relacionado com a biografia de Camões, pois foi pai de Vio- 
lante de Andrade, a musa inspiradora de grande parte da lírica camoneana. 
Não tinha caído em quem era: não tinha compreendido quem era. 
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Daí a sete ou oito anos, entrando este ourives em casa de Fernão 
de Álvares de Andrade, a quem era muito aceito, viu entre outros 
requerentes aquele fidalgo; e, perguntando-lhe que fazia ali e res- 
pondendo ele que andava após um despacho, pediu-lhe o ourives os 
seus papéis e, entrando dentro com eles, contou a Fernão de Álvares 
a razão que tinha para lhe falar neles; e ele, tomando-lhos, disse-lhe: 

— Folgara, por esse agradecimento que em vós vejo, que fora 
isto uma mercê muito grande, que a houvera de pedir a el-rei. 

E, pondo-lhe então bom despacho, deu-o o ourives ao fidalgo, 
dando-se-lhe a conhecer, porque entendeu que não tinha caído em 
quem era. 


[1251] Andando dois homens no Porto em demanda sobre certa fa- 
zenda, deu o corregedor sentença por um, e ele, confirmando-a pela 
Relação, levou-lha para que lha mandasse cumprir; e, porque disse 
que havia de vender ao contrário quanta fazenda tinha, disse-lhe o 
corregedor que lho requeresse na audiência, e entretanto avisou ao 
outro para que visse se por bem podia acabar que lhe esperasse, por- 
que sabia que com o rendimento de um ano de sua fazenda podia 
pagar sem lha venderem. Prolongando o corregedor a venda da fa- 
zenda do réu depois que, por seu mandado, foi penhorado, foi-se o 
autor à corte queixar dele a el-rei, o qual o mandou chamar. Indo 
o corregedor e perguntando-lhe el-rei porque não fazia justiça àquele 
homem, respondeu-lhe ele: 

— Senhor, qual é melhor: fazer bem justiça, ou fazer mal e 
fazê-la? 

E, respondendo-lhe el-rei conforme a condição real e boníssima 
que tinha, contou-lhe o corregedor a história e o mau zelo do que 
se queixara; e el-rei disse-lhe que dos homens da sua arte se haviam 
de servir os reis. 


[1251] Havia de vender ao contrário: havia de conseguir que todos os bens 
da parte contrária, isto é, do réu que ficara vencido na acção, fossem exe- 
cutados e vendidos para pagamento da dívida em que fora condenado. Se 
por bem podia acabar que lhe esperasse: se conseguiria convencer o adver- 
sário a conceder-lhe um prazo para o pagamento. Prolongando o correge- 
dor a vendo da fazenda: adiando a ordem para a venda judicial dos bens 
do réu, depois de estes terem sido penhorados (à penhora segue-se, na falta 
de pagamento voluntário, a venda coerciva dos bens do réu). Condição real 
e boníssima: feitio bondoso, próprio de um rei. Em vários pontos, o memo- 
nalista exprime essa opinião sobre o carácter de D. João III, o que parece 
indicar uma afeição pessoal e constituir indicação sobre o tempo em que 
teria vivido. 
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[1252] Ouvindo el-rei algumas vezes dobrar por homens que falece- 
ram e sabendo que os curara um seu físico, vindo o físico à mesa, 
disse-lhe el-rei que muitos doentes lhe morriam, por quem ouvira do- 
brar; e o físico respondeu-lhe: 

— Vossa Alteza ouve tanger pelos que morreu, e não pelos que 
saram. 


[1253] Um fidalgo de Elvas chamado Luís de Melo, lançando fama 
que sabia um novo Peru na conquista do Brasil e aviando-se para 
ir lá, achou muitos homens que o quiseram acompanhar, e em espe- 
cia] muitos mancebos ociosos de Lisboa. Estando já em Belém, pres- 
tes para se partir rodeado da sua gente, um Francisco Lopes, chara- 
mela de el-rei, que também com ele ia, disse-lhe: 

— Oh Melo, Melo! Que não havendo peste que pudesse matar 
a estes, és tu, poderosa peste, que os levas todos a morrer! 

E saiu isto tão certo que os mais que na armada foram morre- 
ram, entre os quais foi o que isto disse. 


[1254] Namorando um homem honrado em Coimbra, chamado Iná- 
cio de Morais, uma moça pobre daí, afeiçoou-se-lhe tanto que a man- 
dou pedir ao pai sem dote. E o pai concedendo-lho, indo ele para a 
receber bem acompanhado de amigos, vendo sair de uma câmara uma 
irmã mais velha de sua dama muito bem vestida, chegou-se à puri- 
dade ao pai e disse-lhe que lhe não pedira aquela. E a moça que 
vinha, que ganhava à irmã em discrição o que a outra tinha de van- 
tagem em formosura, antes que o pai respondesse, disse ao Inácio 
de Morais: 

— Nem eu, Senhor, venho para isso. Eu venho-vos abraçar por 
cunhado, que por esposo não sou contente. 


[1252] Curara: tratara, assistira na doença. 


[1253] Lançando fama: fazendo constar. Um novo Peru: uma nova região 
rica em ouro. À ideia de que o Brasil podia vir a ser um novo Peru aparece 
em outros documentos da época, e designadamente numa carta de Fernão 
de Álvares de Andrade, de 1535, na qual diz ter «grandes esperanças de ter- 
mos todo o ouro do Peru muito mais perto pela costa do Brasil que pela na- 
vegação por onde os Castelhanos vão». Nesse mesmo ano partiu para o Bra- 
sil uma armada particular à procura do ouro, que é talvez a mesma a que 
o episódio se refere. Os mais que na armada joram: a maior parte dos que 
foram na armada. 


11254] Chegou-se à puridade ao pai: chegou-se em segredo. Por esposo não 
sou contente: como esposo não me agradais. 
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[1255] Servindo um músico da câmara de el-rei, chamado Fernão 
Rodrigues, de tesoureiro da Alfândega de Lisboa, foi um homem 
para lhe falar uma manhã a sua casa e um moço seu disse-lhe que 
dormia. Tornou o homem às dez horas e, dizendo-lhe o moço que 
ainda dormia, porque o Fernão Rodrigues era coxo de uma perna, dis- 
se-lhe o homem: 

— Ora dizei-lhe vós que digo eu que, por mais que durma, não 
há-de dormir à perna estendida. 


[1256] Entregando Fernão Rodrigues, neste tempo que serviu de 
tesoureiro, uma soma de mercadorias na Alfândega a João de Horta, 
tesoureiro da Casa de Ceuta, quis João de Horta fazer conta com 
ele; e, respondendo-lhe Fernão Rodrigues que não podia ser, por- 
quanto não estava em costume saírem os livros em que se escreveram 
aquelas mercadorias fora da Alfândega, tornou João de Horta a man- 
dar-lhe outro recado, fundado na sua opinião primeira. E Fernão 
Rodrigues, que entendia que aquilo não podia ser, porque João de 
Horta era feio, disse a quem levava o recado: 

— Ora dizei ao Senhor João de Horta que, pois ele não quer 
vir fazer conta comigo, que mande cá o mais ruim rosto que tiver 
em casa, que eu a farei com ele. 


[1257] Falando João de Horta a D. Martinho Pereira, vedor da Fa- 
zenda de el-rei, em um negócio, respondeu-lhe ele que já tinha assen- 
tado o que se havia de fazer; que lhe não falasse mais nisso, porque 
tanto montava falar-lhe como a um cão que aí tinha. E, porque 
D. Martinho era mau de mover do que determinava, respondeu-lhe 
João de Horta: 

— É verdade, Senhor. 

E, começando de se ir, chamou-o D. Martinho e disse-lhe que 
folgava de ver que era colérico como ele, porque daí avante se enten- 
deriam ambos melhor; e João de Horta respondeu-lhe: 

— Não entenderemos, Senhor, porque não tornarei cá mais. 


[1255] Dormir à perna estendida: aforismo cujo sentido é dormir descan- 
sado, à vontade. 


[1256] Fazer conta com ele: fazer as contas relativas à mercadoria. Fun- 
4 na sua opinião primeira: insistindo no seu anterior ponto de vista, isto 
é, pretendendo que era o tesoureiro da Casa de Ceuta quem se devia deslo- 
car à Alfândega. O mais ruim rosto que tiver em casa: expressão figurada 
cujo sentido é: o funcionário de menos categoria da sua repartição. 


[1257] D. Martinho Pereira: ver nota [956]. 
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[1258] Bartolomeu Ferraz andou muito tempo em Itália no tempo 
das guerras entre o imperador Carlos Quinto e el-rei Francisco de 
França; e, querendo antes servir ao francês, veio a ser capitão de 
certa gente e, posto que no discurso da guerra alguns capitães fran- 
ceses se passaram ao imperador e lhe a ele foi cometido também o 
mesmo, nunca o quis fazer. 

Acabadas as guerras, estando o imperador em Espanha e o capi- 
tão neste reino, de que o el-rei fez coronel-mor, relevou-lhe ao capitão 
chegar à corte de Castela a um negócio em que lhe muito ia e, fa- 
lando nele ao imperador, conheceu-o ele e não lhe respondeu ao re- 
querimento; e perguntou-lhe por que razão, sendo português, o não 
quisera nunca servir a ele e deixar a el-rei de França. E o capitão, 
pelo inclinar a lhe conceder o que pretendia, respondeu-lhe: 

— Senhor, porque, quando recebi a Ordem de Cavalaria, pro- 
meti de ajudar sempre ao mais fraco. 


[1259] Estando o capitão Ferraz na câmara da rainha, chegou-se a 
ele o príncipe D. Filipe, que era de pouca idade (parece que porque 
o viu de vestido galante, como sempre andou) e abraçou-o. E a rainha 
disse ao capitão que era o príncipe grande seu amigo; e ele respon- 
deu-lhe: 

— Assim são todos, Senhora, enquanto são príncipes; mas, de- 
pois que são reis, dê-os Vossa Alteza a Deus, que nenhum deles 
tem amigos. 


[1260] Tratando-se perante o infante D. Luís da diminuição e mu- 
dança que o tempo fez não somente em muitas fidalguias adquiridas 
e ganhadas por feitos de armas ilustres e valerosas, mas também nas 
herdadas por descendência do real sangue, houve quem, em prova, 
e para confirmação disso, alegou e trouxe a terreiro um provérbio 


[1258] Negócio em que lhe muito ia: assunto em que tinha muito interesse. 
Peo inclinar a lhe conceder: para o demover, para o levar a fazer-lhe o 
que lhe pretendia. 


[1259] Príncipe D. Filipe: filho de D. João III, tendo nascido em 1523 e fa- 
lecido em 1539. 


[1260] Como para lho verificar: como para lhe dar disso uma confirmação. 
A confirmação era a de que o próprio D. Luís não consideraria impossível 
que entre os bisnetos de D. João II viesse a existir algum de tão más qua- 
lidades que o capitão não aceitaria servi-lo; parece, assim, que o rei villano 
a quem se atribuía a decadência da fidalguia era D. João II, que viveu cem 
anos antes do tal possível bisneto. 
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castelhano que diz que de cien en cien arios los reyes son villanos. E o 
infante não querendo aceitar por certo aquele provérbio, disse-lhe o 
capitão Ferraz, como para lho verificar: 

— Senhor, tantos filhos pode vir a ter D. João, filho do mestre 
de Sant'lago e neto de el-rei D. João, que venha ainda eu a não 
me querer servir de algum deles ... 


[1261] Francisco de Pedrosa, zelador da Alfândega de Lisboa, indo 
a pé por um lugar estreito um dia de grande chuva, deteve-se por- 
que dois homens que vinham pelo mesmo caminho estavam em cum- 
primentos sobre qual passaria diante; e o outro, que ia atrás dele, 
perguntando-lhe porque não passava, respondeu-lhe: 

— Estou esperando até ver se querem estes Senhores lançar estes 
comprimentos em largura. 


[1262] A um homem chamado Baltasar de Paiva falaram para casar 
com uma moça e, entre as graças de que lha gabaram, disseram-lhe 
que cantava canto de órgão e tangia mui bem em um cravo; e ele 
perguntou: 

— E quem lho ensinou? 


[1263] El-rei tinha um capelão e cantor negro chamado D. Afonso, 
o qual compunha em canto de órgão. E, porque os que cantavam 
com ele não podiam sofrer o seu mau cheiro, disse um cantor que 
se não podia cantar com D. Afonso senão à anca revolta. 


[1264] Um cavaleiro muito esforçado e que em África serviu muito 
bem, vindo à corte, pediu a el-rei mercê e ele remeteu-o a um vedor 
da Fazenda, que o trouxe muito tempo trás si. Indo este cavaleiro 
um dia a sua casa e apertando com ele já agastado que o despa- 
chasse, levantou o vedor da Fazenda uma cana de Bengala que tinha 
na mão e depois, considerando-o melhor, abaixou-a sem lhe tocar 
com ela. 

Indo-se o cavaleiro enfadado, espiou-o até que soube que ia um 
dia fora da cidade e, pondo-se em cilada com uma lança na mão, 
tanto que o viu passar, saiu-lhe ao caminho em cima de um muito 


[1262] Canto de órgão: cantochão. 


[1263] A anca revolta: de costas; «voltar a anca», «virar a anca», dizia-se 
quer do navio que dava a popa ao temporal, quer do cavalo que, de costas 
e aos coices, se defendia quando atacado por feras. 


[1264] Lança terçada: lança sobraçada e agarrada a um terço do seu com- 
Primento, isto é, na posição de ataque. 
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bom cavalo e, remetendo a ele com a lança terçada, passando avante, 
disse-lhe: 

— Levantastes um pau para mim, eis o levanto para vós. Não 
me destes, não vos dou. 


[1265] Mandando um fidalgo morador em Lisboa abrir em uma rua 
uns alicerces para se fazerem umas casas sem licença da Câmara, 
passando por aí um cavaleiro procurador da cidade, pôs pena aos 
oficiais que não trabalhassem na obra sem licença dos vereadores; 
e eles dizendo-o ao fidalgo, mandou-lhes ele que não deixassem de 
trabalhar e que não tivessem conta com o que dizia aquele vilão ruim. 

Tornando o procurador da cidade por ali, e achando os oficiais 
trabalhando, mandou-os ao Tronco; e, não lhe faltando quem lhe 
dissesse o que o fidalgo dissera, teve-o em olho e, em ele atraves- 
sando pelo Rossio para sua casa, saiu-lhe ao caminho a cavalo e, 
com uma lança que levava dando na sua sombra, disse-lhe: 

— Porque o dissestes em minha ausência, dou na vossa sombra. 
Se mo disséreis no rosto, dera em vossa pessoa. 


[1266] Andando neste reino um frade fidalgo castelhano, disse a um 
fidalgo português que se não podia negar a nobreza que tinha este 
reino; mas que lhe parecia que recebera alguma perda ou dano grande, 
pelo qual a gente trazia sempre dó. E o português respondeu-lhe: 

— Vossa Reverência diz verdade, que foi tão grande o nojo que 
os Portugueses tomaram quando el-rei D. João, de gloriosa memória, 
venceu a el-rei de Castela porque não seguiu a vitória até lhe tomar 
todo o reino, que, enquanto houver Portugal, sempre trarão dó os 
Portugueses naturais dele! 


[1267] António Machado, filho do alfaiate de el-rei, presumia de 
bom cavalgador. Andando ele no Terreiro do Paço escaramuçando 
com um cavaleiro mouro que cá veio, levou-lhe a touca da cabeça; € 


[1265] Pôs pena aos oficiais que não trabalhassem: proibiu os oficiais de 
trabalhar, estabelecendo certa pena para o caso de desobedecerem à ordem. 


[1266] A gente trazia sempre. dó: parecia que as pessoas andavam sempre 
de luto. São possíveis dois sentidos para esta expressão: o feitio triste dos 
Portugueses, que contrasta com a exuberância castelhana, e a pobreza das 
roupas, porque o luto podia consistir no uso de roupas velhas. Nojo: desgasto. 
Não seguiu a vitória: não continuou a guerra vitoriosa, depois da batalha 
de Aljubarrota. Naturais dele: nascidos nele. 
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o mouro, dissimulando, fez outra volta sobre ele e derribou-o do ca- 
valo. E António Machado disse-lhe: 

— Por que te não vás gabar à tua terra que derribaste um cava- 
leiro, sabe que derribaste um filho de um alfaiate. 


[1268] Praticando António Machado com um homem, o qual era 
bastardo, sobre gerações, disse-lhe o outro que seu pai lhe dissera 
que o pai de Antônio Machado era de muito baixa casta; e ele res- 
pondeu-lhe: 

— E da senhora vossa mãe, que vos disse? 


[1269] Estando uns homens em uma casa, um dia que fazia grande 
calma, estava aí este António Machado; e um dos outros, que estava 
junto dele, disse: 

— Valha-me Deus, como estou encalmado! Mas não me espanto, 
porque estou debaixo da linha. 


[1270] Querendo um clérigo de uma vila do termo de Lisboa can- 
tar na sua terra missa nova, rogou a uns seus amigos da cidade que 
fossem lá folgar e fazer um auto que sabiam. E, depois da missa 
acabada, estando eles todos à mesa para jantar começando as igua- 
rias a aparecer, ia diante delas João Nunes, calciteiro de el-rei, ves- 
tido com um capuz e com uma cana na mão como mestre-sala; e, 
posto que era um homem em extremo gracioso, vendo um da com- 
panhia chamado Jorge de Moura, que se lhe não riam, disse-lhe: 

— Senhor João Nunes, parece-me que não tomais nada à cana; 
tornai-vos à linha. 


[1271] Mandando D. João de Lencastre, duque de Aveiro, a um seu 
ourives do ouro, chamado Lopo Dias, que lhe debuxasse aí em sua 


[1288] Praticando [...] sobre gerações: conversando [...] acerca de fami- 
lias e descendências. 


[1269] Debaixo da linha: sob a linha do equador; há um trocadilho com 
linha de coser, por o dono da casa ser filho de um alfaiate. 


[1270] A frase final alude à pesca à cana e à pesca à linha; como no dito 
anterior, há um trocadilho sobre a palavra «linha», por o actor ser calei- 
teiro, isto é, alfaiate de calças. 


[27] Pejo: obstáculo, impedimento. Bolado: derrubado com a bola; era 
uma expressão do jogo da péla, em que se procurava derrubar um obstáculo. 
Em sentido figurado, dizia-se «bolado» o jogador que acertava ou que ga- 
mhava. O ourives dizia, pois, ao duque que considerava o piparote como tendo 
Já sido dado. 
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casa certas jóias que lhe mandava fazer, costumava às vezes ir ter 
à câmara onde o ourives trabalhava, a gracejar com ele. Indo o du- 
que, uma vez, manso por detrás e, com o pejo que lhe fazia a bar- 
riga grande que tinha, não podendo chegar, suspeitou o ourives, que 
estava com o rosto baixo, que lhe queria o duque dar piparotes na 
orelha € disse-lhe: 

— Não mais, Senhor, que eu dou a Vossa Senhoria por bolado. 


[1272] Um português teve em Lisboa uma diferença com um cas- 
telhano confesso; e, daí a alguns dias tornando-se ambos a encontrar, 
houveram palavras. E o castelhano disse-lhe que não curasse de tor- 
nar a renovar chagas e o português respondeu-lhe: 

— As chagas vós as abristes e eu as adoro. 


[1273] Estando el-rei, uma manhã de Inverno frio, depois de missa, 
ouvindo partes, chegou-se a ele o seu vedor e disse-lhe que estava 
prestes; e el-rei levantando-se, pediu um homem que o ouvisse € ele 
disse-lhe que se esfriariam as iguarias. E o homem replicou-lhe: 

— Nanja as minhas, que as não tenho. 

E el-rei, tornando-se a sentar, ouviu-o. 


[1274] Dando conta um almoxarife de Lisboa nos Contos do Reino, 
ficou devendo certo dinheiro, e o provedor-mor disse-lhe que o man- 
dasse logo buscar; resistindo o almoxarife com dar por descargo que 
tinha descontos que requerer na Fazenda, nunca o provedor lhe quis 
aceitar razão que desse, com que lhe conveio pagar por não ir dali 
preso. E, porque a mulher do provedor fugira, disse o almoxarife 
a um criado seu: 

— Moço, vai à tua senhora, que acharás em casa, e dize-lhe que 
abra o cofre e te dê tantos mil reais. 


[1272] Castelhano confesso: confesso (isto é, judeu conhecido como tal) 
de origem castelhana. Houveram palavras: travaram uma discussão. Cha- 
gas: a resposta é um jogo sobre dois sentidos da palavra: para o judeu, 
as chagas eram as questões pessoais que tinha havido entre ambos: para 
o português, eram as feridas abertas pelos Judeus no corpo de Cristo. O 
culto das Chagas de Cristo assumiu nessa altura grande intensidade. 


[1273] Que estava prestes: subentende-se a comida, o jantar. 
[1274] Contos do Reino: serviço onde se faziam as contas da Fazenda Real; 
o almoxarife de Lisboa era obrigado a prestar as suas contas àquela repar- 


tição. Dar por descargo: dar por desculpa. Criado seu: parece que se trata 
de um criado do provedor. 
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Indo o moço, depois que tornou com o dinheiro, disse o almo- 
xarife: 
— Apora não hei medo ao touro, em que tenha cornos de ouro! 


[1275] Passando uma dama antiga de uma câmara da rainha para 
outra, caiu-lhe uma luva; e, por zombar de um moço fidalgo que aí 
estava, disse-lhe: 

— Menino, dai-me aquela luva. 

E ele respondeu-lhe: 

— Quanto melhor lhe estivera a Vossa Mercê chamar-me filho 
que menino! 


[1276] Entrando um fidalgo em uma casa onde uns homens estavam 
jogando à primeira, vendo na sua mesa muito dinheiro e noutra, em 
que outros homens jogavam, os baratos que lhe deram muito pouco, 
disse pela mesa pobre: 


— Esta primeira é o eco destoutra. 


[1277] Sendo D. Fernando Álvares de Noronha capitão das galés 
na costa do Algarve, faltando-lhe os mantimentos, estando em Lagos, 
quis mandar duas galés, de cinco que tinha, a Tavira buscá-los; e 
um criado de el-rei, dos que com ele foram, disse-lhe: 


— Senhor, não queirais dever bons sucessos à ventura. 


[1278] Um fidalgo, a quem não soube o nome, indo uma noite visitar 
uma viúva formosa, estando falando com ela, foi uma moça para 
espevitar uma vela que aí estava e apagou-a. E ele saindo-se para 
a sala, quando a moça tornou com a vela acesa, que a senhora o não 
viu, mandou chamá-lo e disse-lhe que: porque se fora, que era muito 
confiada?, e ele respondeu-lhe: 

— Se Vossa Mercê o é de 51, eu não o sou de mim. 


[1275] A intenção do dito parece ser a de que o jovem recordava à dama 
Que já tinha idade para ser mãe dele. 


[1276] Jogando à primeira: ver nota [759]. Os baratos: porção de dinheiro 
dado pelo jogador que ganha ao dono da casa de jogo. 


[27] O dito baseia-se na contraposição entre bons sucessos (vitórias) e 
ventura (sorte, que pode ser boa ou má; «pôr à ventura» significava expor 
a um risco). Neste caso, o risco era fazer navegar duas galés ao longo 
de toda a costa do Algarve, onde muitas vezes se encontravam galés mou- 
ras em número muito superior. 


[1278] Para compreender o episódio deve ter-se presente que a sala ante- 


Cedia a câmara; esta última servia de sala de visitas e, ao mesmo tempc, 
de quarto de dormir. Muito confiada: não era desconfiada. 
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[1279] Chegando o Doutor António Pinheiro, pregador de el-rei e 
muito valido com ele, a ver seu pai a Porto de Mós, donde era na. 
tural, foram-no visitar os principais da vila; e um homem que 1a 
entre eles, porque os daí o tinham por gracioso, disse ao pai que, 
tendo ali a seu filho, tinha toda a corte em sua casa. E o doutor 
disse-lhe que era assim porque nunca vira a corte sem chocarreiro; 
e o outro, que não era homem que considerasse as cousas primeiro 
que as dissesse, disse-lhe: 
— Nem eu gral sem malhadeiro. 


[1280] João Gomes, tesoureiro da Casa da Índia, ouvindo gabar a 
discrição de um príncipe velho deste reino, disse: 
— Discreto é, mas a sua discrição não leva mais de três carreiras. 


[1281] Dizendo-se a el-rei D. João que Martim Afonso de Sousa 
lhe era em cargo de uma grande soma de dinheiro, mandou-o aper- 
tar por isso; e ele defendendo-se e negando-o, chegou a cousa a que- 
rer por isso ir viver a Castela. E D. Teodósio, duque de Bragança, 
detendo-o em Vila Viçosa, tomou este negócio a seu cargo e acabou 
com el-rei que desistisse de toda a acção que contra ele tivesse, dando 
Martim Afonso não sei quantos mil cruzados. Indo o príncipe D. João 
neste tempo folgar a Alcoentre e pousando em umas casas muito 
sumptuosas, que Martim Afonso aí edificara, mandou-o ele servir à 
mesa com peças de ouro muito raras na invenção e preciosas no 
feitio e pedraria. Andando Diogo Sobrinho passeando só na sala, 


[1270] Doutor António Pinheiro: ver nota [478]. Gracioso: gracejador. Cho- 
carreiro: bobo, pessoa que diverte as outras. É possível que os dois ditos 
constituam um aforismo popular: «Nem corte sem chocarreiro nem gral 
sem malhadeiro.» A segunda parte do dito continha uma injúria para o pre- 
gador régio, porque malhadeiro significa a mão do almofariz, mas, em sentido 
figurado, significa parvo: «um parvo, um malhadeiro», escreve Chiado no 
auto Prática das Oito Figuras. 


[1280] Carreiras: é possível que esteja usado no sentido de percursos; O 
sentido seria, nesse caso, o de que o príncipe era discreto, mas dizia sem- 
pre a mesma coisa. 


[1281] O conflito entre Martim Afonso de Sousa e D. João III deu-se depois 
de o fidalgo regressar da Índia, em 154. Por uma relação que Martim 
Afonso dirigiu à rainha D. Catarina, em 1557, sabe-se que o rei o ameaçou 
de o fazer citar perante um tribunal para o obrigar a pagar 30 000 pardaus. 
Ao assunto se refere Jordão de Freitas na História da Colonização Portuguesa 
do Brasil, II, p. 110. (Ver texto [825].) 
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chegou-se a ele Martim Afonso e perguntou-lhe que fazia ali só; e ele 
respondeu-lhe: 

— Estou cuidando quamanho parvo sois; porque, dizendo el-rei 
que lhe deveis e vós negando-lho, mostrais agora a seu filho que lhe 
não falastes verdade. 


[1282] Perguntando-se a uma moça, filha de um homem rico de Lis- 
boa, porque não queria casar com um homem que a pedia a seu pai 
sem dote, disse: 

— Por não perder a liberdade que as outras mulheres têm, 
quando têm diferenças com seus maridos, que podem com razão di- 
zer que os compraram com o que com eles lhe deram em casamento. 


[1283] António Velez foi homem de muita graça e discrição. Ser- 
vindo de manteeiro a el-rei D. Sebastião, que folgava muito de o ouvir, 
indo el-rei à caça em Almeirim um dia de Inverno de grande vento 
e chuva, chegou D. Francisco de Portugal, filho do conde de Vimioso, 
com vestido de Verão. E el-rei estranhando-lho, houve riso entre os 
fidalgos e António Velez disse a el-rei: 

— Senhor, quiçais partiu de sua casa em Verão e chegou cá no 
Inverno, a nós que estamos além da linha equinocial. 


[1284] Contando el-rei outro dia na caça que, passando por uma 
Parte, achara um ribeiro tão fundo que lhe dava a água dele pela 
cítara, perguntou um mancebo fidalgo a António Velez que cousa 
era cítara; e, porque o fidalgo, por ter ouvido a esfera e ser visto 
em Ptolomeu, os trazia amofinados com lhes contar cousas doutras 


[1282] Com o que com eles lhe deram em casamento: com os dotes entre- 
Bues pelos pais das moças aos respectivos maridos. 


[1283] Manteeiro: cortesão que tinha a seu cargo os mantéis, ou roupas de 
mesa, da Casa Real. Quiçais: quiçá, talvez. O episódio pode datar dos tempos 
da regência do cardeal D. Henrique ou dos primeiros anos do reinado de 
D. Sebastião, porque em ambos esses períodos o rei passou muito tempo 
em Almeirim, entregue às caçadas. 


[1284] Citara: a palavra significava, no antigo espanhol, coxim, almofada, 
assento. Deve ser o último sentido que tem no texto. O facto de um dos moços 
que assistiam à conversa não saber o que queria dizer mostra como era raro 
O seu uso. Ter ouvido a esfera e ser visto em Ptolomeu: ter recebido lições 
de cosmografia e ser versado no estudo de Ptolomeu. Situação e paragem 
onde caia cada uma delas: a latitude e a longitude de cada uma das terras 
de que falava. 
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províncias e a situação e paragem onde caía cada uma delas, res- 
pondeu-lhe António Velez: 

— Mal baja quem vos ensinou primeiro onde cai a Moscóvia 
que a saber que cousa é citara. 


[1285] Quando o cardeal governava, mandou um dia prender um 
homem que com ele valia muito; e daí a poucos dias mandou tam- 
bém prender a um vedor da Fazenda, com quem despachava mais que 
com alguns dos outros. E António Velez, indo-o visitar a casa, disse- 
“lhe que o cardeal era como Pêro Palha, que não matava senão aos 
seus mais chegados. Ao outro dia, indo o vedor da Fazenda ver o 
cardeal, que lhe mandara levantar a homenagem, contou-lhe por 
graça o que António Velez lhe dissera; mas ele, não o tomando assim, 
disse-lhe a primeira vez que o viu que não dissesse graças dele. E 
António Velez, sabendo-o porque lho dizia, respondeu-lhe: 

— Senhor, sabe Vossa Alteza o que eu nisso quis dizer? Que 
era Vossa Alteza tão inteiro na justiça que a seus próprios irmãos 
não perdoaria. 


[1286] Estando el-rei em Almeirim, em uma câmara com poucos 
criados, chegou um provincial do Mosteiro de Nossa Senhora da 
Graça, de Lisboa, e mandou dizer a el-rei que levava a Sua Alteza 
uma carta do seu geral; e el-rei disse aos seus que o não havia de 
mandar entrar, porque lhe gastava sempre muitas horas. E António 
Velez pediu-lhe que o mandasse entrar, que ele o avisaria que não 
fizesse mais que dar a carta e ir-se. Concedendo-lhe: el-rei com 
esta condição, foi ele fora chamar o frade, o qual, como entrou e 
deu a carta, perguntando-lhe el-rei pela disposição do geral, começou 
a lhe contar, lugar por lugar, toda a jornada que fizera de Évora, 
onde vira Sua Alteza, até Lisboa, e daí até Santarém. Mas António 
Velez, vendo que prosseguia o frade dali até chegar a Coimbra, ata- 
lhando-o, disse-lhe: 

— Padre, Sua Alteza está maldisposto para passar de Coimbra. 


[1285] Pêro Palha: ver nota [652]. Pêro Palha serviu-se da amizade que 
tinha com o alcaide de Moura para o matar, por ordem de D. João II. Por 
este episódio se vê que o crime foi considerado tão odioso que passado um 
século ainda se falava no caso. Levantar a homenagem: levantar a prisão 
na própria casa. 


[1288] Do seu geral: do prior-geral da Ordem dos. Eremitas Calçados de 


Santo Agostinho. Onde vira Sua Alteza: onde vira o cardeal D. Henrique, 
que foi residir para Évora quando D. Sebastião iniciou o reinado pessoal. 
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[1287] Indo António Velez, uma manhã de Páscoa de Ressurreição, 
em Lisboa, com uma vara na mão, em lugar de D. Martinho de Cas- 
telbranco, mordomo daquele ano, que era então fora do Reino, no 
Mosteiro de Nossa Senhora da Graça, perguntou-lhe um homem por- 
que não houvera pôr ali alguns músicos da cidade; e respondeu-lhe 
ele que não quiseram os padres que ali cantavam canto de órgão 
e eram muito bons músicos e cantavam muito bem. E António Ve- 
lez respondeu-lhe: 

— Muito bem cantam aqui; mas lá fora, noutra costura, não fa- 
rão senão ilhós. 


[1288] O Doutor Garcia de Carvalho, servindo de juiz de fora em 
Tomar, foi muito inteiro na justiça; e, posto que o D. Prior do con- 
vento valia muito com el-rei, não deixava o juiz de o condenar nas 
penas das coimas que faziam os seus gados e castigar os seus cria- 
dos que compreendia em alguns delitos. Indo el-rei à vila, queixou- 
-Se-lhe o prior e el-rei perguntou ao doutor porque não era seu amigo 
e ele respondeu-lhe: 

— Senhor, porque um dia que fui seu amigo me fez fazer um 
pecado mortal. 


[1289] Um escrivão da Fazenda de el-rei a quem Sua Alteza fez 
honrado, dado que tivesse serviços, não eram tão avantajados que 
não estivesse bem pago deles. Pedindo ele mercê a el-rei por meio 
doutro oficial da Fazenda e o outro dando-lhe uma portaria de cem 
mil réis, disse-lhe ele: 

— Dizei vós a Sua Alteza que os não aceito; porque já se não 
costuma dar tão pouco a quem não merece nada. 

E el-rei, sabendo isto, deu-lhe os cem mil réis de tença. 


[1287] Mordomo daguele ano: o mordomo era a pessoa encarregada de 
organizar a festa. Não quiseram os padres: o texto da Biblioteca Nacional 
contém: quisera; o da Academia das Ciências: não quiseram os padres, 
havendo que eles sós bastavam; ouvindo-os um dos padres que ali cantavam 
canto de órgão, eram muito bons músicos, etc. Canto de órgão: cantochão. 
Músicos do cidade: músicos populares que costumavam tomar parte nas 
festas religiosas (ver texto [309]). 


[1288] Que compreendia: que incriminava, que considerava incursos. 


[1289] Portaria de cem mil réis e tença de cem mil réis: a diferença entre 
uma e outra está em que a portaria ordenava o pagamento por uma só vez, 
ao passo que a segunda era um pagamento periódico, geralmente anual. 
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[1290] Jogando à primeira D. Afonso de Albuquerque (a quem 
chamaram o Sujo) com outros fidalgos e com Cacém, sobrinho de 
Rais Xarrafo, ganhava Cacém a todos; e D. Afonso, que era o que 
mais perdia, vindo uma mão em que estava metido muito dinheiro, 
jurou que se a perdia que se havia de tornar mouro. E Cacém disse- 
“lhe: 

— Senhor D. Afonso, olhai o que dizeis, que o Mouro lava-se 
muitas vezes. 


[1291] Chegando-se um criado do mestre de Sant'Iago com uma soma 
grande de dinheiro, que fora buscar fora, pôs-se o mestre a praticar com 
seus criados a quais faria mercês dali; e na volta dos outros nomeou 
também o que trouxera o dinheiro. E dizendo-lhe o seu vedor que 
aquele não era razão, porque, além da sua moradia, levava um tostão 
por cada dia e andara fora, e o mestre mandando que, sem embargo 
disso, lhe dessem vinte cruzados, disse-lhe outro criado: 

— Bofé, Senhor, que a mercê que ele merecia era uma soma de 
pancadas. 

E, perguntando-lhe o mestre porquê, respondeu-lhe ele: 

— Porque, folgando tanto Vossa Alteza de lançar fora de casa 
dinheiro, foi tamanho parvo que se não acolheu com ele. 


[1292] Pêro Drago, alfaiate natural de Setúbal, era, por gracioso, 
aceito ao mestre de Sant'Tago. Dizendo-lhe o mestre um dia que, se 
aquela noite, à meia-noite, escrevesse o seu nome na parede da 
forca, lhe faria mercê de vinte cruzados, e ele afirmando que iria, 
vendo o mestre, na segurança e confiança com que o prometia, que 
o faria, mandou a alguns criados que lhe fossem fazer medo. Indo 


[1290] D. Afonso de Albuquerque: não se trata da personagem do mesmo 
nome que foi governador da Índia, que não teve tratamento de Dom. É, pos 
sivelmente, o fidalgo a quem se refere o texto [880]. O manuscrito da Aca- 
demia acrescenta: Este dito escrevi aqui, posto que não é de Português, para 
com ele lembrar aos que conheceram este homem alguns ditos que disse 
muito avisados. Isto representa que, quando o texto foi escrito (entre 1575 
e 1578), ainda havia gente que conhecera o mouro, o que era impossível 
se se tratasse de um contemporâneo de Afonso de Albuquerque, que morreu 
em 1515. 


[1291] Tamanho parvo que se não acolheu com ele: foi tão parvo que não 
fugiu com o dinheiro. 


[1292] Ad requiem: o requiem é uma oração da Igreja pelo descanso dos 
mortos. O sentido da frase é, pois: se sois almas penadas, ide descansar. 
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ele, saíram-lhe os criados do mestre por detrás da forca, vestidos 
em lençóis; e ele, presumindo o que podia ser, disse-lhes: 

— Se sois almas pecadoras, i-vos ad requiem; e, se sois criados 
do mestre, deixai-me ganhar vinte cruzados. 


[1293] Indo uns fidalgos no Algarve em uma procissão de Corpus 
Christi, passando pela porta de uma mulher muito feia e de maus 
costumes, depois que ela lançou água de flor ao passar do Santíssimo 
Sacramento, começou de lançar dela aos fidalgos; e um deles, que 
era muito feio, disse-lhe: 

— Lançai, minha alma. 

E um homem de Setúbal, chamado Jorge Fernandes, disse-lhe 
a ele: 

— Bem me parecia a mim que éreis vós corpo para ter tal alma. 


[1294] Tendo este homem afeição a uma mulher, a cuja casa ia, sem 
lho descobrir, indo-a ver um dia e chegando a tempo que estava jo- 
gando ao trunfo com umas suas amigas e lhe acabavam de dar as car- 
tas, disse-lhe que roubava. E, perguntando-lhe ela como o sabia, 
respondeu-lhe ele: 

— Pelo que acho menos. 


[1295] Estando um homem em Lisboa, em casa doutro seu amigo 
músico, chamado Duarte Lopes, viu a uma sua moça pequena estar 
com umas balanças feitas de cascas de laranjas pesando cousas de 
brinco e perguntou ao senhor se aquela sua moça era Libra ou 
Virgo. E ele respondeu-lhe: 

— Mas anda já após Câncer. 


[1296] António Nunes Barreto, digo, de Belmonte, mercador de Lis- 
boa, vindo, em prática com certos homens mercadores, a tratar de 


[1203] Agua de flor: água destilada da flor da laranjeira, que se usava 
como perfume. 


[1295] Cousas de brinco: brinquedos. Libra ou Virgo: o sentido da pergunta 
é este: por muito nova, a moça devia ser virgem e, portanto, do signo Virgo; 
mas, por brincar com uma balança, parecia do signo Libra (balança). O 
patrão da moça respondeu que já andava atrás de outro signo, o Câncer, 
o que talvez simbolize o mal, o pecado. 


[1296] Quebrara e, depois de concertado: falira e, depois de ter feito uma 
Concordata. Por ele: a propósito dele. 
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outros, que eram de boas condições e brandas, estava entre eles um 
que quebrara e, depois de concertado com seus credores, ficara rico. 
E António Nunes disse por ele: 

— Não sei eu outro de melhor condição que o senhor Fuão, 
que aqui está, pois não tem cousa própria; que tudo é de seus amigos. 


[1297] Um escrivão de uma vila de Alentejo indo tirar por testemu- 
nha um escudeiro daí, porque sabia que não era fidalgo, escreveu no 
princípio «cavaleiro da casa de el-rei». E, lendo-lhe depois o teste- 
munho, não o quis o cavaleiro assinar, porque lhe não chamara fi- 
dalgo. E o escrivão, que sabia mais que ele, riscou onde dizia cava- 
keiro e pôs por cima fidalgo e, ressalvando em baixo, escreveu assim: 
«Não faça dúvida a entrelinha porque diz fidalgo, porque o que lhe 
não coube por linha lhe coube por entrelinha.» 


[1298] Pousando um homem em Lisboa junto do Mosteiro do Carmo, 
ouvindo algumas vezes um cuco no campanário, disse à mulher que 
folgava de ouvir aquele corvo; e, posto que lhe afirmou que era cuco, 
nunca o pôde mudar de opinião. Estando eles um dia praticando com 
os vizinhos e dizendo-lhes eles o desgosto e pesar que lhe dava ouvir 
aquele corvo, disse a mulher aos vizinhos: 

— Não quer meu marido crer que é cuco aquele pássaro que canta. 


[1299] Em Évora houve uma mulher casada com um oficial mecã- 
nico que tinha por sobrenome Ramos. É uma noite de Inverno, pon- 
do-se ambos a contar quantos cornudos havia na sua rua, depois que lhe 
ele disse quantos eram, disse-lhe a mulher: 

— E Ramos, marido, que mais são! 

E tornando-os ele a contar mais de um par de vezes e ela tor- 
nando-se a repetir pelo mesmo modo, nunca o coitado caiu que por 
ele o dizia, senão porque errava a conta. 


[1297] Que sabia mais que ele: que era mais esperto que ele. Linha e entre- 
linha: trocadilho entre «linha» (parentesco) e «linha» (carreira de letras, 
espaço do papel). O episódio comprova que aos escudeiros se dava o título 
cavaleiros e que alguns se apresentavam como cavaleiros fidalgos sem o 
serem. 


[1298] Não quer meu marido crer que é cuco: a palavra «cuco» aparece já 
em Gil Vicente como sentido de marido enganado. (Ver texto [452].) 


[1299] E Ramos, marido: no manuscrito da Academia: erramos, marido. A 
anedota baseia-se precisamente na homofonia das suas expressões. Nunca 
o coitado caiu, etc.: nunca o pobre do marido compreendeu que ela dizia 
que ele era cornudo, mas julgou sempre que dizia que tinha errado a con- 
tagem. 
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[1300] Aviando-se D. Teodósio, duque de Bragança, para ir à raia 
de Castela com a princesa D. Maria, mandou uma carta a certo fu- 
lano em que lhe dizia como el-rei seu Senhor o mandava naquela 
jornada, para a qual tinha necessidade de dez mil cruzados; que lhe 
rogava que lhos emprestasse e que, vindo, seria deles bem pago. E 
o Fulano, lendo a carta e achando-a falta de palavras de favor e 
escassa dos cumprimentos de que costuma usar quem pede a quem 
lhe não deve nada, disse a um capitão do duque, que lha levava, que 
aquela não ia para ele, nem o duque queria nada dele. E, respon- 
dendo-lhe o capitão que sim, queria, tornou-lhe o outro: 
— Não quer, pois me não manda penhores nem palavras. 


[1301] Jerónimo Ribeiro, que, por muito boa figura e por ser de 
uma conversação muito aprazível, foi bem conhecido em Lisboa, donde 
era natural, andando passeando com um seu amigo, passou um ho- 
mem que, sem ter ofício nem renda que se soubesse, andava sempre 
bem tratado e conversava homens honrados, e falou-lhe. Sendo per- 
guntado Jerónimo Ribeiro, por aquele com quem andava, de que vi- 
via o que lhe falara, respondeu-lhe: 

— De que vive vos não saberei dizer, de que morre, sim. 

E, rogando-lhe o outro que se declarasse mais, disse-lhe que mor- 
ria de fome. 


[1302] Um homem honrado andava após el-rei sobre despacho e, 
sendo remetido a Fernão de Álvares, escrivão da Fazenda, não o 
despachava e tornava-o a mandar a el-rei, e el-rei dizia-lhe que Fer- 
não de Álvares lhe falaria. Cavalgando el-rei um dia, falou-se este 
homem; e, vendo que o não queria remeter a outrem, agastou-se de 
maneira, e assim se deixou levar da paixão que lhe disse: 

— Vossa Alteza remete-me à mercê de Fernão de Alvares; Fer- 
não de Álvares remete-me a Vossa Mercê, e assim, sem mercê, vou- 
-me com sua mercê. 


[1300] O episódio refere-se ao casamento da infanta D. Maria, filha de 
D. João WI, em 1543. Ficou célebre na época o fausto dessa viagem, na 
qual o duque D. Teodósio se fez acompanhar por 350 cavaleiros, dos quais 
300 eram seus criados. (Ver textos [272] e [834].) 


11302] Andava após el-rei sobre despacho: andava atrás do rei, insistindo 
em que este lhe despachasse uma pretensão. Fernão de Álvares: ver nota 
[197]. O texto [203] refere-se igualmente à recusa de um cortesão em des- 
pachar com este funcionário. Cavalgando el-rei um dia: quando, um dia, 
o rei saia a cavalo. O dito final. é um jogo sobre três sentidos da palavra 
mercê: Vossa Mercê, forma de tratamento referida a el-rei; sem mercê, 
sem que lhe façam o que pede; com sua mercê, com sua licença. 
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E, dando de esporas ao cavalo e acolhendo-se, porque o mandava 

el-rei prender, tomou o marquês de Vila Real o seu negócio a cargo 
e despachou-o com el-rei. 
[1303] Uma mulher viúva da ilha da Madeira, vindo à corte e en- 
trando no Paço, tanto que viu a el-rei, a quem vinha buscar seu remé- 
dio, com grande alvoroço disse tão alto que a ouviram os circuns- 
tantes: 

— Louvado seja Nosso Senhor, que me deixou ver que há em 
Portugal rei, porque até agora cuidei que o capitão da ilha da Ma- 
deira era rei. 

E el-rei, ficando suspenso de a ouvir, depois que soube dela a 
causa por que aquilo dissera, mandando fazer prestes uma caravela, 
mandou ao capitão da ilha que se embarcasse nela, para que, com sua 
presença, não estorvasse saber-se lá a verdade e fazer-se justiça. E, 
chegando o capitão à corte, trouxe-o nela muitos anos para satisfa- 
ção deste e doutros muitos agravos de que soube que na ilha havia 
queixosos. 


[1304] Estando maldisposto o secretário Pêro de Alcáçova Carneiro, 
começaram certos fidalgos que o foram visitar a tratar dos padres da 
Companhia de Jesus e um deles gabou a caridade com que todas as 
horas da noite que para confissões eram chamados acudiam e se não 
apartavam do enfermo, em que fosse um moço de esporas ou um 
negro, até que se achava bem ou falecia. E um ourives do ouro, 
chamado Cristóvão Luís, que acertou de estar aí, disse-lhe: 

— Pois outra cousa lhe hão Vossas Mercês de notar: que, de- 
pois que o enfermo está fora de perigo ou morre, não tornam mais a 
essa casa. 


[1305] Miguel Dias, ourives do ouro, foi, por sua discrição, muito 
querido de alguns fidalgos. Indo um deles para a Índia despachado 


[1308] Trouze-o nela muitos anos, etc.: obrigou o capitão donatário da ilha 
da Madeira a permanecer muitos anos na corte de Lisboa. 


[1304] Em que fosse um moço de esporas ou um negro: ainda que se tra- 
tasse de um simples moço de esporas ou de um negro. O dito final encobre, 
evidentemente, uma crítica aos Jesuitas, mas o seu sentido não é claro. 
É possível que seja uma insinuação de que, depois que conseguem o que 
querem, os padres da Companhia não voltam mais às casas onde entraram 
em horas de aflição. 
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com uma boa capitania e Miguel Dias não querendo ir com ele, per- 
guntando-lhe outro porquê, respondeu-lhe: 

— Porque, se, na nau em que eu for, me quiser conversar por 
força algum homem que não for de meu gosto, não tenho para onde 
lhe fugir. 


[1306] Passando dois homens amigos por uma rua, viram a uma 
moça muito formosa em uma janela; e um deles gabando-a ao outro, 
que a conhecia por honesta e recolhida, mas em extremo pobre, dis- 
se-lhe que, se lhe cumprisse, que ele tinha uma pessoa que valeria 
tudo com ela. E o que a gabara respondeu-lhe: 

— Senhor, não quero valia com mulher com quem não houver 
de casar, porque sei que muitos homens que caíram nesse erro fo- 
ram castigados com desonra de mulher, irmãs ou filhas. E eu tenho 
umas irmãs a quem quero muito e não me quero aventurar a ver 
outro tanto nelas. 


[1307] Servindo Francisco de Morais de tesoureiro do Tesouro, disse- 
-lhe el-rei que se lhe queixava um frade, a quem fizera bispo de Angra, 
de o provedor da Alfândega não dar ordem para se entregarem no Te- 
souro certas sedas de que se lhe haviam de fazer vestimentas para 
levar, e dele, tesoureiro, porque não fazia nisso a diligência que cum- 
pria. E Francisco de Morais respondeu-lhe: 

— Senhor, nem o provedor nem eu temos culpa, senão Vossa 
Alteza, que tem feito o frade tal que já não há quem o contente. 


[1308] Rogando uma dama da rainha a um cantor de el-rei, cha- 
mado António Carreira (que depois foi mestre da capela), que com 
outros cantores de Sua Alteza lhe quisesse oficiar as vésperas e missa 
de um santo, concedeu-lhe ele; e indo ao tempo e a dama não vendo 
entre eles um capado de el-rei, do qual tinha entendido que folgava 


[1306] Uma pessoa que valeria tudo com ela: uma pessoa que tinha sobre 
a moça pobre grande influência. Pelo prosseguimento da história vê-se 
que se tratava de uma alcoviteira. 


[307] Bispo de Angra: o único frade nomeado bispo de Angra no século XVI 
foi o dominicano D. Frei Jorge de Sant'Tago, confirmado bispo daquela 
diocese em 1552. O tesoureiro é o autor do Palmeirim de Inglaterra. 


[1308] Tempo: função musical. Um capado de el-rei: sobre outros cantores 


castrados ver texto [888). Não me escusavam a mim: não me teriam dispen- 
sado a mim. 
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de olhar para ela, perguntou a António Carreira porque não levara 
consigo aquele seu amigo e ele respondeu-lhe: 

— Senhora, porque, vindo ele, não me escusavam a mim e eu 
posso escusar a ele. 


[1309] Um homem chamado Adão Nunes trazendo uma demanda 
importante com um fidalgo, falaram ambos algumas vezes nela a 
el-rei; e, falando-lhe o Adão Nunes uma vez, disse-lhe el-rei que 
lhe dissera o fidalgo que ele não falava verdade. E ele respondeu-lhe: 

— Senhor, se eu não falo verdade a Vossa Alteza, mande-me ti- 
rar a língua, que isso merece quem mente a seu rei. 


[1310] Vindo uns escudeiros de Coimbra a falar noutro, que então 
casara, e dizendo os mais deles que era muito honrado e de muito 
boas partes, um deles (que era filho de um clérigo) disse que muito 
honrado era se não tivera um quarto de cristão-novo. E um merca- 
dor rico que aí estava disse-lhe: 

— Essa é a melhor posta que ele tem, pois com isso está sabido 
que não é filho de puta nem de clérigo. 


[1311] Estando o barão na Fazenda com o Doutor Rui Gago e o 
licenciado Bernardim Esteves para despachar um negócio importante 
de um homem chamado D. G., perguntou a Diogo Fernandes Barba- 
nel se tinha aquele homem algum parentesco com o licenciado e ele 
respondeu-lhe: 

— O que tem com Vossa Senhoria, por duas opiniões que neste 
reino há. Uma delas é esta: todo o castelhano, judeu; e o pai de 
D. G. era castelhano; a outra opinião é: todo o senhor de título tem 
seu girão de cristão-novo; e, porque Vossa Senhoria é senhor de tí- 
tulo, digo que o parentesco que tem com um tem com o outro. 


[1310] Um quarto de cristãonovo: um quarto do sangue; isto é, um dos 
avós era cristão-novo. 


[1311] O barão: D. Rui Lobo, barão de Alvito. Barbanel: provavelmente 
«Abrabaneb; é esta a forma que figura no manuscrito da Academia. Trata- 
va-se de uma célebre família judaica. Girão: uma parte, um retalho. O ra: 
ciocínio de Abrabanel é este: diz-se em Portugal que todo o castelhano é 
judeu; ora D. G. era filho de um castelhano, portanto era judeu. Também 
se diz que todo o titular é judeu; portanto o barão de Alvito é judeu e, como 
tal, parente de D. G. De tudo isto resulta que o licenciado Bernardim Es- 
teves também seria judeu, ou, pelo menos, assim o pensava o barão. 
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[1312] Bernardim Ribeiro foi no seu tempo muito grande trovador 
e, por amor de uma senhora a quem se afeiçoou, compôs todas as 
obras que dele há. E, amando-a com grande resguardo e segredo, que 
ninguém lho sabia, presumindo-o ela por algumas conjecturas, desejou 
sabê-lo em certo e perguntou quem era sua dama. E ele, pedindo 
espaço para a resposta, mandou fazer um anel de selo e levou-lho; 
dando ela algumas voltas ao anel e ao sentido e não caindo no que 
por ali queria significar, disse-lhe que ela não via ali mais que ser 
aquilo um anel de selo. E ele tornou-lhe: 
— Pois, Senhora, sê-lo e perguntá-lo para quê? 


[1313] Um físico de el-rei, a quem o povo chamava o Doutor da 
Mula Ruça porque não havia quem lhe soubesse o seu nome, tendo 
muita amizade com outro físico que vivia em uma vila, vendo-o uma 
vez na cidade onde el-rei residia, disse-lhe que se viesse para a corte, 
onde os homens como ele eram conhecidos e estimados. 

— Pois por essa mesma razão — lhe respondeu o outro — vivo 
eu em outra terra; porque nela sou conhecido por minha pessoa, 
e não pela minha besta. 


[1314] Um doido esteve no Hospital de Lisboa que falava muito 
pouco. E um homem dando-lhe um vintém de esmola e após isto 
perguntando-lhe algumas cousas, respondeu-lhe a elas; e perguntando- 
-lhe mais, enfadou-se o doido e, tornando-lhe a esmola que lhe dera, 
disse-lhe: 

— 'Tomai, que não quero esmola tão cara. 


[1315] Na ilha da Madeira houve um homem muito rico que cada 
semana dava um cruzado de esmola à Misericórdia, que os irmãos 
lam arrecadar a sua casa. E, casando uma filha, deu-lhe em casamento 


[1312] Anel de selo: anel de sinete, com o qual se marcava a cera ou o 
lacre que marcava a correspondência. O episódio é provavelmente inventado 
e representa uma excelente caricatura da personalidade literária do autor 
da Menina e Moça. Acerca da vida deste nada se sabe com segurança, mas 
este dito não foi utilizado pelos biógrafos. 


[313] Doutor da Mula Ruça: esta expressão é hoje um aforismo popular, 
de sentido depreciativo. O dito sugere que já o seria no século XVI. 


[1315] Dá quinze ao mundo e falta a Deus: a expressão usava-se no jogo 
da péla (dar quinze e fauta) e significava dar ao adversário uma vantagem 
de quinze pontos e uma fauta, ou falta. Em sentido figurado, a frase aparece 
na Comédia Eufrosina com o sentido de estar de vantagem sobre alguém, 
ser-lhe superior. 
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quinze mil cruzados; e, a primeira vez que os irmãos foram pela 
esmola, deu-lhe um tostão. E o genro, vendo-os confusos, disse-lhes: 
— Meu sogro dá quinze ao mundo e falta a Deus. 


[1316] Um homem disse: «Bem-afortunados são os homens que com 
os reis de Portugal têm valia, e os que em Castela têm dinheiro, e os 
que em França têm poder.» 


[1317] Outro homem disse que três cousas se não podiam esperar: 
vinho à mesa, e temperar viola, e lançar o primeiro fora. 


[1318] Dizendo-se a um homem que um seu amigo, o qual era muito 
amigo de vinho, se afogara passando uma ribeira, disse: 

— Não me pesa de Fuão morrer, porque tarde ou cedo havia 
de morrer, senão porque morreu a mãos de seus inimigos. 


[1319] André Vaz, filho do tosador de el-rei, foi valentíssimo ho- 
mem de sua pessoa; e, tendo mui intrínseca amizade com um criado 
de el-rei muito honrado, chamado Tomé Rodrigues, de quem nunca 
se apartava, vieram a ter um dia diferença em uma casa onde esta- 
vam muitos homens, pela qual o Tomé Rodrigues lhe disse palavras 
ásperas; e, após isso, indo-se, disse-lhe que descesse para baixo sem 
nunca o André Vaz lhe responder palavra. E, depois que soube que 
era ido, disse a todos os outros: 

— Qualquer homem que disser que foi covardia sofrer eu a meu 
amigo Tomé Rodrigues tudo o que me disse com paixão escolha outros 
dois e venham todos três a se matar comigo por aqui. 


[1316] Valia: ver texto [1306]. O dito sublinha que; em Portugal, a privança 
junto do rei, ou do empenho para ele, era o facto mais importante do êxito. 


[1317] Se não podiam esperar: custavam a esperar, eram esperadas com im- 
paciência. Temperar viola (isto é, afinar-lhe as cravelhas): cf. texto [1245]. 


[1318] A mãos de seus inimigos: alusão à água (pór ser amigo do vinho, 
o afogado seria inimigo da água). 


[1319] Tosador: aquele que tosa, isto é, que apara a lã das ovelhas ou à 
felpa dos tecidos de lã. Intrínseca: íntima. Com paixão: arrebatadamente, 
fora de si (e, portanto, irresponsavelmente). Se matar comigo: se bater 
comigo em duelo de morte. 
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[1320] Passando el-rei uma provisão pela qual ordenou que os se- 
nhores e fidalgos trouxessem até certo número de criados e cada físico 
não mais de um, queixando-se certos físicos à mesa, que era pouco 
um moço, disse-lhe outro físico seu, chamado Tomás de Torres: 

— Senhor, tem razão, mande Vossa Alteza que tragamos cada 
dois um. 


[1321] No tempo que se esperava pela princesa D. Joana de Castela 
punha-se o infante D. Luís a passar tempo com os criados, pergun- 
tando-lhes de que maneira se haviam de vestir; e eles, zombando, 
guisavam uns a outros as feições e cores dos vestidos, conforme ao 
humor que lhes sabiam, de que havia muito riso. E um deles, chamado 
Jerónimo Carvalho, que sempre disto fugia, perguntando-lhe o in- 
fante como determinava vestir-se para a festa, vendo ele que os outros 
esperavam ouvir com que rissem, respondeu: 
— Senhor, não atenham comigo, que eu me vestirei bem. 


[1322] Gaspar Nunes, juiz da péla, tendo uma diferença com Vicente 
Ramires no jogo da Mouraria, porque o outro lhe disse que, se não 
fora velho, que lho pagara, respondeu-lhe: 

— Eu vos tenho em mercê a honra que me fazeis por velho; mas 
se é por velho covarde, mais velho era São Pedro quando cortou a 
orelha a Malco. 


[1323] Perdendo um mercador rico de Lisboa quanta fazenda tinha 
às cartas, porque era muito mofino, foi-se à ilha de São Tomé; e 
alguns homens que o cá conheceram perguntando-lhe que coisa o 
obrigara a ir àquela terra, respondeu-lhes: 

— Não me acudir nada a trinta e nove: 


[1320] Tomás de Torres: médico de D. João III e lente de Astrologia na 
Universidade. É um dos físicos de quem Gil Vicente troça na Farsa dos 
Físicos, onde representa a medicina astrológica. 


[321] Não atenham comigo: o mote está no duplo sentido da frase: não 
peguem comigo, não me provoquem, e também não tenham festa comigo, 
isto é, não queiram divertir-se à minha custa. 

[32] Ver texto [1072]. 


[1323] Mofino: azarento ao jogo. A resposta parece ser uma gíria de joga- 
Or: pouca sorte com o número 39. 
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[1324] Uma mulher a quem, por morte de seu pai, ficou muita fa- 
zenda, querendo os parentes casá-la com um homem honrado, dese- 
jou ela de o ver; e ele, que por gentil-homem podia com razão ser con- 
fiado, passando-lhe pela porta, levava a capa solta com o hábito de 
Cristo que tinha posto nela e no pelote porque lho ela visse. Sendo 
esta mulher perguntada dos parentes se lhe parecera bem aquele ho- 
mem € queria casar com ele, respondeu-lhes: 

— Senhores, não, porque homem que folga tanto de mostrar 
que tem o hábito não pode ter condições para eu folgar de o ter a ele. 


[1325] Servindo de porteiro da Alfândega de Lisboa um homem de 
condição áspera e desarrazoado, não quis um dia deixar entrar a um 
Miguel Gomes Bravo e disse-lhe sobre isso que o não havia de levar 
debaixo, como fizera a João Rebelo de Lima. E Miguel Gomes res- 
pondeu-lhe: 

— Eu, se levei a João Rebelo debaixo, foi por justiça, porque 
é fidalgo; e a vós será pelos cabelos, porque sois vilão ruim. 


[1326] Manuel Cirne, depois que veio de Flandres, onde estava por 
feitor de el-rei, indo-se ao Porto, donde era natural, riquíssimo e com 
o hábito de Cristo, ouvindo uma noite umas moças que lhe cantavam: 


Manuel Cirne, escudeiro, 
quem vos fez ser cavaleiro? 


mandou ele depressa aos criados que abrissem a porta; e eles cui 
dando que as queria mandar espancar, disse-lhes o senhor: 
— Cantai-lhe vós outros em resposta: 


Meninas, o meu dinheiro! 


[1324] Por gentilhomem podia com razão ser confiado: por ter uma boa 
figura podia ter confiança em si próprio (isto é, não precisava de exibir 
as insígnias que possuía). A resposta contém um trocadilho malicioso sobre 
a palavra «hábito». 


[1325] Levar debaixo: levar a melhor, vencer numa questão. O manuscrito 
da Academia das Ciências acrescenta: E a propósito direi aqui uma cousa 
que dizia um homem tão honrado, avisado e virtuoso chamado André Soeiro: 
ser pião não é ajronta, porque muitos homens honrados são vilãos; o ruim 
ê o o. 


[1326] Sobre Manuel Cirne e a sua missão na Flandres ver nota [1245]. 
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[1327] “Um cidadão rico de uma cidade que não nomeio, tendo uma 
propriedade de rendimento que fazia foro à Sé, sendo ele a derra- 
deira vida, pediu aos cónegos que lha inovassem por seus antepassa- 
dos a fazerem de fundamento; e eles negando-lho, disse-lhes: 

— Eu, Senhores, tenho tanta justiça que um pau ma fará. 

E os cónegos não entendendo este enigma, porque imaginaram 
que era querer-se pôr com eles a direito, entenderam-no depois que 
este homem comprou a vara de meirinho dos clérigos. E, dando um 
dia com todas as mulheres, de que se tinha suspeita que conversa- 
vam os cónegos, no aljube, atalharam eles não se fálar nisso com 
lhe inovarem logo a propriedade; e o meirinho, como teve o que pre- 
tendia, tornou a vender a vara. 


[1328] Juntando-se uns homens em Lisboa em uma casa para jo- 
garem, disseram alguns que fosse aos dados e outros que às cartas. 
E um deles concluiu: 

— Senhores, nem por pensamento nos passe que há no mundo 
dados, porque não há mor prova de eles serem infernais que ser a 
eles jogada a vestidura de Nosso Senhor Jesus Cristo! 


[1329] Havendo em Lisboa uma grande peste, saiu-se dela a maior 
parte da gente. E, depois que se disse que estava boa, tornando-se 
um homem para lá, indo já perto, encontrou com um que saía dela 
e perguntou-lhe se morria ainda muita gente. E, respondendo lhe o 
da cidade que não, senão hoje um, amanhã outro, disse-lhe o que 
ia para ela; 

— E eu, sou mais de um? 

E tornou-se para onde estava. 


[1327] Sendo ele a derradeira vida: os contratos de enfiteuse faziam-se por 
certo número de vidas; terminada a última, as propriedades revertiam para 
o dono da raiz, perdendo o enfiteuta todos os direitos. Que lha inovassem 
por seus antepassados a jazerem de fundamento: que renovassem o pacto 
enfitêutico, visto que a propriedade tinha sido inteiramente construida pelos 
antepassados dele, enfiteutta. Querer-se pôr com eles a direito: discutir 
com eles o assunto nos tribunais. Comprou a vara de meirinho dos clérigos: 
comprou o ofício de meirinho. Era: da competência deste proceder às captu- 
ras das pessoas que infringiam os deveres eclesiásticos, e, levando essa 
obrigação à letra, o novo meirinho mandou prender as amantes dos cónegos, 
forçando-os assim a renovarem-lhe o contrato. 
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[1330] Passando o papa Paulo IV uma bula em que mandou que 
todo o clérigo que primeiro fora frade se recolhesse à ordem em que 
tivesse feito profissão, andava em Lisboa um clérigo que fora frade 
de São Francisco e um seu parente, chamado João Lopes Lobo, com 
quem se aconselhava e a quem pedia favor, trabalhava todo o pos- 
sível em segredo por que se tornasse ao mosteiro, porque lhe ia nisso 
algum interesse. Sabendo isto um homem doutro, disse: 
— E porque se fia de lobo ovelha que anda fora da manada? 


[1331] Pêro de Carvalho dizia que a maior dita do mundo era dar 
um homem conselho e não lho tomarem. A causa parece porque é 
muito maior o perigo de não suceder bem o conselho que a graça 
do bom sucesso; e, quando não o tomam, se o sucesso é mau, fica 
parecendo que fora bom tomar-se o conselho. 


[1332] Pedindo Luís Dantes uma cousa ao mestre de Sant'Iago, ale- 
gava-lhe para isso que fizera já aquilo a outro homem de não maio- 
res merecimentos;, e, respondendo-lhe o mestre que assim se arrepen- 
dera muito, acudiu-lhe ele: 

— Dê-mo Vossa Senhoria e depois arrependa-se. 


[1333] Regendo um corregedor uma procissão em Tomar, disse a um 
criado de el-rei, já sobre porfia, que o havia de meter em ordem 
ou que sobre isso morreria. E o cortesão, porque o corregedor estava 
afeiçoado a uma mulata, disse-lhe: 

— Morena ou quê? A brancas quero eu bem e disso me prezo. 


[1334] D. Rodrigo Pinheiro, que depois foi bispo do Porto, sendo 
bispo de Angra, servindo de governador da Casa do Cível, mostrou- 
-lhe um seu parente uns papéis por que claramente lhe pertencia uma 
fazenda que uma pessoa poderosa possuía; e, vendo-os ele e estudando 
o caso, disse-lhe que ele tinha justiça e que aquela fazenda, de di- 


[1330] Paulo IV: foi papa de 1555 a 1559. Porque lhe ia nisso: porque ti 
nha nisso. Sabendo isto um homem doutro: sabendo isto um homem através 
de um outro. 


[1333] Já sobre porfia: já numa altercação. Morena: a palavra é um mote 
sobre o termo morreria, usado pelo corregedor. A grafia do texto é morrena. 
Mulato: o termo significa hibrido, produto do cruzamento de duas raças. 
É possível que nesta época se aplicasse não só ao descendente de preto e de 
branco, mas também ao de mestiços mouriscos. 


[1384] D. Rodrigo Pinheiro: feito bispo de Angra em 1540 e provido na Sé 
do Porto em 1552. 
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reito, era sua. E o parente determinando-se em citar logo as partes 
e fazer a demanda, disse-lhe o bispo: 

— Isso não, parente. Porque vós tendes justiça nestes papéis, 
guardai-os muito bem e não vo-lo saibam; porque, se vo-lo souberem, 
roubar-vo-la-ão logo, e não a tereis. 


[1335] Fernão de Miranda dizia que doudos e sisudos todos cui- 
dam uma mesma cousa; mas a diferença era que os sisudos ca- 
lam-na e os doudos dizem quanto cuidam. 


[1336] O Doutor António de Macedo por Audaces fortuna juvat 
dizia: Doudaces ... 


[1337] D. Pedro de Almeida disse que a maior discrição da vida é 
não se aproveitar o valido do tempo; porque o tempo muda-se e passa 
e fica homem com inimigos. 


[1338] Uma mulher prudente de Guimarães que foi mãe do Doutor 
Gaspar de Carvalho, chanceler-mor, dizia que rogava a Nosso Senhor 
que a seus filhos fizesse bem casados! que as filhas, elas, o seriam 
se quisessem, 


[1339] Um conde deste reino, indo a África em conjunção que não 
estava muito amigo com a condessa, tornando daí a alguns anos e 
achando-a gorda, sendo de antes muito magra, disse-lhe: 

— Oh!, pesar do Diabo! Senhora, não vos bastava fazerdes-me 
aborrecer todas as magras, senão agora todas as gordas? 


[1340] Manuel Teles Barreto sendo muito tempo amigo doutro fi- 
dalgo que, por não ter boa condição, não tinha amigos e pergun- 
tando-lhe outro como conservara tanto tempo aquela amizade, res- 
pondeu-lhe: 

— Muito bem se pode conservar uma amizade que não presta 
para nada. 


[1339] Em conjunção: em altura, em época. O episódio não figura no ma- 
nuscrito da Academia das Ciências. 


[1340] Manuel Teles Barreto: fidalgo que acompanhou Afonso de Albuquer- 
que à Índia, na armada de 1506. 
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[1341] Falando D. Henrique de Meneses a el-rei sobre a provisão 

de D. Duarte seu irmão, disse-lhe que se houvesse Sua Alteza be- 

nignamente com ele, pois, sabendo que o havia de mandar prender, 

se não quisera ir para Castela, como fizera D. Álvaro, que havia 

alguns anos que lá andava. E, dizendo-lhe el-rei a isto que assim 

mandara ele apregoar a D. Álvaro por traidor, disse-lhe D. Henrique: 
— Traidor, Senhor, será ele se o for, e não pelo pregão. 


[1342] Estando Nuno Álvares Pereira uma sesta perante o infante, 
estava aí Luís de Saldanha, o qual andava sempre muito limpo e com 
camisas muito alvas; e, porque Nuno Álvares vestia uma camisa na 
semana e poucas vezes lavava os pés, disse Luís Saldanha ao infante 
que devia Sua Alteza mandar a Nuno Álvares que vestisse mais cami- 
sas e andasse mais limpo, pois andava diante dele. E Nuno Álvares 
respondeu-lhe: 

— Vós sois o Sujo, que eu não visto mais de uma camisa na 
semana e essa trago limpa; e entra o ano e sai e nunca me lavo; 
e vós, vestindo duas cada dia, nunca andais senão escumando-vos e 
pelando os sovacos. 


[1343] Uma mulher bem entendida dizia que a quem dão a escolher 
dão pena. E a razão parece porque, quando se dá a escolher, é de 
cousa duvidosa e, se não acertais na escolha, é culpa e tacha. 


[1344] Mandando D. Pedro Feio da Costa, bispo do Porto, depois 
que veio de Castela, onde fora com a imperatriz D. Isabel, ao seu 


[1341] O episódio refere-se à prisão de D. Duarte de Meneses depois do 
regresso da Índia, onde foi governador. Sobre o mesmo assunto ver textos 
[88), [235] e [518]. O sentido da resposta é o de que não era pelo facto 
de o rei ter declarado D. Álvaro traidor que ele o era, mas sim se tivesse 
realmente traído. 


[1342] O episódio figura truncado no manuscrito da Academia, terminando 
em vestia uma camisa. A partir deste ponto, o manuscrito da Academia contém 
mais 36 episódios, que não são os mesmos que se encontram no manuscrito da 
Biblioteca Nacional. São quase todos ditos de poucas linhas, redigidos des- 
cuidadamente, e é possível que constituam um acrescentamento feito por 
algum outro compilador. 


[1344] D. Pedro Feio da Costa: sobrinho do cardeal Alpedrinha, foi nomeado 
bispo do Porto em 1507 e acompanhou a infanta D. Isabel a Castela quando 
ela, em 1526, casou com Carlos V. Ali ficou como capelão da imperatriz 
e voltou ao Porto em 1534, para tornar pouco depois para Castela, onde, em 
1539, foi feito bispo de Leão, renunciando à Sé do Porto. Adições grossas: 
verbas gerais e não discriminadas. 
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vedor que tomasse conta a outro criado seu, que fora por tesoureiro, 
dava-lha ele por adições grossas; e, dizendo-lhe o vedor que lha desse 
pelo miúdo, disse-lhe o tesoureiro: 

— E vós quereis a conta pelo miúdo? Pois ide tomá-la às esta- 
lajadeiras. 


[1345] O Doutor Pedro de Palácios, físico de el-rei, dizia: 

— Um grande perigo têm os bons homens com os que tais não 
são: que, por uma parte, tudo cuidam que podem esperar deles e, 
pela outra, cometer tudo contra eles. 


[1346] Dizendo-lhe um homem rico, e que tudo o que tinha ga- 
nhara em rendas de el-rei, que três R. R. R. eram os que faziam os 
homens ricos — Rei, Roma, Rendas —, respondeu: 

— Para isso um só R. basta, que é roubo; pois, na verdade, to- 
dos esses três não valem para o tempo nada sem estoutro. 


[1347] Diogo Lopes, escrivão do secretário Duarte Dias de Mene- 
ses, indo um dia a casa do barão D. Rodrigo Lobo, achou-o muito 
contra Simão Negrão, almoxarife das jugadas de Santarém, porque 
se lhe mandara queixar dele o regedor João da Silva, seu sogro, que 
de certos moios de trigo que tinha cada ano nas lezírias lhe não qui- 
sera, aquele ano, dar nenhum; que lhe escrevesse logo uma carta. E 
Diogo Lopes disse-lhe: 

— Senhor, esse almoxarife não se chama Simão Negrão, senão 
Simão nem grão. 


[1348] Praticando D. Afonso de Portugal, conde de Vimioso, com 
D. Francisco de Noronha, conde de Linhares, vindo a propósito fa- 


[1345] Os bons têm duas coisas a temer dos maus: estes (os maus) espe- 
ram que os bons façam tudo por eles e são capazes de contra eles (os 
bons) fazer tudo. 


[1346] Rendas: provavelmente no sentido de lucros do arrendamento da 
cobrança dos impostos (ver texto [1135]). Para o tempo: neste tempo. 


[1347] Seu sogro: refere-se a D. Rodrigo Lobo, casado com uma filha de 
João da Silva. Almozarife das jugadas: ver nota [234]. Sobre as contas pres- 
tadas por este almoxarife, e nas quais está a razão do dito, ver texto [522]. 


[1348] A razão do dito do conde de Vimioso está em que os antepassados 
directos deste eram os duques de Bragança (ver nota [276]); por sua vez, 
os condes de Linhares procediam da Casa de Vila Real, que recebeu alguns 
bens da Casa de Bragança quando D. João II a extinguiu depois da execução 
do 3.º dugue, D. Fernando. Mas o conde de Linhares retorquia com a auto- 
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lar dos feitos valorosos dos progenitores do conde de Linhares, dis- 
se-lhe por remate o de Vimioso: 

— E creio que da moradia dos meus se tirou a dos de Vossa Se- 
nhoria (porque as moradias de ambos eram as maiores que havia na 
Casa de el-rei). 

E o de Linhares respondeu-lhe: 

— Ou Vossa Senhoria está mal informado, ou as crónicas mentem. 


[1349] António Pimenta, moço da câmara de el-rei, chegando de 
Tânger, onde estivera três anos por seu mandado, não tendo ainda 
ido ao Paço por lhe não terem acabado um vestido, foi um criado 
de el-rei visitá-lo e disse-lhe que, em um rol que o vedor fizera de 
criados de el-rei para irem a África, o vira também escrito. E ele in- 
do-se queixar disso ao vedor, disse-lhe ele que não estava ali senão 
para fazer os cascos aos criados de el-rei, tanto que chegassem de 
fora. E o moço da câmara, porque o vedor era natural de uma vila 
da Beira, disse-lhe: 

— Esse ofício vos armava a vós melhor que estoutro que ten- 
des, porque há muitos rocins na vossa terra. 


[1350] D. Afonso de Portugal, conde de Vimioso, sendo vedor da 
Fazenda de el-rei na repartição de África, falou-lhe um cavaleiro que 
estava remetido a ele, sobejamente agastado, porque havia muitos 
dias que requeria e o não despachava; e o conde, não lhe respondendo 
nada ao agastamento, depois do cavaleiro ido, disse a um mercador 
rico com quem de antes praticava: 

— Sabei, Fuão, que nunca fui honrado senão depois que soube 
sofrer. 


ridade das Crónicas, porque, na verdade, na Crónica de D. Manuel se lê 
que os bens apreendidos foram todos restitudos à casa ducal, depois de 
esta ter sido restaurada. 


[1349] Fazer os cascos: formar os quadros, constituir o núcleo inicial de 
uma força militar. Neste caso parece tratar-se de formar os quadros para 
organizar as tropas formadas pelos criados do rei, que estavam a chegar 
das suas terras e se destinavam à África. Na resposta do moço de câmara 
há um trocadilho entre esse sentido da palavra «casco» e a acepção muito 
mais corrente de unha do cavalo. 


[1350] Que estava remetido a ele: cujo despacho estava a cargo dele, 
vedor da Fazenda. Com quem de antes praticava: com quem conversava 
quando apareceu o cavaleiro. Nunca fui honrado senão depois que soube 
sofrer: não atingi altos cargos senão suportando pacientemente. (Ver tex- 
tos [965] e [1150).) 
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[1351] No tempo que Diogo Rodrigues era contador-mor dos Con- 
tos do Reino e Casa, serviu de moço dos Contos um homem man- 
cebo que se tratava bem. E, na rua onde vivia, disse a alguns vizi- 
nhos que era contador e tinha já tomado muitas contas grandes e de 
muita importância; e um deles, desejando de o casar com uma filha 
se soubesse certo que era contador, e perguntou ao contador-mor se 
era assim o de que se gabava; e ele respondeu-lhe: 

— Diz verdade, que eu o vi tomar contas muito grandes às costas. 


[1352] O conde de Redondo dizia, pelos fidalgos que aceitavam vi- 
ver com senhores que não são reis, que era de serem pauperes spiritu. 


[1353] Jorge Barreto escreveu uma carta de amores a sua dama e 
levou-a a mostrar a Henrique de Sousa que a visse e o que parecesse 
mal que o borrasse; viu a carta e não deixou mais que Minha Senhora. 


[1354] Vasco de Fróis dizia que em nenhum tempo do mundo se di- 
ria que viera a esta terra um escudeiro cordovês que, com dizer o que 
sabia dos homens, alcançasse tanto que não espantasse muito. 


[1355] O conde de Borba dizia que filhos eram cordinhas do coração. 


[1356] Tristão da Cunha, o velho, dizia que o mundo se lavrara às 
folhas. 


[1357] Sancho de Sousa estava sentado com outros fidalgos. Passa- 
ram os infantes e ele não se ergueu. Vieram-se tornar a assentar os 
que com ele estavam; perguntaram-lhe porque se não erguera. Disse: 

— Dai-os ao Demo. que são água de São João, que tolhe vinho 
e não dá pão. 


[1358] João Rodrigues de Sá disse pelo prior do Crato: pior dos 
quatro, porque eram quatro irmãos. 


[1351] Contos do Reino e Casa: Casa dos Contos do Reino (?). Contas [... 
às costas: carregar mercadorias [...] que entravam na Casa dos Contos. 


[1354] Em nenhum tempo se poderia dizer, sem que isso causasse grande 
espanto, que um escudeiro cordovês, etc. 


[1357] Vieram-se tornar a assentar: o cerimonial da corte era que, à pas- 
sagem dos infantes e grandes nobres, as pessoas se levantassem e as acom- 
panhassem durante algum tempo. Daí a frase «vieram-se tornar». O dito 
de Sancho de Sousa significa que não valia a pena cortejar os infantes, 
Porque dali lhe não podia vir qualquer benesse. 
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[1359] Gonçalo Vaz Coutinho indo com o viso-rei D. Garcia para 
pelejar com os Rumes, disseram-lhe que se confessasse, como todos o 
tinham feito, e ele disse: 

— Não quer Deus mais que achar-me em bom estado para vir 
uma bombarda e lamber-me. 


[1360] O conde de Abrantes disse a seu filho D. Dinis, quando veio 
de França, parece que o queria parecer mais do necessário: 
— Não são os Franceses tão francês. 


[1361] D. Luís de Alcáçova foi homem de muita marca e que disse 
muitos ditos. Estava jogando com um mercador e disse a D. Luís que 
mentia; tornou-lhe o dinheiro todo e disse: 

Ande que en esto está mi honra. 


[1362] Este foi mordomo do imperador; e, chegando um dia de fora 
com muita gente, disse-lhe o imperador que despejasse todos os que 
não fossem cavaleiros e ele disse: 

— Essos me muestre Vuestra Magestad. 


[1363] O conde de Atouguia era homem apertado e pagou a um 
criado e deu-lhe mais ainda do que lhe devia. Perguntaram-lho; res- 
pondeu: 

— Porque me ouvia de boa vontade. 


[1364] D. João de Sousa trazia cabeleira e em tempo que as não 
traziam. Disseram-lhe que a não trouxesse, que era tacha; e ele res- 
pondeu: 

— Boa é a tacha que, cada vez que eu quiser, a pendurarei num 


prego. 


[1359] D. Garcia: D. Garcia de Noronha, que governou a Índia de 1538 a 
1540. Rumes: turcos. 


[1360] Conde de Abrantes: D. Lopo de Almeida, 3.º conde de Abrantes. 
Parecer mais do necessário: dar-se ares, fazer se importante. 


[1381] En esto está mi honra: a honra do fidalgo estava em dar a totali- 
dade do dinheiro ganho, ao contrário da do mercador, cuja honra estava 
no próprio dinheiro. Esta noção de honra oposta ao dinheiro e ao lucro fa- 
zia parte da ideologia de classe da nobreza. 


[1363] Conde de Atouguia: D. Luís de Ataíde, 3.º conde de Atouguia, que 
nasceu em 1517 e morreu em 1581. 


[1364] Sobre o uso das cabeleiras ver nota [210]. Tacha: defeito ou motivo 
de censura. Sobre o uso da cabeleira por este fidalgo ver texto [1775]. 
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[1365] O conde da Castanheira: que não haveis de zombar por não 
ouvir resposta. 


[1366] ' D. Pedro de Almeida: que não haveis de perguntar a dois ho- 
mens se andam em segredo, se não a um só. 


[1367] Fernão Cardoso, quando ouvia três pregões para se recolhe- 
rem para a armada da Índia: 
— Tenho-o assim, agora cacha. 


[1368] O infante D. Luís dizia ao conde da Castanheira que fizesse 
dois testamentos: um para se endoudecesse e outro para se morresse: 
porque era malenconizado, e havia que o homem que o fosse devia 
fazer isto. E acharam-lhos feitos a ele. 


[1369] O marquês pai deste dizia que o velho não lhe ficava cousa 
para folgar senão andar à bastarda e rezar por contas. 


[1370] O duque de Aveiro perguntava-lhe el-rei que Deus tem o 
modo que tinha em-se confessar: se escrevia seus pecados, ou como 
se confessava. E ele dizia-lhe: 

— Já não faço nada disso porque, se estou na corte, hei mister 
que escreva sempre; e, se estou fora, não tenho que escrever. 


[1371] D. Jorge de Castro ia caminhando com outro fidalgo seu 
amigo no Inverno, à Ponte do Soro, em dia de chuva e molhado. Le- 
vava vestido um pelote verde. Deitaram-se na cama e mandou a um 
seu moço que lho pusesse sobre uma cadeira, junto do fogo, a enxugar. 
Acordou de noite e chamou o moço e disse: 

— Tira o pelote de junto do fogo que, ainda que é verde, arderá! 


[1367] Fernão Cardoso: ver nota [385]. Agora cacha: fazer cacha é enganar 
por meio de um ardil; é possível que a expressão signifique que, apanha- 
das a bordo as gentes que partiam para a Índia, só se seguiam enganos. 


[1368] E havia que o homem que o fosse, etc: pensava que as pessoas neu- 
rasténicas deviam fazer testamento para a hipótese de endoidecerem. 


[1389 O marquês pai deste: D. Pedro de Meneses, 3.º marquês de Vila 
Real. Andor à bastarda: forma de montar com as pernas estendidas e apoia- 
das em estribos. Depreende-se do texto que seria a forma mais usada pelas 
Pessoas idosas. 
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[1372] Dizia Pêro Executor que não havia terra para morrer senão 
Portugal. 


[1373] Francisco Pereira Pestana, quando foi preso em França por 
outro, cuidando que era um espia, levaram-no à forca; e ele ia muito 
em si, queixando-se: 

— Como não corre aqui outra mercadoria mais baixa?! Não ha- 
verá aí darem tratos a um homem senão a forca? 


[1374] Um senhor de Castela comuneiro tinha mandado uma carta 
a outro, seu parceiro, que viesse a tal parte com cinco mil lanças; 
e, quando escreveu as cinco mil, esqueceu-lhe o mil. Viu-se o outro 
em afronta para cinco e disse que era graça, que devia ser cinquenta; 
e veio aguardá-lo com cinquenta. Quando o outro se achou com cin- 
quenta, de cinco mil que esperava, e o outro lhe deu a razão, disse: 

— Oh! Romanos! Oh! Romanos! Si la lei lo consentiera, quan 
poca embidia os tubiera en matar-me con mis manos. 


[1375] O conde de Loulé foi muito cavaleiro; e disseram-lhe que o 
arremedavam, e ele respondeu: 
— Quem me a mim arremedar matará muitos mouros. 


[1376] O conde de Vimioso disse por seu filhos, porque ambos casa- 
ram contra sua vontade, que D. Manuel desobedecera e D. Afonso 
o desonrara. 


[1372] Executor: carrasco. 


[1373] Francisco Pereira Pestana: ver texto [778]. Estas andanças por 
França e a prisão por espionagem não são conhecidas. Alguns portugueses 
foram presos por espiões, agindo por conta da Espanha, durante as guer- 
ras entre Carlos V e Francisco I. Houve também espiões actuando por 
conta de Portugal, incumbidos de transmitirem informações sobre o movi- 
mento dos navios que faziam guerra de corso à navegação portuguesa. 


[1374] Comuneiro: tradução portuguesa de comunero, partidário do movi- 
mento das comunidades que em 1520 se propagou a grande parte de Castela 
e acabou dominado pelas tropas do imperador Carlos V. Alguns comtuneros, 
depois da derrota, refugiaram-se em Portugal. Viu-se o outro em afronta 
para cinco: sentiu-se o outro perplexo, teve dificuldade em compreender 
o número de cinco. 


[1376] Conde de Vimioso: trata-se do 1.º conde, D. Francisco de Portugal. 
Os filhos referidos são D. Manuel de Portugal, que casou com uma. filha 
de D. Henrique de Meneses, governador da Casa do Cível, e D. Afonso de 
Portugal, que casou com uma filha de Francisco de Gusmão e de D. Joana 
e svelt. 
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[1377] O conde de Abrantes, era sua mulher muito cainha, e um 
dia era muito tarde e não comia a sua gente; perguntou porque não 
havia pão: que não era cozido. Tomou dez cruzados e mandou-os 
comprar de pão que lho dessem a comer, de que a condessa morria 
da paixão. 


[1378] Ele mesmo dizia que não havia conversação como a de 
D. Fernando de Faro, porque passeava todo um dia com ele sem 
lhe falar mais que «beijo as mãos a Vossa Mercê». 


[1379] O conde da Castanheira escrevia a Martim Afonso à Índia 
que escrevesse largo as cousas e não tão breve como parece que o ele 
fazia a el-rei, e dizia-lhe que até um mote não se fizera breve senão 
para ver a gente que não quer dizer nada. 


[1380] Dizia-me um dia que os limites do cavaleiro estavam em pes- 
soas mais curtos e outros mais longos, porque havia homem que, 
até se lhe desmanchar o barrete, parecer-nos-ia fraco; mas, como O 
barrete fosse no chão e moía as cordoveias, era um leão e outro não. 


[1381] O conde de Redondo andava a espreitar as damas às portas 
e Cristóvão Correia (era vedor da rainha) disse-lhe um dia que pa- 
recia mal e que se desonrava em fazer aquilo; e ele respondeu-lhe: 

— Cristóvão mano, onde se não ganha honra não se perde. 


(1382] O barão velho, que valeu muito com el-rei D. Manuel, per- 
guntaram-lhe que renda tinha. Respondeu: 

— Enquanto valho muito tenho: tanto que não valer, não te- 
nho nada. 


[1377] Cainha: tacanha, mesquinha. 


[1379] Conde da Castanheira: trata-se do 1.º conde da Castanheira (1532- 
RA porque foi durante a vida deste que Martim Afonso de Sousa esteve 
na Índia. 


[1380] O compilador conheceu pessoalmente o conde da Castanheira e o 
texto parece redigido antes de 1563, porque, a partir dessa data, o senhor 
desse título não é a mesma pessoa a quem se refere o episódio anterior. 


[1382] O barão velho: D: Diogo Lobo, que teve o título de 1499 até 1525. 

e neto sucederam-lhe nas “funções de vedor da Fazenda, e, por isso, 
o compilador, para o destrinçar dos outros barões que deve ter conhecido, 
lhe chama «barão velho». 
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[1383] D. Pedro de Almeida dizia que não haveis de beijar as mãos 
pelo que vos prometem, senão pelo que vos dão. 


[1384] O duque de Bragança velho dizia que a el-rei não se havia 
nunca de dar besta e muito poucas vezes cousas de comer. 


[1385] Luís da Silveira, quando foi a Castela, foi com o mor gasto 
e casa que pode ser. Costumava-se em Castela andarem fidalgos em 
máscaras. Vieram a sua casa três ou quatro, em que vinha um D. Pe- 
dro Girão, que era muito homem de corte; e um dos outros pergun- 
tou-lhe: 

— Ah!, Senhor Embaixador, que os há parecido Castilla? 

— Melhor do que cuidava. 

Disse o D. Pedro Girão: 

— Que renta tienes? 

Esteve o Luís da Silveira: 

— Trezentos mil réis de moradia. 


[1386] D. Álvaro de Ataíde foi por embaixador a Castela em tempo 
de el-rei D. Afonso. E el-rei de Castela, D. Henrique, que eram muito 
amigos, perguntava-lhe um dia que gente poderia pôr el-rei de Por- 
tugal em campo, assim de pé como de cavalo. D. Alvaro quis-lhe falar 
muito no certo; cuidou e disse: . 

— Dez mil homens de cavalo e cem mil de pé. isto com ficar 
a terra povoada. 

Acudiu um castelhano: 

— Mui despoblada. 


[1387] O duque velho disse que o homem na corte que morria; € 
que fora dela que o matavam. 


[1384] O dugue de Bragança velho: possivelmente D. Jaimes, que morreu 
em 1532; sucedeu-lhe D. Teodósio, falecido em 1563. A razão do dito está 
em que há risco em dar cavalo ao rei, porque pode haver um desastre; é 
perigoso dar-lhe de comer, pela responsabilidade que dai vem. 


[1385] Luís da Silveira: 1.º conde da Sortelha. Sobre a sua embaixada em 
Espanha, ver textos [849] a [852]. Esteve o Luis da Silveira: manteve, 
aguentou firme a pergunta. Em todo o episódio, os fidalgos castelhanos - pro- 
curam diminuir Portugal e o seu embaixador e este responde-lhes à letra. 


[1387] Dugue velho: ver nota [1384]. 
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[1388] D. Fernando de Castro, o velho, dizia a um escudeiro com 
que o marquês passou três dias porque o achou na igreja: 

— Deus, vindes vós ver que trouve o marquês a casa? Se me 
tal fizera, nunca o vira. 


[1389] Os Castelhanos têm um rifão: gastar, pelear y hablar verdade. 
[1390] Tomé de Sousa dizia que todo o homem é fraco e ladrão. 


[1391] Fernão Cardoso passava pela cozinha do marquês e viu estar 
os seus cozinheiros com uma mão sobre outra sem fazer nada; foi-sz 
ao marquês e disse-lhe: 

— Senhor, mandai curar os vossos cozinheiros, que estão doen- 
tes de água vidrada. 


[1392] O conde de Monsanto disse que não medrara senão pelas mais 
ruins manhas que tivera. 


[1393] O conde da Castanheira perguntava-lhe el-rei D. Sebastião 
quanto daria a Diogo Vaz da Veiga por um cavalo que lhe dera. 
Disse-lhe o conde: 

— Pague-lhe Vossa Alteza muito bem e fique-lho sempre devendo. 


[1394] O conde de Abrantes, pai do que morreu, quando seus filhos 
vinham do Paço, onde foram, que vinham queixosos de alguém ou 
de alguma coisa, dizia-lhes: 

— Não vos agasteis, que isto não pode durar mais que enquanto 
viverdes. 


[1395] El-rei D. João o 3.º falava-lhe Cristóvão de Melo, seu por- 
teiro-mor, em um negócio, e falava-lhe cada dia três vezes, e dizia 
a el-rei: 

— Senhor, se me não haveis de despachar senão por importuna- 
ção, estou bem aviado, não quero senão razão e justiça. 


[1388] O sentido é talvez o de que o fidalgo protestava preferir nunca ver 
a Deus (nunca ir à igreja), se lhe acontecesse encontrar lá um escudeiro 
que tivesse de recolher em casa. 


[1391] Doentes de água vidrada: doença que atingia os animais, em espe- 
cial as bestas & os falcões, e lhes retirava toda a actividade. 


[1394] Conde de Abrantes: trata-se do 2.º conde, D. João de Almeida, pai do 
3.º conde, que morreu em 1529. 
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[1396] O conde de Benavente, nas guerras do Touro, foi cativo. 
Devia ser muito homem o castelhano, muito acordado; em o pren- 
dendo, disse: 

— Já que dirão de mim as damas quando o souberem? 

El-rei D. Afonso pediu uma mula para o conde, porque ia preso. 
Pedro de Sousa, avô do conde da Castanheira, era muito seu amigo, 
por vizinhança de Tralosmontes, e era homem de muitos escudeiros 
e maus concertos velhos; apeou-se e foi-se para o conde. Chamou 
um criado seu que trouxesse uma mula ao conde para ir nela. Em o 
conde pondo o pé no estribo, quebra-lhe o loro. Estava tanto em si 
este homem que disse: 

— Ahl!, que maus adereços foram sempre os do Senhor Pedro 
de Sousa! 


[1397] Vasco de Fóios disse que a definição de se um homem cor- 
rer era ter vontade de chorar e não chegar com um beiço ao outro 
dois dados. 


[1398] D. Diogo de Noronha disse na Índia, onde morreu de doença, 
que o homem honrado era mofino se de três cousas lhe acontecesse 
uma, andando na Índia: se casar ou meter-se a fradé ou morrer de 
doença. , 


[1399] O conde da Castanheira gabava um fidalgo perante alguns 
em que estava D. João de Meneses, o Túbara, que era muito ufano 
e contradisse o conde, dizendo que era mal ensinado; o conde disse: 

— Ora ainda eu não cuidava que ele era tão honrado que a um 
homem soberbo como a vós fala muito mal e a um muito humilde 
como eu muito bem. 


[1396] Guerras do Touro: guerras de D. Afonso V em Castela em 1475-1476, 
que tiveram como episódio mais saliente a batalha de Touro. Muito acordado: 
muito corajoso. Pedro de Sousa: conde do Prado e avô materno do conde 
da Castanheira. Maus concertos velhos: arreios velhos. Estava tanto em si: 
estava tão senhor de si.. 


[1397] Vasco de Fóios: alferes-mor da Ordem de Cristo, autor de algumas 
poesias do Cancioneiro Geral de Garcia de Resende e figura caricaturada em 
vários autos de Gil Vicente. Correr-se um homem: sentir-se interiormente 
comovido ou vexado, mas não o dar a perceber (não aproximar os lábios 
um do outro mais que a distância de dois dados). 


[1398] S.: abreviatura silicet, «isto é&. 
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[1400] O conde de Borba perguntou a um seu escudeiro de que 
andava tão magro aquele seu cavalo: 
— Senhor, não há míngua de fome. 


[401] D. Diogo, irmão do marquês, dizia que os anos não se fi- 
zeram senão para foros de casas. 


[1402] D. Garcia de Meneses foi o que disse que nunca dera golpe 
e que nem pusera ataca que primeiro não visse a outrem, 


[1403] Manuel Lobato dizia do conde da Sortelha que não havia 
medo do homem que vinha da Índia e comprava cavalo, senão do 
que andava a pé. 


[1404] Um praguento dizia sempre porque ele lhe não parecia bem: 
— Nunca entrou em salgado. 


[1405] Alvaro Fernandes de Almeida dizia que, quando passava pela 
Rua Nova, que lhe pediam todos: «Dá cá dinheiro», porque via cousas 
para isso, 


[1406] O conde de Borba parece que teve paixão de um homem e 
ele dizia-lhe que era criado de el-rei; deu-lhe o conde muitos couces 
e disse: 

— E eu doudinho cujo sou? 


[1407] D. Álvaro de Ataíde, pai do conde da Castanheira, contava- 
“lhe el-rei D. Manuel um grande feito que acontecera na Índia aos 
nossos e ele respondeu-lhe: 

— Aí não há mais que ver: venha a supitânea e leve-me quando 
quiser. 


(1402] D. Gorcia de Meneses: filho do conde de Viana, guerreiro, bispo 
de Évora e um dos chefes da conspiração contra D. João II, que o mandou 
matar. Ataca: atilho, cordão. O sentido do dito é que nada existe de novo, 
nunca se faz coisa que não tenha já sido feita por outros. 


[1404] Praguento: maldizente. Nunca entrou em salgado: possivelmente, 
nunca teve graça, nunca teve humor. Sá de Miranda e Camões usam a pala- 
vra nesse sentido. 

[1408] Teve paixão de um homem: enfureceu-se contra um homem. 


[1407] Supitânea: morte súbita. A ideia do dito é: ver e morrer. 
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[1408] O conde de Narsao foi senhor de muita gente e grande casa 
e consigo não trazia mais de três moços de esporas e dois pajens 
e, de noite, duas tochas e dizia que não se havia mister mais de três 
homens, um para ter mão na cavalgadura e os dois para as esporas; 
e dois pajens, um para vos levar um recado e outro ficar convosco; 
e duas tochas, uma para vos alumiar e outra para mandar com um 
vosso amigo. 


[1409] Este se foi de Castela e dizia que ia ver se achava um rei 
que falasse verdade. 


[1410] D. Guiomar de Castro gabava-lhe a rainha muito o coro 
da Madre de Deus porque se não podia ver dele mais que o altar 
e ela dizia: 

— Eu, Senhora, queria ver Deus e homem. 


[1411] Elrei D. Afonso fez o Mosteiro do Varatojo e todas as pe- 
nas que se pagavam eram para se fazer a obra enquanto durou. O 
conde de Atouguia pagou alguma pena para ele e estava magoado; 
topou em uma estrada um moço da estrebaria de el-rei, perguntou-lhe 
donde vinha, disse-lhe que de Varatojo e o conde tornou-lhe: 

— Varatojo voa já? 


[1412] Alvaro de Ataíde estando el-rei em música, cantavam um vi- 
lancete e ele gabou muito o romance; riram-se por lhe errar o nome 
e ele disse: 

— Quê? Chamo romance eu ao que bem me parece! 


[1413] O conde de Vimioso dizia que homem que não era para mu- 
lher que não era para homem. 


[1414] O governador D. Álvaro Coutinho, digo, de Castro, dizia 
que o homem para viver descansado em Portugal havia de ter qua- 
trocentos mil réis de renda e não prestar para nada. 


[1410] Deus e homem: a frase, além do sentido corrente (ver não só Deus, 
que está no altar, mas também os homens, que vão à Igreja), tem sentido 
doutrinário: Cristo, Deus e Homem, ou verdadeiro Deus e verdadeiro Homem. 


[1411] Voa já?: construída à custa das penas (multas), a obra devia já 
voar por ter tantas penas (plumas). 
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[1415] Ele mesmo dizia que passava a noite com o astrolábio na mão 
e que por ali sabia a altura em que estava das horas e o astrolábio 
era o urinol. 


[1416] O conde de Borba e o conde de Cantanhede lia-lhe um 

escudeiro por Amadis e, quando chegava a passos de saudade, cho- 

rava primeiro o conde de Cantanhede e o conde de Borba dizia-lhe: 
— Pesar não de Deus! Que chorais primeiro que eu, cunhado! 


[1417] O conde de Portalegre, o que valeu, quando se lhe alguém 
gabava de palavras que dissera a el-rei, dizia: 
— Mentis, que eu sei o que os homens dizem a el-rei. 


[1418] D. Afonso de Albuquerque quando lhe diziam que el-rei man- 
dara chamar Fuão: 
— Vá embora, que o não manda chamar por seu bem. 


[1419] Henrique Correia da Silva, nas festas do príncipe, fez-lhe um 
alfaiate um gibão e ele mandava-lho fazer muito depressa. Veio o 
alfaiate a sua casa sem ele; houve grande indignação e pelejou que 
havia de ser tal; e o alfaiate perguntou-lhe agastado: 

— Que há-de ser, senhor?, que mandarei fazer outro? 


[1420] Quando el-rei D. João o 3.º casou em Castela, havia cá cer- 
tos homens das comunidades, os quais o imperador mandou pedir a 


[1416] Lia-lhe um escudeiro por «Amadis»: lialhe um escudeiro o Livro de 
Amadis; trata-se de um romance de cavalaria muito lido durante os sé- 
culos XIV e XV. Os condes referidos morreram, respectivamente, antes de 1558 
e em 1522. Pesar não de Deus: considerava-se pecado jurar sobre o nome 
de Deus, ou meter Deus nas juras; por isso se dizia, corrigindo a exclama- 
cão popular, «Pesar não de Deus!», 


[iáit] O que valeu: o que teve valimento junto do rei, Trata-se ou do 1.º 
ou do 2.º conde, que tiveram grande influência na época de D. Manuel, de 
quem o 1.º foi valido, e de D. João III, de quem o 2.º foi mordomo-mor. 


[1419] Festas do príncipe: alusão ao famoso torneio de Xabregas, iniciativa 
do principe D. João, filho de D. João III, em 1552. 


[1420] Homens das comunidades: ver nota [1374]. O rei D. Manuel auxiliou 


Com dinheiro o imperador Carlos V na luta contra as comunidades. Do texto 
depreende-se que D. João III se recusou a entregar-lhe os refugiados. 
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el-rei e teve conselho logo sobre isso; o duque D. Jaimes, o marquês 
de Vila Real, o Conde-Prior, o conde de Vila Nova e todos foram 
que devia Sua Alteza dar-lhos, ao que ele respondeu: 

— Não queira Deus que eu assine cousa a que os Portugueses 
fiquem sujeitos. 

E todos remeteram a lhe beijar a mão. 


[1421] António da Silveira, quando o conde da Castanheira foi a 
França, deixou-o para dar de vestir a el-rei, por ser seu amigo. Veio 
o conde e perguntava-lhe que lhe dissesse quando estava com el-rei 
só numa casa que desejava de lhe pedir; e ele dizia-lhe que outra 
nenhuma cousa senão dizer-lhe el-rei: 

— António da Silveira, estareis cansado, sentai-vos. 


[1422] João da Silveira, o Claveiro, andou muito tempo em França 
por embaixador e gastou muito dinheiro enquanto lá andou; requereu 
mercê e derâm-lhe a clavaria, e, falando ele com o conde da Casta- 
nheira em seus serviços e quanta obrigação el-rei tinha a lhe fazer 
mercê, disse o conde: 

— Senhor João da Silveira, os reis são confessores que confessam 
um homem de muitos pecados e vêm a absolvê-lo com cinco patres 
nostres e ave-marias. El-rei não pode mais fazer: ouve os serviços 
e absolve com uma comenda. 


[1423] Luís da Silveira, que foi conde da Sortelha, e João da Sil- 
veira, que foi claveiro, era filho de Luís da Silveira de Nuno Fer- 
nandes da Silveira e dizem que seu filho soube muito mais que ele, 
é João da Silveira era filho do grão Fernão da Silveira, que dizem 


[1421] O mesmo facto deu origem, numa outra versão, ao texto [327]. Dar 
de vestir à el-rei: servir de camareiro. 


[1422] Claveiro: titulo dado a um dignitário da Ordem de Cristo (clavi- 
culário) que representava hierarquicamente o 4º lugar naquela Ordem. 
Muito tempo em França: este fidalgo foi embaixador em França durante nove 
anos (15221531). Clavaria: ofício de claveiro. 


[1423] Parece tratar-se de um apontamento com base no qual foi redigido 
o texto [880]. Na redacção definitiva houve o cuidado de omitir o nome do 
fidalgo cujo pai era tido na conta de pouco inteligente. Foram-se só com 
lhe dizer: ficaram vencidos, na troca de zombarias, com o dito de D. Afonso 
de Albuquerque. Um ovo com oittro: muito parecidos. Com o vosso: com 0 
vosso pai. A intenção é a de que o filho do fidalgo estúpido saiu igual ao 
pai, ao passo que o filho do fidalgo inteligente nem parece filho de tal pai. 
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foi homem muito especial e por quem el-rei D. João o 2.º dizia que 
não iria a parte onde lhe não fizessem muita mercê. Estavam estes 
dois homens zombando com D. Afonso de Albuquerque e tratavam-no 
mal na zombaria. Foram-se só com lhe dizer: 

— Vós, Senhor Luís da Silveira, com vosso pai, um ovo com 
outro; mas vós, Senhor João da Silveira, com o vosso, como se não 
fôreis seu filho ... 


[1424] O conde da Sortelha, quando contava alguma cousa que lhe 
outrem contara que ele não sabia se era muito certo, dizia que assim 
lhe mentiram. 


[1425] D. Dinis de Almeida disse que é tão má cousa ser um ho- 
mem para mulher que não há homem que não seja para isso. 


[1426] O conde de Abrantes contava-lhe, seu cunhado o barão vin- 
do-o ver a Punhete, novas da corte e ele nunca falava; como sempre, 
ouvia-as. Dizia-lhe que jogavam muito Fuão e Fuão, um Martim 
Afonso de Melo, que viera da Índia, que um dia perdera um tanto 
e tanto; disse ele penteando a barba com os dedos: 

— E o conde de Abrantes, se lhe morre uma azêmola, fica sem 
poder levantar cabeça daí a dois anos. 


[1427] O conde de Penela queria contar ao Conde-Prior uma cousa 
que ele sabia e não folgava de ouvir, disse-lhe que queria dizer a Sua 
Senhoria uma cousa. 

— Disse o prior: 

— Não ma digais que já a sei. 

Aperiou ele mais: 

— Que vos releva muito sabê-la. 

— Assim agora a não quero eu saber. 


[1425] D. Dinis de Almeida: filho do 3.º conde de Abrantes, D. Lopo de Al- 
meida. Sobre o sentido do dito ver textos [801] e [1458]. 


[1426] O barão: D. Diogo Lobo, barão de Alvito, casado com D. Joana de 
Noronha, irmã do 3.º conde de Abrantes. Punhete: actual vila de Constância. 
À residência do conde de Abrantes era a Casa dos Arcos, cujas ruínas ainda 
hoje existem e na qual se diz, aliás sem fundamento nem verosimilhança, 
ter residido Camões durante um desterro da corte. 


[1427] Assim agora: revela-me, isto é, importante agora. 
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[1428] D. Pedro de Almeida dizia que cadarrão que era um calhan- 
dro que nos fazia arremedar todos os pássaros. 

Também disse que maleitas que eram como uma vaca que nos 
dá muitos couces e prióris era um touro. 


[1429] El-rei, que Deus tem, gabava muito Moliabrem de homem de 
paz a D. Pedro de Almeida, e ele dizia-lhe: 

— Assim é, Senhor, mas está no Inferno. 

D. Álvaro de Abranches não o sofreu e disse a D. Pedro: 

— E vós que sabeis? 


[1430] António da Silveira dormia na guarda-roupa e folgava el-rei 
com ele. Uma noite acertou de ir embuçado fora e, vindo para o Paço 
à meia-noite recolher-se, topou com el-rei e mais dois com ele. Parou 
e fez que o não conhecia e foi-se deitar na cama. Ao outro dia el-rei 
chamou-lhe de tredo, de o ele não conhecer, e perguntou-lhe: 

— À que horas nos deixastes ontem? 

E Antônio da Silveira: 

— Eram três depois da meia-noite. 


[1431] O conde de Atouguia dizia, pelo caminho de Santarém a 
Lisboa, de Inverno, que quem o andava por terra que se afogava; 
e quem o andava por mar que dava em seco. 


[1432] O conde de Atouguia também dizia que o mar tinha duas 
cousas que não havia outras no mundo: não tinha missa nem comprador. 

Ele mesmo disse que quem lhe dera uma mula viúva para andar 
em Goa. 


[1433] D. João de Sousa, estando por embaixador em Castela, deu 
um banquete a muitos senhores e, no servir da mesa, embaraçaram-se 
os seus criados e ele acudiu: 

— Tá passo, que são homens como nós! 


[1428] Prióris: pleurisia. 


[1430] Tredo: traidor. Três depois da meia-noite: jogo entre três pessoas 
e três horas. 


[1432] Comprador: o criado das grandes casas incumbido de fazer as com- 
pras. 


[1433] Tá passo: tenham calma. 
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[1434] D. João dizia que não dormia com uma mulher para não 
desacatar. 


[1435] O conde da Castanheira me disse a mim, a um propósito, que 
gostos que eram fouveiros e remendados e que siso que era castanho- 
-escuro. 


[1436] Tomé de Sousa disse que nunca fez das tripas coração e 
muitas vezes fez do coração tripas. 


[1437] Um núncio que de cá foi disse em Roma que ia de terra 
onde os cativos riem e os forros choram. 


[1438] El-rei diz que estava com fidalgos um dia falando que faria 
cada um depois de velho que fosse melhor; uns diziam que andar 
muito limpo como Pedro Correia e cada um deu seu parecer; Antó- 
nio da Silveira disse que tinha dado no que vinha bem ao velho, 
que era não se mostrar. 


[1439] D. Afonso da Silva veio por embaixador em tempo de el-rei 
D. João o 2.º, foi um castelhano de muitos ditos e mui galante; e, 
porque naquele tempo não estavam as amizades destes reis muito 
firmes, havia sempre receio de guerra. El-rei estava em Torres Vedras 
e o embaixador pousava com um escudeiro de Rui de Sousa e pediu 
muito por mercê ao embaixador que, se lhe parecesse que havia de 
haver guerra, que lho dissesse, porque daria cevada ao seu cavalo, 
e, se também não, que lhe daria farelos; e o embaixador disse-lhe 
que de muito especial vontade o faria e vinha do Paço e dizia-lhe: 

— Senhor huesped, dad sevada al cavallo. 

Tornava ao outro dia: 

— Dad salvados al cavallo. 

Foi esta graça tal que não esquecerá nunca. 


[1438] O sentido do dito parece ser: nunca quis armar em valente, antes 
Pelo contrário. 


[1437] Fornos: livres. Na opinião do núncio, os escravos viviam melhor 
(talvez por viverem nas casas abastadas) que os livres (decerto quando 
estes eram gente miserável). 


[1438] Tinha dado: coneluíra, admitira por verdadeiro. 


[1439] Dad salvados: dai farelos. É possível que o humor esteja no alternar 
dos farelos com a cevada, que significaria as flutuações das relações di- 
Plomáticas. Estas, no reinado de D. João IF, tiveram períodos difíceis, mas 
nunca estiveram iminentes as hostilidades. 
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[1440] O conde de Portalegre, o primeiro, disse que não havia mu- 
lher que soubesse nada e a que mais sabia era fazer levar com pa- 
ciência mais a missa que outra. 


[1441] O conde de Abrantes, quando lhe disseram que morria, disse: 
— E se não morrer? 


[1442] Gonçalo Lopes Sacoto, quando lhe disseram que morria, que 
se aparelhasse, respondeu: 
— Pelos santos Evangelhos que folgo. 


[1443] O conde de Redondo, quando lhe disseram que não podia 
viver daquela doença, respondeu: 
— Y los infantes de Aragón, que se hizieron? 


[1444] Meu tio Frei Vasco, naquele passo, pediu a candeia e deu- 
-lha o seu companheiro, e, porque era um círio muito grande, disse-lhe: 
— Não havia lá outro feixe de lagar maior que este? 


[1445] Um castelhano, devia ser homem de preço, quando se viu 
naquela hora, chamou por um seu moço e disse-lhe: 
— Dá-me a cá essa candela e iremos a ver estos secretos. 


[1446] Outro castelhano bargante haviam-no levado algumas vezes 
à forca e, porque um senhor folgava com ele, havia-o tirado de to- 
das; e em uma que o levaram de conclusão, quando viu que era de 
siso, disse: 

— Voto a Dios que huelgo; que acresida tenia la vida. 


[1447] Um frade capucho castelhano muito virtuoso e de santa vida, 
na hora da morte rogaram-lhe os frades que lhe dissesse alguma cousa; 
deu um ai e disse-lhes: 

— No pensava que tanto costava el Paraíso. 


[1442] Pelos santos «Evangelhos» que folgo: juro pelos santos Evangelhos 
que tenho prazer com morrer. 


[1444] Frei Vasco: é a única nota relativa a parentesco do compilador do 
livro. Feixe de lagar: vara de lagar. 


[1445] Naquela hora: na hora da morte. Dá-me a cá essa candela e iremos 
a ver estos secretos: dá cá essa vela e vamos ver esses esconderijos (ao 
aproximar-se a morte, era costume colocar uma vela nas mãos do moribundo). 


[1446] De conclusão: definitivamente. De siso: a sério. 
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[1448] Um mouro da índia dizia que as armas eram o coração dos 
homens. 


[1449] D. João da Silva, avô do visconde, estando el-rei em serão, 
tangiam e cantavam e zombavam fidalgos por cantigas e romances, 
e D. João nunca mandou por nada; e, depois que o importunaram 
que mandasse cantar alguma cousa, disse que lhe pusessem vaca que 
nunca dela fora farto. 


[1450] O Conde-Prior, em um conselho sobre um levantamento que 
houve na Mina, dizia a el-rei que mandasse Sua Alteza capitão que 
se não corresse de não pelejar. 


[1451] Frei Tomás da Costa, em uma pregação de São João, ti- 
rando a outro pregador, dizia: 

— Ides ao Paço, São João, vestido de peles de camelo? Sereis 
degolado. E mais, ides a falar verdade? Sereis degolado. Quereis 
vós ir ao Paço e vir com vida e falar verdade? Ide com muitos mo- 
ços, em boas mulas e com muita pensão de renda. 


[1452] João Lopes disse que em Portugal não havia mais que cinco 
pecados mortais, que a gula nem a soberba não a havia aí. 


[1453] O conde da Castanheira, D. António de Ataíde, trazia umas 
calças com muitas pestanas e o conde da Sortelha disse-lhe: 

— Senhor D. António, essas vossas calças têm mais olhos que 
têm pestanas. 


[1454] O conde da Castanheira dizia a el-rei perguntando-lhe que 
cousa era ter netos: 
— É um [espaço em branco] que vos faz vontade de chorar. 


[1449] Visconde: o 1.º visconde de Vila Nova de Cerveira, neto, por via 
materna, de João Gomes da Silva. O sentido do dito é o de que preferia 
comer carne a escutar as músicas e cantares da corte; é possível que o 
chiste tenha a sua origem no facto de o titular — Leonel de Lima — ser 
homem de origens modestas. 


[1450] Capitão que se não corresse, etc.: capitão que se não envergonhasse 
de não combater, isto é, que fosse capaz de contemporizar com os amotinados. 


[1451] Frei Tomás da Costa: dominicano que se notabilizou pela veemência 
dos seus sermões e pela censura que neles fazia dos vícios da corte. Foi 
Pregador da capela real e morreu em 1570. 


[1453] Pestanas: debruns, galões ornamentais. 
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[1455] O almirante Lopo Vaz de Azevedo, que foi homem de muita 
marca e muito gastador, furtaram-lhe uma taça de prata que dizia 
que não era sua nem de quem lha emprestara. 


[1456] Ele dizia a el-rei D. João o 2.º, quando quis matar o duque 
de Viseu, que lhe disse que lhe desse de punhaladas: 

— Isso fazei vós, que o que eu farei é não me ir desta casa € 
estar convosco para que o duque vos não ofenda. 


[1457] O infante D. Luís dizia que, como a terra tivesse pão e 
água e justiça, que logo se podia viver nela. 


[1458] O conde de Abrantes dizia a quem lhe aconselhava que man- 
dasse seu filho D. Dinis à corte: 
— Não sabereis primeiro se tem um homem calças? 


[1459] O conde de Linhares dizia que não havia nunca de castigar 
escravo seu por ladrão, porque, enquanto ele fora cativo, nunca outra 
coisa desejava senão furtar. 


[1460] Pêro de Mendoça era muito amigo de D. Afonso de Ataíde; 
e perguntavam a Pêro de Mendoça como era tão amigo de D. Afonso; 
dizia: 

— Porque lhe sofro tudo e ele a mim nada. 
[1461] Lopo Vaz de Siqueira, o velho, dizia que o homem, para ser 
tido por cavaleiro nesta nossa terra, não havia mister mais que matar 


um pedinte à porta da Sé e ir-se um ano fora e tornar; e logo diziam: 
— Que homem é o que matou o homem à porta da Sé! 


[1462] O infante D. Luís repartia a vida em quatro partes a um 
homem; e a declaração era: em moço ser travesso, que lhe não estava 
mal, e em mancebo discreto e falar muito a ponto, e em homem sisudo, 
e em velho nada disto, senão bom. 


[1456] Que lhe desse de punhaladas: que o apunhalasse. (Ver texto [590]) 
[1458] Se tem um homem calças: se é um homem. 


[1462] Declaração: explicação. Falar muito a ponto: falar muito pausada- 
mente, muito solenemente. 
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[1463] O conde do Prado dizia ao conde da Castanheira porque 
lhe disse que tornava à corte depressa: 

— Sabes porquê? Se me dizem lá que el-rei voou, pergunto 
aonde foi cair, e, se topo em uma estrada o nosso homem de pé, 
ponho-o comigo à mesa e lanço-o na cama e parece-me que não vai 
bem agasalhado ... 


[1464] D. João de Sousa disse que aí não havia mais nos homens 
que parvo ou discreto. 


[1465] Jorge da Silveira andava muito namorado e achou sua dama 
só em uma casa, falou-lhe e disse-lhe: 

— Valha-vos a vós, Senhora, estares só; que, se isso não fora, 
eu vos dissera a vós muitas cousas muito bem ditas. 


[1466] O príncipe que Deus tem, filho de ei-rei D. João o 3.º, dizia 
que dois filhos: um para poder correr num cavalo e outro para man- 
dar a Tânger. 


[1467] O conde de Abrantes dizia que a água do Tejo que era vinho 
de dízimos. 


[1468] Jorge da Silveira, que foi homem cortesão, dizia que, como 
via menino mal vestido e roto, que logo lhe parecia fidalgo; e, bem 
vestido, logo o conhecia por escudeiro. Tão desviado isto do que 
agora é! 


[1469] Diogo Lopes de Sousa, que foi mordomo-mor de el-rei 
D. João o 2.º, dizia um fidalgo perante ele a el-rei que já não podia 
comer galinhas senão com canela; e ele disse para el-rei: 

— E eu, Senhor, quebro-as após elas sem as poder ter para as 
comer. 


[1483] É possivel que o dito seja uma troça à solicitude com que o conde 
da Castanheira tratava D. João II, de quem foi valido. O conde do Prado 
era avô do conde da Castanheira. 


[1487] Alusão ao mau vinho entregue para pagamento do dízimo? (Cf. texto 
[1008].) 


[1468] O dito traduz talvez a crítica feita a D. João Il de ter preferido 
os escudeiros aos fidalgos. 


[1469] Quebroas: às canelas, isto é, às pernas. O fidalgo queixava-se de, 
por não ter dinheiro, não poder comer galinhas. 
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[1470] O prior do Crato, D. Diogo de Almeida, dizia que, para be- 
berdes frio no Verão, fizésseis conta que queríeis nadar. 


[1471] O conde de Borba dizia que, como o homem passava de 25 
anos, logo morria de velho, porque morreu de um prióris e, se fora 
de 25 anos, não morrera dele. 


[1472] D. Brites de Vilhena, bisavó de Manuel Teles, o velho, foi 
mulher muito entendida e camareira-mor da rainha, mulher de el-rei 
D. Afonso o 5.º; e na batalha em que foi morto o infante D. Pedro 
morreu também seu marido e um filho, e outro, que lhe ficou, foi-se 
para Castela e perdeu os bens para a coroa. Foi esta mulher de tanta 
constância que disse à rainha que andasse em procissão pela mercê 
que Nosso Senhor fizera a el-rei no vencimento da batalha e que, 
como el-rei viesse, lhe desse as prolfaças, vestida dos mais ricos ves- 
tidos que tivesse. E ela nunca chorou nem pôs trajo de viúva, e assim 
andou sempre muitos anos, pairando com muita discrição, até que 
el-rei veio a entender a sua marca e aconselhar-se com ela e fazer 
tudo o que a ela lhe parecia e tornou-lhe a casa para o filho que 
mandou vir de Castela e, como isto teve feito. foi-se a el-rei e disse- 
-lhe: 

— Senhor, é tempo de chorar meu marido e filho; vou para mi- 
nha casa a isso. Vossa Alteza me dê a mão. 

E foi-se. 


[1473] Esta senhora disse muitas cousas boas e disse que nunça fa- 
lara a criado seu à puridade, nem ficara só nunca em casa com ne- 
nhum homem senão seu marido, nem tivera criado privado. 

Em prática de donas, disse uma delas que tinha dor na barriga 
e pernas, e ela acudiu: 

— Senhora, as mulheres não têm senão estômago e pés. 


[i471] Porque morreu de um prióris: porque, a partir dessa idade, a pleu- 
risia é para o homem uma doença fatal. 


[1472] O episódio refere os conselhos dados pela camareira-mor à rainha 
D. Isabel, mulher de D. Afonso V, após a batalha de Alfarrobeira, na qual 
morreu o infante D. Pedro, pai da rainha. Vencimento: acção de vencer. 
Prolfaças: parabéns, felicitações. Veio a entender a sua marca: veio a com- 
preender o grande valor da camareira. Tornou-lhe a casa: restituiu-lhe a 
fortuna que havia sido confiscada por o marido ter sido partidário do infante 
D. Pedro. Vossa Alteza me dê a mão: é uma frase de despedida: dême a 
mão para a beijar, pois vou partir. 


[1473] A puridade: em segredo. Em prática de donas: em conversa de se- 
nhoras. 
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[1474] O marquês de Vila Real, D. Fernando, tomava um músico 
e estava-se concertando com ele no preço; pedia-lhe quarenta mil reais 
e ele dava-lhe trinta; não se temperavam; acudiu um criado e dis- 
se-lhe: 

— Dê-lhe Vossa Senhoria os quarenta e pague-lhos como a mim. 


[1475] Um mouro dizia na índia a Martim Afonso que o esqueci- 
mento da morte fazia o mundo formoso. 


[1476] Tristão da Cunha dizia, porque o marquês de Vila Real re- 
queria que o fizessem duque, a el-rei: 
— Fazei-o duque e tirai-lhe o que tem. 


[1477] Sancho de Sousa dizia ao conde de Vila Nova que não havia 
inveja à sua medrança porque fora com a pena detrás da orelha e 
os olhos postos no pano verde. 


[1478] João Fogaça erguendo-se de falar a el-rei, estava a casa estei- 
rada e embicou; e el-rei e a rainha abalaram-se muito e ele virou e 
disse: 

— Quer Vossa Alteza que embique outra vez? 


[1479] D. Álvaro de Ataíde, pai do conde da Castanheira, vindo de 
fora à corte, foi-o receber muita gente e vieram com ele até sua casa 
e ele, descido à porta, virou-se aos que com ele vinham e disse: 

— Todos os que acompanhastes o Corpo do Senhor tendes cem 
mil anos de perdão. 


[1474] Ver texto [983]. 


[147] Medrança: progresso pessoal, acção de medrar. Olhos postos no pano 
verde: expressão equivalente a «sentado a uma secretária». O sarcasmo tem 
origem no facto de D. Martinho de Castelo Branco, que não era originário 
da alta nobreza, ter sido feito conde em recompensa, não de feitos de armas 
ou de parentes ilustres, mas após uma longa carreira de funcionário. Quando, 
em 1514, D. Manuel lhe deu o título, havia já trinta e um anos que o fidalgo 
servia no cargo de vedor da Fazenda. 


[1478] Embicou: tropeçou. Abalaram-se: divertiram-se. 


[1479] O dito alude à procissão do Corpus Christi, à qual o fidalgo com- 
Parava ironicamente a enorme recepção que teve ao chegar à corte. A recep- 
ção explicava-se, não pela amizade pelo recém-chegado, mas pelo facto de 
o filho deste ser o grande valido do rei e o homem que, de facto, gover- 
nava o País. Daí o comentário trocista do pai. 
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[1480] Negócios da Índia: em resposta de cartas que o conde tinha 
cotadas à margem dizendo seu parecer, veio Martim Afonso e viu-o 
e disse-lhe o seu, quanto a tal cousa, tal e quanto a tal, deve-se fazer 
tal, O conde mandou borrar seu parecer e pôr o de Martim Afonso. 
E mais: foi-se a el-rei a dizer-lhe que tudo o que tinha feito não pres- 
tava para nada e o que Martim Afonso dizia era o que se devia fazer. 


FIM 


[1480] O conde: trata-se do conde da Castanheira. 


Nota. — A palavra Fim é escrita pela mesma mão do autor da cópia. 
Seguem-se, noutra letra, ditos e frases célebres de figuras da antiguidade, 
filósofos, etc. Em nota marginal que antecede esse acrescento lêse: Athe 
qui seu Author, e tudo o mais que for desta letra he acrescentado. 
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Marquês de Vila Real: 146, 289, 389, 390, 391, 409, 570, 798, 834, 848, 864, 865, 
870, 911, 923, 983, 1056, 1165, 1369, 1420, 1476. 

Marramaque, António Pereira: 968. 

Marramaque, Gonçalo Pereira (capitão de um galeão na Índia): “24. 

Martins, Baltasar (adail de Safim): 671. 

Mártires, Frei Bartolomeu dos (arcebispo de Braga): 837. 

Mascarenhas, D. Fernão Martins de (capitão dos ginetes): 131, 285, 596, 905. 

Mascarenhas, D. João de (capitão dos ginetes): 131, 670, (capitão de Diu) 

, 506. 

Mascarenhas, D. Pedro de (fidalgo da casa do príncipe D. João): 914; em- 
baixador em Roma: 131, 275; embaixador junto do imperador Carlos V: 
mu: apaziguador da Contenda de Moura: 772; viso-rei da Índia: "28, 
29, 773. 

Mascarenhas, Pêro de (capitão de Azamor): 682, 683. 

Melo, Cristóvão de (porteiro-mor): 953, 1143. 
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Melo, D. Francisco de (conde de Tentúgal): 842, 991. 

Melo, D. João de (arcebispo de Évora): 815. 

Melo, Jorge de (mestre-sala): 593, (monteiro-mor) “774, 

Melo, Luís de (capitão de navios no estreito de Meca): 735. 

Mello, Luís de (fidalgo de Elvas, organizador de uma expedição para a 
pesquisa do ouro no Brasil): 1253. 

Melo, Martim Afonso de: 700. 

Mendes, Doutor Fernão: 35. 

Mendes, Francisco (músico do duque de Aveiro): 137. 

Mendes, Marcos (cidadão de Lisboa): 429 a 472. 

Mendoça, João de (capitão de Malaca e governador da Índia): 742, 754, 861. 

Mendoça, Jorge Furtado de: 886, 887. 

Meneses, D. Afonso de (senhor de Mafra): 935. 

Meneses, D. Duarte de (3.º conde de Viana e capitão de Alcácer Ceguer): 568. 

Meneses, D. Duarte de (governador da Índia e capitão de Tânger): 88, 117, 
214, 235, 322, 518, 672, 1341, 

Meneses, D. Garcia de (bispo de Évora): 604, 1402, 

Meneses, D. Henrique (o Roxo) (governador da Índia): 94, 788. 

Meneses, D. Henrique de (governador da Casa do Cível e embaixador em 
Roma): 818, 831 a 836, 1341, 

Meneses, D. João de (capitão da armada do estreito de Gibraltar): 6209, 678. 

Meneses, D. João de (mordomo-mor de D. João II): ver Conde de Tarouca. 

Meneses, D. João de (o Pica-Sino): 179 a 186. 

Meneses, D. Pedro de: ver Marquês de Vila Real. 

Meneses, D. Pedro de (capitão de Ceuta, filho do 1.º conde de Linhares): 
42, 5l4, 869, 871. 

Mestre de Sant'Iago, D. Jorge (filho bastardo de D. João II): 111, 120 a 133, 
154, 358, 526, 886, 945, 1099, 1174, 1175, 1188, 1200, 1207, 1260, 1291, 1332. 

Mestre Pedro (cirurgião do cardeal D. Afonso): 1169 a 1172. 

Mina, Fernão Lourenço da: 619. 

Montemor, Jorge de: 1128, 1129. 

Morais, Francisco de: 514, 515, 516. 

Morais, Grácia de (mulher galante de Goa): 743, 745. 

Moreira, Alexandre (aventureiro e capitão da infantaria de Azamor): 
141, 367, 999, 1195. 

Moura, D. Luís de: 898, 899, 900. 

Mula Ruça, Doutor da (médico do rei): 1313. 

Navarro, Diogo (músico do infante D. Luís): 1063 a 1068. 

Negrão, Simão (almoxarife das jugadas de Santarém): 1347. 

Noronha, D. Afonso de (visorei da Índia): 709, 724, 730. 

Noronha, D. Álvaro de (capitão de Azamor): 624, 684, 685. 

Noronha, D. Antão de (capitão de Ormuz): 724, (visorei da Índia) 749. 

Noronha, D. António de (escrivão da Puridade do rei D. Manuel, 1.º conde 
de Linhares): 42, 214, 442, 507, 514, 625, 648, 649, 869, 912. 

Noronha, D. António de (filho do 2.º conde de Linhares): 514. 

Noronha, D. Diogo de (capitão de Diu): 647, 725, 726, 1398. 

Noronha, D. Fernando de (filho do 2.º conde de Linhares): 868. 

Noronha, D. Francisco de (2.º conde de Linhares): 514, 866, 867, 868, 997, 1348. 

Noronha, D. Garcia de (governador da Índia): 156, 704, 710, 909, 910, 1359. 

Noronha, D. Jerónimo de (o Bacalhau): 161, 382, 908. 

Nunes, Duarte (cristão-novo de Lisboa): 1118, 1119. 

Nunes, João (calciteiro de D. João III): 90, 100, 1129, 1130, 1270, 

Nunes, Leonardo (físico do rei): 1236. 

Nunes, Paulo (ourives do ouro): 1250. 
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Pacheco, D. António (mestre de Sant'lago): 565. 

Paiva, Francisco de Barros de (capitão de Mazagão): 687. 

Palácios, Doutor Pedro de (físico do rei): 1345. 

Palha, Brás: 1191, 1192. 

Palha, Francisco: 572. 

Palha, Pêro: 650 a 655, 1285. 

Pantoja, Martim Vaz de (fronteiro de Arzila): 681. 

Paredes, Pedrálvares de (inguisidor): 351. 

Paulo IV (papa): 1330. 

Pedro (D.) (infante, filho de D. João 1): 1472. 

Pedro (D.) (rei de Portugal): 13. 

Pegado, Lourenço Vaz (amigo de Camões): 750, 

Perdigões (família portuguesa fixada em Gibraltar): 1195. 

Pereira, D. Martinho (vedor da Fazenda de D. Sebastião): 956, 1257. 

Pereira, D. Nuno Álvares (mordomo-mor da rainha D. Catarina): 102, 339, 
340. 1079. 

Pereira, Duarte Pacheco: 768. 

Pereira, João Rodrigues: 9, 640. 

Pereira, Nuno Álvares (condestável): 1093. 

Pereira, Nuno Álvares (fidalgo da casa do infante D. Luis): 957, 1342. 

Pereira, Nuno Álvares (filho de Rui Pereira da Silva): 927, 928, 929. 

Pestana, Álvaro (criado do mestre de Sant'Iago): 123, 358. 

Pestana, Francisco Pereira (capitão de Goa): 778, 1373. 

Pimentel, D. Ana (mulher de Martim Afonso de Sousa): 830, 

Pinheiro, D. Rodrigo (bispo de Angra e do Porto): 1334. 

Pinheiro, Dr. António (pregador e cronista do rei): 478, 815, 1279. 

Pinheiro, Dr. Diogo (bispo do Funchal): 627. 

Pinheiro, Maria (avó do conde da Castanheira): 263. 

Pio III (papa): 645. 

Pirão, João (marchante de Lisboa): 1084. 

Póvoas, Diogo Fernandes das (provedor da Puridade da Aifândega de Lis- 
boa): 1184, 1185. 

Portugal, D. Afonso de: ver Conde de Vimioso. 

Portugal, D. Francisco de (filho do 2.º conde de Vimioso): 1283. 

Portugal, D. Henrique de (filho de D. Manuel de Portugal): 890. 

Portugal, D. Manuel de Portugal (filho do 1.º conde de Vimioso): 890. 

Portugal, D. Martinho de (arcebispo do Funchal e núncio apostólico): 394, 
421, 1039. 

Preto, Simão Gonçalves (corregedor): 259. 

Prior de Rates (pai de Tomé de Sousa): 368. 

Prior do Crato — D. Diogo de Almeida: 599, 600, 601, 602, 1358, 1470; D. João 
de Meneses: ver Conde de Tarouca. D. Vasco Coutinho: 549, 550. 

Proença, Belchior de (criado da infanta D. Beatriz): 972. 

Proença, Filiberto de (capitão do príncipe de Sabóia): 972. 

Ramires, Vicente (moço da câmara do rei): 1072, 1073, 1322. 

Rebelo, Manuel (herói de um combate naval): 970, 

Rei de Cambaia: 615, 718, 725. 

Rei de Cananor: 244, 

Rei de Fez: 117, 222, 629, 969. 

Rei de França: 65, 157, 736, 771, 986. 

Rei de Lara: 733. 

Reimondo, Pêro Jácome (fidalgo combatente na Índia): 701. 

Reis Católicos (Fernando e Isabel): 187. 

Resende, Garcia de: 423, 424, 566. 
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Resende, Mestre André de: 1074, 1075, 1076. 
Ribafria, Gaspar Gonçalves de (porteiro da câmara de D. João III): 84, 809, 
1236, 


Ribeiro, Bernardim («que no seu tempo fora grande trovador»): 352, 1312. 

Rodrigues, Álvaro (aposentador da corte): 593. 

Rodrigues, Diogo (contador-mor dos Contos do Reino): 1351. 

Rodrigues, Fernão (músico do rei e tesoureiro da Alfândega de Lisboa): 
54, 1255, 1256. 

Rolim, D. António: 814. 

Sá, Cristóvão Lopes de: 501 a 506. 

Sá, João de (o Negro) (figura pitoresca da corte de D. João II): 88, 100, 
108, 273, 329, 330, 378, 402, 524 a 539, 924, 1050 a 1063. 

Sá, João Rodrigues de: 946, 1358. 

Sá, Pantaleão de (fidalgo de Goa): 746. 

Sá de Meneses, Francisco (pajem da campainha de D. João III, poeta): 70, 
914, 946, 97. 

Sá de Miranda, Francisco: 527. 

Sacoto, Gonçalo Mendes (adail-mor e capitão de Safim): 117, 961, 1442. 

Saldanha, Luis de: 371 a 384, 420. 

Samorim: 699, 768. 

Sampaio, Lopo Vaz de (governador da Índia): 698, 699. 

Sande, Rui de (moço da câmara de D. João II): 566. 

Santiago, Doutor (físico em Lisboa): 978, 979, 

Sebastião (D.) (rei de Portugal): 91, 239, 240, 820, 842, 882, 883, 903, 905, 920, 
956, 1062, 1196, 1283, 1284, 1393. 

Sepúlveda, João de (fidalgo de Évora): 779, 

Sequeira, Femnão de (capitão na Índia): 734. 

Sequeira, Fernão Vaz de (o Velho): 812. 

Serrão, Pêro (cidadão de Lisboa): 1151. 

Silva, Aires da (regedor da Casa da Suplicação): 73. 

Silva, D. Afonso da (embaixador em Castela no tempo de D. João II): 1439. 

Silva, D. Margarida da (dama da rainha): 238, 776, 932. 

Silva, D. Miguel da (bispo de Viseu): 520. 

Silva, Diogo da (alcaide-mor de Lagos, filho do regedor João da Silva): 73, 
33 


Silva, Francisco da (senhor da Chamusca): 767. 

Silva, Gonçalo da (fidalgo da corte do rei D. Manuel: 613, 614, 615, 616. 

Silva, João da (regedor da Casa da Suplicação): 73, 243, 256 a 271, 924, 1347. 

Silva, Jorge da (filho do regedor João da Silva): 55, 70, 870. 

Silva, Luís da (filho do regedor João da Silva): 934. 

Silva, Rui Pereira da (guarda-mor do príncipe D. João, filho do regedor João 
da Silva): 914, 924, 925, 926, 927. 

Silveira, André da (tesoureiro da Casa de Índia): 965. 

Silveira, António da (capitão de Arzila): 325 a 327, 679, 843, 1430. 

Silveira, António da (capitão de Diu): 192, 716. 

Silveira, D. Simão da (filho do 1.º conde da Sortelha): 270, 345, 855 a 859. 

Silveira, ppgrnão da (escrivão da puridade do rei D. João II): 160 a 172, 

Silveira, Fernão da (regedor da justiça do rei D. João IN): 586, 586, 587. 

Silveira, Fernão da (senhor de Sarzedas, filho de Francisco da Silveira): 1004. 

Silveira, Francisco da (coudel-mor): 587. 

Silveira, Heitor da (fidalgo da Índia, amigo de Camões): "750. 

Silveira, João da (o Claveiro) (embaixador em França): 1422, 1423, 

Silveira, Luís da: ver Conde da Sortelha. 
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Silveira, Nuno Martins da (pai do conde da Sortelha): 854, 1423. 

Silveira, id da (filho de António da Silveira, capitão de Arzila): 320, 843, 

Sisneiros, Gaspar de (almoxarife da dízima do pescado): 898. 

Soares, André (escrivão da Fazenda): 1092, 1137. 

Soares, Brás (cidadão de Lisboa e juiz do crime): 1019, 1020. 

Soares, Diogo (arcebispo de Braga): 916. 

Soares, Diogo (vedor da infanta D. Isabel): 799. 

Soares, Gomes (guitarrista e taful): 369, 1022, 1023. 

Sousa, D. Francisca de (dama da rainha): 202, 208, 951. 

Sousa, D. João de (guarda-mor do rei D. Manuel): 284 a 289, 565, (embaixa- 
dor em Castela) 1433. 

Sousa, D. Manuel de (bispo de Silves): 531. 

Sousa, D. Pedro de: ver Conde do Prado. 

Sousa, Diogo Lopes de: 892, (mordomo-mor de D. João II) 1469, (governador 
da Casa do Cível) 893, (governador da Relação do Porto) 511, 614. 

Sousa, Lourenço de (aposentador-mor): 798. 

Sousa, Martim Afonso de (filho de Pêro Lopes de Sousa): 736. 

Sousa, Martim Afonso de (governador da Índia): 380, 823 a 830, 941, 119%, 
1281, 1379, 1475, 1480. 

Sousa, Rui de: 553, 565, 566, 604, 608. 

Sousa, Tomé de (governador do Brasil): 240, 307, 337, 368 a 376, 935, 1390, 1436. 

Távora, Álvaro Pires de: 77.0. 

Távora, Lourenço Pires de: 320, 901 a 906, 

Távora, Rui Lourenço de: 906. 

Teixeira, Luis (mestre do príncipe D. João [D. João IH): 1187. 

Torres, Tomás de (físico do rei): 1320, 

Uchoa, Martim de (boticário de Lisboa): 1167. 

Vasconcelos, Álvaro Mendes de (embaixador em Castela): 301, 805. 

Vasconcelos, D. João de: ver Conde de Penela. 

Vasconcelos, Joane Mendes de (contador dos órfãos): 507 a 513. 

Vaz, António (ourives do ouro): 1120. 

Vaz, Doutor Gonçalo (professor da Universidade): 1003. 

Vaz, Jácome (licenciado e procurador): 1243. 

Vaz, Jorge (mercador de Goa): 246. 

Vaz, Luis (capelão das capelas de D. Afonso IV): 1199, 1200. 

Vaz, Nuno (juiz ordinário na vilã de Moura): 986, 987. 

Velez, António (manteeiro do rei D. Sebastião): 536, 1283 a 1287. 

Vena, Gaspar (cidadão de Lisboa, almotacé das execuções): 1152 a 1155. 

Vicente, Belchior (filho de Gil Vicente, moço da capela do rei D. Manuel): 620. 

Vilhena, D. Brites de (camareira-mor da rainha D. Isabel): 1472. 

Vilhena, Manuel] de (senhor de Cheles): 290 a 292. 

Vitória, Luís de (músico do infante D. Luís): 109, 1064, 1149, 
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Abrantes: 118, 1194. 

Adam: 504, 698, 721, 

Alcácer Ceguer: 326, 690. 

Alcântara (arrabalde de Lisboa): 193, 384, 501. 

Alcobaça: 579. 

Alcoentre: 1281, 

Além (margem sul do Tejo): 471. 

Alemanha: 766, 771. 

Alentejo: 16, 203, 204, 292, 343, 513, 786, Bl2, 842, 991, 1200, 1297. 

Algarve: 34, 196, 531, 629, 839, 969, 974, 1293. 

Alhauta (aldeia no Norte de Africa): 322. 

Aljubarrota: 99, 165, 896, 902. 

Almada: 471. 

Almeida: 13. 

Almeirim: 45, 52, 118, 173, 265, 339, 528, 762, 855, 863, 877, 949, 1062, 1230, 
1283, 1286. Rua das Damas: 855. 

Alvalade: 56, 430, 917. 

Alvito: 363. 

Anvers: 1245. 

Arévalo (Espanha): 284. 

Arronches: 93. 

Arzila: 117, 175, 178, 179, 183, 214, 219, 223, 224, 225, 237, 322 a 327, 560, 
561, 629, 674, 678, 679, 680, 681, 908. 

Atalaia: 564. 

Aveiro: 147, 1181. 

Azamor: 18, 83, 313, 314, 663, 682, 684, 688, 796. 

Azincourt: 556. 

Badajoz: 968, 1021, 1142, 1147. 

Barcelona: 206. 

Baticala: 247. 

Beira: 78, 321. 

Beja: 20, 537, 605, 789. 

Belém: 350, 492, 773, 788, 1230, 1246, 1263. Torre de: 26. Mosteiro dos Jeró- 
nimos: 19, 34, 996. 

Braga: 473. Arcebispado de: 473, 837. 

Brasil: 368, 370, 1031. Primeiros povoadores: 1163. Pesquisa de ouro: 1263. 

Buxará: 323. 

Cabeça de Montachique: 393. 

Cabo da Boa Esperança: 861. 

Cabo de Gué: 1210. 

Calecut: 853. 

Campo de Ourique: 883. 

Caparica: 320, 630. 
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Castanheira; 922. 

Castro Marim, 496. 

Castro Nufio: 567. 

Catalunha: 1054. 

Ceilão, Fortaleza de: 714. 

Ceuta: 514, 568, 570, 911. 

China: “00. 

Coimbra: 257, 896, 912, 903, 994, 1003, 1012, 1044, 1310. 

Coina, 127. 

Compostela: 289, 

Coruche, Ponte de: 562. 

Damão: 736. 

Diu: 701, 725, 726, 787. 

Elvas: 50, 578, 1021, 1136. 

Évora: 116, 214, 388, 517, 532, 578, 608, 609, 634, 760, 779, 893, 905, 1074, 1076, 
1172, 1173, 1206, 1217. 

Flandres: 797, 966, 1151, 1326. 

França: 301, 302, 303, 364, 393, 771, 1360, 1373, 1421, 1422. 

Fronteira: 1190. 

Gibraltar: 1195. 

Goa: 504, 699, 705, 727, 732, 745, 751, 755. Conversão de gentios em: 739, 
740. Festa da Senhora das Candeias em: 254. 

Góis: 852. 

Granada: 1136. 

Guiné: 1134. 

Ilha da Madeira: 33, 936, 974, 1303, 1315. Ataque de corsários franceses à: 999. 

llha de Cabo Verde: 48. 

Nha de Camarão: 698. 

Ilha de Malta: 384. 

Nha de Rodes: 580, 602. 

Ilha de São Tomé: 1323. 

Tha do Principe: 15. 

has Maldivas: 244. 

ltha Terceira: 1037. 

Inglaterra: 656, 657, 1196. 

Lagos: 1086. 

Larache, Rio de: 322. 

Lisboa: 127, 1030. Alfama: 75. Alfândega de: 57, 1077, 1150, 1183, 1184, 1185, 
1246. Aljube: 116, 1327. Cadeia do Limoeiro: 97, 265, 1232. Cadeia do 
Tronco: 1084, 1202. Cais da Pedra: 431, 500. Canos da Mouraria: 1205. 
Castelo de: 812, 1042. Cutelaria: 973. Enxobregas: 75, 102, 392, 797, 799, 
872, 1245. Estaus: 54, 889. Hospital de Todos-os-Santos: 189, 463, 1139. 
Jogo da Péla da Mouraria: 1322. Mosteiro de Santos: 392. Mosteiro de 
São Domingos: 268. Mosteiro do Carmo: 1298. Nossa Senhora da Palma: 
973. Paço da Ribeira: 25, 37, 43, 75, 108, 538, 807, 872, 874. Padaria: 1202. 
Pelourinho Velho: 411, Poço do Borratém: 1082. Porta de Santa Catarina: 
454. Porta do Ferro: 1137. Porta do Mar: 1228. Praia de S. Francisco de 
Enxabregas: 393. Ribeira das Naus: 29. Ribeira de: 848. Ribeira do Pes- 
cado: 464. Rossio: 54, 347, 515, 555. Rua de Mata Porcos: 1152. Rua dos 
Ferros: 1158. Rua dos Sombreireiros: 1106. Rua dos Torneiros: 973. Rua 
Nova: 440, 441, 483, 1405. S. João da Praça: 457. S. Nicolau: 973. Sé: 2, 
450, 1327. Termo de: 101. Terreiro de S. Brás: 836. Terreiro do Paço: 
156, 213, 401, 623, 1267. Terreiro do Trigo: 1121. Valverde, Arrabalde de: 116. 

Louriçal: 788. 
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Malabar: 244, 745. 

Malaca: 700, 1042. 

Mamora: 624, 

Marrocos: 684. 

Mar Roxo: 504. Estreito do: 766. 

Mazagão: 318, 686, 687, 692, 1098, 1112. Cerco de: 141, 37%, 693, 694. 
Mértola: 891. 

Mesão Frio: 990. 

Mina: 65, 76, 310, 414, 415, 428, 1094, 1197, 1452, 
Monsanto, Aldeia do termo de: 1107. 
Montargil, Serra de: 1081, 

Montemor-o-Novo: 285. 

Montemor-o-Velho: 130, 1179, 1180. 

Monte Sinai: 766. 

Moscovia: 1284. 

Moura: 590, 591, 592, 605, 772, 986, 990. 

Muge: 713. 

Muhlberg, Batalha de: 766. 

Nápoles: 836. 

Noruega: 1060. 

Odivelas, Mosteiro de: 581. 

Ormuz: 506. 

Paris: 303. 

Penela: 912. 

Peru: 1263. 

Ponte do Soro: 1371. 

Porto: 656, 919, 1162, 1326. 

Porto de Mós: 1279. 

Povos: 922, 

Punhete: 1426. 

Redondo: 234. 

Ribatejo: 572. 

Roma: 131, 138, 579, Bl4, 872, 1346. 

Sacavém: 1084. 

Safim: 670, 671, 961. 

Salamanca: 1186. 

Salvaterra: 803. 

Samora: 888. 

Santarém: 45, 173, 179, 321, 447, 522, 531, 572, 609, 821, 949, 975, 1091, 1347, 1431. 
Santiago de Compostela: 289. 

Serpa: 605, 986, 1083. 

Serra do Bencufu: 568. 

Sesimbra: 88. 

Setúbal: 123, 127, 132, 134, 154, 886, 887, 1115, 1174, 1176, 1177, 1178, 1207, 1202, 
Sevilha: 992. 

Sintra: 622, 660, 878, 879. Mosteiro da Pena Longa: 383. 
Solor: 246. 

Tânger: 141, 323. 359, 500, 673, 674, 675, 676, 677, 870, 903, 905, 999. 
Tavira: 629, 1277. 

Terena: 292. 

Tomar: 1288, 1333. 

Torres Novas: 975. 

Torres Vedras: 88, 632. 
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Trancoso: 1249. 

Tunes: 100, 217, 378, 805, 1054. 
Varatojo: 487, 141. 

Veneza: 619, 

Viana [do Alentejo): 944. 
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Abadia de Alcobaça: 579. 
Abandono das praças de África: 195 a 197, 236 e nota, 519. 
Abstinência (carne à sexta-feira): 1131. 
Acção judicial (situação do réu): 509. 
Açoute: 44, 63, 66, 540, 617, 1140. 
Pena para venda de carne fora dos açougues. 1084. 
Adaga (proibição do seu porte no paço da rainha): 929. 
Adail de Arzila: 223. 
Adela: 1108. 
Aderência (recomendação): 62, 1078, 1127, 1153. 
Aduar mouro: 175, 325. 
Adultério: 651, 665, 897, 1215, 1298, 1299. 
Aforismo: ver Provérbios. 
Água 
de barrela: 27,4. 
de farelos: 472; 
-pé: ver Chosna. 
Alcaide 
de Arzila: 903; 
do rei de Fez: 222, 223; 
-mor de Montemor-o-Velho: 130; 
mouro de Arzila: 236. 
Alcunha 
Bacalhau: 908; 
Galo (alcaide em Lisboa): 440, 4dl; 
Marreca: 643; 
Papagaio: 643; 
Pega: 643; 
Rodovalho: 898, 908; 
Samicas: 1222; 
Sujo: 1290; 
Tubara: 1399. 
Alfaiate: 18, 893, 1058, 1093, 1170, 1246, 1267, 1269, 1419. Ver também Calciteiro. 
Algália (perfume): 847. 
Algaravia: 1163. 
Algarismo: 1209. 
Alimentação: ver Atum, Confeitos, Erva-doce, Físico — discussão sobre dietas, 
Manjar-branco, Páscoa — folar, Trigo, Vinho. 
Alistamento para a Índia: 1109, 1111. 
Aljubebe (carcereiro): 1108, 1109. 
Alminha (bilhete): 1079. 
Almocreve: 1200. 
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Almotacé: 443, 455, 465, 816; 
da limpeza: 1038; 
das execuções da Câmara de Lisboa: 1151, 1152; 
de Azamor: 318; 
varas do... 318. 
Almoxarife 
das jugadas de Santarém: 1347; 
das lezírias de Santarém: 522; 
das Três Casas: 501; 
de Beja: 36, 589; 
de Lisboa: 1274; 
de Setúbal: 1176; 
dos mantimentos de Lisboa: 3. 
Alquimia: 119. 
Ameaça de ataque às fortalezas do Norte de África: 54, 204. 
Amo de D. João IH: 69. 
Amores e galanterias: 46, 174, 188, 202, 208, 238, 270, 271, 580, 594, 647, 763. 
TI, 777, 785, 808, 855, 856, 857, 932, 945, 951, 952, 1262, 13142. 
Anzoleiro: 1103. 
Apelidos 
abusivos: 60, 1049, 1070, 1190; 
numerosos: 802, 865. 
Aposentadoria 
da corte: 118, 592, 1036; 
durante as viagens: 291. 
Aposentador-mor: 512, 592, 798. 
Apóstolos (padres da Companhia de Jesus): 1193. 
Aqua furfuris: 472. 
Aqueduto 
da Amoreira, em Elvas: 50; 
de Évora: 388, 1172. 
Arbins (tecido): 57. 
Arcebispo 
de Braga: 966; 
de Lisboa: 37, 241, 368, 668; 
relação do...: 981; 
de Toledo: 850; 
do Funchal: 1039. 
Arma: 365, 700, 925, 1069, 1217. Ver também Adaga. 
Armada 
arribada ao Tejo: 1233; 
da costa do Algarve: 969, 974; 
da índia 
partida: 43, 775, 807; 
pregões para embarcar: 1367; 
de Afonso de Albuquerque no estreito de Meca: 698; 
em socorro dos Venezianos contra os Turcos em 1501: 602, 611; 
para ir à Flandres: 797. 
Ver também Fidalgo, Galés da costa do Algarve, Piloto da carreira 
a a. 
Armazém da Guiné e Índia: 407, 872. 
Arrendamento da cobrança das contribuições: 95, 367, 1081. 
Arte gótica (denominação dada ao estilo manuelino): 996. 
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Assassinato 
atribuído a um fidalgo: 287; 
de um corregedor pelos moradores de Elvas: 578; 
de um corregedor por um fidalgo: 609; 
de um preso na cadeia de Évora: 1217. 
Atafoneiro que se faz passar por fidalgo: 1020. 
Ataque dos Mouros a Arzila em 1508: 629, 678. 
Atum: 876. 
Audiência judicial: 446, 418, 463, 521, 871, 1037, 1078, 1124, 1220. 
Auto (representação) 
na festa da missa nova de um clérigo: 1270; 
numa quinta: 1149; 
numa rua de Lisboa: 1137. 
Ver também Comédia, Teatro. 
Ave 
de caça: 136; 
gavião: 465. 
Ave-marias (toque): 166, 461. 
Aventuras guerreiras em África: 175, 179, 180, 181. 


Bacharel (homem de leis): 266, 541. 
Bancais (jogo): 882. 
Baptizado: 459. 
Barba: 387, 388, 397, 404, 602, 610, 916, 1128; 
pintura da: 282. 
Ver também Postura. 
Barbeiro: 404, 610, 1094, 1158, 1238. 
Bastardia: 324, 368, 635, 1208, 1268. 
Batalha 
de Aljubarrota: 99, 165, 896, 902, 1247, 1266; 
de Azincourt: 556; 
de Muhiberg: 766; 
de Touro: 2, 10, 167, 549, 551, 567. Ver também Guerra de Touro. 
Ver também Combate, Guerra, Romance cantado sobre a batalha 
de Touro. 
Bergantim real: 75, 630, 790. 
Bigodes: 889. 


Bispo 
de anel: 372, 94; 
de Angra: 1307; 
de Ceuta (D. Jaime): 840; 
de Lamego (batalha de Touro): 551; 
de Miranda (D. António Pinheiro): 815; 
do Algarve: 21, 816; 
do Porto: 96. 
Bocaxim (tecido): 170. 
Bodes (nome dado aos rendeiros das contribuições): 331, 349. 
Bolsa: 468. 
Bordões (na linguagem): 516. 
Boticário: 472; 
armado cavaleiro em Arzila: 225; 
de Lisboa: 1167. 
Boubas (doença): 352. 
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Braga (corrente aplicada aos prisioneiros): 473, 541. 
Brasão: 225; 
Bri com as armas de Portugal numa casa de Gibraltar: 1195. 
riga 
de Lisboa: 672, 1103; 
entre fidalgos: 178; 
nocturna: 171. 
Ver também Revolta, Rixa, Tumulto. 


Cabeleira: 1364. 
Cabidola (letra maiúscula): 472. 
Caça: 112, 136, 172, 203, 328, 501, 517, 531, 589, 635, 886, 887, 991, 1204, 1283, 1284; 
ao leão: 221; 
cães de...: 21, 171; 
de altanaria: 136. 
Ver também Ave, Coutada, Espingarda de caça, Gavião, Marta, Perdiz. 
Caçador-mor de D. João II: 760. 
Cadeia de ouro a que chamam cadeia de cão: 524. 
Cadeiras de espaldas e cadeiras rasas: 168, 507, 814, 923, 
Calçado: 454, 462, 489; 
botas torcidas: 757; 
saltos de cortiça: 413; 
sapatos de veludo: 502, 
Calciteiro: 90, 100, 1129. 
Câmara real 
conflitos por causa da entrada na: 343, 532, 538, 584, 756, 757, 759, 
sm, 809, 873, 905, 927; 
espancamento de guardas da: 866, 1015. 
Camareiro-mor: 58, 327, 756, 757, 759; 
da infanta D. Maria, filha de D. João II: 834; 
de D. Sebastião: 145. 
Camponeses de Moura: T72. 
Canas: ver Festa, Jogo. 
Candeia: 254. Ver também Iluminação. 
Canela: B6, 1469. 
Cantiga «Passam os galantes»: 451. 
Canto de órgão: 1262, 1263, 1287. 
Cantor 
capado: 888, 1308; 
do rei: 1230, 1308. 
Ver também Reposteiro. 
Capela 
do regedor João da Silva em S. Marcos de Coimbra: 257; 
real: 1087, Ver também Furto de um cálice de ouro da capela real. 
Capitão 
de Ceuta: 42; 
dos ginetes: 131, 
Capitania da Mina: 65. 
Venda de capitanias de viagens da Mina: 838. 
Ver também Mina. 
Caravela: 183, 196; 
desobediência do capitão de uma: 735. 
Carcereiro: ver Aljubebe. 
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Cargo militar: ver Adail, Alcaide, Capitão. 
Carnaval: ver Entrudo. 
Carpinteiro(s): 1213; 

de naus: 29; 

presos por jogarem à bola num dia de semana: 268. 
Carta de Sá de Miranda em tercetos castelhanos: 527. 
Casa(s) 


da Câmara de Terena: 212; 

da Índia: 296, 298, 430, 806, 807, 965, 1183; 
de Muge: 413; 

do Cível: 995; 

dos Cinco: 350. 


Casamenteiro (frade casamenteiro): 989. 
Casamento 


abraço da cunhada: 1254; 

aos dez anos: 987; 

autorização para casar em casa: 394; 

de fidalgos com mulheres baixas, «por muito dinheiro que lhes de- 
ram»: 795; 

de um escudeiro com a irmã de um conde: 1048; 

de um fidalgo rico por imposição da rainha: 960; 

dificuldade de... dos fidalgos pobres: 202; 

dispensa para... entre parentes: 42; 

entre cavaleiro e mulher fidalga: 83; 

entre um pajem e uma mourisca cativa: 226; 

entre um procurador, filho de um ferreiro, e a filha de um desembar- 
gador: 981; 

Fernando de Aragão com Isabel de Castela: 167; 

filhos do conde de Vimioso: 1376; 

impaciência do noivo: 373; 

importância do dote: 1100; 

infanta D. Isabel, filha de D. Manuel, com o duque de Sabóia: 669; 

infanta D. Maria com Filipe, filho de Carlos V: 272; 

Jaime (D.) duque de Bragança, com D. Joana de Mendonça: 664; 

João HI (D.), com a rainha D. Catarina: 517, 968; 

Manuel (D.), com D. Leonor: 157; 

marquês de Torres Novas com D. Juliana, filha do marquês de Vila 
Real: 335; 

moça que vive em Lisboa casada pelo pai em Cabo Verde: 48; 

música na festa de...: 1132; 

negociação para o casamento de D. Jorge, bastardo de D. João II, 
com uma filha dos Reis Católicos: 605; 

noite de núpcias: 1026; 

noivos que se fazem passar por ricos sendo pobres: 1197; 

por amores e por concerto: 826; 

príncipe D. Afonso, filho de D. João II, com D. Isabel, filha dos 
Reis Católicos: 566, 587, 604; 

príncipe D. João, filho de D. João HI, com D. Joana, filha de Car- 
los V: 134. 

secreto ou a furto: 132, 647, 1068; 

segundas núpcias: 1040; 

Teodósio (D.), duque de Bragança, com D. Brites de Lencastre: 143; 

testemunhas falsas na acção de um... a furto: 1068. 

Ver também Dote, Mercê. 
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Cavaleiro(s): 104, 321, 359; 
africanos pobres: 104; 
da guarda do rei bate-se com um fidalgo: 321. 
diferença entre... e cavaleiro-fidalgo: 1297; 
escaramuças no Terreiro do Paço: 1267; 
filho de um marchante: 83; 
moradores nas praças africanas: 359; 
proezas de...: 562, 563. 
Cavalos: 968, 982, 1021, 1026, 1062, 1085, 1147, 1176, 1180, 1197, 1400, 1439. 
Cerimonial (cobrir a cabeça): 68, 
Cerimónias pela morte de D. João IN: 817. 
Chaminé do Paço: 928. 
Chanceler-mor: 314; 
do mestrado de Cristo: 1187. 
Charamela: 161, 444, 540, 541. 
Chosna (água-pé destinada aos trabalhadores): 1115. 
Cicatrizes como prova de serviços prestados: 4. 
Cidadãos ricos de Lisboa: 367. 
Cigano 
artimanhas de...: 495. 
Circuncisão 
dos Judeus: 346, 1169; 
dos Luteranos: 1169. 
Cirieiro: 389, 390. 
Cirurgião: 480. Ver também Físico, Médico. 
Clero — Conversadas dos cónegos: 1327. 
«Coberto sejais de muita alvura» (saudação judaica): 1058. 
Coco das ilhas Maldivas, com virtude contra a peçonha: 244. 
Colégio de Santo Antão: 812. 
Combate(s) 
de Alfarrobeira: nota 312, 1472; 
entre galés portuguesas e turcas na costa do Algarve: 969, 970, 971; 
naval entre um navio piemontês e corsários argelinos ao largo de 
Málaga: 972; 
navais na Índia: 699, 724, 727, 728. 
Ver também Batalha, Guerra. 
Comédia (representação): 17. Ver também Teatro. 
Comenda: 125, 130, 131, 135, 194, 196, 317, 519, 605; 
de Cristo, anexa ao chanceler-mor: 1187; 
em recompensa de feitos militares: 375, 818, 915. 
Ver também Chanceler-mor. 
Comendadeira de Santos, mãe do mestre de Sant'lago: 526. Ver também 
Hábito de Sant'lago. 
Comendador de Sant'lago: 130. Ver também Hábito de Sant'lago. 
Comércio: ver Índia, Isenção de mercadorias para consumo próprio, Lealdar, 
Louça, Mina, Falsificação de peso, Seda, Vinho. 
Comuneiros, partidários da revolta das comunidades (Castela): 1374. 
Compadrio: 82. 
Companhia de Jesus: 740, 742: 
padres da...: 246, 1193, 1304. 
Ver também Apóstolos, Esmola. 
Comprador do infante D. Luís: 113. 
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Conde 
concessão de títulos de...: 173; 
recusa da renovação de títulos de...: 963. 
Condenação à morte: 93, 654; 
por furtar capas: 265; 
por furto de bestas: 22; 
por furto de gado: 32. 
Ver também Furto, Pecado nejfando. 
Confeitos: 110. 
Confissão 
antes do combate: 1359; 
penitências em dinheiro: 37%; 
rol dos pecados por escrito: 1370; 
sacramento: 1041. 
Conquista de Arzila: 560, 561. 
Conselho régio: 401; 
sobre a extradição dos comuneiros: 1420; 
sobre a guerra de África: 117; 
sobre a guerra de Castela (D. Afonso V): 571; 
sobre a punição da matança dos cristãos-novos: 648; 
sobre o abandono das praças de África: 195, 519; 
sobre o casamento do príncipe D. Afonso, filho de D. João II: 604; 
sobre o primeiro casamento de D. Manuel: 652; 
sobre um levantamento na Mina: 1452, 
Conspirações contra D. João II: 6, nota 148, 149, 160, nota 160, nota 173, 59%. 
Contador 
de Lisboa: 1216; 
dos órfãos: 507; 
-mor dos Contos do Reino: 1351. 
Contas do almoxarife de Lisboa ao provedor-mor dos Contos do Reino: 1274. 
Contenda 
de Moura: 72; 
entre os habitantes de Moura e os Castelhanos: 592. 
Contrabando: 57, 933, 1246; 
cravo-da-índia: 75; 
especiarias: 75, 839; 
para a Mina: 310; 
ouro da Mina: 76. 
Conversão 
de gentios em Goa: 739, 740. 
uso de trajo à moda portuguesa pelos convertidos em Goa: 740. 
Copeiro-mor do príncipe D. João: 925. 
Coronheiro: 1146. 
Corpus Christi: 309. 
Corregedor 
do crime de Lisboa: 266, 500; . 
Ver também Assassinato de um ... pelos moradores de Elvas, Assasst- 
nato de um... por um fidalgo, Fuga de um suspeito à perseguir 
cão de um... de Lisboa. 
Correria dos Mouros diante de Arzila: 326. 
Corrida de touros: ver Festa, Touro(s). 
Corrupção 
da administração: 430, 434, 436, BIO, 966, 1036, 1281; 
da justiça: 508, 509, 510; 
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de funcionários da chancelaria régia: 52, 760. 

Corte de cabelo: 210, 

Corte de orelhas (sanção penal): 187, 541, 617, 1163. 

Cortesão: 23, 68, 923, 953, 954, 1245, 1256, 1300. 

Cortes de 1562: 1196. 

Cortiça: ver Calçado, Casa(s) de Muge. 

Costumes: ver Auto, Barba, Bigodes, Bolsa, Cabeleira, Corte de cabelo, Cal- 
cado, Canas, Casamento, Cerimonial, Comédia, Confeitos, Defumação com 
alecrim, Dom, Entrudo, Festa, Fidalgo(s) — folguedos, Figa, Foguetes, Tlu- 
minação, Jogo, Justas reais, Mezinha, Mulher, Músico, Páscoa, Postura, 
Praxe, Precedência e primazia, Procissão, Serão, Teatro, Touro(s), Trajo. 

Coutada: 517, 877. 

Cozinheiro: 1391; 

do duque de Aveiro: 140. 
Credo composto e tocado à viola por Luís de Vitória: 109. 
Criado(s) 

alemão do duque de Bragança: 230; 

de D. João IH: 266; 

do Paço (proibição de novas nomeações): 82, 209; 

do rei acrescentado a fidalgo: 365; 

número de... acompanhantes de fidalgos e físicos: 1320; 

retribuição do serviço por deixa testamentária: 158. 

Cristão- 

-novo: 144, 233, 252, 260, 346, nota 348, 360, 367, 399, 435, 437, 438, 
448, 449, 451, 457, 537, 648, 903, 1024, 1055, 1ill, 1118, 1120, 
143, 1145, 1146, 1158, 1472, 1183, 1243, 1248, 1310, 1311. 

Ver também Demanda judicial — contestação, Judeu, Matança dos 
cristãos-novos, Nau; 

-velho: 1120, 1158, 1172. Ver também Sermão. 

Crónica: 864. 

Cultura literária: ver Auto, Cantiga «Passam os galantes», Carta de Sá de 
Miranda em tercetos castelhanos, Comédia, Crónica, Epitájio em versos 
latinos na campa da mãe de André de Resende, Homilias em tercetos 
ao modo italiano, Humanista, Improviso poético, Latinista, Leituras do 
Amadis, Letrado, Literatura italiana, Pater noster, Romance, Sermão, So- 
beso de D. João II, Teatro, Trova, Vilancetes em pagamento de uma 

si - 


Damas 
da princesa D, Joana, mulher do príncipe D. João, filho de D. João II: 
6: 
da rainha: 153, 174, 188, 200, 201, 202, 238, 763, 775, 776, 777, 785, 
808, 855, 856, 908, 932, 945, 950, 951, 952, 1035, 1247, 1275, 1307, 1381: 
do Paço: 212, 213, 1189. 
Dança(s): 161; 
alemãs: 230; 
na corte: 271, 761. 
Deão 
Sé de Évora: 1173; 
Sé de Lisboa: 916. 
Defumação com alecrim: 389. 
Degredo 
Castro Marim: 446; 
São Tomé: 441. 
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Demanda judicial 
arrendamento, acção de despejo: 512; 
contestação: 471. Ver também Cristão-velho. 
Dente de bugio (relíquia venerada na Índia): 741. 
Denúncia: 38, 76, 310. 
Desafio entre um português e um mouro por causa de uma moura: 687. 
Descobrimento do caminho maritimo para a Índia: 277, 619, 703. 
Descuido do rei em despachar: 417. 
Desembargador (es) 
cristão-novo: 457; 
da Fazenda, cristão-novo: 360; 
do Paço: 91, 758; 
filhos de almocreves: 513. 
Desorelhado: 1163. 
«Deus piadará» (consolação usada entre os Judeus): 453. 
Disputas 
entre estudantes de Coimbra: 1044; 
entre padres do Mosteiro de São Domingos de Évora: 1074. 
Ditados: ver Provérbios. 
Divertimentos: ver Auto, Bancais. Casamento, Comédia, Entrudo, Festa, Fo 
guetes, Jogo, Justas reais, Música, Representação, Romaria do rei D. Ma 
Di quel a Compostela, Serão, Teatro, Touro(s), Xadrez. 
ivida 
de D. Pedro de Meneses, marquês de Vila Real: 390, 391, 983, 984, 985: 
julgamento da... de salários em Évora: 1220; 
prisão por ...: 1022, 1037. 
Dizima do pescado do duque de Bragança: 898, 1204. 
Dizimos: 1008, 1467. 
Doações — revisão, por D. João HI, das feitas por D. Jorge, mestre de 
Sant'lago: 358. 
Dom (forma de tratamento): 257, 372. Ver também Praze, Tratamento, for 
mas de. 
Dote — opinião de uma moça de Lisboa: 1282. 
Duelo 
em Goa: 30; 
entre fidalgos: 934, 958; 
entre fidalgos em Arzila: 681; 
judiciário: 590. 


Embaixador (es) 
Álvaro (D.) de Ataíde em Castela: 1386; 
Alvaro Pires de Távora — banquete oferecido aos grandes de Es- 
panha: 901; 
de França: 364; 
do rei de Fez: 92; 
em França 
conde da Castanheira: 301, 302, 1421: 
João da Silveira: 1422; 
em Roma: 131, 814, 831, 903; 
João (D.) de Sousa oferece um banquete em Castela: 1433; 
Lourenço da Cunha tenta negociar o casamento de D. Jorge, bastardo 
de D. João II, com uma filha dos Reis Católicos: 605; 
Luís (D.) da Silveira, conde da Sortelha, em Espanha: 849, 850, 851, 852: 
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Luis Gonçalves Malafaia — dito ao rei D. Fernando de Castela: 598; 
Pedro (D.) de Mascarenhas acusa uma dádiva do rei de França: 771; 
Rui de Sousa, negociador do casamento do principe D. Afonso: 604; 
recepção: 343, 364; 
venezianos enviados a Lisboa: 619, 
Embarcação: ver Bergantim real, Caravela, Galés da costa do Algarve, Nau, 
Navio da Mina. 
Embuçado: 499, 871, 1017, 1020, 1430. 
Empréstimo 
de um alfaiate a um fidalgo: 893; 
dos mercadores de Lisboa para a defesa de Mazagão: 1098; 
entre fidalgos: 781, 1300; 
para custear a roupa dos convertidos de Goa: 740; 
sobre a espada de um fidalgo: 1069. 
Endemoninhado: 650, 
Enfiteuse: 457, 463, 660, 1327. 
Enforcamento 
alvoroço em Lisboa: 654; 
pena de adultério: 11. 
Ver também Forca. 
Enterro 
em Monsanto: 1107; 
em Sintra: 879. 
Entrudo — folguedos: 859, 
Epitáfio em versos latinos na campa da mãe de André de Resende: 1076. 
Erva-doce: 86. 
Escravo 
castigo: 1459; 
condenado a açoutes e corte de orelhas: 617; 
de D. Francisco de Noronha: 1067; 
de um criado do conde de Redondo: 187; 
mouro: 655; 
preso por depois do sino: 1019; 
valor: 525, 1059. 
Escrivão 
da Câmara de Coimbra: 993; 
da Câmara real: 40, 52, 77, 66; 
da Fazenda: 817, 818; 
da puridade 
António (D.) de Noronha: 442; 
Miguel (D.) da Silva: 520; 
das acções novas: 509; 
das malfeitorias: 267; 
dos Contos 
da cidade: 436; 
do Reino: 1156; 
erros: 77. 
Escudeiro: 8, 182, 563, 631, 703, 986, 1048, 109], 1162, 1176, 1297, 1310, 1326, 
1354, 1388, 1396, 1416, 1468. 
Esfera — estudo: 1284. 
Esmola: 121, 1010, 1011; 
a um doido do Hospital de Lisboa: 1344; 
pedido de... para o azeite de Santo António em Goa: 505; 


515 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


pedido de... por um padre da Companhia de Jesus: 742; 
peditório para os pobres em Évora nas casas nobres: 1209, 
Espadachim: 563, 973, 1205. 
Especiarias 
carregação das naus na Índia: 244, 745; 
comércio das...: 277. 
Ver também Canela, Contrabando. 
Espingarda de caça: 501, 1204. Ver também Caça. 
Esporas de gineta: 958. 
Estado de Bragança: 1030. 
Estalagem: 80, 1104. 
Estalajadeiro: 885. 
Estreito de Meca: 698, 728, 733, 735. 
Estudante 
de Artes (Coimbra): 1044; 
em Vila Viçosa: 1009. 
Exército — estimativa da capacidade de mobilização: 1386. 
Expedição 
Mamora (África): 624, 625; 
Tunes: 100, 217, 378, 805, 1054. 


Falência 
de um financeiro: 1081; 
de um mercador: 1296. 
Falsificação de peso: 1153. 
Feira de Cafra: 1129. 
Feitor 
da Casa da Índia: 75; 
da Casa da Mina: 414; 
na Flandres: 1245, 
Feitoria — banquete aos regedores em Anvers: 1245. Ver também Feitor. 
Ferrador: 82, 608, 1071. 
Festa 
do príncipe: 1419; 
em casamentos dos infantes (corte de D. João II): 69; 
em partos da rainha (corte de D. João III): 6%; 
justas, canas e touros reais: 279. 
Fidalgo(s) 
casamento por dinheiro: 795; 
descontentes: 905, 949; 
filhos de regateiras: 66; 
folguedos: 789; 
homens de armas de um...: 612; 
honrado: nota 152; 
ofensas ao rei D. João III por não satisfazer pretensões: 1042; 
pobre: 84, 320, 345, 811, 1045; 
português — seu feitio: 638; 
privilégio das armas de ...: 1154; 
recusa em aceitar o comando de uma armada: 79; 
repreensão de um... por D, João IH: 949; 
rivalidades com juristas: 758, 812; 
vinganças: 16, 609. 
Ver também Assassinato atribuído a um fidalgo, Assassinato de um 
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corregedor por um fidalgo, Briga entre fidalgos, Casamento, Ca- 
valeiro(s), Criado(s), Duelo entre fidalgos, Empréstimo, Fuga de 
fidalgos para Castela, Furto de uma salva por um fidalgo, Mor- 
gadio, Másico, Prisão de fidalgos regressados da Índia, Rendi- 
mento de fidalgos. 
Fidalguia de Moura: 986. 
Figa: 857. 
Físico: 15, 458, B83, 978, 979, 1127, 1166, 1236, 1252, 1320, 1345; 
discussão sobre dietas: 1059; 
do marquês de Vila Real: 146; 
do segundo conde de Redondo: 250, 251: 
-mor: 28, 876, 1236; 
-mor do conde de Redondo, viso-rei: 245. 
Ver também Médico. 
Foguetes: 776. 
Forca: 11, 310, 491, 1292, 1446. Ver também Enforcamento, Fuga de uma mu 
lher conduzida à forca. 
Fuga 
de cristãos-novos presos em Tânger: 903; 
de fidalgos para Castela: 609, 652, 653, 880; 
de uma mulher conduzida à forca: 441; 
de um condenado à morte para Castela: 93; 
de um criminoso para Castela com a ajuda do rei: 97; 
de um suspeito à perseguição de um corregedor de Lisboa: 1219; 
tentativa de... do cardeal-infante D. Afonso para Roma: 872. 
Funções: ver Almotacé, Almozarife, Amo de D. João III, Chanceler-mor, 
Comendadeira de Santos, Contador, Corregedor, Desembargador(es), Em- 
baixador, Feitor, Meirinho, Oficial, Provedor, Tesoureiro, Vedor, Vereador; 
palacianas: ver Aposentador-mor, Caçador-mor, Camareiro-mor, Can- 
tor do rei, Comprador do injante D. Luís, Copeiro-mor do príncipe 
D. João, Escrivão, Guarda-mor, Guarda-roupa do rei, Manteeiro, 
Horteiro, Reposteiro, Trinchante das damos da rainha, Trombeta 
o rei. 
Furto 
de capa e espada durante um jogo da péla: 1082; 
de gado: 32; 
de jóias durante um banquete: 901; 
de uma salva por um fidalgo: 320; 
de um cálice de ouro da capela real: 620; 
nos caminhos: 917, 1000, 1081. 
Ver também Condenação à morte, Ladrão de capas em Lisboa, Nau- 
frágio fraudulento. 


Gado — passagem clandestina para Castela: 891. 
Galego: 178. 
Galés da costa do Algarve: 969, 1277. 
Gavião: 465. Ver também Caça. 
Gonçalves (cor): 530. 
Governador e vice-rei da Índia: 380, 518, 632, 697, 698, 699, 701, 702, 703, 

704, 705, 707, 708, 710, 711, 717, 718, 721, 788, 824, 825. Ver também Viso-rei. 
Guarda- t 

-mor 
função: 286; 
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do príncipe D. João, filho de D. João II: 925; 
-roupa do rei: 1051. 
Guitarra — tocador: 871, 1022, 1106. 
Guerra(s) 
da Índia: 65, 504, 698-711, 714, 716, 718, 719, 720, 722-728, 733735; 
de África: 54, 92, 117, 141, 175, 178, 181, 204, 214, 222, 223, 225, 322, 
326, 359, 375, 568, 613, 629, 641, 659, 663, 670696, 903, 904, 911; 
de Granada: 150; 
de Touro: 1396. Ver também Batalha de Touro; 
dos Cem Anos: 556, 656, 657; 
entre a França e a Espanha: BI4. 
Ver também Luta entre Portugueses e Castelhanos na fronteira do 
Alentejo. 


Hábito 
de Cristo: 904, 966, 978, 1101, 1185, 1324, 1326. Ver também Chanceler- 
“mor, Comenda de Cristo; 
de Sant'lago: 402, 1039, 1151. Ver também Comendador de Sant'lago. 
Higiene pessoal: 761, 1290, 1342. 
Homilias em tercetos ao modo italiano: 70. 
Homossexualidade: ver Pecado nefando. 
Honra (conceito): 83, 119, 144, 154, 499, 504, 637, 665, 751, 765, 867, 868, 1048, 
1088, 1138, 1208, 1361, 1381. 
Humanista: 123. 


Tiuminação — velas, castiçais, tochas: 101, 869, 894, 951, 1020, 1278. Ver tam- 
bém Tocha. 

Igreja 

de Nossa Senhora da Esperança: 147; 

de Nossa Senhora da Graça, em Évora (portal): 1206; 
de Nossa Senhora de Belém: ver Jerónimos. 4 

Ver também Ordem. 

Imposto: ver Arrendamento da cobrança das contribuições, Bodes, Dizima do 
pescado do duque de Bragança, Dízimos, Isenção de mercadorias para 
consumo próprio, Jugada, Sisa, Tributo sobre a prostituição. 

Improviso poético: 161, 163, 165, 168, 344; 

de Camões: 750, 
Índia 
decadência do comércio: 807: 
governo da... 
António (D.) de Almeida: 909; 
pretensão de um antigo governador de Malaca: 1042; 
incêndio de uma nau: 483; 
negócios: 697, 713; 
recusa a embarcar para a...: 80. , 
Ver também Alistamento para a Índia, Armada, Armazém da Guiné 
e Índia, Casa da Índia, Combates navais na Índia, Conversão, 
Descobrimento do caminho marítimo para, a índia, Duelo em Goa, 
Esmola, Empréstimo, Feitor da Casa da Índia, Governador e vice- 
-rei da Índia, Guerra da Índia, Morte, Nomeação, Prisão de fi 
dalgos, Provedor, Soldo. 
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Injúria 

noção: 552; 

reparação a dinheiro: 83. 
Inquisição: 1055, 1118, 1172, 1225. Ver também Ordem de São Domingos. 
Insígnias 

canas como... de autoridade: 640, 756, 757; 

corvos pintados: 455, 465, 466; 

sinal no ombro, ... dos Judeus: 452; 

vara vermelha, ... do cidadão de Lisboa: 456. 
Interdição, como demente, de um morador do Brasil, por Tomé de Sousa: 370. 
Intriga palaciana: 14, 15, 38, 90, 588, 667, 768, 809, 905. 
Isenção de mercadorias para consumo próprio: 1184. 


Jaez (valor): MI. 

Jerónimos: 19, 34, 996. 

Jesuitas: ver Companhia de Jesus. 

Jesus (nome escrito numa bolsa): 468. 

Joane (no sentido de tolo): 510, 825. 

Jogo: 114, 182, 184, 1001, 1027, 1032, 1223, 1361, 1426; 
aposta — um dente contra cinco cruzados: 1023; 
da argolinha: 591; 


da bola: 268; 
da péla: 250, 616, 643 892, 924, 1082, 1322; 
pequena: 163; 


das tábulas: 182, 820; 
de canas: 17%, 185, 224, 476, 823; 
de cartas: 104, 183, 207, 497, 742, 767, 844, 869, 1202, 1323; 
primeira: 183, 749, 767, 1197, 1276, 1290; 
primeira da Alemanha: 207; 
marcadas: 183; 
de dados: 1328; 
divertimento de torneiros ao domingo à tarde: 490, 1294; 
do trunfo: 490, 1294; 
do xadrez: ver Xadrez; 
proibição: 497. 
Ver também Bancais. 

Judeus: 5, 235, 313, nota 351, 419, 433, 435, 452, 467, 1044, 1045, 1058, 1118, 1272, 
1311. Ver também Baptizado, Cantiga «Passam os galantes», Circun- 
cisão, Cristão, «Deus piadará», Insígnias, Jesus, Lei judaica, Rabino, 
Saudação judaica, Sinagoga. 

Jugada: + 1347. 

Juiz 

abuso: 266; 

da Mina: 310; 

de fora: 130; 

dos feitos da Fazenda: 517; 

dos órfãos — ofício ensinado por ordem do...: 1227; 
o primeiro ... de uma povoação brasileira: 1163. 

Juramento : 

prova por...: 1124; 

sobre as contas do rosário: 72; 

sobre um livro 
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de orações: 806; 
de rezar: 1142. 
Justas reais: 162. Ver também Festa. 
Justiça — demora nas decisões: 256. Ver também Acção judicial, Corrupção 
da justiça, Divida, Duelo, Processo judicial, Tribunal. 


Ladrão de capas em Lisboa: 265, 1232. Ver também Condenação à morte, 
Furto, Roubo. 

Latinista: 17, 668, 1160. 

Lavrador da Beira, troçado pelos rapazes da corte: 78, 

Lealdar (juramento de que a mercadoria importada era destinada a consuma 
próprio): 1184, 

Legitimação — tentativa de... de D. Jorge, bastardo de D. João H: 1200. 

Lei judaica: 313. 

Leituras do Amadis: 1416. 

Letrado: 35, 78, 405; 

feito fidalgo por D. João HI: 344. 

Levante popular em Torres Novas: 976. 

Lima — ironias sobre este apelido: 263. 

Linha equinocial: 415, 1287. 

Literatura italiana — influência: 70. Ver também Cultura literária. 

Lobo (no Alentejo): 786. 

Louça — especulação e exportação para a Mina: 44, 

Luta entre Portugueses e Castelhanos na fronteira do Alentejo: 772, 891. 
Ver também Guerra(s). 

Luteranos: 479. 

Luto pelo príncipe D. João, filho de D. João HI: 89. 

Luveiro: 117. 


Madre de Deus — coro da igreja: 1410. 
Magistrado: ver Corregedor, Desembargador(es), Regedor da justiça. 
Maledicência, hábito nacional: 37, 831, 912. 
Malfeitores no Alentejo: 1088. 
Malsim e mexeriqueiro: 58, 588. 
Mancebia de Lisboa: 347, 442. Ver também Mulher, Tributo sobre a prosti- 
tituição. 
Manicórdio (instrumento musical): 458. 
Manjar-branco: 140, 601. 
Manta(s) do Alentejo: 478. 
Manteeiro: 410, 411. 
Manuelino: ver Arte gótica. 
Marinheiro de Alfama: 75. 
Marta — extinção da espécie por causa da caça: 786. 
Matança dos cristãos-novos, em 1506: 648. 
Médico: 351. Ver também Físico. 
Meirinho . 
da corte: 282, 489-500; 
dos clérigos: 1327. 
Mendicidade: 25, 785, 811, 900, 1010, 1011, 1225. 
Mercador: 183, 1077, 1097, 1098, 1124, 1143, 1185, 1244, 1245, 1296, 1361; 
de loja de Lisboa: 29; 
rico de Lisboa perde a fortuna ao jogo: 1323. 
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Ver também Falência de um mercador. 
Mercê(s) 
concedidas por D. Manuel e por D. João HI — comparação: 35, 884; 
para casamentos: 336; 
pedido de... ao rei em recompensa de serviços: 13, 24, 30, 51, 53, 65, 
67, 74, 80, 81, 87, 91, 194, 208, 214, 215, 284, 286, 304, 768, 796, 818, 
1042, 1043. 
Ver também Tença. 
Mesa 
da Consciência: 1214; 
da rainha — serviço à: 942; 
Ver também Rei — mesa do... 
Mestrado de Sant'lago: 891. Ver também Hábito de Sant'lago, Vedor do mes- 
tre de Sant'lago, Visita de D. João III ao mestre de Sont'lago. 
Mestre de Sant'lago: ver Mestrado de Sant'lago. 
Mezinha: 980, 1173. 
Mina — levantamento: 1452. Ver também Capitania da Mina, Contrabando, 
Feitor da Casa da Mina, Louça, Venda de capitanias de viagens da Mina. 
Misericórdia de Lisboa: 208, 47.8. 
Missa no Paço: 840, 841, 1273. 
Moço 
da capela: 61; 
de câmara: 85; 
cristão-novo: 346, 597; 
da rainha: 46; 
do infante D. Luis: 113; 
do mestre de Sant'lago: 1188; 
do rei: 177, 538; 
de esporas: 193, 626, 1078; 
de mariola: 450, 
Moeda 
cerceio: 1081; 
contrabando: 14; 
recusa de uma renda em cobre: 1078; 
sambarcos: 986. 
Ver também Pardaus, Português. 
Moedeiros — privilégios: 498, 1152. 
Morgadio: 907, 1114, 1187. 
Morte 
de beleguins pelos criados do barão de Alvito: 347, 1022; 
de D. Diogo, duque de Viseu, às mãos de D. João II: 590, 1456; 
de um alcaide em Tânger: 359; 
do capitão dos Mogores do rei de Cambaia: 723; 
do príncipe D. Afonso, filho de D. João II: 179. 
Ver também Cerimónios pela morte de D. João III, Pecado nefando. 
Mosteiro dos Jerónimos: ver Jerónimos. 
Motim: ver Revoltas e motins populares. 
Moura — amores com o capitão de Azamor: 314, 687. 
Mouraria de Lisboa: 843. 
Mourisca 
casada com um pajem do conde de Redondo: 226; 
ciúmes da mulher do capitão de Azamor por causa de uma...: 315; 
ciúmes da mulher do regedor da justiça por causa de uma ...: 282; 
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de amores com um criado do cardeal: 229; 
filha de uma... casada com um fidalgo: 449. 
Mourisco: 219, 1099. 
Mouro 

escravo e fugitivo: 43; 

impedido pelo senhor de se fazer cristão: 297; 

joga cartas com fidalgos: 1290. 

Ver também Aduar mouro, Algaravia, Correria dos Mouros diante de 
Arzila, Desafio entre um português e um mouro por causa de uma 
moura, Escravo, Moura, Mouraria de Lisboa, Mourisca. 

Mulata galante: 247. Ver também Prostituição. 
Mulato: 1140, 1222, 1333; 

como sentido de estrangeiro: 217. 
Mulher 

conceito de beleza feminina: 1065; 

de mancebia: 174; 

galante: 1161; 

pintura do rosto: 153, 559, 1038; 

solteira: 369, 474, 493, 753; 

na Índia: 503, 732, 743. 
Música e cantares na corte: 1412, 1449. Ver também Cantiga «Passam os 
galantes», Canto de órgão, Cantor, Charamela, Credo composto e tocado 
à viola por Luís de Vitória, Dançals), Guitarra, Manicórdio, Músico, 
Romance, Trova. 
Músico: 85, 168, 983, 1224, 1230, 1231, 1255, 1262, 1263, 1474; 

charamela: 1231; 

da câmara real: 54, 85; 

da cidade: 1287; 

de Fernando de Aragão: 167, 168, 483; 

do duque de Aveiro: 135, 137; 

do infante D. Luís: 1063, 1064, 1069, 1149, 1224, 1230, 1231, 1255, 1474; 

num casamento: 1132; - 

sacabuxa: 1231; 

tangedor de tecla: 1069; 

tangedor de viola: 1149, 1245; 

tocador de guitarra: 871, 1022. 


Namoros de Lisboa: 48, 426, 580, 1205, 1212, 1238, 1242, 1324, 1351, 1465. 
au 
cábrea: 401; 
com amazonas: 492; 
da Índia 
arribada ao Brasil: 368; 
chegada ao Tejo: 75; 
naufrágio diante de Sesimbra: 88, 235; 
recusa de embarque a cristão-novos: III; 
partida do Tejo: T72; 
Rainha: 839. 
Naufrágio fraudulento: 713. 
Navio da Mina: 76. 
Necessidade de licença camarária para construções em Lisboa: 1265. 
Negro: 803; 
moço de esporas do duque de Bragança: 626; 
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troça da pronúncia: 547. 

Nobreza 
gerações baixas na maior parte das famílias nobres: 263; 
hereditária e... da primeira geração: 631, 658, 708; 
parentesco com cristãos-novos de todos os nobres de título: 1311; 
soberba: 176, 177. 
Ver também Fidalgo(s). 

Nomeação 
para capitanias e ofícios na Índia: 701, 705, 710, 729, 736: 
para cargos não vagos: 1043. 


Odreiro: 443. 
Oficial(is) 
da Casa da Índia 
com quintas em Alvalade: 430; 
irregularidades: 298; 
da Fazenda chegam tarde ao serviço por causa do frio: 356; 
mecânicos jogam uma merenda: 1202, 
Ordem 
de Avis — igrejas no arcebispado de Évora: 138; 
de Cristo 
claveiro da ...: 1422. Ver também Chancaler-mor, Hábito; 
de Sant'Tago: ver Hábito de Sant'lago, Mestrado de Sant'lago, Moço 
da câmara do mestre de Sant'lago, Vedor do mestre de Sant' lago: 
de São Domingos: 837, Ver também Inquisição, Padres de Santo Elói; 
dos Cavaleiros de São João de Jerusalém — grão-mestre: 836; 
dos Hospitalários: ver Priorado do Crato. 
Ordem de Cavalaria: 1258. 
Ourives 
da prata: 1164; 
0 do ouro: 279, 1097, 1112, 1120, 1121, 1250, 1271, 1304, 1305. 
turo 
da Mina: 76; 
do Brasil: 1263. 


Paço 
da Ribeira de Lisboa: 25, 37, 43, 75, 108, 538, 807, 872, 874; 
de Almeirim: 762. 
Ver também Chaminé do Paço, Damas, Missa no Paço, Pragmática, 
erão. 
Padres de Santo Elói: 1139. 
Pajem(ns) 
da campainha: 793, 802, 946; 
de Jorge Furtado: 886; 
do conde da Castanheira: 296; 
do remessão: 87; 
do 2.º conde de Redondo: 210, 226, 228. 
Pano 
da Índia: 1096; 
de armar: TI4. 
Pardaus: 53, 995. 
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Páscoa 
cerimónias: 386, 399, 439, 1024; 
folar: 386. 

Passeio no Tejo: 799, Ver também Viagem de barco no Tejo. 

Pater Noster (composição poética do cardeal D. Henrique): 70. 

Pecado nefando 

condenação à fogueira: 515; 
na índia: 737. 

Pedido de extradição de comuneiros refugiados em Portugal: 1420. 

Pedreiro — fidalgo ferido por um a quem namorava a filha: 895. 

ena 
por andar embuçado: 499; 
por uso da seda: 499. 

Penalidade: ver Açoute, Condenação à morte, Corte de orelhas, Degredo, 
Enjorcamento, Escravo, Forca, Fuga de um condenado à morte para 
Castela, Pecado nefando, Pena, Pingo, Pregão na execução dos penas. 

Perdão de um homicida por intervenção dos Irmãos da Misericórdia de 
Lisboa: 992. 

Perdiz: 321, 570. Ver também Caça. 

Perfume: 751, 847, 1050. Ver também Algália. 

Pesca: 852. 

Peste 

em Évora: 609; 

em Lisboa: 447, 1329. 
Piloto da carreira da Índia: 176. 
Pingo (forma de tormento): 108, 951. 


Pinhal: 127. 
Plínio — estudado por um cavaleiro em Tânger: 673. 
Porco(s) 
dentro das povoações: 448, 877. 
-montês: 877, 
Porteiro 


da Alfândega de Lisboa: 62; 
da câmara real: 343, 1051, 2088; 
da Fazenda: 356; 
-mor: 1148. 
Português (moeda de ouro): 279. 
Postura 
municipal sobre o preço do vinho: 618; 
pintura do rosto: 153, 559. Ver também Barba, Mulher. 

Povo de Redondo — conflito com o conde: 234. Ver também Camponeses de 
Moura, Chosna, Cidadãos ricos de Lisboa, Cortes de 1562, Dívida, Fi 
dalgo(s)—filhos de regateiras, Rendeiro, Tumulto popular em Elvas, Vilão. 

Praças de África: ver Abandono das praças de África, Adail de Arzila, AI 
caide, Almotacé de Azamor, Ameaça de ataque às fortalezas do Norte 
de África, Ataque dos Mouros a Arzila em 1508, Capitão de Ceuta, Cava- 
leiro(s), Conquista de Arzila, Correria dos Mouros diante de Arzila, Duelo, 
Embaixador, Fuga de cristãos-novos presos em Tânger, Morte de um al- 
caide em Tânger, Moura — amores com o capitão de Arzila, Mourisca — 
ciúmes da mulher do capitão de Azamor, Tesoureiro da Casa de Ceuta. 

Pragmática — aumento de número dos criados do Paço: 82, 209, 

Praxe na correspondência: 154, 290, 312, 781, 930. Ver também Dom, Tra- 
tamento. 

Precedência e primazia: 211, 241, 276, 321, 549, 656, 690, 732, 798, 867, 921, 930. 
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Pregador: 123, 478, 1086; 
do rei: 1211. 

Pregão na execução das penas: 63, 491, BO8, 1042, 1341. 

Prelado: ver Arcebispo, Bispo, Deão, Prior de uma igreja de Lisboa filho 
de carpinteiro. 

Priorado do Crato — eleição de D. Vasco de Ataíde: 580. 

Prior de uma igreja de Lisboa filho de carpinteiro: 1213. 

Prisão 

de fidalgos: 192, 584, 812, 816, 830, 945, 1042; 
regressados da Índia: 778, 782; 
de membros do conselho de D. João IF: 604; 
de um vedor da Fazenda durante a regência do cardeal D. Henri- 
que: 1285; 
do barão de Alvito: 335, 359; 
do bispo de Viseu, D. Miguel da Silva: 520. 
Processo judicial: 471. 
Procissão: 466; 
da Páscoa em Lisboa: 1024, 1287; 
do Corpus Christi: 456; 
no Algarve: 1292; 
numa vila da Beira: 1244; 
dos moradores de Elvas implorando perdão para um delito: 578; 
em Almeirim: 52; 
em dia de S. Vicente: 455; 
em Tomar: 1338; 
em Vila Viçosa: 1008; 
por ocasião de uma seca: 515. 

Procurador de uma vila da Beira: 1. 

Profissões: ver Adela, Alfaiate, Aljubebe, Almocreve, Anzoleiro, Atafoneiro 
que se faz passar por fidalgo, Barbeiro, Boticário, Calciteiro, Carce- 
reiro, Carpinteiro, Cirieiro, Cirurgião, Coronheiro, Cozinheiro, Criado(s), 
Embaixadores, Estalajadeiro, Ferrador, Físico, Juiz de fora, Lavrador 
dao Beira troçado pelos rapazes da corte, Luveiro, Marinheiro de Alfama, 
Médico, Mercador, Moço, Moedeiros, Odreiro, Oficiais mecânicos jo- 
gam uma merenda, Ourives, Pedreiro, Piloto da carreira da Índia, Re- 
gateira, Sangrador da rainha, Sapateiro, Sirgueiro, Tapeceiro, Tintureiro, 
Trombeteiro, Violeiro. 

Prostituição: ver Mancebia de Lisboa, Mulata galante, Tributo sobre a pros- 
tituição. 

Provedor 

da Alfândega: 57, 62; 
da puridade da Alfândega de Lisboa: 1184; 
dos armazéns de Lisboa: 1233; 
dos defuntos de Ormuz: 717; 
-mor 
dos armazéns: 141; 
dos Contos do Reino: 1274. 
Provérbios 
Água de S. João, que tolhe vinho e não dá pão: 1357; 
De cien en cien anos, los reyes son villanos (castelhano): 1260; 
Gazara em perna que tal calça leva: 1108; 
Igual é dar com um maço rodeiro que com dois bugalhos: 90; 
Levam-nos ou levamo-los?: 970; 
Nem corte sem chocarreiro, nem gral sem malhadeiro: 1279; 
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O cavalo alimpa a égua: 97; 

Onde perdeste a capa lá a cata: 506; 

Quem ama Beltrão ama ao seu cão: 1055; 

Quem dinheiro tiver: 601; 

Seso y locura opiniones son (castelhano): 283. 
Provisão 

de quitação por objectos perdidos no guarda-roupa de D. João III: 69; 

falsificada: 31; 

secreta a anular um alvará de pagamento na Índia: 639. 
Ptolomeu — estudo: 1284. 


Rabino: 313. 

Rapaz — desenhos nas paredes: 228. 

Recolher 

prisão por depois do sino: 1019, 1020; 
proibição de andar depois do sino: 282 e nota; 
sino corrido: 1095, 1224. 

Recomendação: ver Aderência. 

Reforma da Igreja: 916. 

Regateira: 66, 1154, 1155. 

Regedor da justiça: 32, 33, 35, 55, 130, 500. 

Regência 

de D. Catarina: 837, 1192, 1193, 1196; 
do cardeal D. Henrique: 828, 829, 868, 1062, 1285, 
Regimento dos vedores da Fazenda: 360. 
Rei 
botica: 1127; 
despacho com o...: 59, 1053, 1119; 
demora: 49; 
mesa do... 
água 
para as mãos: 164; 
para beber: 96; 
conversa: 786, 876; 
com os físicos: 1059; 
exemplo de varões ilustres: 760; 
serviço: 12, 410, 411, 412, 539, 644, 790; 
vestir o... — cerimonial: 1051, 1421. 

Relação (tribunal): 32, 491, 500, 510, 893. 

Religião: ver Ave-marias, Baptizado, Casamento, Circuncisão, Confissão, 
Conversão de gentios em Goa, Corpus Christi, Cristão-, Homilias em ter- 
cetos ao modo italiano, Judeu, Juramento, Luteranos queimados em Cas- 
tela, Missa no Paço, Ordem, Padres de Santo Elói, Páscoa, Prelado, 
Priorado do Crato, Procissão, Reforma da Igreja, Seita. 

Reliquia: ver Dente de bugio. 

Relógio(s): 488, 896, 1131; 

de Lisboa: B74. 
Rendeiro(s) 

arrendatários de contribuições: 59, 331, 353, 363; 

do cardeal D. Henrique: 1209; 

quitação das suas dívidas à Fazenda: 59, 95, 357, 522, 1090. 
Rendimento de fidalgos: 422, 905, 1066, 1414. 
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Reposteiro 
cargo palaciano: 538, 584, 756, 1013; 
panejamento: 354, 477. 

Representação: ver Auto, Comédia, Teatro armado na rua. 

Resgate de cativos: 1153. 

Resistência dos moradores de Trancoso à doação da vila ao infante D. Fer- 
nando: 1249, 

Revoltas e motins populares — actuação da mulher do moleiro em Torres 
Novas: 975. Ver também Brigo, Comuneiros, Contenda, Enforcamento — 
alvoroço em Lisboa, Levante popular em Torres Novas, Povo de Redondo, 
Resistência dos moradores de Trancoso à doação da vila ao infante D. Fer- 
nando, Riza, Tumulto popular em Elvas. 

Rivalidade 

entre fidalgos: 27,5, 276, 1348; 
entre nobres e juristas: 237, 758. 
Rixa: 198, 347, 765, 973, 974, 1001, 1015, 1178; 
entre nobres: 288, 316, 318, 321, 593, 747; 
por causa de lugares nas igrejas: 752, 755, 1087, 1205; 
por portugueses em Gibraltar: 1195. 
Ver também Briga. 

Roda viva: 119. 

Roma, Moisés e Mafoma na mesma família: 449, 

Romance(s) 

cantado sobre a batalha de Touro: 167; 

tradicionais 
Cercada estava Samora: 888; 
Já vos jazedes,/peixes nas redes: 181; 
Mi compadre Gomez Arias: 181; 
Mi padre era de Ronda y mi madre de Antequera: 710; 
Mis arreos son las armas, mi descanso es pelear: 714; 
Sentada está Valença: 814, 

Romaria do rei D. Manuel a Compostela: 289. 

Roubo: ver Furto. 

Roupa de Tournay: 624. 


Saboaria do Porto: 586. 
Sacabuxa (músico): 444. 
Sangrador da rainha: 118. 
Sangradura (tratamento): H71. 
sapateiro — obrigação do gancho à porta: 489. 
eda 
restrição: 369, 498, 499; 
valor na loja de um mercador: 1226. 
Seita 
de Mafamede: 290; 
luterana em Inglaterra: 1169. 
Serão 
na corte dos Reis Católicos: 161, 169, 207, 566; 
no Paço: 152, 177, 271, 95). 
Sermão: 478, 1451; 
comemorativo da batalha de Aljubarrota no dia de Nossa Senhora 
da Graça: 1247; 
crítica ao luxo da corte: 1451; 
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dormir ao ..., costume de cristão-velho: 232; 
em Goa: 246. 

Serviços públicos: ver Armazém da Guiné e Índia, Casa(s), Oficial(is), Te- 

souraria, Três Casas. 

Sinagoga: 457. 

Sirgueiro: 487, 1097, 1158. 

Sisa: 234 e nota, 471. 

Socorro ao cabo da Gué durante o cerco de 1540: 1210. 

Soldo — soldados da índia: 255. 

Soneto de D. João II: 55. 

Sumilheres: 145, 

Suspeição, expediente para evitar a acusação: 1219. 


Taberna em Lisboa: 1227. 
Tapeceiro: 74. 
Teatro 
armado na rua: 1137, 
Ver também Auto, Comédia. 
Tecido: ver Arbins, Bocaxim, Manta(s) do Alentejo, Pano, Reposteiro, Roupa 
de Tournay, Seda. 
Tença: 87, 154, 904, 913, 967, 1289. Ver também Mercê(s). 
Tesouraria — dificuldades de pagamentos: 894, 965, 1061, 1150. 
Tesoureiro 
da Casa de Ceuta: 1256; 
das moradias: 1150; 
-mor: 894. 
Testamento do infante D. Luís para a hipótese de enlouquecer: 1368. 
Tintureiro: 470, 
Tocha: 108, 115, 7:80, 807. 
Touro(s) 
corrida 
em Arévalo (Espanha): 284; 
em Évora: 893; 
fugido do curro e abatido no Rossio: 555. 
Ver também Batalha de Touro. 
Trajo(s) 
beca: 642; 
bordados a ouro e prata: 162; 
calças forradas de tafetá: 500; 
capa lançada por cima do ombro: 358; 
capuz de capelo agudo: 846; 
de um soldado na Índia — capa de raxa e botas amarelas: 503; 
meias-calças: 544; 
pelote de seda: 581; 
pelote golpeado sobre gibão de cetim carmesim: 273; 
preparativos para o casamento do príncipe D. João, filho de 
D. João II: 1321; 
rosto coberto pelo manto: 899; 
roupão de martas: 364; 
tranças da camisa: 106. 
Trasladação dos ossos do rei D. Manuel e da rainha D. Maria: 1230. 
Tratamento 
formas de...: 42, 398, 669, 1101, 1102, 1196; 
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parentes do rei: 77, 867. 
Ver também Dom, Praxe na correspondência, Precedência e primazia. 
Três Casas (repartição pública): 501. 
Tribunal: ver Acção judicial, Condenação à morte, Demanda judicial, Dívida, 
Juramento, Justiça, Penalidade, Processo judicial, Relação. 
Tributo sobre a prostituição: 493, Ver também Mancebia. 
rigo 
requisição do... de Torres Novas a pedido dos vereadores de San- 
tarém: 975; 
venda de... de Santarém em Lisboa: 1122. 
Trinchante das armas da rainha: 1247, 
Troça: 170, 174, 197, 199, 201, 288, 324, 880; 
dos Castelhanos aos Portugueses: 301, 1075, 1266. 
Trombeta do rei: 444. 
Trombeteiro: 309. 
Trova: 85, 161, 163, 165, 168, 181, 352, 747, 750, 864, 958, 1326; 
«recuerde el arma dormida» (de Jorge Manrique): 85. 
Ver também Cantiga «Passam os galantes». 
Tudesco da guarda da Carlos V: 206. 
Tumulto popular em Elvas: 578. 


Universidade: 1003, 1012. 


Validos de D. João II — crítica aos: 275, 833, 955, 1006, 1192, 1463. 
Varão ilustre (exemplo): 363. 
Vedor 
da Fazenda: 67, 360, 361, 368, 760, 920; 
conde de Vila Nova: 24; 
conde de Vimioso: 1350; 
distribuição das competências: 278, 359, 360; 
da infanta D. Maria: 1013; 
do mestre de Sant'lago: 120. 


de capitanias de viagens da Mina: 838; 
de ofício no Paço: 759, 967. 
Vereador: 617; 
de Lisboa: 66. 
Verso: ver Romance(s), Soneto de D. João III, Trova, Vilancetes em paga- 
mento de uma divida. 
Viagem 
da índia a Portugal por terra: 388, 860; 
de barco no Tejo: 339, 528, 630; 
para a índia: 909. 
Ver também Passeio no Tejo. 
Vice-rei: ver Governador e vice-rei da Índia, Viso-rei da Índia. 
Vilancetes em pagamento de uma dívida: 1004. 
Vilão: 56, 233, 800, 1045, 1100, 1101, 1121, 1179, 1194, 1215, 1235; 
de Arronches: 93; 
. opinião de um... sobre D. João IH: 293. 
Vinho(s) 
apreciadores: 17, 28, 668, 979, 1060, 1125, 1126, 1173, 1317, 1318; 
imposição dos... de Lisboa: 357; 


520 


DITOS PORTUGUESES DIGNOS DE MEMÓRIA 


preços: 471, 559, 618; 

renda: 367, 1081; 

venda acima do preço fixado pelas posturas municipais: 1152. 
Violeiro: 1146. 
Visita 

de D. João III ao mestre de Sant'lago: 128; 

de D. Sebastião ao local da batalha de Ourique: 883; 

do barão de Alvito a Carlos V: 342; 

do infante D. Luís a D. Isabel, imperatriz: 115. 
Viso-rei da Índia: 242, 244, 246, 255. 637, 638, 639. Ver também Governador 

e vicerei da Índia. 


Xadrez: 129, 201, 497. 
Xarife: 54, 117, 141, 204, 375, 696, 796, 961, 1098, 1112. 


Zombaria: ver Troça. 
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DITOS PORTUGUESES 
dignos de memória 


História intima do século XVI 
anotada e comentada por 


José Hermano Saraiva 


Obra de autor desconhecido. os «Ditos Portugueses Dignos de 
Memória» constituem o mais extraordinário testemunho até hoje 
vindo à luz sobre a sociedade portuguesa do século XVI escrito por 
um homem desse tempo. 

Do princípio ao fim, toda a obra é marcada por uma irreverência 
total, por um tom amargo de sarcasmo que não poupa ninguém: nem 
altos magistrados, nem prelados, nem sequer os monarcas. No 
conjunto, e apesar do aspecto de mera compilação de ditos alheios, 
o livro é um depoimento cruel e desmistificante da sociedade em que 
o autor viveu. A preocupação que este manifesta de revelar os 
aspectos íntimos, as histórias que se murmuravam a meia voz, mas 
que ninguém ousava escrever, tem como resultado traçar-nos aqui 
um retrato da sociedade portuguesa bem diferente daquele que 
encontrava lugar na historiografia oficial: o retrato dum país fendido 
pela intolerância e pela cobiça, onde se assiste ao naufragar das 
estruturas morais e ao esboroar das estruturas económicas. 

Obra única em toda a literatura portuguesa, permaneceu inédita 
até aos nossos dias, e é com legítima satisfação que Publicações 
Europa-América a leva em primeira mão ao convívio dos leitores de 
língua portuguesa. 
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